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gm A. GF, SPresidlende do Estado, 


Nomeado por decreto de 7 de setembro do anno passado para o [) 
cargo de Secretario de Estado dos Negocios do Interior, comprehendi' 
bem que sómente poderia attribuir tão grande honra à extremada e ca- 
Ptivante generosidade, que tantas vezes me dispensastes no decurso da 
minha vida politica. 

Pouco affeito à espinhosa sciencia, da administração, difficil por com- 
Plicadissima em seu mechanismo, minha afirmativa ao vosso benevolo 

/ : convite traria como trouxe para o governo sómente uma inquebrantavel 
f lealdade e muita dedicação ao serviço publico. 

! Não fosse, porém, a perfeita confiança na vossa segura orientação, ade 
nos vossos creditos de abalisado, administrador, certo .não-me-abálança-- 

ria a acceitar tão honrosa incumbencia, 

Collocado à frente de uma das mais trabalhosas Secretarias, com a 
responsabilidade da gestão dos negocios que por ella correm, era meu 
dever conhecer os variados assumptos, que de momento a momento de- 
veriam exigir minha attenção e provocar intelligente e justa solução. 

Accrescia a. esto dever, nas circumstancias especiaes em que assu- 
mistes o Governo, determinadas por uma. crise que de longe vinha mi- 
nando as fontes da receita, a urgencia de vos expor a situação de todos 
Os serviços custeados pelas verbas, com que foi dotada a Secretaria do | 
Interior, | 


Estudados convenientemente os difforentes Rá do serviço publico, 
tanto quanto pelo menos era esse estudo compativel com a urgencia das 
resoluções a tomar, reconhecestes que a experiencia: de longos annos 
aconselhava organização differente e mais adequada a serviços, cujos 


beneficios prestados não correspondiam às enormes despesas com elles 
feitas. a: 
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Com o espirito de prompta é energica resolução, que vos caracteri- 

za, não vaciliastes em assumir perante O Estado a responsabilidade de 
“ fazer fundos córtes no orçamento da, despesa para mais tarde dar aos 
serviços organização talvez mais modesta, porém sem duvida alguma 


mais efficaz. 
Foram então lavrados 08 decretos 1.193, de 7 de outubro do anno 
e anno, 1.220, de 23 de novembro, 


passado, 1.206, de 22 do mesmo mez 
1232. 1.233,de 26 de dezembro e 1.236, de 29 de dezembro do mesmo 


anno, 
am essos decretos, à propo-ção 


= rataxei dos motivos que determinar 
que for expondo as condições do respectivo serviço. 
Não me é possivel apresentar-vos um relatorio completo e minucio- 
so, pois curto é ainda 0 periodo de minha administração; darei, porém, 


uma notisia, tão extensa quanto possivel, de cada um dos muitos nogo= 


cios affectos à Secretaria do Interior. , 
ões que m2 suggaritem a observação € 


Farei a seu tempo consideraçõ 
a expariencia de homem publico, indicando medidas € providencias que 
julgar convenientos a? bem estar € prospriedade do Estado de Minas. 


Administração da justiça publica 


Kane grato confessar-vos que à Magistratura Mineira, em geral, 
tem correspondido ás justas esperanças do Legislador Constituinte, que 
traçou à sua organização sob os largos moldes do resgimen democra- 


tico, 
Constitue ella de longa data, tanto à da primeira como à da segun- 
a sorte de direitos. 


da instancia, segura garantia para tod 
Q Tribunal da Relação de nosso Estado tom funccionado com toda 
atidito-de-Povo Mineiro pela. apul- 


regularidade e continta à fazer jus à 
rada correcção de suas sentenças. 

Pelo exame dos feitos julgados durante o anno de 1898 € dos outros 
: trabalhos affectos a esse Tribunal, pode-se bem aquilatar da enorme 
/ somma de esforços despendidos no desempenho .dos melindrosissimos 
Ê 


deveres, que pesam sobre seus membros. 


Os recursos eleitoraes, cuja 
904 de 1896, tem absorvido grando par 
põe o colende “tribunal para o meditado est 
de direito. 

Em compensácão, manda a justiça quo se assignale, e cu o faço com 
a maxima satisfação, que as paixões partidarias, escitadas aos embates 
de tremendas luctas locaes, têm encontrado no Tribunal da Relação um 
salutar correctivo Ç violencias de toda a ordem, commettidas muitas à 


decisão lhe compete por força da lei n. 
te do escasso tempo de que dis- 
udo de intrincadas questões 


w 


Ep 


v 


sombra de absurdas interpretações da lei é outras em nome de uma. pre- 
potencia, que não raro provoca inevitaveis reacções. 

Para a serenidade e justiça de suas decisões voltam-se de continuo 
os olhares de municipes interessados na pureza das umas eleitoraes, na 
legitima organização dos poderes municipaes. . 

Importantissimos interesses dos municipios deixaram de ser, pois, 
presa dos mais audazes, para serem entregues à quem, nas urnas, Me- 
reça à confiança de seus concidadãos. 

Para Presidente é vice-Presidente deste 1 
grandes serviços 0 Povo Mineiro reconhece, foram eleitos 
do anno passado Os ilustrados desembargadores Francisco de Paula” 
prestes Pimentel e Theophilo Pereira da Silva. > 

Procedendo-se nova eleição à 22 de junho pelo falecimento do Pre- 
sidente do Tribunal — desemb; 


argador Prestes Pimentel a 14 do mesmo 
meyz, foram eleitos para Presidente e vice-Presidente os desembargadores 
a da Silva e João Emi 


Theophilo Pereir: lio do Rezende Costa. 

A 29 de julho do mesmo anno, tomou posse e entrou em exercicio 0 

desenbargador Francisco Julio da Veiga, nomeado para esse cargo por 

decreto de 1.º do referido mez. V 
A 4 do janeiro deste anno, foram eleitos Presidente € vice-Presi- 

dente do mesmo Tribunal os, desembargadores Theophilo Pereira da 


Silva e João Braulio Moinhos dé Vilhena. 

Registrando com saudade “e gratidão 
embargador Prestes Pimentel, a quem O Estado de Minas deve teaes 
serviços, devo tambem salientar a profunda. impressão de dor causada 
em todo Estado pelo inesperado passamento do preclaro mineiro Adol- 
pho Augusto Olyntho, Ministro do Supremo Tribunal Federal. 

Quem escrever conscienciosamente a historia judiciaria de Minas, 
reconhecerá com justiça a influencia benefica e decisiva desse austero 


- magistrado, cuja vida foi uma lucta constante pelo bem publico e cujo 
nome marcará uma época “menioravel-nas-paginas-dessa historia. 


espeitavel Tribunal, cujos 
à 5 de janeiro 


o luctuoso fallecimento do des- 


Procuradoria Geral do Estado 
rante quasi todo o anno relatado 
gador Caetano Augusto da Gama Cerqueira, que 
o deste anno foi novamente designado, 
bado seus deverescom a correcção, de que 
tem dado tantas provas no décurso de sua honrosa vida publica. 

como Sub-Procurador continuou o dr. Gastão da Cunha a prestar 
ao Estado inestimaveis serviços com muita inteligencia e dedicada so- 


licitude. 


Exerceu essse trabalhoso cargo du 


o ilustrado desembar 
por acto de 19 de janeir 
Nesse posto tem desempen 
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Mais do que eu poderá o meu ilustre collega da Secretaria da Agri- 
cultura salientar a alta conta em que teve os esforços deste digno fun- 
ccionario, que deu sempre desempenho cabal ás muitas commissões de 
que foi incumbido, 


Não fôra a premencia das actuaes condições financeiras do Estado, 
não teria eu embaraço em assignalar a conveniencia, a necessidade mes- 
mo, da creação do cargo de procurador fiscal, por vezes apontada pelo 


meu illustre antecessor. j 
Voltada quasi sempre a attenção do Sub-Procurador para altas 
questões do Estado, que não raro correm por outro fôro que não o desta 
Capital, questões em que se debatem interesses de elevada monta, não 
póde esto cumprir os outros deveres de seu cargo, como sejam; — orgam 
nizar à estatistica judiciaria, emitir seu Parecer, por escripto, sobre to- 
dos os negocios pertencentes às Secretarias de Estado do Interior e das 
Finanças e preparar os regulamentos e instrucções para a execução das 
"leis, dirigir e fiscalizar todo o serviço de natureza civela cargo dos pro- 
motores de justiça, auxiliar o Procurador Geral, ete., serviços estes que 
demandariam muito tempo, paciencia. e actividade. 
Em taes condições, a consequencia natural e inevitavel é 0 Prejuizo 
completo de serviços, que muitas vezes nem sequer comportam delongas. 


Juizes de direito, substitutos e promotores de justiça 


Todas as comarcas do Estado estão actualmente providas de juizes 
de direito, conforme consta das notas da respectiva secção. 

Espero poder apresentar-vos em breves dias o regulamento recom- 
mendado pela lein. 238, de 27 de agosto do anno passado, art. 4.º, à 
qual revoga o art. 2.º da lein. 118, de 7 de junho de 1895 e estabe- 
lece novas regras para o concurso e provimento das comarcas vagas, 

Estão vagos os juizados substitutos das seguintes comarcas: 

Boa Vista do Tremedal, Bocayuva, Carmo da Bagagem, Fructal q 
Santa, Rita de Cassia, 

Estão vagas as promotorias das comarcas : Bambuhy e Montes 
Claros. 

Informações mais detalhadas constam das notas da primeira secção, 

Não terminarei este capitulo sem invocar a vossa attenção para a 
leitura dos relatorios dos dignos magistrados do Estado. 

Contém elles observações de alta valia, informações Preciosissimas, 
filhas da experiencia de longos annos é porisso mesmo dignas de pro- 
veitoso estudo, 

A variedade dos assumptos, que tenho a relatar, impede-me de fazer 
detalhada exposição dos justos reclamos da Magistratura Mineira; não 


N 


tias 


en! E 


vH 
passarei, porém, em olvido a energica critica feita à organização dos tri- 
bunaes correccionaes e mesmo à do jury. 

Contra essa organização, .alôm da critica acerba da Magistratura, 
têm desferido certeiros golpes outros adversarios, tambem respeitaveis 
pelo talento e comprovados serviços à causa publica. 

A logica implacavel dos factos tem causado, neste particular, las- 
timavel decepção aos espiritos liberaes, que esperavam proficuos resul- 
tados de uma instituição por excellencia democratica. 

Infelizmente é uma. verdade incontestavel que esses tribunaes, longo 
de ser a garantia da. sociedade contra os assaltos e violencias & lei, 
têm-se transformado em verdadeira porta aberta à impunidade. Comar- 
cas ba no Estado onde, que me conste, nenhuma condemnação pronun- 
ciou atê hoje o tribunal correccional ! 

Ninguem desconhece as consequencias perniciosissimas da impuni- 
dade, conquistada em nosso paiz sombra de um sentimentalismo-doen- 
tio explorado pelas manhas de ardilosa advocacia. 

Espiritos menos calmos, adeptos das medidas extremas, ante 08 fu= 
nestos resultados expostos, chegam já a propor à suppressão dos tribu- 
naes correccionaes e atê mesmo à do jury, substituindo aquelles pelo 
julgamento singular. : 

Não reputo obra de prudencia, nem de sabedoria medida tão radical 
com um succedaneo cujas vantagens são tão contestaveis ! 

Efectivamente, dada a interferencia dos juizes togados nas apaixo- 
nadas lutas locaes, que garantias de imparcialidade poderiam oferecer 
aos sagrados direitos de liberdade ? 

Demais, tal reforma em um regimen de liberdade, como o nosso, 
não encontraria seguro apoio na consciencia popular. 

Cumpre, pois, que, em vez de supprimir os tribunaes correccionaes, 
sejam elles calcados em óutros moldes de modo a produzir os dese- 
jados resultados. 

Parece-me providencia digna de acceitação, tanto para O correccio- 
nal como para 0 jury, maior exigencia de requisitos na qualificação de 
vogaes e de jurados. 

Para isso muito podorá concorrer a junta revisora, mas cumpre que 
o Congresso tome as medidas que julgar convenientes para essa nobilis- 
sima empresa de regeneração judiciaria. 

Elevado o nivel intellectual e moral do vogal e do jurado, compre- 
hendida por elles, consequentemente, a grave responsabilidade, que pe- 
sa-lhes sobre os hombros, são de esperar-se melhores resultados destas 
instituições. 

Outras medidas são lembradas pelos ilustrados magistrados minei- 
ros, mas esta se me affigura de maior influencia. para os benefícios espe= 
rados. : 
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Preparados convenientemente os processos, para o que não seria 
ocioso chamar a atteução dos juizes substitutos e dos promotores de 
justiça, e organizados os conselhos de sentença com homens de verda- 
deira qualificação social, conscientes da alta missão, que lhes é com- 
mettida pela lei, já teremos caminhado muito para a realidade da jus- 
tiça criminal, 

Além destas medidas, aceresce, a meu ver, a conveniencia de me- 
nor exigencia das formulas essenciaes e de maior rapidez na feitura 
dos processos para que o delinquente seja julgado quando as péripecias 
do crime estejam ainda palpitantes na consciencia do povo. 

Infelizmente temos, em geral, uma memoria muito fraca para re- 
lembrar as circumstancias mesmo tragicas de crimes sensacionaes! 

Decorridos alguns mezes, o crime, que tão profunda indignação 
provocira, perde muito de sua importancia real, c o coração do bra- 
zileiro vê justificativas onde sómente houve aggravantes ! 

Justifica-se, portanto, a medida lembrada, para cuja cfficacia, no 
tocante ao correccional, 6 indispensavel que se firme possa o preparo 
do: processo ser feito em quaesquer audiencias. 

Inconvenientissima é tambem a disposição dos artigos 86 c 87 da 
lei n. 18, em virtude da qual os responsaveis por crimes de alçada cor- 
reccional sabem de antemão quaes os vogaes, que têm de servir no 
trimestre, estimulando não raro esta cireumstancia a pratica de crime 
pela. certeza de que serão absolvidos pelos vogaes de certo e determi- 
nado mez, Ê 
| Tomo à liberdade de lembrar o sorteio de vogaes pelo juiz substi- 
tuto no dia, de julgamento ou 24 horas antes, pois em geral são todos 
Os vogaes de dentro do perimetro da séde das comarcas. 

Evitaremos assim o verdadeiro sitio em que flea o pobre vogal 
antes do julgamento, durante dias e dias, para prometter ao delin- 
quento ou mais commummente à familia do delinquente a desejada e 
pedida absolvição dests, 

A consequencia de tão má organização temol-a visto :—absolvições 
em massa de centenares de criminosos, que são outros tantos incen- 
tivos para novos crimes, 

Além dos males apontados, accresce ainda que a responsabilidade 
do Estado com o pagamento das custas, em que é condemnado, tem 
crescido de um modo assombroso! é 

Durante o anno relatado excederam em muito essas custas da verba 
orçamentaria, de modo a ser necessaria a abertura de um credito sup- 
Plementar de 178:344$800 (decreto n. 1.225 de 3 de dezembro de 1898), 

Outras medidas serão tomadas pelo Congresso para o mesmo fim; 
e feitas todas essas reformas, prestarão ainda essas instituições muitos 
serviços ao nosso Estado, 


IX 


E” necessario, porém, quo todas essas reformas se prendam a um f 
plano certo, obedeçam ao systema ao qual esteja sujeita a reclamada, À 
consolidação das leis processuaes. , b 


Neste particular urge que o Congresso mineiro providencie. 

Precisamos ter quanto 4 legislação processual alguma cousa mais 
que uma manta de retalhos. É 

A par da clareza do seu texto, concorre . cflcazmente para a boa 
, “ comprebensão das leis, que estas estejam codificadas ou pelo menos 

consolidadas, de modo que seja facil o estudo c apprehensão de seu 
) pensamento. 

Nada contribuc mais para a vacillação dos direitos individuaes, 
para os conflictos de interesses, que se eternizam, para as mais absur- 
das pretenções, que se apresentam sob apparencias de direito, do que uma 
legislação confusa, incoherente, contradictoria e aberrativa dos sãos prin- 
cipios. 

Surge então o grande cortejo das nulidades, não raro mystifica- 
doras do bom direito e sempre favoraveis às partes possuidoras do 
recursos para interminaveis chicanas. 

Por mais affeitos ao estndo do direito, por mais ilustrados que 
sejam os juizes julgadores, treme-lhes muita vez a penna ao decidir as 
questões occurrentes pelo obscuro do texto legal, pela contradicção de 
disposições que devem se harmonizar. 

Nestas condições, a situação é intoleravel e precaria para o cidadão 
que precisa ver o seu direito garantido e para o juiz que quer appli> 
car a lei com pleno conhecimento de seu pensamento. 

Quem quer quo tenha manuseado as nossas leis processuaos, as 
muitas reformas havidas e as novas tentativas de reformas, muitas dellas 
convenientes e mesmo indispensaveis, reconhecerá immediatamente que 
a ida de uma consolidação se impõe com a força das cousas incon- 
testaveis, É 


Officios de justiça 


rn Das notas da secção constam todos os actos praticados relativa- 
* mento aesto serviço. 


Polícia estadoal 


CHEFIA E SECRETARIA DA POLICIA 


Durante o anno de 1898 continuou como chefe de policia deste Es- 
tado o illustre mineiro dr. Aureliano Moreira” Magalhães, que desem- 
penhou as funções de seu cargo com a costumada dedicação e leal- 
dade, tornando-se mais uma vez merecedor de louvores, 
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Mereceu-os tambem o dr, Antonio Gomes Lima no exercicio do car- 
go de Secretario da policia e posteriormente no de delegado auxiliar, 
para o qual foi transferido pelo decreto n. 1,232 de 26 de dezembro de 
1898. 

Das notas da respectiva secção constam as modificaçães feitas na 
Secretaria da Policia e a economia realizada. 


COLONIA CORRECCIONAL. 


Creação da lei n. 141 de 27 de julho de 1895, regulamentada pelo 
decreto n. 858 de 16 de setembro do mesmo anno, a colonia correccio- 
nal Bom Destino, installada a 5 de julho de 1896, tem funceionado 
sob a direcção do major Nicolau Antonio Tassara de Padua e começa 
a justificar os elevados intuitos do legislador mineiro. 

Reconhecendo que, sem prejuizo dessa benefica instituição, podiam 
e deviam ser reduzidas as despesas com o seu pessoal e custeio, resol- 
vestes por decreto n. 1.206 de 22 de outubro de 1898 supprimir quatro 
logares de directores de campo, tres de guarda-serventes, a officina de 
alfaiate e à escola de instrucção primaria. 

Cumprindo as vossas ordens determinei que os fornecimentos à co- 
lonia fossem feitos mediante hasta publica; o que tem importado em 
não pequena economia para os cofres do Estado. 

Com o novo regimen interno da colonia, com a actual organização 
do trabalho alli feito, as despesas deste estabelecimento têm diminuido 
de modo consideravel. 


PRESOS POBRES 


De anno para anno elevaram-se as despesas com este serviço pelo 
preço crescente dos fornecimentos de alimentação. ú 
Com o intuito de conseguir preços mais rasoaveis foram expedi- 
das pelo dr. Chefe de Policia as necessarias ordens e instrucções ; e os 
novos contractos vieram, felizmente, provar a eficacia das medidas to- 
madas, pois nos fornecimentos-dssts” anno TeShANTES grandt-=esos 


nâmig==2"" "=" ese 


Força publica 


Está 4 frente da força publica de nosso Estado o coronel Felippe 
Josê Corrêa de Mello, que continúa a merecer louvores pelo modo digno 
e correcto porque tem desempenhado seus deveres. 

O relatorio deste official e as notas da 5.º secção fornecem comple- 
tos esclarecimentos sobre a situação real deste serviço publico. 


A meu ver merece séria reforma a força, publica do Estado para, 
que possa realizar a elevada missão que lhe compete. 

A não soffrer ella outras modificações mais convenien tes ao inte- 
resse publico, a juizo do elevado criterio dos representantes do povo, 
uma pelo menos se me afígura indispensavel e economica— a sup- 
pressão de alguns batalhões, destribuindo-se o pessoal pelos restantes, 

O serviço interno dos batalhões exige a permanencia de muitos 
officiaes e de praças na sêde destes, de modo a não ser possivel ao 
1] Governo destacal-os para qualquer outro serviço fôra das sédes. 

A actual localização do 1.º, 3.º e 5.º batalhões — Minas, Barbacena, 
e Ouro Preto, manifesta 4 evidencia a desnecossidade de alguns dellés, 


Alistamento das praças 


” Devido principalmente à solicitude sempre comprovada do digno 
commandante da Brigada, ficaram preenchidos quasi todos os claros 
desta, facto este que me parece unico na historia da policia mineira, 

De certo modo a tremenda crise agricola porque passa o Paiz con- 
tribuiu tambem para este resultado, pois têm vindo alistar-se nas fl- 
leiras da Brigada muitas” pessoas que não encontraram mais na la- 
voura decafé os bons salarios d'outr'ora. 

O preenchimento de claros da Brigada determinou a dispensa de 
muitos paisanos que faziam o serviço em falta de soldados. 


Sande e soccorros publicos 


Durante o anno de 1898, foram relativamente lisongeiras as nos- 
sas condições de salubridade publica. Em meiados deste mez, as febres 
de mau caracter fizeram apparição na rica e florescente cidade de Juiz 
de Fôra, a cuja municipalidade o governo prestou os auxílios pedidos. 
Não me é possivel, por emquanto, descrever as justas proporções da 

epidemia que lavra naquella cidade, 
Y A epidemia da variola fez algumas victimas ; mas, tomadas prom- 
pfas providencias pelo governo, já transmittindo aos delegados de hy- 
giene o a outras auctoridades instrucções a respeito das medidas sanix, 
tarias convenientes, já commissionando medicos e pharmaceuticos, 
acompanhados de ambulancias e enfermeiros, a epidemia não se ir- 
radiou. 

Afugentada por desoladora secca, com todo o seu cortejo de horro- 
res, a população do sul da Bahia e do extremo norte de Minas emigra 
para diversos pontos do nosso Estado. 

Sob a inclemencia de um sol ardentissimo perderam-se as plan- 
tações e seccaram muitas fontes, 
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O governo do Estado apressou-se a prestar ás municipalidades do 
extremo norte de Minas os soccorros pedidos, e tomou outras provi- 
dencias em garantia da ordem publica. 

Constam esses soccorros das notas da 2 secção. 

«Attendendo à necessidade de dar melhor organização ao serviço 
sanitario do Estado, reduzindo quanto possivel e sem prejuizo para o 
altos interesses que so ligam a esse important ramo de administração 
publica, as dospesas com elle effectuados e considerando que medidas 
parciacs c incompletas não são bastantes para polo de accordo com 


os actuaes recursos financeiros e com o objectivo de sua creação » re-' 


solvestes dispensar o pessoal das repartições creadas pelas leis ns. 
14t e 209. ; 

Pelo-decreto n. 1.204 de 21 de outubro do anno passado transfe- 
ristes para uma das secções da Secretaria do Interior o serviço de hy-= 
giene publica. 


Serviço eleitoral 

Durante o anno de 1898 tres vagas se deram no seio da represen- 
tação do Estado no Congresso Nacional, sendo uma em virtude dare- 
nuncia que fezdo mandato de senador da Republica o dr. Fernando 
Lobo Leite Pereira, outra pelo falecimento do deputado Luiz Detsi, 
representante do 4. districto, e outra pela renuncia do dr, Francisco 
Mendes Pimentel, representante do 2º districto. 

Procedidas as eleições, do accordo com a lei federal, foram eleitos 
— senador o deputado estadoal Julio Bueno Brandão c deputados, pelo 
2. districto— o dr. Josê Ponifacio de Andrado e Silva e pelo 4º —o 
dr, Henrique Vaz. 

A 15 de novembro do anno passado realizaram-se as eleições 
para a renovação do mandato dos deputados estadozes e preenchimen- 
to de 14 vagas no senado determinadas— 12 pela expiração do tempo 
e 2 pela vossa renuncia e pela do sr. João Nepomuceno Kubitschek. 

Effectuaram-se todas sssus eleições em completa liberdade para a 


manifestação da, vontade popular, sem perturbações da ordem publica, 


o que muito honra o povo mineiro. . 

A dualidade de alistamento o de eleitorado—estadoal e federal, 
continúa a exigir duplo esforço dos que patrioticamente se prestam a 
esse serviço publico. 

Nenhuma razão de ordem superior justifica tal distincção. 

Não seria descabido nem ocioso fazer-se um. appello a todos os re- 
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publicanos, a todos que desejam a realidade dos principios fundamen- 


taos do regimen representativo e concital- 
intransigente e moralizadora em prol da 

Em um regimen de o 
eleitoral accarreta fat 
meio constituida. 

O viciamento das urnas é ta 
contagio. 

Procedente de um regulamento que, por infelicid 
as cleições no regimen republicano, tem atirado os 
cendo pouco a pouco espiritos mesmo rebeldes, 


Faz obra do Patriotismo, portanto, 
das urnas, - 


08 à uma propaganda tenaz, ! 
verdade do voto, 

pinião, como o nosso, a mystificação da lei 
almente o desprestigio da auctoridade por esso 


aÃ os á 
nto mais perigoso quanto facil é o seu 


ade nossa, iniciou E 
Seus tentaculos ven- 


- 


quem se empenhar pela pureza 


Negocios locaes 


A organização municipal, conquista liberrima para a qual muito 
concorrestes, tem produzido optimos resultados em nosso Estado, 
| Por maiores c mais violentos que sejam as luctas eleitoraes trava- 
das em nome dos interesses, municipaes; por mais Prejudiciaes que se- 
jam os erros commettidos pelas municipalidades mineiras, força é reco- 


nhecer que ellas têm Drestado reaes serviços, incontestaveis por evi- 
dentes. “ 
Sia Republica em Minas não tivesse outros titulos de benemeren- 
cia; si ainda necessitasso Provar ao Povo Mineiro a excellencia de sen 
regimen, poderia com segurança indicar a nossa organização munici- 
pal, legitimo orgulho de seu auctor e gloria do Congresso Mineiro. 
No empenho natural do v 


erificar a marcha da arrecadação dos 
impostos municipaes, dirigi-me a todas as Camaras do Estado para que 
1 me fornecessem 6s dados necessarios ao conhecimento exacto ou appro- 
7: ximado dos recursos das municipalidades mineiras 
| Infelizmente não me é dado ainda possuir um quadro completo, como 
4 E tanto desejo; espero, porém, poder conseguil-o em breve praso. 

Eis o que pude obter: - 
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Prefeitura da Capital 


Creada. pelo decreto n. 1.088, de 29 de dezembro de 1897, dependia 
ainda a Prefeitura para preencher seus fins da regularização do seu 
serviço. 

Expediu então o governo o decreto n. 1.208, de 27 de outubro do 
anno passado e mais tarde o decreto de 15 de abril deste anno, em vir- 
tude do qual foi dada nova. organização à Prefeitura e discriminadas as 
responsabilidades e competencias de seus funccionarios, de modo mais 
conveniente. 

Seria grave injustiça não referir-me aos inolvidaveis serviços pres- 
tados ao Estado de Minas pelo ex-Prefeito desta Capital — Dr. Adal- 
berto Dias Ferraz da Luz. Por tel-os prestado com uma energia pouco 
vulgar, com a austeridade de seu caracter honestissimo, com esforços 
sobrehumanos, fez jus à gratidão dos mineiros. 

Exerce actualmente o cargo o eminente mineiro dr. Francisco An- 
tonio de Salles, que não mede sacrifícios quando se trata de servir à 
causa publica. 


Archivo Pnblico Minciro 


Das notas da respectiva secção consta minuciosa informação sobre 
o estado do Archivo Publico Mineiro. 

Continúa, na fôrma da lei, a funccionar em Ouro Preto, sob a di- 
recção competentissima do commendador Josê Pedro Xavier da Veiga, 
que acaba de prestar ao Estado relevantissimo serviço na commissão 
de que foi encarregado pelo governo, relativamente à importante ques- 
tão de limites com o Estado do Rio de Janeiro. 

Assignalo mais uma vez o correctissino e brilhante desempenho, 
que o distincto mineiro deu à missão que o levou à capital do Estado 
do Rio. 

O relatorio apresentado pelo commendador Xavier da Veiga, que 
vae junto às notas da 2.º secção, provou à evidencia o nosso direito 
sobre a margem direita do ribeirão Santo Antonio, territorio que nos 
tem sido contestado pelo governo fluminense. 

Dentro em breve será dada à questão de limites nova face, calma, 
legal e sem duvida alguma decisiva. 


Instrueção Pablica 


Tem merecido dos poderes publicos os maiores cuidados este im- 
portante ramo da administração. 

Os governos do Estado, compenetrados da necessidade da. diftusão 
do ensino em um paiz, como o nosso, regido pelo systeme representa- 
tivo, têm-lhe dedicado os melhores de seus esforços, não poupando sa- 
crificios para collocar a instrueção publica de Minas no estado em 
que seacha, dotado como está de institutos de ensino superior, secun- 
dario, normal e primario, 

Passo a expor-vos, em ligeira noticia, o movimento de cada um 
desses institutos. PR 


Facnldade Livre de Diretio 


Creada em 1892, por iniciativa particular, foi a Faculdade Livro . 
de Direito solemnemente installada a 10 de dezembro do mesmo anno, 
percebendo desde então o auxilio annual de 70:000$000 nos termos da 
lei n. 62, de 29 de julho do 1893. 

O decreto federal n. 1.289, de 21 de fevereiro de 1893 concedeu- 
lhe as prerogativos dos estabelecimentos officiaes congeneres, aos quaes 
ficou equiparada, de accordo com o disposto no art. 311 do decreto n. 
1.159, de 3 de dezembro de 1892. 

Em virtude do disposto no $ 4º do artigo 5º das instrucções ap- 
provadas pelo decreto n. 642, de 14 de agosto de 1893, tem o governo 
o direito de mandar admitir annualmente 12 alumnos pobres à ma- 
trícula gratuita na Faculdade Livre de Direito, tendo sido para isso 
dividido o Estado em doze zonas pelo decreto n. 678, de 31 de janeiro 
de 1894. 

O seu patrimonio já seeleva a cento e um contos de rêis. 

Durante 0 anno relatado, este estabelecimento de ensino funcionou 
com toda regularidade, correspondendo ao alto conceito em que 6 tido 
dentro e fóra do Estado. : 

Do relatorio do digno director, da memoria historica e das notas 
da 3.º secção constam mais detalhadas informações. 


Escola de Pharmacia 


A Escola de Pharmacia, creada pela lei nm. 140,do 4 de abril de 
1839, rege-se actualmente pelo regulamento que baixou com o decreto n. 
600, de 21 de janeiro de 1893 e gosa das mesmas vantagens € regalias 
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dos estabelecimentos congeneres da União, em virtude dos decretos ns. 
3072, de 27 demaio de 1882, 8950 de 9 de junho de 1883 e decreto 
1.417, de 2 de julho de 1893, 

O curso de bacharelado foi ultimamente reconhecido pela União” 
por força do art. 6.º da lei n. 560, de 31 de dezembro do anno pas- 
sado, que mandou considerar validos perante as Faculdades Medicas 
da Republica os exames da 4.º serio da referida Escola. 

Dirigida profiscientemente pelo emerito naturalista — Dr. W. Sch- 
wack, lente cathedratico de botanica e zoologia e dispondo de um cor- 
po docente competente, continúa. esto estabelecimento de ensino a pres- 
tar bons serviços ao nosso Estado. 

Durante o anno lectivo ultimo apenas funccionaram com regula- 
ridadé as aulas do curso pharmaceutico, pois as do curso do bachare- 
lado continuaram sem frequencia, como no anno anterior. 

O dr, Director attribuia cssa falta de frequencia ao facto de 
não estar 0 mesmo curso reconhecido pelo Governo Federal; à vista, 
porém, da lei n. 560 de 31 de dezembro do anno passado, deve-se cs- 
perar que d'ora avante não falte frequencia no alludido curso. 

Estão matriculados na Escola 60 alumnos, sendo 37 na 1.» serie, 
16 na segunda e 7 na 3º, 

Constam do relatorio do dr. director e das notas da 3.º secção as 
modificações feitas no pessoal durante o anno findo. 


Gymnasio Minciro 


Modelado pelo Gymnasio Nacional, gosa de todas as regalias 
deste, 

Deve sua creação ao decreto n. 260, de 1.º de dezembro de 1890 e 
sua manutenção 4 lei n. 41, de 3 de agosto de 1892. 

Rege-se pela alludida lei n. 41, de 3de agosto de 1892 e pelos re- 
gulamentos ns. 611, de 6 de março de 1893 e 859, de 17 de setembro 
de 1895. 

Divide-se em Internato e Externato tendo cada um administração e 
economia independentes. 

Soffrerá em breve as modificações feitas no Gymnasio Nacional pelo 
decreto de 8 de abril ultimo. 


Internato 


Está perfeitamente lotalizado na cidade de Barbacena, sob a direcção 
do sr. Augusto Avelino de Araujo Lima, lento de francez, cujo tino 
administrativo e constante dedicação à causa do ensino tem sido segura 
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garantia da disciplina, ordom, asseio e boa reputação deste importante 
estabelecimento. 
Está vago o logar de vice-Reitor. 
Com as modificações feitas no predio, oferece hoje accommodações 
para 200 alumnos. Durante o anno lectivo findo foi de 138 c numero de 
alumnos matriculados, sendo 52 no 1.º anno, 35 no 2º,E6 no 3.º,8 no 
4º,9 no5º,4n06.º c 4 no 7.º, i 
| Foram feitas as promoções dos alumnos de conformidade com o 
regulamento n. 2.857, de 30 de março do anno passado. Passaram para 
o 2.º anno 31 alumnos, para o 3.º 19, para o 4º 23, para 05.º 7, para O 
6º2, para 07º 3. Coneluiram o curso — 4 alumnos, 


RECEITA E DESPESA 


A receita deste estabelecimento de ensino, durante o anno 


financeiro de 1898, foi de............. Sea sa 84:105$000 
A despesa, no mesmo periodo, excluindo os vencimentos 
do pessoal docento c administrativo, foi do... ...... 86:8528935 


Considerando que sem prejuizo para o ensino, podiam ser reduzidas 
as despesas do Internato, resolvestes por decreto de 15 deste mez, sob 
numero 1.284, 1.º — Supprimir os logares de medico, amanuense, con- 4 
tinuo e conservador de Iaboratorios e gabinetes, dispensado o respectivo É 

pessoal; 2º— Supprimir a classe dos alumnos gratuitos, reduzir a 2:0708 e 
a verba de 5:0003 destinada 20 custeio de laboratorios e determinar fi- , 
nalmente que o numero-de inspectores de alumnos, nunca inferior a 2, 
seja na proporção de um inspector para cada turma de “50 alumnos. 
Resolvestes tambem manter à pensão annual de 7504000, para cada alu- 
inno sem excepção, por conta de quem correrão as despesas com medico, 
pharmacia, lavagem de roupa, fornecimentos de livros o objectas de es- 
aripta, até aqui fornecidos pelo Estado. 


Externato 


O pessoal administrativo do Externato compunha-se de um Reitor, 
um vice-Reitor, um secretario-bibliothecario, um amanuense, dois inspe- 
ctores de alumnos, um porteiro, um continuo é dois serventes. 

O decreto n. 1.284, já reforido, supprimiu tambem no Externato os 
logares de amanuense e de um servente, ficando dispensado o respe- 
É ctivo pessoal. . 

1 Por decreto de 23 de novembro do anno passado, foi rescindido o 
: contracto celebrado com o cidadão Fabricio Andrade, para a regencia da 
cadeira de stenographia. 
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dos estabelecimentos congeneres da União, em virlude dos decretos ns. 
3072, de 27 demaio de 1882, 8950 de 9 de junho de 1883 e decreto 


1.417, de 2 de julho de 1898. 
O curso de bacharelado foi ultimamente reconhecido pela União 


por força do art. 6º da lei n. 560, de 31 de dezembro do anno pas- 
sado, que mandou considerar validos peranto as Faculdades Medicas 
da Republica os exames da 4. serio da referida Escola. 

Dirigida profiscientemente pelo emerito naturalista — Dr. W. Sch- 
wack, lente cathedratico de botanica e zoologia e dispondo de um cor- 
po docente competente, continia esto estabelecimento de ensino a pres- 


tar bons serviços ao nosso Estado. 
Durante o anno lectivo ultimo apenas funccionaram com regula- 


ridadé as aulas do curso pharmaceutico, pois as do curso de bachare- 
Jado continuaram sem frequencia, como no anno anterior. 

O dr. Director attribuia essa falta de frequencia ao facto de 
não estar o mesmo curso reconhecido pelo Governo Federal ; 4 vista, 
porém, da Jei n. 560 de 31 de dezembro do annq passado, deve-se es- 
perar que d'ora avante não falte frequencia no alludido curso. 

Estão matriculados na Escola 60 alumnos, sendo 37 nal. serie, 


16 na segunda e 7 na 3.º. 
Constam do relatorio do dr. director e das notas da 3º secção as 


modificações feitas no pessoal durante, o anno findo. 


Gymnasio Mineiro 


Modelado pelo Gymnasio Nacional, gosa de todas as regalias 


deste. 
Deve sua creação ao decreto n. 200, de 1.º de dezembro de 1890 e 


sua manutenção 4 lei n. 41, de 3 de agosto de 1892. 
Rege-se pela alludida lein. 41, de 3de agosto de 1892 e pelos re- 
gulamentos ns. 611, de 6 de março de 1893 e 859, de 17 de setembro 


de 1895. . 
pivide-se em Internato e Externato tendo cada um administração é 


economia independentes. 
Soffrerá em breve as modificações feitas no Gymnasio Nacional pelo 


decreto de 8 de abril ultimo. 
Internato 


Está perfeitamente lotalizado na cidade de Barbacena, sob a direcção 
do sr. Augusto Avelino de Araujo Lima, lente de francez, cujo tino 
administrativo e constante dedicação à causa do ensino tem sido segura 
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asseio e boa reputação deste importante 


garantia da disciplina, ordem, 
estabelecimento. 

Está vago o logar de vice-Reitor. 

Com as modificações feitas no predio, oferece hoje accommodações 
para 200 alumnos. Durante o anno lectivo findo foi de 138 c numero de 
alumnos matriculados, sendo 52 no 1.º anno, 35 no 2.º,£6 no 3,8 no 
4º,9 no 5º, 4no 6º e 4 no 7.º. 

Foram feitas as promoções dos alumnos de conformidade com o 
regulamento n. 2.857, de 20 de março do anno passado. Passaram para 
o 2º anno 31 alumnos, para o 3.º 19, para 0 4º 23, para 0 5.º 7, para O 
6º2, para 07º 3 Concluiram o curso— 4 alumnos. 


RECEITA E DESPESA 


A receita deste estabelecimento de ensino, durante o anno 
financeiro de 1898, foi de. ..ecenenecerreeneeroo e 
A despesa, no mesmo periodo, excluindo os vencimentos 
do pessoal docente é administrativo, foi de..sce.e oo 86:8528935 
Considerando que sem prejuizo para O ensino, podiam ser reduzidas 
as despesas do Internato, resolvestes por decreto de 15 deste mez, sob 
numero 1.284, 1º— Supprimir os logares de medico, amanuense, con- 
tinuo e conservador de Iaboratorios e gabinetes, dispensado 0 respectivo 
pessoal; 2º— Supprimir a classe dos alumnos gratuitos, reduzir à 2:0008 
a verba de 5:0003 destinada ao custeio de laboratorios e determinar fi- 
nalmente quo o numero de inspectores de alumnos, nunca inferior a 2, 
seja na proporção de um inspector para cada turma de "50 alumnos. 
Resolvestes tambem manter a pensão annual de 7508000, para cada alu- 
inno sem excepção, por conta de quem correrão as despesas com medico, 
pharmacia, lavagem de roupa, fornecimentos de livros O objectas de es- 
aripta, até aqui fornecidos pelo Estado. 


84:105$000 


Cine 


Externaio 


O pessoal administrativo do Externato compunha-se de um Reitor, 
cretario-bibliothecario, um amanuense, dois inspe- 


um vice-Reitor, um se 
ctores de alumnos, um porteiro, um continuo e dois serventes. 
O decreto n. 1.284, já referido, supprimiu tambem no Externato 05 


logares de amanuense € de um servente, ficando dispensado o respe- 


ctivo pessoal. ; 
Por decreto de 23 de novembro do anno passado, foi rescindido o 


contracto celebrado com O cidadão Fabricio Andrade, para à regencia da 
: E 
cadeira de stenographia. ; y 
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Occupa 0 logar de Reitor o ilustrado lente de inglez, bacharel Boa- 
ventura Rodrigues da Costa. 

Os outros logares, excepto o de vice-Reitor, estão providos. 

O corpo docente compõe-se de 19 lentes é 1 professor. | 

A matricula foi de 66 alumnos. y 

O movimento havido quanto 20 pessoal docente é administrativo 
consta do relatorio do Reitor e das notas da 3.º secção. 


Escolas Normaes 


o Estado, 10 foram creadas 


Ny 
Das Escolas Normaes que funcionam n 
das respectivas municipali- 


e são mantidas por este 'e 5 são de creação 


dades. 
Estas têm as prerogativas das estadoaes e gosam do auxilio de 15 


contos annuaes, concedidos pelas leis ns. 91 e 125. 

As Escolas Normaces estadoaes têm as suas sêdes nas cidades de 
Arassuaby, Campanha, Diamantina, Juiz de Fóra, Montes Claros, Ouro 
Preto, Paracati, Sabará, S. João dEl-Rey e Uberaba, 

As municipaes tôm as suas sedes nas cidades de Barbacena, Itajubá, 
Serro, Sete Lagoas e Tres Pontas. 

Regem-se as Escolas Normaes, actualmente, pelo regulamento n. 
1.175, de 29 de agosto do anno passado, expedido em virtude da dispo- 
sição do artigo 18 da tei n. 221, de 14de setembro de 1897. 

O plano de ensino das Escolas Normaes, além das modificações 
feitas pelo regulamento n 1.175, soffreu ainda as do decreto n. 1.233, 
de 26 de dezembro do anno passado, que suspendeu o ensino das cadei- 
ras de musica e de gymnastica. 

Foram supprimidos os logares de con! 
existiam em algumas escolas. 

E opinião, hoje, corrente em 
maes em numero excessivo e que algumas della 
tuitos do legislador. 

O, ensino normal está a indicar 
sem duvida fará, no sentido de diminuir o numero das mm: 
ensinadas e exigir maior conhecimento das que ficarem. 


tinuos e os adjunctos, que ainda 


todo Estado que temos Escolas Nor- 
s não satisfazem aos in- 


algumas reformas, que 0 Congresso 
aterias até aqui 


Instencção primaria 


A instrucção primaria é regulada em nosso Estado pelas leis n. 41, 
de 3 de agosto de 1892, 77, de 19 de dezembro de 1893, 201, de 18 de se- 
tembro de 1896 e 221, de 14 de setembro de 1897. 

Tem merecido dos governos mineiros 05 maiores cuidados. 


Seguindo o exemplo de vossos antecessores, dererminastes que fossem 
applicados todos os esforços em ordem a melhorar a situação desse ser- 
viço publico. 

Fazendo demorado e fatigante exame dos mappas apresentados pelos 
professores, reconheci desde logo que grande numero de escolas não tinha 
a frequencia exigida pela lei n. 41, art. 77 e reg. n. 655 art, 54. 

Ve accordo com os artigos 79 da lein. 41 05148 1.º do reg. 655, foi 
suspenso o ensino dessas escolas nos termos dos decretos ns. 1.218, de 16 
de novembro, 1.221, de 23 de novembro, 1.234, de 27 de dezembro do 
anno passado. 

Escolas havia que tinham apenas a frequencia de 1, 2 e 3 alumnost 

Pelo estudo dos documentos existentes, conhecimento de alguns loga- 
res, informações obtidas de outros, cheguei à fundada suspeita de que 
muitos mappas, que attestavam alta frequencia, não exprimiam nem po- 
diam exprimir a verdade. 

Não era justo que a sancção legal cahisse sómente sobre os profes- 
sores, que haviam tido a nobre hombridado de dizer a verdade em seus 
mappas: tornava-se indispensavel que o governo promovesse severa fis- 
calização afim de serem punidos com energia os que por ventura tives- 
sem empregado a fraude para se manterem em seus cargos. 

7 Para esseefeito e para ter completo conhecimento da situação real 
desse serviço publico, aproveitou-se o governo de faculdade que lhe era 
concedida e organizou as instrucções para que a inspecção extraordinaria 
das escolas fosse feita com a necessaria urgencia, de modo a poderem 

« ser offerecidos ao Congresso, ainda este anno, os dados em que preten- 
de seja feitaa reforma da instrucção publica. 

Essas instrucções vão insertas nas notas da 4.º secção. 

Dividido o Estado em 7 circumscripções litterarias, foram nomeados 
paraellas pessoas idoneas, sem outra preoccupação quenão a effectivida- 

; de da medida tomada, a realidade dos intuitos do Governo, 
Os inspectores escolares extraordinarios nomeados — Domiciano Ro- 
| drigues Vieira, major Estevam de Oliveira, Tobias Antonio Rosa, major 
Carlos José dos Santos, Olympio Baptista Pinto de Almeida, dr. Al- 
| bino Alves Filho e o major Candido J. de Sena, já deram começo à inspe- 
i cção das escolas. E 

Não posso por emquanto apresentar-vos um relatorio completo do E 

serviço, pois, pode-se dizer, está apenas iniciado. 

Pelo exame, porém, dos relatorios existentes nesta Secretaria, chega- 

se já às seguintes conclusões: 1.º são fraudulentos os mappas apresenta- 
dos por alguns professores, dos quaes consta elevado numero do alu- 
mnos frequentes, pois suas escolas realmente não têm frequencia legal; 
2. são em geral incapazes os professores provisorios existentes no Esta- 
do, com raras e honrosas excepções; 3º as escolas ruraes, tambem com 
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poucas excepções, não têm, nem podem ter frequencia legal; 4.º ha abso- 
luta necessidade de reduzir as materias, cujo ensino é exigido nas esco- 
las primarias. 

Verificada a fraude dos mappas, ou à falta de capacidade intellectu- 
al ou moral do professor, tomou o governo immediatamente as provi- 
dencias necessarias, exigidas pela. gravidade dos casos occurrentes, 

Professores provisorios foram demittidos a bem do serviço publico 
por falta de capacidade intellectual c até moral! 

Ao mesmo tempo que isto sc dava quanto aos maus professores, o 
governo louvava os bons em oficios publicados pela imprensa, dotando 
as respectivas escolas do mobilia adequada o dos livros didacticos neces- 
rarios, 

E' dejustiça e de beneficos resultados que o mau e o bom professor 
sintam que entre elles os poderes publicos sabem fazer distincção, pu- 
nindo a uns e premiando a outros. 

Sem estimulos & muito facil entibiarem-se as energias e relaxar-se o 
cumprimento do dever. 

Não raro o: professor zeloso c correcto degenera, vendo que o seu 
visinho, que elle sabe tambem ser professor sómente porque ambos sc en- 
contram na collectoria, tem os mesmos vencimentos, e peor que isso, 
tem o mesmo olhar de indiferença das aucloridades litlorarias. 

Que de mais de salentador e mesmo contagiosamente funesto para o 
bom funccionario publico do que ver que entre clle cos indolentes, os desi- 
diosos o governo não faz diferença alguma? 

Assim pensando, compenetrado desta verdade, tendes tido o maximo 
empenho em estimular o professorado publico, cm reformar o seu pes- 
soal, já premiando, já suspendendo o ensino de centenares de cadeiras, 
já demittindo, já finalmente aproveitando os professores que tiverem 
provado não ser causadores da falta de frequencia legal verificada 
em suas escolas. 

* Devo confessar-vos e o.faço com justo desvanecimento : com os 
actos-de energia do Governotenr melhorado sensivelmente a instrucção 
primaria, não só pelo maior interesse e dedicação dos professores, como 
pelo temor dos paes de familia de perderem as escolas que gratuitamen- 
te lhes dão instrucção aos filhos. y 

E' de esperar-se que o Congresso termine a obra com tão bons re- 
sultados iniciada. A meu ver, convem sejam supprimidas as escolas ru- 
raes que deverão ficar a cargo das municipalidades, e eliminada de 
nossas leis a classe dos professores provisorios, que têm concorrido po- 
derosamente para rebaixar 0 nivel intellectual do professorado publico 
mineiro. 

Mais vale ter poucas escolas e boas, à altura dos intuitos do legisla- 
dor, do que tel-as muitas e pessimas. 
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Releva consignar-se aqui que sóbe acerca de tres mil contos a im- 
portancia gasta sómente com a instrucção primaria, e que não lisonjeia 
Epa ' 
aos optimistas ver os resultados obtidos. 


Pessoal da Secretaria 


E' de rigorosa justiça que eu saliente mais umavez a dedicação, o 
zelo,a probidade dos funccionarios da Secretaria que tenho a honra de 
superintender . 

Houve não pequeno accrescimo de serviço, determinado por causas 
de vós conhecidas, entre as quaes não é de menor importancia a sup- 
pressão de toda a Repartição de Hygiene e a designação de uma das 
secções desta Secretaria para tomar sobre si todo esse serviço ; foram 
dispensados os collaboradores;continuaram sem preenchimento as duas va- 
gas abertas na Secretaria ; exigiu um esforço extraordinario o serviço 
de instrucção publica, especialmente a primaria, pela suspensão de ensi- 
no de centenares de cadeiras, e correspondentes reclamações, acerescidos 
ainda todos estes trabalhos pelos da inspecção escolar extraordinaria : 
nem por isso deixou o serviço da Secretaria de ser feito com a louvavel 
e costumada regularidade. 

Não faço distincções, nem abro excepções no pessoalda Secretaria 
do Interior. Dirijo os meus louvores a todos na pessoa do seu correcto 
director, dr. Edmundo da Veiga, que neste, como em todos os cargos por 
elle oceupados, tem mostrado de quanto é capaz a inteligencia reunida à 
moralidade, perseverança e dedicação ao serviço publico. 


Minas, 27 de maio de 1899. 


Wencestau ay Pereixa Gomes, 
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DIRECTORIA DA SECRETARIA DO INTERIOR 


CLARA A A APPA IPA PALIO APIS PAD DDDA, 


bom. A - 


Em cumprimento do disposto no art. 16 $ 21 do Reg. que baixou 
com o Dee. n. 587, de 26 de agosto de 1892, tenho a honra de apre- ) 
sentar a v. exc. as notas juntas, organizadas pelas diversas secções A 
desta Secretaria é relativas aos negocios que por ellas, respectiva- É 
mente, correm. 

A esses minuciosos apontamentos pouco me cumpre accrescentar; 
limitar-me-hei ás seguintes ligeiras considerações. 


No dia immediato ao da posse do exm. sr. dr. Presidente do Es- 
tado, apresentei, como me cumpria, a s. exc. o meu pedido de exone- 
ração do cargo que exerço, tendo tido a honra de vel-o indeferido, 
com a declaração de continuar eu a merecer plena confiança do Go- 
verno, que auspiciosamente se inaugurava. 

Os termos d'esse despacho foram para mim motivo de justo desva- 
necimento, que não posso furtar-me ao desejo de consignar aqui. 


aa do 


Das notas dos dignos Chefes das 5 secções, em que se divide esta 
Secretaria, consta a grande somma de trabalho pela mesma desempe+ ; 
nhado, com a maxima pontualidade, expressivamente attestada pela falta 
de reclamações das partes interessadas. 

Esse facto constitue um apreciavel depoimento em favor dos fun- 
ceionarios desta repartição para cuja recommendação, aliás, avulta a 
maneira honrosissima por que a elles se referiram o honrado cidadão , 
que preside os destinos deste grande Estado e v. exc., seu digno au; 
xiliar, na memoravel visita que fizeram em 1.º de janeiro do CORO 
anno ás repartições publicas da Cápital. Esses merecidos louvores trou- 
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xeram novo incentivo ao esforço que necessario é empregar-se inces- 
santemente para occorrer à multiplicidade dos negocios variadissimos 
que v. exc. superintende. 


RE 


E O pessoal da Secretaria do Interior, soffreu, do anno anterior para 
cá, as modificações constantes das notas da 3. secção. 
Verificaran-se ultimamente 2 vagas, uma pelo fallecimento do sr. | | 
Manoel de Paula Ferreira, 2.º official, e outra pela nomeação do sr. , 
Pedro Soares, amanuense, para à Recebedoria de Minas na Capital Fe- 
deral, e foram dispensados, por acto de v. exc., 08 4 praticantes colla- | 
oradores que nºella prestavam serviços. | 
Este ultimo acto, o não provimento dos logares vagos, e 0 conside- : 
ravel augmento de serviço occasionado pela transferencia do trabalho da ' 
Directoria de Hygiene para a 2.º secção constituem o tributo pago por 
.esta repartição à necessidade imperiosa que tem levado o Governo à | 
supprimir grande numero de cargos publicos, e suspender o funccio- 
namento de outros. 
O alto criterio do Governo e o seu meticuloso cuidado em não des- 
organizar serviços cuja regularidade é devida acausas multiplas, entre 
as quaes, porém, salienta-se à conveniente divisão do trabalho por pes- ' 
goal conhecedor do mesmo € pratico no seu desempenho, mais uma vez 
à se confirmou, 
Ê Dadas as condições especiaes que em todos os paizes, mesmo os da 
culta Europa, prejudicam o aperfeiçoamento do serviço publico, posso 
- afirmar com segurança (e não faço mais que repetir aqui a opinião 
que já tenho tido a honra de manifestar a v. exc.), quea Secretaria do 
Interior não tem demasia de pessoal, e que os funccionarios que a 
compõem bem se desempenham de seus arduos deveres, constituindo-se 
dignos auxiliares da administração publica. 


eme 


LA 


A divisão do trabalho da Secretária, estabelecida pelo Dec. n. 587, 
de 26 de agosto de 1892 e modificada pelo Dec. n. 615, de 15 de março 
de 1893, parece-me consultar vantajosamente ao serviço publico, me- 
recendo por isso ser conservada. Das notas juntas constam discrimi- 

a nadamente as diversas rubricas que constituem a occupação de cada é 


uma das secções, pelo que deixo de enumeral-as aqui. | 


rereremremçe i 


Sobrea 1º e 5.º Secções pesam serviços que não são mais que a 
reproducção de outros eguaes feitos na Secretaria de Policia, quaes 
sejam os relativos aos contractos é pagamentos de fornecimento de ali- 
mantação a presos pobres, e luz ás cadêas, de casas para quarteis e 
de paisanos engajados. A experiencia tem demonstrado que o novo exame 


autibia 


de taes papeis, embora já anteriormente processados, não é de todo 
improficuo, mas é força convir, que em alguma das duas repartições 
deve cessar o serviço que a outra faz da mesma maneira e sem novos 
elementos de verificação. 

“A respeito de alguns dos alludidos serviços (pagamento aos forne- 
cedores de alimentação aos presos pobres, a0s engajados e aos con= * 
tractantes de casas para quarteis) bom seria. generalizar-se, quanto pos- 
sivel, o pagamento pelas collectorias estadoaes, o que teria a dupla 
vantagem de favorecer aos interessados é simplificar o expediente mo- 

roso e, até certo ponto, desnecessario a que estão sujeitos taes paga- 
mentos. : 

A meu ver esse alvitre, aliás já adoptado em diversas localidades, 
em nada. diminuiria, como pode parecer, a fiscalização exercida pelo 
poder central, pois que este tem de fatalmente confiar nos documen- 

| tos que sobem ao seu exame com 08 requisitos legaes, isto é, visados 

6 assignados pelas mesmas auctoridades que teriam de processar O 
pagamento caso fosse feito nas respectivas localidades. O facto de ha- 
ver diversas cidades onde já se efectuam taes pagamentos é prova da 

| exequibilidade do systema, que, uma vez adoptada, pouparia as costu- - 
madas delongas e multiplicação de serviço, podendo, com pequenas 
modificações regulamentares, augmentar a fiscalização, desde que se 
encarregasse della mais um funccionario idoneo, nas sédes das co= 
marcas, 


Ed , 

Com a dispensa do pessoal da Directoria de Hygiene passou 0 res- 
pectivo serviço a ser feito pela 2.º secção desta Secretaria, em virtude 
do Decreto n. 1.204 de 21 de outubro de 1898. 

Não tanto pelo augmento de trabalho da secção, já sobrecarregada 
de serviços relativos a grande numero de rubricas, como pela falta de 
iniciativa da mesma em negocios que, demandando es eciaes conheci- 
mentos, tão de perto interessam o publico, faz-se sentir a urgencia de 
ser reorganizado aquelle importanto ramo da administração. 

Conhecido, como €, por v. exe.” esto assumpto, nem fôra mister 
lembral-o, principalmente tratando-se de uma medida de caracter pura- 
mente excepcional e transitorio. 


Pela 3.º secção correm os negocios relativos à instrucção publica 
secundaria, profissional e superior e pela 4." os que so referem exclu= 
sivamente 4 instrucção primaria. , 

E' escusado encarecer a importancia desses serviços que por sua 
quantidade e natureza «dariam para um ministerio». O expediente res- 
pectivo a custo é desempenhado, princip-Imente pela 4. secção sobre 
à qual pesa em avultada quantidade. Basta attender-se ao crescido 
numero de cadeiras primárias do Estado, para calcular-se qual seja 
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o trabalho occasionado pelo constante movimento dos professores, fre- 
quentes pedidos de licença, substituições, remoções, consultas, pedidos 
de livros, remessa de mappas, apuração dos mesmos, etc. etc. e 

Entretanto, esse enorme expediente tem sido desempenhado em dia, 
e das notas da 4.º secção se verifica a regularidade do mesmo a par 
de sua extensão e variedade, nelle se comprehendendo a estatistica es- 
colar, que, embora se resinta de lacunas, está feita de accordo com os 
dados obtidos e representa grande esforço. E 

O ensino publico tem merecido da parte do Governo especial carinho 
é acurada attenção, precursores, certamente, de modificações vantajosas 
para oseu funccionamento, quo se resente de grandes imperfeições que 
urge combater, na medida das condições actuaes do Estado. 

As respostas das Camaras Municipaes à circular em que se lhes 
pediu noticia a respeito do numero e condições das escolas por ellas 
créadas vieram provar que grande numero de municipios tem vindo 
ao encontro do Estado para auxilial-o na grande causa do ensino 
publico. Bom fôra que os sentimentos patrioticos das municipalidades 
mineiras, pelo menos das fartamente aquinhoadas em suas rendas, trou- 
xesse 40 Estado o efficaz auxilio decurrente da municipalização do 
ensino primario, auxilio que so traduziria em economia para os cofres 
estadoaes, e, principalmente, em maior fiscalização desse importante 
serviço, pois essa seria. feita mais immediatamente, pelas auctoridades 
a quem competisse a nomeação dos professores. 

A 4º secção faz algumas judiciosas considerações sobrea nossa 
actual legislação do ensino, e aponta algumas modificações reclamadas 
pela experiencia. 

$ 


A? 5º secção pertence, pelo Regulamento, além de outros, 0 ser- 
viço de estatistica. 

Esse importante ramo da publica administração está actualmente 
reduzido a tão insignificantes proporções que tanto vale não existir. 
Esse facto plenamente se justifica pela impossibilidade de-cmprehen- 
der-se agora. serviço dispendiosissimo e ao qual a vastidão do Estado 
traz enormes difficuldades. Com o pessoal limitado de que se compõe 

. a secção pouco pode ella fazer, precisando de consideravel augmento 
tquando se tratar desse serviço, que bem merece ser opportunamente 
confiado, como já foi, a uma repartição especial. 

A? mesma secção cabem os serviços policial e da força publica, 
acarretando-lhe est> o movimento de processos dos réos de crimes mi- 
litares da Brigada cujo relatorio passou a ser feito pela secção, desde 
a suppressão do cargo de consultor desta Secretaria, a quem cabia 
essa atribuição, em virtude do art. 244 do Regulâmento n. 767, de 17 
de agosto de 1894, que rege a Brigada Policial do Estado, 

Essá pratica, que encontrei estabelecida, não me parece regular, 
pois, devendo ser expressa à competencia, uma vez supprimido o cargo 
de consultor para o sub-procurador geral deveria passar a alludida 
attribuição, como passaram as outras daquelle funccionario, em vir- 


tude da Lein. 122,de 11 de julho de 1895, que supprimiu aquelle e 

creou o ultimo cargo. E, caso não conviesse sobre-carregar de tal ser- 
| viço funccionario de tão vastas attribuições, a outrem deveria a lei 
| commetter expressamente tal obrigação. 

Com o intuito de iniciar uma pequena bibliotheca n'esta Secretaria, 
tenho me empenhado em reunir em uma unica sala os livros de dou- 
trina, jurisprudencia e legislação que estavam. esparsos pelas diversas 
secções o archivo, e completar collecções truncadas de leis, annaes, re- 
latorios, mensagens, etc. cuja consulta ó de subido interesse. Para 
realização desse desideratum tenho encontrado valioso auxilio da parte : 
do digno director do Archivo Publico Mineiro, que, à meu pedido, for- 
necau a esta Secretária grande numero de relatorios e fallas presiden- 
ciaes da antiga provincia, annaes da extincta assemblêa, etc. 

Pouco à pouco, e appellando, como tenho feito, para o auxilio de 
diversas repartições estadoaes e federaes, espero completar as collecções 
daquelles e outros documentos necessarios à consulta. Assim tambem, 
me parece, que seria de grande utilidade adquirirem-se, por compra 
varias obras importantes sobre os principaes assumptos que constituem 
objecto de estudo nesta Secretaria, como sejam : instrução publica, hy- 
giene publica, organização policial, systemas penitenciarios, eté., etc. 

- 


* 


| Com estas rapidas considerações tenho a honra de passar as mãos 

de v. exe. as notas das secções, solicitando desculpa. pela deficiencia da 
exposição que acabo de fazer, a qual será supprida pelo perfeito conhe- 
| cimento que tem v. exc. dos negocios que dignamente superintende 


com illustração e proficiencia. 
Terminando, cumpro um grato dever manifestando meu reconheci- 


“mento aos meus dignos companheiros de trabalho pela assiduidade e 
zelo com que se têm desempenhado de suas funcções e assegurando, 
mais uma vez, a v. exc., cujo trato ameno sobremodo me honra, os pro- 


testos de meu subido apreço e elevada consideração. 
Im. exm. sr. dr. Wenceslau Braz Pereira Gomes, d. d. Secretario 


d'Estado dos Negocios do Interior do Estado de. Minas Geraes. 
Secretaria do Interior, 6 de maio de 1899. 


O director da Secretaria, 


| gdmundo do Vega. 
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Primeira Secção 
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«Juizes de Direito 


vão em seguida consignados todos os actos expedidos a respeito dos juizes 
de direito do Estado 6 respectivas comarcas, a partir do mez de maio de 1808 
até o presente, 
A 27 de julho do anno passado, deixando o exercicio de juiz de direito na 
comarca de Abrs Campo o bacharel Antonio Fernandes Pinto Coelho, removido, 
apedido para S. Domingos do Prata foi por decreto de 26 de agosto, removido para 
aquolla o bacharel Wladimit do Nascimento Matta, juiz do direita da comarca 
da Bag gem, conforme requereu, entrando em exercicio » 23 de dezembro. 

Vagando a comarca do Araxá, pelo fallecimento do respectivo juiz, bacharel 
José Tavares de Sá e Albuquerque, resolveu 0 governo, por decreto de 20 de 
agosto nomear juiz de direito da mesma comarca O bacharel Carlos Ferreira 
Tinoco, habilitado no quarto concurso aunual realizado em junho, na conformt- 
dado da lei n. 118, de 1805 e regulamento que baixou com o deoreto n, 854, de 
5 do setembro do mesmo anno. A 16 de setombro entrou em exercicio. 

Para a comarca de Araguary foi nomeado por decreto de 20 de a osto, O 
bacharel Nelson Tobias de Mello, que, nos termos da legislação citada, habilitou- 
se 6m Concurso para esse cargo. 

Seu exercicio começou a 21 de setembro, 

Para preencher a comarca de Bambuby, vaga pola remoção, a pedido, do 
respectivo juiz bachare] Luiz Caetano da Silva Guimaries foi nomeado O bacha- 
rel Antonio Felippe Paulino de Figueiredo, por decreto de 20 de agosto, entran- 
do em exercicio & 26 de setembro. . 

j Tendo sido por decreto de 4 de janeiro de 1899, removido, a pedido, esse 


juiz de direito para a comarca, de Cabo Verde, foi aquella provida com a nomea- 
ção do bacharel João Lima Rodrigues, que tambem se habilitou no quarto con- 
curso já referido; entrando em exercicio a 18 de março. 

A pedido, foi removido o juiz de direito da comaros de Piranga, bacharel 
Horacio Andrade, por decreto de 17 de agosto, para & de Bom Successo, em cujo 


exercicio entrou a 23 de novembro. 

Deixando à 8 de julho o exercicio de juiz de direito da comarca de Barbacena, 
o bacharel Francisco Julio da Veiga por ter sido nomeado desembargador do Tri- 
bunal da Relação, foi designado para provel-a o juiz de direito da do Rio Preto, 
bacharel José Jacintho de Azevedo Basta, nos termos do art, 26 da lei n, 
18, dê 93 de novembro do 1891. Esse magistrado entrou em exercicio a 8 de 
agosto. 
Para preencher a comarca do Curvello foi designado o juiz de direito da da 
Bom Successo, bacharel Damaso Jogê dos Suntos Brochado, por decreto de 
de agosto, tendo sido previamonto apresentado ao governo pelo Tribunal 
Relação, na fórma do art 26 da lei n 18, a lista de que trata O art 25. 

À 5 de outubro iniciou seu exercicio na comuroa da Conceição do Se, 
pacharel Dario Augusto Ferreira da silva, para alli, removido, & pedido, 
Ferros, por decreto de 4 do agosto. 

Em virtudo do decreto de 26 de agosto, foi nomeado para a com 
Carmo da Bagagem 9 bacharel João Cancio da Costa Prazeres, que M 
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fim se habilitou, na fórma da legislação vigente. Desde 6 do outubro acha-se 
em exercicio do cargo, 

Na conformidade do art. 30 da lei n. 18, foram removidos, por decreto de 
i 18 de fevereiro do corrente anno, os juizes de direito bacharois Arthur Ferreira 
RA Brandão e Reinaldo Gomes de Olivoira, este da comarca do Sacramento para a de 
+ Caldas o aquelle desta para aquella, "conforme requoreram. 

A 4de outubro de 1898 entrou om exercicio na comarca de Ferros o bacha- 
rel Luiz-Castano da Silva Guimarães, ramovido, a pedido, da de Bambuby. 

A segunda vara do direito da comarca do Juiz de Fóra ficou vaga a 18 de 
maio de 1893 data do decreto que declarou avulso o juiz de direito, bacharel 
Josino de Alcantara Araujo, conforme requereu. 

Para provimento daquelta vara o governo, tendo em vista & lista que lhe 
foi presente, na fórma da lei, designou o juiz de direito da comarca de S. João 
d'EÍ-Roy, bacharel Francisco de Paulo Ferreira e Costa, por deorato de 8 de ju- 
nho. Esso magistrado entrou em exercicio a 20 de julho seguinte. 

Nos termos do art. 26 da loi n, 18 foi, por decreto da 21 de maio designado 
juiz de direito da comarca de Araguary, bacharel Tito Fulgencio Alves Pereira 
para ter exercicio na de Lavras, o que se verificou & 21 de junho. 

Vagando a comarca de Montes Claros pelo fallecimento do juiz de direito, 
bacharel Alfredo Abdon do Loyola, solicitou-so da presidencia da Relação, nos 
termos da loin. 18, a lista dos juizes de direito de comarcas do primeira en- 
trancia para o provimento daquella, recahindo a designação na pessoa do ba- 
charel Antonio Augusto do Athayde, juiz de direito da, comarca da Conceição 


do a designação entrou em exercício do cargo a 24 de satembro. 

eo Fallecendo o juiz de direito da comares do Pomba, bacharel Fianeis- 
& co Ferreira de Novaes, solicitou o governo do Tribunal da Relação a lista de 

E juizes de direito de primeira entrancia para fazero provimento daquella comar- 

ca, sendo por decreto de 21 do maio de 1893 dosignado o juiz de direito de S. 

Domingos do Prata, bacharel Antonio'Serapião de Carvalho, o qual entrou em 

exercicio a 12 de agosto. 

Para a comarca do Piranga foi nomeado, por decreto de 20 de agosto o ba- 
charel Manoel Vieira de Oliveira Andrade que & 1.º de novembro entrou em 
exercicio. 

Por decreto de 5 de maio de 1898 foi nomeado para a comarca do Prata o 
bacharel Luiz do Rego Cavalcante de Albuguerquo, que entrou em exercicio a 
27 de agosto, 

Desde 8 de setembro acha-se em exercicio na comarca do Rio Preto o bacha- 
rel Antonio da Trindade Antunes Meira, removido, a pedido, da de Ubá, pelo o 
decreto de 10 de agosto. 

Por decreto de 30 de julho resolveu o governo nomear o bacharol Firmino 
Antonio de Sousa Vianna juiz de direito da comarca de S, Francisco em cujo 
exercicio entrou a 15 de novembro, 

Em virtude do decreto de 13 de julho fví designado, nos termos da legis- 
lação em vigor o juiz de direito da comarca do Curvello, bacharel Manoel Pe- 
reira Teixeira para ter exercicio na do S, João d'El-Rey, o que se verificou a JO 
de agosto, 

Por decreto de 3 de outubro, fui designado a comarca de Ubá para nella ter 
exercicio o juiz de direito da do S. Joto Nopomuceno, bacharel Antonio Raymun- 
do Tavares Belfort. . : 

Anteriormente à “expedição do decreto acima referido, foi lavrado o de 10 
de agosto designado o juiz do diroito da Varginha, bacharel Francisco Car- 
neiro Ribeiro da Luz para & mesma. comarea de Ubá, Por officio do & de setem- 
pro declarou aquelle magistrado não acceitar tal, designação. 

Já se acha preenchida a comarca de S. Jofto Nepomuceno pela nomoação do 
charel Augusto Cesar Pedreira Franco, effectuada pelo decreto de 21 de no- 
wbro, Seu exercicio começou & 30 de dezembro do anno proximo passado. 
og termos do art, 30 da lei n. 18 foram removidos por decretos de 4 de maio 
prrente anno, os juizes de direito, bachareis Luiz José de França e Oliveira 
ho e João Cancio da Costa Prazores, esto da comarca do Carmo da Baga- 
pra a do Peçanha, e aquelle desta comarca para aquella, conforme requo- 


do Serro, conforme o decreto expedido a 21 de maio. Acceitando osse magistra-- 


Ea $ aedei 8 Ea 
| Eu dibãs E 
Juizes Substitutos 
A cerca destes funccionaries foram expadidos, no perio 'o comprebendido 
pelas presentes notas os seguintes actos: 
Tendo sido, por acto de 19 de setombro, declarada sem effeito a nomeação 
do bacharel Antonio de Lucena da Motta “Silveira, juiz substituto da comarca 
de Abaeté, deliberou o governo nomear para 0 mesmo cargo por decretou de 20 


de dezembro, o bacharel igaacio Xarier de Carvalho, que entrou em exercicio 
a 28 desse mez.. . 

Achando-so vaga à comarca de Ayuruoca, foi nomeado O bacharel Jofio 
Paulo Barbosa Lima, por decreto de 1.º do sotombro. Ão mesmo foi concedida 
a prorogação de praso do que trata à lei atim do entrar em exorcicio, o que 8º 
verificou a 31 de do dezembro. 

- . Para a comarca do Alto Rio Doce que vagou com a remoção do rospectivo 
juiz, bacharel José vietoriano de Souza. Novaes, para a de Caotó, foi aquela 
rovida com a nomeação do bacharel Themistocles de Paiva Martins, por decreto 

e 7 de outubro. k 

Não tondo solicitado titulo no praso legal de juiz substituto da comarca do 
Araxá, o bacharel Luiz Bartholomou Marques Pitaluga, nomeado por decreto de 
3 setembro, resolveu o governo em data de 28 de dezembro nomear para à 
mesma comarca O bacharel Frederico Augusto da Fontoura Lima Junior, o qual 
entr «u em exercicio a 28 de março de 1899. 

A pedido, foi exonerado por acto de 22 de novembro o juiz substituto da 
comarca de Alvinopolis, bacharel Alonso Starling, sendo nomeado para a mesma 
por decreto de 6 de dezembro, o bacharel Paulo Moreira dos Santos, que entrou 

em exercicio a 4 de março de 1899. 

Por acto de 8 de fevoreiro, foi concedi a ao bacharel Salomão de Sousa 
Dantas a exoneração, que pediu, do cargo de juiz substituto da comarca de 
Alóm Parahyba, sendo, por decreto da mesma data, nomeado para aquelle car- 
go o bacharel Francisco Bernardes Teixeira Duarte, que à 6 de março entrou em 
exercicio. 

. Para à comarca de Arassuaby foi nomeado o bacharel Luiz Fernandes de 
olivolro, por decreto de 25 de junho de 1898, datando seu exercicio de 10 de se- 
AMPTO . 

Por dscrsta-la SÍ do janeiro, foram removidas, 4-palido, os baoharei 

to Gonçalves Pereira de Sá Poixoto o Josô Porário Alvares Machado Junior, esto 
juiz substituto da comarca de lima Duárte para à do Baependy o aquelle desta 
ultima para aquella. 
Vagando a comarca de Cabo Verda palo fallecimento do bacharel Joaquim de 
Lima Miranda Couto, a 5 de julho, foi nomeado para o cargo de juiz substituto 
o bacharel Mario de Oliveira Paos, por deceato de 21 de setembro, entrando em 
exercicio n 24 do novembro. ' 

Achando so vaga a comarca de Cambuhy pela remoção do respectivo juiz 
bacharel Augusto de Albuquerque Cabral de Vasconcellos para & da, Christina, 
foi removido para aquela o bacharel Francisco Antonio Camarano, juiz substi- 
tuto da do Sacramento, pelo decreto expedido a 8 de fevereiro do corrento anno. 
Esso funccionario a 17 do dito mez entrou em exercicio. À 
y A pedido, foi oxonerado por acto de 13 de junho O juia substituto da c0- 
marca do Carmo do Rio Claro, bacharel Antonio Marques de Oliveira, sendo por 
| 


decreto de 5 de julho nomeado para o mosmo cargo, o bacharel Cassimiro de 
Senna Madureira, que entrou em exorcicio a | de agosto. 

Para a comarca de Caldas foi nomeado O bacharel José Felício Buarque Ma- 
cedo, por decreto de 17 de setembro, entrando em exercicio a 12 do dos 


zembro. 
Desde 1 de dezembro de 1898 se acha em exercicio na comarca da Itabira o 


| pacharel João Baptista de Oliveira nomeado por decreto de 3 de outubro. 
: A 20 de fevereiro do 1899 entrou em exercicio na comarca da Januaria o juíz 
! substituto, nomeado por decreto de 17 de janeiro, bacharel João Moreira de 


Castro. 
Por decrato do 25 de junho de 1898, foi nomeado pata o cargo de joia sub- 
gtituto da comarca do Manhuassú O bacharel Augusto Cavalcante de Mello, que 


entrou em exercicio a 22 de sotombro, 
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fim ge habilitou, na fôrma da legislação vigente. Desde 6 de outubro acha-se 
em exercicio do cargo, 

Na, conformidade do art, 30 daloi n. 18, foram removidos, por decreto de 
18 de fevereiro do corrente anno, os juizes do direito bachareis Arthur Ferreira 
Brandão e Reinaldo Gomes do Oliveira, este da comarca do Sacramento para a de 
Caldas o aquelle desta para aquella, “conforme requoreram, 


A 4de outubro de 1898 entrou em exercicio na comarca de Ferros o bacha- 
rel Luiz-Castano da Silva Guimarães, removido, a pedido, da de Bambuhy. 

A sogunda vara de direito da comarca do Juiz de Fóra ficou vaga a 18 de 
maio de 1898 data do decreto que declarou avulso o juiz de direito, bacharel 
Josino de Alcantara Araujo, conforme requereu. 


Para provimento daquelta vara o governo, tendo em vista a lista que lhe 
foi presente, na fórma da lei, designou o juiz do direito da comarca de S. João 
d'El-Roy, bacharel Francisco de Paulo Ferreira é Costa, por deorato de 8 de ju- 
nho, Esso magistrado entrou em exercicio a 20 de julho seguinte. 

Nos termos do art, 26 da Ioí n. 18 foi, por decroto de 21 de maio designado 
Juiz de direito da comarca de Araguary, bacharel Tito Fulgencio Alves Pereira 
para ter exercicio na de Lavras, o que se verificou a 21 de junho. 


Vagando a comarca de Montes Claros pelo fallecimento do juiz de direito, 
bacharel Alíredo Abdon de Loyola, solicitou-so da presidencia da Relação, nos 
tormos da loin. 18, a lísta dos juizes do direito de comarcas de primeira en- 
trancia para o provimento daquella, recahindo a designação na pessoa do ba- 
charel Antonio Augusto de Athayde, jaiz de diroito da comarca da Conceição 
do Serro, conforme o decreto expedido a 21 de maio. Acceitando o:se magistra-* 
do a designação entrou em exercicio do cargo a 24 de satembro. 

Fallecendo o juiz de direito da comarca do Pomba, bacharel Francis- 
co Ferreira de Novaes, solicitou o governo do Tribunal da Relação a lista de 
juizes de direito de primeira entrancia para fazoro provimento daquella comar- 
ca, sendo por decreto de 21 do maio de 1898 designado o juiz de direito de S. 
Domingos do Prata, bacharel Antonio/Serapião do Carvalho, o qual entrou em 
exercicio a 12 de agosto. 

Para a comarca do Piranga foi nomeado, por decreto de 20 de agosto o ba- 
charel Manoel Vieira de Oliveira Andrade que a 1.º de novembro entrou em 
exercicio. 

Por decreto de 5'do maio de 1808 foi nomeado para a comarca do Prata o 
bacharel Luiz do Rego Cavalcante de Albuquerque, que entrou em exercicio a 
27 de agosto. 

Desde 8 de setombro acha-se em exercicio na comarca do Rio Preto o bacha- 
rel Antonio da Trindado Antunos Meira, removido, à pedido, da de Ubá, pelo o 
decreto de 10 de agosto. 

Por decreto de 30 de julho resolveu o governo nomear o bacharol Firmino 
Antonio de Sousa Vianna juiz de direito da comarca de S. Francisco em cujo 
e exercicio entrou a 15 de novembro, 

Em virtude do decreto de 13 de julho foí designado, nos termos da legis- 

lação em vigor o juiz de direito da comarca do Curvello, bacharel Manoel Pe- 

q reira Teixeira para ter exercicio na do S. João d'El-Rey, o que se verificou a 10 
de agosto. 

Por decreto de 3 de outubro, fvi designado a comarca de Ubá para uella ter 
exercicio o juiz de direito da de S. Joto Nopomuceno, bacharel Antonio Raymun- 
do Tavares Belfort, E 

Anteriormente à “expedição do decreto acima referido, foi lavrado o de 10 
de agosto designado o juiz do diroito da Varginha, bacharel Francisco Car- 
neiro Ribeiro da Luz para a mesma. comarca de Ubá. Por officio de & de setem- 
bro declarou aquelle magistrado não acceitur tal designação, 

Já se acha preenchida a comares de S. Jofo Nepomuceno pela nomeação do 
bacharel Augusto Cesur Pedreira Franco, efectuada pelo decreto de 21 de no- 
eimbro, Seu exercicio começou & 30 de dezembro do anno proximo passado. 
Wos termos do art. 30 da Joi n. 18 foram removidos por decretos de 4 de maio 
N do corrente anno, os juizes de direito, bacbareis Luiz José de França e Oliveira 
Sobrinho e João Cancio da Costa Prazores, este da comarca do Carmo da Baga- 

) gem, para à do Peçanha, e aquello desta comarca para aquella, conforme reque- 
roram. 


“— E É E 
Juizes Substitutos 


A cerca destos funccionaries foram expedidos, no perio 'o comprebendido 
pelas prosentes notas os seguintes actos: 

Tendo sido, por acto de 19 de setembro, declarada sem effeito a nomeação 
do bacharel Antonio de Lucena da Motta Silveira, juiz substituto da comarca 
de Abaeté, deliborou o governo nomear para o mesmo cargo por decretou de 20 
de dezembro, o bacharel igaacio Xacier da Carvalho, que entrou om exercicio 
a 26 desse mez, . 

Achando-se vaga à comarca do Ayuruoca, foi nomeado O bacharel João 
Paulo Barbosa Lima, por decreto de 1.º de setombro. Ao mesmo foi concedida 

E a prorogação de praso de que trata a lei afim de entrar em exercicio, o que 86 
verificou à 31 do de dezembro. É 

Para à comarca do Alto Rio Doco que vagou com a remoção do respectivo 
juiz, bacharel Josó Victoriano de Souza Novaes, para a de Caeté, foi aquella 
provida com a nomeação do bacharel Themistocies de Paiva Martins, por decreto 
de 7 de outubro. ; 

Não tendo solicitado titulo no praso legal de juiz substituto da comarca do 
Araxá, o bacharel Luiz Bartholomou Marques Pitaluga, nomeado por decreto de 

3 setembro, resolveu o governo em data de 28 de dezombro nomear para & 
mosma comarca o bacharel Frederico Augusto da Fontoura Lima Junior, o qual 
ent .u em exercicio a 23 do março de 1899, 
uy A pedido, foi exonerado por acto do 22 de novembro o juiz substituto da 
comarca de Alvinopolis, bacharel Alonso Starling, sendo nomeado para a mesma 
por decreto de 6 de dezembro, o bacharel Paulo Moreira dos Santos, que entrou 
em exercicio a 4 de março de 1890. 

Por acto de 8 de fevereiro, foi concedi a ao bacharel Salomão de Sousa N 
Dantas & exoneração, que pediu, do cargo de juiz substituto da comarca de 
Além Parahyba, sendo, por decreto da mesma. data, nomeado para aquelle car- 
go o bacharel Francisco Bernardes Teixeira Duarte, que & 6 de março entrou em A 
exercicio. 

Para à comarca de Arassuahy foi nomezdo o bacharel Luiz Fernandes de 
Oliveira, por decreto de 25 de junho de 1898, datando sea exercício de 10 de se- 
jambro. + E IE ea de E 

Por decreto ad si“de janeiro, foram romoY medido ços bachar: 
pisa do Sã Polroto e José Porfirio Alvares Machado Junior, este 

a comarca de Lima Duá ara 
últinia para aquela. uárto para a de Bacpendy e aquelle desta 

Vagando a comarca de Cabo Verda palo fallecimento do bacharel Joa juim 

ie julho, foi nolendo para o cargo de juiz Pes 

o eira Paoa, por dece: 
exarcício am a povembro. + P eto de 21 de setombro, entrando em 
chando se vaga a comarca de Cambuhy pelu remoção do respectivo jui 

bacharel Augusto de Albuquerque Cabral do Vassoncellos para a da Christina, 
foi removido para aquella o bacharel Francisco Antonio Camarano, juiz substi- 
tuto da do Sacramento, pelo decreto expedido a 8 de fevereiro do corrente anno, 
Esse funceionario a 17 do dito mez entrou em exercicio. 

A pedido, foi exonerado por acto de 13 de junho o juiz substituto da cos 
marca do Carmo do Rio Claro, bacharel Antonio Marques do Oliveira, sendo por 
decreto de 5 de julho nomeado para o mesmo cargo, O bacharel Cassimiro de 
Senna Madureira, que entrou em exercicio a 1 de agosto. 

Para a comarca de Caldas foi nomeado o bacharel José Felicio Buarque Ma- 
cedo. por decreto de I7 de setembry, entrando em exercicio a 12 do dos 

Desde 1 de dezembro do 1898 se acha em exercicio na comarca da It 
bacharel João Baptista do Oliveira nomeado por decreto de 3 de e ' 

A 20 de fevereiro de 1899 entrou em exercicio na comarca da Jannaria o juiz 
substituto, nomeado por decreto de 17 de janeiro, bacharel João Moreira de 

Por deerato de 25 de junho de 1898, foi nomeado para o cargo de juiz sub- 

stituto da comarca do Manhuassá o bacharel Augusto Cavalcan o 
entrou em exercicio a 22 de sotombro, guato Gavaloante do pr que 


/ 
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Não tendo acceitado a nomeação de juiz substituto da comarca de Monte Alo- 
gro o bacharel José Guedes Corroia Gondim, foi expedido o decreto de 5 de se- 
Roo nomeando para & mesma comarca O bacharel Agnelo Tavares de 

ollo. 

Para a comarca do Monte Santo foi nomeado O bacharel Custodio de Almeida 
Lustosa, decreto de 25 de fevereiro de 1899, 

Estando vago 0 cargo de juiz substituto da comarca de Muzambinho, resol- 
veu O governo nomear o bacharel Urbano Galvão para preenchel-o, por decreto 
do 15 de julho, O mesmo juiz entrou em exercicio a 24 do agosto. 

A 5 de julho foi exonerado,a pedido, ojuiz su 
Proto, bacharol Alfredo da Costa Guimarães, sendo nomeado para 0 mesmo cargo 
o bacharel Gabriel de Oliveira Santos, por decreto de 13 do citado mez. En- 
trou om exercicio a 25. 

- . Desde 21 de janeiro do corrento anno acha-se em exercicio do cargo de 
juiz substituto da comarca do Pomba o bacharel Tobias Gonçalves Nunes Ma- 
de 10 de dezembro do anno passado. Anteriormen- 


é hareis Arthur Eu- 
genio Furtado, Antonio do Lucena da Motta Silveira e José Egydio de Aguiar 


a pedido, o juiz substituto da comarca de Ponte No- 
va, bacharel Lindolpho Almeida Campos, resolveu o governo nomear 0 bacharel 


Em data do 3 do feveroiro do corrente anno, foi concedida, ao bacharel Au- 
reliano Roberto Duarte a exoneração que pediu do cargo do juiz substituto da 
comarca de Pouso Alogro, sendo nomeado para o referido cargo O bacharel Pau- 
to de Faro Fleury, por decreto de T* de março e entrando em exercicio a 17 do 
mesmo mez. E 

Por acto de 30 do agosto de 1898, foi exonerado, à pedido, o bacharel José 
Alves da Silva Mello, juiz substituto da comarca do Pará. Para esse mesmo car- 
go foi nomeado O bacharel Alfredo Ribeiro, por decreto de 14 de setembro. 
Para poder entrar em exercicio foi concedida ao referido bacharel a proroga- 
ção de praso de que trata o art. 128 da lei n. 18, de 1891, o que se realizou à 
lá do janeiro do corrente, anno, conforme o ofício de communicação dirigido a 


esta Secretaria. 


À agi E 6 é , 
o-de-juiá substituto da. comarea de Palmyra, por te 

jo do respectivo proprietario, bacharel Benedicto Mar-l 
a 23 de novembro, foi nomeado para aquelle cargo, por 
o bacharel Joaquim Roxo Lima, O qual entrou em 


raso da lei, 0 respectivo titulo o bacharel no- 
atituto da comarca do Patrocinio, Manoel Mey- 
dido o decreto de 8 de fovereiro, nomeando 
tonio de Oliveira, que entrou em exercicio 


meado para O car 
rink Monteiro de 
para o dito cargo O bac 
a 9 de março. 

A 17 de dezembro de 1898, entrou em exer 
vacharel Honorio Hermetto Carneiro da Cunha, 


ciclo na comarca do Peçanha o 
nomeado por decreto de 29 de 


z substituto da. comarca do Piranga foi nomeado por 
pacharel Manoel José Pereira de Albuquerque, quo 


entrou om exercicio a 8 de setembro. E 
to de 26 de dezembro, o juiz gubsti- 


tuto da comarca do Prata, pacharel José Gonçalves Forroira Costa, resolveu 0 
governo expedir 0 decreto de 8 de fevereiro do corrente anno nomeando O ba- 
charel Heitor Frederico Gambara para. O dito cargo. 

A 9 de novembro de 1808, entrou em exercicio do cargo de juiz substituto da 
comarca do Rio Pardo 0 bacharel Americo Pinto do Amaral Lisboa. 

A pedido, foi exonerado, por acto de 22 de novembro, O bacharel Juvenal 


Augusto de Salles é Silva, juiz substituto da comarca do Rio Preto, sendo no- 
meado para essa mesma Comarca, por decreto de 23 de dezembro, O bacharel 
Antonio Augusto Forroira Lima, que entrou em exercício à 6 de fevereiro do 
corrente .anno. 
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icto na comarca de Santo Antonio do 
1 Torres removido, & podido, da de 


o, o juiz substituto 


A 5 de junho de 1898, entrou om exorci 
Machado O juiz substituto bacharel Ernan 


Manhuassú. 
Em data de 27 de junho de 1898, foi exonerado, & pedid: 
da comarca de S. João Nepomucena,bacharol Carlos Francisco Cavalcante de Albu- 
querque. Por decreto de 27 junho citado foi provido esse cargo pelo pacharel 
Josô Leandro Baracuby, O qual ici j 
A 24 de setembro entrou em exorcioio na comarca do S. 
raiso 0 bacharel Antonio Justiniano Monteiro de Queiroz, juiz substituto nomoa- 


do por cecreto de 1.º do mesmo mez. 
oado, por decreto de 18 do fovorei- 


Para & comarca do Sacramento foi nom: 
o do juiz substi- 


ro de 1899 o bacharel Francisco Vioira do Oliveira e Silva. 
a-se em exercicio do carg 


Dosdo 6 de setembro do 1898 ach 
tuto da comarca de Tres Corações do Rio Verde o bacharel Horodiano Alípio Com - 
puim, removido, à pedido, da de Muzambinho. 


Foram expedidos os seguintes docretosido recondueção : 


e 


Nomes Comarcas Decretos 
= 1) mem 
Bacharel Joaquim da Frota é Vascon- 

GelloS, cererrescerscranerso Dorestda Boa Esperançã..««+ 5-julho—98. 
Bacharel João Porphirio Mat Salinas...csenereranreaneroes 5-julho—s8. 
RA) Bacharel Alfredo Augusto Cura- 

do Pias . AR: co | APAGUALY ereenerase ..|9-Julho—98. 
Bacharél Augusto uerque Ca-| . 

bral e Vasconcellos cercroas [ChrIStinãd 00 aeee 9--janeiro—S9. 
Bacharel Marcolino Ferreira de Bar- 

28—março—99. 
26--abril-—90, 


qa ceaneros avos | PALOB eraar eo 
lo derBarros Paim... S, Francisco,... 


*) Ultimamente solicitou elobteve exoneração do dito cargo —acto de B— 


abrit — 1899, 


utos nas comarcas do Araguary, Boa 
gom, Fruotal, Jacuhy e Santa Rita 


uizes substit 


Estão vagôs os cargos de j 
Carmo da Baga 


vista do Tremedal, Bocayuva, 
de Cassia, 


Promotores de justiça 


» 


a essa ordem de funccionarios vão em soguida enumerados oi 


Com relação 
actos expedidos do maio de 1898 ató o presente, e 
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Por deerecto de 30 de maio, foi nomeado o bacharel Henrique Bawden pro- 
motor de justiça da comarca da Ayuruôca, -entrando em exercicio & 30 do Ee- 

embro. 

A 1.º de setembro, entrou om exercicio na comarca da Boa Vista do Tre- 
medal o cidadão Fulgencio Rodrigues de Campos, nomeado em virtude do de- 
creto de 23 de julho. 

Em data de 16 de junho assumiu o exorcicio de promotor de justiça da co- 
marca de Rom Suecesgo 0 bacharel Paulo dos Passos Teixeira, nomeado por de- 
croto de 18 de março de 189R. 

Vagando a promotoria de justiça da comarca de Baependy, em razão da 
exoneração a pedido, do bacharel Henrique Ewbank Tamborim, foi provido na 
mesma comarca o tonente Antonio Carlos Viriato Catão Junior, por decreto de 
10 de dezembro, 

A pedido, fvi exonerado por acto de 3 do junho o bacharel Augusto de Vi- 
anna do Castello, promotor ds justiça da comarca do Curvello, sendo nomeado 
para a mesma, promotoria de justiça o batberel Joaquim Pereira da Silva, o 
qual entrou em exercicio a 18 de julho. ' 

Depois de ter sido exonerado, a pedido por acto de 27 do julho, o mejor 
Julio Olyntho, promotor de justiça de Cabo Verdo, expediu se o decreto de 20 de 
sotembro nomeando para a referida comarca v cidadão Oscar Ornellas que en- 


“trou em exercicio a 3 do janeiro do corrente anno. 


Estando vaga a comarca de Campo Bello, foi expedido o decreto de 26 de 
agosto nomeandoio cidadão Antonio Fernandes Rios para O logar de promotor de 
justiça. 

Não tendo solicitado o respectivo titulo, no praso legal o promotor de jus- 
tica nomeado para a comarca do Carmo do Parnahyba, bacharel Avelino de. 
Andrade, resolveu o governo, por decreto de 3 de janeiro de 1899, nomear 
para o referido logar o cidadão Frederico Coelho Duarte, que, para entrar em 
exercicio, obteve a prorogação de praso de que trata o art. 128 da lei n. 18. 

Para a comarca do Carmo do Rio Claro foi nomeado, por decreto de 5 de 


julho, o bacharel Lycurgo Leite, promotor de justiça, om cujo exercicio entrou - 


& 1.º de setembro, 

. A 9 de março do corrento anno, entrou em exercício do logar: de promotor 
de justiça da comarca da Christina o bacharei Leolino Teixeira, nomeado em 
virtude do decreto de 8 de novembro do anno passado, tendo para aquelle fim 
obtido. prorogação de praso, nos termos do despacho de 5 de fevereiro. 

Achando se vaga a promotoria de justiça de comarca de Diamantina, desde 
25 de outubro de 1898, data da terminação do quatriennio do promotor do jus- 
tica, bacharel Domingos da Rocha Vianna, foi expedido o decreto de 10 de de- 
Rem Bro, nomeando o bacharel Augusto Mario Caldeira Brant para o referido 
logar. Ê 
Estando vaga a promotoria de justiça da comarca de Dores da Boa Espe- 
rança velo fallecimento do bacharel Manoel Peroira de Souza, foi nomeado, por 
decreto de It de janeiro deste anno, para provel-a o cidadão Antonio Candido 
Rennó, que, afim de entrar em exercicio, pediu o obteve a prorogação de praso 
que a lei faculta conforme o despacho de 4 de abril. 

Acha-so em exercicio no logar de promotor de justiça da comarca de Entre 
Rios, desde 16 de maio de 1898, o bacharel Theophilo Pereira da Silva Junior. 

Havendo solicitado exoneração do logar de promotor de justiça da comarca 
da Janusria, acto de 5 de julho, o bacharel José da Silva Campos, foi expedido 
na Fono data o decreto nomeando para esse logar o cidadão Olympio Coelho 
Tupiná. 

Conforme requereu, fot, por acto de 31 de outubro de 1898; exonerado do 
logar de promotor de justiça da comarca de Lima Duarte, o major Alfredo Car. 
neiro Viriato Catão, que posteriormente, segundo o decreto de 1.º de março de 


« 1890, foi novamente nomeado para o referido logar, em cujo exercício entrou. a 
“30 do citado mez de março. 


Desde 28 de julho de 1898, está em exercicio na comarca da Leopoldina o 
promotor de justiça, bacharel Manoel Martins da Gosta Cruz, nomeado por de- 
ereto de 13 daquello mez, 

4» Vagando & promotoria de justiça da comarca de Piumhy foi nomeado o cida- 
dão Candido Prado, por decreto de 15 de março de 1890, Seu exercicio começou 
8 4 de abril do corponto ango, 
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A 1,' de setembro de 1898, entrou em exercicio de promotor de justica da 
comarca de Pouso Alto, o cidadão Alipio da Silveira Pinto Junior, nomeado em 
virtude do decreto de 13 de julho. 

Nos termos do despacho de 25 de novembro, foi exonerado, a pedido, O 

procior de justiça da comarca de Paracatu, cidadão antonio Gonçalves de 
lhôa, sendo, por decreto Ja mesma data, nomeado para aquella comarca O 

cidadão Demosthenes Roriz, que, a 1." de janeiro do corrente anno, assumiu O 

exercicio de suas funcções. 

Por decreto de 1.º de março foi provida a comarca de Pouso Alegre com & 

oneação do tenente coronel Manoel de Oliveira Andrade, o qual entrou em ex- 

roicio à 29 do citado mez. . 

Para a comarca do Piranga foi nomealo promotor de justiça o cidadão Mo- 

destino Gonçalves, por decreto de 10 de dezembro de 1808, entrando em exer- 

cício a 6 de abril ultimo. 

O bacharel Cicero thaves Ferreira Campos, foi por decretodo 18 de maio, 

nomeado promotor de justiça da comarca do Prata, entrando em exercicio do 

emprego à 19 de julho. É 

A 1.º do outubro deixou o exercicio de promotor de justiça da comarca de 

Prados o bacharel Eduarlo Lopes, visto haver terminado seu quatriennio. 

Para o dito logar foi nomeado o bacharel Honorio Carrilho da Fonseca é 

Silva, por decreto de 6 de abril proximo findo. 

O bacharel Odilon Nestor de Barros Ribeiro a 28 de fevereiro entrou em ex- 

ercício de promotor de justiça da comarca do Rio Branco, em virtude da no- 

meação conferida por decreto de 4 do mesmo mez. E 

A 29 de dezembro de 1898, ficou vaga a promotoria de justiça da comarca 
de Santo Antonio do Machado pelo fallecimento do bacharel Julio Bellegarde 
Froiro Mariz. Por docroto do 12 do janeiro do corrento anno foi a mesma 
promotoria provida com a nomerção do bacharel Eustaquio da Cunha Peixoto o 
qual entrou em exercicio a 28 desse mez. 
| Na conformidade do art. 97 da lei n. 18 e a requerimento do bacharel Vir- 
ginio Americo Santa Rosa, foi expedido o decreto do 28 do outubro 'do anno 
passado nomeando-o promotor de justiça da comarca de S. João Baptista, em 
cujo exercicio entrou a 26 de novembro. 

Para a comarea do Serro foi nomeado o bacharel Manoel Barbosa de Freitas 
"Cordeiro, conforme requereu. Esse funccionario entrou em exercicio a 27 de 
" jameiro de 1809. a 

Em virtude do acto de 10 de janeiro ficou vaga a promotoria de justiça da 


comarca de Santa Rita de Cassia, sendo para a mesma nomeado o cidadão Ar-. 


thur Paulo de Souza, pelo decreto de 12 de abril. 

Estando vaga a promotoria de justica da comarea de S. Pedro de Uberabi- 
nha pela exoneração concedida ao bacharel Francisco Vieira de Oliveira o Silva, 
-resolveu o governo defirir o pedido de remoção do promotor de justiça da co- 
marca do Patrocinio bacharel José Noldeu de Almeida Pinto para aquella, nos 

termos do decreto de 17 de junho de 1898. 

Desde 23 de julho acha-se em exercicio na comarca de S. João Nopomuceno 
o promotor de justiça, nomeado a 13, bacharel Carlos Francisco da Assumpção 
| Cavalcante de Albuquerque. R e 

Em data de 8 de novembro entrou om exercicio de promotor de justiça da 

comarca de $, Sebastião do Paraiso o cidadão Americo Bonicio de Paiva, no- 
meado por decreto de 3 de outubro. 
Vagando à comarca de 8; Domingos do Prata foi, por decreto de 27 de do- 
zembro, nomeado para 0 logar de promotor de justiça o bacharel Alonso Star- 
ling, que a 9 de janeiro do corrente anno, assumiu o respectivo exercicio. 

Por decreto de 3 de outubro de 1808, foi nomeado promotor de justiça da 
comarca de S. Miguel de Guanhães o major Gotulio Ribeiro de Carvalho, o qual 
a 21 do mesmo mez entrou em exercicio. . 

Achando-se vaga a promotoria de justiça da comarca da Ubsraba, resolvem 
o governo, nos termos da legialação vigente, nomear para aquello logar o bar 
charel Modesto Perestralto de Carvalhosa, por deoroto de 4 de março de 1890, A 
30 do referido mez, entrou em exercicio. q 

Deixando s 27 de dezembro de 1898, o exercicio de promotor de justiça da 
comarca da Varginha, o bacharel Antonio Augusto Ferreira Lima, por ter sido 
nomeado juiz substituto da do Rio Preto, expediu o governo o decreto do 43 
do citado mez nomeando o bacharel Pompílio Borges, para o reforido logar de 
promotor, A 4 de fevereiro de 1899 entrou om exercicicio 
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Foram recondusidos os seguintes promotores de justiça : 

Bacharel Francisco Leocadio de Araujo, na comarca de Caratinga por de- 
creto de 10 deganeiro de 1899.. 

Bacharel Maximiano Lopes Chaves, na de Araxá por decreto de 12 


de janeiro de 1899. 


Marcianno Augusto de Moura, na de Dores do Indayá por decreto | 


de 17 de março de 1899. 


ereto do 3 de abril de 1899, 


Bacharel. Vicente Ferreira Paulino, na de Theophilo Ottoni por dá 


came 


. 


Estão vagas presentemente as promotorias de justiça nas comarcas de Bam- 


buby, Montes Claros, P 


atrocinio, e Peçanha. 


Segue-se o quadro dos juizes de direito, substitutos o promotores de justiça 


do Estado. 


' 


Com relação a osse 
ne seguem, nos termos 
otivamente indicadas : 

Alfenas, — Tendo o 


Officios de justiça 


ramo de serviço publico foram expedidos os actos que 
da legislação em vigor e reforentes às comarcas respe- 


2.º escrivão do judicial e notas dessa comarca, Venan- 


cio Josô Franco de Carvalho, reclamado pela quinta vez sobre o direito que diz 
lho assistir do logar de official do registro geral de hypothecas, cuja designação 
foi, por decreto de 6 de agosto de 1892, conferida ao 1.º escrivão, Abelárd Josá 
da Cunha, resolveu o governo indeferir aquelle pédido, nos termos do seguinte 
despacho, proferido a 20 de agosto do 1808: «Não procedem as allegações do 
reclamante. Não sendo o cargo de oficial do registro geral de hypothecas na co- 
marca de Alfenas privativo, a desistencia do tabellionato ao quai estava annexo 


esso officio acarretou a 


perda do mesmo. Nos termos da legislação em vigor era 


facultado ao governo designar um dos tabelliães da comarea para exercer o of- 
ficio de hypothecas, e tendo essa designação recahido no 1.º escrivão, ficou 


satisfeita a prescripção 
defiro a pretenção do su 


legal. Mantendo, portanto, os despachos anteriores in- 
pplicante.» 


Bello Horizonte, — Está vago o logar de partidor-contador do juizo desta co- 
marca visto não ter o cidadão nomeado Joviano Fernandes para o referido logar 
por decreto de 28 de março de 1898, solicitado o respectivo titulo no praso legal 


— art, 128 da lei n. 18, 


de 1891. 


., , Para 0 logar de official do registro geral de bypothecas da mesma comarca, 
já inaugurado a 25 de abril do anno passado, de accordo com o decreto n. 370, 
de 2 do maio do 1890, resolveu o governo, por decreto de 3 de outubro, desi- 
gnar defininivamente para exercel-o o serventuario do 2.º officio de escrivão do 


jJudicial.e notas, Julio Dj 


ias Ferraz da Luz. 


Bagagem, — O governo tendo em vista os documentos que lhe foram pre- 


sentes com relação ao 1 


«* escrivão do judicial e notas dessa comarca e official 


do respectivo registro geral de hypothecas, Custodio Jogó Ferreira Rates, re- 
solveu, na conformidade do decreto n, 9420, de 28 de abril de 1885, declaral-o 
impossibilitado de servir aos referidos oficios, com direito, ex-vi do citado de- 
oreto, a nomeação de um successor, 

Mais tarde tendo esta Secretaria conhecimento do falecimento daquelle ser- 


ventuario, a 23 de.outubro, offlciou-se ao dr. 


uiz de direito da comarca no 


sentido de ser posto em concurso, na fórma da lei, o officio de justiça vago. 


- Por despacho de 9 
jornal official o respecti 


pela auctoridade judicia: 

dois can sidatos ao allu 
e Adeodato: Franklin, 

| Depois de decorrido 

(edital de 28 de dezemb 
ho 


de novembro seguinte esta Secretaria fez reproduzir no 
ivo edital sobre O mermo concurso annunciado em tempo 
ria da comarca. Dentro do praso legal, compareceram 
dido oficio de justiça, cidadãos Horacio Bento Gonzaga 


os oito dias de publicidade dos nomes dos concurrentes 
ro), nos termos do art, 4.º do regulamento n, 94, de 22 
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de dezembro de 188! e preparados os respectivos papeis, foram elles sujeitos à 
consideração do governo, que resolveu fosso novamente annunciado o concurso 
para o provimento do oiílcio de justiça em questão, nos termos do aviso de 18 
de março do corrente anno, dirigido ao dr. Juiz de direito, e abaixo transcripto : 
« Não tendo sido satisfeitas as exigencias dos arts, 153 e 155 do regulamento 
que se refere o decreto n. 9420, de 28 de abril de 1885, além disso, tendo o 
TSRo candidato que ofereceu os documentos necessarios, Horacio Bento Gon- 
zaga, desistido da, protenção de ser provido na serventia vitalicia do ofício de 
1.* escrivão do judicial e notas dessa comarca, recommendo-vôs que mandeis 
abrir novo concurso para o provimento do referido officio, com o praso do de- 
creto n. 3322, de 14 de julho de 1887.» 

Barbacena .—Em virtude do acto do governo acceitando o pedido de desia- 
tencia que fez o cidadão Francisco do Paula Vaz da servontia vitalia do ofício 
de partidor do juizo dessa comarca, expediu o respectivo dr. juiz de direito o edi- 
tal de 28 de junho de 1898 pondo em concurso aquolle ofício. 

Apresentou-se como unico candidato o cidadão Gabriel Bittencourt, que por 
decreto de 27 de agosto foi nomoado para exercer o referido officio. 

Vagando o 2.º officio de escrivão do judicial e notas e o logar de official » 
do registro geral de hypothecas da mesma comarca em consequencia do acto de 
19 de julho que seceitou a desistencia feita pelo respectivo serventuario, 
| Modesto de Araujo Lacerda, providenciou-se quanto o necessario concurso para, 


provimento do cargo. É 
Dentro do praso legal, a partir de 30 do citado mez, data, do jornal official 

em que foi reproduzido o edital de que se trata, inecreveu-se como candidato ao 
alludido officio (2.º escrivão do judicial e notas) o dr. Galdino José Cardoso de 
Abranches, o qual foi provido não só na escrivania do queda! e notas como na 

do registro geral de hypothecas, em virtude dos decretos de 6 de setembro, 

Boa Vista do Tremedal.—Em O de dezembro de 1898 expediu o dr, juiz de 
direito da comarca o respsctivo edital de concurso para provimento do 2.º offl- 
cio de escrivão do judicial e notas. No praso legal, compareceu o cidadão Fran- 
cisco Xavier de Almeida Saraiva, unico pretendente ao dito officio de justiça. 

Recebidos por esta Secretaria os documentos daquelle pretendente verif- 
cou-se que dos mesmos documentos não constava a informação do juiz de direito 
sobre o merecimento intellectual e moral do requerente, conforme exige o de- 
ereto n. 9420 de 1885. Para esse im foram devolvidos (despacho de 10 de margo 
de 1899) ao referido juiz de direito os papeis com relação a tal concurso. 

Bomfim .—Para preencher definitivamente o logar de official do registro ge- 
ral de hypothecas dessa comarca foi designado, por decreto de 1l de maio de 
-1898, 0 serventuario do 1.º officio de escrivão do judicial e notas, Gregorio de 
Souza Macedo, que já interinamente exerceu o referido logar de hypothecas, 

Carangola .— Vagando 0 2.' officio do escrivão do judicial e notas em conge- 
quencia. do fallecimento do respectivo serventuario José Francisco Dias Junior, 
a 29 de agosto de 1808, foi posto em concurso esse oficio, por edital de 1.º de 
setembro, comparecendo no praso -legal os cidadãos Raymundo Alves de Sousa, 
funceionario interino, e Alcides Rodrigues Pinto, 

Submettidos a despacho os papeis daquellos candidatos, resolveu 0 governo, 
tendo em vista as informações obtidas a respeito dos mesmos e o disposto no 
art. 4.º S unico da iei n. 72, de 27 de julho de 1803, nomear o primeiro deliea 
para prover o officio em questão, conforme o decreto expedido a %7 de outubro. 

Carmo do Parnahyba .—Por decreto de 27 de julho foi provido na serventia 
vitalicia do 2.º officio do escrivão do judicial e notas dessa comarca O cidadão 
Virgilio Alves de Lima, unico candidato que devidamente ge habilitou no con- 
curso ultimamente annunciado. 

Cado Verde.--No concurso aberto em data de 2 de março do anno passado Çá 
relativamente ao 4.º officio de escrivão do judicial e notas dessa comarca, apre- 
sontaram-se tres candidatos, cidadãos Augusto Alvaro do Noronha, Joaquim. Leo- 
nel Junior e Francisco Ferreira do Nascimento. 

Preparados os papeis desses candidatos é submettidos à apreciação do go- 
verno resolveu este, na fôrma do art. 4.º da lei n, 72, nomear, por decreto de 
13 de julho, 0 primeiro dos referidos pretendentos, Augusto Alvaro de Noronha, 
escrivão interino, para o logar de 2.º escrivão. 

Por decreto de 7 de novembro, sob proposta do dr. juiz de direito da comar- 
ca foi designado aquelle serventuario para exercer 0 logar de official dafPouis- 
tro geral de hypothecas da mesma comarca, 
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Christina =A' vista do requerimento do 1.º escrivão do judicial e notas, 
Domiciano Luiz de Noronho, determinou o governo, na conformidade do art. 2.º 
da Jei n. 247, do 20 de setembro do anno proximo passado, a expedição da por- 
taria de 10 de dezembro, concedendo licença, por um anno ao referido serven- 
tuario para tratar de saúdo. 

Cataguazes.—A 27 do agosto, na conformidade do decreto n. 9420, de Rem 
foi deolarado impossibilitado de servir no officio de 1." escrivão do judicial AS- 
is com direito à nomeação de um successor, o serventuario Antonio Delfim 

ilva. 

. À nomeação de successor: recahiu na pessoa do cidadão Astolpho Reinaldo 

Guimarfos, que para tal fim se habilitou. No decreto de sua nomeação de 27 de 
agosto citado, ficou estabelecida a obrigação por parto do mesmo succossor ao 
pagamento da 3. parto do rendimento do ofício, confurme a lotação, ao funceio- 
narios substituído, na fóma da lei. : : 

De accordo com a informação prestada pelo dr. juiz de direito da comarca 
sobro o concurso do officio de partidor-contador, foi por decreto de 31 de 
agosto, provido no referido officio o cidadão Proto Lima, unico candidato in- 

“ sorípto no alludido concurso. 

Diamantina .--Em consequencia do fallecimento do serventuario vitalício do 
officio privativo de escrivão de orphiios, a 14 de junho de 1898, ficou supprimido, 
eo-vi do art. 4,º das disposições transitorias da lei n. 18, de .28 de novembro 
de 1891 o mesmo oficio de orphãos. E 

O dr. juiz de direito, em officio de 20 do mez citado, communicou, á vista 
da exigencia do serviço publico na comarca, ter feito a transforencia do re- 
epectivo cartorio nos dois cserivãos do judicial e notas, entro os quags distri- 
buiu com egualdade os autos, livros de escripturação e mais papeis encontrados 
no drólivo do referido officio, ora extincto, mediante inventario e recibo dos 
escrivães. 

Relativamente ao exposto pelo dr. juiz de direito da mesma comarea, sobre 
a nomeação de escrevente do cartorio do 2.º offloio do judicial e notas, lhe foi 
firigido em resposta o aviso desta Secretaria, do IL de julho, nos seguintes 

ermos : 

«Tendo em vista as considerações desse juizo, expostas no officio de 20 de 
junho p. findo, relativamente à nomeação do escrevente proposto para 0 car- 
torio do 2.º escrivão do judicial e notas da mesma comarca, filho do respectivo 
serventuario, tenho a dizer-vos que semelhante nomeação pode se realizar, visto 
que funccionarios de tel ordam não se acham propriamente comprehendidos na 
Proibição do art. 181 da lei n. 180 nem são contemplados como funccionarios 

e justiça — arts. 8.º, 103 0 104 da citada lei. 

Grão Mogol,—Para se resolver sobre o provimento do ofício de justiça, ul- 
timamente em concurso, nos termos do edital de 27 de maio do anno passado, 

ç espera-se ainda a informação do respectivo dr. juiz de direito sobre qual a 

Ê causa da vaga do mesmo officio e si este refere-se ao 1.º ou 80 2.º cartorio, 

* sendo-lhe, a 212de janeiroido corrente anno, devolvidos os papeis do unico cons 
currente. 

Itajubá — A 20 de julho de 1898, tendo falecido o partidor do juizo dessa 
comarca, João Emilio Salomão, ponderou o respectivo dr. juiz de direito si po- 
dia pôr.em concurso tal officio, respondeu-se lhe, por officio do 10 de agosto, 
que, na conformidade do art, 1.º do Reg. n. 94 de 22 de dezembro de 1881, com- 
binado com o dec, n. 3.322, do 14 de julho de 1887, devia ger annunciado 0 con- 
curso. De facto expediu O respectivo juiz o edital, cujo praso de 30 dias ter- 
minou a 5 de outubro, não appareceu candidato algum, pelo que se acha esse 
officio occupado interinamente, k 

Em data de 19 de setembro, communicando o dr. juiz de direito que, a 12 
desse mez, falloceu o capitão Luiz Antonio Pinto de Noronha, 1.º escrivão de 
-ozphãos na comarca, providenciou de modo que pasrasse "o respectivo cartorio 

. BO 2 escrivão de orphãos, Ladislau Gomes Ribeiro. 

Esso acto do dr, juiz de direito foi baseado no que dispõe o dee. de 22 de 
outubro de 1890, no 8 2.º: « Quando vagar um dos officios divididos em virtu- 
de do dee. n. 12 por fallecimento, renuncia ou por condemnação judicial, far. 
se-ha a incorporação dos oficios em beneficio do escrivão companheiro, sem de. 
pendencia de novo acto da, administração. » 
cuhy — Por acto de 6 de maio de 1898, foi acceita a desistencia que foz o 
Evaristo Ferreira dos Santos Carvalhaes da serventia vitalícia do oficio 


E, | IgE 
fia 
de escrivão de orphãos, ficando o megmo oficio supprimido ex-vi do art. 4.º das 
disposições transitorias da Jei n. 18 de 1891. 

Jaguariy — A' vista do officio dr. juiz de direito, de 18 de novembro, em 
que communiccu o fallecimento do serventuario do ofício de orphãos da co- 
marca, Antonio do Almeida Gouvêa Prata, baixou 0 governo o acto de .25 sup- 
primindo, na conformidade da lei n. 18 citada, aquella escrivania de orphãos, 

Lima Duarte — Em data de 30 de maio do 1898, esta Secretaria, tendo em 
vista o officio do dr. juiz de direito, de 27 de abril do mesmo anno, sobre a dis- 
tribuição de serviço do cartorio de orphãos, lhe dirigiu em resposta o seguinte 
aviso: « Communicando-vos que, por acto de hoje, foi, es vi do art. 4.º das 
disposições transitorias da lei n. 18, supprimido o officio de orphãos dessa co- 
marca, om consequencia de ter o respectivo gerventuario, Manoel Victor de . 
Mendonça acceitado a nomeação de 1.º escrivão do judicial e notas de Bello Ho- 
rizonto, recommendo vos que façaes a distribuição dos feitos o de todos og pa- 

eis da cartorio extincto pelos dois escrivães de notas, conforme determina a i 
ein. 18» 

Lavras — O governo, tendo em vista a representação des serventuarios do É 
1.º e 2. ofícios do judicial e notas dessa comarca, Pedro Augusto Novaes e Ma- 
noel Lazaro de Azevedo, em que reclamavam, apoiados na lein, 18, de 20 de 
novembro de 1891, sobre seus direitos quanto à distribuição do arehivo do car- 
torio de orpbãos, que já devia ter sido declarado extincto, attento o disposto 
nos arts. 178 e 179 da citada lei e que não obstante continuava occupado pelo 
successor do respectivo serventuario, resolveu expedir o acto abaixo transeri- 
pto: « O doutor Presidente do Estado de Minas Geraes resolve, nos termos do 
art. 4.º das disposições transitorias da lei n. 18, de 28 de novembro do 1891, de- 
clarar supprimido o olticio de escrivão de orpiãos da comarca de Lavras, vis- 
to o rospectivo serventuario vitalicio ter sido nomeado para o emprego de Di- 
rector do Archivo Publico. Palacio da Presidencia do Estado de Minas Geraes, 
na cidade de Minas, 27 de fevereiro de 1899,» 

Manhuassu — A lá de julho proximo findo terminou o praso do concurso 
anunciado para provimento do ofticio de partidor-contador dessa comarca. 
Como candidato apresentou-se o cidadão Agrippino Gomes. Examinados os pa- 
reis desse pretendente, verificou-se que o mesmo não tinha maioridade legal 
“vara exercer o officio, pelo que resolveu o governo indeferir seu pedido, nos 

4 ermos do despacho de 31 de agosto. 

e  Dando-se conhecimento desse despacho ao de. juiz de direito recommendou- 
se-lhe que providenciasse afim de que fosse novamente aberto outro concurso 
para o provimento do referido officio de justiça. 

Kontes Claros — Por decreto de 25 de junho de 1898, foi provido na serven- 
tia vitalicia do officio de partidor-destribuidor dessa comarca o unico candida- 
to que devidamente se habilitou, cidadão João Luiz de Miranda. 

Muzambinho — Em data de 11 de julho foi acceito o pedido de desistencia 
que fez o cidadão Francisco Silverio de Arauj + da serventia vitalicia do 2.º ofí- «| 
cio de escrivão do jud cial e notas dessa comares. 

No sentido de ser posto em concurso o mesmo logar, officiou-se ao dr. juiz 
de direito, que expediu o edital de 10 de setembro. chamando coneurrentes, na E 
fórma da lei. ; E . 

Dentro do praso legal, apresentou se o cidadão Alvaro Junqueira offerecen- 
do os respectivos documentos de habilitação para occupar aquelle emprego, no 
qual foi provido por decreto de 5 de novembro. 

Posteriormento solicitou o nomeado desta Secretaria a remessa de seu titu- 

lo de nomeação para a coltectoria local, pagando ahi om prestações mensaes 08 

devidos direitos a que está sujeito o mesmo titulo. Quanto à primeira parte 

foi attendido pelo expediente desta Secretaria, de 10 de dezembro, quanto & re- 

gunda scientificou-se-lhe que taes diceitos são cobrados de «ma só vez antes 

a posse uu exerci do nomeado-tabella -a-, 8 3,º, vrt. 7.º, Jettra -b decreto 

. 931, de 1.º de maio de 1896, e sômente no caso de augmento de lotação é que 

ode o serventuario pagar em prestações trimestraes nunca excedontes do pra- 

80 de um anno — art. 12 do cit. decreto. 

Ouro Preto — Por despacho de 21 de outubro de 1898, 0 governo aitendon- 

do o pedido do cidadão Sósthenes Cesar de Mello, resolveu exoneral=o do logar 

de successor do serventuario do 1.º offoio de escrivão do judicia) e notas dessa 
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Em data de 10 de fevereiro do corrente anno, o governo, à vista dos papeis 
com relação à habilitação do referido serventuario, Bento Antonio Romeiro Ve- 
redas, à voltar ao exercicio do emprego, proferiu o seguinte despacho : 

« De accordo com o exame medico e mais informações colhidas, que de- 
monstram ter cessado a causa do impedimento, ordeno que seja o supplicante 
reintegrado no exercicio das funcções de seu cargo.» 

Oliveira — Por edital de 1.º de outubro de 1898, foram postos em concprso 
os officios de partidores do juizo dessa comarca, tendo comparecido como candi- 
dato 90 logar de partidor contador o cidadão Olympio Alves de Oliveira, 0 qual 
foi provido, por decreto de 14 de dezembro. 

'Dando-se conhecimento 20 dr. juiz de direito d'essa nomeação, declarou- 
so-lhe, em resposta ao sou officio de 1.º de novembro que emquanto não for pro- 
vido dofinitivamonte outro officio do partidor-destriduidor, nos termos do art. 
8.', n. HI da Jei n. 18, compete-lho, em faco do art. 248 do decreto n. 9.420, de 
1885, o art. 105, 8 15 da cit. let, a respectiva nomeação interina, recahindo esta. 
em pessoa idonea que o mesmo jaiz julgar acertada. e 

Piranga — Por despacho de 28 de fevereiro de corrento anno, foi acceito o 

edido do desistencia feito pelo cidadão Antonio Augusto Lins da serventia vita- 
icia de escrivão privativo do jury da comarca. 

Passos - Vagando O 2.º officio de escrivão do judicial e nctas da comarca, 
em virtude do acto, de 16 de setembro do anno passado que acceitou a dosis- 
toncia foita pelo respectivo serventuario, Antonio Ferreira Bretas, foi posto 
aquello officio em concurso por edital expedido a £6 do citado mez, Apresenta- 
ram-se como concurrentes ao provimento do dito officio os cidadãos Hilarino 
Jonquim de Moraes é Cassemiro Bonifacio Teixeira, ambos os candidatcs devida- 
mento.se habilitaram, porôm, O governo, tendo em vista o disposto no paragra- 
pho unico do art. 4.º da lei n. 2, fez expedir o decreto de 20 de dezembro no- 
megndo o primeiro dos pretendentes, por isso que já exercia interinamente o 
referido officio de justiça. 

Ponte Nova — Em requerimento de 4 de janeiro do corrente anno, o cida- 
dão Antonio Lopes de Faria, contador distribuidor, solicitou exoneração do mes- 
mo emprego, visto sor incompativel com 0 de agente do correio e coltector fede- 
ral, que está actualmente exercondo naquella comarca, Para os efteitos da lei 
o governo acceitou essa renuncia. 

Pouso Alto — Nos tormos da lei n. 239, de 1º, de setembro de 1898, a reque- 
rimento do escrivão de orphãos da comarca, João Guilherme Ferreira de Castro, 
Toi expedido o decreto de 28 do março ultimo concedendo-lhe 2 annos de licen- 
ça para tratar do saude. 

Pomba — A 4 do agosto de 1808, acceitou-se O podido de desistencia feito 

elo cidadão Joaquim Baeta da serventia vitalicia do 2, ofílcio de escrivão do 
judicial e notas da comarca. 

Posto em concurso 0 mesmo logar, por edital de 17 daquelle mez, compa- 
recoram diversos candidatos, dentre estos O advogado provisionado Augusto José 
Nicacio, que foi provido no referido ofício, por decreto de 29 de novembro, at- 
tento o disposto no art. 107 da lei n. 18. 

Palmyra — Conforme os actos de 30 de maio é junho do anno proximo pas- 
sado, foram acceitas as desistoncias que fizeram os serventuarios dos ofícios de 

artidor-contador e partidor-destribuidor da comarca, Gabriel Bittencourt e An- 
onio Galdino Chaves. 

Por officio de 25 de agosto do respectivo dr. juiz de direito consta que, ten- 
do findado o praso annunciado para O concurso des alludidos officios de justi- 
ça não so inscreveu nenhum candidato. 

Palma — Por decreto de 27 de julho de 1898 íoi provido no officio de part 
dor-contador da comarea o cidadão Arthur Lino Tavares que so babilitou dentro, 
do praso do respectivo concurso annunciado por edital de 24 de maio daquelle; 
anno, 

Piumhy - A 18 de dezembro foi expedido o decreto de concessão de licem 
ca, por 2 annos, na fórma do art. 2.º da lei n. 247, de 20 de setembro de 1808 
conforme requereu ao escrivão de orphãos da comarca Francisco Alves dom 
Conto. 

Peçanha — Por despacho de 30 de setembro foi deferido o pedido do escri 
vão do 2. officio do judicial e notas e official do registro geral de hypothecas da 
fomarea; Altivo Rodrigues Coelho, de desistencia da serventia vitalicia dos mes 
nos ofícios, 
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Esta Secretaria em data de 28 de janeiro ultimo officiou ao dr. juiz de direi- 
to da comarca no sentido de providenciar quanto à expedição do edital de con- 
euiso; nos termos do S 3.º do artigo 150 do decreto n. 9.420, de 28 de abril de 


Até o presente aguarda-so a remessa da copia d”aquello editel, para os ef- 
feitos dos artigos 153 e 157 do citado decreto. 

Queluz — A 14 de outubro de 1898 vagou o 1.º officio de escrivão do judi- 
cial e notas, em consequencia do fallecimento do respectivo serventuario Josó 
Dias de Sousa. k 

O dr. juiz de direito da comarca poz em concurso o mesmo officio, confor- 
me é edital de 17 de outubro citado, No praso logal compareceram sete candi- 

atos. 

Sujeitos os respectivos papeis á apreciação do governo foi resolvida, de 
accordo com as informações prestadas sobre tal concurso, a nomeação do ba- 
charel Alfredo Henrique Vidigal, por dec. de 30 de dezembro, attenta a prefo- 
rencia legal, na fórma do art. 107, da lei n. 18, de 1891. 


Rio Branco — A requerimento do escrivão de orphãos da comarca Josó 
Calixto Fonseca de Calasans é nos termos do art. 1.º da lei n. 247, de 20 de 
setembro de 1898, determinou o governo a expedição do dee. de 10 de janeiro do 
corrente anno, concedendo ao referido serventuario licença por dois annos, 
para tratar de saude. 

Sacramento — Por portaria de 28 de março de 1899, foi concedido ao escri- 
vão de orphãos da comarca, Manoel Cassiano de Oliveira Franca licença por um 
anno para tratar de saude, nos termos do art, 138, da lei n. 18, conforme re- 
quereu, 

Em requerimento de 10 de abril allegou aquello serventuario não poder 
continuar no exercicio do emprego devido ao seu estado de saude, necessitando, 

rtanto, de um successor durante sua vida ou emquanto durar aquello impe- 

mento, acerescendo que para & verificação da circumstancia allogada, isto é, 
& nomeação da junta medica de que trata o art. 104 do dec. 9.420, do 1885, 
não pode ser na propria séde da comarea, por falta de medicos. 

Em vista do exposto resolveu o governo designar que osso exame de verifica- 
gão so reolizasse na séde da comarca de Uberaba sob a presidencia do Tespo. 
ctivo dr. juiz de direito com a assistoncia do promotor de justiça e sendo peritos 
os drs. Thomaz Pimentel de Ulhôa 6 José de Oliveira Ferreira, na fórma dos 
o 105 e 106 do citado dec. e art. 75, n. Vi do dec. n. 899, de 17 de janeiro de 


Conceição do Serro — A 13 de junho de 1898, foi acceito o pedido de desis- 
tencia feito pelo cidadão Joaquim José de Mascarenhas da serventia vitalicia do 
officio de partidor do juizo da comarca. 

Santa Rita de Cassia — Tendo desistido do 1.º officio de escrivão do judicial 
e notas da comarca (acto de 30 de julho de 1898) o serventuario Guilhermino 
Falloiros, providenciou o dr. juiz de direito acerca do concurso, sendo à respeito 
expedido o edital de 10 do agosto, reproduzido no Jornal Official, nos termos do 
Reg. n, 94. 

Por informações prestadas ao governo relativamente ao cidadão Francisco 
Stockler de Mello verificou-se que este pretendente já em exercicio interino do 
officio, mostrou-so devidamente habilitado para provimento definitivo do car. 
torio em questão, pelo que ficou resolvida, à vista da preferencia que lhe dá a, 
lei n. 72 sobre qualquer outro candidato, sua nomeação por dec. da 3 de outubro, 

Depois de ter sido observada a formalidade de concurso sobre os offlcios 
vagos de partidores do juizo da mesma comarca, foram nomeados por dec. de 
23 de dezembro os cidadãos Pedro Machado de Moraes e Manoel Januario da Sil- 
veira Pina, este para o logar de partidor-cantador e aquelle para 0 de partidor- 
distribuidor. 

A' vista da proposta, officio do dr, juiz de direito da comarca, do 8 de de- 
zembro citado, resolveu o governo designar o gerventuario do 1.º officio Fran- 
cilco Stockler de Mello para o logar de official do registro geral de hypothecas 
da referida comarca, conforme o dec. de 30. 

S, Miguel de Guanhães — Posto em concurso o 2. officio de escrivão do 
judicial e notas da comarca, compareceram no praso legal tres pretendentes, 
sendo resolvido pelo governo, & vista do disposto no art, 107, da lei n. 18, a 
nomeação do advogado provisionado Carlos da Silva Pereira, por dec. de 26 de 
agorto de 1898, para prover aquelle officio, 
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S. Paulo de Muriahé — Para o logar de partidor-contador do juizo dessa 
comarea foi, por deo. de 23 de julho do 1898 provido no referido logar o cidadão 
Domingos Affonso do Azeredo Maia, candidato que se habilitou no respectivo 
concurso, 

Viçosa — Tendo fallacido 0 serventuario do 2.º officio do judicial é notas da 
comarca, João Braz da Costa Val, a lt de outubro de 1898, providenciou 0 respo- 
ctivo dr. juiz de direito sobre o concurso, sendo expedido o edital de 5 de de- 
Eno, No praso legal apresentaram-se 10 candidatos ao provimento do mesmo 
officio. . 
Sujeitos 4 deliberação do governo os papeis do tags pretendentes ficou re- 
solvida a nomeação do advogado provisionado, Virgilio Augusto da Costa Val, 
por dec. de 17 de abril ultimo, para o referido oficio de justiça. 


Perdão e comnratação de penas 


O governo usando da attribuição que The confere o art. 57, n. IV da Consti- 
tuição do Estado, e verificando terem sido satisfeitas as exigoncias da lei n, 10, 
de 9 de novembro de 1891, baixou os seguintes decretos, cuja numeração vao 
respoctivamento indicada: 

142, de 15 de junho de 1898, commutando para o grão sub maximo do 
art. 358 do Cod. Penal a pena do grão maximo do citado artigo e codigo imposta 
pelo jury da comarca de Pouso Alto ao réo Joaquim Cassimiro de Siqueira Dia- 
mantino, 

1185, do 6 do setembro do 1898, perdoando aos réos Manoel Pereira da Cruz, 
Jozó Luiz Rodrigues é Lucinda Edwiges o resto da pena em eujo cumprimento 
so achavam em virtude de decisão do jury das comarcas de Santa Barbara, Leo- 
poldina e Além Parabyba. 

186, da mesma data, perdoando ao rêo José Antonio Gervasio o resto da 
pena imposta por decisão do jury da comarea de Ponte Nova. 

187, de egual data, commutando para o grão minimo da art, 294, 8 2.º do 
Cod. Penal a pena de 15 annos de prisão imposta ao rér José Gonçalves da Silva, 
conforme decisão do ju'y da comarca do Barbacena, 

1188, de 7 ds setembro de 1898, perdoando ao rêo Joaquim Antonio da Silva 
o resto da pena imposta segundo a decisão do jury da comarca de Pouso Alegre. 

1196, de 12 de outubro de 1393, perdoando aos réos Francisco Garjary, Ma- 
noel Martins da Cunha, Manoel Joaquim Gomes e Manool Antonio Gomes Maia o 
resto da pena em cujo cumprimento se achavam em virtude ds decisão do jury 
da comarca da Viçosa. 

1213, de 15 de novembro de 1898, perdoanlo o rosto da pena imposta ao rés 
Suzano da Silva Campolina, nos termos da decisão do jury da comarca da Ouro 
Preto. 

1214, da mesma data, commutanto em 14 anos de prisão simples a pena 
de 15 imposta ao réo Manoel Quirino dos Santos, pelo jury da comarca do Ca- 
rangola. 

1215, da mesma data, perdoando a ró Rachel Xavier Baptista o resto da pena 
em cujo cumprimento se achava por decisão do jury da comarca de Sabarh, 

1216, da mesma data, commutando em 14 annos de prisão simples a pena 
de 30 imposta no réo Anselmo José Rabello, nos termos da decisão do jury da 
comarca de Theophilo Ottoni. . 

1217, da mos'na data, commutando em 12 annos a pena de 15 imposta pelo 
jury da comarea do Rio Preto ao rêo Manoel de Paula do Nascimento. 

1237, de 1.º de janeiro de 1899, perdonndo aos rêos Ansolmo de Felippe, Luiz 
Siecola, Sebustido Pires do Moraes, Antonio Josnna, Pedro Martins, Ricardo Fon- 
soca do Oliveira, Juão Gonçalves dos Santos, Manuel Chumbo, Francisco Josó 
Mrthias, Isaias José Antonio o Nicolau Miguel o resto das penas em cujo cum- 

rimento xo achavam em virtude das decisões do jury das comarcas de Juiz de 
bra, Santa Rita do Sapucaby, S. Jo:é do Paraiso, Campo Bello, Cataguazes, 
Ponto Nova e Sste Lagous. 

1854, de 8 do fevereiro do 1899, perdoando ao réo Josó Pedro o resto da 
pena ilnposta pelo jury da comarca de Barbacena. 

1260, de 24 de fevereiro de 1899, perdoando ao réo Joaquim Monteiro Tei- 
xoira o resto da pena imposta pelo jury da comarca do Patrocinio. 
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- 1281, de 8 de fevereiro do 1899, perdoando ao rêo Antonio Fortunato da 
Silva o resto da pena imposta pelo jury da comarea do Serro. 
1285, de 31 de março de 1899. perdoando o resto da pena em cujo cumpri- 
mento so achava em virtude de decisão do jury da comarca de Pouso Alto ao 
rêo Joaquim Cassemiro de Siqueira Diamantino, om 
1280, de 2l'de abril de 1899, perdoando ao réo João Baptista de Sousa, o 
resto da pena imposta pelo jury da comarca de Lavras. 


Colonia Correccional «Bom Destino » 


Esse estabelecimento creado pela lei n. 141, dt 20 de julho de 1895, e regido 
pelo regulsmonto que baixou com o dec. n. 853, do 16 do getembro do mesmo 
anno, fancciona desdo.5 de julho de 1896, data da respectiva installação. 

A despesa de custeio do m: smo até ontão tem corrido por conta do credito 
aaa aotdlnario de 300:00 $000 aberto em virtudv do dee. n. 938, d+ 20 de maio de 

05. 

O fornecimento do generos alimenticios o objectos de illuminação para a 
mesma colonia, à partir de fevereiro do currente aunv, está sendo foito por meio 
do contrectos, conforme recommenda o art. 80 do citade regulamento n. 858. 
Estes coutractos foram celebrados perante a Secretaria da Policia com os cida- 
dãos Francisco Galdino Vieira e Benjamin & Carvalho, negociantes estabelecidos 
nesta Capital, em data de 10 de janeiro, 

Por dec. n. 1206, de 22 de outubro de 1898, resolveu 0 governo supprimir 
na referida colonia quatro logares de directores de campo, tres de guardas ser- 
ventes, a oficina de alfaiato e a oscola de instrueção primaria, ficando dispen- 
sado o respectivo pessoal. 


Presos pobres 


Para o exercicio de 1898 foi consignado na lei n. 227, do 27 de setembro de 
1897 o credito de 450:0008000 para occorrer as despesas com o sustento, vestua- * 
rio e curativo dos presos pobres, 

Não sendo suiliciente o mosmo credito votado — n. XVI, 8 1.º art, 2.0 da 
citada lei, pura fazer faco às lespesas duquelte exercicio, tornou-se necessaria 
a abertura de um credito supplementar na importancia de 70:0008000, conforme 
a demonstração cíferecida pela secção à consideração do governo, que, nos 
tormos do srt. 4.º da mosma lei, expediu o dec. n. 1250, de 30 de janoiro do 
corrento anno. 


Para o serviço de fornecimento da alimentação aos presos pobres é para 
iluminação das diversas cadêss do Estado, no corrento exercicio de 1899, ex- 
pediu a Secretaria de Policia as necessarias instrucções a seus prepostos nos 
municipios, em data de 17 de dezembro do 1828, estabelecendo regras que devem 
ser observadas relativamente á celebração dos respectivos contrastos. 


+ Qualificação de jurados 


O governo tendo em vista a representação do dr. juiz de direito da comarca 
de Bello Horizonte sobre a qualificação de jurados para ter logar a installação 
do jury da mesma comarca dirigiu-lhg em resposta o seguinte aviso om data 
dg 20 de melo do 1898 + 
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«Em resposta a representação que dirigistes ao governo, pedindo providen- 
cias para fazer-se a qualificação de jurados e ter logar a installação do jury 
dessa comarca, declaro-vos que, compondo-so a comarca do districto dessa 
cidade, desmembrado da de Sabará, à que pertencia, tem applicação a doutrina 
firmada no aviso do ministerio da justiça, de 18 de outubro de 1830, tomado sob 
consula da secção do Conselho d'Estado, citado na representação aliudida, e que 
deve ser acceita, porque bem interpretou os arts. 225 e seguintes do Reg. n. 120, 
de 31 de janeiro de 1842, em vigor, que fixou a época (hoje alterada pelo art. 58 
da lei n. 186 11 do dec. n. 582) para a revisão de jurados dos termos em que já 
se acha installado e funccionando o jury, e não aos novos — em que ainda não 
ha qualificação o organização do conselho de jurados, em que deve ella sor feita, 
pela primeira vez, om qualquer tempo, e portanto, cumprindo aos juizes de paz 
a organização das listas dos cidadãos aptos para serem jurados, como dispõe o 
art. 8.º do citado decreto, à elles deveis dirigir-vos, solicitando a organização Ê 
e remessa das mesmas, e ser feita a qualificação dos jurados, nos termos dos 
arts. 13 e seguintes do mesmo decreto. » x 


Fôro da comarca de Onro Preto 


Desde 24 de novembro de 1898, passaram 8 funceionar em proprio estadoal as 
sessões do jus e mais trabalhos do fôro da comarca de Ouro Preto, segundo 
ordens expedidas pela repartição competente, cessando, assim, a despesa de 


pagamonto do aluguel do pavimento superior do predio portoncente ao dr, Ma- | 
noel Joaquim de Lemos, em que até entio servia áquelle fim, pelo preço de 
) 
| 


2503000 mensaes, nos termos do contracto firmado a a 7 de janeiro de 1897. 


Transferencia de contractos 


Em data de 18 de julho de 1898 a Secretaria das Finanças sujeitou à apre- 
ciação desta secretaria a proposta feita pelo collector do municipio de Ouro Proto 
no sentido de ser-lhe sublocada, por preço inferior ao do contracto, a casa sita & 
Bis do Bobadella daquella cidade, onde, outr'ora funccionou o Tribunal da 

olação. 

A 31 de agosto, a Sacretaria do Interior declarou acceitar semelhante alvitre 

E estipulando o minimo de 1003000 mensass, de aluguel, e que ficou resolvido, nos 
termos do ajuste firmado nesta secretaria por um termo especial, datado de 3 de 
outubro, 


Secretaria do Interior, 30de abril do 1899. 


O chefe de secção 


Anacleto Queiroga, 
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Quadro dos fanccionarios 
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pe Comarcas E 
ar E 
Mg K 
» E 
pi R 
é 
é 
É 
a Abaeté Primeira 
Abre Campo Primeira 
4 
! 
fe Ayurudca Primeira 
z 
Alfenas Primeira, 
Alto Rio Doce Primeira 
Araxá, Primeira. 
Araguary Primeira 
Alvinopolis Primeira 
, 


Cargos 


Juiz de direito 
Juiz substituto 


Promotor de justiça 
Juiz de direito 


Juiz substituto 


Promotor de justiça 


Juiz de direito 
Juiz substituto 


Promotor de justiça 
Juiz de direito 
Juiz substituto 


Promotor do j ustiça 


Juiz de direito 
Juiz substituto 


Promotor de justiça 


Juiz de direito 
Juiz substituto 


Promotor de justiça 


Juiz de direito 
Juiz substituto 
Promotor de justiça 
Juiz do direito 
Juiz substituto 


Promotor de justiça 


Bacharel José Pereira dos Santos 
Bacharel João 


Bacharel João Vieira da Cunha.. 
Bacharel José Maria de Moura, 


Bacharel Feliciano José Ienri- 


Bacha 


Bacharel Carlos Ferreira Tinôco| 
Bacharel Frederico Augusto 


Nomos 


Bacharel Lydio Aterano Bandeira, 
de Mello....,..... 
Bacharel Ignacio Xavior de Car-| 
valho .. 
Olympio Maciel Vieira Machado: 


do Nasci-| 


Bacharel Waldemiro 
cimento Matta,...... 


Bacharel Raymundo Leonardo 
Pereira Brandão. . 
Bacltarel Joaquim Daniel Poreira 
do Mello... 


Paulo Barbosa 


Leite Filho 


drade Junior..a....! 


ques, 


Martins.. 
Bacharel Demosthenes “d'Ôlinda 
Almeida Cavalcante, .......... 


da, 
e d a E Junior. 


VOS... 


Bacharel Nelson Tobias de Mello 


Bacharel João Corrêa de Moraes, 


Bacharel partatidos Godofredo Cal- 
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Nomeações 


27 de outubro de 1894 


20 de dezembro de 1898 
19 de outubro de 1896 


26 de agosto de 1893 


5 de janeiro de 1897 
27 de janeiro de 187 


22 de fevereiro de 1892 
1 de setembro de 1398 
30 de março de 198 

22 de fevereiro de 1892 
21 de março de 1895 
2» de julho de 1896 


10 de junho de 1897 
7 de outubro de 1898 
26 de fevereiro de 1897 


20 de agosto de 1898 
28 de dezembro de 1893 
12 de janeiro de 1899 


20 de agosto de 1898 
24 de abril de 1899 


12 de março de 1893 
6-de dezembro de 1898 
30 de setembro de 1895 


Exercicios 


5 de dezembro de 1894 
26 de dezembro de 1898 


23 de dezembro do 1898 


3 de maio de 1897 
21 de março de 1897 


81 de março de 189% é 
at de dezembro de 1893 
30 de setembro de 1892 

28 de abril de 1892 

4 de maio de 18% 

6 de outubro de 1896 


2 de julho de 1897 
30 de janeiro de 1899 
26 de maio de 187 


16 de setembro de 1898 
23 de março de 1888 


1 de fevereiro de 1899 


21 de setembro de 1838 


25 de maio de 1898 
4 de março de 1899 
2 de dezembro de 1895 


Observações 


Bagagem. 


Decreto de reconducção. 


Vago. 


zombro de 189). 


Removido a pedido do Pará, 


Termina o quatriennio a & dg 


Removido a pedido do Carmo da 
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Comarcas Cargos Nomes 


. 


Entrancias 


0" 


Alem Parahyba | Torceira Juiz do direito | |Bacharel José Alves Vilela 
Juiz substituto Bacharel Francisco Bern 
Teixeira Duarte..,... 
Promotor de justiça/Bacharel Raymundo 
da Cunha e Silya.,,. 


Arassuahy Primeira Juiz de direito 
Juiz substituto 


Promotor de justiça 


Bambuhy Primeira Juiz de direito Bacharel João Lima Radrigues.. 

É Juiz substitato psanarel José da Frota Vascon- 
CellOS cececerrrserarenesiro 
Promotor de justiça, — 


Bagagem Primeiro Juiz de direito Bacharel Francisco Josê da Silva, 
Ribeiro.....cccceasereaena 


Obrega..ceccessecrarcorasesss 


Bocayuva Primeira Juiz de direito Bacharel Antonio Ribeiro Pache- 
co Avila csreresesserserana 


Juiz substituto -— 
Promotor de justiçajBento Belchior de Alkmin.,..... 


Boa V. do Treme-| Primeira Juiz de direito Bacharel Victorino Antonio do 
dal Sacramento. sesmeerareseacers 

Juiz substituto — Pd 

Promotor de justiça|Fulgencio Rodrigues de Caúhp 


Bomfim Primeira Juiz de direito had Augusto Ribeiro Men 


e: 
Juiz substituto Bach: 
Sousa LOPES. sessesseseresmess 

Promotor de justiça/Bacharel Guido Cardoso do Me- 
nezes 6 Sousa, .,.cseseererrse DO 


Bom Successo Primeira Juiz de direito Bacharel Manoel Vieira d'oli-| 
E veira Andrade... .cessecsersres 

Juiz substituto Bacharel Vicente Soares d'Al- 

Dergaria cecescsresesreraresiass 

Promotor de justiça/Bacharel Paulo de Passos Tei- 


KOlPQeseersserrasserssresentenss 
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Nomeações Exercicios Observações 


22 de fevereiro de 189) | 25 de mato de 1892 
8 de fevereiro de 1899 | € de março de 1899 
24 de outubro de 1896 | 26 de dezembro de 1896 


22 de fevereiro de 1892 7 de mato de 1892 


25 de junho de 1898 10 de setembro de 1898 
13 de junho de 1896 23 de junho de 1898 


4 de janeiro de 1899 18 demarço de 1899 


30 de setembro de 1896 | 15 de dezembro de 1898 
Es — Vago, 


13 de novembro de 1895] 1 de dezembro de 189 |Removido à pedido da de Patos. 


23 de fevereiro de 1897 8 de março de 1897 
6 de setembro de 1897 6 de outubro de 1897 


vas, 


28 de dezembro de 1895 | 25 de março de 1896 |Removido a pedido de Minas No- 
Vago, É 


25 de abril de 1896 15 de maio de 189 


22 de fevereiro de 1892 1 de abril de 1892 


-— — Vago. 
- 23 de julho de 1898 1 de setembro de 1898 


|9$12 de março do 1898 21 de junho de 1898 
5 de março de 1896 27 de março de 1896 
12 de março de 1898 2 de abril de 1898 |Decreto de reconducção, 


6 de maio de 1899 — Removido à pedido do Piranga, 
2 de julho de 1896 7 de julho de 1896 
18 de março de 1898 16 de julho de 1898 


TERIORADO E/OU 
NAÇÃO DEFEITUOSA É 
oxt. 

ing 


Comarcas Cargos 


Entrancias 


a] POR PO 


Baepondy Primeira Juiz de direito Bacharel Severino Eulogio Ri 
beiro de Rezende. 

Juiz substituto  |Bacharel José Porfi 

Machado Junior, .....«« 

Promotor de justiça| Tenente Antonio Carlos 

Catão Junior,....cescrsesceredl 


Barbacena Terceira Juiz de diroito  |Bacharel José Jacintho d'Aze 
j vedo Bacta ., pererecenaçd 
Juiz substituto Pacharel Leopoldo Augusto ds 
AMA, certas .er aesuneral 
Promotor de justiça] Bacharel José Severiano do Lim 
. Junior ,ecceccerrersennearueass 


Bello Horizonte Quarto Jutz de direito Bacharel Edmundo Pereira Lins 
Juiz substituto Bacharel Mario Augusto Brandã: 
de Amorim...,..ceccresesers 
Promotor de justiça/Bacharel Francisco Borja d'Al. 
meida Gomes ...ccccerecsses 


Campanha Terceira Juiz de direito parar André Martins dani 
ade ..eccesearecosss 

Juiz substituto Bacharel Herculano Ribeiro...,. 

Promotor de justiçaBacharel Gabriel de Yilhen 

Valladão. ..ceccecrersenserasa 


Carangola Segunda Juiz de direito Bacharel Francisco de Salle: 
Dias Ribeiro..... arena 
Juiz substituto | |Bacharel Manoel Santino de Cas! 
tro Lobo... sececrrererciss 
Promotor de justiça|Bacharel João Rodrigues do Lag 


Cataguazes Terceira Juiz de direito Bacharel Felippo Gabriel de Cas. 
tro Vasconcellos. .......s.es 


Juiz substituto Bacharel Antonio Egydio de Bar, 
ros Campello.......seseserse 
Promotor de Jjustiça/Bacharel Optato Nehemias Eus 
tachio Carajurá,.ececerereseens 


Curvello Segunda Juiz de direito  |Bacharel Damaso José dos San 
tos Brochado. ...eserseecesos 
Juiz substituto * Pacharol Antonio Alexandri 
DIZ. .ceserencrrsseras 
Promotor de justiça. paatarol Joaquim Pe 


VA rerresara ... " 


Cabo Verde Primeira Juiz de direito Bacharel Antonio Felippe Pa 

lino de Figueiredo...,... 
Juiz substituto Bacharel Marto d'Oliveira 

Promotor de JustiçaOspar Orngllas,, vera 


Nomeações Exercicios 


Observações 


E cem e 


9 de dezembro de, 1895 | 14 de Janeiro de 1896 


31 de janeiro de 1899 21 de fevereiro de 1899 Removido a pedido de Lima Duarte, ; 


10 de dezembro de 1898 | 20 de dezembro de 1898 


13 de julho de 1898 8 de agosto de 1898 | Veio da comarca do Rio Preto. 


- 2 de março de 18% 6 de março de 33% 
2 de outubro de 1897 | 11 de outubro do 1897 |Decroto de reconducção. 
12 de março de 1898 21 de .narço de 1898 
— 12 de março de 1898 20 de abril do :1808 
12 de março de 1898 21 de março de 1898 
2 de abril de 1893 4 de maio de 1898  lyojo de Lavras, 
30 de dezembro de 1895 | 13 de fevereiro de 1898 
16 de abril de 1898 28 de maio de 1893 - 
3 de março de 1892 2 de abril de 1892 
3 de junho de 1896 20 de julho de 1896 
10 uv win! da 1998 6 de junho de 1898 
Ny 
Y tea 
30 de outubro de 1898 | 3 do janeiro de 18% [aê “—proa de Mar d'Hespas 
' E 
: 1 de março de 1898 | 29 de março de 1898 E ú 
20 de abril de 1898 9 de maio de 1898 ; 
10 de agosto de 1898 8 de dezomhro de 1898 |Velo da comarca do Bom Suecesso, 
2 de julho de 1897 15 de Julho de 1897 |Reconduzido. 
- 3 de junho de 1898 18 de Julho de 1898 
iro do 1800 — |,418 de janeiro do 1899 |Removido & pedido de Bambuhy. 
gude detembro de 1898 |24 de novembro de 1898 
] 20 de setembro de 1898 | 3 de Janeiro de 1899 


rteeemeeemee 1 +; 
 DETERIORADO E/OU BE 
ERNAÇÃO DEFEITUOSA 

ed text. 
binding 


Comareas 


Entrancias 


Caothá Primeira Juiz de direito |Bacharel Francisco d'Assis Bar- 
7 cellos Corrêa, ...seseceros « 
. Juiz substituto [Bacharel José Victoriano de Sou- 
y 8a NOVAS. rrimserserer 
Promotor de justiçaBacharel Archanjo da Gosia Gui 
MATÃOS,irrerernennirracersos 


Campo Bello Primoira Juiz de direito Pacharol Raphael d'Almeida Ma- 


DÃOS ..cscensocerrencconsõos 
Juiz substituto ppa Balduino Rodrigues “do 
Nascimento ........ 


Promotor de justiça/Antonio Fernandes Rio: 


E Conceição do Serro) Primeira Juiz de direito a Dario Augusto Ferreira, 
va. 


Juiz substituto Bacharel Affonso Henriques de 
Guimarães... 


Promotor de justiça Frederico Carneiro. 


Cambuhy Primeira Juiz de direito 


Juiz substituto 
Marano.,...... teeersena 


Promotor de justiça/José d'Almeida PR 


Carmo da Bagagem! ” Juiz de direito | Bacharel Luiz José do França E) 


o" Oliveira Sobrinho.....s,cecsa 
DAS cnc Juiz susbtituto 


Promotor de justiça Elias Theotonio E Baptista. 


Carmo do Parna-| Primeira Juiz de direito [Bacharel Jacintho Alvares da 
hyba Silva Campos... 


Juiz substituto  |Bacharol Manoel Lacerda, 
Promotor de justiça) Frederico Coelho Duarte, 


Carmo do R. Claro) Primeira Juiz de direito Bachare! Francisco de Barros 

Lima Monte-Raso,... . 

Juiz substituto |Bacharel Casemiro do Senna Ma. R 
AUroir.cesserero 

Promotor de Justiça/Bacharel Lycurgo Leito. es 


TEXTO DE 
q ENCADER 
Damaged | 
Wrong binc 


Nomeações Exercictos * 


Observações bj 


13 de abril de 1894 12 de julho do t894 |[Removido a pedido de Prados. 


6 do setembro do 1898 | 30 do setembro de 1898 |Removido a pedido do A, Rio Doce, 
30 de dezembro de 1897 | 1 de fevereiro de 1898 


13 de fevereiro de 189% 7 de março de 1892 


6 de setembro de 1897 | 24 de setembro de 1897 
26 de agosto de 1808 


4 de agosto de 1898 5 de outubro de 1898 


Removido a pedido da comarca de 
Ferros, 


17 de julho de 1895 26 de julho do 1895 [Termina o guatrionnio a 26 de jus 


lho de 1899, j 
22 de agosto de 1895 | 23 de setembro de 1895 | Termina o quatriennio a 23 de se- 


tembro de 1899, 


19 de julho de 1893 1 de agosto de 1893 


8 de fevereiro de 1899 | 17 de fevereiro de 1899 | Termina o quatiiennio a 27 do due 


lho de 1899, | . 
14 de maio de 1895 27 de julho de 1895 | Termina o duatrionnio a 27 do jue 


lho de 189 


4 de maio do 1899 a Removido a pedido do Peçanha. 
Vago. 


20 de agosto de 1897 | 10. de setembro de 1897 


6 de maio de 1899 Removido a pedido de Dores do In+ 
dayá. 


17 do setembro de 1897 | 1, de outubro de 1897 
3 de janeiro do 1899 


22 de fevereiro de 1802 5 de maio de 1892 


5 de julho de 1898 1 do agosto de 1898 
5 de julho de 1898 1 de setembro de 1898 


TERIORADO E/OU 


NAÇÃO DEFEITUOSA 
ext. 
ing 


Comarcas 8 Cargos 
E] 
E 
a 
(| 
[. 
Caratinga, Primeira Juiz de direito Bacharel João Joaquim Fonseca] 
A d'Albuquerque...... 
Juiz substituto Bacharel Alberto Luiz Figueira. 
Promotor de justiça|Bacharel Francisco Leocadio de 
ARAUJO. se corcerererenes aerasese 
Caldas Primeira Juiz de direito pan Reinaldo Gomes d'Oli- 
Juiz substituto Bacharel José Felici 
Macedo..... o 
Promotor de justiça/Tobias Macha: 
Christina Segunda Juiz de direito pasnaro, Eduardo Antonio de 
arros 
Julz substituto Bacharél À E quo 
Cabral de Vasconcellos . 
Promotor de justiçajBacharel Leolino Teixeira. 
Diamantina Terceira Juiz de direito paiara! Antonio DONS Yeh| 
loso. 
Juiz substituto Bachar: 
Santos. noestaras tarados 
Promotor de justiça/Bacharel Augusto Mario Caldeira 
«Brant cecerecresonrerenre eres a 
Dores da Boa Espe-| Primeira Juiz de direito Bacharel João Baptista Rabello 
rança de Campos,...ceesessere 
Juiz substituto Bacharel Joaquim da Frota do 
Vasconcellos..." 
Promotor de justiça/Antonio Candido, Reinó 


Dores do Indaiá | Primeira Juiz de direito Bacharel Francisco Gieto Too 
cano Barreto...essessessemennes 


Juiz substituto Bacharel Emilio Madeira. Ga 
ves Ferreira 
Promotor do justiçajMarciano Augusto do Mour 


Entro Rios Primeira Juiz de direito |Bacharel Arthur Ribeiro d'Oli- 
veira.. 

Juiz substituto Bacharel Felisberto “Milagres 
Promotor de justiça|Bacharel Thesphilo Peralra, 
Silva Junior,..ceseeerasee 


Ferros Primeiro Juiz de direito — |Bacharel Luiz Caetano da Silva - 
Quimarãos | 

Juiz substituto — |Bacharel José Cantid 

TAS eercrcorererearenrento 


k Promotor de justiça Bacharel Aleibiades de polvo 
artins,.. 


e re erp 


TEXTO! 
ENCADE 
Damage 
Wrong b 


Nomeações 


22 de fevereiro de 189% 
& de julho de 1895 


10 de janeiro de 1899 


18 de fevereiro de 1899 


17 de setembro de 189% 
20 de setembro de 1897 


13 do fevereiro de 1897 


9 de janeiro de 1899 
8 de novembro de 1898 


14 de março de 1892 
28 de outubro de 1895 


10 de dezembro de 1598 


22 de fevereiro de 1892 


, 5 de julho de 1898 
4. 4 de janeiro de 1899 


6 do maio do 18% 


17 de março de 1899 


18 de junho de 1895 
2 de março de 1896 


16 de abril de 1898 


4 de agosto de 1898 
16 de setembro de 1895 


29 de Janeiro de 1898 


DETERIORADO E/OU 
“RNAÇÃO DEFEITUOSA 
d text. 
inding 


12 de dezembro de 1898 
5 de novembro de 1897 


| 1 de agosto de 1898 


4 de outubro de 1898 


24 do setembro de 1805 


8 de fevereiro de 1898 


Exercicios 


Obgorvações 


7 de mato de 1892 
3 do outubro de 1895 


Termina o quatriennio a 8 de ou= 
tubro de 1399, 


26 de janeiro de 1899 iBecreto de reconducção, 


6 de março de 1899 | Removido à pedido do Sacramento, 


12 de maio de 1897 


Veio da comarca do Patrocinio, 


28 de fevereiro de 1899 |Decreto de reconducção, 


9 de março de 1899 


22 de maio de 1892 


12 de novembro de 1895 (Termina o quatriennio a 12 de no- 


vembro de 1899, 


25 de março de 1892 


Reconduzido. 


— Removido a pedido do Carmo do 
Parnahyba. 


25 de agosto de 1897 | 20 de setembro de 189 |Decreto de recondueção, 
22 de abril de 1899 


Decreto de reconducção, 


4 de julho de 1895 
— Decreto de reconducção, 


16 do maio de 1898 


Removido de Bambuhy. 


Termina o quatriennio a 2t de so- 
tembro de 1599, 


Comarcas 


Entrancias 


a Fructal Primeira 
Formiga Segunda 

i Grão Mogol Primeira 
Itabira, Segunda 

Uajubá Segunda 

, Mapecerica Primeira 
Inhauma Primeira 

Juiz de Fóra Quarta 


Cargos 


Juiz de direito 


Juíz substituto 
Promotor do justiça, 


M 


Juiz de direito 
Juiz substituto 
Promotor de justiça 


Juiz de direito 
Juiz substituto 
Promotor de Justiça 


Juiz de direito 


Juiz subtituto 
Promotor de justiça 


Juiz de direito 


Juiz substituto 
Promotor de justiça 


Juiz de direito 


Juiz substituto 


Promotor de justiça 


Juiz de direito 
Juiz substituto 
Promotor de justiça 


Juiz de dito da 1. 


Juiz de direito da 2 
vara 
Juiz substituto 
roma ior de jusilça 
da i.: vara 
ldem idem da 2º vara] 


Nomes 


Bacharel Lui José da Frranção e 
Oliveira.. 


Alvaro Appio de Carvalho......, 


Espere Eloi anlacia der Nonto 


Rodolpho Almeida 


Bacharel Belisario da Guaha 
Mello 
[Bacharel Honorio Ottoni 


Cassimiro Josó Pinto Collares, 5 


Bacharel João Baptista de Car- 
valho Dramond,.... eoererororo 
Bacharel João Baptista d'Oliveira, 
Bacharel Rodolpho Mon tei ro 
Chassim Drumond. ..ssesreserso 


Bacharel José Manoel Pereira, 
abral, seres smelos sra ncrrsonesa 
Bacharel Miguel Archanjo de 
Souso, Vianna..., +» 
onquim E ranaiaco Pereira du 
níor,. nememasdes 


Bacharel Antonio Augusto Celso, 
Nogueira... 


Bacharel Antoni Ribeiro Penna) 
Bacharel Arthur Ferreira Diniz,, 


Bacharel Antonio Carlos de Cas-| 
tro Madeira. 
Bacharel Alfr 
gniwier 
pacharel 
tara 


Bacharel Braz Bornardino Lou- 
xeiro Tavares. 
Bacharel Franci 
eira, e Costa, 
Bacharel João Jo: or] 
Bacharel Affonso Augusto Y Ti 
veira Penns,. 
Bacharol Armando Ribeiro do 
Castro 


Pimp ram cr 


EM 


Nomeações 


27 de outubro de 1884 
25 de outubro de 1897 


22 de feverciro de 189% 


7 de junho de 1897 
“Yy 7 de julho de 1897 


22 de fevereiro do 1892 
12 de fevereiro do 1897 
20 de junho do 1896 


23 do outubro de 1897 
3 do ontubro de 1898 
28 de abril de 1808 


22 de fevereiro de 1892 
| 14 de abril de 1896 
31 de outubro de 1896 


9 de agosto do 1897 


26 de fevereiro de 1897 
2 de outubro de 1897 


22 de fevoreiro de 1892 
16 de abril de 1898 
16 de abril de 1898 


o ras asso ONES a 


14 de dezembro de 1h91 


8 de junho de 1808 
2 de março de 1896 


6 de setembro de 1897 
2 de novembro de 1897 


DETERIORADO E/OU 
ERNAÇÃO DEFEITUOSA fm 
d text. 
inding 


Exercicios 


1.º de dezembro do 1894 
19 do dezembro de 189 


22 de março de 1892 


17 do julho de 1897 
22 de julho de 1897 


9 do maio de 1892 
22 de março de 1897 
81 dojulho de 18)5 


20 de novembro de 1857 
1.º de dozembro de 1898 
24 do maio de 1898 


21 de fevereiro de 1892 
26 de abril de 1896 
14 de novembro de 1896 


12 do dezembro de 1897 
8 do março de 1807 
4 de novombro de L697 
30 de março de 1892 
27 de junho de 1898 
25 de abril de 1808 


10 de janciro de 189% 


20 de julho de 1898 
11 de março de 1896 


15 de setembro de 1897 
12 de fevereiro de 1898 


Observações 


Decreto do reconducção, 


Removido da comarca de Santa Bar- 
bara, 


Reconduzido. 


Removido da comarca de Lima Duar- 
te. 


Veio de S. João d'El-Rey, 
Decreto do roconducção, 


Termina o quatriennio a 7 de ou- 


tubro de 1899, . 


Comarcas 
, 


Jacuby 


Januaria 


Jaguary 


Lima Duarte 


Lavras 


Leopoldina 


Manhuassú 


Minas Novas 


Entrancias 


=—000[011[ ll] 


Primeira Juiz de direito  |Bacharel José Antonio Mendes de 
Carvalho....ceesesersersserios . 
Juiz substituto 
Promotor de justiçaiJoko Fernandes G Gonçalves....... 
Segnnda Juiz de direito Bacharel Geminiano da Costa 
Barbosa... 
Juiz substituto Bacharel João Moreira de Castro 
Promotor de justiça Olympio Coelho Tupiná,......... 
Primeira, Juiz de direito [Bacharel José Moreira Brandão 
Castello Branco Filho........ .. 
Juiz substituto Bacharel Alípio Benjamin Gon- 
. salves Ferreira 
Promotor de justiça Bacharel Benja: 
Macedo , 
Primeira Juiz de direito pagharol Hamilton Phtodoro: ido 
Juiz substituto e 
reira de Sá Peixoto. 
Promotor de justiça/Major Alfredo Carnei 
BLÃO ,.csrerserssoss 
Segunda Juiz de direito Bacharel Tito Fulgencio Alves 
Pereira, ccersesseraro tuvaso 
Juiz substituto Bacharel Augusto Torquato de 
Andrade Botelho..,..,.. 
Promotor de justiçaBacharel Ovidio Savaloaat! de 
Albuquerque ....esseceasersors 
Terceira Juiz de direito |Bacharel Antonio Felemon Gon- 
calves Torres ...ceemmssesas 
Juiz substituto [Bacharel José Tavares de Lacor- 
Promotor de justiça, 
ta Cruz,..ssseeer rreavonda 
Primeira Juiz de direito pagharel Manoel Joaquim do Le-| 
Juiz substituto 
Promotor de justiça, antonio Vianna Welerso 
Primeira Juiz de direito |Bacharel Adelgicio Cabral de 
Albuquerque Vasconcellos... 
Juiz substituto |Bacharel Francisco Martiniano 
d"Oliveira...sserteas 


|Predos de justiça, 


À 


Gabriel de Senna. Cezar 


ana cae ee nes) 


— 39 


12 de março de 1898 
5 de novembro de 1897 


22 do fevereiro de 189% 
17 de janeiro de 1899 
7 5 de julho de 1898 


t9 de julho do 1893 
4 de janoiro de 1896 
4 de Janeiro de 1896 


fr 
9 de agosto de 1897 
21 de janeiro do 1899 
1. de março de 1899 
21 de malo de 1898 
q 26 de fevereiro de 1696 
o 


15 de janeiro de 1897 


7 de janeiro de 1898 
8 de maio de 1899 
13 de julho de 1898 


24 de maio de 1895 


?5 de junho de 1898 
10 de dezembro de 1894 


6 de setembro de 1897 


27 de dezembro de 1897 
£ de março do 1896 


DETERIORADO E/OU 
ERNAÇÃO DEFEITUOSA Ea 
od text. É; 
binding 


30 de abril de 1898 
30 de dezembro de 1897 


2t de abril de 1892 
20 do fevereiro do 1899 


29 de julho de 1893 
16 de janeiro de 1898 
16 de janeiro de 1896 


20 de agosto de 1897 
30 de março de 1899 
21 de junho 1898 


17 do março de 1898 
1.º de março de 1897 


28 de julho de 1898 


11 de Julho de 1895 
22 de setembro de 1898 


20 de novembro de 1897 
21 de janeiro de 1898 


4 do abril de 18% 


l 


Nomeações Exercicios Observações 


Vago. 


21 de feverôiro de 1899 |Removido de Baependy. 


Veio de Araguary. 
Decreto de reconducção, 


Veio da comarca do Pomba. 


Decreto de roconduoçãor 


Comarcas 


00. 


Monte Alegro 


Monte Santo 


Muzambinho 


Montes Claros 


Marianna 


Mar de Hespanha 


Oliveira 


Ouro Fino 


Entrancias 


Cargos 


Nomes 


Primeira 


Primeira 


Primeira, 


Segunda 


Segunda 


Segunda, 


Segunda 


Primeira 


Juiz de direito 
Juiz substituto 


Promotor de justiça/Antonio 


Juiz de direito 
Juiz substituto 


Promotor de justiça |Bacharel Uria: 


Juiz de direito 
Juiz substituto 


Juiz de direito 
Juiz substituto 
Promotor de justiça, 
Juiz do direito 
Juíz substituto 


Juiz de direito 


Juiz substituto 


Promotor do justiça| Bacharel João Maria de Miranda 


Juiz de direito 
Juiz substituto 


Promotor de justiça, Bacharel Leopoldo Ferreira Mon- 


Juiz de direito 


Juiz substituto 


Promotor de Justiça/José Ruy Possolo,.,. 


Bacharel Ricardo Hardman Ca- 


Bacharel Agnello Tavares “de 


[Bacharel Luciano de Sousa Lima 
Bacharel Custodio de Almeida 
us! 


Bacharel Evaristo Norberto Du-! 
Bacharel Urbano Galvão, 
Promotor do Justiça | Bacharel José Lobo Leite Pereira, 
Bacharel Antonio 
tI (q ua. 
Bacharel José Thomaz d'Oliveira 


Bacharel Francisco de Paula Fer-, 
Bacharol João Bawden. 
Promotor de justiça) Bacharel Pedro Motta Junior, 


Bacharel Antonio Arnaldo d'Oli- 
Bacharel Luiz Boni 


Bacharel João Pereira da Silva 
Bacharel Alfredo 


Bacharel Christiano Pereira Bra- 


Bacharel Arthur Xavier Pinheiro 


valcanti Alhbu USIQUO,.necssros, 


Mello........e essere 


da Fonseca Fer) 
Campanha,..,.....c.. 


Botelho 


arte,. 


e Augusto de 
ay 


nandes Rabello.,,....... 


Vira. .cccesers 


Junior secs 


Manso 


Continentino! 


Affonso de Pi 
gueiredo Paraiso.........ccesos 


teiro......s. 


Si eecaresssacans 


e Prado,......... 


TEXTO 

ENCAD 
Damage 
Wrong t 


Nomeações 


15 de dezembro de 1898 
5 de setembro de 1898 
6 de maio de 1897 , 
$ de fevereiro de 1896 

25 de fevereiro de 1899 


17 de março de 1898 


22 de fevereiro do 1892 
15 de julho de 1898 
£0 de setembro de 1897 


21 de maio de 1808 
18 de março de 1898 


2? de dezembro de 18% 
12 de agosto de 1896 
13 de novembro de 1897 


19 de janeiro de 1898 
12 de novembro de 1895 
12 de novembro de 1895 
22 de desembro de 1801 
27 de junho de 1895 


20 de março de 1896 


9 de outubro de 1894 


3 de agosto de 1897 
4 de setembro de 1837 


Exercicios 


3 de janeiro de 1857 
22 de novembro de 1898 
1.º de agosto de 1897 


3 de abril de 1896 


13 de abril de 1899 
29 de maio de 1598 


144 de abril de 18% 
24 de agosto de 1898 
19 dezembro de 1597 


24 de setembro de 1898 
9 de abril de 1898 


13 de janeiro do 1892 
21 de agosto de 1896 
10 de janeiro de 1598 


20 de abril de 1808 
26 de novembro de 1895 


11 de dezembro de 1895 


26 de dezembro de 1891 
24 do setembro de 1895 


30 de março de 1896 


4 de janeiro de 1885 


19 de setembro de 1897 


Observações 


'Removido a pedido da comarce do 
Prata, 


Velo da Conceição do Serro 
Vago. 


Veio de comarca de Palmyra, 


Termina o quatriennio à 26 de no= 
vembro de 1899," 


Termina o quatriennio & 19 de seu 
tembro de 189) 


"Termina o quatriennio a 24 de ses 
tembro de 1899. 


Decreto de recondueção. 


Removido a pedido de Santa Rita 
de Cassia. 


Decreto de reconducção. 
Decreto de recondueção. 


DETERIORADO E/OU 

FRNAÇÃO DEFEITUOSA | f 
d text. E 

inding 


Comarcas 


——" 0 


Ouro Preto 


Palma 


Passos 


Pitanguy 


Piumhy 


Pouso Alto 


Paracatá 


Pomba 


Entranci 


Quarta, 


Segunda 


Segunda 


Primeira 


Primeira 


Primeira 


Segunda 


Segunda 


Juiz substituto |Bachar: 
108... 
Promotor de justiça, Bacharel 
teira,. 


Juiz de direito |Bacharal Joaquim 


concellos....... 
Promotor de Justiça| Bacharel Manoel À: 


; Silveira. E 
Juiz substituto [Bacharel Joaquim 


Promotor de justiçalAlberto Gomes de 


' Assis Freitas... 
Juiz substituto [Bacharel Alfredo 
Freire...... 
Promotor de justiça|Bacharel Luiz 


Vô. cecaseas 
Promotor de Justiça jCandido Prado 
Juiz de direito |Bachavel Joaquim 


da Luz,... 


Juiz de direito 
Juiz substituto 


Promotor de justiça 


Juiz de direito (Bacharel Antonio 
Carvalho..... 


nes Machado. 


Promotor de justiça. Bacharel Juscell 
es 


Juiz substituto |Bacharel Virgilio Vieira, .. 
Promotor de JustiçaJAlipio da Silveira Pinto Junior., 


Juiz substituto [Bacharel Tobias G 


Cargos Nomes 


Juiz de direito Bacharel Antonio Augusto de 
Lima 


iiveira San- 


Aragão Gos- 


Theodoro Cys- 


neiro dPAlbucuerpue ...,.. 
Juiz substituto [Bacharel Enéas Carrilho de Vas-. 


driano de Arau. 
UjO LOPOS...siseeras corereva 
Juiz de direito [Bacharel Saturnino Amancio da 
“Pedro “do 
cantara, Lemos... 


Lemos 


Juiz de direito |Bacharel Francisco Baptista do 


da FONSECA, ..iccessressrerrres 


Juiz de direito |Bacharel Joaquim Augusto de 
Oliveira Santos.. 
Juiz substituto |Bacharel Carlos Soares da Sil- 


Bento Ribeiro) 


Serapião de, 


onçalves Nu- 
eiro Mion 


ertronteçers 


TEXTO 

ENCAD! 
Damage 
Wrong b 


me] 


mt 


Nomeações 


1. de dezembro de 1891 
13 de julho do 1898 
16 de março de 1898 


28 de abril de 1897 
17 de julho de 1896 
1% de março de 1896 


92 de fevereiro de 1892 


27 de fevereiro de 1896 
18 de novembro de 189% 


25 de abril de 1896 
8 de maio do 1899 
27 de abril de 1895 


24 de maio de 195 


20 de março de 1896 
15 de março de 1899 


22 de fevereiro de 1802 
12 de maio de 1299 
13 de julho de 1898 


22 de fevereiro de 1892 


17 de janeiro de 1898 
25 de novembro de 1898] 


21 de maio de 1898 


10 de dezembro do 1898 


Exercicios 


16 de dezembro de 1891 
25 de julho de 1808 
€ de abril de 1898 


15 de junho de 1897 
25 de julho de 1896 
23 de março de 1896 


7 de abril de 1892 


16 de abril de 1898 
10 de janeiro de 1897 


3 de julho de 1896 


6 de maio de 1896 


15 de julho de 1805 


28 de junho de 18% 
4 de abril de 1899 


15 de março de 1892 
1. de setembro de 1898 


21 de abril de 18% 


11 de maio de 898 
1. de janelro de 1899 


12 de agosto de 18983 


21 de janeiro de 1899 


516 de março de 1898 


DETERIORADO E/OU 
ERNAÇÃO DEFEITUOSA 


d text. 
inding 


18 do abril de 1898 


Observações 


Veio da comarea do A. Rio Doce. 


Decreto de reconducção. 


Decreto de reconducção. 


Removido a pedido de Bambuhy. 


Decreto de reconducção. 


Veio da comarca de S. Domingos 


do Prata, 


Pará 


Palmyra 


Patos 


Protrocinto 


Peçanha 


nº Piranga 


Comareas 


mn 


Ponte Nova 


Pouso Alegre 


Entrancias 


| 
| 


Segunda 


Torceira 


Primeira 


Primeira 


Primeira 


Primeira 


Primeira 


Primeira 


Cargos 


Juiz de direito 
Juiz substituto 


Promotor de justiça, 


Juiz de direito 


Juiz substituto 
Promotor de justiça 


Juiz de direito 
Juiz substituto 
Promotor de justiça) 
Juiz de direito 


Juiz substituto 
Promotor de Justiça, 


Juiz de direito 
Juiz substituto 
Promotor de justiça, 


Juiz de direito 


Juiz substituto 


Promotor de j ustiça, 


Juiz de direito 
Juiz substituto 


Promotor de justiça, 


Juiz de direito 
Juiz substituto 
Promotor de justiça 


Nomes 


— e 0. 


Bacharel Angelo Vieira Martins. 
Bacharel Francisco de Castro Ro- 

drigues Campos........ eua 
Bacharel Eugenio Lamartin! de 
Andrade. .osrssrresseresegurts 


Tenente-coronel Manoel José 
Oliveira Andrado, 


[Bacharel Pedro Nestor de Salles 
e Silva.. 

Bacharel À] iro.. 
Bacharel Miguel Pinto Ribeiro., 


Bacharel “Hermenegildo Rodri- 
gues de Barros.....,. .. 
Bacharel Joaquim Roxo Lima... 
Bacharel Julio Antonio Gurgel do 
Amaral,,. 


Bacharel Sabino de Almeida Lus. 
OS. icrerressereeras ... 
Bacharel Marcolino Ferreira do 
Barros ........... 
Daniel Alves Beluco 


Bacharel Juão Nepomuceno de 
Faria Pereira, .ccsesmareerse 


Bacharel João Antonio de Oli- 
VOÍTA. e erereeserresoeesro 
Bacharel Joaquim Rabello 
KCIO, ee ceseerssrrers . 


Bacharel João Cancio da Costa 
Prazeres..... 

Bacharel Honorio Hí 
neiro da Cunha , 


Bacharel Horacio Andrade, ...... 
Bacharel Manoel José Pereira de 


Jouquer US. . 
Modestino Gonçalve 


TEXTO | 
ENCADI 
Damage 
Wrong b 


Nomeações 


18 de março de 1894 
6 de julho de 1838 
27 de junho de 1596 


10 de agosto de 1898 
1.º de março do 1899 


1.º de março de 1699 


12 de março de 1898 
14 de setembro de 1898 
5 de fevereiro dé 1897 


9 de março de 1598 
10 de dezembro de 18º8 


7 de março de 1895 


10 de julho de :896 


28 de março de 1899 
14 de abril de 1898 


28 de abril de 1897 


8 de fevereiro de 1899 
8 de maio de 1899 


4 de maio de 1899 
29 de outubro de 1898 
6 de maio de 1890 


26 de julho de 1893 
10 de dezembro de 1898 


DETERIORADO E/OU 
“RNAÇÃO DEFEITUOSA 
d text. 

inding 


Exercicio 


22 de março de 1801 
1% de agosto de 1898 


15 de julho de 18%6 


1,º de setombro de 1895 
de março do 18% 


29 do março de 1699 


14 de maio de 1898 
t4 de janeiro de 1899 
9 de abril de 1897 


*3 de abril de 1898 
2 de janeiro de 1899 


2 de agosto de 1895 


6 de junho de 1595 


Observações 


Removido a pedido de Ubá. 


Decreto de recondueção. 


Veio da comarca do Rio Proto, 


'Removido a. pedido do Bomfim, 


Termina o quatriennio a 2 deagos- 
to de 1899. 


Tonou possa na Relação a 21 de 


julho de 1386. 
Reconduzido. 


24 de junho de 1897 


9 de março de [809 


17 de dezembro de 1898 


1898 


8 de setembro do 


6 de abril de 


Removido à pedido do Carmo da 
Bagagem. 


Vago. 


Removido a pedido de Bom Succes- 


= 48 = 
O Ea o sos dO 
Comarcas 8 Cargos Nomes 
E 
É 
g 
B 
E E —— [ND 
Prata Primeira Juiz de direito” [Bacharel Luiz do Rego Caval- 
Julz substituto 
+ Promotor de justiça Chaves Ferrei- 
Prados Primoira, Juiz de direito parharel Manoel de Magalhães] 
OMOS. .cessrerecrcesarrcrresão 
Juiz substituto Bacharel João Gualberto Pereira 
da Silva. ..eccaeses E 4 
Promotor de justiça/Bacharel Honorio Carrilho da 
Fonseca 6 Silva. ...seceeeeeros 
Queluz Segunda Juiz de direito NE Seres Washington Rodrigues 
ereira,.. meses ronecpe 
Juiz substituto Bacharel Antonio Monteiro Frei-. 
Tê lives cacrnaioaa antas di 
Promotor de justica/Bacharei Carlos Romeiro Yere-| 
AS. cernerrontontecscesncaanaça 
Rio Branco Primeira Juiz de direito [Bacharel Carlos Carneiro Mon-| 
teiro de Salles.... 
Juiz substituto jBacharel Sabino Gomes da Sj 
Vo... apeavero 
Promotor de justiçalBacharel Odilon N. 
ros Ribeiro., ». 
Rio Pardo Primeira Juiz de direito paeharol Aureliano Porto Gon-| 
galves. E SOE 
Juiz substituto Bacharel mo L 
Promotor de justiça Edmundo Blum,.....c..cieereros k 
Rio Novo Segunda Juiz de direito [Bacharel Eugenio de Paula Fer- 
reira,.. e... rasos 
Juiz substituto Bacharel Floripes Rosa Junior.. 
Promotor de justiça) Bacharel Miguel de Oliveira Ri- 
É beirO,cecreeversrenssennesereaa) 
] Rio Preto | Segunda Juiz de direito |Bacharel Antonio da Trindade 
Antunes Meira....cesecsermeree 
H Juiz substituto [Bacharel Antonio Augusto Fer- 
RR reira Lima.....csesceseserers 
4 Promotor de justiça/Bacharel Leonidas Furtado de 
jo = Mendonça. ..cserceseercensers 
Santo Antonio do| Primeira Juiz do direito |Bacharcl Loreto Ribeiro de A- 
Machado breu, sescerserros 
1 Juiz substituto [Bacharel Ernani Torres 
Promotor de JustlçaBacharel Eustaquio d 
Peixoto, servers 


Nomeações 


5 de maio de 1898 
8 de fevereiro do 1899 
18 de maio de 1898 


18 de junho de 1895 
6 de maio de 1896 
6 de abril de 1899 


92 de fevereiro de 189% 
6 de setembro de 1897 
30 de setembro de 1897 


27 de julho de 1896 


5 do fevereiro de 1897 
4 de fevereiro de 1899 


12 de junho do, 1817 


15 de julho de 1898 
27 de agosto de 1896 


22 de fevereiro de 1892 
10 de junho de 1897 


8 de janeiro de 1898 


10 de agosto de 1898 
23 do dezembro de 1898 
30 de abril de 1896 


11 de agosto de 1896 
27 de abril de 1898 


12 de Janeiro de 1899 


) DETERIORADO E/OU 
JERNAÇÃO DEFEITUOSA 


ed text. 
binding 


Exercicios 


27 de agosto de 1898 


19 de julho de 1598 


5 de setembro de 1895 
11 de maio de 1896 
1 de maio de 1899 


7 de março de 189% 
4 de novembro do 1897 
8 de janeiro de 1898 


21 de novembro de 1896 


26 de abril de 1897 
28 de fevereiro de 1699 


17 de agosto do 1897 
9 de novembro de 1898 
28 de setembro de 1895 


12 de março de 1892 
28 de julho de 1897 


27 de janeiro de 1898 


8 de setembro de 1898 
6 de fovoreiro de 1899 
17 de agosto de 1896 


7de outubro de 1896 
» de junho de 1893 


28 de janeiro de 1599 


Machado 


Observações 


Removido a pedido de Entre Rios 


Decreto de reconducção. 


Removido a pedido da comarca de 


Decreto de reconducção, 


Decreto de recondueção. 


'Removido à pedido de Ubá, 


Removido a pedido do Manhuassá. 


Comarcas 


Entrancias 


coma rem, 


Ss, Gonçalo, do Sa-| Primoira 
pucahy 


Santa Rita do Sa-/ Primeira 
pucahy 


8, Francisco 


Primeira 


8, João Baptista | Primeira 


Santa Luzia do Rio] Primeira 
das Velhas 


Sabará, Torceira 
Serro Segunda 
8, João d'El-Rey | Terceira 


Cargos 


Juiz de direito 
Juiz substituto 


Promotor de justiça 


Juiz de direito 
Juiz substituto 


Juiz de direito 


Juiz subetituto 


Promotor de justica, 


Juiz do” direito 
Juiz substituto 
Promotor de justiça 


Juiz de direito 
Juiz substituto 


Promotor de justiça, 
Juiz de direito 
Juiz substituto 

Promotor de Justiça, 


Juiz de direito 


Juiz substituto 
Promotor de justiça 


Juiz de direito 


Juiz substituto 


cem | mm 


Promotor de justiça Bacharel 


Bacharel José Francisco de Ara- 
ujo Macedo.....r.e 
ar Julio de Sousa "Meirel-| 


Bacharel Pedro Alvaro Rodrigo) 

de Albuquerque... 
adro Leão de Souza 
Guaracy... 


Bacharel firutno antonio de Ea 


Bacharel ántonio. «Auguéto - dos 
Reis Serapião.. 


Bacharel Pedro potma de Aa 
vedo Vianna 


Bacharel João Gonçalves Heimes 
de Sousa,. 
Bacharel 
Lima , 


Bacharel Americo Ferreira Lo-| 
POS.cereroa 


Bacharel Antonio Rodrigues Coe- 
lho Junior,,.... neu 


tas Cordeiro,.,.. case. 


Bacharel Manoel - Peralta Tei- 
XOITA. si ese 


Promotor de justiça. 


MGÃdA censersrerentertesos 


si 


! 


Nomeações 


1? de maio de 1593 
28 de agosto de 1597 
10 de março de 1897 


26 de abril de 189 


20 de junho de 1895 


21 do dezembro de 18 


7 de agosto de 1896 


30 de dezembro ds 18 


22 de feverelro de 18 
25 de outubro de 189 


14 de dezembro de 18 


13 de julho de 1888 
16 de Julho de 1896 
2 de outubro do 189% 


) DETERIORADO E/OU 


JERNAÇÃO DEFEITUOSA 


ed text. 
binding 


22 de fevereiro do 1892 


2 de abril do 13998 
9 de dezembro de 1896 


30 de julho de :893 


22 de fevereiro 1892 
20 do setembro de 1897 
28 de outubro de 1898 


8 de janeiro de 1892 
4 de fevereiro de 1806 
7 de julho de 1897 


Exercicios 


21 de março de 1892 


24 de abril do 1808 
5 de janeiro de 1897 


13 de junho de 1893 
5 de setembro de 1897 
19 de abril de 1897 


15 de novembro de 1898 
25 de julho de 1896 
7 de abril de 192 


17 de novembro de 1897 
26 de novembro de 1898 


% de março de 1892 
16 de fevereiro de 1896 
14 de julho de 1897 


97 | 4 de janeiro de 1898 


15 de agosto de 1896 


97 


92 | 10 de março de 1892 
7 | 18 do novembro do 1897 


98 | 27 de janoiro de 1899 


10 de agosto do 1898 
1 de agosto de 1896 
16 do qutubro de 1897 


7 


Observações 


Reconduzido. 


Removido & pedido da Leopoldina, 


Termina o quatriennio a 15 de no« 
vembro de 1899. 


Removido à pedido de Queluz, 


Decreto de reconducção, 


Veio da comarca do Curvelo. 


Comarcas Cargos Nomes 


Entrancias 


8. Paulo ão Mu-| Terceira Juiz de direito |Bacharel Edgardo Carlos da Sur 
riahé nha Pereira. 


Ri ço Juiz substituto |Bacharel Archanjo Soares do 
Azevedo.. 


Promotor de justiça, 


Santa Rita de Cas-| Primeira Juiz de direito [Bacharel Aloxandre José da Cos- 
sia ta Valento,,.sesseseserersaness 

Juiz substituto ás 
Promotor de justiçajArthur Paulo de Sousa,.,...s..« 


8. Ppulta deUbaras Prímeira Juiz de direito Bacharel Duarto Pimentel d'U- 
inha 


% Juiz substituto Bacnasol José Antonio de Me- 
? deiros Cruz....,..eremmenteenos 


Promotor de justiça|Bacharel José Nodden de Aim 
da Pinto .sisresecamres . 


Santa Barbara Segunda Juiz de direito Bacharel Manoel José Moreira dos, 
ANtOS. ocre carero 

Juiz substituto [Bacharel Seraím Francisco Gon- 
alves de Mello... ..csessceess 
Promotor de justiça/Bacharel Antonio Furtado da 
Rocha Frota....esureesenemenss 


Bor 
8, João Nepomu-| Primeira Juiz de direito |Bacharel Augusto Cezar Pedrei- 
ceno Ta FIANCO, .ecrscesesstecerensos ; 
Juiz substituto sotiaral José Leandro Baracu- 
erenserrentosonsescaenvenes vo 4 


Promotor de justiça] ahi Carlos F, “dr ER PÇÃO 


8. Sebastião do Pa] Primeira Juiz de direito |Bacharel Luiz Sanches de des 

raiso mos. 
Juiz substituto |Bachar: 
Moateiro Queiroz, . 
Promotor de justiça! Americo Benicio de P; 


8, José do Paraiso] Segunda, Jaiz da direito acta Claudio Herculano Duar- 
É Juiz substituto à 
“ sa. 
Promotor de justiça|José Eufrazto de Tol. 


S. Domingos do | Primeira Juiz de direito [Bacharel Antonio Fernandes Pin- 
Prata to Coelho. ,.ecucesmseneceressas 


Juiz substituto 
remoto de Cia 


TEXTO 
ENCAD 
Damage 
Wrong t 


Nomeações Exercicios Obseevações 


——— tmn 


6 de setembro de 1897 | 15 de outubro de 1897 Velo da comarca do Mar do Hospa« 


panha, 
27 de dezembro de 1897 | 21 de janeiro de 1898 
27 de dezembro de 1897 
6 de] abril de 1895 6 de junho de 189 
Ye — — Vago. 
12 de abril de 1899 


23 de dezembro de 1891 | 25 de janeiro do 1892 
19 de abril de 1895 27 do maio de 189 |Termina o quatriennioa S7de maio, 
17 de junho de 1898 11 de julho de 1898 


19 de janeiro de 1898 2 de abril de 1898 
7 do julho de 1897 1 de outubro de 1897 
7 do julho do 1897 32 de julho de 1897 


Veio da comarea de Alvinopolis, 


21 de novembro de'1898 | 30 do dezemoro de 1898 
27 de junho de 1898 11 do julho de 1898 
13 de julho de 1898 23 de julho de 1898 


hs 


: 11 de fevereiro de 1898 20 de março de 1898 |Removido à pedido de Cabo Verde, 


1. de setombro de 1898 | 24 de setembro de 1898 
3 de outubro de 1898 | 8 de novembro de 1:98 


19 de janeiro de 1898 11 de maio de 1898 |Veio de S, Sebastião do Paraixo, 


28 de setembro de 1896 | 26 de dezembro de 1896 
6 de abril de 1:95 4 de maio de 189% d 


1.º de julho de 1898 30 de julho de 1898 | Removido a pedido de Abre Cam- 
po 


15 de julho de 1896 * de setembro de 1895 |Decreto de reconducção, 
2? de dezembro de 1898 9 de janeiro de 1899 


R. L-4 


, 
ret emem 


DETERIORADO E/OU : 
ERNAÇÃO DEFEITUOSA | 
d text. 
inding 


Comarcas E) Cargos 
E 
g 
$ 
E 
[E] 
Salinas Primeira. Juiz de direito [Bacharel Basilio da silva Sam 
Juiz substituto 
Promotor de justiça Virg! 
7 Seto Lagôas Primeira Juiz de direito [Bacharel Manoel Monteiro Chas- 
sim Drumond,......+ resera 
Juiz substituto Bacharel Arthur de Seixas Souto “ 
[ajor. «ceu 
Promotor de justiça Bana Abel Vaz “Pinto” Coelho 
da Cunha,c.eesensersererenos 
8. Miguel de Gua-| Primoira Juiz de direito |Bacharel Virgilio Moretzsoln.... 
“nhãos Juíz Substituto |Bacharel Heitor Augusto Nunca 
Coelho necrose 
a Promotor de justiça|Gotulio Ribeiro de Carvalho... 
Ê Sacramento Primeira Juiz do diroito Bacbiatol Arthur Ferreira Bran- 
o co cnventos 
Juiz sabstituto [Bacharel Francisco Vieira d'Oli- 
a veira e Silvã,secerscessenecers 
Promotor de justiça|Bacharel João Gomes Vieira de 
. Mello, .csrersresno cercennenceso 
Theophilo Ottoni | Primoira Juiz de direito jBacuarol Joaquim Rodrigues Sei- 
Juiz substituto S 
Promotor de justiça ana re Vicente Ferreira Pau-, 
INDO. srensenereno mestres 
Ê Ed 
Tros Corações de] Primeira Juiz do dircito |Bacharcl Alberto Gomes Ribeiro 
hd Rio Verde da Lts cecersioo 
Juiz substituto paia FHerodiano "Alipio Cam- 
— oim, . 
. Promotor de justiça|Bacharel Gentil ielaton de Mou- 
ra Rangel, ceceresesrecerratoces 
Tiradentes Primeira Juiz de dircito |Bacharel Josó Affonso Linho 
Ea nier Junior. 
Br Juiz substituto |Bacharel João G; mes Pinheiro... 
Promotor de justiça|Bacharel Ananias de Araujo No- 
brega, RE 
Tres Pontas Primeira Juiz de dircito |Bacharel Aureliano Ol Alzam 
. moura.. . 
Juiz substituto |Bacharel 
Promotor de justiça IS 
POB. seres 
TEXTO | 
ENCADE 
Damage 


Wrong b 


Nomeações 


26 de outubro de 1894 


6 de julho de 1898 
8 de abril de 189% 


22 de fevereiro de 189% 


10 de junho do 1897 
10 de julho de 1897 


22 de fevereiro de 1892 


17 de janeiro de 18:8 
3 de outubro de 1898 


18 de fevereiro do 1899 
18 de fevereiro de 1899 
20 de agosto do 1897 


9 de junho de 1896 
2 de outubro de 1897 


3 do abril de 1890 


28 de fevereiro do 1892 
20 de agosto do 1898 
9de fevereiro de 1897 


27 de julho de 1897 
6 de setembro de 1897 


13 de julho de 1897 


Exercicios 


1 de dezembro de 1894 


19 de agosto do 1898 
22 de junho de 1896 


1 de julho de 1897 
9 do setembro de 189% 


4 de maio de 1892 


1 do fevereiro do 188 
21 de outubro de 1898 


24 do abril de 1809 
4 de outubro de 1897 


20 de março de 1892 
6 de setembro de 1898 


29 de julho de 1897 
2 de outubro do 1897 


23 do julho de 1897 


19 do outobro de 1895 
6 do maio de 1897 
15 de março de 1898 


DETERIORADO E/OU 
“RNAÇÃO DEFEITUOSA 


d text. 
inding 


26 de malo de 1897 
25 de março do 1899 


Observações 


Remodido a pedido do Rio Pardo. 


Decreto de recondueção, 
Decreto de reconducção. 


lação. 


Decreto de recondueção. 


Reconduzido. 


15 de fevereiro de 1897 [Decreto do recondueção. 


'Removido & podido de Itapecerica, 


Decreto de reconditeção. 


21 de dezembro de 1895 |Removido & pedido do Araxá. 


Decreto de reconducção. 


Tomou posse a 4 do março na Ro- 


'Removido à pedido de Caldas, 


— A 12 tomou posso na Relação. 
20 de novembro de 1897 |Decreto de reconducção. 


Comarcas Cargos Nomes 


Entrancias 


"0. 


Turvo Primeira Juiz de direito DE Isidro Pereira de Aze-| 
Juiz substituto Bacharel Arthur 


Promotor de justiça/José Bernardino Alves 


| 

Ubá Segunda Juiz de direito [Bacharel Antonio Raymundo Ta- 
varos Belfort. ,suscesssessentara 

Juiz substituto |Bacharel Miguel Felicio Bastos | 

da BENS cesaairs o a icones é 

Promotor de justiça Bacharel Lauro Gentil" Gomes 
Candido.scsercecensosensessoens 
Uberaba Terceira Juiz de direito Bacharel Ep Epaminondas Bandeira, 

de Mello, Dercanerrnasass ] 


Juiz substiiuto aa Egydio da Silva Andra-, 


Promotor de justiça, Bachiarol Modesto “Porostrelio de) 


dee 


Carvalhosa..,..cerereertareenra 
Varginha Primeira Juiz do diseito |Bacharel Francisco Carneiro Ri-. | 
: beiro da Luz.... nestes 


Juiz substituto |Bacharel José 
Andrade... 
Promotor de justiça/Bacharel Po 


Viçosa Primeira Juiz de direito Bacharel João Olavo Eloy diáno 
Juiz substituto Baharei ção Básia: da <, 
Honorato., 
Promotor de justiça/Coronel Antonio da Siva fere 
DAPÃOS, ce crererersoreentasaos 


sa t 
Secretaria do Interior, 1,* socção, 15 de maio de 1898 = T, Felicissimo. — E 


TEXTO! 
ENCADE 
Damage: 
Wrong b; 


nda 


Nomeações 


———————— 


22 de fevereiro de 182 
14 de janeiro de 1897 


16 de março de 1896 
3 de outubro de 1898 
24 de setembro de 1895 
8 de janeiro de 1896 
6 de setembro de 1897 
2 de outubro de 1897 


4 de março do 1899 


22 de fevereiro de 189% 


2 de outubro do 1897 
43 de dezembro de 1898 


22 de fevereiro de 189% 
5 de fevereiro de 1897 


Exercicios 


15 de março de 1892 
12 de maio de 1897 


23 de março de 1896 

29 do novembro de 1898 

26 de outubro de 1895 
16 de março de 1896 

1 de novembro de 1897 
22 de outubro de 1897 


30 de março de 1899 


25 de março de 189% 


25 de outubro de 1897 
4 de fevereiro de 1890 


15 de março de 1892 
15de março de 18% 


Observações 


muceno. E 


raiso, 
[Decreto de recondução. 


Dêcreto de recondução, 


2 de março de 189% 


18 de março de 1896 


SS —e—— 


Conforme, A, Queiroga. 


Veio da comarea de S. Joko Nepos 


'Veto da comares, de 8. José do Pa- 


J text. 
nding 


. 


TR se egos 


essi. óes 
“ 
1 


q 


Cams 
TEXTO DET 
ENCADERN, 
Damaged te 
Wrong bindir 


Segunda Secção 


———— 


SAUDE PUBLICA 


ria de Hygiono, por ondeera om grande p' 
inda so rosinta da falta do orientação se- 
tratar-se de assumpto comploxo é pouco conhecido. 
to interifo a secção para o seu aper- 
foigoamento precisa, 4 medida que à experiencia for aconselhando, estabelecer 
melhorar ou simplificar os actuães 


as diMculdades que ge lhe antolharem. 
ptos que vão em seguida Te- 


5 
E) 
& 
E 
g 
8 
2 
E 
E 
Ê 
8 
É 
3 
= 
E 
E 
g 
g 
B 
2 
E 
5 
e 
2 
É 
5 
e 


considerando que não podia ficar 
nso aqueile importante serviço, transferiu-o, por decreto 


completamente suspe 
secções da Secretaria do Interlor, que fosse designado. 


nu. 1.204 para uma das 
pelo Secretario. À 
Esta foi à 2.º, conforme se verifica da portaria de 22 daquelle mesmo moz. 
O archivo das repartições oxtinctas passo para esta Secretaria, ocoupando 


um dos compartimentos do andar superior. 
Antes de sua transferencia foz so completo arrolamento de tudo quanto nelle 
exintia, arrolamento que foi devidamente authenticado polo cliefo da 2.º secção 


| e pelo Dr. João Pinheiro do Campos, ex-secretario da extincta Directoria do Hy- 


gtene. — 
Arrolaram-so egualmente todos os moveis portencentos iàquellas repartições, 
to foi cedida à cutras a pedido dos respectivos chefos. 


dos quaes a mor part 

O material destinado ao serviço sanitario de Minas, adquirido ultimamente 
na Europa é que estava sob a guarda, da extincta Estação Central do Desinfe- 
cção foi entregue à Prefoitura desta Capitol, segundo resolução do dr. Seoreta- 


rio o em virtude do pedido do prefeito da cidade. 


ERIORADO E/OU 
AÇÃO DEFEITUOSA 


-— t8 — 


O Iaboratorio chimico, que era ainoxo á Directoria de Hygiene, conforme 
posteriormente foi Tesolvido, continia a fúnccionar em Ouro Preto, como 


mesmo pessoal 8 nas mesmas condições em que se achava antes do citado de- 
creto 1.198, 


Estabelecimentos de caridade subvencionados pelo 
Estado 


Pela loi do orçamento do auno assado foram subvencionados polo Estado 
Som 2:0003000 os hospitaes de Ouro reto, Montes Claros, Grão Mogol, Itabira, 
Diamantina, Pitanguy, Sabará, Santa, Luzia, Sete Lagoas, Baopendy, Barbacena, 
8, João d'ELRoy, Lavras, Caldas, Marianna, Passos, Arassuahy, Ouro Fino, 
Theophilo Ottoni, S. Gonçalo do Sapucahy, Paracatii, Survello, Serro, Mar de 
Hespanha, Pará, Turvo, Bomfim, Rio Preto, Campanha; Ponte Nova, Formiga, 
Leopoldina, Juiz de Fóra, Minas Novas, Dores da Boa Esperança e Dôres do In- 

ayá. 
» Pela vigente 0 são os mesmos, e mais os de Oliveira, Itapecerica é Ube- 
raba. 

Daquellos requereram é obtiveram os pagamentos dos dois semestres ven- 
cidos os de Ouro Preto, Grão Mogol, Habira, Diamantina, Pitanguy, Sabará, 
Santa Luzia, Soto Lagoas, Barbacena, S. João d'El-Roy, Lavras, Caldas, Marianna, 
Passos, Arassuahy, Curvelio, Serro, Mar de Hespanha, Pará, Turvo, Bomím, 
Rio Preto, Campanha, Ponta Nova, Formiga, Juiz de Fóra, Dôres da Bôa Espe- 
Táoa e Dôres do Indayá, só tendo recebido o auxilio do 1.º semestreo de Leo- 
poldina. 

Quanto aos outros alguns Tequersram a entrega dos respectivos aurilios, 
não tendo sido porém attondidos Por não haveremem tempo satisfeito as exi. 
goncias logaes, 

Este anno por algumas mesas administrativas já foi requerida a entrega 


do auxilio do corrente semestre, porém as suas pretenções ainda estão penden- 
tes de decisão do governo. 


Mospicios de Alienados 


Nas leis de orçamento do anno passado e do corrente foram consignados aq- 
xilios de 2:0008000 a cada, um aos hospicios de alienados de Itabira e Ponte 
Nova, e bem assim as annuidades de 5:0003 aos estabelocimentos congeneres de 


Os dois ultimos não receberam ainda nem as annuidades estipuladas na 
Primeira daqueltas lois, por isso que para tal fim preciso se faz que cumpram 
89 


Ao0s hospicios de Ponto Nova é Itabira já foram entregues os auxilios cor. 


Assistencia a alienados no Tospicio Nacional 


* Durante o periodo do anno de 1898 a que go reforom estas notas subsistiu 
ara a admissão de loucos a tratamento no Hospício Nacional, por conta desta 
Estado, O contracto colebrado a 30 de outubro de 1896, com a Assistencia Medico 
Legal do Alionados. . 

A partir do janeiro ultimo tem-se mandado admittir à tratamento no mes- 
mo hospício varios loucos sem, entrotanto, estar ainda firmado para tal fim 
novo contracto, 

O governo, porém, já providenciou, por intermedio do director da Racebodo- 
ria do Minas na Capital Federal, no sentido de sor celebrado novo contracto de 
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acordo com as novas condições exigidas pola Assistencia Medico Legal, é con- 
sistontes em pequeno augmento da contribuição annual, a 10:9178000, 

Devo registrar aqui o seguinte facto e para elle chamar a vossa attenção. 

A verba destinada à assistencia a alienados no Hospicio Nacional, a partir 
de 1897, tem sido de 10:0003000. 

Com ella, em virtude do contracto colebrado com a Assistencia, eram rager- 
vados aos enfermos procedentes doste Estado, 25 logares no Hospicio Nacional, 
porôm com a elevação do preço do contracto ultimamento verificada o uma vez 
mantida aquella verba só podorão sor admittidos a tratamento no Hospicio 2? 
enfermos. 

Entretanto o numero desses infelizes necessitados do amparo do Estado cros- 
co de dia para dia. 

Nas localidades do interior as auctoridades policies fazem-n'os recolher às 
respectivas cadêas, restabalecendo deste modo a tranquillidado publica. 

Essa madida, porôm, como é obvio, deve sar de carastor todo provisorlo e à 
sua duração à menor possivel, não só n9 interesso da promoção dos meios de 
aura do enfermo, como por falta das acommodações necessarias nas nossas casas 

e prisão. 

O Governo precisa estar habilitado a detorminar immediatamento a romo- 
ção dos mesmos para o Hospicio Nacional, uma vez que os estabeleoimentos 
desto genero existentes no Estado não têm capacid ide suficiente para attender 
aos pedidos de admissão de enfermos que lhe são dirigidos, 
ma H' verdade que os de S. João d'El-Ray e Diamantina têm curado dessa necea- 

sidade, para o que já obtivoram, pela leiu. 50 de 1893 já citada, o auxilio de 
50:0003000 (cada um), mas ainda assim as nocossidades publicas não estão atten- 
didas, vorificando-se annualmonts à, insufficioncia da verba orçamentaria desti- 
nada à assistencia & alienados no Hospicio Nacional. 
Ultimamente tem sido preciso expediram-so guias para a admissão de loucos 
no Hospicio Nacional em numero muito superior ao dos logares reservados em 
virtude do contracto. 


Policia sanitaria e ontros negocios relativos á sando 
publica 


São dignos de especial menção os seguintes factos, cujo expediente correm 
pela secção : 

Em 6 de maio de 1893, transmittiu-so À Directoria de hygiene do Estado, 
hoje extincta, 03 projectos do filiro primitivamente approvados para 0 saneamen- 
to da cidade de Lsopoldina é daquello palo qual a respactiva Camara Manicipal 

, pretendia substitair o primeiro é submettou-se a sua apreciação O parecar 
ed que sobre os mesmos prestou o engonheiro ajudante do 1.º classe da Sacrataria, 
da Agricultura, dr. Josaphat Belto. Em 23 do masmo mez foram os respectivos 
papeis devolvidos ao sr. de, Sacretarlo da Agricultura, acompanhados do pare- 

cer da mesma repartição. 

Em maiatos de abril, tendo-se declarado no quartel do 1.º batalhão da Brl- 
gada Policial, em Carloso, uma, epidemia de deri-beri, quo estava ataonndo as 
praças alli aquarteladas e fazendo varias victimas, O Commandanto Geral ropro- 
sentou sobre a necessidade de so tomarem providencias quofevitassem os pro- 
grossos do mal. q 

O Governo nomeou uma commissão composta dos dr, director de Hygieno, 
Cicoro Ferreira e capitio cirurgião-mór do 1.º batalhão para examinar 08 
doontes, estudar o diagnostico, à causa da molestia é propor As providencias que 
do momento, é com caracter provisorio pulessom sor adoptadas para a cessação 
do mal apontado pelo capitão cirurgio-mór até que o quartel pudosso Bor E 
tranafarido dofinitivamonte pata o novo edificio em construcção. É 

Com data da 11 e 12 do mesmo mez o á vista do rolatorio apresentado pela 
commissão do medicos encarregada do examinar o estado anitario do quarial 
do 1.º batalhão da Brigada Policial, então em Cardoso, dirigicam-so officios aos 
grs, des. Socretario da Agricultara q Director de Hygleno o Coronel Comman- 
dante da Brigada ; 
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Ao primeiro declarando que aquelta commissão concluiu o seu parecer, attrt 
tuindo a existencia do mal reinante no quartel à má colocação das respectivas 

R latrinas, á obstrução do corrogo «Cardoso», à insufficiencia de largura e al- 

b tura para ventilação dos mezzaninos dos dormitorios, ao acoumulo de indivi- 

duos nas prisões, 20 pouco arejamento destas e à falta de outras modidas hy- 

gienicas como a adopção de filtros Pastour para a agua de consumo, eto., o pe- 
dindo a expedição das ordens precisas não só no sentido de ser canalizado con- 
venientomento o corrego mas ainda no de gerem mudadas ag latrinas para ponto 
mais proprio rasgados os mezzaninos dos dormitorios de modo a offerecerem es- 

; Paço Bufiicionte para o necessario arejamento : 

xo Ao segundo pedindo providenciar no sentido de, no mesmo quartel é especi- 

E almente nas cavallariças, ser feita uma desinfecção geral o mandar fornecer a 

pessoa competente os elementos necessarios á desinfecção diaria. 

5 Ao terceiro, finalmonto, dando conheolmento dossas providencias e recom- 

mendando-lhe determinar ao commando do 1.º batalhão & mais sovera é escru- 

pulosa fiscalização no asselo do quartel e suas dependenoias. 

Ainda a 12 dirigiram-se ofícios de agradocimento aos srs. drs, Francisco 
de Paula Barbosa, Cicero Ferreira é Benjamin Targiny Moss pelo desempenho da 
comissão acima referida, 

A 16, em resposta a seu officio de 6, pediu-se ao sr. dr. Secretario da Agri- 
cultura, Commercio 6 Obras Publicas informar a procedencia da 1.º parcella do 
mesmo constante, visto nada constar nesta Secretaria. 

Quanto a 2.2, informou-so-lhe de que só depois de feito o transporto do ma- e 
terial destinado ao serviço sanitario do Estado para esta Capital, sem o bencf- 
cio da reducção de freto pedida, fui que o er. Ministro da Industria, Viação e 
Obras Publicas communicou a concessão desse favor, à vista do que se lhe off- 
ciou, solicitando a restituição a esta Secretaria da quantia que de mais pagou 
a comissão Construtora da Nova Capitel. 

Declarou-se que, sô dopois da solução desse pedido, poderia ser attendida a 
requizição constante de deu oficto. 

Em data de 1.º de junho pediu-se ao sr, dr. Secretario das Finanças pro- 
videnciar no sentido de pela verba Exereios findos se fazer estorno & rubrica 
ii Mudança da Capital-da quantia 8:1349880, despendida pela Commissão Con- 

structora da Nova Capital com o pagamento de fretes na E. de Ferro Central 
do Brasil e Ramal Ferreo de Minas, pelo transporte do material destinado ao ser- 

é viço sanitario do Estado. 

A 10 de agosto ao gr. G, Palmers, Superintendente da St. John del Rey Mi- 
ning Company Limited, em Morro Velho, à vista de sua representação relati- 
vamento à providencias tomadas pelo dr. delegado de bygiane do municipio 
de Villa Nova de Lima sobre a legalização do medico e da pharmacia que ser- 
vem ao pessoal da companhia que dirige, declarou-se que, na fórma do art. 
28n, 20scu $ 1.º do decreto n. 876, de 30 do outubro de 1895, o medico ou 
pharmaceutico grodondo por escolas ou universidades extrangeiras só poderão 
exercor sua profissão no Estado depois de so habilitarem perante qualquer um 
dos correspondentes institutos da Republica. E 

Declarou-se mais que essas disposições emanam da organização do serviço 
sanitario do Estado, estabelecida pela lei n. i44 de 23 de julho de 1895 e com- 
binam perfoitamento com a legislação federal vigente sobre a materia dos de- 
eretos de 1,* e 10 do feveroiro de 1897. 

f A 12 do mesmo mez, em resposta ao officio do director da Estação Central ” 
do Desinfecção, recommendou-se ao director da extincta repartição de hygienede- 
clarar áquello funecionario que ficava auctorizado a armar o desinfectorio e os 
hospitaes-barracas a que no mesmo officio se referia, podendo para tal fim des- 
pender no maximo quinze contos de réis (1550008000). 

A 18, em resposta so seu officio do 3, relativo & classificação na verba=Ex- 

A eroicios Findos—da quantia. de 8:1348880 despendida pela Commissão Constructora - 

da Nova Capital com o pagamento de frotos, na E. do Ferro Central do Brasil 

Fr é Ramal Ferreo desta Capital, polo transporto do material importado para .o 

: serviço de desinfecção do Estado, declarou-se ao sr. dr. Secretario das Finan- 

ças que aquella despesa corria no exercicio antorior pela vorba—Saude Publica 

ou pelo credito que ge abrisse em virtudo da auctorização contida na lei n. 

200, de 18 de setembro do 1896, 

A 10 de janeiro do corrente anno, por não baver delegado de hygiene no 
municipio da Viçosa, pediu-se ao sr. dr, Sebastião Augusto Loureiro s6 encarre- 
gar do rubricar as folhas do novo livro destinado ao rogistro das receitas avia- d 
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das na prarmaocla dirigida naquelta cidade pelo oldadão Franelsco Eugenio 
Dias de Carvalho. 

A 17 do fovereiro pediu-se ao sr. de. Bueno 4s Palva, presidente da Camara 
Municipal de S. Josô do Paraiso, visto não haver delegado de hygione no mu- 
nicipio, a quem competia providenciar a respeito, informar o que houvesse de 
ver ade quanto à denuncia trazida ao conhecimento do governo pelo pharma- 
ceutico Manoe] dos Santos, estabelecido em S, João Baptista da Cachoeira, do 
facto de estarom os negociantes da mesma localidade Francisco Pereira Simões 
é João Viconte da Costa vendendo publicamente drogas 6 productos chimicos 

rohibidos por Jei, o bem assim do ter-se dado a pouco um fatal engano de que 
oi viotima um individuo a quem O primeiro daquelles negociantes vendeu cas 
lome!anos como cremor de tartaro. 

“A 236 28 de março : 


| ARS 
Ao dr. delogado de hygiono é do vaccinação do mualcípio da Santa Barbara, 
pediu-so proceder ao exame do que trata 0 8 2.º do art. 38 do regulamento 
mo 


sanitario, na pharmacia do pharnaceutico José Luiz Pinto Coelho, conforme o 
memo requereu, afim do vorificar si ostá nas condições do 8 1.º do citado 
artigo ; f 

Ao dr. delegado de byglene de Pitanguy, declarou-se ficar o governo intel- 
rado das providencias tomadas para o fechamento de pharmacias ilegalmente 
estabelecidas no municipio. 

A 3 do abril, pediu-so ao dr. delegado de hygieno de Juiz de Fóra, tomar 
as providencias necessarias no sentido do so cohibir o abuso proveniente do 
facto reforido na cópia do officio do inspector de hygiene daquello mesmo mu- 
nicipio de estar exercendo illegalmento a medicina, om Mathias Barbosa, um 
individuo que se assigna Dottore Gheiti é está clinicundo sem ter exbibido ti- 
tulo algum de habilitação profissional, costumando egcrover suas proscripções & 
Ispis o em lingua italiana. 

Na mesma data declarou-se ão Sr. dr. juiz de direito da comaros do Pium- 
by, em rosposta a sua carta official em que solicitava a nomeação de delegado 
de hygiene e do vaccinação para aquelle municipio, indicando para tal cargo 
o nome do dr. Bernardo Rutowitez, que osto senhor, não tendo o seu titulo 
dovidamento registrado nesta Estado, conforme exige O art. 29 do regulamento 
saniterio, não pôde conseguintemente estar exercendo nello a profissão medica, 

A 8 do mesmo mez 6 à vista do officio do dr. delegado de hygiene de Santa 
Barbara em que dava conhecimento do resultado do exame a que procedeu na 
pharmacia do pharmacsutico Josê Luiz Pinto Coelho, pediu-se-lhe que remet- 
tesso um dos termos a que se refere o $ 3.º do art. 38 do regulamento sanita- 
rio já citado, para que se possa resolver quanto à licença requerida. 

Além dos factos que por seu maior interesse acabam de ser consignados, 
desempenhou a secção no tocante à saude publica muitos outros trabalhos de 
mero expediento, consistindo na sua maioria em portarias de licença para aber- 
tura 6 transferencia de pharmacias, guias para à admissão de loucos no Hospi- 

- cio Nacional de Alienados, ofícios de remessa de vaccina 6 mappas em branco 
aos delegados de hygiene e do vaccinação, ditos de communicação ao dr. Chefe 
de Policia do Estado das guias expodidas à favor do alienados, et, 


SOCCORROS PUBLICOS 


O movimento, de expediento relativo a epigrapho tupra foi do pequena ex- 
| tensão durante o periodo a que 5º reforom estas notos. . no 
Isto significa quo felizmente O estado sanitario de Minas foi muito satisfa- 
ctorio em largo espaço do tempo. 
x Em uma ou outra localidado parcos a epidemia da variola, providen- 
ciando immediatamerte o Governo, logo que tinha conhocimento do facto, para 
» que o mal se irradiasse q monos possivel o não assolasse as populações despro- 


togidas. : É 
Para tal fim é por intermedio da extinota Directoria de Hygiene providen- 


clava logo no sentido de serem transmittidas aos delegados de byglene e vutras 
auctoridades instrueções & respeito das modidas sanitarias que convinha pôr em 
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medicos, pharmaceuticos, acompanhados de ambulancia, enfermeiros, ete. 

Durante o periodo citado não esteve o Estado isento das febres de mão ca- 
racter que tem grassado, quasi que annualmente na zona da Matta, 

O município de Carangola teve os districtos de Faria Lemos e Tombos fra- 
gellados pelo terrivel morbus e outros ameaçados de 0 serem pela sua proximi- 
dade e relacionamento constantes com os Primeiros. 

Terrivel calamidade pesou ultimamente sobra o norta do Estado. Alguna 
dos municipios do extremo norte sofreram o terrivel fiagello, em consequencia 
da secca prolongada que inutilizou plantações e extinguiu mananciaes. 

O Governo prestando auxílio ás municipalidades para minorar quanto pos- 
sivel a sorte dos infelizes retirantes que dos sertões ogem aos milhares, ohe- 
gando famintos aos centros mais populosos, expediu as seguintos auotorizações : 

Em 19 de novembro ultimo, ao presidente da Camara Municipal de Boa 
Vista do Tremedal, para despender com Soccorros publicos no municipio até 
10:0003000 ; 

Em 19 de abril deste anno, ao agente executivo de Grão Mogol, para forne- 
cer, PO DEMO, &o conselho districtal de Riacho dos Machados a importancia 
de 1:0008000 ; 

Na mosma data, ao agente executivo manicipal de Boa Vista do Tremedal, 
para fornecer, egualmente como auxilio, ao de Lençóes do Rio Verde egual im- 

ortancia ; 
n A 28, ao de Grão Mogol, para despender com soccorros no municipio até 
5:0008000; ú 

Em consequencia da epidemia de variola que appareceu no districto da Ex- 
trema, municipio de Grão Mogol, requisitaram-se da Secrotaria das Finanças a 
favor do Dr. Honorato Alves, em 11 de maio do anno passado os pagamentos do : 

2:6008000 pelos serviços que prestou durante 52 dias como encarregado do 
tratamento dos indigentes atacados do mal, em fins do anno antorior 6 começo 
do anno passado, e do 1:7133110 Polas despesas feitas com 0 mesmo tratamento, 

No mesmo mez, à 21, accusando-se à recepção do officio em que se referia 
às medidas tomadas para debellar a epidemia de fobros que grassava em Faria 
Lemos e Tombos, para onde ae Propagara, ameaçando outros pontos do munici- 
to, declarou-so ao agento executivo municipal do Carangola ficar-se inteirado 
ho conteúdo do mesmo officio é scientificou-se-lhe não competir'ao Governo a 
approvação do contracto firmado com os dois medicos incumbidos dos serviços 
clínicos a so executaram para aquelle fim, 


Declarou-se-lhe mais que, findo o periodo da epidemia, devia enviar todas 
as contas das Soupemas som ella feitas, afim de so tornar eifectivo O auxilio do 
Estado, na fórma do disposto no art, 120 da Constituição. 

Em data de 23 do mesmo mez, por motivo das dospesas realizadas com o 
tratamento dos indigentes variolosos de Carandahy, requisitou-se da Secretaria 
das Finanças a favor da Camara Municipal de Barbacena o pagamento de 
BB5S600, 

A 1.º de junho pediu-so ao se, dr, Secretario das Finanças providenciar, no 
sentido de, pela verba—Exercicios findos, fazer-so estorno & rubrica—Mudança 
da Capital da quantia de 8:8543940, despendida pela comissão constructora da 
nova Capital com assistencia, publica. 


A 3 de junho, ainda com relação á epidemia da hospedaria de.immigrantos 
da Soledade, requisitou-se da mesma Secretaria a favor do dr, Atabalipa Ameri- 
cano Franco a importancia de 8603000, difforença de seus honorarios, que do 
menos recebeu, pela commissão alli desempenhada. 

A 17 do mesmo mez, accusando a Tecepção do officio do agente exesutivo 
de Barbacena apresentando as contas das despesas feitas com a variola de Ca- 
randaby, pediu-se-lhe enviar as reccitas dos medicamentos fornecidos aos indi- 
gentes que alli foram atacados daquelle mal. 

A 27 de julho requisitou-se a favor do dr. Joaquim Aureliano Sepulveda, 
delegado de hyglene da Sabará, a importancia de 5003000, pelos serviços que 
Prestou quando alii appareceu a epidemia da variola. 

Para pagamento das despesas foitas com q tratamento dos indigentes ata- 
cados da variola em Carandahy, Pequisitou-se da Seorotaria das Finanças & favor 
do presidente do municipio de Barbacona a importancia de 5:3203020, 

Tambem se dequisitou da mesma Secretaria, a 5 do setombro, a favor da 
Camara Municipal do Carangola a importancia do 4:0008000, como auxilio para 
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occorrer às despesas com o tratamento de indigentes acommoettidos da opide- 
mia de que acima nos occupemos. 

A favor da Camara de Sabará, e para identico fim, pediu-so o pagamento 
| de 2:3138410, conforme & requisição de 3 de outubro, 


NEGOCIOS LOCAES 
Prefeitura da Cidade de Minas 


Creada polo decreto n. 1.088, de 29 de dezembro de 1897, dependia ainda & 
Prefeitura, para preencher a sua importante missão, da regularização do geu 
serviço. 

Foi, attendendo a essa necessidado, que o governo expediu o deoreto n. 
1.208, de 27 de outubro do anno passado, que discrimina competencias e respon- 
gabilidades dos funceionarios da Prefeitura. 

Por decreto de 15 de abril ultimo foi dada nova organização à Prefeitura, 
cujos serviços foram divididos por tres secções: Secretaria, secção d'Obras é 
Viação e secção de Fazenda, 

Exercia o logar de Prefeito o dr. Adalberto Dias Ferraz da Luz, a quem, 
por decreto de 6 de setembro do anno passado, foi concedida a exonoração po- 
dida, tendo sido. por decreto de 9 de setembro do mermo anno, encarregado o 
sr, dr. Americo Werneck da direcção dos serviços a cargo da Prefeitura, até 1. 
de fevereiro ultimo, data em que foi nomeado o dr, Francisco Antonio de Salles 
para o referido logar. 


' PESSOAL 


Em data de 29 de outubro foram nomeados : 
Engenheiro Pedro da Nobrega Sigaud para o cargo de director do Obras, 
Fazenda e Viação. 

Engenheiro José Francisco Cantarino, auxiliar do mesmo director. 

Engenheiro agronomo Augusto Franco Lima, electricista, 

Agrimensor Gustavo Farneze, agrimensor, 

Joaquim Ramos de Lima, secretario, 

Francisco da Silva Lobo, contador. : Ê 

Quirino de Carvalho, procurador. “ma 
- José Theobaldo Mitraud, guarda-livros, 

Antero Adolpho da Bilveira, 1.º escripturario, 

José Jorge da Silva Penna, 3.º escripturario. 

João Evangelista Barroso, amanuenso. 


Assembléas mnuicipaes 


Limitou-se o expediente relativo a essa epigraphe ao seguinte : 

Tendo o presidente da Camara Municipal de Entre Rios consultado si og 
membros natos da assembléa municipal (vereadores em exercício e conselhairos 
distriotaes) estão tambem sujeitos à multa de 208000 por dia de sessão a que 
faltarem sem causa participada, conforme o paragrapbo unico do artigo 33 da 
Jet n. 204, de 1896, ou si sómente a de 5$0c0, comminada na lei n, 2, artigo 65, 
declarou-se que, referindo-se a lei n. 204 à membros contribuintes e proscre; 


vendo o meio efficaz de completar o respectivo numero, que devo contrabalan- 
çar, pelo menos, com o de membros natos E 86 acharem presentes aos trabê- 


lhos da assomblêa, o augmento da multa de 5 a 208000 só é applicavgi aos 


referidos contribuintes, 


) 
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4 proposito de diversas consultas formuladas polo presidente e agente execu- 
tivo municipal de Uborabinha, relativamente 4 determinação dos responsaveis 
te pela quantia do 4:0003000 recebida da agencia executiva pelo fiscal do municipio, 

mediante documentos irregulares, mas sob o—pagus-se-do ex-presidente da 

+ Camara, cargo este que, por occasião de se effectuar aquelle pagamento, cujas 
” contas à Assembléa municipal mandou que so legalizassem, era separado do 
“a executivo, respondeu ge que, tratando-se de assumpto do interesso local, faltava 
k ao governo competencia logal para pronunciar se a respeito, tanto mais quanto 

é as rosponsabilidades sobre que versavam og itens da consulta só 4 vista de docu = 

* mentos e da escripturação da Camara podiam ser convonientemento apuradas. 

o Que quanto ao 5.º quesito, era fóra de duvida não poder o promotor da 
: justiça da comarca ser advogado da Camara, em virtude do disposto na Join, 
, do 14 de setembro de 1891 (arts, 44, páragrapho unico, é 74). 


mem, “ 


Camaras Municipaes 


Diversas foram as consultas recebidas nesta Secretaria durante o pertodo 
de que 6 trata sobro assumptos relativos à presento epigrapho. 
Em seguida vão consignados as principes com as respectivas respostas : ad 
A Camara Municipal de Ayuruoca, em officio de 17 de junho, consultou so- 
A bre a suocessão provisoria da administração districtal do Livramento, visto que, 
por motivos da annullação das eleições feitas naquelle districto, para renova- 
são de seus representantes, continuava à funccionar o antigo conselho, que en- 
tretanto só podia trabalhar até o im do referido mez de junho, limito logal do 
periodo suppiementar. 

- Em resposta, declarou-lhe o Governo, em data de 17 do mesmo mez, que, no 
caso, devia a Camara proceder como em relação aos diatrictos nos quaes não 
tivesse havido eleição para os respectivos conselhos, avocando a gestão admi- 
nistrativa e economica do districto. 

Ao presidente da Camara Municipal de S. Sebastião do Paraiso, em resposta 

r ao officio em quo consultava si o orçamento daquelle municipio podia ser de- 

cretado em sessão ordinaria, que foi transferida para dia incerto, visto que por 
falta de numero não puderam realizar-se reuniões da Camara, nã segunda quin- 
zena de setembro, para csse fim, conforme preceitiúa a lei n.2, de lá de setem- 
bro de 1891, declarou-se que o alludido orçamento podia ser votado posterior- 
mente áquella época, mas em sessão ordinaria que deveria ir convocando para 
dias consecutivos e determinados até que se pudesse realizar (lei cit. art. 37,8 


1.º, combinados com os arts, 42, n. 1.6 44,D. 2 
— Não tendo a Camara Municipal de Araxá decretado o orçamento do 
E exercício seguinte, na ultima quinzena de setombro, por causa de 
incidentes que se deram naquelia oceasião no seio da referida cor: oração, con- cá 
sultou o respectivo presidente si devia convocal-a novamente ande 
anno para votar o orçamento. 

Em resposta, declarou-se-he, em officio de 22 de outubro, que sim, confor- 
me em caso identico, relativo ao municipio de S. Sebastião do Paraiso, decidiu 
esta Secretaria, 

A consulta que fez o agente executivo municipal de Piumhy, relativamento 
à propriedade e administração do patrimonio daquolle municipio, na parte con- 
cernento à cidade, nas quaes tem intervindo o parocho daqueilo districto, de- 
clarou-se, em 4 do novembro, que, conforme varias decisões emittidas por esta 
Secretaria, os bens, e patrimonios das egrejas, irmandades é quacequer corpo- , 
rações legaos são protegidos pela Constituição Fedoral e pela do Estado, que | 
E. garantom o direito de propriedade em toda gua plenitude, cabendo, entretanto, | 

ao poder judiciario resolver ag questões que sobre e mesma propriedado forem 
br suscitadas, visto pertencerem ellas à esphera do direito civil, 

Em relação, porém, dos quesitos formulados ne consulta, declarou-se: 

1.º Que sim. A concessão de licença a particulares para edificação na cidado, 
soja do quem for o terreno, só compete 208 poderes municipaes, nos termos da 
lei organica n. 2, de 1891, art. 38, 8 4.º 

“g.* Que não (prejudicado). 
O paracho não pode conceder tal licença 3 


es do fim do 
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3." Finalmente, que & Camara devo impedir pelos meios legaes a sou al- 
cance que se infrinja o disposto no $ cit. não devendo a Agencia Exocutiva re- 
conhecer as licenças dadas pelo parocho, que para isso é incompetento, e, BL 

recisar de edificar em terre) de propriedade municipal, só tom que observar, 
à referida lei organica, des] ezando qualquer acto em contrario, 


Em solução à consulta quo foz o Agente Exeoutivo Municipal de Tres Pon- 
tas, declarou-se-lhe que, conforme já decidiu esta Secretaria e consta do. relatorio 
do 1897, pag. 72, sendo o Poder Judiciario um dos tros poderes constitucionaos 
do Estado, 80 qual pertencem como auxiliaros 08 escrivãos e partidores, na for- 
ma da lei n. 18, de 1801, art. 8.º, 3, acham-so osses funccionarios com- 

rehondidos na disposição do art. 1.º da loi n. 110, do 1894, 9, portanto, isen- 
os do imposto municipal sobre as respectivas funcções. 


amara Municipal de Espírito santo do 

ortencontos à Companhia Leopoldina 

osto, eroado pelo art. 

o pela de n. 3.437, de 

embr es, a ollas competo ajuizar 

de justiça e opportunic sobre quo versa à referida 

consulta e a tal rospei ecial concedido pelo gover- 

no áquella Compênhia, lei quo à essa municipa- 
lidade cabe apreciar. 


Conselhos distrietaes 


Duranto o periodo relatado foi pequeno o expodionte roferento a0s conselhos 
districtaes, limitando-se &0 seguinto: 


o em que o presidente d> conselho districtal do Piu, 

consultava si devia sujeitar ao regulamento districtal O 

uolls lagar, apesar do desaecordo em tal assumpto 

parocho da fraguezia, 6, om caso negativo, como devia 

p larou-se-lho que, pertencendo realmeate 4 Egreja o co- 
miterio, ia ao Distrioto-a sua direcção e administração, mas aimples- 
na fôrma do art. 2.º do dee. faderal n, 789, de 


Em solução a uma consulta feita pelo p! 
Lençoes do Rio Verde, municipio de Boa Vi 
lei do organização municipal. e distriotal, D. 2, nº 
golhos districtaes para estabolecer Immunidades em 


Sobre consulta feita pelo Agente Excoutivo do conselho 
ra, municipio do Piranga, declarou-se-lho que 
trictaos mandato cumulativo, nada impedia que é! Y 
votações dos conselhos 0 voto de qualidade. Ao contrario, 
uma neccessidade para O funcclonamento regular dos mesm: 
quanto 80 1.º item, 


Quanto &o 2.º, si ora OU não dispensavel, para 08 reforidos agentes, O estylo 
de doixar a respectiva cadelra para tomar parto na discussão, declarou-se quo 
este estylo é adoptado em todas as corporações é assomblóas, sendo, poróm, 
assumplo que compete 805 estatutos districtaos Tegularam . 
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DAS RELAÇÕES DO ESTADO Com 
O GOVERNO FEDERAL 


Estrangeiros 


S8e8 Negocios é assumptos mesmos, revostidos às vezes de 
O os relacionam com attribuições Peculiares a outras Secretari 
dados do Estado, escapam no conhecimento desta. - 
Entretanto, as seguintes Dotas, extrahidas do princi 
Materia 6 procegendo de maio de 1898 ao fim de abri 


circumstancias 
as ou auctori- 


al expediento referente 
do 1899, lembram factos 


— No mesmo periodo de tempo comprehendido Por estas notas, 
egualmente de Negocios referentes ao espolio dog feguintes extrangoiros : 


a (oh, do 
É rreira do Sep. 
rado (of, io), Domingos André (off, de 8 de Junho), Domingos Pin- 
to Sofre (off. de de junho), José Fonte (off, de 16 de Junho), adre Vicente 
de Luca (oi, de 28 de junho), Sertorio Augusto de Sá (off. de 25 de junho), João 
Ferreira do Serrado (oi. do 30 de junho , Agustino Mormer é Alvarez (ofy, de 
c v j , padro Vicente de 
Luca (off.'de 28 de julho), padre Vicento de Luca (off, de 30 


(om À e julho), Casimiro 
Giorgietti (o de 16 do agosto), padre Vicente de Luca (off, de 1º de Setembro), 
asimiro Giorgietti off, de 


«de 15 


14 de setembro 
de Sutubro), Jorá Lied (offl, de 7 de novembro) » Francisco Fr 
de 7 de dezembro), paro Vicente de Luca (ofty, de 10 de deze; 


o 
abril), José Augusto de Albuquerque (om. de 22 de abril), Antonio Stavola é Cor. 
mano Giuseppe (off, de 26 de abril, 


alguns de caracter 
, N t , à Pogatorias civis e 
eriminaes, relativas 205 soguintes fins : 


ustiças de Portugal, Para citação do re Tegentante | 
ja oia de Castro airo, rogatoria esta que foi, cumprida ga 
unho) ; 


(o. de 30 de 


d , 
jszo, sempre acceitas e transmittidas Polo Ministerio da Justiça 6 
fio doprooada, internacional, 
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Entretanto, a secção teve por vezes de fornecer esclarecimentos a respeito 
desse serviço e do de arrecadação é liquidação de espolios de extrangeiros, re- 
gulado pelo decreto n. 855, de & de novembro de 1851, não só quanto “us subdi- 
tos portuguezes, francezes, hospanhões, italianos, suissos e belgus (aviso de 13 
de julho det897 é circular desta Secretaria, de 17), que gosam do regimen de 
reciprocidade consular, como tambem, em goral, quanto aos subditos de outras 
nações fallecidas na Republica, 

— TRATADOS DE EXTRADIÇÃO. — Em 1.º de agosto dirigiu se a seguinte cireu- 
lar aos ars. drs. juizes de direito das comarcas do Estado : 

« Aproveitando à opportunidade da solução dada a uma consulta feita por 
esta Secretaria ao Ministerio das Relações Exteriores e no interesso da jutiça, 
vos declaro que, segundo O aviso n. 1, de 26 do mez findo, do dito Ministerio, 
reforem-so &0s Beguintes paizes e so regulam pelos decretos sdeante enumera- 
dus os tratados do extradição internacionues, vigentos na Republica : 

Parogury-—promulgado pelo decreto n. 4.912, de 27 de março do 1872; 

Hespanha-—decreto n. 4.978, de 12 de punto de 1872 ; 

rortugal—decroto n. 5.272, de 19 de abril de 1873; 

Iuba-idecroto n. 5.274, de 3 de maio de 1973; 

Gra-Bretanha=decreto n. 5.385, de 1.: de setembro de 1873 ; 

Belgica-=decreto n. 5.421, do 24 de setembro de 1873 ; 

Id»m=tratado addicional, promulgado pelo decreto n. 6.879, de 6 de abril 


de 1878 ; 
Ailemanha-decreto n. 8.946, de 25 de junho de 1878; 

Estado Orienta!— secordo substitutivo do art. 1.º do tratado de extradição 
celebrado em 12 de outubro de 1871, é ampliativo do mesmo tratado- decreto 
n. 7.176, de 1.º de março de 1879 ; 

Idern—accordo relativo nos 88 9.º 6 10.º do mencionado acima-decreto n. 


9.178, de 22 de março de 1884 ; 
Paizes Buixos—decreto n. 8.296, de 29 de outubro de 1881 ; z 
t 


Austria Hungria-—decreto n. 9.266, de 23 de agosto de 1884. 
Não existe actualmente tratado com à Regublica argentina; todavia têm-se 
solicitudo é obtido extradição de criminosos sob promessa de reciproci- 


ado. » 
O tratado do extradição com os Paizes Baixos foi renovado pelo decreto n. 


3.169. de 28 de dezembro de 1898. 
CONVENÇÃO SOBRE O EXERCICIO DE PROFISSÕES LIDERARS .—A'quellos mesmos 
magistrados so dirigiu em 31 de outubro esta outra circular + 
« Em nome do exmo. sr. dr. Prosidonte do Estado, vos communico quo, 
pelo decreto do Governo Federal, n. 2.99, de 14 de setembro findo, foi man- 
é dado executar a convenção celebrada em 4 do maio ultimo, entre esta Repu- 
biica e a do Chile sobre o exercicio das profirsões liberaos é constante dos tres 
artigos seguintes : 
1.º Os cidadffos de qualquer das duas Republicas contractantos poderão 
exercer livremente DO territorio da outra a profissão para à qual extiverem 
habilitados por diploma ou titulo expedido pela auctoridade nacional competen- E! 
to, uma vez que para esse exercicio não seja oxigida por lei & qualidade do ci- 
dudão brasileiro ou chileno. 
Os certificados de ertudos preparatorios ou superiores em qualquer dos 
dois paizes, expedidos em lavor de nacionaes de um delles, produzirão no ou- 
tro os meamos efeitos que lhes attribuir a lei da Republica de onde ema- 


narem. 
2.º O diploma ou certificado authenticado e o certificado de identidade do 


pessoa, passado pelo agente diplomatico ou consular da nação que houver 6x- 

pedido o diploma ou certificado, produzirão 08 offeitos pactuados na presente , 
Convenção, depois de registrados no Ministerio das Relações Exteriores, que 

dará conhecimento do registro ao Ministerio ou repartição & que interessar O 

exercicio da profissão. à 

.* A presento Convenção vigorará por tempo indeterminado,  cessando 
um anno depois que uma das Altas partos contractantes & houver -Senuncido 
à outra. » / 

No expediente do periodo abrangido pelas 
factos do menor importancia ou pelo menos se! 
ctivo. 

B. Ls 


presentes notas corfatam outros 
m grando interesso retrospo- 
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Accentuaram-se à actividade e cordialidade das relações Oficiaes, cada vez 
mais Telovantes, existentes entro O Governo o outras auctoridados estadogos 6 
9 corpo consulur extrangeiro acreditado no Estado. 

A varios grs, Consules 6 agentos consulares foram prestadas promptamente 
as informações o providencias qua solicitaram no intoresse dos respectivos com- 
patriotas, sondo-lhes tambem oilertadas varias Publicações officiaes. 

O quadro das auctoridades consulares extrangoiras com jurisdicção neste Es. 
tado, cuja publicação foi iniciada no relatorio do ênno de 1898 sofreu algumas 
alterações 6 é agora O seguinte : 


Corpo Consular extrangeiro com jurisdieção no Estado 


Portugal—Sebastião Rodrigues Barbosa Centeno, consul geral com residen” 
cia na Capital Fodoral 3 Obteve «axoquatur» q 24 de abril de 1894 6 foi reconhe- 
cido no Estado pelo decreto n. 710, de 1.º de maio do mesmo anno ; 

Victorino Antonia Dias, vice consul, pro Preto ; «oxequatur» de 19 de ja- 


Francisco Antonio Macedo, vice-consul, Juiz do Fóra; «oxequatur» de 20 


Miguel Francisco do Mattos, vice-consul, cidade de Minas ; <oxequatur» de 


5 
2 . ELRoy; «oxo- 
quatar» de I8 de agosto de 1898, reconhecido por decreto de 23; 

Commendador Narciso Fernandes de Silva Neves, vice -consul, Capital Fe. 
deral; «oxequatur» de...., reconhecido Por decreto de 22 de fevereiro de 
890; 


José Augusto do Albuquerque, agento consular interino, Leopoldina jeexo- 

quatur» do 15 do abeil de 1899, reconhecido Por decreto de 19 i 

Diversos agentes consulares anteriormente nomeados para varios muni- 

cipios, 
E Ttalia=-Conde Eurico Negri de Lamporo, cousul, Juiz de Fóra; «exequatur» 

de 12 do abril de 1898 e Feconhecido por decreto de 26 do mesmo mez 


!; <oxequatur» 
de 20 de abril de 1893 Feconhecido por decreto de 26 do mesmo mez, 


Allemanha-Waltor Wever, consul, Capital Federal > 4exequaturs de 27 do 
junho de 1596, reconhecido por decreto de 13 de agosto Seguinte ; 


cido por decreto de 28 de dezembro seguinte H 

Bruno von Sperling, vice consul, Ouro Preto ; «oxequatur» de 16 de maio 
de 1888. Segundo o aviso de 17 do março de 1898 foi o er, 
a pedido, mas servivá no caso de necessidade, até que seja transferida para a 
nova Capital do Estado a sólo do vice consulado ; 

—Jorgo Francisco Grande, agente consular, Juiz de Fóra 3 «Oxequatur» de 11 
de junho de 1896, Teconhecido por decreto do 19 do mesmo mes; 

Hespanha-D. José Laberia Hertzberg, - consul geral, Capital Federal; «oxe- 
quatur» de 18 de novembro do 1898, reconhecido Por decreto de 20 do lnesmo 


; 
-Josó Augusto do Freitas, vico consul, Ouro Preto ; «oxequatur» de 7 de 
agosto do 1895, reconhecido por decreto de 9 do mesmo mez ; — 

—D. Leonardo Alvares Gutierrez, vice consul, oldade de Minas, «exequaturp 
de 6 de junho de 1898 o reconhecido por decreto do 16 do mesmo megz, 

Grã: Bretanha William George agstafr, consul geral, Capital Federal 6 
exoquatur de 17 de julho de 1995 e reconhecido por decreto de 19 do mesmo 
moz, 


Estados Unidos— 
de 6 do dezombro 


a 
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Suecia é Noruega]. M. Bolstad, consul- geral Capital Federal ; exequatu! 
de 31 de março de 1896, reconhecido por decreto de 6 E abril soguinto. á Ê 

Chile -Dr. Agustin Viollier R., consul-geral, Capital Federal ; exequatur de 
27 de julho de 1398 é reconhecido pelo decreto de 3 de agosto seguinte, 

Puises Baixos—F. Palm, consul-geral, Capital Federal (vide aviso de 2 de 
outubro de 94). 

: Dingnare mo mesmo, idem interino, Capital Federal (vide o mesmo 

aviso). 

Venezula—Emilto do Barros e Rodolpho F. Nunes, consules-goraes, esto in- 
terino, Capital Fedoral (vide aviso de 24 de dezembro de 1894), ê * 


Relações diversas 


Alóm dos assumptos que so prendem a interesses de extrangoiros, SUpra- 
mencionados, outrcs de natureza nacional, cujo conhecimento compete a esta 
Secretaria, correram pela segunda socção, com a sub-epigraphe— Relações diver- 
sas. 

Entro ossos assumptos, dostacam-so 08 seguintes : 


— Participações de nomeação, posse é exercicio de funceionarios das altas ad- 
minisirações federal e estodosl e bem assim permutas de publicações offl- 
ciaes. 

—Em 11 de junho transmittiu-se ao sr. agente excoutivo municipal d'Atém 
Parabyba, para que se dignasse de entregar ao proprietario, uma medalha de 
distincção de 1.º classe, acompanhada do respectivo decreto e conferica pelo 
governo Federal ao menor Fernando Gil de Almeida, residente em Volta Grande, 
pelo facto de haver salvo a outro menor no rio Angú, que banha aquelle dis- 
trieto. 

—Em 21 de junho officiou-se ao sr. Administrador dos Correios sobre as 
sumpto referente ao serviço postal do Soceorro : 

—Em li do outubro e 19 de novembro officiou-se no mesmo funeciongrio 
sobre negocio relativo ao mesmo serviço em Theophilo Ottoni; 

— Em 9 de janeiro, idem, em Bom Sucesso. 

—Em 25 de janeiro e 4 de fevereiro idem, em Villa Nova de Lima; 

Emposição Universal de Pariz em 4900,«Tendo o Governo Federal sido of- 
ficialmente convidado a fzer O Brasil reprosentar-se na exposição universal 
de Pariz em 1900, deixou do acceder ao convito por falta de auctorização lo- 
gislativa, transmittindo, entretanto, aos governos estodoaes o mesmo convite 
para que cada um delles pudosso providonciar a respeito. , 

Faltando ao Governo Mineiro identica auctorização, não podia este Estado 
concorrer áquelle importantissimo certamen, O quo se respondeu em 28 da outu- 
pro ao sr. Ministro da Industria, Viação e Obras Publicas, doclarando-se tambem 
à 8. exc. que o Governo deste Estado lamentava este facto e agradecia O inte- 
resso que manifostava pelo prosperidade do Estado de Minas, 

Informações para o relatorio do Ministerio da Justiça e Negocios Interiores, 
—Em 23 de dezombro dirigiu-se AO exm. 8º. Ministro da justiça o Negocios do 
Interior o seguinte officio : 


« Accuso a recepção do vosso aviso-ciroular sob n. 410, de 30 do moz findo, 
em que solicitaes uma noticia succinta do movimento da alta administração dos- 


te Estado e das ultimas reformas realizadas, acompanhada de dados estatísticos 


enericos sobre os principass sorvigos publicos, afim de, com à maior individud- 
ção possivel, figurar em vosso futuro relatorio. 

Em satisfação ao honroso pedido, vos transmitto o incluso trabafho, orga- 
nizado com urgencia pela Socretaria do Interior deste, Estado e ,fio qual se 
acham compendiados aquelles factos de um modo que julgo offepkcer as con- 
dições exigidas.» , 
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Relações de Minas com os outros Estados 
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Continuaram inalteradas as relações officiaes mantidas entre este Estado a 

os outros da União, apesar das delicadas questões de limites, que ainda não 
puderam ter a definitiva o desejada solução. ' A 

Desde 6 do maio até 28 de março dirigiram-se quarenta officios, fóra cir- 
culares e telegrammas aos governadores ou presidentes e outras auctoridades 
dos Estados, relativamente a instalações de sessões legislativas, eleições, no- 
meações, poste e exercicio de altos funccionarios, não só doste como tambem 
dos outros Estados federados entre ai. 

—aAlgumas dessas communicações se reforiam à permuta de publicações 
officiaos estadoaes, mensagens, relatorios, etc. 

--Em 18 de maio transmittin-se go dr. Chefe de Policia a cópia de um ofil- 
cio dirigido pelo fiscal da 9.º circumscripção do Estado ao exm. gr. dr, Secre- 
tario das Finanças a a esta Secretaria enviada, relativamente aos limites entre 
este Estado e o do Espirito-Santo, 

-Em 23 de setembro, a pedido do sr. dr. Secretario dos Negocios do Inte- 
rior do Estado do Rio de Janeiro, auctorizou-se ao dr. Chefe de Policia a fazer 
as combinações necessarias com a chefia fluminense, atim de que, em acção 
conjuncta, us respectivas auctoridades pudessem pôr cobro as tropelias e assal- 
tos praticados por uma quadrilha de malfeitores, alliada a um grupo de ciga- 
nos, qua infestuva a fronteira daquelle Estado com o nosso, passando rapida- 
mento us divisas estadoaes e escapando por esse meio à acção policial re- 
spentiva 

o Dessa auctorização se deu conhecimento ao referido dr. Secretario de 
Estado. 
Em 20 de outubro dirigiu-se ao exm. gr. dr. Presidente do dito Estado do 
Rio circumatanciado officio, communicando-lhe as representações em que o dr. 
juiz de direito, agente executivo municipal e delegado de Policia da Palma. re- 
clamaram contra factos que alli ultimamente se têm verificado com relação á 
questão do limites existente entre os dois Estados visinhos, 
Por ersa occasião ponderou-se a &, exc. que os limites mandados observar 
pelo accordão do Supremo Tribunal Fedoral de 6 de agosto de 1898 devem ger 
considerados como 0 estatu-quo do aecordo inter-estadoal de 4 de agosto de 1897 
e*pediu-se-lhe que se dignasse do fezer rospeitar og mesmos limites. 
—Não foi, entretanto, simplesmente essa a providencia tomada a respeito 
dos alludidos factus, tendo o governo resolvido comnissionar o sr. Josó 
Pedro Xavier da Veiga, director do Archivo Publico Mineiro, para tratar da 
questão perante o governo fluminenso, a quem, nesse sentido é apresentando o 
commissionado, o sr, dr, Presidente deste Estado dirigiu em 11 do janeiro x 
proximo passado o officio do theor seguinte : . 
«Palacio da Presidencia do Estado de de Minas Geraes, Cidade de Minas, 11 ' 
de janeiro de 1899, 
Exm. sr. dr, Presidente do Estado do Rio de Janeiro,—Tenho a bonra de | 
apresentar a v. exc. o commendador Josá Pedro Xavier da Veiga, que vas por [ 
meu governo encarregado de tratar com v. exc, da questão de limitos entre 
nossos Estados, especialmente na zona em que se acham as comarcas de Palma 
e Padua, para cujo fim leva amplos poderes. 
Sabe v. exc. que o accordo celebrado entre os dous Estados, não determi- 
nando positivamente qual o estatu quo que devia ser respeitado, não resolveu 
mesmo provisoriamente a questão de limites, resultando dahi que continuaram 
“us invasões de territorios, os conflictos de jurisdicção e a cobrança indevida de 
impostos, estado de cousas que não deve ser mantido a bem da harmonia que 
existo e sempre existiu entro os Estados, cujos interesses não podem deixar de 
- Ber communs. : 

+. Fazendo justiça às minhas intenções, estou plenamente ernvencido que v. 
8x0». acolherá benevulamente o representunte deste Estado, animando-me a es- 
Porancka do que com elle firmará um modus vivendi que, respeitando os direitos 
dos Esthados, seja flel e escrupulosamente observado pelos dois governos. 

Reitâgro os meus protestos de alta estima 6 consideração a v. exe. por cuja - 

sinceros votos,— Saudo e fraternidade. Dr. Francisco Silviano de Al- 
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f 5 Posto que essa commlasão não fosse coroada do exito, que era para dese: 
jar-so, o gr. Xavier da Veiga desompenhou-a brilhantemento, sendo pelo gover- 
no louvado pelo serviço que, com inteligencia, zelo e dedicação inexediveis 
prestou à causa OIE É officio de 11 de março >. 
A respaito de sua missão especial e da tradicional questão de limites 0 sr. 
A x. da Veiga aprssontou ao governo o longo é municioso relatorio, que em se- 
guida a estas notas vai publicado. 
—hAo er. de. Presidente do Estado do Espirito Santo dirigiu-se o seguinte 
officio, datado de 17 de janeiro, sobre a questão de limites com O mosmo Es- 


tado : 

! «Conforme communicação que acabo de receber do de, juiz de direito do 
Manhuassú, deram-se no districto do Dores do Rio José Pedro, pertencente 
águella comarca é esto Estao as lamentavois occurrencias que passo à expor : 

Ha tres para quatro mezes achava-se Sebastifio Rodrigues, acompanhado de 
sua mulher, na fazenda do S. Domingos, situada no roforido districto, pertencente 
à Sabino de tal, quando foi surprehendido pela presença do cerca de dezesois pra 
ças do corpo do Policia dosso Estado, quo, sem motivo justillcavel, atiraram-se 
contra AS Pessoas presontes, espaldeirando a todas O fazendo fugir para O 
matto o dono da casa e sua familia. 

Sebastião, surpreso pelo inesperado assalto, o som comprehender O motivo 
do somelhante aggressão por parte dos soldados, conservou-so 80 lado de sua 
mulher, sendo victima. da mais brutal porversidade, porquanto as reforidas pra- 
a. ças, depois do ospancarem desapiodadamento a ambos, prenderam é amarra- 

ram Sobastião é levaram no para essa Capital, onde até hojo, se acha afim de 
assentar praça no corpo do Policia desse Estado, segundo 88 informações mi- 
nistradas —aguella auctoridade 

Lovando 80 conhscimanto de v. exo. à comunicação que me foi dirigida, 
tonho a honra de solicitar sua preciosa attenção para 0 aliudido facto, pedindo 
av. exc. ss digno providenciar à gaspeito, fazendo cossar o constrangimento 
illegal de que 83 queixa Sebastião Rodrigues 6 punindo, com à dovida asvorida- 
de, os agentos políciaas que, esquecidos do sua missão de paz e de ordem, com- 
mettoram someluantes attentados, ofiondenlo à autonomia de Minas. 

Não ô, infelizmonto, caso isolado o de que me ocoupo é, ao contrario, tn- 
forma-me o dr. juiz de direito que são froquentos os actos de indisciplina pra. 
ticados polas praças policiaos desso Estado, quando percorrem em diligencia a 
zona limitropho do Espirito Santo com o Estado de Minas. 

Trotando-so do interesses communs dos nossos Estados, tradicionalmente 
unidos por laços de estreita am zado é boa harmonia, estou corto que v exo. 
envidará todos 08 esforços tendentes a impedir a roproduoção de tão lamenta- 
veis occurrencias que, pondo em subresalto populações laboriosas o ordoiras, 
porturbam a marcha regular da administração publica. | 

Roitoro & V. 0XC. 08 protestos deminha subida consideração e alto apreço» 

há Saudo o fratornidado.» 


” 


Questão de limites entre os Estados de Minas-Gleracs 
e Rio de Janeiro : 


Ilm, e exmo. sr — No intuito altamente patriotico 6 conciliador de se- 
rem removidos quanto possivel, novos embaraços que surgiram recentemento às 
boas relações o wadicional cordialidado oxistentos desde tompos remotos entre 
os governos ds Minas-Geraes o do Rio da Janeiro, embaraços concernentes 205 
limitos esses Estadns é resultantes, especialmente, da arbitraria interpretação 
dada pelo governo fiuminenso à clausula 3.º do accordo celebrado entre elle é 
o deregelo do governo minoiro a 4 de sotambro de 1897-- dignou-so V. OXO. 
confiar-me à hoarosissima incumbencia de reprosontar-vos perantsró exm. Pre- 


«Palacio da Presidencia do Estado de Minas Goraos — Cidade de Minas, 
11 de janeiro do 1899 —Exmo, sr. dr. Presidente do Estado do Rio de Janei- 
zo. Tenho a honra de apresentar & V. 0X€+ o commendador José Pedro Xavier 
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Relações de Minas com os outros Estados 


a 

Continuaram inalteradas as relações offlciaes mantidas entre este Estado a 
os outros da União, apesar das delicadas questões de limites, que ainda não 
puderam ter a dofinitiva e desejada solução 

—Desde 6 do maio até 28 de março dirigiram-so quarenta ofícios, fóra cir- 
cularos o tolegrammas aos governadores ou presidentes e outras auctoridades 
dos Estados, relativamente « installações do sessões legislativas, eloições, no- 
menções, posse o exercicio de altos funceionarios, não só doste como tambem 
dos outros Estados federados entre ei, 

— Algumas dessas comunicações se referiam à permuta de publicações 
ofilciaos estadoaes, mensagens, relatorios, ete. 

-—Em 18 de maio transmitilu-se go dr. Chefe de Policia a cópia de um ofl- 
cio dirigido pelo fiscal da 9.º cireumscripção do Estado ao exm, gr. dr. Secre- 
tario das Finanças e a esta Secretaria enviada, relativamente aos limites entre 
este Estado e o do Espirito-Santo, 

Em 23 de setembro, a pedido do gr. dr. Secretario dos Negocios do Inte- 
rior do Estado do Rio de Janeiro, auctorizou-se ao dr, Chefe de Policia a fazer 
as combinuções necessarias com a chefia fluminense, afim de que, em acção 
conjuncta, as respectivas auctoridades pudessom pôr cobro as tropelias e assal- 
tos praticados por uma quadrilha de malfeitores, alliada a um grupo de ciga- 
nos, que infestuva a fronteira daquelle Estado com o nosso, passando rapida- 


y mente as divisas estadoaes e escapando por esse meio à acção policial re- | 
apectiva. ! 
rn auctorização so deu conhecimento ao referido dr. Secretario de q 

Estado. 


—Em 20 de outubro dirigiu-se ao exm. sr. dr. Presidente do dito Estado do 
Rio circumstanciado officio, communicando-lhe as representações em que o dr. 
juiz de direito, agente executivo municipal e delegado de Policia da Paima re- 
elamaram contra factos que alli ultimamente se têm verificado com relação á 
questão de limites existente entre os dois Estados visinhos. 

Por ersa oecasião pondorou-se a 5, exc. que 03 limites mandados observar 
pelo accordão do Supremo Tribunal Federal de 6 de agosto de 1598 devem ser 
considerados como 0 estatu-guo do accordo inter-estadoal de 4 de agosto de 1897 
e*pediu-se-lhe que se dignasse de fezer respeitar os mesmos limites. 

Não foi, entretanto, simplesmente essa a providencia tomada a respeito 
dos alludidos factos, tendo o governo resolvido comnrissionar o sr. José 
Pedro Xavier da Veiga, director do Archivo Publico Mineiro, para tratar da 
questão perante o governo fluminense, a quem, nesse sentido e apresentando o 
commissionado, o sr. dr. Presidente desto Estado dirigiu em 11 de janeiro 
proximo passado o officio do theor seguinte : - 

«Palacio da Presidencia do Estado de de Minas Geraes. Cidade de Minas, 1 

, de janeiro de 1899. 

Exm. sr. dr, Presidente do Estado do Rio de Janeiro.—Tenho a honra de 
apresentar a v. exo. O commendador José Pedro Xavier da Veiga, que vae por 
meu governo encarregado do tratar com v. exc. da questão de limites entre 
nossos Estados, especialmente na zona em que se acham as comarcas de Palma 
e Padua, para cujo fim leva amplos poderes. 

Sabe v. exe. que o accordo celebrado entre os dous Estados, não determi- 
nando positivamente qual o estatu quo que devia sor respeitado, não resolveu 
mesmo provisoriamente a questão de limites, resultando dahi que continuaram 

> as invasões de territorios, os conflictos de jurisdicção e a cobrança indevida de 
De impostos, estado de cousas que não deve ser mantido a bem da harmonia que 
existo o sempre existiu entre os Estados, cujos interessos não podem deixar de 
=. Bor communs. , 
e. Fazendo justiça às minhas intenções, estou plenamente convencido que v. 
exe» acolhorá benevulamente o representante deste Estado, animando-me a es- 
perança do que com elle firmará um modus vivendi que, respeitando os direitos 
dos Estados, seja flel e escrupulosamente observado pelos duis governos, 


a, 


Reitaro os meus protestos de alta estima o consideração a v. exe. por cuja 

saude faço sinceros votos.— Saude e fraternidade. Dr. Francisco Silviano de Al- 

meida Brandão, 
Cree 
4 
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no essa comunlasão não fosse coroada do exíto, quo era para dega- 
ponhou-a brilhantemente, sendo elo govor- 

tolligencia, zelo e dedicação nexediveis 

de ll de março ). 

ecial e da tradicional quastão de limitos O sr. 


x. da Volga aposentou 80 governo O longo é municioso relatorio, que em 86- 
guida a estas notas vai publicado. 
—Ao sr, dr. Presidenta do Estado do Espirito Santo dirigiu-se O seguinte 
ofnalo, datado de 17 de janeiro, sobre a questão de limites com o mesmo Es 
ado : 
«Conforme communicação que acabo de receber do dr. juiz do direito do 
i Rio José Pedro, pertencente 


Manhuassi, doram-so Do districto de Dores do Ri 

esto Estado as lamentavois oceurrencias que passo & Oxpor : 
nava-se Sebastião Rodrigues, acompanhado de 
os, situada no reforido districto, portencente 
pel presonça de cerca de dezesois pra- 
ças do corpo do Policia desse Estado, que, sem motivo justificavol, atiraram-so 
contra as possoas presentes, espaldoirando & todas é fazendo fugir para O 
matto o dono da casa o sua família. 

Sebastião, surpreso polo inesp e sem comprehender o motivo 
do somolhante aggressão por parte dos solludos, conservou-se do lado do sua, 
mulher, sendo victima da mais brutal porversidade, porquanto as referidas pra- 
ças, depois de espancarem desapiodadamente à ambos, prenderam e amarra 
ram Sabastião é levaram no para essa Capital, onde nt4 hoje, se acha afim de 
assentar praça no corpo do Policia desse Estado, segundo as informações mi- 


nistradas «aquela auctoridade. 
Levando ao conhacimanto de V. exe. & comunicação que me foi dirigida, 
g tenho a honra de solioitar sua preciosa attenção para O alludido facto, pedindo 
i ovidanciar a Baspeito, fazendo cessar O constrangimento 
com à dovida saverida- 


illegal do que 83 queixa Sebastião Rodrigues 6 punindo, 
ici esquecidos de sua missão de paz o de ordem, com- 
metteram semelhantes attontados, offenden jo a autonomia de Minas. 
isolaio o de que me ocoupo e, ao contrario, in- 
s de indisciplina pra. 
estado, quando percorrem em diligencia 8 


Estados, tradiolonalmente 
unidos por laços de estreita am zado é poa harmonia, estou certo qua v exo. 
enviderá todos os esforços tendentes a impedir à reproducção de tão lamenta- 
veis occurrencias iaboriosas o ordeiras, 
erturbam a marcha regular 
Reitero à V. 6XC. 08 pro 

há Saude o featernidado.» 


aidoração e alto apreço. 


” 
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entro os Estados de Minas-Geraes 


Questão de limites 
e Rio do Janeiro 


mm. é exmo. se — No ii otico é conciliador do se- 
rem removidos quanto possivel giram recentemente às 
boas relações é tradicional cordialidade existentes desdo tempos remotos entre 
os governos da Minas-Goraes é i 

limites desses Estados é resultantes, especialmente, 


dada pelo governo fiuminenso à clausuia 3.º do aooorí 
o deiegato do governo mineiro a 4 do sotambro da 1897 dignou-so vV. 6X0. 


conflar-me à honrosissima incumbencia de reprosentar-vos perantarô 0xm. Pre 
gidonte do estado do Rio do Janeiro, à quem por meu intermedio o para O 
mencionado fim, dirigiu v. exo. o seguinte ofileio: 

«Palacio da Presidencia do Estado de Minas Goraos — Cidade do Minas, 
1 de janeiro de 1899 —Bxmo. sr. dr. Prosidente do Estado do Rio do Janet- 
ro. Tenho a honra do apresentar & Y. 0X0, O commendador Josó Pedro Xavier 
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da Veiga, que vas por meu governo encarregado detratar com v. exc. da 
questão de limites entre os nossos Estados, especialmente na zona em que se» 
acham as comarcas de Palma e Padua, para cujo fim leva amplos poderes. 

«Sabe v. exe, que o accordo celebrado entre os dois Estados, não deter- 
minando positivamente qual o statu-quo que devia ger respeitado, não resolveu 
mesmo provisorlamonte a questão de limites, resultando dahi que continuaram 

. as invasões de territorio, os conflictos de jurisdicção e a cobrança indevida de 
impostos, estado da cousas que não devo ser mantido a bem da harmonia que 
existiu Rempro entro os Estados, cujos interesses não podem deixar do ser 
communs.» 

«Fazendo justiça às minhas intenções, estou plenamente convencido que v. 
exc. acolherá benevolamente o represontanto dosta Estado, animando-me a espe- 
rança de que com elle firmará um modus vivendi que, respeitando os direitos 
dos Estados, seja flol e oscrupulosaments observado pelos dois governos.» E 

«Roitero os meus protestos da alta estima é concideração a v. exc., por 
cuja saude faço sinceros votos.—Saude é fraternidade Dr. FRANOISCO SILVI- 
ANO DE ALMEIDA BRANDÃO.» 

Não tendo obtido de +. ex. dispensa, que opportunamente solicitei, dessa 
commissão honrossisima, mas Fuperior à minha competencia— circumstancia 
esta que realcei, por dever de consciencia, e ainda no interesse do Estado e 
do governo de seu preelaro Presidente — dispuz-me a desempenhal-a cumprin- 
do vossas ordens, não convicto de exito seguro, que o bom e incontestavel 
direito de Minas-Geraes teria sem duvida num tribunal de justiça digno desse 
nomo, mas na esperança, bem cedo infelizmente esvascida, do que as reite- 
radas e constantes provas de rectidão, cordura e cordialidade exemplares do 

. governo mineiro encontrariam efficaz correspondencia e echo sympathico no 
espirito e acção do governo fluminense, exercido como é por um compatrio- 
te eminonto por illuatração e talentos. 

Na tardo de 23 de janeiro p passado parti desta cidade e na de 25 do mos- 
é mo mez cheguei a Petropolis. Na noito do dia seguinte (26) procurei alli em 
Ta sua residencia o digno Secretario do Interior e Justiça do Estado do 
Rio de Janeiro, oxm. dr. Martinho Alvares da Silva Campos, cujo nome, 

E — preciosa berança paterna e veneravel nos annaos mineiros como um sym- 

bolo de civismo, de caracter, à de superior orientação politica — não era por 
certo indiferente a quem, como eu, ia pleitear causa toda de verdade e de 
justiça perante o governo, que tem nesse distincto cidadão um dos ausziliares 
mais graduados na hierarehia do cargo como na hierarcbia do merito pes- 
soal. 

Acolhido com extrema benevolencia e'genlileza por s. eX., que então, como 

; posteriormente, cumulou-me de obsequiosas attenções, consoante ao seu apu- 

% rado cavalherismo, após longa palestra — em maxima porto sobre as honrosas 

tradições politicas e socises communs aos Estados do io de Janeiro e Minas- 
Gerses, o acerca dos legitimos interesses que lhes são reciprocos—já informado 
8. exe. do fim a que era eu envisdo pelo governo mineiro & capital do Rio de 
Janeiro, pedi-lhe para, informando a respeito ao illustro Presidente do Estado, 


exm. ar, dr. Alberto de Seixas Martins Torres, solicitar delle designação de | 


EE 


dia o hora para ser eu apresentado a s, exc. 

No dia seguinte (27), já tendo antes retribuido delicadamente minha visita, 
veiu de novo aquelle digno e alto funceionario à minha residencia communicar- 
me que no dia 30, à 1 hora da tarde, seria eu recebido pelo exm. ar. Presidente 
do Estado no Poapactivo palacio, 

Efectivamente no logar e tempo indicados apresontei-mo a s. exc, à quem, 
esudando com a devida consideração, entreguei O transcripto officio do v. exc,, 
de ll de janeiro, 

Achavam-se tambem presentes no gabinote Presidencial o exm, dr. Marti- 

h nho Alvares da Silva Campos, illustre Sscrotario do Interior, o 0 exm. dr. Carlos 
Augusto de Oliveira Figueiredo, muito digno ministro do Tribunal de Contas do 
Estado e illustrado advogado — consultor do governo fluminense no assumpto 
que so ia ventilar, como já o fóra om 1897 nas conferencias que procederam so 
accordo de 4 da setembro desse anno, 

Recobendo-mo com esmerada cortezia é manifestando merecido e alto apre- 
go À pessoa do Presidente de Minas-Geraes, bom como Fentimentos de cordiali- 
dade para com este Estado, 8. exe., após a leitura do citado officio é do algumas 
considerações goraos pertinentes ao geu objecto, dignou-se convidar-me aex- 
Por o meuipensamento a respoito e a Propor 0 que eu julgasse conveniente, affir- E 


Rasa 

| TEXTO DI 
ENCADEF 
Damaged 
Wrong bin 


-8B— 


mando seus bons e nobres desejos no sentido de serem conoiliados 08 legitimos 
intoresses de ambos 0s Estados na questão de que se tratava. id 
Declarando que outros não eram 0s sentimentos o intuitos do governo mi- 
neiro e que minha presença alli, tondo a honra de interpretal-os, significava im- 
plicitamonto seu testomunho de elevado apreço é contança na distincta possoa 
do Presidente do Estado do Rio do Janeiro—particularmonte na reotidão do seu 


flictos de jurisdição occorridos entro auctoridades das comarcas de Santo An- 


anteriores, é que eram pera à população minoira da zona justos motivos de ap- 
prehensões, desgostos é sobresaltos, pois que taes conflictos, seguidos não raro 


ridados intrusas e provocadoras 6 ató a revoltantes e brutaes violencias—como 
as de 23 de abril de 1897 no attentado de que fóra viotima o capitão Peregrino 


diu ! 
Do tudo isto e de outros factos criminosos analogos tem prova plena 0-. 


—Que para semelhantes desmundos e tropelias das auctoridades judiciarias 
e policiaes de Padua e sous sequazos vêem virtualmente triste animação no 
exomplo da mais graduada auctoridade judiciaria dessa comarca, que não he- 
sita, como todos acabamos de ver, em menoscabar à justiça federal desrespei- 
tando até um accordão de egregio Supremo Tribunal da Ropublica e uma Sen- 
tença do digno juiz soecional do Estado de Minas, sondo aquello subseripto una- 
nimemente por todos 05 Ministros presentes, tres ou quatro dos quaes são flumi- 
nenses distinctos por altos predicados pessoas, além da honorabilidade que 
lhes dá a investidura do elevadissimo cargo ; e tudo porque aquellas auctori- 
dades policiaes o judiciarias arrogam-se O direito de interpretar as leis 6 decre- 
tos nacionaes, negando O, entretanto, ao Supremo Tribunal Federal, como no 
caso do decreto imperial n. 297, de 19 de maio de 1843 que determinou provi- 
soriamente 08 limites entre os Estados do Rio de Janeiro é Minas-Geraos, eéa 
unica disposição legal vigente na materia, 
-—Quo para pôr so termo, como é indispensavel e urgente, & semelhante ea- 
tado de cousas, que ameaça & ordem publica, anarchisa importante região do 
aiz e deslustra as bellas tradições de cordialidade é respeito à loi, communs 
á população fluminense 6 à mineira, a providencia eficaz, logul o unica era 
a observancia escrupulosa, sincera e energica do referido decreto n. 297, de 
1843, procedimento esto que 0 governo mineiro o as auctoridades que lho são 
subordinadas têm tido sempre, invariavelwento, não sendo, no emtanto, corre- 
spondido, como era do dever 6 justiça, por identica acção de auctoridades flu- 
minenses, o que é de publica notoriedade, como o à tambem o enormo pre- 
juizo dos cofres mineiros com avultada exportação de cafê originario de sou 
sólo, O que prova-so à evidencia com à simples indicação das linhas divisorias 
traçadas claramente naquelle decreto, producção mineira essa que é entretanto 
tributada polo fico fluminonso com escandaloso esbulho do direito de Minas é 


Que, para mostrar mais uma vez sous sentimentos de cordialidado e empe- 
nho eonciliador, 0 governo mineiro enviou om 1897 como Sou representanto 
perante a presidoncia do Rio de Janeiro o distincto cidadão er. de. Bor- 
nardo Cysneiros da Costa Reis, incumbido especialmente de promover 
um modos vivendi honroso para ambos os Estados atô que,-com as providen- 
clas que fossem então acoordadas, ficasse definitivamento decidida a questão de 
Jimites levantada, aliás sem justos fundamentos, pelo governo fluminenso; acon- 
teceu, no emtanto, que o accordo para esso fim celebrado a 4 de setembro do 
dito anno, sendo então Presidente do Rio de Janeiro 0 oxm, BP, dr, Joaquim 
Mauricio de Abreu, já se ache virtualmente nullificado pela interpretação que à 
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. 
sua clausula 3.º dá o actual ilustre Presidonto do mesmo Estado, exm. sr. dr, 
Alberto Torres, conforme consta do offleio que elto, a I2 da novembro P. presa- 
do, dirigiu a v exe, eno qual declara considerar «iusubsistonto O decreto do 19 
de muio de 1843, « que nunca teve axecução» (!) e que porisso mesmo fõia pos- 1 
to à margem vo Drmar-so u accordo de 4 da seteiubro, cuja clausula 3.º repousa, 
não sobre esse decreto, mas sobre a «posse» do Rio de Jeneiro no territorio con- 
testado, pelo que » alludida cluusula mandára respeitar 0 «tutu quo», agora 
acorescentava que na dofosa do tal «estatu quo» (assim interpretado) e sua, ri- 
gorosa observancia 8, exo. não arredaria un passo... 

Chegado a este ponto da exposição quo fica ligoiramonto summariada, ás ve- 
zes interrompida por nogações do exm. sr. dr. Alberto Torres e sous dignos au- 
xiliares, tive de recordar a 8, exes, 08 tormos a antecedentes do referido ao- 
cordo e, como inovitavel ponto de: partida desto, o disposto no decreto de 19 
de maio de 1843-logalmente a unica disposição vigente na materia, não obstan- 
to sor agora considerado pelo governo fiuminense como acto «imprestavel, let= 
tra morta, que nunca tevo approvação do poder compotento, ato.» 

; Quanto ao accordo de 4 de setembro de 1497, lembrei que nas conferencias 
| que precede-am á sua celebração a linguagom do representante de Minas foi 
sempre no sentido de dar-lhe por base, é não podia deixar de assim sor, 0 citado 
decreto, ao qual manifestamente se sobordina a respectiva clausula 3., qualquer 
que possa ser o defeito ou obscuridade attribuivel à sua redacção, que devia-se 
interpretar, não isoladamento, mas de harmonia com 0 olamento historico que a 
ilumina e vivifica, e advem da discussão resumida nas actas das conferencias ha- 
vidas para sua celebração. Observoi ainda que só assim—tratando-se, como é 
empenho legitimo do governo mineiro, de reprimir a attent torin invasto flumi- 
Nenso, que ameaça proseguir conforme a tendencia natural de todas as invasies 
—que só aasim pode ser entendida a expressãu—statu quo, inexplicavel absolu- 
tamento si della efiminar-se o elemento Juridico, isto à, o decreto de 1843, unico 
documento legal oxistonte não só para jnatittoar à posse fluminense nos seus de- 
vidos limites actuaes, fóra a zona que elle indebitamente P etende, como para os 
proprios actos do accordo. Effe-tivamonte—posto á margem q decreto de 1843—a 
jur.sdicção fluminense, como os limites desse Estado, seriam recuados nos termos 
do Alvará de 9 de março de 1814, que garantiu a Minas muito maior extensão 
territorial do que ora tem, pois uma parte della lhe foi arrebatada por aquelle 
mesmo decreto de 1843, cuja vigencia entratanto o governo mineiro, inspirado 
na lei e na verdade, não contesta, sendo extraordizario é curioso que haja con- 
! testação e proceda ella do Estado do Rio, exactamente o bensticiado e engrande- 
cido pelo refsrido decreto !! 
i Sem contradictar de frente a reetidão destes assertos, absolutamente verda- 
deiros, mas persistindo em considerar 0 accordo de 4 de setembro como ropau- 
| sando sobre a «posse» do Estado do Rio em territorio nosso, «tendo sido para sua 
! 


celebração, afastado o decreto de 18435, foi tambem dectarado pelo illustre advo- | 
galo do Estado do Rio de Janeiro que o proprio representante do governo mi- 
: neiro, naquela oecusião, disso mesmo estava sciento e assentira a semelhante 
E | proposito, do qual, como já fóra dito, o governo flaminense uão se afastava, 
Tornei a reclamar, nuste ponto, a attenção precsa parao que a respeito 
i consta expressamente das actas das conferencias preparador:s do accordo de 
$ 1897, acerescentando que, na provisão de semelhunto injusta apreciação acerca 
: da attitude do honrato representanto mineiro nesse accordo, previsão desper- 
' tada pelo teor do officio da Presidencia do Kio de Janeiro a Y. exc,, lhe havia 
| eu escripto om vespera da minha partida desta cidade, recebendo delle o tele- 
í gramma seguinto que então apresentei : 
i «Decreto foi base do aocordo, e o statu quo é a sua consequencia», 
| Após esto tolegramma, recobi tambem do exm, gr. dr. Bernardo Cysneiros 
da unia Rois, a carta abaixo que o confirma e o amplia em lipguagem clara e 
ositiva : 

P «Estação de Cysneiras, 14 de janeiro de 1899.—Recebt hontem, à noite, a 
sua estima-la carta de 11 do corrente, o, conforma o seu podido, passei o tele- 
gramma seguinte :—«Decreto foi base do necordo e 0 situ q-0 é à sua conge- 
quenora», 

Lendo o art. 3.º, proposto por mim, apesar de não ter sido acoeita a ulti- 
ma parto, verá que a interpretação não podo ser outra,, isto 6, a mosma que o 
amigo dá; pois tudo girou sobre à decreto de 19 de muio de 1843, do qual fiz 
qucatão capital, e não codi uma linha, até mesino quando propuz o aurbitra- 
mento, 
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«O Estado do Rio não tem a sou favor um documento da peso, tanto que 08 
pouens apre-entndos au 03 fiz mineiros. 

«E! um naufrago que so apaga à um fragil taboa de salvação—posse ! pos- 
se! e nada mais. Basta lhe dizer que a ultuma commissão de engeuheiros do 
Rio chrismou em o seu mappa o tralicional riboitão do Sunto Antonio dos Brotas, 
hoje Miracema, que corta O arraial, com os nomes de ribairão dos Bastos ou 
angicol !!..» 

—Não obstante tão cathegorico protesto do honrado er. dr. Cysneiros contra, 
as intenções que lho eram attribuídas, porsistiram na conferencia, por parte do 
Rio de Janeiro, em rejeitar a interpretação do governo mineiro à clausula EM 
do aecordo de 4 de setembro de 1897. (dvcumento cuja intogra vao adeante), 
com a declaração expressa de sor do todo inaccoitavel dar-go-lho por baso 
um acto (decreto do 19 de maio de 1843) « sem valor logal, imprestavel, que 
nunca tovo execução », etc , AO passo que ora «incontestavel, notoria e anti- 
quissima a posse do Rio-de Janoiro no territorio contestado»! 

A* insistencia com que, cum a responsabilidado do governo estadoal do Rto 
de Janeiro, tão surprohondentes afiemativas se enunciavam, comquanto já 
desesporunçado de qualquer accordo amigavel e conciliador no assumpto—á, 
vista da reluctancia e intransígoncia que aystomuticamento se me oppunha=— 
tombroi succintumente ao exm. Presidento do Rio de Janeiro e aos seus il- 
lustres auxiliaros os factos principaes uttinentos á questão de limites entro 
aquelle e o Estado de Minas, ponderando: : 

—Que após o alvará regio de 9 de março de 1814, que ratificou os antigos 
limites doa dyis Estados, noso direito é effectiva posse, já seculares, foram 
sempre mantidos, como poderia. provar com muitos actos olficixos, entre 08 
quaes cartas de Fosmarias concedidas pelo governo da capitania de Minas, é 
actus da presidencia desta antiga provincia, entro 0s annos de 1833 o 1841, sen- 
do muitos destes ultim:s tendentes a repellir a invusão jurisdiccional do aucto- 
ridades fluminenses, notadamente & do juiz de paz da aldôa da Pedra, termo 
então da cidade de Campos, no municipio do Pomba. a 

—Que a repetição de taes factos 6 varias desordens occorridas na. rôgião, 
nesse tempo quasi inculta o mal povoada, além do movel principal—o empenho 
do augmentar seu territorcio,—induziram a província do Rio de Janeiro, cuja 
administração di-punha então ds fesursos pura mais promptemente acudir aos 
reclamos da lei e da orem publica, a obter à annexação de ume consideravel 
parte da alludida região. 

E em 1842, 0 presidente da Honorio Hermeto Carneiro Leão, da- 
pois marquez de Paranã (aliás istinctos o benemoritos), 
julgando sem duvida prestar ! 


text 

que prova quo 6 Tt 

do govorno do 

anomalia governativa, executado na E 

fórma da reforida portaria, muito antes de se) 
pelo governo imperial 1... 

* —Que, sobre o mesino decreto, remettido à Assembléa Goral Legislativa para 
approval-o, rejeital-o ou madifical'o, appareceu em 1845 na Camara dos Deputa- 
dos notavel à luminoso parecer da Commissão de Estatistica (vro adeanto in- 
tegralmento transeripto) quo assignalou a tendoncia iuvasora do Rio de Janeiro 


, contra Minas e concluiu por um projecto restabelecendo, como era de direito 


e justiça, os antigos limitos entre as duas províncias, sendo auctores desse 
trabalho dois deputados distinctos por capacidade e insuspoição, O brigadeiro J, 
3, Machado de Oliveira, historiador 6 goographo respeitado, 6 O dr. Gabriol 


José Rodriguos dos Santos, jurista conspicuo, ambos Paulistas, e assim de todo 
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desinteressados na questão, que julgaram conscienciosa e imparcialmento & luz 
dos factos verificados e dos precisos documentos officiaes, 

Que o decreto de 19 de maio de 1843—por parte do governo mineiro—foi 
sempre observado escrupulosamente desde sua promulgação até o presente. 
Referindo-se a ella escreveu o general Andrés (0 primeiro presidente de Minas 
que executou-o), periodo que começa assim : 

«Dei logo 0 devido cumprimonte a este decreto...... » (Falla dirigida à As- 
sembiéa Legislativa Provincial, 2.3 de fevereiro de 1844, pag. 24), 

E do mosmo modo que o general Andréa, todos os Presidentes de Minas, no 
antigo como no actul Tegimen político, invariavelmente o observaram 6 fizeram 
observar rigorosamente, não obstante terem sido suas disposições sómente pro- 
veitosas ao Rio de Janeiro 6 grandemente prejudiciass a Minas, cujo territorio 
ficou por elle reduzido de modo consideravel. 

Que, tambem por parte do governo provincial do Rio de Janeiro, e atô ja- 
neiro de 1880, jamais foi desrespeitado o mesmo decreto, directa ou indirecta- 
mente : ao contrario, nelle se basoaram, até essa data, e ainda depois della, 


como annexo, : 
Que as cartas geographicas dos mais conceituados auctores, reforentes ao á 

Rio de Janeiro e a Minas-Geraes, como a3 do Atlas do Senador Candido Mendes, 

a de Honrique Gerber, a de Bollegard e Niemeyer (publicação official fluminense) 

e outras todas muito posteriores no docreto de 1843, observaram as suas divisas, 

como já antes 0 fizera naquelle mesmo anno, 

decreto, 9 mappa traçado pelo então presidente da provincia de Minas, general 

ndréa, 


Quo sômento a 26 de janoiro de 1880 lay 
Primeiro acto attontatorio dos direitos mineiros, creando, sob Proposta do chefe 

e polícia da provincia, um districto Policial em Santo Antonio dos Brotos | 
(actualmente Miracema), povoado sito & margem deita do ribeiro Santo Anto- 


respectiva Assemblós, Legislativa Provincial, aceordes no anterior respeito é 
observancia do decreto de 1843, e diversas leis fuminensos fixando limites de 


=Que cerca de tres ou quatro annos depois (outubro de 1832, abril 6 outu- 
dro de 1883) á que foram publicadas, em portarias egualmento, dekiberações (*) 
novas do governo fluminense relativamente ao districto policial de Sento Anto 
nio de Brotos, mudando-lhe 0 nome para Miracema, e ampiiando-lhe os respecti- 
. vos limites, desenvolvendo dest'arte, com a maior sem Seremonia, a acção inva- 


verno mineiro, de 2 de junho de 1890, ereando o districto da Alliança (hoje Cya- 
do Reiros), no qual como no decreto imperial de 1843, se assignala expressamente a 


*— Que, consequentemente, a pretensa posse que frequentemento me alle- 
gavam, nem tinha de modo algum orig 


ton fé, real o offectiva fosse, a meia d' 
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seu proprio laudo, 0 presidente Cheveland assignalára bem — não só o direito do 
Brasil, provado, com documentos historicos, como a sua posse incontestavel 
por mais de quarenta annos naquella região, o que absolutamente, em ambos 
os casos, não se dava na bypothese relativamente ao Rio da Janeiro, mesmo 
que as questões podessem ser comparaveis, sento aquella internacional e esta 
entre Estados federados da mesma nação, e ainda ba pouco annos provincias 
submettidas politicamente à acção do governo central, nelias representado por 
delegados seus. 

A' vista da systematica e invencivel reluctancis, que não se modificou nem 
pela invocação que fiz dá auctoridade, judiciaria e moral, do Supremo Tribunal 
Federal, o qual — em accordão unanime de 6 de agosto de 1898, presentes não 
menos de tres distinotos ministros fluminenses — reconheceu expressamente ser 
territorio mineiro a margem direita do Rio Santo Antonio, conforme o vigente 
decreto de 19 de maio do 1843; e reafirmando eu que a interpretação do 
governo mineiro era, e nem podia deixar de ser, no sentido de valer o 
mesmo decreto como base é explicação do statu quo da clausula 3.4 do accordo 
de 4 de setembro de 1807, como não fusso possivel, siquer neste ponto, obter o 
accordo do exm. dr. Presidente do Rio de Janeiro, permanecendo assim inconci- 
Miaveis as duas interpretações, propuz a £. exc, a eliminação da citada clausula 
3.º, dispensavel para o fim das duas precedentes. Ainda ahi foi inabalavol a re- 
luctancia de s. exc, em contribuir para qualquer solução conciliadora, reluctan- 
cia aliás sem effeito real, uma vez que o governo mineiro da áquella clausula 
«à interpretação já exposta, unica qua ella devo ter. 

Ponderei então a s. exc. que, consciente de seu incontestxvel direito, e forte 
na justiça de sua causa, O governo de Minas-Geraes não receava o julgamento 
della, fosso pelo Congresso Nacional, fosse pelo mais alto tribunal judiciario do 
paiz, ou mesmo por qualquer Brasileiro eminente e insuspeito, quo, por criterio 
é honorabilidade, pudesse decidir dignamente a questão de modo definitivo. 

E assim, como meio mais prompto de solução e o mais consentango para de- 
rimir conílictos entre Estados federados eu, pelo Estado do Minas, tinha & bonra 
de propor o arbitramento nas condições expostas. 

S. exe, dignou-se responder que em princípio não era infenso ao arbitramento, 
antes acceitaria esse recurso quando opportuno, mas quo, no momento, não podia 
convir nelle porque par esso alv.tro considerava-se impedido em consequencia do 
disposto nas clausulas 1.º e 2.º do accordo de 4 de setembro do 1897,6 que sômento 
depois de realizados pela commissão mixta 03 trabalhos a que ollas ge referem, 
poderia concordar no arbitramento preposto. 

Como vô v. exc., era essa ainia, de facto, uma barreira quo eu encontrava 
no governo do Rio de Janeiro para, amigavolmento encaminhar-se à questão de 
limites para uma solução definitiva, proxima, o honrosa para ambos os Estados, 
por quanto os trabalhos da alludida commissão mixta, que nem constituida está, 
poderiam talvez sor dispensados pelo Juiz arbitro, mormente sendo certo que na 
protonça posse de certa zona de territorio mineiro, questão de direito, exclusiva- 
mente so abroquela a pertinaz intrans gencia do governo fluminense, afustando- 
o sempre de qualquer convenio razoavel no assumpto. 

Dest'orte, sendo improficuo até .o meu appello ao arbitramento — solução, a 
meu ver, que só poderá ser repollida, mesmo indirecta ou capciosamente, quan- 
do não se confia na justiça da causa é pur isso é natural o receio do submoattel- 
a à applicação severa do direito — confesso a v. exc. quo invadiu-me a con- 
vieção de que inutil seria qualquer nova tentativa conciliadora do Estado de 
Minas para chegar se amigavelmonte ao termo da questão, restando-lho sómente 
para esse fim os recusos constitucionaes, quo urgem pura que cossem de vez 
Os enormes projuizos que sofíro o cofre ostadoal por vir de attentatoria a demo- 


- rada espoliação, e com elles o desrespeito á jurisdicção minoira em territorio 


mineiro, com afronta à autonomia do Estado. 

Por isto dei por finda a minha tarefa, não som protestar, respeitosa mas 
francamente, contra a attitude que tem sido ultimamente observada pelo Estado 
do Rio, cuja pesada responsabilidade dia a dia ge accentuava na questão da qual, 
disse-o sinceramente, receava proviessem novos e mais graves conflictos, o que 
seria ruinoso e triste para ambos os Estados o, moratmiente, de funestos effeitos 
para os creditos da Republica, sob esse especto mais ainda interessada na 
prompta, legal e justa solução do litígio. 

E terminei, agradecendo as boas e delicadas expressões de 5, oxc. 0 sr, Pre- 
pidente do Rio de Janero, nas quaes, de novo, assegurou seus sentimentos de 
apreço e de cordialidade com relação ao Estado de Minas e à v, exc., observando 
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sor-me dispensavel afflrmar quanto e como esses sentimentos sempre foram e | 
são correspondidos por este Estado e seu governo, que, não só por palavras, mas 

por actos, já tem exuberantemente mestrado a rectidão de seus propositos, o es- 

pirito conciliador que o anima, e a curdura inexcedível que sós cbservar mesmo 

na defesa de importantes e legitimos interesses 6 na imperiosa reivindicação de 

direitos irrefragaveis. 


o Dois dias depois da demorada conferencia (1.º do corrente mez), foi assigna- 
da a respectiva acta, tendo sido rectificados por mim na vespera alguns 
pontos principacs da minuta que apresentou-me o distincto dr. Sebastião 
de Carvalho, digno official de gabinete da presidencia. Transcrevo em se 
guida à roforida acta, o como fleasse alla, execessivamento resumida e, aalguns 
respeitos, lacunosa, apresento a v, exc. a presente fiel e menos breve exposição 
do occorrido. 


« Aos trinta dias do mez de janeiro de mil oitocentos e noventa e nove, & | 
uma hora da tarde, nesta cidade do Petropolis, capital do Estado do Rio de Ja- 
neiro, no Palacio da Presidencia, achando-se reunidos os exms. senhores Presi- 
dente do dito Estado, dr. Alberto de Seixas Martins Torres, Secretario dos Ne- 
gocios do Interior e Justiça, dr, Martinho Alvares da Silva Campos, e commen- 

+ dador José Pedro Xavier da Veiga, este representando o exm. sr. Prosidente do 
Estado de Minas-Gernes, dr. Silviano Brandão, pelo mesmo vi wpresentado ao exan. 
gr. Presidente do Esta-lo do Riodoe Janeiro, o officio do governo do seu Estado, ou- 
torgando-lhe plenos poderes parà celebrar com o deste Estado novo aecordo relativo 
ao modo do ser interpretada à clausula terceira do anterior que em 4 de sotembro 
de 1897, ambos os governos firmaram*no tocante 20 statu quo, que a dita cluu- 
sula manda observar até a acceitação definitiva da linha divisoria entre os 
dois Estados, passando em seguida à expor os fundamentos de sua missão, pon- 
derou que o exm. sr. Presidente do seu Estado, quan-lo receobou, para o devido 
exame q reforonda, o sobradito accordo, deu a» aludido statu quo, já pela cla- 
reza da redacção da clausul+ tarceira, como pelas explicações do negociador de 
então, seu delegado, a inteligencia de que ella, equivalia a exscta ubservancia 
da linha divisoria do decreto n. 297, de 19 de maio de 1843, emquanto outra 
divisa mais conveniente não recommondassem os estudos, a que 0 uccordo man - 
deva em commum proceder. 

O Governo do sou Estado sempre suppoz que era essa a mesma intelligon- 
cia da outra, alta parte accocdanto, e só reconto oficio de 8. oxo. 0 sr. Presi- 
dente deste Estado, fez-lhe conhecer qua & intarprotação do siutu quo, dada 
pelo governo fluminonso era no sentido de ser rospoitada a antiga posso, que, 
sobre a zona contestada cada Estado se attribuia. Esta ultima interpretação 
alôm ido ter o defeito de manter dissidencias, originarias de constantes confli- 
ctos entre auctoridades locaes, não parece ao governo de sou Estado so coadunar " 
com o intuito patente, que elle tivora, de vir buscar no accordo, que foi celo- 
prado, os meios de ser mantida intacta a harmonia dos dois govornos, e garan- 
tidos os legitimos interesses das populações da região limitrophe. 

O Governo de seu Estado nada mais reclamou além da applicação do men- 
cionado decreto, que para elle nunca deixou de estar em vigor; doanto, porém, 
da reluctancia do Governo Fluminense, prestou-ge a admittir que a linha, divi- 
soria fosse do novo e mais datidamento oxaminada, «em prejuizo, entretanto, de 
seus effeitos até o resultado accoito do exame. 

Accroscentou que, mesmo considerado o statu quo, aliás contra as intenções 
do negociador mineiro e de seu governo ao referendar o accordo, como a expres- 
são da posse, ainda assim a solução não seria dosfavoravel no Estado do Minas 
Garaos, cuio domiuio no torritorio em questão não poloser contestado, sendo 
certo qua o docrat> n. 297, om voz de lho haver sido favoravol, arrebatou-the 
não pequana porção do territorio, Em vista, pois, das divergencias surgiias so- 
bro à significação do staru quo, era indispensavel novo accurdo para fuzel-as 
cossar, 8 O vinha propor, da parto do exi, sr. dr. Presidente do Estado de Mi- 
nas-Garaes, aim ds qua nello se declare que 0 stats quo, mandado respeitar pela 
clausula terceira do accordo de 4 de setembro de 1897, é precisamente o que 
resulta da applicação da linha divisoria, traçada pelo referido decreto, O exan, 
er. Presidente do Estado do Rio de Janeiro, manifestando a mais plena.confiança 
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em que a cordialidade e a boa hermonia de relações, sempre existentes entre os 
dois governos, jamais serão perturbadas, e certo de que ambos encontrarão no 
alvo commuw &o seu patriotismo meios eicazes para removerem dificuldades 
momentaneas em matória na verdado de interesse restricto em face da sobera- 
nia de outros muitos, que têm ligado e hão de sempre manter unidos os dois 
Estados, sente não compartilhar do mcdo de pensur do Governo do Estado de 
Minas Geraes sobre o objecto desta conferencia, não lhe tendo parecido, apesar 
do brilho da oxposição, concludentes as considerações que acaba de 
ouvir. 

Em sua opinião, attribuir so ao accordo a intenção de, mantendo O stats quo, 
querer respeitar a divisa do decreto n. 207 de 1843, cujos sentes o mosmo anc- 
cordo tanto salienta, é imputar aos illustres signatarios destó um illogico ou- 
phemismo. E' facto que esse decreto nunca chegeu a ser posto em execução, 
porque para isso lhe faltaram medidas complementares sem as quaes elle teria 
de ficar lottra morta; é pinda corto que, provisorio como foi destinado a ser, 
nunca foi approvado pelo Poder competente e é quanto basta para sua impres- 
tabilidado, à menos que não se admitia o contrasenso do provisorio perma- 
nento. Não tendo elle valor algum por ter sido um acto imperfeito, que nunca 
recebeu aultima de mão, importando as duas primeiras clausulas do accordo à 
negação da sua efficacia e não havendo outro titulo para regular os limites dos 
torritorios dos dois Estados, não ha mais para o quo appellar na regularização 
do estado provisorio, como não baverá naturalmente na propria solução defini 
tivaa não ser a posso que cada um deltes manteve na região viginha, que oc- 
cupou. 


Samelhante posse em relação à soberania territorial, sô so pode manifestar 
pela jurisdição politica, civil e administrativa, Considerada sob este triplico as- 
pocto, é inconsussa à posse do Estado do Rio de Janeira, por exemplo, sobre o 
districto do Miracema, onde mais conflictos se tem suscitado, a respeito do 
qual, depois de o haver creado em 1880, não tem cessado do prover, Convindo 
fazor cessar tão inquietantes motivos de irritação, lembra a necessidade de fazo- 
rem os dois governos executar quanto antes as duas primeiras clausulas do 
accordo do 4 de setembro. t' um serviço que não exigirá muito tempo para ser 
desempenhado, não havendo, portanto, inconveniento em quo O statu quo quo 
se manteve dosde a data do accerdo até ha poucos mezes, som grandes portur- 
bações, seja respeitado por mais dois ou tros mezos. 

O exm. sr. Representante do Estado de Minas Geraes replicou, dizendo que a 
reluctancia do govorno fluminense em acceder à unica inter] rotação que ao 
governo de seu Estado prrecia caber 80 statu quo, do accordo de 4 de setembro, 
(intorpretação fundada na mesma exposição resumida nas ectas das sessões que 
precederam o dito accordo é contirmida pelo seu negociador por parte 
do governo de Minas, dr. Costa Reis), em nome do mesmo governo era levado à 
propor ao exm. sr, Presidente do Estado do Rio do Janeiro & suppressão de toda 
a clausula 3.º (terceira) daquello acenrdo, o qual podia perfoitamento subsistir 
sem ella. Quanto à prompta execução das outras c eusulas, acredita que 0 go- 
vorno de Minas Gorass não opporá 4 isso o menor obstaculo, dependendo apenas 
de medidas de môro expodiente entre os dois governos. O exm, 8º. Presidente do 
Estado do Rio de Janeiro respondeu que ainda não lhe era licito accoitar essa 
ultima proposta do governo mineiro. porquanto a eliminação por inteiro de uma 
das clausulas do accordo, conclusão do pensamento uniforme das duas altas 
partes contractantes, vinha annullar um dos objectivos do proprio accordo, 
ticundo exposto aos conflictos o territorio emquanto não houver solução final. 
A isso ainda se oppunha o decreto n, 354 de 14 de dezembro de 1897, pelo qual, 
o poder legislativo de seu Estado approvara O accordo em toda a sus integra 
vindo assim a faltar competencia ao poder executivo para modifical-o. A Te- 
lutancia do governo mineiro, dirá, por ultimo, em accoitar o uti possidetis como 
O statu quo que o accordo manteve, é para O Estado fluminense uma grata 
confissão do quanto aquelle lhe aproveita. O exm. representante do Estado de 
Minas Geraes, protestando contra esta derradeira conclusão, dá por concluida 
rua missão, confessando seu profundo pesar por não ver afastadas de uma vez 
todas as causas de perturbação entre os dois governos sem vantagem alguma 
para os grandes interesses dos Estados é que são nocivos até pare altas convo- 
niencias moraes da Republica; ao que replicou, por sua vez O exm, Br. Presidente 
do Estado do Rio de Janeiro, que os dois governos facilmente evitariam quaos- 
quer portui bações na zona em litigio, afirmando que, por seu lado, todos 05 68- 
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forços empregará para impedir que se aggravo a situação, confiando que o emi- 
nente chefe do Estado de Minas Geraes, asssim o fará tambem.» 

Terminada a conferencia, para constar o que nella se passou eu, bacharsl 
Sebastião Benevenuto Vieira de Carvalho, auxiliar do gabinete do Presidente do 
Estado do Rio de Janeiro, lavro esta acta que vao assixnada pelos exms. srs. 
Presidente do Estado do Rio de Janeiro, Secretario dos Negocios do Interior é 
Justiça o Representante do exm. ar. Presidente do Estado de Minas Geraes, no 
mesmo locul avima, ao primeiro de fevereiro de mil oitocentos e noventa o nove 
(assignados)- Alberto do Seixas Martins Torres —Martinho Alvares da Silva Cam- 
Pos.—Josó Pedro Xavier da Veiga. Conforme. Data retro—Sobastião Benevenuto 
de Carvalho. —Confore Arthur Felicissimo,» 


Antes de concluir-cumpro o dever do protestar a v. exe. meu reconheci- 
mento pela honrosissima incumbencia que se dignou confur-me, apesar da es- 
minha insufficiencia para ella, Seu insuecesso, 


minha parto no empenho pelo exito desejavel, Para consecução deste, creio 
mesmo que pouco valerá a capacidade do mais idoneo representante do governo 
mineiro 4 vista da attitudo declaradamente cordial, mas de facto nc todo anti- 
conciliadora, do governo fluminense, conforme relatei, e que absolutamente in 
justificavel em faco do direito, da justiça o da verdado historica da questão» 

em se explica entretanto pelas vantagens da ordem politica e administrativa é 
sobre tudo de caracter economico, dahi resultantes para o Estado do Rio de 
Janeiro, em detrimento de respeitavois interesses mineiros o com desacato aos 
direitos deste Estado. 

Um tribunal de justiça do outra sorte se pronunciaria certamente ; e o 
mesmo illustro cidadão que, só Propugnando como parte as conveniencias do 
Estado do Rio de Janeiro, ora acaba de impugnar os justos reclamos de Minas 
Geraes, estou convencido não deixaria de attendel-os Bi agisse com a responsa- 


bilidade de Juiz, decidindo rigorosamento pelo allegado e provado, sob o influxo 
exclusivo da lei e 


conhecidamente ilustrado. 


de dar & União, Patria commum, a força e brilho de 
uma grando Nação. —Saude 6 fraternidade. Illm, exm, sr. dr, Francisco Sil- 
viano de Almeida Brandão, M. D. Presidente do Estado de Minas Geraes. 

Ouro Preto, 24 de fevereiro de 1899], P. XAVIER DA VEIGA, 


NOTICIA HISTORIGA DA QUESTÃO DE LIMITES ENTRE OS ESTADOS DE 
MINAS-GERAES E RIO DE JANEIRO 


chronistas, 
Josó de So 
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Durante muitos annos continuou tranquilla e respeitada a posse e domi- 
nio do governo mineiro nessa região limitrophe, exercitando elle Jivromente 
sua plona acção dministrativa, concedendo cartas de sesmaria, ote., mas em 1833 
começaram os conflictos de juriedieção entre auctoridades mineiras o fuminen- 
ses, podendo se assignalar esse anno como o do inicio da primeira phase inva 
sora da prorineia do Rio de Janeiro em territorio de Minas Geraes. Surgiram 
esses conflictos entre auctoridades da Aldêa da Pedra (Cantagalo) a do districto 
de Santa Rita da Meia Pataca (hoje Cataguazes), em razão ou sob pretexto de 
duvidas é incertozas quanto aos limites das duas províncias. Questies seme- 
lhantes foram successivamente apparecendo: entre as camaras da cidade de 
Campos dos Goytacazes e da villa, hoje cidade do Pomba, (1838); entre 08 juizes 
de paz da Aldêa da Pedra e do districto de Feijão Cri (actual cidade de Leopol- 
dina) (1839), e outras successivamente, até 1842, coincidindo ellas, nos ultimos 
annos, com repetidas desordens occorridas na região conflanto das Provincias 
de Minas e Rlo de Janeiro, mal povoadas nessa ópoca e, pela distancia e falta 
de boas vias do communicação, muito afastadas da acção governativa, 

Foi em taes circumstancias que, pouco depois, e inopinadamente, appareceu 
o decreto imperial n. 297 de 19 de maio de 1843, assim concebido:—«Tendo em 
consideração as duvidas, que disriamente se suscitam sobre a verdadeira de- 
marcação de limitos entre as provincias do Rio de Jareiro e de Minas-Geraes, 
e querendo ovitar os conflictos, a que necessariamente dá logar em estado de 
incerteza : Hei por bem ordenar que, emquanto a Assembléa Geral Legislativa Ê 
não resolver detinitivamonte sobre semelhante objecto, Bo observe 0 seguinte : à 
Art, 1.º Os limites entro a Provincia do Rio da Janeiro o a de Minas Geraes, 
ficam provisoriamente fixados da maneira seguinte: Começando pela foz do Ria- 
cho Prepetinga no Parahyba, subindo pelo dito Prepetinga acima até O ponto 
fronteiro a barra do riboirão ao Santo Antonio no Pomba e dahi por uma linha 
recta à dita barra de Santo Antonio, correndo pelo ribeirão acima atô a serra 
denominada Santo Antonio e dahi a um logar do rio Muriahó, chamado «Poço 
Fundo» correndo pola serra do Gavião até a Cachoeira dos Tombosno rio Carango- 
la e seguindo a serra do Carangola até encontrar a provincia do Espirito Santo.» 

Retrocedomos aqui um pouco na ordem chronologioa para lembrar algu- 
mas circumstancias insolitas e curiosas que occorroram relativamente ao esta- 
tuido no decreto n. 207, antos mesmo delle apparecer, Indicaremos apenas o 
seguinte, que assaz caracteriza o arbitrio 6 parcialidade que presidiram á ela- 
boração da base inicial desse acto. São factos do que ba documentos compro- 
batorios, e dos quaes devem se encontrar registros na Secretaria do Interior do 
Estado do Rio de Janeiro, 

A 19 de agosto de 1842, precisamente nove mezes antes de «pparecer o 
transcripto decreto imperial n. 297, lavrou o presidente do Rio de Janeiro, em 
forma do «portaria» um acto que não sabemos como qualificar, alterando pro- 
fundamente os limites daquella Provincia com a de Minas-Gerass, e a 18 de ou- 
tubro do dito anno o referido Presidente, com a mesma competencia legal off- 
ciou ás auctoridades do municipio de Campos ordenando que fossem obedecido 
aquelle acto e respeitadas as novas divisas Fraades por todos os habitantes da 
extensa zona por tal modo acerescida ao territorio fluminense |... 

E não só prevaleceu desde logo a prepotencia do presidente da provincia 
do Rio de Janeiro, mas ainda o governo imperia: homologou-a solemnemente 
à I9de maio de 1843 com a promulgação do decreto n. 297, reproducção textual 
do acto do presidente do Rio na determinação dictatorial de novos limites en- 
tre aquella ex-provincia e a de Minas-Geraes... O alludido presidente da pro- 
vincia do Rio de Janeiro era o illustre mineiro Honorio Hermeto Carneiro Loão 
posteriorinnio Marquez do Paraná, um dos mais notaveis estadistas brazileiros 

urante 0 imperio. 

Deixando aquella presidencia, Honorio Hermeto entrou com a pasta da Jus- 
tiça, para o ministerio de 20 janeiro de 1843 e, reconhecendo a. illogalidade in- 
sustentavel de sua famosa portaria presidencial de 19 de agosto do anno ante- 
rior, contra a qua! appareceram muitas e vohementes censuras, mas persistindo 
elte no intuíto com que a expedira, conseguiu do seu collegs de gabinete con- 
selheiro José Antonio da Silva Maia (ministro do Imperio), a promulgação do 
decreto n. 297 de 19 de maio de 1343, o qual, em suas disposições sobre os no- 
vos limites entre Rio de Janeiro e Minas-Geraes, reproduz textualmente a porta- 
ria de 19 de agosto de 1842... 

A promuigação desse decreto, que aliás não contentou inteiramente a pro- 
Yincia do Rio de Janeiro na sua crescente avidez de augmentar o proprio torri- 
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torio invadindo o de Minas-Geraes, suscitou, como era natural, innumoeras quei- 
xas, reclamos e protestos de Mineiros distinctos, o de auctoridades e camaras mu- 
nicipaos mineiras. A Honorio Hormato, sabidumento o vordadeiro auctor delle 
incraparam pela hostilidade e injustiça feitas a Minas, por fazer, potitica flumi- 
nense com prejuiso grave de sua provincia natal, etc. E 

Forum infelizmente renes a injustiça o o prejuizo territorial avultado que 
soffreu Minas com o decreto imperial n. 297, mas não podemos acreditar que os 
motivos é sentimentos de Honorio Hermeto, «ttinentes a esse facto fossom, us 
quo então lho attribuiram seus desaifector o aceusadores. Homem d'Estado e pa- 
triota, que foi, apraz-nos crer que—erroncamente, é certo — suas vistas nessa 
questão foram mais altas e nobres os seus desígnios, Vendo a região continante 
das duas provincias agitada por conflictos jurisdicionaes irritantes e ao mesmo 
tempo aconario do desordeiros, auduzes na impunidade que lhes acoroçoava à 
acção, parece que entendeu , e isto explica honrosamente sua attitude, que 
prostava bom serviço de caracter nacional, trabalhando, sem preoccupações de 
provinciahamo, pela annexação da zona à provincia do Rio de Janeiro, cujo go- 
verno ficava-lho mais proximo e que podia então dispor do meios mais faceis 
para a prompta repressão de crimes 6 manutenção da lei e da ordem publica 
alli 


i. 
Prestado este preito do justiça ao distincto mineiro, que mal inspirado, não 
' foi naquolla conjunctura, nem justo nem servidor dos legitimos interesses mi- 
neiros, continuemos na resenha e ligeira apreciação dos factos. 

De camaras municipaes, e de auctoridades mineiras, o tambem de cidadãos 
importantos surgiram, como dissemos, queixas vehementos e protestos ou re- 
presentuções contra o esbulho territorial imposto a Minos-Goraes pelo decreto n. 
997; mas do governo da provincia, aliás exeroido na fórma do aystema politi- 
co então vigente por um simples delegado imperial, nenhum protesto emanou 
o que era natural, Todavia embora, Limidaniente, os Presidentes de Minus— ge- 
norul Francisco José do Sousa Scares de Andrés e dr. Quintiliano José da Sil- 
va-não se mostraram .indifforentos a manifesta e grave injustiça feita a Minas 
nos seus logitimos interesses e, o que mais é nos seus indisputaveis direitos, 

O dr, Quintitiauo Josó da Silva, no seu relatorio apresentado a 8 de feve- 
reiro de 1845 à Assembléa Provincial, referindo-se ao decreto n. 297, escreveu: 
«Eu entendo que pelo reforido decreto, tira-se da provincia de Minas uma não 
pequena porção de terreno, o so difficultam 08 meios para a cobrança de impos- 

. tos...» 

No seu oloio de 20 de junho de 1847 ao Ministro do Imperio, conselheiro Ma- 

noel Alves Branco, tambem se 1ê:—<.,. Tenho a honra de apresentar a v. oxc. | 
para que seja levado à Camara dos srs. Deputados 0 incluso relutorio impresso 
datado de 1.º do março proximo passado, do tenento da 1.º classo do exercito 
João José da Silva Theodoro, que foi por mim encurregado de levantar o mappa 
topographico dos municipios do Prisidio, Pombu e S, João Nepomuceno, 6 de 
verificar as divisas entre esta e &s provincias do Kio de Juneiro e Espirito Santo 
pelos lados de Campos e ltapemerim e bem assim o referido mappa que vae em á 
caixa de folha, apensa a esse oficio, A estes documentos nenhuma observeção | 
devo acerescentar, pórque delles so vô que é da mais urgente necessidade al- 
torar-so a divisa provisoria estabelecida pelo decreto de 19 de maio de 1843. 
Em officio que a 12 de outubro do dito anno dirigiu ao Ministro da Justiça escreveu 
o mesmo presidente ;—«cPusso às mãos de v. exc. pura ser presente á S.M. O 
Imperador a inclusa representação que ao mesmo Augusto Senhor dirige a Ca- 
mara Municipal da Villa do Presídio de S, João Baptista, fazendo ver 08 graves 
inconvenientes que resultam para 08 seus municipes, das divisas provisoria- 
mento estabelecidas pelo decreto n, 207 de 19 de maio de 1843, e a urgente ne- 
cossidade de uma nova demarcação que ponha termo a incerteza, e aos confli« 
ctos que continuamento apparecem. Tão saliente é a justiça desta pretenção, que 
julgo desnecessario dar qualquer desenvolvimento o altegado pela sobredita 
Camara Municipal, limitando-me portanto a referir-me ao ofício n. 58 que em 20 
de junho ultimo dirigia v. exe. sobre o mesmo assumpto, 2, a novamente, apre- 
gontur à v, 6xg, O relatorio do tenente João José da Silva Theodoro, que à meu 
ver, contém com minucicsidade quuntos esclarecimentos so podem desejar para 
resolver uma tão grando questão.» 

Anteriormente, a 1 de janeiro de 1844, o Presidente general Andréa, no in- 
terosso especial da arrecadação das rendas publicas, ofllcicu ao Ministro do Im- 

erio, propondo-lhe uma modificação das novas divisas traçadas no decreto de 
9 de maio de 1843, modificação que teria, si tambem decretada fosse, dimi- 
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nuído um pouco um grande prejuizo territorial de Minas, como claramente se 
vô do mappa a que se refere aquelle generale se acha annexo ao seu relatario 
apresentado a 3 de fevereiro de 1844 à Assembléa Legislativa Provincial, 

O citaio officio à do teor seguinte: — «llimo. 0 exmo, sr.--Logo que re- 
cebi o aviso de v. exe. de 27 dejunho do anno passado acompanhando o de- 
ereto n. 297 de 19 de maio, alterando provisoriamente 0s limites desta Provin- 
cia com a do Kio de Janeiro, foram expedidas as ordens convenientes é re- 
guladas as nomeações Judiciarias e Polícviaes segundo a nova divisão. Esta mu- 
dança obrigou-me a procurar logo algumas noticias locaes para saber aonde se 
devia. collocar as barreiras e recebedorias desta Provincia, de modo que a des- 
pesa da fiscalização seja a menor possivele resulte destas deligencias conhecor-se 
que com uma pequena alteração na designação de limites poderá esta, Provincia 
arrecadar bom com uma só estação tudo quanto puder arrecadar muito mal com 
tres. Ao rio norte do rio Murigé no municipio do Presídio cruzam diversas gg=« 
tradas que unindo-so duas a duas cortam em tres logaros a nova linha do 
limites, mas todas se reduzem a uma sô antes de passarem O rio Carangola 
pouco distante desta linha de Limites, e portanto si alinha de limites desta 
Provincia recuar se até a Barra do rio Carangola no Muriéó, teria esta Provin- 
cia grandes vantsgens a bem da administração das suas rendas sem prejuizo 
algum da provincia do Rio de Janeiro. Como esses limites são provisorios o a 
Assembléa Geral pode confirmar esta divisão si nenhuma reclamação se apre- 
sentar contra ella, levo ao conhecimento de v. exo, um pequeno mappa em 
que este facto so patenteia é não vejo inconveniente em se adoptar o decreto 
com a unica alteração de em logar de se dizer : 

«E dubi por uma linha recta até a Barra de Santo Antonio, correndo pelo 
ribeirão acimk até & serra denominada Sunto Antonio e dali a um logar deno- 
minudo—Peço fundo—correndo pela Serra do Gavião até a Cachoeira dos Tombos 
no rio Carangola ; 

Dizer-so : - 

«E dahi por uma linha recta à dita Barra de Santo Antonio correndo pelo 
ribeirão acima até a Serra do mesmo nome, e desta à Barra do Carangola no 
Muriéó, o pelo Carangola acima até a Cachoeira dos Tombos etc. Si nenhuma 
razão que não está no meu alcanco so opposer a esta pequena alteração esporo 
que y. exe. à tome em consideração a bem desta Provincia. Deus guardo à Y, 
exe.—Quro Preto 1.º de janeiro de 1844.-Illmo. e exmo. ar, José Antonio da 
Silva Maya Ministro Secretario de Estado dos Negocios do Imperio. — Francisco 
José de Sousa Soares de Andréa.» É 

Felizmente, ao menos para o nosso triumpho moral, si o incontostavel di- 
reito e og legitimos interessos de Minas-Goraes estiveram nessa conjunctura la- 
mentavelmente desamparados e até conculcados pelo Governo da. Nação, e sômen- 
to frouxamente defendidos pelo da Provincia, que submettou-se ao esbulho— en- 
contraram eiles no seio da Camara dos Deputados, a cujo conhecimento a deci- 
são final fora romettido o decreto n. 297, de 19 de maio de 1843, defesa lumi- 
nos e cabal, consubstanciada no estudo é parecer que apresentou a respeito 
a respectiva commissão de Estatistica, representuda por dois eminentes deputa- 
dos de S. Paulo, brigadeiro José Joaquim Machado de Oliveira e dr. Gabriel Josó 
Rodrigues dos Santcs, 0 |.* gecgrepho e historiador notavel, o 2.º jurista 
conspicuo, e ambos, como distinctos paulistas que eram, absolutamento 
insuspeitos de qualquer interesse ou preoceupação de provincialismo no exame 
de questão exame & que procederam devidamente o com imparcialidade maxima, 
manuseando, além dos precisos registros historicos e legaes, todos os documen- 
tos officines, que lhos foram ministrados não só pelo governo imperial como 
pelas presidencias do Rio do Janeiro o de MinasGoraos. E após escrupuloso 
estudo da materia, que bem revela-lhe a rectidão de proposito, a referida com- 
missão concluiu o seu consciencioso e importante parecer--no qual reconhece 
é proclama o perfeito e secular direito do Minas-Geraes e nota exprossamente 
achar-ge em frente de «uma subtracção de territorio mineiro que a Provincia 
do Rio de Janeiro queria praticar» oferecendo um projecto de lei, a 27 de agos- 
to de 1845, no qual é peremptoriamento rejeitado o decreto n. 297, sendo res- 
tituidas a Minas-Gerses suas anteriores 6 seculares divisas. Apesar de ser ox- 
tenso esse parecer, não devemos deixar de inciuil-o aqui na integra, tão judi- 
cioso e importante à elle, e t8o necessario torna se sou conhecimento para O 
estudo completo da questão, que seus uuctores lucida'e consciencioramente apro- 
claram até áquella data, 
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Eis O parecer, com o projecto que é a sua conclusão. Sião nossos quasi to- 
dos os gryphos empregados. 


Cumara dos srs, deputados 


SESSÃO EM 27 DE AGOSTO DE 1845 


Ge Lô-s0 o seguinte parecer da comissão do estatist; 
«Com o aviso de 2 de abril do anno passado, expedido pela Secretaria 
de Estado dos Negocios do Imperio, submetteu o governo à Camara dos De- | 


putados, para o fim de tomar a deliberação que mais convoniento fosse, o 
decreto n. 297, do 19 do maio de 1843, quo fixou provisoriamente os limites entre 
as provincias do Rio de Janeiro e Minas Gerass, polo lado que confina com o 
municipio da cidade do Campos; e a mesma camara dirigiu o mencionado de- 
ereto e papeis, que lhe oram concernentes à commissão do ostatistica, em 7 de 
maio do auno passado, A actual commissão tomou logo conhecimento deste obje- 
eto; é como, pelo seu prompto exame, sentisse a necessidade de maiores é5- 
clarecimontos, os exigiu compotontamento; sendo que os ultimos que obteve, 
foi em 4 deste moz. 

Tendo pois a commissão examinado esta questão dosde sua origem, e a es- 
tudado om todo o sou curso, vem hoje apresentar o seu resultado; expondo em 
um suceinto relatorio as razões pró e contra, que so podem deduzir dos papeis 
sujeitos ao seu oxame, o emittindo om seguida o seu parecer a rospoito. 


RELATORIO 


A loi mineira n. 202, do 1.º de abri! de 1841, creândo entre outras a villa do 
S. João Nepomuceno, fez comprehender no sou termo o curato de Feijão Crú, 
ao qual deu por limites, tanto no civil como no ecclesiastico, 08 quo se extondem 
atô w barra do rio Pomba no Paraliyba, e por este acima eté ao riacho Pirape- 
tinga, abrangendo todas as suas vertentes. Dou osta lei fundamento à presente 
questão, que a commissão examinou com bastante meditação e que a vas apre- 
sentar co discernimento desta augusta camara tão desenvolvida quanto esteve 
ao seu alcance, e com a medida que lhe pareceu consentanea com a justiça, e 
que poude discriminar das allegações pró e contra que tove á vista; o para me- 
lhor elucidação desta materia, dividirá a comissão esto relatorio em duas par- 
tes: na primeira tratará do tudo quanto se deduz por partoN da provincia do Rio 
de Janeiro, em sustentação de direitos, que se consideram  oftandidos pela lei 
mineira; e na segunda oxporá as reconvenções exhibidas por parte da provincia 
de Minas, para fazer subsistento 0 direito que lhe estã attribuido de poder Je- 
gislar sobre o territorio de que trata à lei minoira; não omittindo a nenhum dos 
lados aquellas circumstancias, que lhe sejam rolativus e possam dar maior luz á 
materia. Ê 


PRIMEIRA PARTE 
RAZÕES APRESENTADAS À FAVOR DA PROVINCIA DO RIO DE JANEIRO 


Immediatamente que o Presidente da Provincia do Rio de Janeiro teve keo- 
nhecimento da lei mineira n. 202, de 1.º de abril de 1841, dirigiu se ao governo 
imperial, pelo seu officio de 28 de fevereiro de 1842, significando-lhe que julgava 
que a designação de limitos oxpressa nossa lei oflendia os direitos da Provincia 
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do Rio de Janeiro; porguanto antes de se lhe incorporar o municipio de Campos, 
era a sua divisa por esse lado pelo Rio Parabyba; e porque o territorio interme- 
diario aos rios Pomba e Pirapetinga suppunha-so fazer parte do mesmo munici- 
pio, passava dabi a concluir, que, feita a incorporação, nelia se devia compre- 
hender o mencionado territorio; que esses direitos eram tanto mais fundadus, 
quanto os poucos habitantes, que haviam nesse territorio, aliás pela maior parte, 
devoluto, reconheciam as uctoridades fluminenses; sendo que alguns mineiros 
que abi se achavam estabelecidos, eram sujeitos no ecclesiastico à capella do 
Feijão Crú, a qual, si bem quo estava situada em territorio mineiro, prestava 
obediencia ao bispado do Rio de Janeiro; que, além de ter a Assembléa Minoira, 
incompetentemente legislado sobre o territorio pelo quo diz respeito ao civel, 
menos o podia fazer no que pertence ao ecelesiastico, pela rázão acima dita, de 
pertencer o curato do Feijão Cri à egreja fluminense. 

O mesmo Presidonto, em otleio de 19 do agosto daquolle anno dirigido ao 
governo imperial, participa quo a Presidencia do Minas, prevalecendo-se da 
cireumstancia, de não serem conhecidos e nem fixados claramente os limites 
do sertão de Campos, fez com que essa territorio fosse povoado por mineiros, 

é nomeando nolle auctoridades, que têm suscitado conflictos, e consentindo alli 
faccinorosos e desertores; cumprindo por isto ao governo mandar fixar esses Ji- 
mites: é que quando a isso si não procedesse,--mandaria postar no Carangola 
força armada é nomear auctoridades em opposição ás de Minas; vindo a resultar 
dahi, que, si os conílictos eram, até então, entre as auctoridades subalternas, so- 
riam dabi em deante entre os Presidentes. — Prosegue o Presidente que o referi- 
do territorio pertenceu a Minas, porque esta Provincia dividia se do Espirito San- 
to pelo Rio Pomba até a embocadura do Santo Antonio; mas ficou desligado 
della, o annexo ao municipio de Campos, em consequencia do decreto do 8 de no- 
vembro de 183!, que dispõe que, —as freguezias que estão em territorio sujeito 
a diferentes municipios ficam pertencendo âque!le onde estiver collocada a egre- 
ja matriz.— Concluo que, para a decretação du divisa entre as duas províncias, 
devia o governo imperial adoptar a designação de limites, que ie. exarada no ofhl- 
cio quo so extracta, e que é integralmente a que vem determinada no decreto n, 
297, de 19 de maio de 1843. 

Ao acima expendido acerescentou o Presidente do Rio de. Janeiro, que não 
era só por esse lado, que a Provincia de Minas queria. conquistar a sua conflan- 
ça; ella a invadia por outras partes, que tambem extremavam com o municipio 
de Campcs; sonio disso uma prova a nomeação do mineiro Josó Bastos Pinto, 

ara subdelegado do districto do Patrocinio no municipio do Presídio, cujo dis- 
ricto vinha a ser o 16.º quarteirão da freguezia de Guarulhos do municipio de 
Campos. E apresentando a correspondencia havida entre esso subdelegado e 0 de 

Guarulhos, com ella argumenta, que não existindo naquollo territorio demarca- 
ção, que designasso os limites das duas provincias, o que tinha oceasionado O 
taverem-so confundido os moradores mineiros com os fluminenses, e declaração, 
do mencionado Bastos, do se acharem, ello e og seus comprovincianos alli esta- 
belecidos, dispóstos à pertencerem no districto de Guarulhos; visto quo, sendo 
aquelle distrícto mais approximedo a Campos e todas us suas relações commer- 
cises eram com esta cidade, cumpria ao governo imperial sdoptar a medida aci- 
ma proposto. 

Vê se de uma resposta dada em 4 de maio de 1841, pela Presidencia do Rio 
de Janeiro á do Minas, queixando esta do ter o juiz do puz do Curato da Pedra 
no municipio do Campes exercido jurisdicção no territorio do da do Pomba, que 
declarando 2 portaria de 24 do maio do 134, referencia no decreto de 8 de no- 
vembro do 1831, quo oa habitantes mineiros do districto do Pemba, e residindo 
no territorio do Curato da Pedra, estavam sujeitos ao juiz do paz do mesmo Cu- 
rato, pela razão de que a respectiva egreja se acha edificada no territorio do mu- 
nicipio de Campos, embora o districto pertença à provincia do Minas,-ao dito 

| juiz de paz se não devia imputar o abuso de que se queixára à Presidencia, 


SEGUNDA PARTE 
RAZÕES APRESENTADAS PELA PROVINCIA DE “MINAS 


As representações da Presidencia do Rio de Janeiro, de quo acima so faz 
mensão, foram pelo governo imperial endereçadas & de Minas, para que désse 
ao objecto que nollas se continha 08 esclarecimentos, que se faziam de mister; o 
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o presidente daquella Provincia, respondendo nesse sentido, em data do 18 de 
fevereiro de :843, refere-se inteiramente às informações pareises, que tivera de 
diversas auctoridades da Provincia que possuism sobre a materia o maior 
conhecimento de causa, e que a commissão as mencionará ataixo ; lembrando 
por ultimo que qualquer que fosse a deliteração do governo a tal respeito, fazia- 
Se indispensavel o exame circumstanciado dss loculidades, que ierviam de 

- Objecto à questão, por ofliciaes engenheirus, para que em presença dus divisas 
existentes, o ouvindo os mais antigos moradores daili, assentassem definitiva- 
mente qual a divisa que mais convinha a ambas as provincias. 

Como, pois o presidente da Provincia referiu-se inteiramente às peças officiaes 
que sjuntou ao precedente officio, expressando-se que era a melhor informação 
que podia dar ao que lhe fóra exigido, entendeu a commissão que devia apro- 
sentar o extracto do que em cada uma dessas peças tem relação com esse titulo E 
eo fará tão concisamente, quanto se pode comprehender- nos limites de um 
parecer, 

Em tempo algum que fosse anterior ao decreto de 8 de novembro de 183], 
bouxo duvida sobie à jurisdicção exercida pela Provincia de Minss, gobre o 
territono intermedissio ses rios Pomba e Pirapetinga; e porque a Camara 
Municipal de Campos intendetse que a Gisposição desse decreto, o qual tão 
sômento declarou que — as freguezias, que estavam em territorio sujueito a 
diferentes municipios, ficavam de então em deante pertencendo áquello onde 
estivesse collocada a egreja matriz— era extensiva à jurisdicção civil, e a 
mesma camara incutisse DO animo dos moradores do mencionado territorio 
insinuações neste sentido ficaram cs mesmos moradores duvidotos a qual das 
provincias devism obedecer, e é de então que começou esga especie de scisão 
entre elles, é mermo relutancia às determine ções das suctoridades mineiras. 

E admittido mesmo o cesso de se aver dado à genuna intelligencia ao 
referido decreto, nem essim devia o districto em questão pertencer ao Curato 
da Pedra, por não ser a respectivo egreja sorão filial da matriz do Cam- 


os. 
Nesse territorio, ba mais do 20 anncs, fcrsm pelas auctoridades mineiras, 
concedidas e demarcadas resmari:s, que sinda hoje gão de propriedades de 
mireiros; o 05 seus moradores requercram & Assembléa Legislativa daquelia 
provincia, quo fesse o mesmo terzitorio elevedo a districto de paz, não sô pela. 
H ventagem de buver nelie essa justiça, como pura desvanecer nos duvidosos a 
idga do que a portaria de 24 do muio de 1834, expedida pela Secrotaria de 
Estado dos Negccios da Justiça, e que explicou o decreto de8 de novembro 
de 1831, não a sujeitava a cutra jurisdicção civil, que não fosse a de Mi- 
nas. 
A parte dos limites que pela projectada demarcação vae da barra do ribei- 
rão Santo Antonio, correndo por elle acima até à serra do mesmo nome, atra- 
versando por sesmarias de muitos fazendeiros mineiros, que começam na bar- 
ra do mencionado ribeirão, 88 retalha em porções ficando uma parte compre- 
hendida dentro dos jimites de Minas, e outra dos do Rio de Janeiro, com irre- » 
paravel prejuizo dos proprietarios. 4 
O subdelegado do districto do Patrocinio, do municipio do Presídio, Josó 
Bastos Pinto, participou Presidencia do Minas, em duta de 14 de outubro de 
1842, que em março daquelle anno chegára ao mesmo districto um official engo- . 
Nheiro, mandado pelo Hresidente do Rio de Janeiro, com o fim do examinar 
quaes seriam as localidades mais adequadas para so estabelecer a divisa entre 
essa e a Província de Minas; e, depois de varias indagações, assentou o mesmo 
official que essa divisa devia passar pelo logar chamudo—Poço Fundo— em Mu- 
riabê, pelos altos da Serra que divide as aguas do rio Gavião, o de cutra que 
vao ajuntar se à do Pomba. Passados tres mezes, teve o espitão Josó da Terra 
Pereira, morador daquelie territorio a nonieação de inepector do quarteirão que 
tôra al marcado feita pelas suctoridades de Cimpos; 6 depois de outros tres 
mezes, chegaram aili o subdelegudo do districto de Guarulhos, José Kibeiro de 
Castro, eo seu substituto, incumbidos pela Presidencia do k'o de Janeiro de ra- 
titicarem a divisa que fôra designada pelo offlcial engenheiro. 
Nota a comissão que o mencionado subdelegado do Patrocinio, Josê Bastcs 
Pinto, que fez esta participaçãoá Presidencia de Minas, e que por ella ge manifosta 
tão diligente é zeloso pelu irtegridsde do territorio mineiro, é o mesmo que 
como acima se pcderá observar, cfllciou em data de £3 de julho daquelle anno 
ao inspector do Limoeiro, José da Terra Pereira, dizendo que havendo a Presi- 
dencia de Minas o nomeado subdelegado daquello districto, hesitava gobro sem» 
-— 
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lhanto nomeação, porque eile o os seus comprovíncianos cireumvisinhos esta- 
vam dispostos a pertencerem no districto de Guarulhos, por entenderem que o 
do Patrocinio devia fazer parts do municipio de Campos, com cujas povoações 
so achavam em mais immediatas relações; e fol essa declaração um dos mais 
fortes argumentos que se proluziram para a anaexação desse torritorio ao 
municipio da Campos. 

Das participações feitas à Presidencia d+ Minas pelo coronel da legião do 
municipio do Presídio, Maximiano José Pereira de Susa, om 19 da outubro do 
1842, e 17 de dezembro do mesmo anao els outra dasta ultima data, do presi- 
donte da Camara daquelta. villa, consta da primeira quo antonio Dutra Nicacio, 
morador no districto de S.Padro do Curangola, tôra nomeado pela Camara Muni- 
cipal de Campos inspector de quarteirão do mosma distrioto, O qual tratava do 
procedor à divisão de limites, entro ambas 23 províncias, «prejudicando sonsi- 
doravelmente 4 de Minas», e com o qus tinha posto em séria, inquietação 08 mo- 
radoras dalli; das segundas que 0 subdelogado do districto de Guarulhos, Josó 
Ribeiro de Castro, mandára atfixar no districto do Patrocinioum edital, datado 
da 30 de outubro daquelle anno, no qual o em reforencia a outro do juiz do 
diraito do civel do municipio de Camp»s, João Caldas Vianna, datado de 29 do pre- 
dito mez dispunha, que se deviam considerar como limitas entre as Provincias do 
Rio e Minas, os seguintes: 

Começando pola foz do Riacho Pirapetinga, no Parahyha, subindo pelo dito 
Pirapetinga, acima até ao ponto fronteiro à barra do Ribeirão Santo Antonio do 
Pomba, é dahi por uma linha recta à dita barra do Santo Antonio, correndo 
pelo ribeirão acima até à serra denominada Santo Antonio, e dahia, um logar do 
rio Muriahô chamado-—Poço Fun lo—correndo pela serra do Garião, até a Ca- 
choeira dos Tombes no rio Carangola, é seguindo a serra do Carangola até en- 
contrar à Provincia do Espirito Santo;— que tal designação do lim tas ultrapas- 
sa a divisa, que é a serrado S. Domingos, sompra reconhecida e gurrdada 
como tal «lesla ro:n tos» tomp»s pelos moradores daquolle tecritorio, já dividi- 
do em districtos, e croadas alli as auctori lules respoctivas pela Provincia do 
Menas, alôm de gar naquollo logar «sm manifesto prejuizo di Provincia de 
Minas, à qual se usurpava uma boa parte do sau territorio», era a mais disso de 
grandes inconveniontos aos sus moradores, que, vindo a pertencerem a Cam- 
pos, tinham de fazor o sou transito atravez de quatro grandes e caudalosos rios 
invadeaveis no inverno, e de outras muitas dificuldades, que so deparam 
em sertões quasi despovoados. 

Assevora O mesmo coronel, que em tempo algum as auotoridades mineiras 
daquelle territorio pretenderam exercer juris licção no que fica alôm da serra 
de S. Domingos ; serra que, desde que alli começou a povoação, foi considerada 
como divisa entre as duas provincias o mosm> desigaada como tal dasdo 1812, 
pelo goverao por ser a ultima situada na direcção de Campos. 

Os affoitos do edital do subdelogado da Guarulhos que acima so trata, logo 
principiaram a sentir-se ; pois que, em 6 de novembro aubsequants a juata pa- 
rochial do municipio do Prasídio participou à Presidencia de Minas, que uma 
parto dos habitantes do Muriahó, pertencantas áquella fraguszia, negou-so ao 
alistamento, a pretexto de que ara sujeita & Provincia do Rio de Janeiro, modi- 
ante o termo de Campos. 

O juiz da paz do districio do Patrocinio, em Muciahó, romettenlo, em 26 de 
novembro de 1842, 4 Camara do Presídio, os editaos do que acima so trata, O 
que lhe tinham sido enviados pelo inspector do referido distrioto, declara que 
nem então, nom em tempo algum tinham os moradores mineiros dalti passado 
atém dos limites pelo rio Muriadé no ribeiro da, Doença que, seguado a tradi- 
ção mais antiga, foram marcados em 1812, «tondo ficado paca Minas muito mais 
abaixo do Carangola»; e que com a pretendida divisa vinha-se a subtrahir ao 
territorio mineiro, acima de 11 leguas pelo lado do mesmo Carangola, 

A mesua relutancia de pagar 0 imposto sobro generos de exportação que so 
experimentoa ao nocte dos limites das duis Provincias, imme iiatamonto que 
alli soube se da tentativa de usurpir a Minas O territorio em questão, houve 
ao sul dos mesmus limitos. J:só Pereira dos Santos, recobadar no registro es- 
tabelecido na embocadura duo Pomba, participou à Presidencia do Minas, em 
24 de novembro de 1842, que antes da publicação dos editass acima referidos, 
os moradores do territorto intermeliários aos rios Pomba e Pirapetinga, hesita- 
vam e mesmo recalcitravam muitas vezes sobre o pagamento daquelie imposto, 
ulteriormonte à publicação dos mesmos editaos; ninguem mais sujeitou-sa . pa- 
gal-o, a pretexto do que pela nova divisão que incorporava aquelle territorio 
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em extracto a representação que sobra esto objecto, e em datu do 6 março de 


todavia cumpre ropetil-as para não alterar & ordem que levam na represonta- 
ção, o mesmo para flcar-se bem improssionado das razões que abiso manifos- 
tam de um modo preciso contra « subtracção de terrtorio que quer praticar q 
Provincia do Rio de Janeiro. 

Os rios Pomba, Muriaé, Gavião o Carangola, todos confluontes do Parahyba 
a navegaveis até as suas embocaduras, e com os terrenos gue lhes são adjacen- 
tes, foram sempre considerados como fazendo parte do territorio mineiro ; mas 
o decreto n. 297 de 19 de aaio do 1843 08 faz hojo pertencer à Provincia do Rio 
de Janeiro, 


O decreto n, 29, altera não só o de 8 de novembro de 1831, 6 o da 14 de ju- 
lho do 1832, que elevando na Provincia de Minas varios curatos a parochias, en- 
tro elles foi o do Rlo Preto do Presídio, tendo por filiaes os de S. Domingos da 
Bocaina e Bom Jardim, e o districto do Pirapetinga; como o antiga legislação 
sobre os limites desta Provincia, do Espirito Santo a do Rio de Janoiro, «por 
isso que de novo entra por terronos qué sempre pertencoram sômento a Minas 
e Espirito Santo,» 

Os habitantes do municipio do Campos, por medo dos indigenas selvagens 


Tendo assim a comissão apresentado us razões pró e contra, que pondo 
deduzir das peças ofciaes, que tivoram logar antecedentomento ao decreto n. 
207, segue se 0 fazer menção desto decreto e depois emittir algumas considora- 
gões que têm relação com o objecto, e que lho suggeriram as informações dadas 
pola Prosidencia de Minas, postoriormente ao Pprecitado decreto, 

Não foram bastantes as ponderações «fundadas ou em factos ou em anti 
gas tradições», quo a Presidoncia de Minas foz no governo imperial, para que 
esto deixasse de proceder na medida, que lhe fóra insinuada, do determinar 
novos limites às duas Provincias confinantes, subtrahindo à Minas uma porção 
do seu territorio para qnnegala à do Rio. Baixou esto decreto, designando 
provisoriamento os limites que foram propostos pelo Presidente do Rio de Ja- 


Ha aqui a observar, que antecedentomente à data e promulgação do referido 
decreto (7 mezes antes) antecipou-se o Presidente do Rio, pelo seu officio de 18 
de outubro de 1842, dirigido ao subdelegado e ao juiz municipal da cidade do 
Campos, em ordenar que os habitantes ão torritorio situado Aquem dos limites, 
que designava no mencionado oficio, e que são os mesmos que ao depois foram 
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consignados no decreto n. 299, fossem chamados, afim de reconhecerem as 
auetoridades fluminenses o prestarem lhes obadioncia ; auctorizando-o ao mesmo 
tempo <a contestar qualquer acto de jurisdicção que as auetoridades mineiras 
pretendessem exercer no sobedito territoro», E pelo que se deprohende do 
relatorio do chefe da quarta aseção das Obras Publicas do Rio de Janeiro, upre- 
sentudo à Presidencia ou 1844, parece evidente que a divisão de limites entre as 
duas Provincias, que foi decretada em 19 de muio de 1843, já tinua sido deter- 
minado pela mesma Presidencia em 19 do agosto de 1842, € que essa divisão 
dava à niesma Provincia um augmento do territorio pelo norte. 5 

« Não deve passar sem reparo O dizer-so neste Polatorio, que ora de neces- 
sidade percorrer 0 territorio annoxado ao Rio do Janeiro, afim de se tomarem 
medidas em bencficio de seus habitantes, para que estos em nada sentissem 
a falta da protecção do governo mineiro, & quem tinham deixado do 
obedecer.» 

Foi em consequencia do que O Presidente do Rio do Janoiro dispoz em seu 
officio de 18 de outubro do 184?, que O subdelogado da cidido de Campos, 6 O 
do districto de Guarulhos publicaram os editass do que acima so faz menção ; 
e nos quaes não só decioravam como limites Os que «o depois foram decretados 
pelo governo imperial, como 0 86 acharem decididas as contestações lembradas 
pelo governo provincial. 

Em toda a divisa, determinada. pelo docreto n. +97, mereceu à approvação 
do Presidente de Minas, que aliás prestou-se à goneralidado do sua oxecução, 
como se conhece de seu oficio de 1.º de janeiro de 1844, sem que pelo menos 
ponderasse 08 inconvenientes que occasionaria o geral de uma, medida « que 
era ofensivo. aos direitos da Provincia » que admimstrava. Propoz elle que para 
obviar os prejuizos occorridos à arrecadação das rendas provinciaes, na parte 
«da divisa novamente decretada », que vao da Serra de Santo Antonio para 
deante, partisso ella da mesma serra, dirigindo-se em linha recta à barra do 
Carangola no Muriahó, O pelo Carangola acima até a Cachoeira dos Tombos ; 
em vez de ir da Sorra do Santo Antonio do Poço Fundo, 6 dahi à serra do 
Gavião. 

cima. re expõe, foi ouvido o 
ao serviço do 6.º districto 
dor daquellas localidados : 
«vem aggravar mais O 
lhe supprime maior porção de 
Provincia funda suas rocla- 
mações.» . 
Tem a commissão por ultimo de referir-se à informação dada pelo major de 
os José Freire do Andrade Parreiras, à Prosidoncia do Minas, em 3 de 
e anno, é acerca da collocação das recobedorias depois da nova 
es. Informa elto em primeiro logar, que «pela divisa assiguada 
- 297, vem à subtrahir so a Minas 5 loguas mais ou menos de ter- 
da, uma linba recta de barra do Pomba à do Pirapetinga; o que 
ideravelmento à medida que à linha de limites 
vao tondo progress norte ató tocar no seu termo na Cachoeira dos 
Tombos». Pondera e! a nova divisão, o por mais que se 
derão evitar os extravios das rendas 
provin ponde ao ribeirão Pirapetinga, 
em to ha embaraços & oppor-se dOS 
extraviadores, em um por toda a parto e. à mais disto 
cortado de camintos o av 

Por fm, q querer so 
taos inconvenientes, que 8 
cida, cumpre nullificar e: 
dades, depois de consultados os direitos logaes ou consuo 
de Minas, é de accordo com 0s que tiver a do Rio de Janeiro ; 
por profissionaes de uma o de outra provincia. 


PARECER 


Não entende a commissão que houvesse urgente necessidade de se tomar 
uma medida quando mesmo provisoria seja, como à que foi determinada pelo 
governo imperiel, mediante o decreto n. 297, de 19 do maio de 1843, e que no 
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conceito da commissão, não & Sonsentanea com a disposição do art. 2.º do titulo 
1.º de Constituição do Imperio ; porque : 


tinha, desde remotas eras, ag territorio confinante con a do Rio de Janeiro, 


genuina inteligencia do decreto do 8 de novembro de 1831, e a portaria que o 
explicou ; e esta illusão foi promovida e excitada por aquelles mesmos que tinham 


Sendo incontostavel, como assevera o Presidente do Rio do Janeiro, que 
antes da incorporação do municipio de Campos a essa Provincia, a de Minas ex- 


pertencer à Província do Espirito Santo, permaneceram subsistontes essas divi- 
AS; porque não ha acto algum legislativo, nem antigo, nem moderno que as 


Sob tnos fundamentos julga a commissão gue se deve adoptar o seguinte 
Project» do resolução : 

A assembléa geral legislativa resolvo : 

Art. 1.º Os límitos entro a Provincia do Rio de Janeiro é a do Minas Ge- 
paes Polo lado do municipio da cidade de Campos, são determinados da maneira 
seguinte ; 


vão ; da mencionada Serra de 8, Domingos em linha Tecta à barra do rio Caran- 
gola no Muriahg ; Subindo pelo dito Carangola acima até a cachoeira dos Tom- 
bos ; e dahi seguindo a gerra do Carangola até encontrar a divisa da Provincia 
do Espirito Santo, 

Art. 2.º O governo mandará proceder 4 demarcação dos limites designa- 
dos no art, 1,", por otficiaes engenheiros, qua estejam no serviço de uma e ou- 
tra Província, 6 Sompetentomento habilitados para esse mister, . 

Art. 3.º Ficam Tevogadas todig as disposições em contrario, 

Paço “da Camara dos Deputados, 25 de agosto de 1845, = José Joaquim Macha- 


(A resolução é Julgada matoria de deliberação, «sxxars DO PARLAMENTO BRA- 
BILEIRO »).— Camara dos 828. Deputados —Sessão legislativa de 1845—vol, 2.0, 


Como se vs, o Projecto acima —inspirando-se MA verdade 6 na justiça—rejal- 
tou e fulininou as bases arbitrarias q iniquas do decreto do 19 do maio de 1843, 
8 não só restituia a Minas Geraes 9 trecho torritorial constante da proposta, já 
mencionada, do goneral Andrér totfcio do 1.º de jenoiro do 1944), mas, como 
era logico o de direito, Pestabolecia-lhe à Losta os antigos Jimitos, seculares Já, 
e que nenhuma lai mditoara, Até hoje. porâm, (s 55 annos aão Passados!) não 
tava esza projeoto decisão definitiva, Pegularmente deoratad » Pelos poderes com- 
Ppetontos! Jaz nos archivos da Camara doa srã. Deputados Federaos, 
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gies publicas mineiras (especialmente às Secro 
Finançaso a ioi i recido nos ulti- 
mos annos, j j 
leridado de seus maus effaitos, mas — assignaland: 
iluminense» (à começar 
e justos protestos contra as ouzadas é recon 
a territorio mineiro, attent: 
odiosas porque—sem o escu 
poder competente— significam apenas caprichos e sophismas, prapotencias into- 
jeraveis o violenciss revoltantes de auctoridados subalternas, cu 
tanto criminosa e provocadora, motivo de sérios 
capaz de suscitar sanguinolentis contandas=não tem s 
no fluminense ; antes, ha recebido dalle animação e exemplo lastimavois na at- 
titude que, desde algum tempo, guarda elle na questão. 


Dizemos acima que a «nova phase da invasão fluminense» em territorio ml- 
neiro começou em 1880, Tímida e clandestinamente embora, foi realmente nosso 
anno que teve princípio. Antes, porém, de relatarmos o moio porque ella se 


manifestou e os factos subsequentes, convém tornar aqui bem claro o provado 
que, «ató 26 de janeiro de 1830, o foverao oa Assembter Legislativa Provincial 


do Rio de Janeir) sompra raspeilaram o obsorvaram tlolmanta 0 dacreto imps- 
rial de 19 de maio de 1843», que traçou provisoriam nto novos limites entro 
aquella Provincia é a de Minas-Goraes. Eatre muitos «actos otllciass Saminan- 
Bo8», para & demonstração do nosso asserto citaromos os sagulntes em ordem 


chronologica : 

lot A deliberação do 4 de faveroiro do 1846, dando cumprimento ao art, 
8.º da Join, 296 de 1.º de junho de 1843, fixou a divisa da fraguazia do Santo 
Antonio do Padua com o Curato de S. José de Lsonissa da Aldêa da Pedra : 
«.. ató 08 limites actuaes com & Província de Minas.» E, pelo mesmo teor, «atá 
os limites actuaos com à provincia de Minas» 03 nesse acto traçados para O dito 
curato e a freguezia de S. Fidolis» . 

Quaes eram ou poderiam sor, em fevereiro de 1846, as divisas entr» Rio do 
Janeiro e Minas senão as do decreto, entio recontissimo, de 19 de maio de 1843, 
que aquella provinc'a conseguira pelo modo porque já vimos 2... y 

—B,t—A loin, 503, de 19 de abril do 1850, elevando a villa a froguezia de 


S. Fidelis, composto 0 novo municipio das freguazias do S. Fulelis, Santo Anto- 
nio de Padua e Aldêa da Pedra «om os limites que extromama prosentomanto 
com as tres freguezias comprehend.das no dito municipio» (Ve). acima a deli- 
beração de 4 da feveroiro de 1846.) 

idoncia do Rio de Janeiro ao ongo- 


—3.'—As «lInstrucções» dadas pela pres! 
à a demarcação de sous limites com Minas-Geraos 
297 de 19 de maio 


textual), «conformo o teagado estabelecido pelo decreto n. 


do 1843. Acto da 23 de favoreiro de 1854. 
—4.'— O deoreto n. 62, de 2 do outubro de 1854, que mandou desenhar à 
«Poe lei provincial 


rta chorographioa da Provincia do Rio. 
ovada,» o nelta foram vbservudas 6 


5 de novembro de 1856, auctorizando abertura de 
idoli : «Do Valião dos Veados &0 
ponto de junoção das estradas, que Rita do Rio Negro 8 

se dirija à villa do S. Fidelis, 6 da QUALQUER PONTO DAS 


920, de 2 da novembro. d 


RA 
da mais uma subdologagia de po- 
do termo de Campos, tendo por 
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sáde a mesma, freguezia, « é por limites, ao centro, à Provincia de Minas » ; 80 
norte, a margem direita do rio Muriahá ; àO nascento, a serra de S, Domingos, 
compreendendo ao sul todas as terras quo já fazom parto da dita froguezia, 
ficando para 0 districto de Natividade todo o territário da margem esquerda do 
Muriahê -comprehendido « entre a Provincia de Minas » 6 us actuass divisas 
com uv districto de Itabapoana é Santo Antonio dos Guarulhos, » 

8º A deliberação de 2 de janoiro de 1863, transferindo O rogistro denomi- 
nado-do Pomba-—para o ponto tronteiro à villa do S. Fidelis, á margem do 
rio Parabyba, 

Por outro lado deve-se observar que a recobedoria « mineira » do Pomba, 
oreada conforme a lei mineira n. 154, de 9 do abril do 1839, só em 1877 (relato- 
rio do presidente Bandeira de Mello), foi supprimida por convenioncias da admi- 
nistração minoira, 

9.º O contracto do 12 do abril do 1872, do governo fluminense com o dr. 
Mariano de Vasconcellos para construcção de uma ostrada de forro « até as raias 
de Minas-Geraes, no logar denominado Tombos » que 6, ofloctivamente, divisa 
do decreto de 1) do maio de 1843, 


poder legislativo da Provincia do Rio de Janeiro offendeu, siquer de love, ao 
decreto imperial de 1843, sobre limitos entre aquolta Provincia e a de Minas, 
Ao contrario, muitos delles, alguns dos quass citâmos, contém providencias é 


Foi sómente a 26 de janeiro de 1880 que nova e mal inspirada róte come- 
Sou o governo iluminense a seguir relativamente áquolle decreto, creando o 
Presidente do Rio, gm portaria e sob proposta do Chefe de Policia, um districto 
polical om Santo Antonio dos Brotos, « localidade sita 4 margem direita do rio 
Santo Antonio » e, portanto, « torritorio mineiro » indubitavelmente mineiro, 
conforme estatua o mesmo decreto e vê so claramente dos mappas citados (um 
dos quaes official do governo do Rio D, do de H. Gerber, dos do finado senador 
Candido Mendos, no seu magnifico « Átlas », o muitos outros, não nos constando 
que uma, só carta geographica exista que o contrario indique, nem racional- 
mente poderia indicar. 

Aqui registramos na integra aquelia curiosa portaria, na qual, como na de 
19 de agosto de 1842, comquanto não o dissesse expressamente, a Presidencia 
do Rio de Janeiro julgou-se competente para alterar os limites dessa Provincia 
com a de Minas !.. Talvez agisse assin na esporança de mais tarde ser empol- 
guda uma 2.º edição—« correcta o augmentada »—do decreto imperial n. 297, de 

43... 


Vão em seguida as portarias da mesma Presidencia, de 13 de abril de 1883 
e de 8 do ontubro desse anno ; aquella mudando para « Miracema » o nomo de 
«Santo Antonio dos Brotos» & esta « ampliando » os limites do districto de Mi- 
Tacema, adjudicando-lhe expressamento mais outras «fazendas mineiras » indica- 
das como taes no mappa. de Gorber, como a da-Floresta-, e isso feito, diz a 
portaria, não por pedidos dos interessados, mas sob « representações de divor- 
sos moradoros do Santo Antonio de Padua» ! . 

Eis toxtualmento os nlludidos documentos : 

«O Presidente da. Provincia do Rio de Janoiro, attendendo ao que lhe propoz 
0 Chefe do Policia, em ofício do 22 do corrente, resolve crear, como effectiva- 
mente crêa, um districto policial na povoação de Santo Antonio dos Brotos, des- 
membrado da, freguezia de Santo Antonio do Padua, municipio de 8. Fidelis, 
com o territorio é divisas seguintes : 

As nascentes dos riachos Bonito e Barro Branco e riboirão Santo Antonio, 
sendo desde ag nascentes do primeiro até os limites da fazenda Santa Ignez, de 


TEandifco Bernardino de Barros, é a fazenda do Paraiso, da viuva e herdeiros do 


Y 
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itão Franco, 


nada «Floresta » é polas 

seguindo à encontrar os limitos do, Provincia do Minas ; destes pontos para cima 

tudo quanto verter para aquelles riac! i Eid 
Palacio do Governo da Provincia do Rio de Janeiro, 26 de janeiro de 1880. 


Assignado -—Americ: 


s divisos da fazenda que foi do finado C3) 


calidado com o mesmo nome ou 5 
respondencia, é pediram por isso à mu 
forinidade com o det. 4 
ção que tomou à Camara, em sess: 
o nome do Miracems, que exprime em 
cabulo Brotos. 

Pulacio do governo da provincia, 
nardo A. Gavião Peixoto». 


ata, de dar a0 reforido distrito 
lingua indigena à mesma idóa que O vO- 


em 13 do abril de 1883. Assignado—Bor 


«O Presidente da Provincia do Rio vista a ropresenta- 
ção de divorsos moradores da freguezia de Santo Antonio de Padua 6 & informa- 
ção que à respoito prestou & Directoria de Obras Publicas, resolve declarar, 
como de facto declara, que O districto policial de Miracema, dutr'ora Santo An- 
tonio dos Brotos, creado por acto do 26 de janeiro de 1880, terá o torritorio e 
Branco o ribeirão de Santo Anto- 
de as niscontes do primeiro até os limites da fazenda do Santa 
Francisco Bernardino de Barros, com à fazenda do Paraiso, da 
do finado Placido Antonio de Barros, partindo desta divisa 
em uma linha recta, assando pelos limites da fazenda do finado Julio Leito 
Ribeiro, com os da fazenda de Pedro Henriques da Silva, No 

seguindo ainda por uma recta atô o limite da fazenda que foi do finado 
Antonio Rodrigues Mutúca, denominada «Floresta», com a fazen: i 
finado capitão Franco, seguindo a encontrar os limites da Provincia de Minas; 


destes pontos para cima tudo quanto vertor paro 89! 


rã 
tado acto de 26 de janeiro de 1880 é 


Janeiro, 8 de outubro de 1883.— 
c. P. Figueiredo. 


O. 

Fica assim alterado O ci som efeito o de 

30 de novembro de 1882. 
Palncio do governo da Provincia do Rio de 

Assignado—Bornardo Avolino Gavião Peixoto». —Conforme, 


Provas de quo às funeções do cargo, O Prosidento do Rio do Janeiro arroga-so 
tambem de «legislador», é até de Assembléa Geral Legislativa, dilatando à super- 
ficie territorial daquela provincia, &s portarias transoriptas são & origem O 
fundamento da «nova phase invasora» do governo fluminense em torritorio 
mineiro. Quanto vale esse fundamento «legal» quanto pode impor 0888, 
«baso juridica» de subsequentes actos da administração Aluminonso-dirão 
os competentes no assumpto. 

não tardarão a apparocor novas deliberações dar 
lotamente de sua attitulo respeitosa é adhesa ao 


imoira dessas portarias, isto 4, a ll do outubro de 
1880, auctorizou elle o prolongamento atôó Mirecema Santo Antoflio dos Brotos 
«territorio mineiro») da estrada de forro contractada à 11 do maio de 187% com 


) 


ma Pá mas 


Joaquim de Argujo Padilha, e que, «om obediencia ao decreto do 19 de maio de 
1846», tinha seu ponto terminal na Barra do Pomba (Paraokena) limite com Minas 
Gernes, e no me-mo aitio em que, atô 1877, 0 governo mineiro conservou uma 
estação ão recobedoria, inaugurada em 1839 “para o serviço de sua administra- 
cão fiscal. 

A 26 de janeiro do 1882, em portaria ao presidente da 1.º secção elcitoral de 
Miracena, declarou «que a Mesa não tinha que ver com o facto de se acharem 
og eleitores qualificados em provincia diversa (a de Minas), desde que isso nada 
vibha influir na eleição», 

A 6 de outubro de 1882, por outra concessio à empresa do contracto Padilha, 
permittiu novo prolongamento da respectiva estrada de ferro, denominada de 
Santo Antonio do Padua, e com olla tambem, portanto o «prolongamonto da in- 
vasão ..» 

Em portaria do 30 de janoiro de 18836 creado o districto policial do Santa 
Cruz, froguezia de Padua, adjudicando-se-lho «ambas as vertontes do Pirapetin- 
£a» o que invadiu territorio mineiro. 

E neste sentido e proposito apparecem ainda outros actos da administração 
do Rio do Janeiro, cuju referencia aqui é já ociosa, 

Facto digno de notu, entretanto, é que a lei fluminense de 188t, que creou o 
municipio de Padua, respeitou ns divisas do decreto de 19 de maio de 1843, como 
tambem a respeitou o decreto fluminense n. I de 1892, organizando os munici- 
Pios do Estado, com referencia aos de S. Fidelis, Padua e Itapirúna. 

Em outras leis, porém, o mesmo decreto não foi observado, provavelmente 
Porque os legisladores, «melhor inspirados», se julgassem para isso competentes 
Seguindo O exemplo dos presidentes Marcondes e Gavião Peixoto, nas transcri- 
Ptas portarias dictaturiaes de 26 de Janeiro de 1880, 13 de abril 88 de outubro 
de 1883. Verdadeira anarchia em factos & prineipros, o que não é de extranhar- 


” se quando o culto do direito o da, lei não preside às deliborações de qualquer 


ramo dos poderss publicos. 

Por isso (embora a conclusão de 8. exc. seja outra) bem disse o ilustrado 
sr. dr. J. Antune- de Figueiredo Junior (Jornai do Commercio de 26 de setem- 
bro de 1894): «Não sei quando nem porque fórma se iniciou a Posse da provin- 
cia do Rio de Janeiro, no territorio componente do actual districto de Mira- 
cema,,.» 


Por parte do governo mineiro, em tempo algum até agora nunca houve acto 
hostil ao decreto n. 297 de 1843, com quanto este em muito Prejudicasse a Minas, 
como já ficou exnberantemente demonstrado. Eguaimonto elle o as auctorida- 
dea que lhe são subordinadas, jam +ig sé conformaram com as façanhas invasoras 
do governo fluminense em seu territorio ; antes têm sempre contra elas, pro- 
testado, não com as armas, como talvez fizoxsem, e Proficuamente, outros Esta- 
dos da União, em identicas circumstuncias, mas por actos legaes, prudentes e 
de uios conciliadores quanto possivel, todos infelizmente ineflicuzes no em- 
tanto 

Entre os alludidos actos mencionaremos : = 

A carta geographica da provincia do Minas, levantada pelo engenheiro H, 
Gerber, por ordem do governo provincial (1861), na qual foram rigorosamente 
observadas as divisas do decreto imperial n. 297. 

As constantos reclamações dos moradores de Capivára (Palma) e de Santo 
Antonio dos Brotos (municipio de Palma), contra as exigencias abusivas das au- 
ctoridades de Santo Antonio do Padua, que os tém coagido Por vezesa uma obe- 
diencia indobita. 

—0 derreto do governo mineiro n. 87, do 2 de junho de 1890, creando o 
districto (e alliança (boje Cysneiros), pelo modo seguinte :—«O dr, governador 
do Estado de Minas Geraes, de conicrmidado com a proposta da3. commissão 
de estatistica, desta duta, sob n. 77, rosolve eresrum districto de psz no logar 
denominado Alliança, municipio do Cataguazes, com as seguintos divigas,..... 
e dahi a fechir no ribeirão de sonto Antonto dos Brotas pelu margem direita, 
DIVISA DO ESTADO DE MINAS COM O ESTADO DO RIO TEJANEIRO, 6 por este abaixo 
o a embocadura com o rio Pomba, o por este acima até o ou ponto de par 
ida, 


em Palacio em Ouro Preto, 2 de junho de 1890, (assignado)=João Pinheiro da 
ilva. 

—A coilocação de vigias fiscoss mineiros em Miracema e Paraokena, om 
abril de 1893, para fazerem a matricula dos lavradoros de café daquella zona eim- 
pedirom que seus productos continuassam a ser despachados como fluminenses (*) 
medida da qual o govarno de Minas deu conhec:mento ao do Rio, logo que teve 
noticia da crenção dos registros fluminensos, dos ditos pontos. 

— edital da Camara Municipal de Palima, de junho de 1893, prevenindo 
os habitantes da margem direita do ribeirão Santo Antonio, que deviam pagar 
a mesma municipalidade, o imposto de transmissão de propriedade ênter-vivos a 
que forem sujeitos. 

Alóm dos factos expostos, varios conflictos de jurisdicção, determinados 
pela resistencia legal de auctoridades mineiras & intrusa acção do auctoridades 
fluminenses, demonstram assaz que Minas Goraes nunca reconheceu, não Teco- 
nhoce e nem podia reconhecer, a acção indebita do governo do Rio de Janeiro é 
de agontes deste em territorio mineiro. 

Um desses conflictos,entre o juiz de direito da comarca de Palma e o juiz : 
de orphãos de Santo Antonio de Padua consta da soguinte bem fundada: potição, é 
dirigida ao Supremo Tribunal Federal : 

« Senhores Ministros do Supremo Tribunal Federal — Fundado no art. 9 do : 
decreto n. 848 de 11 de outubro de 1890, 40 vosso elevado conhecimento venho 
trazer e à vossa sabia decisão sujeitar um conficto de juriadicção entre este 
juizo e o de orphãos da comarca de Padua do Estado no Rio de Janeiro, o qual Ê 
tem por objecto o processo do inventario dos bens do fillecido Francisco Vieira 
Lessa. 

Em éras remotas, as divisas do Estado do Rio de Janeiro e de Minas-Ge- a 

raes, nesta zona, começavam no logar, onde o rio Pomba desagua no Parabyba pro- 

ximo à actual cidade de S. Fidelis, por uma linha recta, partida desse ponto à há 
serra dos Frexoiras, o dahi tambem em linha recta em direcção ao logar de- 

nominado — Poço Fundo. 

Tanto assim era, que as suctoridades mineiras exerciam, de sua residencia 
em Marianna, jurisdicção sobre todos os pontos à quem desta linha, medindo e 
julgando sesmarias hoje encravadas em Santo Antonio de Padua, ao mesmo tem- 

o que O governo mineiro decretava construeção de estradas que, partindo do 
Rio Pardo, neste Estado, passando pela actual cidade da Leopoldina, fossem ter 
Eee 
() Et computada pelo manos em 15.070 saooas, au 480.000 arrobas nnquass à proluação de café no terrl- 


torio minsiro da zona, projuação que passa como fluminense podsudo-se estimar uuma molia do coma dê 
Soa sOGOSU0O anauser, eum «milhares de contos» o prejuizo softeido polos cofres mineiros, por vin do semelhants 
ospoltaçãol. 

a brsos prolextoso por processos varios, Já é antigo a vaso do lsso Anminenao om apropriar-ao afra= 
tornslmento» de rondas covidas no thesoaro mineiro. 

ir aLetor Io eum que o et-sonador J, Florlago do Godoy, distlosto paulista, passou a 18 46 janalro do LET 
a nosisivtração da Peovinela do Minas ao n6u aucoessor, ba um ospitulo Mlustrativo do asssumpto, Della 


extractâmos os seguint.o trenhos : 
a noríncia ds Sitacs quo tam omprogados de sua confiança que davam marscer Inteira fé, aonsonte que 


em seu te-ritorio € em suas rece! cdo! P a Provincia do Rloo só 
ostes morga6:a plena fé, a o nidança; 08 da Provinoia do Minas, 


não; desde que uma guia deixa de lorsr 0 timiro do um sã nada vala, 6 0 0/6, rsconheoidamento do 
Preduoção mineira, sorá por esse facto considerado de produsção Auiulnonao | 
du mintração. da Provinota do lo few plonô dicelto do solar asus Intoreasos, mas parado que nesta 


os limites do justo. 
de brovinola do Rio, por caprisho, ignoranota do oumpeimonto de asus devora, ou por não 
da do conforir uma guia do café mineiro ; 0 condnctur soguo viagom, chega o café b rocabo- 
doria da Côrte; conformo a £ * parte do artigo 71 do regulamento, 6 considorado"do produoção Suminensa, dese 
presando-a ún liminca gula do empregado mineiro. 

“Neo da indevida é arbltraria perda do Imposto pertencente a estaPravlnola, O produator do café que tem 
do peroorrer melures distanolas, pagando trotes avultados, sao alndo mala anerar-so com asa top 4 
A avaltação sem.nal, feita de conformidado com 0 artifo 47 do oltado regulamento (qual 
dinoia * poguria a mento 3 1/2 /. sobre à avellação bxa do 45200 pur arroba ou 300 ra. por Kilo, 
a as pauta crganituda eu 30 do março do 4871, om victudo da let m, 4944 do Bda outubro do 


4870, 
A lujustiça, senão o arbltrio, de tal procosiments 


Ric, Indifforento à tão just 
to teru tomado no: 60 sénildo, 6 mithatus de urrobas de 
com o do producção Duuinenso, pur ser -oul! irado em wua zona 
dou respectiva renda prejuilcada em coroa de 70:0008U00, aoguado vs cu 
nots r-ssque toduo trabalho pur parto dos Besaos desta Provicola, Soa Inutllizado, 


domo tuto, pouco honrosos oortamonto para q esorupulos do faco Auninenao, abundam Dos al 
butos dálles, comp O qua fos aclina lavrado por oldadãos distintos a Janus poltos e0mo o 04» 


Floriano de Godoy. 
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ao mesmo S. Fidelis, atravessando a zona contestada e sustentava destacamen- 
do policial, no logar outr'ora denominado — Querteis —, nas proximidades de S. 
idelis, 

Como, porém, essa zona, mineira se tornasse um consideravel refugio de cri- 
minosos, as auctoridades fluminenses desse logar, sahindo em sua captura, fo- 
ram pouco a pouco invadindo o territorio mineiro, até que essa invasão originasse 
grandes e graves conflictos de jurisdicção, os quaes forçaram o governo imperial 
a baixar o decreto n. 297 de 19 de maio de 1843, que veiu momentaneamente 
pôr termo aos mencionados conflictos. 

Infelizmente, porém, arranjos politicos de natureza reprovavel o condescen- 
dencias censuraveis, por parte das auctoridades incumbidas de sua execução, 
frustaram-se-n'o completamente, sem medir, como era de geu dever, as gravos 
consequencias nas manifestações da vida publica como da vida privada dos ci- 
dadãos residentes nessa zona, a que dava logar esse pernicioso procedimento. 

Ainda mais: em virtude dos continuados e sangrentos conflitos de jurisdi- 
eção mencionados, o governo imperial por acto expedido em 1838 ou 1839, in- 
eumbiu o fallecido barão de Ayuruoca de escrever o projecto de uma divisa 
provisoria, apresentando esse estimavel cidadio a discripção que se acha ex- 
arada no decreto n. 297 de 19 de maio de 1843 e cuja summa é a seguinte : 

« Começando na foz do Pirapetinga (no Parahyba) e subindo por elle acima 
até o ponto fronteiro à barra do ribeirão de Santo Antonio no Pomba, correndo 
pelo ribeirão acima ató a serra denominada Santo Antonio, etc. etc. 

Comprehendem essos limites os terrenos, em quo estão situados os bens do 
inventariado Francisco Vieira Lessa, 

A unica allegação que faz o Estado do Rio é que adqueriu o dominio desses 
torrenos pela prescripção adquisitiva em consequencia de abandono (derslictio) 
por parte do Estedo de Minas-Geraes. 

E funda esse direito, essa preseripção adquisitiva, simplesmente em uma 
posse do meio seculo. 

Deixando de parte, por emquanto, a interpretação deda ao decreto citado, 
que é victima de sophismas, e antes de entrar om quaesquer indagações, vou 
demonstrar a esso augusto Tribunal que o decreto n, 297, de 19 de maio de 1843, 
está em gou pleno vigor e que não está revogado pelo costume fluminense. 

E' sabido que o direito, residindo na consciencia nacional, preexisto so le- 
gislador, que não o inventa nem o creia, até que O desenvolvimento social o 
leva a se manifestar na legislação o na jurisprudencia, quando o legislador o 
formula o traduz em caracteres sensiveis, esclarece-o com as luzes da razão 
universal e presta-lho o apoio da força social. 

Mes, omquanto elle jaz assim invisivel no seio do povo, devem existir, e 
com efteito existem meios, pelos quass se reconheçam os preceitos; esses meios 
são 08 U£OS 6 08 costumes. 

O costume ou 0 diraito costumeiro é o direito que surge do seio do povo 
em fôrma espontanea o visivol. 

Estudando-se a luz da historia as óras mais remotas da humanidade, debai- 
xo do ponto de vista do seu desenvolmento jurídico, ver-se-ha que a primeira 
manifestação do direito entre os povos foram os usos e os costumes. 

Assim, desde que os homens se reunem em um agrupamento e procuram 
viver em commum, separando se dos outros agrupamentos estabelecem entre si 
certas relações independentes de convenção, que têm o caracter de egualdade 
entre todos os povos, porque representam necessidades identicas, actuando so- 
bre elles: é o elemento geral do direito, 

O direito de propriedade, por exemplo, é reconhecido por todos os povos 
nas épocas mais rudimentares do seu desenvolvimento, independentemente de 
leis e convenções. 

Temos, pois, que a primeira manifestação do direito positivo de um povo 
qualquer so faz por meio dos usos e costumes, sendo tres os modos difterentes, 
pelos quaes o direito costumeiro podo-se constituir : 

1,º directamente pela consciencia juridica do povo, no seu procedimento 
acerca dos actos e relações juridicas à que se applica : 

2.º pelas decisões dos tribunass ; 

3.º pelos pareceres dos juriconsultos, que são os representantes do senti- 
mento juridico nacional e orgão vivo de gua consciencia juridica. 

Donde procede que o direito costumeiro é popular e gcientifico: popular 
quando tem por origem o proprio povo; isto é, quando é o povo o orgão dire- 


” 
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cto; sclentifico quando elaborado pelo poder judiciario ou pelos juriconsultos. 
Estudemol o, pois : 

O costume à a regra conhecida por todos, legalmente obrigatoria é intro- 
duzida pelo povo como muito licita, uniforme, não equivoca; publica, diuturna 
e livre, sem que o legislador jamais desapprovasso, expressa ou tacitamente, a 
sua existencia. 

Deve ser uniforme, porque em caso contrario não estabelecerá regras, mas 
partes ou julgados : não deve conter equivoco, porque não seria então uma 
regra certa é determinada; devo ser publica, porque do contrario não se con- 
verteria em regra obrigatoria e pela publicidade se impede a fraude; deve ser 
diuturna, porque tolos reconhecerão a sua auctoridade; finalmente, deve ser 
livre, porque o costume é uma, expressão espontanea das idóas jurídicas de um 

OVO. 

O costume allegado pelos fluminensos não preenche nenhum dos citados 
requisitos. 

Segundo o direito romano, 0 costumo pode ser :—«secundum legem, ultra 
logom, et contra legem.» 

Na primeira accopção, o costume se limita apenas a interpretar a lei, no 
sou genuino é verdadeiro sentido; 

Na segunda, extendo a disposição da lei a casos nella 'não contemplados; 

Na tercoira, deroga ou revoga & lei. 

Ainda, segundo o Direito Romano, à auctoridade do direito costu- 
moiro pode ser encarada debaixo de tres aspectos : 
| 1.º para esclarecer ou para completar os textos vagos ou ambiguos das 

eis; 

*p. para preencher suas lacunas; 

3.º para às abrogar. 

No nosso direito, temos n lei de 15 de agosto de 1769, chamada da Boa 
Razão, à qual chnumera os requisitos essenciaes do costume e estabelece, no S 
14, que o costume faz direito : 

À.º Si é conforme à boa razão que constituo o principio das leis patrias, ei 
ô conforme aos principios geraes concebidos o formulados nessas leis; 

2. Si não 6 contrario a estes em caso algum; 

3.º Si é tão antigo que exceda o periodo de «cem annog». 

Proonchem 08 usos o costumes ailegados pelo Estado do Rio de Janeiro 
esses requisitos essonciaos, para que possam nullificar ou revogar o decreto de 
19 de maio de 1843? 

Poderão estar do conformidade com o primeiro, não ha duvida; mas não 
coutrariam o segundo, indo de encontro à um acto do poder executivo?! 

a elles esse longo periodo de «cem annos» para rovogar O citado de- 
croto o 

E' evidonte que o direito costumeiro não pode vir em apoio da pretenção 
do visinho Estado, quo com isso pretendo provar a existancia do uma posso 
longa, pacífica o do boa fé, transformando-se em dominio, pela preseripção 
adquisitiva, em virtude de abandono pelo Estado de Minas. 

Essa allegação ô falsa o contraria aos factos o ao direito. 

A posse, que fe transforma em dominio pela proscripção adquisitiva, deve 
ser continua, pacifica, publica, Jonga, não equivoca é exercida a titulo de pro- 
prietario, como ensina Teixeira de Freitas, Consolid. nota | ao art. 1,319. 

O conjuneto desses requisitos constitue a posse qualificada (posso legitima 
-—posse perfoita). 

Ora, à posso que o Estado do Rio alloga, sobre ser uma simples detenção 
parcial, não tom sido continua, nem pacifica, nem inequivoca. 

Não ô, pois, uma posse legitima, uma posso perfeita, uma posso que leva à 
usucapião. E” uma mera detenção que não produz direito; a que não está 
ligado o «animus sibi habende» o que quando muito dá logar à applicação do 
um interdicto por parte do lesado, pois, como é sabido a posse tem dois efteitos: 
a usucapião e 08 interdictos. A usucapião, chamada na phraseologia moderna 
—prescripção adquisitiva-—suppõe sempre à existencia da posse: «sino pos- 
gessione usucapio contingere non potest» | ' 

Isso, porém, não é suíficionte; é preciso que ella haja começado com boa 
fé o justa causa. a 

É, neste sentido, as duas expressões—ccivilitor possidere e ad usucapionem 
possidere», são identicas, ligadas por perfeita synonimia, 
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Ao demais: a Constituição do Imperio conservou no art. 2.º a divisão do 
territorio nacional no estado em que se achava neguella época; surgindo, 
porém, graves conflictos já mencionados entre auctoridados mineiras e flumi- 
nenses 80 tempo, em que a confusão era profunda, viu-se o governo imperial 
na contingencia de expedir o referido aeto de 19 de maio de 1843, por meio do 
qual procurou estabelecer a harmonia, fixando a linha divisoria entre as duas 
provincias. 

Continuando, porém, as auctoridades fluminenses no mesmo abuso inco- 
ercivel, a ponto de haver serio conflicto no arraial de Sant'Anna do Pirapetinga, 
os Presidentes successivos da Provincia de Minas, julgando dever dar uma 
solução pratica à questão o lhes fallecendo competencia, instaram durante 
annos perante o governo de Sua Magostado para quo puzesse termo ao estado 
de anarchia e confusão em que vivia o territorio do então S. Antonio dos 
Brotos (hoje Miracema). 

O governo imperial, como sempre, quedou-se mudo e inerte ante todas as 
reclamações e nenbuma attenção prestou no clamor mineiro, que subia supplico 
a seus pés. 

Em 1 de agosto de 1862, relatava & aasemblêa legislativa de Minas-Geraes 
o coronel Joaquim Carvalho Teixeira da Motta : 

«O arraial de Sant'Anna do Plrapetinga tem sido theatro de mais de um 
conflicto entre auctoridades e exactores dos municipios da Leopoldina e S. 
Fidelis. Aguardo informações minuciosas que exigi da Camara Municipal de 
Leopoldina para levar esta questão ao conhecimento do governo e ser ella assim 
definitivamente resolvida,» 

Em data de 16 de outubro de 1863, tratando em seu relatorio a sssembléa 
provincial da questão de limites entro Minas e Espirito Santo, terminava O sr. 
conselheiro João Chrispinisno Soares, presidente da Provincia : 

«ltontica questão com a provincia do Rio de Janeiro, entre os municipios 
da Leopoldina e S, Fidelia, foi submettida em deta de 10 e 20 de outubro 
proximo passado go governo imperial, de cuja decisão sind pende.» 

Fazendo à relação das estradas, diz o coronel Teixeira da Motta no seu cita- 
do relatorio : 

«Da Leopoidina a S. Fidelis. A construcção dessa estrada foi orçada pelo 
engenheiro H. Gorber em 630:0003000. Conhecendo meu antecessor a vantagem 
de ligar ao ltttorsl os centros productores desta provincia, e vendo ao mesmo 
tempo que as forças do cofre provincial não podiam comportar um compromisso 
tão oneroso, tratou de animar um importante fazendeiro do municipio da Leo- 
poldina a promover uma sulscripção ou incorporar uma companhia, que viesse 
am mio detão util empresa. Infelizmente não obtivo uma resposta ani- 
madora » 

O engenheiro Gerber, a que ge refere o extracto transcripto, é o mesmo que 
foi contractado em 17 dezembro de 1861, para levantar a carta geographica da 
provincia, quo elle organizou em escala de 1:1,500, não só em vista dos dados 
culhidos por occusião de desempenhar ss diverses commissões, que lhe foram 
coniladas pelo governo, como tambem colligindo 08 trabalhos existentes, no ar- 
cbivo publico. 

Por essa carta geographira, de que esperamos juntar ainda um exemplar, 
fica a questão plenamente resolvida, 

E ainda mais : Todas as leis orçamentarias da provincia de Minas contive 
ram, durante um largo periodo, a verba de 6:000500 para abertura da estrada 
de Leopoldina ao porto de 8. Fidelis. 

Na exposição apresentada pelo conselheiro José Bento da Cunha Figuelre- 
do, em 17 de maio de 1862, ao 3.º vice-presidente, coronel Teixeira da Motta- 
lá so o seguinte trecho de palpitante interesse : - 

Após a rescisão do convenio, firmado entre esta e a provincia do Rio de Ja- 
neiro, para a cobrança do imposto de exportação do caié, appareceram alguns 
conflictos entre os agentes fiscaos drs recebedorias, motivados pelas disposi- 
ções do regulamento de 24 de setembro de 1860, expedido pela presidehcia da- 
quelia provincia.» 

Em 17 de julho de 1882, o intpecto: da nesa de rendas da Provincia de Mi- 
nas, o dr. Aflunso Celso de Assis Figueiredo (Visconde de Quro Preto), escre- 
vendo Echo o mesmo assumpto, explicava à diminuição das rendas pela fórma 
seguinte : - 

«As'causas deste facto são, em minha opinião, os exames e abusos que con- 
dra os exportadores mineiros continuam a ser praticados pelos agentes fiscaea 
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da Provincia do Rio, como por mais de uma vez tenho feito chegar ao conheci- 
mento da exma. presidencia.» 

Continuar a sustentar, após a leitura de quanto tenho escripto que o Es- 
tado do Rio de Janeiro exerça posse juridica sobre 08 terrenos em que estão ai- 
tuauos os bens do fallecido Francisco Vieira Lessa, cujo inventario q juizo de 
Padua toima fazer, é assaltar ousadamente o direito de propriedsdo alheia e 
exhibir inconfessaveis sentimentos de contradieta criminosa, de cobiça injusti- 
ficavel, de pretenções insustentaveis e sem fundamento juridico, 

Ha ainda um facto : à provincia de Minas manteve, a expensas proprias, 
uma recebedoria no logar denominado Barra do Pomba, isto é, no ponto em que 
esto rio so despeja no Parahyba. Esls recebedoria existiu até inito poucos 
annos, o que prova & posse passifica do Estado de Minas. 

E” pois uma inexactidão afirmar o Estado do Rio, que de tempos mmemo- 
rises têmos povos ribeirinhos de Santo Antonio do Pirapetinga o do Pomba,na 
confluencia com o Parahyba, prestado obediencia 4s suas auctoridades. 

Ainda agora, pelo documento que acompanha. esta petição, verá o Egregio 
Tribunal uma grando porção da população, a que nos temos referido, negar ab= 
soluta obediencia ás leis e ás auctoridades fluminensos. 

E' evidente e ficou demonstrado, que O jus possidendi, allegado polo Estado 
do Rio de Janeiro, não tem por fundamento a Posso longa, pacifica, de boa fé o 
baseada em justo titulo: pur conseguinte a detenção allegada não tem em 
sua substancia nenbum-dos apontados requisitos. 

Além do mais, o objecto da posse deve ser determinado, certo, especificado 
e limitado: ella não se pode exercer sobre um objecto incerto, vago, indoter- 
minado, desconhecido em sua área ou em sous limites; dove Ber inequi- 
voca. 

Si o objecto da posse, na hypothoso, é indeterminado é o Estado visinho tem 
o direito de estender o exercicio da porse aos terrenos situados á margem di- 
reita do Pirapetinga e ao lado esquerdo da linha recta mencionada no decreto 
de 19 de maio de 1843 que parte do Pirapetinga, do ponto fronteiro à barrad » Ria- 
cho Santo Antonio, no Pomba, ha do forçosamonto sustentar para sor logico, 
que pode commetter o inqualificavel absurdo de se apoderar legitima e juridi- 
camente de todo o glorioso Estado de Minas, 

Os mappas geographicos o o depoimento de testemunhas resolverão facil- 
mente a questão. E chamamos especialmente a attonção do Tribunal para o 
mappa organizado pelo engenhoiro H Gerber, 

emos ainda um novo mappa do Estado de Minas, organizado polo enge- 
nheiro Crockat de Sá, no qual se poderão verificar, plenamente é À evidencia 
as divisas. 

Nestes tormos, o supplicante pede que, tomada em consideração a presente 
petição e contestada ou confessara pelo juiz supplicado e litigante (o de Santo 
Antonio de Padua, no Estado do Rio de Janeiro) soja marcada uma dilação 
probatoria conveniente e que for necessaria, afim de gerom provados os factos 
nesta allogados, sendo bom assim designado o juiz dipsras ou local), perante o 
qual deverão as provas ser produzidas, pela ditficuldade que ha de se fazer a 
prova nessa Capital, 

Nestes termos o abaixo assignado espera favoravel decisão. — Cumpre notar 
que o que o supplicante deseja é que esse Egregio Tribunal determine qual o 
juiz competente para processar é julgar o inyentario o partilhas dos bens de 
Francisco Vieira Lessa. ; 

Requer, finalmento, que seja contra o juiz de orphãos da comarca de Padua 
expedida ordem, para que paralyso quelquer diligencia, até que se resolva 
definitivamente o presente conflicto, cuia decisão deve fixar & competencia de 
um dos dois juizes. 

Nestes termos espera 0 supplicante benigno deferimento e—Justiça. 

Cidade da Palma, Estado de Minas Geraes, 19 de abril de 1894—0 juiz de 
direito em exercio—assignado Enéas Carrilho de Vasconcellos.» (9) 

Conforme.—C. P. Figueiredo. 


()=Não havendo oillustre magistrado, por esquecimento errtamente, juntado 4 sua pe- 
tição o preciro documento, provando à residencia de Vieira Lessa no municipio do Paina 
decidiu o supremo Tribunal Federal que o inventário continuasse em Fados, Aliás, ou 
tra fôra sem duvida sua decisão, como se pode bem deprehender à vista do Accordão, una- 
nime, de 6 de agosto de 1898, que adeante reproduzimos. 
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Quiro conflicto do natureza diversa o que ao crime de violenta invasão terri- 
torial rouniu, para honra o gloria das auctoridades de Padua, o attentado selva- 
gem dn axgressão pessoal a um regpeitavel ancião o à sua digua familia, foi o que 
oscorreu à 23 de abril de 1897, no municipio do Paima e que causou R maior é & 
muis justa. indianição coutra s-us auctores, que, apesar das «façanhas» que então 

raticaram, não nos consta fussom siquer advertidos ou censurados pelo governo 
do Estado do Rio de Janeiro. 

Communicando os revoltantes factos ao governo do Minas Geraos, ofilciou- 
Jbe no dia immediato o promotor publico daquella comarca, documentando plena- 
monte a sua communicação sobre O attontado da justiça de Padua e seus sequazes, 
attontado que a imprensa periodica. brasileira com inteira razão verberou como 
um dos mais revoltantos, praticados no paiz. Esta ó a copia flol desse officio : 

« Ao oxm, gr, dr. Henrique Diniz, M. D. Secretario do Interior no Estado de 
Minas-Gornes. — Hontem foi invadida a fazenda «Socego», de propriedade do 
capitão Peregrino Rodrigues Pereira, cidadão mineiro o contribuinte deste mu- 
nicípio de Palma pelo doutor juiz municipal, juiz de paz, um supplente de 
delegado, dois tabelliãos, dois officiaes de justiça e um contingente de 20 praças 
de policia, competentemente municiadas, & pretexto de fazerem penhora em 
bens, para prompto pagamento do multas indevidas pelo não comparecimento 
ao jury. 

E sem que nenhum acto justifique, aggrediram, prondoram, desacataram, 
arrastaram ao terreiro, rompendo as vestes do referido capitão, um pobre sexa- 
genario, cardiaco, paralytico, esgotado de forças, sem offerecer outra resistencia 
que seus prados de indignação e as lagrimas de suas flbas. 

O que mais admira em tudo isto ó,-que não se feza penhora & que se 
propunham, nem conduziu-se preso o sr. capitão Peregrino. 

Conhecedores destas sconas de violoncia, sem perda de tempo, comparecemos 
ao logar do conflicto eu, o tenente juiz substituto, delegado de policia, 0 sr. 
agente executivo, não mais se encontrando a justiça de Padua ; fizeram-se as 
indagações que o caso permíttiu, inclusive auto de corpo de delicto no sr. capitão 
Rodrigues Pereira. 

Nestas condições, e levando”"estes factos ao conhecimento de v. exc., do exm. 
Governador do Estado, aguardo seguras instrucções no sentido de que a Justiça 
deste Estado de Minas faça-so de modo consentaneo com suas tradições de bri- 

bantismo, visto tratar se de um conflicto entre Estados, o que reputo de grande 
importancia. —Saude é fraternidade. 

Palma, 24 de abril de 1897. — O promotor da Justiça. — Manoel Adriano de 
Araujo Jorge ». (Este officio veiu acompanhado do auto de corpo de delicto, 
inquerito e outros documentos comprobatorios do que sucointamente fica 


relatado). 


Estes é outros attentados semelhantes de auctoridades fluminenses em «torri- 
torio mineiro», o continuo 6 avultado prejuizo dos cofres deste Estado na expor- 
tação do cafô mineiro, como si fôra do Rio de Janeiro, incidindo sobre elle a 
seção fiscal, ou, antes, a extorsão fiscal fluminense, prejuizos identicos sofridos 
pola municipalidade de Palma em proveito illegal da de Padua e à crescente 
irritação dos animos na zona assim fiagellada por tantos e tão criminosos abusos, 
fizeram o governo do Estado de Minas, já cançado de solicitar por ofícios ao do 
Rio de Janeiro, providencias contra taes desmandos é ilegalidades; mas, ainda 
por seu espirito sempre moderado é conciliador, desejoso de uma solução ami- 
gavel, constituir seu representante perante a presidencia do Rio ao exm. &r. dr, 
Bernardo Cysneiros da Costa Keis, incumbido es ecialmente do combinar com 
aquella presidencia as buses de um «nadus vivendi» a firmar-so entre ambos 08 
Estados, para dominar a cobrança do impostos, e os mais actos administrativos 
ou judiciarios que so tenhsm de prbticar na zona chamada litigiosa. 

O resultado dessa missão consta detalhadumento dos documentos se- 
guintes ; 

« Accordo celebrado entre os. exms. srs. Presidentes dos Estados do Rio de 
Janeiro 6 Minas-Gerses, sobre os meios de reconhecimento é ulterior domar- 
gação de parto da linha divisoria entro os dois Estados, 
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Aos 4 de setembro de 1897, reunidos no Palacio do Governo do Estado do 
Rio de Janeiro, nesta cidade de Petropolis, Capital do dito Estado, 08 exms, BrB. 
des. Jouguim Mauricio de Abreu, seu presidente, o Bernsrdo Cysneirus da Costa 
Reis, representanao 0 exm, ar. Presidente do Estado de Miuas Gerses, dr. Chrig- 
pim Jacques B as Fortes, para 0 tim de resolverem & adopção em commum pelus 
governos dos dois Estudus de medidas que previu é eVILOM à cOnuluNção de 
cunflictus, UCOubÍonA4OS pola lucerteza de parte dus limito8 euL6 Us 6108 
Estudos, e [ucilitem O reconhecimento é demarcação da respectiva linha divisoria 
na zona septentrional o occidental deste Estudo, deliberaram que fosse redigido 
a termo em protocollo especial, o que occorrera nus tres conforencias gucces- 
eivas que, em 30 do mez proximo passado, em 1. do corrente mez é hoje reali« 
zaram para o ponderado estudo do assumpto e o que afinal convencionaram. 

Na primeira dessas conferencias, 0 exm. sr. dr, Costa Reis começou por 
oxhibir & sua credencial coustante do seguinte ofício : 

« Palacio da Presidencia do Estado de Minas Geraes, Ouro Preto, 22 de julho 
do 1897. Ilim. é exm. dr. Joaquim Mauricio de Abreu, dd, Presidente do Estado 

. do Kio de Janeiro. a 

O spresentante deste é o exm. sr, dr. Bernardo Cysneiros da Costa Roig, 
encarregado pelo meu governo de combinar com v, exc. as buses de um «modus: 
vivendi a nrmar-so entre os dois Estados para dominar » cobrança de Impostos 
o mais actos administrativos ou Judiciários, que se tenham de praticar em & 
zona litigiosa existente nas linhas ltitrophes do kio de Janeiro e Minas (leraes. 
Espero que v. e3c. cum & distincção, que lhe é peculiar, dispensará ao exm. 
dr, Bernardo Cysneirus da Costa Keis, em »ua delicada incumbencia, & Curdidil- 
daue 6 48 aticições, do que ello se fuz credor por seus elovadus dotes de 
espirito. Acredito aiuda que, pur este meio, em breve prasu se atingirá à 
aspiração de unbos os Estadus — accordes em considerarem sob indestructivel 
fundamento os laços de harmonia é súlidariedade, que de longa data os prendem 
num ideal commum. 

Aproveito a opportunidado para protestar a v. exc. 08 meus votos de pro- 
funda estima e alta consideração. — Saude e fraternidade. — CHRiSPIM JACQUES 
BIAS FORTE: 

Examinados é verificados taes poderes, passou o mesmo exm. senhor.a apre- 
sentar, em nome do governo que representa, a seguinte proposta : 

« Petropolis, 30 de agosto de 1847. — O representante du exm, sr. dr. Presi- 
dente do Estado de Mulas Geres, para 0 fim que smbos 08 governos têm em 
vista, qual o de acevidarem subre um -modus-vivendi,, pelo qual se punha termo 
208 Constantes coufliclos, que Be Susc.lam na Zuna limitrupho cure os dois 
Estados, tem & hunra de propor como base do secordo O cumprimento do decreto 
n. 247, de 19 de maio de 1843,—Dk. BERNARDO CYANEIHOS DA COSTA REsp, 

Na conferencia immediata o exm, er. dr. Presicento deste Estado, desen- 
volvendo verbalmente a justificação dos motivos pelos quaes não podia acceder E 
à proposta feita, apresentou por sua voz a outra proposta que sé segue :-— «Ga- 
binete do Presidento do Estado do Rio de Janeiro, Petropolis. 1.º de setembro x 
de 1897. O Presidente do Estado do Rio de Janeiro justamente preoccupado, 
como o bonrado ar. Presidente do Estado de Minas Gerues, com 08 inconveni- 
entes que resultam da incerteza da linha de limites entre os dois Estados, na 
região oceidental é septentrional do primeiro, e tambem pussuido de patíotico 
aesejo de por urmv acs cuntictus Que duli se usiginolu com grave pertuiba- 
ção, muitos vezes, da vrdem 6 tranquilidade, é, selupre us Leguiar auuinisiia- 
ção e da eXacta ariecadação dae reudas publicas Das CHCUMaCI ipções respecu- 
vas : Mas cunsivorsudo que O decisto do Governo Gerul n. *97, us 14 de maio 
de 1843 que para remediar tres inconvenientes, precuruu tixur provisoriamente 
os mitos da uliudida zona, nunca fui executado, nem mereceu do Poder Legis- 
lativo a indispensavel sancção para que pudesse roger as relações das duas 
provincias, hoje Estados, no tocante aO EU aSSUmpLo ; considerando que suas 
disposições foram recebidas desde logo com manifesta rejuctancia pelos bubi- 

| tentes dos territorios a que deviam aproveitar e provocaram contra elle tanto 

dos poderes publicos do kstado de Minas Gerues, como dos deste Estado, quando 

| Provincia, reiteradas representações, dirigidas 4o proprio governo, que, 
diu e ao Poder Legiulutivo, que O tinha de examinar, currigir"o appro- 
var: y 


Considerando mais que os diversos profissionses, encorregados/m diferentes 
pocus por siubos os Estudos de €XtIMIMAT 6 MkrCur NO tericho B linha divisoria 
ptabelécida LO decreto, não chegaram a accordo sobre & aca destog 
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entendendo uns que a demarcação se tornava muito diffleil por não teremos 
pontos successivamento indicados no decreto q necessario seguimento para for- 
mar uma linha continua, divorgindo outros sabra a verdadeira applicação da 
demarcação dada no decreto à rios é Serras, 9 confussando a maior parte que a 
linha indicada, em vez das aproveitar os accidentes do terreno para uma demar- 
cação visual, é em sua grando extensão mathematics ou imaginaria; 
Considerando aiuda, que, à sumvra dessa confusão nos limites entre os dois 
Estados, s6 formaram povoações, que cada um deltes tem udmimetrado e pro- 
vido de recursos para seu proxressivo desenvolvimento, do que provieram de- 
pen lencias administrativas, judiciarias o politicas, attendidas em diversas leis 
a deliberações do Estado, à que as mesmas Povoações se obrigaram, e que essa 
ordem de factos não pode ser altsrala sem refloctido exame da mate- 


ja 3 

Propõe ao distineto ropresentanto do Estado de Minus-Goraos, a cujo empe- 
Rho em resolver us difticuldados já enumoradas com manter a mais completa 
harmonia entre 03 dois Estudos corresponde Pressuroso e rende encomiastico 
apreço, 0 seguinte : e 

1,º A nomeação, por ambas as prosidencias, de uma commissão composta 
de profissionass, notoriamente competontes q imparciaes, a qual com a maxima 
urgencia 6 em prago assignado proceda ao exame da linha divisoria de quo trata 
o mencionado decreto, 6 verifique : 

4) si ella corresponde geographica, historica, administrativa é politica- 
mente ao fim, a que foi destinada, de servir para limito incontestavel aos dois 
Estados ; 

d) si ha conveniencia de intoresses publicos na modificação da linha refe 
rida, de mudo a prevenir toda é qualquer controversia entro os dois Estados, 
para o futuro, sobro seus limites ; 

2." Que, concluido o trabalho da commissão, conferenciem de novo as 
duas presidencias para o estudo desto, afim de resolverem ad referendum do Po- 
der Legislativo cuda Estado o que for mais conveniente. 

-" Que, durante 0 sorviço da commissão, seja respeitada por cada um dos 
Estados, para, todos os effvitos legass, a posse do territorio, que 0 outro presen- 
tomento mantem, ficando prohibido qualquer innovação.» 
0 em, sr. dr, Custa Keis pediu o adiamento du discussão desta proposta 
para estudul-a com especial aueição, e na conferencia do hoje apresentou por 
escripto, a seguinte exposição;— « Petropolis, 4 de setembro do Iyv7, O repre- 
sentanto do Estado de Minas-Geraes, acreditado em imgsão junto ao governo do 
Rio de Janeiro, tendo tido a honra de receber da parte desto unia nota relativa 
ao modus vivendi dos dois Estados entre si até que definitivamente sejam fixa- 
dos limitos aos territorios sujeitos ás respectivas administrações : Considerando 
que o decreto n. 207, de 19 de maio do 1843 que estatuiu limites provisorios a 
esses territorios na zona oceidontal e septentrional no Estado do Rio de Janeiro, 
6 um acto legal, emanado de auctoridade competento-o Poder Central do extin- 
cto Imperio —e que, dopendente do approvação do Poder Legislativo não foi 
Jamais invalidado por este, e antes, tem produzido, até hoje todos effei- 
tos civis, administrauvos e politicos para os quaes for Promulgado--Considerando 
que, as ex-provincias de Minas Gernes 6 Kio de Juneiro, hoje Estados, r. presen- 
taram aos poderes publicos centraes do extincto Imperio contra o referido de- 
oreto do 1343, no intuito de alarg rem as fvonteras de seus «x miuios, sub o fun- 
damsnto de parecerem obscuras algumas das ltuhas dos Limites vstutuidos, O que 
não induz de modo algum a convenioncia de sujeitar-se a rigorosa interpretação 
de suas disposições, que, entretanto pareceram claras ao general Andréa, presi- 
dente de Minas Geraes, o qual lhe deu logo o cumprimento devido, como de- 
slara em seu relatorio do 1844 pagina 24 ;— Considerando mais que a Consti- 
tuição Federal de 24 de favereiro de 189] nos artigos 1.º 6 2.', elevando as an- 
tigas Provincias a Estados, implioitamente reconheceu a soberania (ainda que 
limitado) destes sobre os territorios, cujos limites embora até então proviso- 
rios, assumiram caracteres detiniuvos, quando conhecidos é aemurcados, como 
NO caso presente, devondo taes limites prevalecer, Bojum quaes forem os incon- 

antes nascidos de allegaveis motivos de vrdem geugraphica, historica, ad- 
ministrata à poluica, facilmente, removiveis, ur accordo entre os Estados ti- 
mitrophe: Ounsiverando inalmente que, da vigencia do decreto citado de- 
corre para oXEstado de Minas-Geraes é Rio de Juneiro a posse legal e titulsda so- 
bre 05 »eus Pespectivos territorios determinados, da qual não podem demit- 
fr-so para peluittirem o exercicio delia ao Estado visinho ; 
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Declaro acceitar o que foi proposto pelo exm. sr. Presitonto do Estado do 
Rio de Janeiro, em sua já alludida nota sob n 1, lattras q o 6 en. 2 uma voz 
que é de caracter consultivo, a comissão que pela proposta se cogita nomear, 
não podendo o voto da mesma invalidar o criterio, que s» deva ou possa attri- 
Duir ao decreto n. 297 de 19 do maio do 1843. 

Rendendo preito de justa homenagem ao exm, gr. dr. Presidente do Rio de 
Janeiro pelo zelo e lealdade, com que enfronta o grave 0 momentoso problema 
dos limites entre os dois Estados de Minas-Geraes é Rio de Janeiro, pede per- 
missão pura oferecer ao art. 3.º da proposta 0 seguinte substitutivo : —« Que 
durante o serviço da commissão e até decisão flnal mantenha-se entro 0s dois 
Estados siatu quo e que durante o mesmo praso às rondas estadoaos arroca- 
dadas na zona litigiosa sejam recolhidas a um banco, para sor levantada pelos 
mesmos Estados a quota, a que possam tor direito. —Dr. Bernardo Cysneiros da 
Costa Rois.—Amplamonte discutida a materia do substitutivo proposto pelo exm. 
gr. dr. Costa Reis, o cada um des exms. proponentes sustentando a procedencia 
das razões expostas nos « considerantos » de su1s respectivas propostas, resol- 
veram o definitivamente convencionaram O seguinte : 

Primeiro. Que seja por ambas as presidencias nomeada uma commissão com- 
posta de profissionses notoriamente competentes o imparciaes, a quai com & 
maxima Urgência e em praso assignado, proceda 82 oxamo da linha divisoria de 
que trata O decreto n. 2:7, de 19 de maio de 184%, 6 vontique: a) si elia com 
responte goograpnica, historica, admnistrit va 6 polticamente no fim, a que 
fot destinada —do servir de limite in ontestavol aos dois Estados, oub)si ha 
conveniencia de interesse publico na moditisação da linha referida, de modo a 

revenir toda e qualquer controversia, para O futuro, entre os dois Estados, 80- 
Er seus limites, 

Segundo. Que concluido o trabalho da comissão procodam as duas presi- 
dencias a nova conferencia para estudo do trabalho, ad referendum do poder 
legislativo de cada Estado, do que for então julgado mais conveniente. 

Terceiro. Que durante o serviço da commissão e até dacisão Anal, mantenha- 
ge entre os dois Estad's O stutu quo. E de como assim 0 ascordaram e conven- 
cionaram, para constar, lavra-so este termo, que assignam OS CxmS. STS, dra. 
Prosidonto do Estado do Rio de Janeiro e representante do exm, ar. dr. Prosi- 
dente do Estado do Minas-Goraos. (Assignados)-Dr, Joaquim Mauricio de Abreu, 
—Dr. Bernardo Cysneiros da Costa Reis» 

Está conforme. Carvalho Brandão, secretario do Archivo 


dera «imprestavel, sem nenhum 
gidenia do Rio de Janeiro nulli 

Da improcedencia e inadmissi 
clausula tão surprehendente interpretação, 
consta atraz, om offlcio dirigido ao exm. sr. 
Brandão, dignissimo chefe do Estado. 


E' tompo de abrirmos espaço aqui para referencia de um novo conflicto ju- 
risdicional. Damos a palavra so distincto agente executivo municipal de Palma, 
dr. Victor Custodio, Ferreira, que assim expõe flelmente os factos no seu rela- 
torio, apresentado & respectiva Camara, om 16 do p. p. mez do janeiro: 
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GUMOs Meo NNA VIA CA OL OD Ua LO nOM SO UA CU asas sa Canis ara n acer serras rn asa trios sos d 


«Surprehendeu-nos a expedição de um man lado de embargo pelo dr. juiz 
x municipal de Padua, para ser intimado Antonio Pinto de Rocha, afim de não 
] proseguir em serviço que fazia em sua situação, na fazenda do «Retiro For- 
É moso» 6 isso à requerimento do M1anel Miguel Souto, residente em Parasksna. 
A situação de Pinto está em territorio minsiro e, pelo menos, desde 1831 não 
estava aob a jurisdição de auctoridados fluminenses, como facilmente ficou 
provado com tres esoripturas de venda uma de hypotheca e talõss de pagamento 
de impostos munloipass. 

Pinto propoz acção de manutenção de posse e, para ser intimado Souto em 
Paraokena, territorio minairo, abusivamante sob a jucisdicção dos fluminenses 
requereu fosse expedida certa-precutoria ao juiz municipal de Padua, respei- 
tando assim o siagtu quo do convenio de setembro. 

Pois bem, em vez do-«Cumpra so», levantou o juiz deprecado um conflicto 
de jurisdicção, decidido em Accordão unanime do Tribunal Federal, em sessão 
b de 6 de agosto. 

Por esse modo deixaram os fluminenses de observar a clausula do conve- 
nio estipulativo do statu quo. Como partes de um contracto bi-lateral, ficamos 
desobrigados de respeital-o. : 

E' esta A verdado que não pode ser contestada. 

Abaixo transcrevo o acoordão e, em virtuda della o da auctorização da Ca- 
mara Muniolpa!, mandei proco lar ao lançamento psra a cobrança de impostos 
em toda a margem direita do ribeirão da Santo Antonio, dando disso conheci- 
mento ao governo estadoal de Minas. 

Com regularidade fot feito o ssrviço em toda a zona pertencente ao districto 
de Cysneiro. Quan (4, porém o prosurador-fiscal prooudia ao lançamento ni po- 
voação de Miracsma, o sublelegado de policia do sogundo districto de Santo 
Antonio de Padua, no Esta lo lo Rio, intimou-o, sob pena de prisão a não prose- 
guie. Obtida a contra-fó da intimação, communicou-me o procurador 0 occor- 
rido, 

De posse dessa certidão e contra-fo, impetret ao dr. juiz Seccional Federal 
ordem de habear-corpus, em tavor do empregado ameaçado, afim de que pu- 
t dessem ser cumpridas nossas deliberações. 

Em officio ao dr. Secretario do Interior communiquei immediatamente os 
factos que se desenrolavam. Concedida à ordem improtala por despacho abaixo 
transoripto, mandei immeiliatamoto se prosoguisse no Jençamento, tendo para 
esso fim prorogalo os prasos estipulados no urt. 12 da lei n.4l do 3 de outu- 
bro de 1898, v sto ter-se dado a hypoibeso nelle prevista. 

De volta de Miracema o procuradur-fissal communicou-me não tersido re 
peltada a ordom de habeas-corpus o apresentou me contra-fê da intimação que lhe 
fez o ob delegado de policia, privando-o dus regalias conferidas por tal docu- * 
mento, 

Telographei ao dr. juiz Seccional Federal, em Ouro Preto communicando o 
oecorrido e remetti pelo correio a publica forma, da contra-fé. 

Eis os termos du Accordão de 6 de agosto e os da ordem de habeas-corpus, 


Aoccordão do Supremo Tribunal Fedoral e 


N. 71.— Vistos, relatados e discutidos estes autos de conflicto de juriadieção 

ositivo, entre o juiz muntcipal da comarca de Santo Antonio de Padua, no Es; 

? h lo do Rio de Janeiro, e o juiz de direito da comarca de Palma, no Estado de 
Minas-Geraes. 

Delles 83 mostra qua, tendo o segun lo doa indicados juizes dirigido ao pri- 
meiro uma precatoria para intimação de um mandado de manutencão a Manoel 
Migual Souto, qua dpois do haver buriado a posse da terras da fazenda Retiro 
Formoso, partenconte a Antonio Pinto di Rocha e sitas à margem opposta, no lo- 
gir donominalo Paranktsna, co nprobanlida ni 290% contestada, entre os refori- 
dos Estados, mas na qual tom exeroido jurisdicção o do Rio de Janeiro, recusa - 
ra o juiz deprecado satisfazer a alludida requisição pelo fundamento de Bo achar 
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d terreno da posse, que so tratava de manutonir, situado em territorio fumi- 
nenso e dentro da comarea, sujeita à sua auctoridado, suscitando conseguinte- 
mente o presente conflicto, sobre 0 qual foram ouvidos os contendores, que pre- 
staram informações, acompanhadas de documentos : 

Isto pois, € 

Considerando que por força do decreto n, 297, de 19 do maio de 1843, fl- 
cou, ainda que provisoriamente, estabelecida como linha divisoria entre os Esta- 
dos do Rio de Janeiro e o de Minas-Geraos o ribeirão Santo Antonio, afiluenta 
do Pomba, pertencendo a margem direita ao ultimo dos mesmos Estados, que 
EA ella tem exercido continuamente jurisdicção, sem nenhum obice ou con- 

stação ; 

Considerando que dos documentos constantes dos autos se verifica qua a 
osso, objecto da manutenção quo deu origem ao conflicto, jaz à margem direi- 
a do Bupradito ribeirão, e, portanto, em territorio oxclusivamente mineiro, fa- 

zendo parte as terras possuidas da comarca da Palma, no Estado de Minas-Ge- 
raos ; 
Accordam por taes fundamentos é de aceordo com o parecer do sr. ministro 
procurador geral da Republica, decidir o conflicto, julgando o referido juiz de 
direito da comarca da Palma competente para a acção de manutenção perante 
elle intentada. Custas ex-causa. 

Supremo Tribunal Fedoral, 6 de agosto de 1898,— Aquino é Castro, presiden- E 
to.—Manoel Murtinho.—Lucio de Mendonça. — Piza o Almaida.— Pereira Franco. E 
—Andrô Cavaloanti.—Ribeiro de Almeida. — Americo Lobo.—Bernardino Ferreira. 
—pPindahyba de Mattos. —H. do Espirito Santo.—Fui presente, —João Pedro, Foi 
de voto vencedor o gr. ministro Augusto Olyntho, 

Supremo Tribunal Federal, 29 de agosto de 1898.—0 secretario, João Pereira 


do Couto Ferraz.» 


Ordem de habeas-corpus do dr. juiz socoional 


| « Vistos estes autos de habeas-corpus preventivo, em que é requorente o dr, 
| Victor Custodio Ferreira, agonte executivo do municipio da Palma, e pacientes, 
ameaçados de prisão, o procurador fiscal, major Antenor de Araujo Freitas é 
outros empregados municipaes, cujos nomes não vôn declinados, vorifica-so o 
seguinte : 
Que de longa data existo litigio entro 08 povos limitrophes dos Estados do 
Minas-Geraos é Rio de Janeiro, sobro à zonsbanhada pelas vertentos do ribei- 
rão Santo Antonio, lado direito e esquerdo ; 
'- Que ainda no domínio da monarchio, baixou o decreto 297, de 19 de maio 
do 1843, fixando provisoriamonto os limites 4s duas Provincias, hoja Estados ; 
Que são elles a começar da fóz do riacho Pirapetinga, no Parahyba, subindo 
pelo mesmo Pirapetinga. até o ponto frontoiro à bacra do ribeirão Santo Antonio, 
correndo pelo ribeirão acima até a serra denominada Santo Antonio, o dahi ao 
logar do rio Muriahê chamado—Poço Fundo—, correndo pela sorra do Gavião 
até à cachoeira dos Tombos do rio Garangola, até encontrar à Provincia, hoje 
Estado, do Espirito Santo ; 

“Que violando o dec. cit. e O statu quo, auctoridades fluminenses provocaram 
confiicto de jurisdicção com auotoridades mineiras, e sujeito o ocaso À deoisão 
do Egregio Supremo Tribunal Federal, proferiu este, a 6 de agosto de 1808. Ao- 
cordão soberano, firmando a competoncia da auctoridade mineira sobre 0 con- 
testado, é estatuindo que o ribeirão Santo Antonio, afituente do Rio Pomba, 
pela margem direita, constitue divisa para O territorio minoiro, 

Que, coherente com o cit. dec., é secordão que o interpretou, ordenou o 
requerente como cheio executivo do municipio da Palma, que o fiscal procsdos- 
se 4 arrecadação de imposto, entre os habitantes à margem direita do riboicão 
Santo Antonio. 

Quo foi o fiscal e seus auxtliares impedidos nesta funoção pelo subdelegado 
de Policia. do Estado do Rio, Paulino de Araujo Padilha, que o mandou intimar 
para não proseguir, pena de prisão, pelo que solicita o chefe executivo desta 
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policial fluminense, evidencia-so Que à auctoridade municipal mineira exercia 
& sua jurisdicção à margem direita do ribeirão Santo Antonio, zona que 0 accor- 
dão reputa incorporada ao territorio mineiro g 

Considerando que, ameaçando com Prisão a auctoridade fluminense á mi- 
neira, como fez e Prova o documento de fls, 8, attendendo, digo, atlentou por 
meio de ameaça contra a lei, contra a auctoridade do julgado e contra & hiber- 


Cons. cit.), ao passo quo O requerente só declarou um nome, deixando os ou- 
tros na sombra da generalidade. Por todo o exposto, e o mais dos autos, con- 


restrictos da presente sentença, que será no mesmo transcripta, e para to- 
dos os efroitos de direito é Penas da lei contra qualquer infractor, custas eg- 
causa. Cidade de Ouro Preto, 7 de Janeiro do 1899. —E tuardo Ernesto da Gama 
Cerqueira, Era o que so continha em a dita sentença aqui fielmente tran- 
scripta do original ào qual me reporto é dou fá. Eu, Francisco d'Assis For- 


gravissimo o proporções que affectam a auctoridade do Primeiro tribunal judi- 
ciario da Republica e nel 


io de Janeiro na sua ousada e criminosa resistencia om submottor-so ás pres- 
oripções logass e reconhecer, alfim, o indisputavel direito de Minas-Geraos, ly- 


Nota importante, digna de registro e que encerra brilhantemente a pallida 
resenha de factos desta breve NOTICIA HISTORICA : . Ê 
Contrastando com a obstinação do governo fluminanse, e de auctoridades 


rar como pertencente á diocese de Marianna a parochia do Miracema, por estar 
situada om territorio mineiro, como dicidiu o supradito e ja transcripto ac- 


Não tondo mais a egreja brasileira nenhum vinculo de subordinação ao Eg- 
tado agindo livre o soberanamente, em sua esphora de competencia é assim po- 


limites que julgue preferivois—a recente deliberação que ora consignamos aqui, 

relativamente a Miracema, vale como um Pre ioso testemunho que dão aquel- 

les illustres prelados de seu espontaneo e desinteressado acatamonto aos de- 
» 
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estos do poder civil e às decisões do primeiro tribunal judiciario do Bra- 
sil. 

Lieção e exemplo, que, oxalá, fructifique, para muitos funcionarios brasilei- 
ros, inclusive representantes da magistratura 6 chefos do governo estadoal, re- 
fractarios em observar 0 mesmo procedimento, ao qual, aliás, são obrigados pelas 
leis da Republica 


Recapitulando, pode-se em poucas palavras, resumir, com fidelidade, o histo- 
rico da questão: 

. 0 Estado do Rio de Janeiro, considerando insuficiente para suas convo- 
niencias o cubiça a doação de importanto porção do sólo mineiro, obtida em 1843 
por effaito do decreto imperial de 19 de maio dosse anno, que ao norte 6 80 
dóste dilatou-lhe consideravelmente a suporício-ha muito plansjava novas |. 
acquisições territoraes em Minas. 

- Não podendo espóral-us da justiça do poder competente que, ao contrario, 
iniciara em 1845 projesto da restituição a Minas do torritorio de que dois annos * 
antes despoujou à o citado decreto, e depois de havor respeitado e observado 
este (que tanto favorecou-a) durante 37 annos, entenieu que por si mesmo é 
pelo orgão de seu presidente, então simples delogado dv governo imperial, podia 
rá «legislar» à respeito | 

Dahi as famigeradas «portarias», do 26 de janeire de 1880, 13 do abril e 8 de 
outubro de 1883, creando districto em Santo Antonio dos Brotos (torritorio mi- 
neiro, mesmo em face do decreto 297), mulando-lhe o nome de Miracema, e 
ampliando-lho os limites, ainda com invasão em torritorio mineiro. 

A falta de publicidade e a estultícia de taes deliberações, sem justificar, ox- 
plicam o silencio e desidia por algum temp» do governo provincial do Minas no 
assumpto, e esta apparente indofierença animou a administração fluminonse a 
prosoguir no abusivo proposito, toruanto em facto aquella invasão escripta di- 
ctatorislmente—com à intervenção de estradas do ferro suas em territorio mi- 
neiro, cobrança de impostos, juristicção administrativa no mesmo territorio, 
eto , desmandos e attentados que om breve suscitarão a natural resistencia, 
indirecta e directa do governo e auctoridades mineiras, como já ficou plena- 
mente provado nesta ligeira resenha historica, 

Por ultimo, ousando contra a verdade imponente dos factos, allega posse 
sobre a zona mineira em quo sous agentes e propostos têm sido apenas intrusos 
criminosos, e afflema, com estupendo desembaraço, que o citado decroto de 1843 
«nenhum valor tem e que jamais foi executado (!!); persistindo ns teimosia de 
conservar como «boa presa» terreno empolgado por meios attentatorios, violen- 4 
tos e absolutamente reprehensiveis om qualquor paizjoivilizado. ú 

De somelhante attitude do governo fluminense e das Sinsolitas investidas 

ni de auctoridades suas, affrontando à jurisdicção legal mineira na comarca de 
Palma, e até acomettondo matorial e brutalmento respoitaveis conterrancos 
nossos, por insubmissos a taes'ataques, têm resultado lamentaveis conflictos, 
alguns dos quaes expuzemos. a 
Entrementes, avoluma-so o esbulho praticado: em grandes gommas, «que 
devem ser restituidas», contra o Thesouto Mineiro, por via de criminosa arre- ú E 
cadação dejmpostos pelo fisco fluminense, e baldadamente so tem esforçado o Es 
tado de Minas por uma solução pactíca do litigio ou, siquer, por um «modus- 
vivendi» conciliador, consoante Os sentimentos cordiaos de sou governo é de gou 
povo em relação ao Estado do Kio de Janeiro. 
Baldadamente, sim! Não obstante ossos generosos e reiterados esforços, não 
obstante a evidencia do seus direitos; não obstante a opinião geral que procia 
ma lhs à justiça da causa, louva-lhe a attitude, sempre correcta, de moderação 
e prudencia, o até admira sua longanimidado, deanto de tantas iniquidades, 
provocações e mesmo desreipeito á sua, autonomia constituicional, não obstante, 
finalmente, a manifestação do Egregio Primeiro Tribunal da Republica, reconhe- 
cendo em accordão unanims à legalidade inconcussa com que age o governo mi- 
neiro no litígio que desarrasoadamente lhe foi armado o Estado do Rio do Janei- 
ro não cede ums linha em seu insustentavel proposito de manter uma supposta ai 
«posse» em territorio mineiro, como si para isso pudosso“ello provar um só dos 
requisitos indispensaveis para justifical-al 
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sophismos mal disfarça- 
08, € OUÍros meios inconfessaveis para a satisfação de uma não menos incon- 
fessnvel cubiça-ais os elementos hostis, atô agora barroira invencivel, oppos- 
ta á acção paciente, cordial, e, na sua constante moderação, admiravolmente 
Ppatrioties do governo mineiro. 

Devemos, entretanto, esperar que, em breve, justa o digar solução se dê 
ao demorado e irritante litigio. Na Constituição Federal ha recursos efficazes 
para isso, não podendo de modo algum ser supplantado o direito do Estado de 
Minas que —pelos acto: da seu governa, de sous Logislidores e ds gaus Magis- 
trados, como pelo civismo de seus filhos—tam sabido dar aos demais Estados do 
Brasil exomplos do roctidio e de respaito à Legalidade e á justiça, sempro sob 
O impulso de cordial Fratornidade, que não é para elle palavra vã de mara for- 
mula oficial, mas expressão justa da seus raios e espontaneos sentimen- 

08. 


Ouro Preto, 24 do fovoreiro de 1899, — J, P, Xavier da Veiga, 


ELEIÇÕES 


ELEIÇÕES FEDERAES + 


No Feriado do quo so trata deram-so tros Vagas no seio da representação 
do Estado no Congresso Nacional, sendo uma em virtude da renuncia que fez 

do mandato de Senador da, Republica o gr, dr. Fernando Lobo Leito Pereira, 

outra pelo faliecimento do dr, Luiz Detsi, reprosentanto do 4.º districto eleitoral 

e outra pela renuncia do sr, dr, Francisco Mendes Pimentel, representante do 

2º diatrioto. 

Para prponshimento dossas vagas foram, de conformidade com o disposto 
no art, 61 da lei n. 35, de 26 de Janeiro do 1892, expedidos os decretos das 
seguintos datas : 

Em 20 de maio do anno passado, marcando o dia 6 de agosto para se pro- 
ceder, em todo o Estado, À eloição de senador federal; 

Em 8 de agosto, marcando o dia 2 de outubro para & eleição de deputado 
pelo 4.º districto ; 

Em 6 de dezembro, o dia 6 de fevereiro do corrento anno para a de depu- 
tado pelo 2.º districto, 


A's Camaras Municipaes dou-so opportunamente conhecimento dos referidos 
actos, para 08 devidos fins. 


Foi eleito senador o deputado Julio Busno Brandão, que já foi reconhecido 
8 tomou assento, 


Os deputados eleitos pelos 2.0 e 4.º districtos ainda não foram reconhecidos. 


Varios documentos foram apresentados pelas Camaras Municipaes, podindo 
vagamento de despesas feitas com eleições foderaes, sendo transmittidos ao 
soverno da União, depois de devidamente processados na secção, 


ELEIÇÕES ESTADOAES 


Davendo realizar-se a 15 de novembro do anno passado as eleições de depu- 
tados pela terminação do mandato e de doze senadores para renovaçio do terço 
8 tendo-se dado mais duas vagas, em virtude da renuncia que de suas cadeiras A 
fizoram os senadores dr, Francisco Silviano do Almeida Brandão é João Nopo- 
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muceno Kubitschek, o governo, por decretos de 1.º 14 de outubro, resolvem 
que estas duas vagas fossem conjunctamonte preenchidas nas eleições de 15 de 
novembro. 

Não estando o districto da Capital dividido om secções eloitoraes, o governo, 
usando da attribuição que lhe confere o decreto n. 1.033, de 29 ds dezembro de 
1897 e para suprimento do disposto nos arts, 84, 85, 68 e 63 do regulamento 
eleitoral, promulgado pelo decreto n. 526, de 31 de outubro de 1892, e na lei 
n. 80, de 21 de maio de 1894, resolveu, para as eleições de 15 de novembro, de 
senadores e deputados estadoaes e juizes de paz do districto de Bello Horizonte, 
assim como para outras que, na fórma da legislação eleitoral do Estado, occor- 
rossem durante o resto do anno passalo na Capital, dividir a mesma om sete 
secções eleitoraes é designar os edificios para neles funccionarem as rofe- 
ridas secções, 

Relativamento a essas oloições fez-se o soguinio expedionte : — Ao juiz de paz 
do districto da Capital que consultou sobre duvidas à respeito da interpetração 
que convinha dar-se ao disposto no art. 1.º da lei n. 182, de 19 de agosto de 
1898, confrontado com disposições da lei n. 20, de 26 de novembro de 1891, 
declarou-se, em 20 de outubro, que tendo de ser conjunctamente preenchidas nas 
eleições de 15 de novembro diversas vagas abertas no Senado, umas por termi- 
nação do mandato o outras resultantos de renuncias, sendo difforonte o tempo 
de duração do mandato, pois que quanto às primeiras era ella de 8 annos é às 
segundas de 4, era caso de ser appticado O disposto no art. 1.º da lei n. 162, 
combinado com o disposto no art, 109, S 6.º, ultima parte, da lei n. 20, 6 que 
portanto, cada leitor, nas reforidas eleições, devoria lançar na nroa uma unica 
codula para senadores, contendo dez nomes. Egual resposta deu-se & outros 
juizes de paz que fizaram consultas identicas. 

Em 28 de outubro, consultou o 1.º juiz de paz do distrioto da cidade de 
Queluz como devia orientar-se no processo das eloições estadoges referidas, em 
face da dosharmonia existents entro elle e o presidente da Camara daquello 
municipio, relativamento á nova divisão do districto em secções e á designação 
de edifícios para as mesas eloitoraes, providoncias estas que so tornaram naces- 
sarias em consequencia do ultimo alistamento e da oceupação dos predios que 
serviam anteriormento. Em resposta, declarou-se-lhe que deviam ser respoitadas 
as antigas divisão e designação de. edificios, na fórma do disposto no 8 1.º do 
art. 69 do regulamento eleitoral, Dada, porém, a hypothese de se haver verificado 
pela qualificação de eleitores astadoaes um augmento do numero de eleitores 
do sorte & tocarem mais de 250 a alguma secção, toria logar a applicação ao 
caso do dispositivo do S 2.º do art. 69 do citado regulamento, competindo lhe e 
aos outros juizes de paz o immediatos do districto fazer novamente a divisão 
e designação, de modo a assegurar a todos os eleitores o exercício do direito de 
voto que lhes assisto. 

Em officio do 22 de outubro do anno passado consultou a Camara Muniait 
pal de Entre Rios si, marcada, com» foi, para 15 de novembro a eloição de 
preenchimento das duas vagas do senador verificadas no Congresso Mineiro 
com as renuncias do srs. dr. Silviano Brandão, actual Presidente do Estado; e 
João Nepomuceno Kubitschek, e não se tendo dado à antecedencia necessaria 
para a observancia d> praso de 30.dias na convocação do eleitorado, consti- 
tuia esse facto nullidado insanavol das ditas eleições. Em resposta, deolarou- 
se-lho que, segundo se doprohendo do disposto nos 85 1.02, do art, 81e no 
art. 85 do regulamento eleitoral, attontas as oircumstancias espaciass do allu- 
dido facto, não acarretava elle vício insanavel ao processo das oleições. 

Rolativamento à consulta do presidente da Camara Municipal do Peçanha, 
si o imediato do juiz de paz quo tomou posse do cargo de supplents de dele- 
gado de Policia pode fazer parte da junta apuradora de eleições, como membro 
delta, respondeu-se que não, em face da lei n. 18 de 1891, act. 49, n. 45 
178, 179 e 180, n. 1 ; combinada com a let n, 72 de 1893, art. 20. 

Que os cargos da magistratura, inclusivô, no caso oscorrento, o de immo- 
diato aos juizes do paz, são incawapativois com quassque? outros, e tendo o im- 
madiato acesitado o de supptonto do delegado de Polícia, cujas funeções são 
ropuganates com as de sur judicatura, renunciou inso-fucto O mandato. 

Ê Ao 1,º juiz de paz do districto da cidade do Rio Novo, declarou-se em 1.º de 
dezembro : 

1.º Que as cópias das actas das eloigõos estadonos devem ser romattidas, 
uma a» Presidento do Estado é outra ao juiz de paz em exercicio da sóia do 
municipio, para a respectiva apuração parcial, no vigosimo dia (regulamento 
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eleitoral, a 
204, de 1898) 


2.* Que a apuração parcial deitaea eleições se faz na réde do municipio em 


Na mesma data, declarou-se ao juiz de paz do districto da Capital, em so- 
lução a sua consulta, que, provalecen:lo a doutrina firmada pela circular desta 
Secretaria, de 19 de Rovembro da 1898, a lei n. 204 
art. 2, tanto se refare às eleições para cargos municip: 
às relativas a cargos do Estado, devenio, portanto, ser apurada 20 dias depois, 
Da só te do municipio, conforme d'spõs essa lei, a eleição realizada om 15 do 


, dos presidentes das mesas eleitoraos e dos membros das mos- 
mas mesas a começar pela 1, secção, atô o numero de doze, visto que são sete 


cap. 

2.º, titulo 3.º, da lei n. 20, isto 6, a junta apuradora de o'oições parciaes ER 
districtos ou Secções de districtos de paz, municipaos ou estadoaes, e nada dispoz 
do eleições para deputados é senadores, creadas 

Pelos arts. 178, 181 o 185 da lei n. 20, as qures ficaram mantidas em sua com- 
Posição, só tondo sido alterado o praso est tuido no citado art. 178, in fine, o 
qual toi elevado a 45 dias, polo art, 3.º da lein. lv0, de 23 de julho do 


Portanto, as juntas! apuradoras das sédes das circumscripções eleitoraes 
deverão ser prosididas Pelos juizes de direito das respectivas commarcas ou 
jus substitutos logaes, e a da Capital elo presidente do Tribunal da Re- 
lação. 

Identica decisão deu-so. na mesma data, às consultas do 1, juiz do paz do 
districto da cidade do Rio Novo e do dr, juiz de direito da comarca de Sabará. 


ELEIÇÕES, DIVERSAS 


Não tendo se realizado na ópoca propria a eleição de juizes de paz do 
districto da Capital, o governo usando da atribuição que lhê conferiu o de- 
creto n. 1 088, de 29 de dezembro de 1897, e em observancia ao disposto no art. 
155 do regulamento eleitoral, designou em decreto de 13 de outubro o dia 15 de 
novembro seguinte para tal aleição. 

Deixando de realizar-se no districto de Vargem Alegre, municipio de S, Domin- 
gos do Prata, a eleição para à renovação dos juizes de paz respectivos, decla- 


Tou-so em 9 de julho, à Camara Municipal, em vista de sua consulta, que, na -* 


fórma da lei eleitoral e do respectivo regulamento (art. 156), continuavam 

em taes casos à servir 08 juizes do trigânio anterior, até que os logares fossem 

Presnohidos Por meio de eleição, que deverá ser novamente marcada, de accor- 
O com o art, 155 do regulamento citado. 


Y 


E 


EM 


—ul— 


Consultando o presidente da Camara municipal de Diamantina, si tendo o 
cidadão Hilario de Figueiredo sido eleito immediato aos juizes de paz e verea- 
dor, é havendo sido reconhecido neste ultimo cargo, que acceitou, devia dei- 
xar incomplete a lista dos immediatos aos mesmos juizes ou neila incluir outro, 
declarou-se lhe que ao governo faltava competencia legal para decidir a ques- 
tão, opinando, todavia, pelo segundo alvitre, istoé, pela inclusão subsequente 
de outro immediato que prefaça o numoro logal de tres, 

Sobre consulta do promotor da justiça da comarca da Christina si o re- 
curso pars, a Relação, à que ge refere a lei n. 204, art. 18, abrange os conselhei- 
ros districtaes e juizes de paz e si se pode proceder à eloição para esses cargos 
com o recurso ainda pendente ousi devem continuar à serviros funceronarios do 
trieumio anterior, respondeu-se que sim, quanto à primeira parte da con- 
sulta. 

O art. 18, da lei, cit., como claramonto so deprehondo de sous termos, 
que são subordinados ao dispositivo que 0s preceda, comprehende tambem o 
reconhecimento de poderes do conselheiros districtaes e ju:zes de paz, é, esta- 
belecendo da deliberação da Camara Municipal, nesse sentido tomada, recurso 
devolutivo aponas para aquelle Tribunal, assegura todos os elfeitos dessa delt- 
beração até a sentença definitiva da Relação. 


E! digno de especial menção o facto de não tor sido perturbada a ordem pu- 
blica om nenhum dus pleitos eleitoraes que so feriram no Estado, havendo en» 
tretanto na maioria dellos grande interesse por purte dos grupos partidarics 
que nelles so empenharam. 


Alistamento federal 


Como succedeu o anno passado, poucas foram as municipalidades quo en- 
viaram a osta Secretaria as cópias dos alistamentos federaos, conforme q dis- 
posto no 8 7.º, art. 25, da lei n. 35, de 1892, pelo que torna-se desnocessaria a 
apresentação de um quadro que resuma os dados obtidos, pois seria elle por 
demais doficionte e imperfeito. 


Em 15 de abril p. passado, dirigiu o Governo a seguinte consulta ao Minia- 
torio da Justiça e Negocios Interiores : 

« Tenho a honra de vos consultar si so deve proceder ao alistamento de 
eleitores fedoraes nesta Capital (antigo districto de Bello Horizonte, desmem- 
brado do município de Sabará) e, no caso atrmativo, a quem deva competir à 
ua Organização é representar a Camara ou Conselho Municipal de que trata & 
lei n. 35, de 26 de janeiro de 1802, 

A duvida que motiva esta consulta provom da circumstancia de estarem 
ainda ns funcções deliberativas do governo desta cidade, que ainda não con- 
stitas municipio, confiadas ao proprio Presidente do Estado, não existindo camas 
ra municipal, mas sim uma prefeitura, com organização especial e traneitoria. 

Em aviso de 16 de fevereiro do anno passado 0 Ministerio, ora a vosso Car- 
go, consultado sobre 0 logar da apuração da eleição faderal de 1.º de março do 
mesmo anno, declarou que à vista dus razões então expostas por esta Presi- 
dencia, devia a alludida apuração ser feita em Ouro Proto, antiga Capital, pela 
respectiva municipalidade. 

'As informações acima indicadas, acerescento, para esclarecimento vossso, 
que já se acha instaliava a comarca de Bello Horizonte e que neste diatricto 
já se procedeu à qualificação de eleitores estadones e oleições de juizes de paz, 
na fôrma da legislação mineira, sem o concurso de corporação pu lica ou Tun- 
coionario algum estranho à Nova Capital. 
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Apesar de serem fatres og Prasos para o alistamento! do eleitores federaes, 
na fôrma do aviso de 30 do ábril de | 


vertente, aguardo a Solução que vos di 
Em resposta declarou aquelle Ministerio, 


cipio da Cidade de Minas, 0 serviço do 
tia, observada a ápoca determinada n 


alistamento eleitoral federal compe- 
rê, do qual foi desmembrado o territ 


a lein, 35, à Camara Municipal de Saba- 


Alistamento estadoal 


Na época propria, 1.º de junho do «anno passado, realizou-se 0 alistamento 
eleitoral no Estado, inclusivé na Capital. 


Algumas das municipalidades deixaram de fazer a remessa das cópias do 
alistamento, tornando-se, 


por isso, aínda desta vez, impossivel a organização 
de um quadro contendo o numero de eleitores do Estado. 


O expediente feito com esse serviço consistiu na solução de algumss du- 
vidas suscitadas, na remessa do cadernos de titulos de eleitores, e no processo 
e pagamento do contas de despesas feitas com o mesmo alistamento, 


CONGRESSO LEGISLATIVO E LEIS 


Durante o anno de 1898 deram-se na representação mineira duas vagas de 
senadores pela renuncia que dos respectivos mandatos fizeram os ss. dr, 


Francisco Silviano de Almeida, Brandão e João Nepomuceno Kubitschek, 


RM 23 DR SETRMBRO ENCERROU-SE A 4,4 


SESSÃO DA 2,4 LEGISLATUBA, TENDO BIDO 
VOTADAS AS SRGUINTES LE) 


18, QUE FORAM SANCCIGNADAS 


Leis 


Auctoriza o governo a ceder à Ca- 
que funccionou aquela Camera 
Bi o governo não necessitar des mes- 
N. 233,—Loi de 27 do sotombro de 189 
do a contractar com quem melhores vantagens oferecer o 


90 que serviu de cadês daquelia cidede, 
mos 


N. 235. Lei de 27 de agosto de 1868, — A 
dois annos de licença, sem vencimentos, para 
de alumnas da Escoia Normal de Juiz de Fóra, 

N. 236. Lei de 27 de agosto de 1848, -— Concede, um anno de licença ao 
juiz do direito da comarca de Boa Vista do Tremedal, 
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N. 237.— Lei de 27 de agosto 1808.— Auctoriza a construcção de casa 
Capital do Estado para os funcelonarios dr, Gabriel Ferreira Rabello Francisco 
Luiz Maria de Britto é Francisco Carlos Busno Deschamps de Moura. 

N. 238.— Lei de 27 de agosto do 1808.— Revoga O ati, 2.º du de n, LI8, de 
1895, e contém outras disposições. ! 

N. 239. Lei de 1.º de setembro 1898.— Auctoriza o governo a conceder ao 
escrivão de orpbãos da comuroa de Pouso Alto deis annos do licença, 

N. 240.— Lei do 6 de setembro de 1898. — Declara aus o Presidente do Es- 
tado, no periodo presidencial seguinte, o 08 membros do Congresso, durante as 
sessões ordinarias é extraordinarias da seguinte legislatura, perceberão. o mesmo 
subsídio já fixado. x f 

N. 241.— Lei de 6 do setembro de 1898.— Auctoriza o governo do Estado a 
prorogar 08 prasos concedidos à Companhia Viação Ferrea Sapucahy, para ini- 
cio e conclusão dos trabalhos de construção da estrada de ferro da Extrema a 
Montes Claros, o 0 concedido & Compsnhia Estrada de Ferro éste de Minas, para 
a entrega ao trafego do yamal de Pitanguy. 

N. 242,— Lei de 12 de setembro de 1898.— Fixa a força publica do Estado 
para exercicio de 1890. 

N. 243 Lei de 17 de setembro de 1808.— Concede Jicença ao 1.º tabel- 
lião da comarca de Tres Corações do Rio Verde. 

N. 244 — Lei de 17 de setembro do 1898.—Auctoriza o governo a mandar 
Instrueção Publica— 80 professor aposentado, cidadão Flavio 
antia de quinhentos e oitenta é cinco mil róis, corres- 
pondentes & quinta parte de seus vencimentos de 1883a 1888, 

N. 245. Lei de 17 de petembro 1808. — Revoga 28 leis provinciaes ns. 
4.510, de outubro de 1887 e 2.762 de 16 de agosto de 18896 O art. 7 da lei n. 


para o exercicio de 1899. 
N. 247.— Loi de 20 de setembro de 1898.— Concede licença a diversos fun- 


ccionarios de justiça. 

248.— Lei do £0 do eetembro de 1898— Auctoriza o governo do Estado & 
ceder 0 edificio em que funceionou O Externato do Gymnasio Mineiro, em Ouro 
Preto, 4 associação que £e organizar pera fundação do Gymnasio de Ouro 


Preto. 


DIVERSOS 


as relativamonto à distribuição de ser- 


viços a esta secção quando fornecemos às notas que figuram nos relatorios dos 
annos passados, pretendemos desta vez, não só pedir de novo para elias & atten- 
ção e o illustrado criterio de nostos superiores hierarchicos, como tambem 
justificarmo ncs pelo prejuizo do que porventura se resentir 0 expediente da 
mesma Secção e desculparmo-nos de alguma imperfeição que neste vá. 

Somos compellidos à persistir ns queixa que temos levantado 8 proposito da 
alludida distribuição, não no intuito de fugir a encargos, que aliás nó nos exal- 
tam, mas sim no interesse dos proprios serviços publicos. 

Clamavamos contra a variedade, & complexidade mesmo, do expediente, ul- 

a timamento aggravada pela quantidade de papeis que afiluom à socção, incumbi- 
da dedo 1892 (decreto n. 687, de 2 de agosto) de multiplos é importantes trabalhos, 

| entre os quaes os que já se capitulavam em diversos, por não terem epigraphe 


propria nas outrar secções. 


Roitorando as considerações -adduzid 


Hoje ponderamos que, alóm dos novos serviços relativos & Prefeitura da ci- 
dade de Minas, passagens em estradas de ferro e telegrammas; publicações na Im- 
prensa do Estado e cutros, & que já nos referimos, dados à esta secção, foi-nos 

egualmento afecto O concernente à hygiene, que, com à extincção das reparti- 
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ções proprias, Passou a ser aqui directamente elaborado sobre a rabrica Saude 
Publica, como ge verifica pelas notas Precedentes. 

Para não alongar demais esta digressão, releve-se-nos por fim coneluil-a 
como o fizemos no relatorio do anno iindo, 

«Agora, pois, se poderá afirmar sem hesitação que só os serviços publicos 
que não encontraram até aqui «epigraphe Propria nas secções», e que se confun- 
diram na oitava epigrapbe da 21 
lnmentar, bastam para lhe trazer sobejos encargos, a menos que se Prejudique a 
regularidade de trabalhos urgentes e importantes, como tem succedido, » 

Eis o principal expediente feito de maio de 1898 à abril, inclusivô, de 1899 : 


-- Em 5 de maio Tecommendaran-se ao dr. Chefe de Policia investigações 
º providencias a respeito do facto denunciado pela Secretaria da Agricultura, 


outras publicações « ficines 2 variss corporações e funecionarios à quem essas 
obras não foram fornecidas vpportunamente, 

— Às Tequisições avulsas da colleeção de leis é decretos deixarom do ger 
satifeitas, declarando so *empre que a respectiva venda constitue renda da Im- 
prensa Official, na fôrma do regulamento da mesma Imprensa; as de assignatura 
do Minas Gerges, apresentadas por auctoridades e pessoas incompetentes tivo- 
ram identica solução, 

A acquisição de objectos para o expediento da Secretaria fez-se com 
regularidade 6 economia, dando a respectiva verba do exercicio de 1898, que é 
de 18:0003000, 0 saldo de 2008000. 

— Em 25 de junho solicitarem-so do dr. juiz de direito da comarca de Cae- 
thó informações acerca da doação foita pela Camara respectiva de um edificio 

e 


O à recepção do offciu sob n. 266, de 27 de junho passado, tenho 
à honra de declaryr-vos que transmilti so gr, dr, Presidente do Estado a com 
municação constante do mesmo oficio, incumbindo-me 8, exc, de, em seu nome, 
agradecer aos illustros grs, Deputados o voio de congratulações que lho diri 


nesta Capital o Tribuns] da Relação e 0 forum, Aquello juizo, entretanto, ainda 
não mudou a sua sóde de Ouro Preto para cá. 

- Em 3 de novembro Puzeram se á dispusição da directoria da Imprensa 
Official a sou pedido varios utonsilios que pertenceram a extinota. Directoria 


Tendo ficado em Ouro Preto, no edificio em que funceionou esta Secreta- 
ria e hoje Occupado pela Escola de Minas, alguns papeis é varios objectos per- 
toncentes 4 mesma Secretaria, mandon-go áquella cidade um funcoionario en- 
carregado de relacional.os º guardal-os convenientemente ats ulterior resoly- 
são, vfficiando-ne neste sentido, em 5 de janeiro, ao dr. director do dito esta. 
belecimento do ensino. 


Em 13 de março pediu-se ao exm. Sr. Secretario em exercicio da, Camara 


Os volumes existentes na, respectiva Secretaria, contendo lustres, Peposteiros, 
cortinas é mais utensilios que não têm sido utilizados, afim do serem applica- 


Além desse expediente, de diversos e variados assumptos, fizeram-se mais 
145 oficios cujo assumpto se comprebendo nesta mesma epigraphe, fóra cireu- 
lares, telegrammas, requisições de Pagamento, etc. entre os quass destacamos 
e resumimos os que de maior interesso retrospectivo so roforem as quatro sub- 
epigraphes seguintes ; 
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Archivo Publico Mineiro ES 


Essa importante repartição prosegue regularmente no seu -serviço, destina- 
do ao preenchimento de uma lucuna que desdo muito se Íuzia sentar no syste- 
ma administrativo do atado. E 

O relatcrio apresentado pelo respectivo director. sr. Jegô Pedr Xavier da 
Veiga, vflereca cupiosas informações sobre & situação da Pepartição à seu crrgu, 

Tudos os legares estão prenchirca, tendo sido +upprimido, por decreto de 
£9 de dezembro, sob n. 1.238, o de smanuense que estava Vago, por ter-se exo- 
nerado a pedido o cidadão Antovio Arthur Herta. 

Por decreto de 16 de agesto f.i declarada a permuta que dos respectivos 
empregos fizoram o dr. Rodolpto Jacob, secretario archivista do Archivo Publi- 
co Mineiro, e Antonio de Carvalho Brandão, chefo de secção da Repartição de 
Terras o Colonização, 

Por seto do respectivo director, foi em 31 de dezembro dispensado o prati- 
cante collaborador Justino da, Conceição. 

Por portaria do 21 de maio forem approvadas as instrucções propostas pelo 
director do Archivo para regularem os concursos aos corgos de secretario, cff- 
cial sub-archivista é emanuense que 160 vagarem na mesma Jeparlição. 

Em 5 de novembro enviar: m-ge ao sr. director ca Imprensa Cíficial 200 ex- 
empleres das Ephemerides Mineiras pura expcr à venda a 168 6 18, de accordo 
com o annuncio publicado, devendo o prcducto da venda ger levado a credito 
desta Secreturia, 

A despesa efectuada ccmo Archivo Publico Mineiro DO exercicio de 18€8 
ccnsta do quedro seguinte, da contebilidade da secção, devendo-se ter em con- 
ta a porte proveniente da gratificação eddicicnal de 10, 15 e &O'f. ecbre O8 ven- 
cimentos e que constitue verba ocrçementaria diferente. 


Registro c casamento civis 


A execução do registro civil de nascimentos o obitos nas perochias, assim 

como a do cas: mento civil em todos us d:strictos de paz, compete, como fe gube, 

ao Poder Judiciario e coutinta a reguinr-so nesto Estrdo pela legislução federal 
ligeiramente desenvolvida ou alterada pelas lois ns. 18, de 1891, e 72, de 1803, 


EA na parte relativa á competoncia. 
Portanto as melhores informações sobre os mesmos serviços devem-se achar 
nos relatatorios da magistratura o do ministerio publico, referindo-se Bs proson- 


tos notas apenas ao aspecto geral da sua situação, 

A interferencia da administração neeses serviços é sempre provocada em 
seu proprio beneficio ou no do estatistica. , 

Em 2 de agosto tranemittiu-ge -ao sr. promotor de justiça da comarca do 
Fructal, para 0s fins convenientes a cópia de um cfficio dirigido pelo official do 
registro civil do S. Francisco do Salles à Directoria Geral de Estatistica e por 
esta repartição enviada ao governo do Estado sobre irregularidados alli verifi- 
cadas na execução do dito registro. 

Identico expediente fui feito nos mezes seguintes, quer por ofícios, quer por 
despochus, com rel+ção so mesn-0 registro em varias localidades, assim como 
a respeito do cam mento civil, gravemente preterido nos districtos menos cultos 
do Interior do Estado. á 

O Governo Fedrsal compe'entemente auctorizado por lei, conforme disse- 
mos no relutuioce 1498, cogita de «sn helecer regulimentos e provicencias que 
sunom tnes irreguloridades adaptundo bo Mesmo tempo & lepisleção do registro 
é do c:samenta civil so vigente regimen constitucivhal de Republica. 

Para esse flm, em avito-circular de 14 de fevereiro de 1t98, o ministerio 
da Justiça e Negocios Interiores solicitou informações & respeito dos mesmos 
serviços 6 dus lutunas verificadas nes respectivos regulamentos, 

Atê esta data, entretanto, não se poude satisfazer esse pedido, pois, tendo- ” 
se dirigido esta Secretaria em tal sentido aos dis. juizes de direito das comsr- 
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cas a Estado, apenas cinco de entre os cento o dezeseto so dignaram do res- 
onder, 

ki Mas, como o dito Ministerio, em recente aviso, reitera a sua solicitação, 

mat cão de fazer um novo appello aos magistrados mineiros naquelle sen- 

ido, 

A estatislica tom encontrado serios obstaculos nas suas operações sobre 
os factos do movimento interno da população e que têm como base o regis- 
tro civil, o, em vista disso, a Directoria Geral pediu provideneias ao Gover- 
no do Estado, resolvendo esto, por intermedio desta Secretaria, dirigir aos 
srs, dr. juizes de direito a seguinte circular, com data de O de novembro: 

«A directoria Geral de Estatistica, tratando da collecta de dados sobre o 
movimento interno da população da Republica, observa que neste Estado não 
86 executam goralmente com a dovida regularidado o registro civil de nasci- 
mentos e obitos 6 08 termos ou actos do casamento civil, regulados pelos 
deorotos n.. 9.886, do 7 do março de 1888, en, 181, do 24 da janeiro de IR90, 

A imprevidencia dos individos menos instruídos da nossa sociedade; a 
injustifcavel antipathia a essas importantes instituições votada por alguns 


Excusado é pondorar-vos o valor eo alcance das variadas relações do Di- 
reito Privado que, com a vigencia de nossas leis, se baseam no registro é no 
casamento civis; mas, em nome do exmo, sr. dr. Presidonte do Estado, cha- 
mo para o assumpto a vossa solicita artenção e vos declaro que o Governo se 
empenha pela regularização de tão importantes serviços e vos prestará todo 
o apoio Possivel na sua inspecção, do modo a tornalos uma realidade no 
Estado.» 

Em 12 de dezembro declarou-se ao official do registro civil do distrieto de 
Pernambuco (Tremedal), em solução a um seu pedido de fornecimento de livros 
para o registro de nascimentos, casamentos e obitos, que na fórma do aviso do 
M. da Justiça, sob n. 4, de 14 de abril de 1891, tendo o mesmo districto sido 
creado depois da instituição daquello serviço (pelo decreto 19 de agosto de 1820), 
não devia possuir registro civil proprio, de nascimentos e obitos, o qual não 
podia ter deixado de continuar à ser feito na parochia de onde elle (districto) 
foi desmembrado, e mais que, segundo reiteradas eommunicações desta Secre- 
taria, baseadas em decisões do mesmo Ministerio (aviso sob n. 12, de 9 de 
junho de 1890), O registro civil de casamentos cessou com a instituição do ca- 
samento civil, cujo processo 6 acto so efectuam em qualquer districto de paz, 
seja quai for a data da instalação deste. 

Ao er, juiz de paz da cidade da Janueria declarçu-se em 23 de janeiro que, 
nos termos do aviso de 23 de janeiro de 1889, as multas impostas aós infractores 
do regulamento do registro civil constituem renda da União e como tal devem 


Em 25 de fevereiro ao de Capivary, sobre consulta, declarou-se que, estan- 
do os contrahentos do matrimonio civil habilitados para se casarem, podem-so 
receber em qualquer distrioto, embora não sejam nelle domiciliados (aviso de 
19 de fevereiro do 1801), 

Em 18 do abril, finalmento, declarou-se ao sr. 2.º juiz de paz do districto 
da cidade de S, João Nepomuceno, tambem sobre consulta que fez, que, con- 
forme o art. 23 da lei n. 72, de 1893, compete ao 1.º juiz de paz, o, em sua falta 
ou impedimento, ao seu substituto legal, a cole bração do casamento, de accordo 
com a legislação federal, 


Passes em estradas da ferro é telegrammas 


O sórviço do verificação e liquidação do contas de posses e transportes em 
entradas de ferro e da transmissão de telegrammas cficiaes, requisitados por 
conta do Estado, o qual pertencia exclusivomento à Secretaria das Finanças, foi 
polavlei orçamentaria de 27 de setembro de 1897 distribuido entre as tres Se- 


cretariss de Estado, que para isso foram dotadas de vorbas à parte, correndo 
por esta secção os documentos que dizem respeito á Secretaria do Interior. 

As instrucções que baixaram com o decreto n. 605, de 10 de fevereiro de 1803, 
para regular aquelle serviço o que continusin om vigor, se resentem do Jacunas 
cue convem remover afim de simpliticalo mais o 1egularizal o no 10cante à 
competencia de certas auetoridades pura requisitar passes e transportes ou trans- 
mituir telegromn.as officiaes em caros extrac rdinarios, conforme vs necessidades 
eventuaes do serviço publico e de seccido com as: Têdes Jeiro víniias é tele- 
graphicas que communicam entre ki 08 diferentes pontos do nosso territorio. 

Frequentes vezes, no periodo cumprobendido nas presentes notas, foi neces- 
gario chamar-se a attenção de auctoridades e empresas enteressadas nesgo sor- 
E viço para aquellas instiueções, as quaes, aliás, em circumitancias excepcionseg 
! das necessidades do serviço publico e em determinados Jocslidades servidas por 
viação ou telegraphos indirectos, não podem ser estrictamento ubservadas. 

Para 0 exercicio passado, de It9&, a verta orçimentaria foi do 30:000$000, 
egual a do ecrrente, apresentando um ssldo de 10:43L$9t0, o qual, entretanto, 
talvez não cubra o debito sinda não verificado por falta dos contas da E. F, 
Central e algumas outras de menor vulto, 


Contabilidade 


A contabilidade desta Secção se tem feito com a possivel regularidade. Jul- 
gamos, todavia, que seria elta susceptivel de mais simplicidade é perfeição, uma 
vez que fosse reformada de accordo com as novas necessidades do serviço 
e com as idéss que expendemos em nossas not+s do ultimo Telarorio, 

à As nove verbas orçumentariss que correm por esta Secção deram todas saldo 
no exercicio passudo, cenfurme o quadro intra, o qual saldo que, por sua impor- 
tancia, ultrapassará provavelmente as despesas que se bejam do pagur pela verba 
exercicios findos, 

essa sasÀ 


VERBAS CREDITO DEBITO SALDO 


| NUMEROS 


19/Saudo publica..c.cseccenerenaro 157:4808000] ; 
Credito extraordinario aberto pelo 48:1569802) 124:3238108 
decreto n. 1.164...... carose 15:0008000; 


116:001% 00, 101:0004000]  15:0008000 
EO.OLOGOVO)  22:1964300] — 27:803$700 
BCoUGULO)| 1:541$050 EEE bo] 


terior, ceras 16:000€000] 15:8( 08000) 2c0R000 
24] Archivo Publico Mineiro. 35:5COSOLO] RO: 165864 5:3364736 
28) Grutificação provisoria da lei n. 80] 11:060$000] 8:3 108465] R:743$505 
25| Passsgens em estradas de ferro é 
transmissão de telegrammas.....,  30:0008000 10:7608420]  10:2308580 


eslImpressões e publicações na Im-| 
aa Omictado. coma cerrror rr] 120:0008000] 56:0872000]  03:9438000 


gojAuxilios à hospitaes o huspicics 
15/Soceorros publicos,......... 

23: Expediente de eleiçres estadones 
10) Expediente da Secretaria do In- 


: 3 18351 253:0489049 
EESC ; 
2.» Secção da Secretaria do Interior, Minas, 30 do abril de 1899. 


O chefe, 
José Coelho Linhares. 


XTO DETERIORADO E/OU 
ICADERNAÇÃO DEFEITUOSA 
maged text. 

ong binding 


Terceira secção 


INSTRUCÇÃO SUPERIOR 
Faculdade Livre de Direito 


A Faculdade Livre de Direito de Minas Geraos foi creada em 1802, por ini. 
ciativa particular. 

Sua installação oftectuou-se & 10 do dezembro de 1892 e desdo então percebo 
a ganeio annual de 70:0008000, de aecordo com à lei n. 62, de 29 de julho 

6 1803. 

A pis de 1896 o em vista da respectiva lei de orçamento, n. 147, de 23 do 
julho de 1895, tem sido concedido à mesma Faculdade mais O auxilio de 4:0008 
annuaes para a publicação de sua Revista. 

A toi orçamentaria D. 246, de 20 de setembro de 1898, que rege O exercicio 
vigento, deixou, porém, de consignar esso auxilio. 

Regulam o modo do pagamento da subvenção de 70:0008 as intrueções ap- 
provadas pelo decretc n. 842, de 14 de agosto de 1893. 

Em vista do disposto no 8 4.º do art. b.º dessas instrucates, tom o governo 
o direito, de mandar admittir à matricula gratuita na Faculdade 12 alumnos an- 
nualmente, 

Gosam actualmente desse favor os alumnos : Alvaro Coelho de Magalhães 
Gomes, Gustavo Affonso Farnese, João Baeta Neves, Antonio Augusto Martins de 
Freitas, Salomon Vasconcellos, Walfrido Silvino dos Mares Guia, Miguel do Carmo, 
Miguel Antonio de Lanna é Silva, Lymirio Celso da Trindado, Josó Falci, Luiz 
Barbosa da silva Cabral e Alfredo Sá, como representantes de cada uma das 
tona em que pelo decreto n. 678, de 31 de janeiro do 1894, foi dividido o 
Estado. E 

O estabolecimento de que se trata, gosa des prerogativas dos congeneres da 
inito, vantogea que lhe foi concedida pelo decreto n. 1.289, do 2i fevereiro 

e 1893. o é 

O sou patrimonio monta actualmente a 99:1548757. das 

Ainda não tendo sido construido o edificio que lhe é destinado, funceiqua & 
Faculdade em um predio particular para isso alugado. 

Começarama 15 de;fevereiro do anno passado, 08 trabalhos do anno lectivo âqe 
proseguiram com regularidade atô à conclusão dos exames da 1.º época, 

Segundo o relatorio, que vao annexo, do respectivo de. director foi o se- 
guinte o resultado dos exames da 2.º época, processados de 15 demarço do anno 
passado em deante : 

Alumnos inseriptos, 25. 

£.º anno — Approvado com distinecão em direito romano é plenamentg 
outras duns cadeirss, 1; approvalos plenamente nas 3 cadeiras do anno, 
Feqados plenamente em philosophia do direito e simplesmente nas ou 

eiras, 2; approvado simplesmente nas 3 cadeiras, 1 ; reprovado, 1. 
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Foram inhabilitados nes provas escriptas, 2. 
2.º «nno — Approvalo planamante em todis as cadeiras, 1; approvados ple- 
namonto em 3 ca feiras e sito plosmente em uma, 2 ; approvailo simplesmente em 


today as cadeiras, 1, 


?& série — Aprovado plenamente em Philosophia do direito, já tondo exams 
da outra cadeira, 1. 
24 sério — Approvado simplesmante em duas cadeiras e roprovado nas ou- 
tras duas, 1. 
N 3.4 sério — Approvado plenamente em todas as cadeiras, 1. . 
4.4 série — Approvados plenamante em todas as cadeiras, 6; approvado sim- 
q plesmenta em todas &3 cadeiras, 1, 
Z Encerradas as aulas, realiziram-s3 nà ôpoca propria os exames da 1.º época 
para a qual houve 29 inscripções. 

O respectivo resultado foi o segainte : ' 

2.º anno — Approvado com distineção em direito romano, direito publico o 
constitucional e pon imoate em Phitossphia do direito, 1; approvados plena- 
mente nas 3 cadeiras, 3; approvado plbnamonto om philosophia do d-reito e sim- 
: Plosmente nas outras ciuleiras, 1 ; approvados simplesmonte nas 3 cadeiras, 2; 

approvalo simptosmante em direito comino é Toprovalo em direito publico e 
E constitucional, | : approvalo slinplosmento e; direito publico e constitucional e 
direito romano, 1 , 
2.º anno -Approvados plenamenta em todas as cadeiras, 5; approvado ple- «] 
namente em direito civil, intarnacional é economia politica o simplesmenta em 
direito criminal, |; approvado ptonamante em direito civil a economia, politica | 
x 9 simplesmente em direito criminal e internacional, 1; approvados plenamonts 
í em direito civile simplasmenta nas outras cadeiras 2, 
ç Retirou-se da prova escripta, 1. 
: 3.º anno-aApprovados plonamente nas 4 cadeiras do anno, 2; approvato 
com distineção em direito civil e sciencia das finiaças é plenamanta nas outras 
cadeiras, 1; approvalo com distia :ção en dica to criminal e direito civil e ple- 
namente nas outras cadaras, 1; anprovalo Plena nente em direito criminal é 
civil o simplesmente em direito romano, 1. 
3,4 Ssris—approvado plenamante em medicina legal e direito cívil e sim- 
Pplosmente em direito commercial maritimo, 1, 

é Seriz juridica-approvado Plenamente em todas as cadoiras, 1. 

Foi o seguinte e resultado da. matricula: 

1.º anno — 22; 2,º anno- lá; 3,º anno—7; 2a Serio jurídica—l; 4.3 Serie ju- 
ridica-=2: Total 46 alumnos. 

Do relatorio annexo do dr. Director da Faculdade, constam outras interas- 
santes informações relativos aos trabalhos do ultimo anno lectivo d'aquelle im- 
portante estabelecimento de ensino, 


Escola de Pharmaecia “: 
Oreedo em 1839 pela let n. 140, de 4 de abril, destina-se este estabelecimen- ! 

to a ministrar instrueção theorica é Pratica a todos quantos se propuserem & 
profissão de pharmaceutico, " 
Rago-se, ainda, palo regulamento que baixou com o decreto n. 609, de 21 de A 


janeiro de 1893 6 gosa dus mosmas vantagans é rogalias dos estavelocimantos E 
congencivs da União, em virtude dos decretos ns, 3072, da 27 de maio de 1382, 
8959, de 9 de junho da 1833 é 1417, de 2 de julho de 1893, 
Roforem-se esses desrotos ao curso pharmacoutico, O curso de bacharelado 
foi ultimimento tambem recanhecilo pala União, pir força do art. 6 da lei mn. 
530, de 31 de dazembro do anno bassado, quo man-lou consilerar validos paran- 
te as faculdalos medicas da Republica os examos da 4. sorie da referida Escola. 


PESSOAL . ! 


U pessoal docente, sogundo o referido regulamento n, 609, compõs-se de 
athedraticos e de 5 substitutos preparadores, 


I O decreto n. 1081, de H da novembro de 1897 augmentou de mais um len- 
Jle pessoal com a divisão em duas, que fez, da cadeira de 
biologia e medicina judiciaria o à nomeação" intorina de 
ira constituida por esta ultima materia, 
or emquanto, nonhum onus trouxo nos cofres publicos, 
i dição de não perceber remu- 
verno=ad referendum—do Congresso é moti- 
vada pela exigencia do commissario fiscal nomeado pelo governo federal para ex- 
amninar si o curso de bacharolado estava nas condições de ser reconhecido pela 
nião. 
Já so tendo dado esse reconhecimento pé 
Congresso Mineiro decrete definitivamente a creaçi 
dicina judiciaria, consignando além disso no orçamen 
remunóração do respectivo lente. 

O pessoal administrativo da Escola continúa a compor-se de um director, 
um vice-director, um secretario, um amanuense, um bibliothocario, um portei- 
ro, um continuo e cinco serventos, Além destes, fol admittido e estevo traba- 
lhando até pouco tempo mais um servente, pago pela verba destinada, às despe- 
sas com o custeio dos gabinetes o Iaboratorios, e encarregado especialmente do 


asseio e conservação do gazometro, 


ola roforida lei n. 560, cumpre que O 
ão da reforida cadeira de mes 
to à verba necossaria para 


EDIFICIO E MATERIAL DE ENSINO 


W 


Nenhuma alteração sofreu o odificio da Escola, durante O periodo compre- 
hendido por este relutorio, Os gabinotos é laboratorios, convenientemente mon- 
tados, tem sido dotados do material necessario para 0 seu regular funceiona- 


mento. 

O Director da Escola, como se vô de sou relatorio annexo, julga de grande 
utilidade a aeguisição dos apparelhos necessarios para & produeção dos raios X, 
de Roctgen e experiencias que nelles so baseam. 


AULAS 


Durante o anno lectivo ultimo verificou-se o nesmo facto que no anterior, 
isto 8, apenas foram regularmente frequentadas as aulas do curso pharmaceuti- 
co. 

m frequencia, 0 que foi dovido 


As do curso de bacharelado continuaram se! 
pelo Go- = 


segundo a opinião do Director a não estar o mesmo curso reconhecido 


verno Federal. 
Esse reconhecimento, porém, já tondo sido feito pelo art, 8.º da lei n. 560, 
de 31 do dezembro do anno passado, é de esperar-se que dora om deante a fre- 


quoneia não falte ao alludido curso. 


Er 


BIBLIOTHECA 


Durante o ano passado só-foi adqu ida para 8 Bibliotheca & obra intitula- , 
da—Historia Natural Popula?y D: Th, Austelt, e O fascículo n. 123 da Flora y 
Brasiliensis de Martius. . 


- O Director da Escola julga de grando ne: ado a acquisição de novas obras 
scientificas ultimamente publicadas é para esse Ni pede a consignação de uma 
verba especial. 


SECRETARIA 


Esta dependencia que, por falta de um commodo proprio no edificio dasês. 
cola, funccionava om uma casa de propriodade do cidadão Antonio MarigfAn- 
tunes passou para uma outra de propriedade do cidadão Antonio Rocha. 4) 

Com isso não só luerou o serviço publico, por estar a nova casa alugagr 
proxima da Escola, como O Estado por ser menor o aluguel que f 


paga. 
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MATRICULA 


No anno leciivo corrente acham-se matriculados nas diferentes sóries 60 alu- 
e mnos, assim discriminados : 

1. sério, 37; f 
2. sório, 16; 
3. sério, 7; 
Na 4.º sórie não houve matriculas. 


EXAMES 


O resultado dos exames processados em outubro do anno passado (2:! ópoca 
do anno lectivo de 1897 a 1898) foi o seguinte : 
1.4 série.— Alumnos inscríptos, 13. 
Approvado com distincção em 1 materia o plenamente em duas, 1; approva- 
dos plenamente nas 3 materias, 3; approvados simplesmento nas tres ma- 
torias, 6; reprovados 3. 
2.º série — Alumnos inseriptos, 5. 
Approvado com distineção em uma materia e plenamente em duas, 1 4 ap- 
provado plenamente em uma materia e simplesmente em duas 1; approvado sim- 
Plosmente em 2 materias é reprovado em uma, 1: approvado simplssmento em ki 
uma materia e reprovado em Outras, 1 ; reprovado em uma materia, já tendo 
exames das outras, 1. | 
8. série. — Alumnos inscriptos. | 
n Approvado plenamente nas tres materias, 1; approvado plenamente em uma 
materia, já tendo exeme de duas 3; approvado simplesmente nas tres materias, 
1; reprovado 1, 
Não compareceram 2, 


EXAMES DE PREPARATORIOS x | 


No periodo decorrido de 10 de outubro a 10 de novembro do anno passado, 
foram processados na escola, os exames do preparatorios, uuctorizados à 23 de 
julho do mesmo anno, para os alumnos matriculados na 1.º sório e que já tives- 
Sem alguns exames, , 

Foi.o soguinte o resultado: | 

Inscripções, 24; approvados simplesmento, 6; approvados Plenamento, 12; 
inhabilivados; 3. 

Não compareceram 3. 


CURSOS DA ESCOLA E LENTES 4 


Um dos cursos da Escola é de pharmaceutico o outro da deserto am 


sciencias physicas o natures, comprehendendo aqual) 3 sórios com 7 cadoi- t 
ras é este mais 3 cadeiras, pm É 
São as seguintos o assim distribuidas ng cadeiras do primeiro dos reforidos 
cursos, ue 

Primeira série, Primeixg"cadoira — Physica. 

==» limica organica o mineralogia. 

a Ser Primeira cadeira — Botanica e zoologia. + 
séinda cadoira — Chimica organica o noções de chimica biologica. 

Terceira série.— Primeira cadeira — Materia medica e therapeuticn. 

Segunda cadeira — Chimica analy! e toxicologia. ] 

Terceira cadeira -— Pharmacia tberrica e pratica. 

, As 3 cadeiras do curso de bacharelado são, alôm das anteriores, mais as sa- 

&uintos : 
Primeira cadeira — Anatomia descriptiva e historia natural medica. 
Segunda cadeira — Physiologia e chimica biologica, 
Torceira cadeira — Medicina judiciaria, 


A 


TEXTO DI 
ENCADEF 
Damaged 
Wrong bin 


Como ficou dito no relatorio do anno passado e tambem nestas notas já a 
H o se fez menção, a cadoira de medicina judiciaria foi creada por decreto do 
Vero. 

Nenhuma alteração se deu no corpo docente da Escola. 

De todos os lentes sô não tom estado em exercicio o bacharel Antonio Ribei- 
ro da Silva Braga, por estar cumprindo na comarca do Juiz de Fóra a pena que 
lhe foi imposta em processo à que respondeu na mesnia comarca. Em seu lo- 
gar tom leccionado 0 respectivo substituto proparador, bacharel Eduardo Ma- 


chado do Castro. 


fu 20 


NOMEAÇÃO E EXONERAÇÃO 


xoneração do Jogar de servente 


Havendo o cidadão Lourenço Perez pedido e: ! 
tuição nomeou o cida- 


: da Escola, foi esta concedida, pelo director que, em substi 
dão Adolpho José Passos em 28 do novembro de 1898. 


| dá LICENÇAS 
ara tratamento de saúde O pacharel Ragosino 


purador o O pharmaceutico Pedro Luiz de Oli- 
idos pelo director e 0 segundo por 00 dias 


Estiveram em goso de licença p 
Alves do Lima, lonte substituto pr 
veira, 0 primeiro por 15 dias concedi 
concelidas por esta Secretaria. 

Vae junto o relatorio do Director da Escola. 


ENSINO SECUNDARIO 


Gymnasio Mineiro 


| Esto estabelecimento foi ereado pelo decreto n. 260, de 1 do dezembro de 1890 

Mantido pola lei n, 41, de 3 do agosto de 189%, por ella rego se 6 pelos regu- 

| lamentos n. 611, de 6 de março do 1893 é 859, de 17 de setembro de 1895. 

Divide so em Internato o Externato, esto com sôde na Ospital do Estado o 
aquéllo pô cidade de Barbacena, tendo, cada um administração é economia inde- 
pendentes. 

E' modelado polo Gymnasio Nacional, de cujas prerogativas gosa em vista 
do decreto n. 806, de 29 do abril do 1892 6, nos termos do art. 195 do regulamento 
n. 2857, do 30 do março do anno passado, pa quo possa continuar & gosar 
dessas prerogutivas ô necessario quo para olto sejam adoptadas as modificações 
por que acaba de passer O regulamento do Gymnasio Nacional, em virtude do 


decreto n, do 8 do abril ultimo. 


Externato do Gymnasio Mineiro 
N 


cou dito, no que diz 


Esto estabelecimento independente do outro, como já fi 
sonl administrativo : 


respoito ú administração 6 economia, possuo o seguinto pes! 
m socretario bibliothecario, dous inspectores de 


| 
Um reitor, um vico-reitor, u: 
t alumnos, um porteiro um continuo e um servente. 
Oecupa o logar do reitor O lente de inglez, bacharel Bonvontura Rodrigues 
da Costa. Os outros logares, com oxcopção do de vice-roitor, acham-se egualmento 
' 
1) 


providos. 
O corpo discente compõe se de 19 lentes e 3 professores. 

Dos primeiros estão em disponibilidade os seguintes: E 
De geometria geral e calculo, cidadão Domiciano Rudrigues Vieira; so. 
Do sociologia, moral e direito patrio, dr. Virgilio Martins de Mello Franc? 5 

De Botenica e Zoologia, dr. Gabriel Corrêa Rabello. 

De Physica é Chimica, dr. Virginio Bhering; 

De Geometria e Trigonometria, dr. João Julio. Proença. ; x 

De Historia, dr. Nelson de Senna, E / 
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Acham-so vagas as cadeiras do mineralogia e geologia, mechanica e astro- 
nomia e de grego. 

A de biologia estovo vaga até 2 de dezembro do anno passado, data em que 
para ella foi removido o lente da mesma cadeira do Intoraato dr. Henrique Au- 
gusto de Oliveira Diniz. 


MATRICULA 


A matricula no anno lectivo corrente foi de 66 alumnos, assim distribuidos : 
1 La uno, 48 ;:2,º anno, 12; 3.º anno, 3; 4.º amno, 2; 5.0 anno, 0; 6º anno, 
+ Total 66. 


EXAMES DO CURSO 


Os oxamoes do curso foram processados nas épocas regulamentares, 

Na 1.º apresentaram-so 109 candidatos, que requereram 323 exames, na 2.º 
83, que requeroram 118 exames. - 

O respectivo resultado consta dos quadros annoxos ao relatorio do Reitor, 


EXAMES DE PREPARATORIOS 


De 4 de junho a 14 de julho do anno passado funccionaram as bancas de 
exames geraes de preparatorios. 

Apresentaram-se 171 candidatos que se inscreveram para 400 exames, 

Serviu de commissario fiscal 0 dr. Alberto de Magalhães Gomes, 

O respectivo resultado consta do relatorio annexo do Reitor. 

No periodo decorrido de 9 de janeiro a 7 de março do corrente anno fun- 
ceionaram de novo as mesmas bancas. E 

O numero das inscripções e o resultado dos exames ainda não foram dados 
pelo Reitor. 


Por essa occasião serviu de commissario fiscal o desembargador João Emilio 
de Rezende Costa. 


NOMEAÇÕES 


Para o logar de lente da cadeira de geographia foi nomeado o dr. Francisco 
Mendes Pimentel, por decreto do 24 de maio do anno pessado. 

Para a cadeira de latim foi nomeado por decreto de 27 de agosto do anno 
passado, 0 cidadão Benjamin Flores, que havia sido classificado em 1.º logar no 
concurso, a que se submetteu. . 

Achando ge em goso de licença o secretario-bibliothecario, cidadão Candido 
José da Silva Botelho e o amanuense, Francisco de Paula Magalhães Jacques, para 
substituir o J.o foi nomeado em data de 18 de fevereiro de 1899, o cidadão Tho- 
maz Mario Ricci Picrucati e para substituir o 2.º, em data de 8 do fevereiro de 
1809, 0 cidadão José Guilherme Cintra. 

Eu data de 5 de novembro do anno Passado, foram nomeados o cidadão Joré 
Ponciano Gomes para 0 logar “de continão, vago pelo falecimento do cidadão 
Franeltco Lomos dos Santos e o cidadão Julio Rodriguos Cesar para 0 logar de 
servente, 

A 17 de março de 1899, foi o cidadão Joaquim Romão Alves nomeado para o 
logar de servento, vago pela exoneração dada ao cidadão Pedro da Silva Car- 
vulho, 

4 11 de março de 1899, foi o cidadão Lymirio Celso da Trindade, nomeado 
para 0 logar de inspector de alumnos vago com a exoneração do cidadão Pedro 
- No ncula Lopes de Oliveira, 


q EXONERAÇÕES 


mta de 28 do novembro fol concedida ao dr. Goraldo da Silvotra a exo- 
neraçãoNque pediu do logar de lente da cadeira de mechanica e astronomia. 


-—I— 


A 11 de março de 99; foi exonerado, por abandono de emprego, O inspector 
de alumnos Pedro Advincula Lopes de Oliveira, 

Por decreto de 2 do dezembro, foi romovido, & pedido, para à cadeira de 
biologia o lente de egual cadoira no Internato, dr. Henrique Augusto do Oli- 
veira Diniz. 

ovembro, foi rescindido o contracto celebrado com O 


- Por deoreto de 23 do nú 
“cidadão Fabricio Andrade, para & regoncia da cadeira de stonographia, 


LICENÇAS 


Foram concedidas as seguintes licenças : 
Do 3 mezes para. tratar de saude, 20 secretario Candido Josô da Silva Botelho, 


em 3 de fevereiro de 1800. 
Do 3 mezos para tratar de saudo, ao amanuonse Francisco do Paula Maga- 


lhães Jacques, em 3 de fevoreiro de 1899. . 
De 30 dias, em 20 de outubro da 1898, para tratar do saude, ao dr. Gabriel 


Corrêa Raballo, o a 23 de novembro saguinto, mais 30 dias para tratar de ne- 


gocios. 
De 2 mezes em 20 de feveroiro do 1899, paratratar de saúdo, nO cidadão Fran- 


cisco Rololpho Smich e a l5 de março mais 30 dias em prorggação, 
De 60 dias, no dr. Joaquim Francisco de Paula, em 11 de janeiro de 1899, para 


w tratar de saude, oa 28 de março mais 30 dias em prorogação. 
Internato do Gymnasio Mineiro 


Em elificio, hoje pertencente ao Estado, ao qual foi doado pela Sociedade 
Elucadora Mineira, funcciona na cidade de Barbacena 0 Internato do Gymna- 
sio Mineiro. 

Depois dos reparos é acerascimos feitos, como A construeção do mais tres 
salas para aulas, commodos para rouparia o lavanderia, ete. possusboje O 
edificio zcom:nodação para 200 alumnos. 

O numero destes no ultimo anno lectivo foi de 138, sendo 24 gratuitos a8- 
sim distribaidos : 

1.º anno, 52; 2.º anno, 35; 3.º anno, 26; 4.º anno, 8; 5.º anno, 9; 6.º anno, 

.* anno, 4; total, 138. 


| EXAMES 


periores, segundo O regula- 


r Feitas"as promoções aos alumnos aos annos su 
o soguinte Te- 


| mento n. 2.857, de 30 de março do anno passado, verificou-se 
sultado : E 
Passaram ao 2.º ano, 31; 29 3.º, 19; ao 4.º, 23; a05.',7% no 6.º,% AO 
7.º, 3; concluiram O curso, 4 Peg 


] É EXAMES DE PREPARATORIOS N 
materias é o resultêdo,o 


Fol de 33 o numoro de inscripções nas diversas 


seguinte : . o 
Approvados, com distineção, 1; plonamento, 12; simplosmento, 12; inhabil 
tado, 1; roprovado, 1; retirou da prova escripta, 1; não compareceram, 5; to- a 


tal, 33. 


RECEITA E DESPESA 


Durante o anno financeiro de 1898 foi da 84:1658000 a receita arrecada: 
estabalecimento, à qual provém do seguinte : 


ço 
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2.º prestação dos alumnos : 


Anno lectivo de 1897 a 1898,,. E 36:3002000 


1,* prestação dos alumnos : 


" Anno lectivo de 1898 a 1899........ 45:4958000 
Taxas de exames de sufficiencia — 9858000 
Idem — 2.º Gpoca,...s..ere Ro 5503000 
De 100 certidões do exames do curso 5008000 
Do 67 exames de preparatorios...... "” 3358000 


Soma, ..rercro rererercrercrraso BA: LBSSUVO 


A despesa no mesmo periodo excluidos os vencimentos do passoal docente 
e administrativo, foi de 86:8528935, assim discriminada : 


Despesas geracs.. 
Lavagem de roup 
Material escolar. 
Expediente... 
Pharmacia... 


74:6338705 


Somma....secseneressecasa e. 


PESSOAL"ADMINISTRATIVO 


E* o soguinte o pessoal administrativo do estabelecimento : 

1 reitor, 1 vice-reitor, 1 socretario-bibliothecario, 1 porteiro, 1 economo é 
o numero de serventes necessarios ao serviço. 

além desse pessoal havia mais o seguinte, cujos logares foram supprimidos 
pelo decreto n. 1.284, do 15 do corrente mez de maio, um medico, um ama- 
nuonse, um continuo, um conservador de gabinetes e 5 inspectores de alumnos, 
sendo destes conservados apenxs dois. 

Occupou o logar de reitor até fim de setembro do anno passado o lente de 
inglez, cidadão Leonardo Carlos Palhares. 

Tendo sido elle exonsrado, a pedido, a 19 do mesmo mez, » 1 de outubro 
seguinte entrou em exercicio daguelte logar o lente de francez, cidadão Augusto 
Avelino de Araujo Lima, nomeado naquella mesma date. 

No periodo decorrido de 7 de março a | de maio serviu de reitor o lento da 
cadeira de phyaica e chimica, dr. Antonio José da Cunha, nomeado a 7 de 
março de 1849 para servir durante a licença, de que gosou O proprietario. 

Acha-se vago o logar de vice reitor. 

Os demais logares acham-se providos. 


“ PESSOAL DOCENTE 


Compõe-so o pessoal docente de 19 lentes e 3 professoras. 

Dos primeiros são interinos os das cadeiras de historia geral, do mechanica 
8 astronomia, de biologia e do sociologia, sendo contractado o da cadeira de 
grego. 


DIVISÃO DE AULAS 


Nos termos do artigo 12 da lei n, 143, de 23 de julho de 1895, foi proposta 
pelo reitor a divisão das aulas do 1.º anno, nas quass a frequencia era superior 
50 alumnos, 
O governo, entretanto, resolveu não attender a essa proposta e assim se de- 
olarqu no mesmo reitor em offloio de 30 de novembro do anno passado, 
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NOMEAÇÕES 


Foram feitas as seguintes : 

Do lente da cadeira de francez, cidadão Augusto Avelino de Araujo Lima 
para 0 logar de reitor a 19 do setembro do anno passado. 

Do dr. Martim Francisco Duarte de Andrada para lento interino da cadeira 
de sociologia, & 3 de janeiro ultimo. 

Do cidadão Bernardino de Senna Figueiredo para lente interino da cadeira 
de historia, a 1 de setembro do anno passado, 

Do dr. Antonio José da Cunha para reitor interino, a 7 de março ul- 


tim: 


O. 
Do cidadão Josó Concesso Nogueira de Campos para, como substituto, reger 
a cadeira de francez durante o impedimento do proprietario, a 22 ds novembro 
do anno paseado. 

Do cidadão José Sypriano Soares Ferreira para, como substituto reger a 1.º 
cadeira de portuguez, duranto à licença concedida ao respectivo propriotario. 

Do dr. Francisco de Paula Cunha para regor, como substituto a cadeira de 
geometria e trigonometria, durante a licença concedida ao proprietario. 


EXONERAÇÃO 


» Em data de 19 do setembro do anno passado toi concedida ao lento Loonardo 
Carlos Palhares a exoneração que pediu, do logar de reitor. 


LICENÇAS 


Foram concedidas as seguintes : 

Do 6 mozes para tratar de negocios ao lente da 1.º cadeira de portuguez, 
cidadão Arthur Joviano, a 9 de setembro do anno passado. 

De 4 mezes para tratar do saude ao lento padre João Pio de Souza Reis, 
lento da cadeira de geometria e trigonometria, & 1 de outubro do anno passado, 
tendo-lhe sido concedidos mais 4 mezes para tratar de negocios,a 11 de março do 
corrento anno. 

” De 2mezes para tratar de saude no lente da cadeira de francez, cidadão Au- 
gusto Avelino de Araujo Lima, a 6 de abril ultimo. 

De 40 dias pra tratar de negocios ao lento da. cadeira de geographia, dr. 
José Bonifacio de Andrada e Silva, & 4 de abril do corrente anno. 

De 2 mezes para tratar de saude, ao conservador de gabinetes, cidadão Al- 
fredo de Castro Tybiriçá, a 15 de março do corrente anno. 


Ni CONCLUSÃO 


+ O reitor em seu relatorio, que foi junto, faz ver mais uma vez a necessidade 
de dotar-se o refeitorio de mobilia propria bem assim o salão de estudos. 
Faz ver egualmento que a bibliotheca, para preencher o fim a que se destina 
recisa de uma verba não só para acquisição de livros como para assignatura de + 
jornaes o revistas scientificas. 
Annexo no alludido relatorio vem o do medico do estabelecimento é os se- 
guintes quadros : . 
N. 1 Horario das aulas no ultimo anno lectivo. 
N. 2 Resultado dos exames do curso. 
N. 3 Quadro demonstrativo ao resultado dos oxames de preparatorios effe- 
ctuados em junho. E 
N. 4 Quadro demonstrativo da assiduidade dos lentes é professores. 
N, 5 Quadro demonstrativo da assiduidade do pessoal administrativo. 
N. 6 Demonstração do activo e passivo do estabelecimento, 
Desses quadros só o ultimo acompanha as presentos notas, pois que no 
bum interesso offereco o conhecimento dos outros. 
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ENSINO PROFISSIONAL 


y Escolas Normaes 


As Escolas Normaes cresdas e mantidas pelo Estado são em numero de 10 é 
* têm as suas sédes nas cidades de Arassushy, Campanha, Diamantina Juiz de Fôra, 
' Montes Claros, Quro Preto, Paracatu, Sabará, S. João d'El-Rey e Uberaba, 
Além dessas existem mais 5 nar cidades de Barbacena, Itajutá, Serro, Sete l 
4 Lagoas e Tres Pontas, creadas e mantidas pelas respectivas municipalidades o 
equiparadas ás do Estado, de cujas prerogativos gosam. . 
egom-so ellas actualmente polo regulamento n, 1.175, de 29 de agosto do 


anno passado, expedido em virtude da disposição do art, 18 da lei n. £21, de 14 at 
de setembro de 1897, que alterou a legislação anterior na parte relativa ao plano 
e ensino, 


Do todas as escolas do Estado só funcciona em” predio proprio a da Campanha. 

Existe em Montes Claros predio pertencento ao Estado e nelle funccionava 
até ha pouco a respectiva escola, que se mudou para outro de propriedado par- 
ticular até que naquelle sejam feitos os concertcs de que precisava, o que entre- 
tanto até hoje não Re deu. 

Com o aluguel de predios para as Escolas Normaes despende actualmente 
o Estado a quantia de 20:5808000 conforme se vô da relação seguinte : 


Escola de Juiz de Fora 4:8008000 
4:2008000 
2:4008000 
R:40L5ULO 
2:4008000 
1:+ 007000 
1:6008000 
« GRVB00O 

20:5808000 


Essa despesa deve em breve baixar a 20:1008000, depois de dispensados 2 
predios alugados para as aulas praticas da escola de Arassuaby, para o que já 


» Paracatu, 
» Arassuaby. 


Vsvvrsys 


está auctorizado o respectivo director. R 
. A Escola de Diamantina funcciona em predio pertencentesá Camara Muni- 
cipal e por esia cedido gratuitamente so Estado. , 
Como essa a de Sabará tambem oceupava um predio de propriedade da Ca- A 
mara, mas foi obrigada a abandonal-o em vista ce seu estudo de ruina. 
Além das modificações feitas no plano de ensino dessas escolas pelo refe- ! 


rido regulamento n. 1,175, outros foram: adoptados pelo decreto n. 1.233, de 26 de 
dezembro do anno passado é consistiram na suspensão do ensino nas cadeiras de 
musica e aymnastica. 

. O mesmo decreto supprimiu os Jogares de professores adjuntcs que ainda 
existiam em algumas escolas e bem assim, os logares de continucs, passundo as 
obrigações destes para 08 porteiros, tendo sido essa providencia tomada em vir- 
tudo da disposição do art. 28 da lei n. 246, de 20 de setembro do anno passado, 


x, 


ESCOLA NORMAL DE OURO PRETO 


No anno lectivo de 1897 e 1898 a matricula foi de 270 alumnos sendo : ! 
Do sexo masculino, 113; do sexo feminino, 157, assim distribuidos polos dif- i 
- ferente annos: | 

=“. Primeiro anno, 52; segundo anno, 35; terceiro anno, 22; quarto anno, 4; 
na aula pratica do sexo masculino, 49; na aula pratica do sexo feminino, 108, [ 

otal 270, 

O director da escola cemparando essa matricula com as de 1896 e 1807 diz 

que em relação à primeira houve a diminuição de 27 alumncs e de 30 cm rela- 

. São à segunda, attribuindo essa diflerença & mudança de diversas famibas para 
“ 


losta Capital, o que obrigou & retirada de muitos alumnos que tiveram de inter. vd 
Tóxnpor o ourso, é 


N 
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ALUMNOS DIPLOMADOS 
Concluiram o curso e receberam o diploma de normalistas 3 alumnos, 
DISCIPLINA 


taforma o dr. Director em seu relatorio que nenhuma occurrencia se deu que 
viesse perturbar à disciplina é tranquilidade da escola, facto devido aos habitos 
de ordem implantados no estabelecimento e ao efflcaz concurso dos professores, 
vigilancia da inspectora é á boa indole e pureza dos costumes dos alumnos, 


CORPO DOCENTE 


Informa o mesmo dr. Director que estiveram em exercicio todos 08 profes- 
sores, 08 quaes cumpriram assidua o lealmente seus deveros, 


PESSOAL ADMINISTRATIVO 


Nenhuma alteração se deu no pessoal administrativo, continuando como Di- 
rector o professor da cadeira de pedagogia, dr. Thomaz da Silva Brandão, 


LICENÇAS 


Foram concedidas as seguintes : 

Do 90 dias ao professor da cadeira do desanho e calligraphia, cidadão Hono- 
rio Esteves do Sacramento, em data de 16 de sotombro de 1898. 

Do 6 mezes Ro professor da aula pratica, cidadão João Boeno da Costa Ma- 
cedo, em data de 27 de agosto de 1808. y 


ESCOLA NORMAL DE SABARA” 


A matricula nesta escola no anno lectivo de 1898 foi no curso normal de 
40 alumnos, assim distribuidos : 

1.º anno, 18; 2.º anno, 9; 3.º anno, 5; 4.º anno, 6; total, 40. 

Além desses frequentaram como ouvintes as aulas dos diversos annos 12 
alumnos o que perfaz o total de 52. 

A matricula nas aulas praticas foi a soguinte: 

Aula pratica do sexo masculino, 41; aula pratica do sexo feminino, 37; ou- 
vintes, 3; total, 81; * 

Estes reunidos aos do curso fazem o total de 133 alumnos, dos quass 15 fo- 
ram ouvintes. 


ALUMNOS DIPLOMADOS 
Conoluiram o curso 6 receberam o diploma. de normalista 5 alunnos. 
CONCURSO 


Para provimento da cadoira de pedagogia, instrueção moral e cívica proco- 
dou-se, em dezembro de 1897, 0 respectivo concurso, no qual foi approvado O 
professor interino Luiz Cassiano Martins Pereira. 

Submettidos todos 08 papeis ao Conselho Superior, emittiu este O parecer a 
16 de junho do anno passado, concluindo pela nulidade do mesmo con 
curso. 

Conformando-se o governo com esso parecer, foi deolarada 4 nullidado 
decreto n. 1.172, de 24 de agosto, e mandado annunciar novo concurs 
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' posteriormente foi adiado por ordem do governo, transmittida ao director da 
a escola em offlcio sob n, 82, de 16 do dezembro de 1898. 


e PESSOAL ADMINISTRATIVO 
Por decreto de 20 da dezembro de 1898 foi o dr. Joaquim Auroliano Sopul- 
veia exonerado do logar de director, sendo nomeado em substituição o profes- 
Bor Francisco Antunes Siqueira, 
Em data de IU de janeiro do corrente anno foi concedida ao professor Fran- 
y cisco Lopes do Azevedo a exoneração que peiu do logar de Secreturio. 
Em data de 24 do janeiro de t899 fui o cidudão Francisco de Assis Poreira 


exoneralo pelo director do logar de porteiro, sendo em substituição nomeado o 
cidadão João Anselmo Alves, 


LICENÇAS 


Foram concedidas as seguintes : 

De 60 dias, para tratar de saude, ao professor de geographia, dr. Joaquim 
Aureliano Sepulveda, em 2 de dezembro de 1898. 

De 30 dias, para o mesmo fim, so professor interino de pedagogia cidadão 
Luiz Cassiano Martins Pereira, em 25 de de setembro de 1898 e mais 60 dias, 
em prorogação, a 29 de outubro seguinto. 


ESCOLA NORMAL DE JUIZ DE FÓRA 
MATRICULA 


Foi de 124 alumnos a matricula, assim distribuidos; 

Do sexo masculino, 37; do sexo feminino, 87; total, 124; 

Desses pertencem ao curso normal 80, sendo : 

1.º anno,38; 2.º anno, 14; 3º. anno, 6; 4.º anno, 10; total, 68. 

A's aulas praticas pertencem 58 alumnos, a saber: 

: Aula pratica do sexo masculino, 27; aula pratica do sexo feminino, 29; 

tatal, 56; 

Alm desses alumnos mais 4 foram posteriormenta admittidos 4 matricula 
por ordem desta Secretaria, sendo | no 1.º auno, 1 no 4.º e 2 na aula pratica 
do sexo feminino. 


PESSOAL DOCENTE 


Ed 
À 15 de julho do anno passado deu-se uma vaga no pessoal decente desta 
escola com o fallecimento do professor dr. Luiz Arthur Detsi. 


PESSOAL ADMINISTRATIVO 


Nenhuma alteração houve no pessoal administrativo, continuando como di- 
reotor o dr, Leonidas Detsi. 


Nes CONCURSO 


Para provimento do cadeira de arithmetica e algebra foi aberto o concurso 
" *, no qual so inscreveram os candidatos dr. Julio Cezar Barbosa Penna, Oscar Pi- 
ros é Alborto Parton. ê 
*, A's provas escriptas só compareceram os dous primeiros, tendo o segundo 
deixado de comparecer às oraes. 
36 terminou as provas o candido dr. Julio Cezar Barbosa Ponna, que fot 
appro'vado plenamente. 


u 
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OR papeis referentos à ésse concurso ainda dopendem de parecer do Conse- 
lho Superior. 


| PREDIO DA ESCOLA 


O dr. director em sou relatorio faz ver quo de dia a dia se tornam peiores 
! as condições pedagogicas o hygienicas do predio em que funcciona a escola é 
informando que não tem sido possivel conseguir-se outro por aluguel, pede, que 
se procure converter em lei o projecto que abre um credito de 50:0003000 para 
a edificação de predio proprio para a escola. 
. 


LICENÇAS 


Foram concedidas as seguintes : : 
De 15 dias para tratar do negocios 80 dr. Antonio Carlos Ribeiro do An- 
drade Filho, em 28 de março do corrento anno. 
Do 90 dias para tratar de saude ao cidadão João Josô Alves, om 8 de outu- 
bro de 1898 e mais 90 dias em prorogação a 22 de fevereiro de 1899, 
: De 60 dias para tratar de saude à d. Alexandrina de Santa Cecilia, em 2 de 
) dezembro de 1898 e mais 20 dias em prorogação a 9 de fevereiro de 1899, 
Do 30 dias para tratar de negocios ao cidadão Luciano Leopoldo Brasileiro, 
! em 1 de outubro de 1898. 


/ De 2 annos para tratar de saude, em virtude da lei n. 235, a d. Guilhermina 
Rosa Torres, em 21 de dezembro de 18098. 


ESCOLA DE 8. JOÃO D'EL-REY 


A matricula, nessa escola foi nO curso normal, a seguinte : 
1.º anno, 35; 2.º anno, 2); 3.º anno, 16; 4,º anno, 8; total 69, 
Desses são : 
Do sexo masculino, 18 ; do sexo feminino, 51; total 69. 
Nas aulas praticas a matricula foi; 
Na do sexo masculino, 3! : na do sexo feminino, 47; total 78. 
Além dos alumnos do curso normal mais 49 frequentaram como ouvintes, ã 
as respectivas aulas, sendo 15 do sexo masculino 6 37 do feminino. 


EXAMES 


ww Nas épocas regulamentares foram processados os exames do curso. Insora- 
| veram-se 130 alumnos, que requereram 607 exames, cujo resultado foi o se- 


guinte: 
Approvados com distincção, 43; approvados plenamente 181 ; approvados 
simplesmente, 243; inhabilitados, 28 ; reprovados, 6; não compareceram, 106. 


ALUMNOS APPROVADOS 
Concluiram o curso normal é receberam o respectivo diploma 4 alumnos, 
CONCURSO 


Durante o mez de agosto do anno passado foi processado perante a escola 
normal de Ouro Preto, o concurso para provimento da cadeira de desonho e cal- 
Jigraphia dade S. João d'El-Rey. Ê 

ompareceram os candidatos Alvaro da Cunha e d. Luiza Amelia Dias M; 
ciel, tondo sido esta classificada em primeiro logar é aquelle em segundo, 

O conselho superior do instrucção publica, ão qual foram submottidos 
os papeis, opinou pela validade do concurso e manteve à classificação fei! 


R, L— 


TERIORADO E/OU 
NAÇÃO DEFEITUOSA 
xt. 
ing 


E — 132 — 


om ano examinadora, pelo que foi nomeada » candidata d. Luiza Amelia Dias 
aciel, 


PESSOAL DOCENTE 


As alterações havidas nesse pessoal consistiram na nomeação referida de d, 
Luiza Maciel para professora da cadeira de desenho e calligraphia e na disponi- 
bilidado dos professores de musica e pgymnastica, cidadãos João Baptista de 
Alvarenga e João Baptista Campos da Cunha decretada pelo decreto n. 1.233, de 
26 de dezembro do anno passado, que tambem supprimiu um logar de profes- 
sora adjunta à aula pratica do sexo fominino, sendo por isso dispensada a nor- 
malista que o occupava, d. Elvira de Oliveira Coelho. 


PESSOAL ADMINISTRATIVO 


Contina como director desta escola o profossor de sciencias physicas q na- 
turass, cidadão Antonio Augusto Campos da Cunha. 

A unica alteração que se dou consistiu na suppressão do logar de continuo 
foito pelo decreto n. 1.233, sendo dispensado o respectivo p.oprietario, 


PREDIO 


Funccionou ató ha pouco esta escola em predio de propriedade do cidadão 
Josó Olympio de Oliveira, alugado ao Estado, pela quantia de 1:8008000 an- 
nuges. 

Como precisasse elle de grandes concertos, orçados pelo engenheiro da cir- 
cumscripção, em quantia supeiior a 4:0003000, foi rescindido o respectivo con- 
tracto de aluguel e adquirido um outro de propriedade dos herdeiros do dr, 
Galdino das Neves. 

j Nesso acha-so funccionando a escola desde 1 de novembro do anno pas- 
sado, 


NOMEAÇÃO 


Por decreto de 8 do outubro do anno passado foi nomeada d. Luiza Amelia 
Dias Maciol para o logar de professora da cadeira de desenho e calligraphia. 

Em data de 31 do mesmo mez foi nomeada a normalista Etelvina Teixoira 
para substituir a inspectora de alumnas durante a licença que obiavo, 


LICENÇAS 


Foram concedidas as seguintos: | 
De 60 dias, para tratar de saude, à inspectora de alumnas d, Camilla Jose- 
phina Pinheiro, em data de 17 de setembro do anno passado. 
a Er 60 dias, para o mesmo fim, à mesma inspectora, em data de 18 de janeiro 
leste anno, 


ESCOLA DR UBERABA 


A matricula total olovou-se a 111 alumnos, além de 32 ouvintes, os quass 
são assim distribuidos : 

1.º anno, 20; 2. anno, 7; 3.º anno,1; 4.º anno, 1; aula pratica do sexo 
masculino, 37; aula pratica do sexo feminino, 45; total 111. 


ALUMNOS DIPLOMADOS 


cluiram o curso e receberam o respectivo diploma 5 alumnos, 
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CONCURSOS 


Em maio do anno passado foram processados perante esta escola os con- 
cursos para provimento das cadeiras do bistoria e de portuguez, assistindo-os 
como fiscal do governo o major Gustavo Ribeiro, 

Submettidos todos os papeis ao conselho superior, em parecer de 16 de ju- 
nho do mesmo anno, com os quaes se conformou o governo, opinou o mesmo 
conselho pela validade do de portuguez e nullidade do de historia, 

Em razão disso foi por decreto de 24 de agosto nomeado professor de portu- 
guez o padre Pedro Ribeiro da Silva e na mesma data expedido o decreto 
n. 1.171, annullando o concurso da cadeira de historia. 

Para provimento desta cadeira foi annunciado novo concurso, que se reali- 
zou em janeiro ultimo e bem assim o da cadeira da aula pratica do sexo mas- 
culino, tendo-os assistido como fiscal do governo o dr. Gabriel Oclando Teixeira 
Jungueira. 


PESSOAL ADMINISTRATIVO 


Servo de director desta escola o professor da cadeira de sciencias physicas 6 
naturaes, cidadão Militino Pinto de Carvalho, nomendo a 4 de março de 1899. 

O logar de vice-director é occupado pelo professor Alexandre Barbosa. 

Por decreto n. 1.233, de 26 de agosto do anno passado foi supprimido o logar 
de continuo, cujas funeções passaram a ser exercidas polo porteiro. 


PESSOAL DOCENTE 


Em deta de 24 de agosto do anno passado foi nomeado o padre Pedro Rix 
beiro = Silva, para 0 logar de profossor da cadeira de portuguez e literatura 
nacional. 

Pelo decreto n. 1.283, já citado, foi suspenso o ensino nas cadoiras de musica. 
o fymnastica o supprimido o logar de adjunto à aula pratica do sexo mas- 
culino. 


O director da escola em seu relatorio, que vai junto, faz ver que 0 regula- 


mento vigente tem levantado queixas quanto á alstribiição das matorias nas, 


diversas cadeiras e no intuito de melhorar o ensino normal indico, de acoordo 
com os professores, quaes os reparos que lhes parecem indispensavois, 


ESCOLA DE DIAMANTINA 


Do relatorio do respectivo director consta que foi de 217/alumnos a matri- 
culo no ultimo anno lectivo, alâm de 17 ouvintes, 

Aquelles estão assim distribuidos : 

1.º anno, 58; 2.º anno,22; 3.º anno, 20 ;: 4.º anno, 10; aula pratica do sexo 
masculino, 72; aula pratica do sexo feminino, 35; total 217, / 

Os 17 ouvintes frequentarom as aulas do 1,º anno. 


MOBILIA E MATERIAL ESCOLAR 


O director faz ver em sou relatorio a necessidade de se dotarem as aulas 
praticas de alguma mobilia e a de se adquirir material escolar para algumas aulos 
6 bem assim um museu escolar. 


PREDIO 


Informa o mesmo director que o predio da escola necessita de alguns concer- 
tos e que, visto o grande numero de alumnos de ambos Os 86X08, para sua egcru- 
pulosa fiscalização, torna-se necessario que a entrada dos alumnos de cada sexo 
para as aulas seja completamente diversa, 
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Escolas Normaes Municipaes 


As escolas normaes creadas o mantidas pelas municipalidades de Tres Pontas, 
Hajubá, Serro, Soto Lagoas e Barbacena o subvencionadas pelo Estado, continuam 
& funccionar regulrrniento. 
De accordo com a disposição do art, 319 do regulamento n, 1,175, de 29 de 
agosto do anno passado, as subvenções consignadas na lei de orçamento têm 
ado pagas om prestações trimestraes e á vista dos relatorios dos inspectores mu- 
nicipães, 
% Constam dessos relatorios as seguintos notas sobre a matricula om cada uma 
po das mesmas escolas. 4 


É ” 


BARBACENA 


Alumnos matriculados no ourso normal 71 assim distribuidos : 
1º anno, 32; 2.º anno, 19; 3.º anno, 12; 4,* anno, 85 total 71. 
Alumnos matriculados nas aulis praticus 5: st 
. Na do sexo masculino, 21 ; na do sexo fuminino, 30; total 51, , 
Oceupa o logar de director o dr, Antonio Josó da Cunha, professor da. cadeira 
do aoiencias physicas e naturacs, 


TRES PONTAS 


A matricula foi a soguinte : 
1.º anno,20 ; 2.º anno, 21; 3.º anno, 7; 4.º anno, 7; total 55, I 
Além desses frequentaram as aulas, como ouvintes, 08 seguintes ; 

1, anno, 2; 2. anno, 2; 3.º anno, 0; 4.º anno, 1; total 5. 


id ITAJUBÁ 


A matricula. foi a soguinte : 
1,º anno, 17; 2, anno, 6; 3, anno, 9; 4.º anno, 8; total 40. f 


Além dosses mais 11 frequentaram as aulas, como ouvintes, sendo : E 
1º anno, 9; 2, anno, 2; total ll, f 
Nas aulas praticas a matricula foi de 35: x 
Na do sexo masculino, 20 ; na dc sexo feminino, 15; total 35. 
SERRO 
| 
“RN preoentaram 9 curso nesta escola 67 alumnos, sondo 44 matriculados e 23 
ee onvintos. z 
Os primeiros são assim distribuídos polos diversos cursos : 
1.º anno, 14; 2.º enno, 15; 3.º anno, 13; 4.º anno, 2. Total 44. 
Os segundos pertencem : 


Ao 1.º anno, 7; ao 2.º anno, 6 ; ao 3.º anno, 3: ao 4.º anno, 7, Total 23. | 
Nas aulas praticas acham-se matriculados 20 alumnos a gaber : 
Na do sexo masculino, 12 ; na do sexo feminino, 8; Total 20. 


SETE LAGOAS 


4 
Nenhuma nota ou informação existe na Secretaria quanto ao numero de < 
alumnos que frequentam esta escola no corrente anno lectivo. í 


" 
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ALUMNOS DIPLOMADOS 


Em outubro do anno passado receberam q di 
mnos que completaram o curso normal. 


iploma de normalistas dois alu- 


CONCURSO a 
Para provimento das cadeiras de geographia e da aula pratica do sexo mas- 
! culino foram processados os respectivos concursos, comparecendo como candi- 
dato 1.º cadoira o padre Josô Thomaz e 4 segunda o cidadão Thomaz Bertucci 
o sendo ambos habilitados, 
pra Os respectivos papeis devem ser submettidos ao conselho que, nos ter. » 


mos do art. 264 do regulamento n, 1.175, de 29 de agosto do anno passado, 
tem de julgar da validade ou nullidade dos mesmos concursos, 


Ensino profissional primario 


aa 

a Para execução da lei n. 203, de 18 de setombro de 1896, que organizou o en- 

I sino profissional primario no Estado, foi approvado em data do 14 de abrildo anno 
passado pelo decreto n. 1.129 o regulamento dos Institutos Profissionaes, 

Para séde desses estabelecimentos, em numero de 8, do accordo com a re- 
ferida lei, foram detorminados us cidades da Minas, Serro, Barbacena, Mar de 
Hospanha, Lavras e Pouso Alegre, fazendo cada uma deilas parto das seis cir. 
cumscripções, em que foi dividido o Estado. 

Pelo decreto n. 1.132, de 2 de maio do mesmo enno, foi determinado que 
fosse instellado em primeiro logar o Instituto da cidade de Barbacena, - 

Anteriormente ao referido decreto n. 1.127, havia sido, em data do 29 doja- 
neiro de 1898, nomeado o cidadão Augusto Avolino de Araujo Lima, que então 
occupava o logar de Reitor do Internato do Gymnasio Mineiro, para em com- 
missão, tratar da organização do ensino profissional. 

Por officio de 2 de maio foi esse cidadão auctorizado a tratar da construcção 
ou acquisição, por compra, como lhe parecesse mais conveniente de um edificio 
para 0 Instituto de Barvacena. ç 4 

De aceordo com essa auctorização foram adquiridos pela quantia de 45:0002 y 
3 predios de propriedade do Banco da Republica, % 

U) Foi ainda o reforido cidadão auctorizado a fazer nos prodios adquiridos 08 E 
É. concertos o alterações, de que elles precisavam, com o que foi despendida a 
quantia de 20:1328376, 


Com a acquisição de mobília e material para as officinas foi despendida a 
quantia de 14:8198470, 

Essas despezas, na importancia total do 79:0518846, correram por conta do 
credito de 80:0008000 coneodido pelo art. 23 da referida lei n, 203, para constru- 
eção ou acquisição de predio para cada instituto. 
y A 19 de setembro tvi o cidadão Augusto Avelino exonerado, s, Pedido, da 

commissão em em que fe achava e como não tivesso sido nomeado outro em 
sou logar e não conviesso que 08 predios : adquiridos, a mobilia e material nellos 
depositados ficassem som um rosponsavel pola sua guarda e conservação, foi 
disso encarregado o cidadão Joaquim de Castro, mediante a gratificação de 70% 
mensaos, que, a partir do 1.º de outubro do anno passado, tem sido paga por 
conta da verba — instrueção publica. 


CONSELHO SUPERIOR DE INSTRUCÇÃO 
PUBLICA 


- O conselho suporior reuniu -se duas vezes em junho e outubro do anno pas- 
sado, emittindo os seguintes pareceres : 
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Annullando o concurso para provimento da cadeira de historia da escola 
normal de Uberaba ; À Z 

Annullando 0 concurso para provimento da cadeira de desenho e calligraphia 
da escola nomal de Sabará ; 

Annullando o concurso para. provimento da cadeira de arithmetica 6 algebra 
da escola normal de Montes Claras ; 

Julgando valido o concurso para provimento da cadeira de portuguez da es- 
cola normal de Uberaba ; 

Julgando valido o concurso para provimento da cadeira de desenho da escola 
normal de S. João d'El-Rey ; 

Approvando com modificações os pontos para oxame de madureza no Inter- 
nato do Gymnasio Mineiro ; 

Approvando os programmas de ensino da escola normal de Montes Claros. 


DECRETOS EXPEDIDOS A PARTIR DE JULHO DO ANNO PASSADO SOBRE 08 NEGOCIOS QUE 
CORREM PELA TERGEIRA SECÇÃO 


Decreto n. 1.151, de 2 de julho de 1898 — Distribue creditos para as despesas 
da Secretaria do Interior no semestre de julho a dezembro de 1898. 

Decreto n. 1.171, de 24 de agosto de 1898 — Annulla 9 concurso processado 
perante a escola norinal de Uberaba para provimento da cadeira do historia é 
noções de economia política. 

Decreto n. 1.172, de 24 do agosto de 1898 — Annulla o concurso processado 
peranto a oscola normal de Sabará, para provimento da cadeira de pedagogia. 

Decreto n. 1,175, de 20 de agosto de 1898 — Promulga o regulamento das 
Escolas Normaes. . 

Decreto n, 1.205, de 21 de outubro de 1808 — Determina que sem onus para o 
Estado, sejam adoptadas no Gymnásio Mineiro as modificações feitas no plano de 
ensino do Gymnasio Nacional pelo decreto n, 2.857, de 30 de niarço. 

Decreto n. 1.220, de 23 de novembro de 1898 — Resoindindo o contracto cele- 
brado com o cidadão Fabricio de Andrade, para a regencia da cadeira de steno- 
graphia do Extornato do Gymnasio Minoiro. 

Decreto n, 1.231, de 24 de dezembro de 1898 — Distribue croditos para as dos- 
pesos da Secretaria do Interior, no semestre de janeiro & junho de 1999. 

Decreto n. 1.233, de 26 de dezembro de 1898— Suspendeo ensino nas cadeiras 
do musita 6 gymuastica das Escolas Normaos e supprimo os logares de continuos é 
professores adjunctos. 


” 


PESSOAL DA SECRETARIA DO INTERIOR 


ão MM Foram feitas durante o anno de 1898, as seguintes nomeações : 
1? a ee cidadão Francisco Marcos dos Santos para O logar de amanuenso a 27 de 
* julho; 
Do cidadão João Manoel de Oliveira Brasil para o logar de collaborador, h 
por acto de 28 do mesmo mez ; 
Do cidadão Francisco Pinto Brandão para o logar de porteiro a 24 do agos- 
to do mesmo anno ; E 
dal Do cidadão Emilio Ignacio Pereira para o logar de continuo na mesma 
lata ; 
Do cidadão Joaquim Nabuco Coelho Linhares para o logar de amanuonse, a 
10 de agosto ; 
Do cidadão Josó Jacintho das Neves para o logar do amanuenso a 31 do 
mesmo moz ; 
Dos cidadãos Camillo Gomes e Sousa e Gustavo Farnese da Paixão para os 
, Jogares de collaboradores, a 5 de setembro ; 
Do dr. Wenceslau Braz Pereira Gomes para o logar de Secretario d'Estado 
dos Negocios do Interior, a 7 do mesmo maz ; « 
tu Do cidadão João da Silva Carvalho para 0 logar de continuo a, 10 de ou- 
ubro; 
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Por acto de 13 de julho do anno passado foi removido nara a Secretaria, 
das Finanças o 2.º official, Galdino Lopes de Oliveira, sendo daquella removido 
para osta o 2,º Antonio Nicolau Tolentino de Paula Feltcissimo. 


EXONERAÇÕES 


Foram concedidas as seguintes : 

Por acto de 7 de junho do anno passado, a podido, ao cidadão Henrique 
de Paula Castro do logar de amanuense ; 

Por acto de 21 do mesmo mez, a pedido, ao cidadão Joaquim Pereira da 
Silva do logar de amanuenso ; 

Por acto de 13 de julho, a pedido, ao cidadão Francisco Gonçalves da Costa 
Leal do logar de porteiro ; 

Por decreto de 7 de setembro, a pedido, ao dr, Henrique Augusto de Oli- 
voira Diniz do logar de Secretario e ao dr, Estevam Lobo Leite Pereira do logar 
de oficial de gabinete da Presidencia, 

Por acto de 3 de dezembro aos cidadãos Antenor Alves Horta, João Manoel 
de Oliveira Brasil, Camillo Gomes e Sousa, Manoel Pinto Coelho dos logares de 
praticantos collaboradores. 


LICENÇAS 


Foram concedidas as seguintes : 

Do 60 dias, para tratar de saude, ao 1.º official Luiz Augusto Sogros do Ma- 
galhães, conforme a portaria do 18 de junho do anno passado, tondo-lhe sido 
concedidas mais 30 dias a 3 de setembro, 30 a 18 de outubro do anno passado é 
30 27 de janelro do corrente anno; 

De 15 dias para tratar de negocios ao 2.º official Francisco de Paula Nunan 
Motta, conforme a portaria de 8 de julho ; 

De 30 d as, para tratar do saúde, ao amanuenso Octaviano Simonelli do Ag- 
sis, a 30 de setêmbro, tendo-lhe sido concedidos mais 30 dias a 9 de novenibro do 
anno passado ; 

Do 60 dias, pera tratar de saudo, ao 2.º oficial Manoel do Paula Ferreira a 
23 de novembro do anno passado; sendo-lhe concedidos mais 60 dias a 28 do ja- 
neiro do corrente anno; y 

De 15 dias, para o mesmo fim, ao 2.º official Custodio Vieira de Brito, a 14 
de outubro do anno passado e mais 40 à 8 de março do corrente anno; 

De 30 dias, para tratar do saude, 80 1.º official Fausto Soares Alvim, a 7 do 
janeiro do corrente anno ; 

Do 30 dias, para o mesmo fim, ao chefe de secção Herculano Pinheiro de 
Ulhõa Cintra, a Y de fevereiro ultimo ; 

De 25 dias, para tratar do negocios, ao amnuense José Jacintho. das Noves, a 
5 de abril ultimo; 


FALLECIMENTO 


Em data de 21 de fevereiro ultimo, fallsceu o 2.º official, cidadão Manoel de 
Paula Ferreira, 
- Alóm desse logar, acha-se tambem vago um de amanuenso, por ter sido o ci- 
dadão Peúro Soares, que o occupava, nomendo amanuenso da Recebedoria do 
Minas, à 3 de abril ultimo, 


Pessoal da Secretaria 


Director, dr. Edmundo da Veiga, nomeado a 14 de março de 1898; 
» qi do gabinete, Francisco Bressano do Azevedo, nomeado à 23 de setem- 
ro do 1898. 
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F Ouais de secção, Anacleto Queiroga Martins Pereira, nomeado a 31 do agosto 
le 1892. 


q pppimeiro official, Luiz Augusto Soaros de Magalhães, nomeado a 31 de agosto 
le 1892. - 
Segundo official, Antonio Nicolau Tolontino de Paula Felicissimo, removido 
da Secretaria das Finanças a 13 do julho de 1898. 
Segundo official, Custodio Vieira de Brito, nomeado a 31 de agosto de 1892. 
Amanuonse, Benjamin Augusto do Carmo, nomeado & 16 de junho de 1998., 
Amanuenso, Francisco Marcos dos Santos, nomeado a 27 de julho de 1898. 


SEGUNDA SECÇÃO st 


Chefe do secção, José Coelho Linharas, nomeado a 31 de agosto de 1892, 
Primeiro official, Fausto Soares Alvim, nomeado a 31 de agosto ne 1999. 
Segundo official, Adolpho Julio Tymburiba. idem, idem. 3 

Amanuense, Claudionor Lopes de Oliveira, nomeado & 10 de julho do 1893, 


TERCEIRA SECÇÃO 
B Chefo de secção, Jofio de Sousa Leal, promovido a 16 de junho de 1896. 
Primeiro official, Daniel Balbino de oronha, idem, idem, 
Segundo official, vago. 


Amanuenso, Octaviano Simonelli de Assis, nomeado a I6 de junho de 1806, 
Amanuense, vago, 


QUARTA SECÇÃO 


Ohefo de secção, Josó Agostinho Lessa, nomeado a 31 de agosto de 1802. | 
Adair official, Raymundo Nonato Felicissimo, Promovido a 16 de junho de ! 


Segundo official, Pelicano da Costa Frade, removido, a pedido, da Secretaria ; 
das Finanças, em 28 de julho de 1897. 

Amanuense, João Libano Soares, nomeado em 14 de abril de 1897. 

Amanuense Theophilo Cardoso de Rezende, nomeado a 81 de agosto de 1892, 

Amanuense, Joaquim Nabuco Linhares, nomeado a 10 de agosto de 1898, 


Ra) 
te QUINTA SECÇÃO Y 


Chefe de seção, Herculano Pinheiro Cintra, nomeado a 31 de agosto de 1892. €| 
Primeiro official, Americo Leonidio Pinto, idem, idem. 
Segundo oficial, Francisco Nnnan Motta, promovido a 16 de junho de 1898, 
g Amanuense, Julio Cesar de Salles, nomeado a 31 de agosto de 1892, 
a Amanuense, Josó Jacintho Neves, nomeado a 31 de agosto de 1898, 
Porteiro, Francisco Pinto Brandão, nomeado a 24 de agosto do 1898. 
Continuo, Francisco Silverio de Paula, nomeado a 16 de março de 1897, 
Continuo, João da Silva Carvalho, nomeado a 10 de outubro de 1898, 
po oPrefo forvomto, José Caetano de Araujo Lima, nomeado a 21 de janeiro de 
1898, 
Correio-servente, Ezequiel Valerio da Silva, nomeado a 24 de agosto de 1898, 
Secretaria do Interior, 30 de abril de 1899. 


O chefe de secção, 


goão Leal, 
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Quarta secção 


LEGISLAÇÃO 


E* regulado o ensino publico primario do Estado, pelas leis ns. 41, de 3 de 
agosto de 1892, 77, de 19 de dezembro do 1893, 201, da 18 de setembro de 1898 
8 221, de 14 de setembro de 1897. 

. Destaséa de n. 41 a principal, pois contém o plano geral do ensino prima- 
Fio em Minas, sendo as demais suas complementares. 


INSPECTORES EXTRAORDINARIOS 


Nos termos do srt. 6: da lei n. 221, de 14 de setembro de 1897, resolveu O 
governo dividir o Estao, pelo deereio n. 1,251, do 31 da janeiro do corrente an- 
no, em sete circumscripções litterarias, abaixo enumeradas, com o fim de fazer- 
se à fiscalização do ensino publico primario, para o que foram approvadas in- 
Btrueções especiaes, por acto de 4 de fevereiro proximo findo. 
di Je 7 circumseripções ficaram compostas dos municipios respectivamente ia- 

icados : - 

1.2 circumsoripção : 1 Bello Horizonte, 2 Sabará, 3 Caethê, 4 Santa Luzia do 
Rio das Velhas, 5 Bomfim, 6 Sete Lagoas, 7 Curvello, 8 Itabira, 9 Sant'Anna 
do Ferros. 10 Conceição, 11 S. Miguol de Guanhães, 12 Peçanha, 13 Serro, 14 
Diamantina, 15 5. João Baptista. 

2.º circumscripção : — | Marianna, 2 Alvinopolis, 3 Santa Barbara, 4 8, Do- 
mingos do Prata, 5 Piranga,8 Alto Rio Doce, 7 Ouro Preto, 8 Queluz, 9 Entre- 
Rios, 10 Barbacena, 11 Palmyra, 12 Lima Duarte, 13 Turvo, 14 8, João d'El-Rey, 
1 Tiradentes, 16 Prados. - 

3.» circumscripção :— | Juiz de Fóra, 2 Mar de Hespanha, 3 S, João Nepo- 
muceno, 4 Rio Novo, 5 Pomba, 6 Ubá, 7 Rio Branco, 8 Cataguazes, 9 Leopol- 
dina, JO Muriahô, 11 Carangola, 12 Rio Preto 13 Além Parahyba, 14 Palma, 15 
Caratinga, 16 Manhuassú, 17 Abro Campo, 18 Ponte Nova, 19 Viçosa. 

4.8 circumscripção: | Pouso Alto, 2 Ayuruoca, 3 Baependy, 4 Tres Cora- 
ções, 5 Varginha, 6 Lavras, 7 Tres Pontas, 8 Alfenas, 9 Muzambinho, 10 Cabo Ver» 
de, 11 Santo Antonio do Machado, 12 Caldas, 13 8, Gonçalo do Sapucahy, 14 Cam- 
panha, 15 Christina, 16 Itajubá, 17 Santa Rita do Sapucahy, 18 !Pouso Alegre, 19 
Ouro Fino, 20 Jaguary, 21 Cambubhy, 228, José do Paraiso, 

5.4 circumscripção : — | Monte Santo, 2 Jacuby, 3 Passos, 4 S, Sebastião do 
Paraiso, 5 Santa Rita de Cassia, 6 Sacramento, 7 Uberaba, 8 Fructal, 9 Prata, 
10 Monte Alegre, 11 Araguary, 12 Uberabinha, 13 Araxá, 14 Bagagem, 15*Patrooi- 
nio, 16 Carmo da Bagagem, 17 Paracatit. 

6.º circumsoripção: — | Abaetô, 2 Dores do Indayã, 3 Pitanguy, 4 Pará, 6 
nhatma, 6 Bambuby, 7 Piumhy, 8 Formiga, 9 Itapecerica, 10 Campo Bello, 11 


Dores da Bôa Esperança, 12 Carmo do Rio Claro, 13 Oliveira, 14 Bom Successo, 
15 Patos, 16 Carmo do Paranahyba. 

7º circumscripção: — 1 Bôa Vista do Tromedal, 2 Rio Pardo, 3 Salinas, 4 
Arassuahy, 5 Grão Mogol, 6 Januaria, 7 S, Franeísco, 8 Montes Claros, 9 Minas 
Novas, 10 Bocayuva, 11 Theophilo Ottoni. 


Por actos de 6 de março do corrente anno, foram nomeados para fiscalizar 
O ensino publico, na primeira, terceira o sexta circumseripções littorarias, os 
cidadãos Domiciano Rodrigues Vieira, Augusto Avelino do Araujo Lima e dr. Al- Eae 
bino José Alves Filho, 
Por actos de 21 e 27 de fevoreiro, 11 028 de março ultimos, foram nomeados 
para inspeccionar o ensino na segunda, quarta, quinta e setima circumscripções 
Jittorarias: os cidadãos major Estevam de Oliveira, major Carlos José dos Santos, 
fonente- coronel Olympio Baptista Pinto de Almoida o capitão Cundido José de 
enna, 
Estão em exercicio de seus cargos todos esses inspectores extraordinarios, 
com excepção do cidadão Augusto Avelino de Araujo Lima, que ainda não assu- 
miu o exercício. < 
Transitaram por esta secção os relatorios de 22,246 27 de março ultimo 
apresentados pelo inspector da segunda circumseripção littararia major Estevam 
de Oliveira, os quaes versaram sobre es visitas feitas às seguintes escolas : — 
do sexo masculino da cidade de Lima Duarte, do sexo masculino de S. Domin- 
gos da Boceina e feminino de Sant'Auna do Garambéo e do sexo masculino da 
Ea Conceição de Ibitipoca, todas no municipio de Lima Duarte ; do sexo masculino 
o feminino da cidade de Palmyra, primeira e sogunda do sexo masculino e pri- 
meira e sogunda do sexo feminino da cidado do Barbacena, as cadeiras ruraes do 
Sitio o Colonia Rodrigo Silva, no municipio de Barbacena. 
Ein todas essas escolas o inspector notou a fulta quasi absoluta de mobilia e de 
utensilios necessarios para o ensino de algumas matorias, principalmonte para 
a de geographia, manifestando em seus relatorios opinião desfavoravel aos pro- * 
fessoros provisorios, que são em regra Pessoas que não têm as necessarias ha- 
bilitaçãos para o exercicio do magisterio. 
Em virtude das informações desses rolatorios foram elogiados pela assidui- 
dade, zelo e intolligencia no cumprimento dos seus deveres, os professores da 
cidade do Palmyra, cidadão Americo Bevdio de Almeida e d. Emilia Augusta de 
Magalhães Gomes e as professoras da cidade de Barbacena, d.d. Ernestina Ama- 
iledio Lima e Silva, Alexandrina da Conceição Lins o Maria Antonia do Jesus 
Fortes, 
Foram exonerados, om virtudo dos mesmos Felatorios, o profossor provisorio ã 
de S. Domingos da Bocaina, municipio do Lima Duarto, Jovino Marçal da Cu- 
nha Trovão, por incapacidade moral e intellectual o a profosssra provisoria de 
Sant'Anna. do Garambéo, no mesmo municipio, d. Sebastiana Eugonta Braca- 
ronse, por incapacidade intellectual. 
Em virtude das informações do relatorio apresentado pelo inspector da pri- 
meira, circumscripção Iitteraria, foi elogiado Polos mesmos motivos já expostos, q 
o professor de Villa Nova de Lima, cidadão Diniz Augusto do Araujo Valle. 


PROFESSORES PRIMARIOS 


“O professorado publico primario do Estado gubdivide-se nas tros classes 
seguintes : offectivos, provisorios e substitutos. 

Acham-se incluidos na primeira classe os normalistas é 08 habilitados em 
concurso, de conforinidade com o estatuldo nas leis vigentes, 

Ne segunda, os que se submettam a um simples oxamo de leitura, escripta, 
pratica das quatro operações de arithmetica o Togra do juros simples perante o 
inspector escolar municipal respectivo, de accôrdo coin o disposto no art. 13 
K da loi n. 221, do 14 do sntombro do 1897, servindo até que as escolas sejam pro- 
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t vidas por efisetivos, 4 vista do que reza o 8 2.º do art. 7, da lein. 77, de 19 
de dezembro de 1893. 


A' terceira classe pertoncem aqueltes que têm exercicio temporario duranto 
as licenças o impedimentos dos proprietarios. 

Sobre os professores provisorios repito aqui o que disso ao vosso antecessor 
em meu relatorio do anno passado : 

« Obtendo estes algumas vantagens e entra ellas a da egualdade de vencimen- 
tos dos effectivos não normalistas o, por outro lado, estando igentos das provas 
de capacidade profissional a que estão sujeitos os outros, preferem obter a no- 
meação a titulo provisorio, mesmo porque, sendo pequeno o numero dos que se 
habilitam ao titulo definitivo, permanecem aquelles por longo e indeterminado 
tempo na regencia das cadeiras. 

« Seria do vantagem que se taxasse um vencimento espacial para elles, o 
qual podoria consistir em dois terços do estabelocido na lei n, 41 para os profos- 
soros effoctivos não normalistes, e isso porque, exigo so daquelles um mero exame 
de sufficioncia, ao passo que estes precisam tor conhecimentos variados, e em 
geral bem desenvolvidos, de grande numero de disciplinas. 

« Dest'arto proporcionava-se o vencimento, às habilitações dessas duas clos- 
ses de profassores. » . 

De conformidade com o art, 13 da lei n, 221, foram nomeados 87 professores 
provisorios, dos quaes titularam-so 73, perdendo os demais as respectivas nomea- 
ções, em virtude do art. 108 do regulamento n. 655. 

O art. 29 do lein. 221, disponsou do novo concurso os professores que já 
tinham oxorcido o magistorio efectivamente, om virtudo da leis anteriores ; 
nestas condições foram nomeados 11 professores, 

O art. 31 da mesma lei dá direito ao alumno approvado no terceiro anno do 
curso normal, ao exercicio do magistorio efectivo em qualquar escola de segunda 
pio terceira classo ; o, de accordo com essa disposição foram nomeados 3 pro- 

fessores. 

A partir de 6 de maio do anno findo atô 30 de abril ultimo, os actos rolativos 
ao professorado primario foram os seguintes : 

Professores normalistas nomeados.,..,. Perccorersansarenass cmrroracareros DO 
Professores não normalistas nomeados om virtude de concurso, nos termos 
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do art, 71 do reg. n. 655 boo viera 8 Ea crnee 3 
ldem não normalistas nomea t. 29 da lot n. n 
am não normalistas nomeados nos tormos do art. 31 da mesm: 3 
Idem provisorios nomeados nos termos do art. 13 da citate loi., 73 
Idem substitutos........ cerceras corsecriranchansos . 
Llem eflectivos exonerados, a podido. rosa . 0 
Idem provisorios oxonerados, a pedido. 20 
| Idom idem, idem, por propostas de inspec: 5 
ldem por torem abandonado gaas cadeiras 3 
Idem por convoniencia do ensino..... “ 3 
y Idem por não torem sido approvados os exames que 

do art, 13 da lei n. .. 3 
Idem por pronuncia em crimo do injuci 1 
Idom por incapacidade intellectual... .. 2 

Idom disponsados do magisterio, por haver sido suspenso o ensino em sua: 
cadeiras, por falta de frequencia legal ..,....u. cerererenea o dl 

Idom eltuetivos om disponibilidade, por haver sido susponso o ensino em 
suas cadeiras. ,..ecserenerreresesecsasussensos 165 
351 
29 
a m disp o. 24 
 Submettidos À processo 8 
1 
A 
.“ ; 18 
: Idem idem, para cursar escola normal, do accordo com a loin. 77,..,+ 1 

E] Concezsõss do acersscimo adicional de 5 º/o, sobro veneimontos de profes- 
q sores, nos termos do art. 17 da lei n. 22 3 
ê Idem do 10º; . 50 
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ESCOLAS PRIMARIAS 


As escolas de instrucção primaria constam de tres categorias, a saber :m 
ruraes, districtaes e urbanas. O conselho enperior de instrucção pablica, á 
vista do disposto nos arts, 9, 10 e 11 da lei n. 221, distribuiu pelas tres classes de 
escolas, as materias de ensino em cada uma, deltas, do modo seguinte : 

a) Nas escolas ruraes : 

1 Leitura, escripta, ensino pratico da lingua materna, especialmente quanto é 
& orthographia, -construcção de phrases e redacção. 

Il Pratica das quatro operações fundamentass da arithmetica, fracções ordi- 
narias o docimaes é systema motrico decimal, 

Il Fórma da terra, divisão de sua suporíício em continentes e mares, partes 
que cada um destes continentes comprehende, divisão geral da America e no- 
ções de geographia do Brasil e especialments de Minas. 

Iv Noções de historia do Brasil e especialmente do Estado de Minas. 

V Lieções de cousas, educação physica, moral e civica, cantos escolares e 
leitura la Constituição Federal e Estadoal. 

b) Nas escolas districtaes : 

a 1 Leitura e escripta, principios do grammatica portugueza c exercicios de 4 
redacção. 

It Pratica das quatro operações fundamentass de arithmetica, fracções ordi- 
narias 6 decimaes, systoma metrico decimal, proporções, regra de juros simples, 
problemas e exercicios respectivos. 

It Fórma da terra, divisão de sua supertcie em continentes e mares, partes 
do mundo quo cada um destes comprehende, limites das partes do mundo e 
paizes nos mesmos situados, noções de geographia do Brasil, especialmenta do 
Estado de Minas. ; 

IV Noções de historia do Brasil, especialmente do Estado de Minas. 

Y Lieções de cousas, educação civica, moral e physiva, cantos escolares e 
leitura da Constituição Federal e do Estado. | 

e) Nas escolas urbanas : | 

1 Leitura é especialmente leitura expressiva, ensino pratico de grammatica | 


pertugueza é exercicios de redacção. 
II Pratica das quatro operações de aritimetica, fracções ordinarias o deci- 
maes, aystoma metrico decimal, regra da juros simples, regra de tras simples é 
cam poRia; regra de desconto, regra de companhia, problemas e exercicios respe- 
ctivos, 
li Fôrma da terra, divisão de sua superficie om continentes e mares, partes 
do mundo que cada uma destas comprehende, limites das partes do mundo o « 
paizes nas mesmas situadas, noções goraes de geographia, pbysica é politica 
das cinco partes do mundo, especialmente de Minas. 
Iv Noções de historia do Brasil, especialmente de Minas. 
V Lieções de cousas, educação physica, moral e civica, cantos escolares e lei- 
tura de. Constituição Federal e do Estado. a 


Discriminação das escolas 


O numero das escolas primarias actualmente existentos no Estado eleva-se 
a 2.138, das quaos 23 são nocturnas; 


Escolas urbanas.... 
Escolas districtaes 
Escolas ruraes ., 


cermererrereeos 480 
1.091 
= 567 


2.138 


Total. cceccsrserssrsrrenernenerare 
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São : 
Do sexo masculino ......... 
Do sexo feminino a 
Mixtas .esereareers 


Estão providas por normalistas : 


Urbanas.,.... enero 3a 
Districtaes . 182 
Rurges,.. 42 


Regidas por profossores não normalist; 
Urbanas. . 
Districtaos. 
RUraOS,.eccrrereess 


Regidas por provisorios : 
Urbanas ... 13 
Diatrictass. 
o Ruraes..... 


Estão vagas ; 
Urbanas.... 
Districtaos . 
Ruraos..... 


198 

Estão vagas e com o ensino suspenso, p: 
Urbanas . + 7 
Districtae: a 
Rurass... 78 


Total...eccerecreerenvensencones 168 


Estão com o ensino suspenso, por falta de frequencia legal 21 cadeiras ur- 
banas, cujos professores são normalistas e estão em disponibilidade, 13 distri- 
etaes 6 12 ruraos em identicas condiçõel. 

Estão com o ensino suspenso, por falte, de frequencia legal 9 cadeiras urba- 
nas, cujos professores são effectivos (não normalistas) e estão em disponibilidade 
69 districtaes e 41 ruraes, nas mesmas condições. 


Existindo em Ouro Preto 17 escolas publicas primarias, exclusivô ag aulas 

praticas da escolá normal, sendo 8 no districto de Ouro Preto e 9 no de Antonia 

Dias, inclusivó as do Morro de Sant'Anna e S. Sebastião e sendo demasiado esse 

numero attenta a diminuição consideravel que softreu a população daquolla oj- 

dado, parece de conveniencia a transforencia do algumas dellas para esta Capital, 

É onde existem apenas quatro escolas primarias, para um elevado numoro de me- 
ninos com a edade escolar. , 


Ensino elementar 


O art. 8.º do regulamento de 12 de junho de 1801 dispõe : « Nas localidades 
cuja população for inferior a mil habitantes, estabelecer-se-hão provisoriamente 
cadeiras de ensino elementar, comprehendendo leitura, escripta e as quátro 
operações fundamentass de arithmetica. 
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Paragrapho unico, Augmentada, porém, a população da localidade ou ele- 
vada esta de categoria, ficam os Tespectivos profussores obrigados a se mostrarem 
habilitados, dentro de um snno, nas materias do art. 2, sob pena de perda da 
cadeira, » 

O art. 59 do citado regulamento diz: «Os pretendentes és cadeiras de que 
trata o art, 8.º Poderão prestar exame na séde do municipio, perante uma com» 
missão nomeada, pelo inspector geral; ou nas escolas normaes, a juizo deste. » 

Em virtude do informações da antiga Pepartição do estatistica, foram de- 


dados, é providas de accôrdo com 0 citado art, 8,º, depois de satisfoitas as ox- 
igonoias do art. 52, tambem citado. . 
Ora, as hypotheses do Pparagrapho unico do art. 8.º já mencionado, até hoje, 
não so verificaram, o, não tendo a lei n. 4], promulgada om data posterior 4 
do regulamento que creou aqueltas escolas, o que reorganizou a instrucção pu- = 
biica do Estado, nada disposto sobre as mesmas, continuam ellas ainda regidas 


Esses profossores, nos térmos do paragrapho unico do art. 8.º, já citado, sô 

» depois de verifl- 

cada uma das bypothosos constantes do mesmo paragrapho «augmento de Po- 

pularão, ou elevação de sua categoria», o quo como já disse, ainda não 
89 dou, 

Nestas condições, parece de elevado alcance para a instrucção publica, a 
promulgação de uma lei que Marque praso aos professores do ensino elomentar, - 
dentro do qual possam-go mostrar habilitados para o exorcicio do magisterio, nos 
tormos da lei n. 41. 

Só assim poder-se-ha reformar o ensino naquelias cadeiras, garaniindo-se, ao 

' mesmo tempo, o direito doa Professores que as regem, e 


Xiscolas municipaes 


sobro a instrucção primaria é 

Pprofssional, creando escolas é Provendo-as com pessoal habilitado, ete., nos 

termos do $2.: do art. 37 da lei n. 2, expediram-se circulares no dia 24 de 

» Bos presidentes de todas as cemaras municipaes do 

Estado, em que so pediram esclarecimentos sobre o numero de escolas creadas 

e mantidas pelos respectivos Municipios, 0 numero de alumnos matriculados é 

frequentes nas mesmas, 0 seu aproveitamento, vencimento dos Professores, me- 
thodo do ensino adoptado, e quaes as escolas que funecionam am predios por- 

tencentes aos Inunicipios ou a particulares. 

Só responderam &s mencionadas circulares os presidentes das 60 camaras 

municipaes abaixo Publicadas, com o resumo das respostas dadas pelcs seus re- ” 


Bomfim — Esso Municipio tem creadas Descolas. 8, Gonçalo da Ponte, 
Egyptos e Campos dos Fernandes, do sexo masculino; Arancus, mixta, o as de 
Curraes, Preguiça, Costas, Mattos e Ba Vista, pertencente no sexo feminino, 
das quaes só se acham providas as quatro Primeiras, e subvenciona ainda as ge- a 
guintes : nocturna da cidade, & do Mattos, dos Costas, da Cachoeira dos Antu- 
nos, do Rio Manso é a aula de muzica da cidade, 

Essas escolas que funccionam em Predios Particulares, tôm uma matricula 
de 209 alumnos é frequencia de 136, Percebendo os profossores o ordenado de 
500 annuaes, os quaes, seguem o methodo de ensino adoptado pelo Estado. 

Cambuhy — Esso municipio mantem 6 escolas : Rozóta, Vazes, Rio do Peixo, 
Campo da Lagõa Grande, Serra dos Iihêos é Bom Successo, havendo gómento 
Las tres primeiras matricula do 20 a 25 alumnos, é frequencia de 12 & 15. 

Os profossores porcebem O ordenado de 650000 annuses o seguem o me- 
thodo do enaino simultaneo. 


| 
â 
As escolas funccionam em predios particulares, | 
o Carangola = Essa municipio tom oreadas 16 escolas, sendo 9 do goxo mas- 
ki culino, 2 do sexo feminino 6 5 mixtas, 
Dessas escolas só estão Providas 7, com uma matricula de 236 alumnos, per- 
sebendo 08 professores q ordenado de 1:800g annunses, 


Funcoionam em predios 
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flugados pelos professores, os quaos seguem o methodo de ensino adoptado pelo 
atado. 

Christina — Esso município mantem 6 escolas, sendo 5 do sexo masculino $ 
Disproposito, Paciencia, Matinada, Serrinha e S, Lourenço, e uma mixta, Sole- 
dade, com uma, matricula de 111 alumnos é funceionam em predios particulares, 
x Os professores percebem o ordenado de 6003 annuaes e applicam o methodo de 
H ensino seguido pelo Estado. 

Entre Rios — Esse municipio ainda não creou escola alguma. 

Teapecerica, = Esso municipio tem ereadas o providas 7 sscolas para 0 sexo 
masculino :* Malaquias, Bolivar, Conselheiro Affonso Ponna, Coronel Leopoldo 
Corrôa, Marcohal Fiorianno Peixoto, Senador Necesio Tavares, dr. Silviano 
Brandão e Vigario Guaritá (nocturna), as quaes tem uma matricula de 211 alum- 
nos e funccionam em predios particularos, menos a do Marechal Floriano, que 
funeciona em predio portencento ao municipio. Os professores percabom O or- 
denado de 7205 annuaes, menos o da noturna quo percobe 3605 e applicam o 
methodo de ensino adoptado pelo Estado, 

Mar de Hespanha — Esso municipio mantém 14 escolas, sondo 8 do'sexo mas- 
culino : cidade (nocturna) Ribeirão Mutuca, S. Amaro, Saratdy, Sôde, Alto da 
Conceição e Dôa Morto ; 6 mixtas: Puu Grande, Sapucaia do Minas, Sêde, Sant? 
Anna da Barra e Vargem Grande, das quaes só não estão providas as da Sódo, - 
Sant'Anna da Barra é Vargem Grando. As outras tôm uma frequencia media 
de 276 alumnos. O municipio subvenciona ainda com 5:0003 annuaes o collegio 
de Mar de Hespanha, para manter alti 30 alumnos. 

O districto da Soledade mantêm duas escolas, uma em Penha Longa, uma 
em S. Pedro o subvenciona um collogio particular, Os profossores percebem o 
ordenado de 1203 mensaes, e não tôm methodo de onsino uniforme, d 

Todas as escolas funecionam em predios particulares, 

Ouro Preto —. Esse municipio só tem ereada a escola mixta do Taquarassú, 
com a matricula de 58 alumnos, frequencia de 22 e funcciona em predio parti 
cular. A professora tom o ordenado de 6003 annuass e segue o methodo & en- 
sino adoptado pelo Estado. 

Prados — lisse municipio ainda não oreou escola. alguma, 

Pomba — Esse municipio tem creadas 11 escolas todas providas : Cidade, 

VYagados, Rozario, Tijuco, Correas, Boa Esperança, S, Domingos, Retiro, Guarany, 
S. José da Soledade e Capivary, funccionando em predios particulares, menos & 
da cidade e do Kitiro, quo funcionam em edificios pertencentes a municipali- 
dade. Têm uma matricula de 301 alumnos e frequencia de 285. Os professores 
das escolas da cidade e do Guarany, vencem 1:0003 por anno e as das demais 
Feres 8008 por asno. O metuodo de ensino seguido, é o adoptado pelo 
Estado. 

S. Gonçalo do Sapucahy — Esse municipio não mantém escola alguma. 

S. Manoel — Esse municipio tem creadas 8 escolas, sendo 7 do sexo maseu- 
lino: Villa, S, Sebastião dos Pinheiros, Antonio Prado, Gavião, Prata, Mangarito 
e Agua Limpa, das quaes só tres aham-se providas o uma do sexo feminino, 
na Villa, que está provida. Essas escolas têm uma matricula de 135 alumnos, 
fanccionar em predios particulares, percebendo os respectivos professores 0 Op- 
denado de 1:440$ por anno, e seguem o methodo de ensino adoptado pelo 
Estado, ú 

Varginha — Esse municipio ainda não creou escola alguma, visto serem 
suficientes as estadonos oreadas, conforme declara o presidente da respectiva 
camara. 

Caethé — Esse municipio tem creadas duas escolas mixtas, nos povoados 
denominados Pedra Branca e Mundos, mas ainda não foram installadas, 

Conceição — Esse muuicipio tem creadas 2 escolas de instrucção primaria e 
um externato de instrucção socundaria, mas que não foram ainda installados, 

Formiga — Esso município tem creadas e funccionando 4 escoles, nos lo- 
garos denominados — Morro das Pedras, Ponte Alta, 8. Domingos dos Martins 6 
Bocca da Matta, com uma matricula de 184 alumnos 6 frequencia de 66 que têm a 
tido bom aproveitamento, 

a Os professores do Morro das Pedras o Ponte Alta tôm o vencimento annual 
de 8002000 a os das outras escolas o de 6008000, e adoptam o methodo de ensino 
seguido pelo Estado. ê 

Ferros — Esso municipio tem creadas 15 cadeiras, 3 do soxo feminino e 12 
do sexo masculino, nos seguintes logares : — Feijão, Capitio do Matto, Bomfim, 
fiarcias, Cacunda, no distrioto da cidade, Ferreiros e Gomes no districto de Fora 
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reiros, S. Josô dos Cubas é 8, José das Aboboras, do districto de Soto Cachosi- 
res, Burrinhos, Sant'Anna do Paraiso, Caratinga, com 2 cadeiras, Agua Limpa, 
Barauninhas, districto de Caratinga. Dessas escolas só não estão funccionando 
as de Cacunda, Feijão e Barauninhas, 

A matricula é de 300 alumnos e a froquencia média de 180, com aproveita- 
mento regular, 

Os professores tôm o ordenado de 4003000 por auno e adoptam o methodo 
de ensino do Estado. A escola de Ferreiros funcciona em predio do municipio é 
as outras em predios particulares. 

Guararã — Esso municipio tem creadas 5 escolas, 4 do sexo masculino é ; 
uma mixta, nos logares denominados : — Estação de Santa Helona, Forquilha, | 
Cachoeira Alegre é Zumbi, estando providas gô as 3 primeiras, com uma matri- 
cula de 90 alumnos é uma frequencia de 60. Os Professores vencem o ordensdo 
de 1:2003000 annuaes e não têm methodo de ensino uniforme. Todas as escolas 4 
funceionam em predios particulares, 

Jacuhy — Esse municipio ainda não creou escola alguma. 

Lavras — Esso municipio só tem creada uma escola para 0 sexo masculino, 
na cidade, a qual tem uma matricula de 38 alunos e egual frequencia. O pro- 
fesssor tem o ordenado do 6005000 annunes e adopta o methodo de ensino pro- 

Fio. 
P Montes Claros — Esse municipio só tem creada uma escola mixta no logar 
denominado Cedro, com uma matricula de 18 alumnos e frequencia de 15, fun- 
j ccionando em predio particular, A respectiva profossora tem o ordenado de é 
7208000 annuaes e adopta o methodo Synthetico para leitura e analytico para ' 
grammatica. Eos 

Palmyra — Esso municipio tem creadas tres escolas, uma do sexo maseu- 
lino o outra do sexo feminino no districto da cidade e uma do 8exo masculino no 
Jogar denominado Campo Alegre, as quaes têm uma matricula de 51 alumnos e 
frequencia de 45. Os professores das duas Primeiras têm o vencimento de 
1:8008000 por anno e da outra o de 1:2008000 é applicam o methodo de ensino 
adoptado pelo Estado, 

Todas essas escolas funccionam em predios particulares. 

Pará — Esso municio ainda não creou escola alguma, 

Passos — Esso municipio tom apenas creada uma escola rural, mixta que 
funeciona no logar denominado Mumbuca, com uma matricula de 33 alumnos é 
frequencia de 24, 

A professora que a rege tom o ordenado de 1:2003000 annuaes, e adopta 
no ensino os livros de Felisberto do Carvalho; 

O conselho distrital de Ventania, no mesmo municipio, mantem tambem 
uma oscola.. . 

Patos .—Esso municipio ainda não creou escola alguma, 

Piranga .—Idem, 


4 

Piumhy.—Esso municipio creou 4 escolas mixtas nos logares denominados 
Lagoa dos Martins, Franciscos, Palmeiras, o Canjagá, cujos professores venciam 
t 8005 annuaes. O ensino dessas escolas, porém, foi Suspenso pelo actual presi- 
[a dente da Camara, que transferiu tambem a caivira do Canjagá para Cabrestos, 


onde funcciona em predio particular. 
Ponte Nova, —Esto municipio tem crcadas e funccionando 16 escolas, 11 
ixtas é 5 do sexo masculino, nos logares denominados Usina, Florencia, Pir- 
raça, Palmoiras, Trindade, 8. José Vau Grande, Gamelleira, Sant'Anna, Entre 
Rios, Fazenda Velha Cunha, Lage, Poço Grande, 8. Francisco, Bomfim e Ramos, 1) 
com uma matricula, de 594 alumngs, sendo 214 do sexo fominino e 380 do sexo A 
masculino, funccionando em predios particulares. 
Og profossoros que regem essas escolas percebem 9 vencimento de 8002000 
annuaos, o applicam o methodo de ensino adoptado pelo Estado. 
Pouso Alegre, —Esso municipio tem creadas 10 escolas, das quass só se 
achem funceionando 8, Rozéta, Cervo, Itabim, Santa Barbara, Bom Succegso, ' 
Gaspar, Fazenda Grande é Vargem Grando, com uma matricula de 233 alumnos A 
e uma frequencia de 170, e funccionando em Jusdios particulares. 
rofessores vencem o ordenado de 6005000 Poranno,e applicam o me; 
5 thodo de ensino adoptado pelo Estado. 
8 8. Domingos do Prata —Esse municipio só tem creadas 2: escolas, uma 
ara o sexo masculino, no logar denominado Olaria, e outra mixta no districto 
EN cidade, no logar denominado João Antonio. Ex 
Essas cadeiras acham-se vagas é estão actualmente em concurso, ! 
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> Santa Barbara Esso municipio não creou ainda escola alguma. 
Tem, porém, feito distribuição gratuita de livros didacticos para os alu- 
mnos pobres das escolas estadoaes, subvenciona um professor particular no dis- 
tricto de Cocaes, e tem em construcção, no districto do Brumado, e S, João do 
Morro Grande, 2 predios destinados s escolas publicas, > 

Santa Luzia .—Esse municipio não creou escola alguma, 

H Entretanto, de janeiro do corrente anno em deante, subvencionará com a 
quantia de 403000 mensaes ao professor da escola nocturna da cidade, para ad- 
missão de 10 alumnos. 

A Camara tom creado 0 instituto municipal, para 0 ensino de portuguez, 
arithmetica é geographia, o qual devia sor installado em janeiro ul 
timo. N 

Uberadinha. —Esse municipio tem creadas 2 
uma na cidado e outra no districto de Santa, Maria 
alumnos e frequencia de 40, funecionsndo em predio; 

O professor da escola da cidade vence o ordenado 
gratificação de 4004000, desde quo se distinga no en 
1:2004000 e a gratificação de 2003000. 

O methodo de ensino adoptado é o simultango, 

O municipio ainda tem creada uma escola para O sexo feminino, a qual só 
seria instaliada em janeiro. á 

Villa Nova re Lima .— Esse municipio tem creada é Tunecionando uma erco- 
la nocturna, na Villa, a qual funcciona em predio particular, com uma matri- 
cula de 62 alumnos. O “professor percebe o ordenado de 7205000 annuses, e 
segue o methodo de ensino adoptado pelo Estado. 

No logar denominado Campo do Pires, existo uma escola; particular, cuja 
professora é aubvencionada com a quantia de 205000 mensaes, 

Bagagem. — Esso municipio tem creada é funccionando uma escola no logar 
denominado Mattas e uma secundaria na cidade. 

A primeira, cujo professor tem q ordenado de 7202000 annuaes tem uma 
matricula de 17 alumnos e uma frequencia de 16,0 a segunda, cujo professor 
tim ordenado de 2:8005000 tem uma matricula de 36 alumnos é uma frequen- 
cia de 21. 

Cabo Verde — Esse municipio tem ercadas e funoeio 
na cidade uma para cada, sexo, uma mixta em S. Barth 
masculino em Cascavel. E ; 

Essas escolas têm uma matricula de 268 alumnos e uma frequencia de 115 é 
funccionam em predios particulares. 

O aproveitamento dos alumnos tem sido satisfatorio, Os professores da oi- 
dade vencem 1:8008000 Por anno e os dog districtos, 1:0808000, é adoptam em 
suas escolas 08 livros de Hilario Ribeiro. 

Caracól — Esse municipio tem creadas 5 escolas nos seguintes lo, 
Gramma, Campestre, Corrego Fundo é Jaguary, 
de 148 alumnos é uma frequencia de 103, e fun 
lares. 

Os professores têm o ordenado annual de 8003000, menos o de Jaguary, quo 
tem o de 8005000, O metbodo de ensino é o adoptado pelo Estado, 

Contendas — Esse municipio tem creadas é funccionando 2 escolas do sexo 
masculino uma no logar donominado Manjaby e outra em Canôes, cujos profos- 
Bores tôm o vencimento de 6008000 annuaes, e seguem o methodo do ensino 
adoptado pelo Estado. O aproveitamento dog alumnos tem gido regular. 

Tabira — Esse municipio tem creadas é funccionando 5 escolas, 3 do sexo 
masculino nos logares denominados Tambor, Pedra Furada, S. Sobastião do Onça 
e 2 mixtas nos logares denaminados Corrego das Flores é Riboirão do Corrente, 
as quaes têm uma matricula de 162 alumnos e uma trequencia de 104, e fun- 
coionam em predios particulares. E 

Os professores das cadeiras do sexo masculino têm o vencimento de 5004000, 
por anno, e os das mixtas 4005000, é seguem o methodo de ensino adoptado 
pelo Estado, 

Jaguary — Esso municipio tem creadas 3 cadeiras nos logares denominados 
Hapera, Jardim e S. Matheus, todas -do sexo masculino, estando providas só ag 
2 primeiras, que funccionam em predios particulares. A matricula em ambas 
é de 43 alumnos e a frequencia de 43 com aproveitamento regular, 
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Os professores têm o ordenado de 8005000 annuass, o seguem o methodo de 
ensino adoptado pelo Estado. 

Januaria — Esso municipio ainda não erecu escola alguma, 

Marianna — Idem, 

Paracatis — Idom, 

Prata — Esso municipio tem 10 escolas creadas sendo 2 na cidade, uma 
para cada sexo, & no Bom Jardim, uma para cada sexo, À para O sexo mascu- 
lino em $. Josô do Tijuco, uma do imesmo sexo na Fazenda de Patos, | idem, 
em José Gregorio Souto. 1 idem, na Fazenda da Cruz, 1 idem, na Fazenda de 
Severiano Vilelta e 1 idem na Fazenda da Bagagom. Dessas escolas estão pro- 
vidas a do sexo masculino da cidado, à do sexo masculino do Bom Jardim, & 
da Fazenda da Bagagem, a do Josó Grogorio Souto o à, de 8. José do Tijuco, as 
quass têm uma matricula do 232 alumnos e uma frequencia do 136, com regu- 
lar aproveitamento, Todas as escolas fusccionam em prodios particulares e nelias 
é adoptado o methodo de ensino seguido pelo Estado, 

O professor da cidado tem o ordenado de 2:2003000 por anno, e os cutros 
o de 1:2003000. 

Serro — Esso municipio tem creadas 9 escolas nos logares denominados Gam- 
bá, Carneiros, Mumbuca, Vargem do Rio do Poixe, Mosquit.s, Correntinhos, San- 
ta Rita do Patrocinio, Agua Limpa e Riboirão dos Gomes, sendo as 8 primeiras 
mixtas oa ultima do sexo masculino, Dessas cadeiras a unica vaga é a de 
Santa Rita do Patrocinio, As outras funccionam com uma matricula de 242 né 
alumnos e uma frequencia de 115, e om casas particulares. 

Os professores seguem o methodo de ensino adoptado pelo Estado e têm o 
ordenado de 4003000 por anno. » 

S. Sebastião do Paraiso — Esse municipio não mantem escola alguma ape- 
nas subvenciona as duas escolas estadoaes da cidade. 

Tres Pontas — Esse municipio ainda não creou escola alguma. 


Além Parahyba, — Esse municipio tem creades e funccionando 16 escolas, 
sendo 10 do sexo masculino e 6 do sexo feminino, As 10 do sexo masculino | 
estão assim distribuidas: 3 no districto da cidade, 1 em Volta Grande, | em 
.8. Sebastião da Estrella, 1 em Espirito Santo d'Agua Limpa, 1 emsS, Luiz, 1 

“em'Angustura e 2 em Pirapetinga, São frequentadas por 319 alumnos, dos quass 
45 tôm tido muito aproveitamento, 243 aproveitamento regular, 56 pouco e 25 
nenhum. 

Com excepção de uma das escolas do districto da cidade que funcciona em 

, predio do districto, todas es outras funccionam em predios particulares. O or- 
denado mensal dos profossores é de 2003, 1503 e 100. 

As 6 escolas do sexo feminino estão assim distribuidas: 3 no districto da 
cidade, 1 em Angustura é | em Pirapetinga e funceionam em Predios particu- 
lares. As professoras têm o ordenado mensal de 2003, 1503 e 1008000. 

Boa Vista do Tremedel, — Esse municipio tem ereadas e funcionando 2 eg- | 
colas para o soxo masculino, em logares denominados Barreiros, districto da oi- 
dade, o Pajehú, districto do Bonitu. A matricula da 1.º é do 58 alumnos e da 
2.8 49, com frequencia. inferior a 80 alumnos em cada uma. 

O aproveitamento dos alumnos é lisongeiro, o us escolas funccionam em 
pred os particulares, 

O ordenado dos prefessores é do 4003 annuass, e o methodo de ensino ado- 
ptado é o mesmo seguido pelo Estado. 

Bocayuva, — Esse município ainda não creou escola alguma, 

Carmo da Bagagem. — Esso município mantem 5 escolus: | em Perdizes, 1 
em Contins, 1 no Cemiterio, ! em Agua Limpa e | no Areado, 

Essas escolas tem uma matricula de 178 alumnos e frequencia de 83, og 
quaes tem tido aproveitamento regular. Os compendios adoptados são os mes- 
mos que o Estado adopta, o os professores vencem 6008 por anno. 

Carmo do Paranahyba, — Esso rpunicipio tem creadas 8 escolas, assim dis- L 
tribuidas: 1 mixta na cidade, 3 no districto da cidade, nos logares, Lenhei- y 

; ros, Borrador e Salgado, 2 no districto de S. Francisco das Chagas, nos logares y 
h; denominidos Arapuã é Lage, 1 em Perobas é | em Goritas, , 
Só estão providas a mixta da cidade, a de Lonheiros, a de Salgado e a da 
mr Logo, as quaes têm uma matricuta de 110 alumnos, com uma. frequencia cor- 
respondente. 


A professora da cscola mixta da cidade venco 1:2008 annuaes 6 as outras 
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Com excepção da escola da Lage, que funcciona em um modesto predio 
construido pelos habitantos da localidade, todas as outras funceionam em pre- 
dios particulares. . 

Carmo do Rio Claro, — Esse municipio tom creadas 3 escolas que ainda não 
estão providas, 

Cataguazes- — Esse municipio tom erendas 32 escolas, sendo 2 na cidade, 2 
em cada um dus 8 districtos pertoncentes ao municipio 9 14 em povoados. 

Sômonte 4 acham-so providas: | do sexo fominino na cidade, 1 do sexo 
masculino e outra do feminino em Camapuam o | do sexo masculino em lta- 
maraty. — À camara subvenciona a escola estadoal do sexo masculino da oi- 
dade, e ado soxo feminino do Sant'Anna, com 1:2008 annuaes. 

O ordenado dos professoros municipass é de 1:8003 e 1:2003, 

Inhaúma. Esso muuicipio tom croadas 4 oscolas primarias o uma secun- 
daria. As primarias são: no Diamante de Cima, Diamante de Baixo, Cachoeira 
Bonita e Retiro, 

Sô estão providas a do Retiro 6 do Diamante de Baixo, com uma matricula 
de 52 alumnos que têm tido bom aproveitamento. O vencimento dos professores 
é de 6003 annuaes. 

A escola secundaria tem 2 professores, um eficetivo com o vencimento do 
1:200800 e um udjuncto com o vencimento de 8003000. 

Funccionam em predios particulares e o methodo de ensino adoptado é o 
mixto o simultaneo. 

Lima Duarte — Esse municipio tom croadas algumas escolas, das quaos só 
está provida a do sexo masculino da cidade, a qual tem a matricula de 24 alum- 
nos e a frequencia de 18. O protessor vence 600% annuaes, o adopta os com- 
pondios de Felisborto de Carvalho. A escola funcciona em Predio particular, 

Manluassit, = Esso municipio tem creadas 13 escolas das quaes acham se 

rovidas 9 mixtas, comi uma matricula de 292 alumnos é frequencia de 200, 
funccionando todas em predios particulares. 

Os professores percebem 600% por anno. 

Pitanguy, — Esse municipio ainda não creou escola alguma. 

Salinas. — Esso municipio tem creadas 4 escolas para o sexo masculino : 
1 na Baixa Grando, 1 na Cachoeira do Pajehú, 1 no Curral de Varas e 1 em 
Santa Cruz, 

Só estão providas a de Santa Cruz e a de Cachoeira de Pajebú, com uma 
matricula de 57 alumnos, com aproveitamento satisfactorio. 

Os professores têm o ordenado de 5003 annuaes, com a gratificação de 1007 
para os que tiverem uma frequencia regular de 20 alumnos. 

As escolas funccionam em predios particulares. O methodo de ensino ado- 
ptado é o seguido pelo Estado. 

S. Francisco. — Esse municipio só tom creada uma escola no logar deno- 
minado Porto da Manga, com uma matrícula de 34 alumnos é frequencia de 25, 
funccionando em predio particular.- 

O professor tem o ordenado de 600% annuaes, e adopta o methodo do on- 
sino seguido pelo Estado. E 


Escola de instrueção primaria « Dona Francisca 
Botelho » 


“ 

Esta escola fundada na cidade de Pitanguy, em virtudo de disposição tog- 
tamentaria do cidadão Francisco José de Andrade Botelho, funciona em predio 
doixado pelo testador, para esse fm, o qual está bem conservado e mobi- 
liado. 

E" professora dessa escola d. Maria Vicentina, nomeada em 27 de julho de 
1893, a qual percebe o vencimento annual de 1:2003, importancia. de juros de 25 
apolices do Estado, deixadas pelo referido cidadão no seu testamento para ma- 
nutenção da mesma. 

Em officio de 13 do março de 1897, a Secretaria das Finanças, declarou & 
osta Secretaria que o patrimonio da escola em questão constava. de 25 apolicos 
mineiras que renderam integralmente juros de 1.º de julho de 1892 até 20 de 
de abril de 1803 ; porém que tendo sido então resgatad:s 15 daquellas apolices, 
foi o seu producto recolhido ao Caixa depositos, ficando sómente 10, cujo ren- 
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dimento = 5004000 annuaes — é inferior ao ordenado de 1:2003000 que percebe 
a professora ; e que os juros rendidos pelas apolices desde que a escola co. 
meçou 8 funccionar, até 31 de dezembro de 1896, perfazem a somma de 3:0752000, 
e os vencimentos da professora até a mesma data attingiram á importancia de 
3:7608000, havendo uma diferença de 6858000, e finalmente que achava conve- 
niento que o Estado equiparando o deposito dos 15:000$000 ao dos realizados 
para fianças de exactores, credito à verba « Renda extraordinaria » os Juros 
uo tiverem vencido, atê que de novo seja empregada em apolíces a importancia 
epositada e possa produzir o rendimento correspondente so onus do legado e 
fique assim cumprida a vontade do testador, 

Esto alvitre fot acceito pelo governo. 

A matricula dessa escola foi de 40 alumnas e a frequencia do 21, no 3.º tri- 
mestre do anno passado. 3 

Compareceram a exame 22 alumnos ; , 

Foram approvados nos oxames de sufficiencia 5; 

Tiveram nota de applicadas — 6 ; 

Julgaram-so não preparadas — 11. 

Esto resultado consta da acta de exames eftectuados na referida escola. 


Concursos 


De accordo com o art. 85, 8 unico do decreto n, 655, de 17 de outubro de 
1893, annunciou-se em 6 de julho de 1898, o concurso para o provimento effe- 1 | 
ctivo de 66 cadeiras de instrucção primaria, pertencentes á 3.4 cireumscripção 
littoraria, com séde em S, João d'El-Rey, das quaes sómente 16 achavam-se va- q 
gas o as outras providas provisoriamente, 
Inscreveram-se no referido concurso 28 candidatos, os quaos submetteram- 
se a exames, com éxcopção do um candidato e de 4 normalistas que foram dis- 
pensadas de exibição de provas, de conformidade com o art. 34 das instrucções 
à quo se refere o decreto n. 814, dé 15 de março do 1805, 
Todos os candidatos foram approvados plenamente, com excepção de dois 
que o foram simplesmente, conforme consta do relatario apresentado pelo di- 
rector daquella escola, 
No aljudido concurso foram mandadas observar as seguintes instrucções, de 
aocordo com o parecer do Conselho Superior do Instrueção Publica, de 1.º de ' 
dezembro de 1897, 


ESCOLAS RURAES Sa. 


No concurso para 0 provimento efroctivo dessas escolas, haverá 3 provas, 
sobre a lingua vernacula — 1 escripta, que consistirá no ditado de um trocho 
que o concurrente anelysará logica e grammaticalnente; | de redacção, que 
consistirá em uma carta ou discripção, escripta pelo concurrente, cujo assum- 
pto ou esqueleto, será dado por um dos membros da commissão examinadora ;8 
uma oral, que conaistirá na leitura de um trecho, em voz alta. 
Todas essas provas serão feitas, por meio de pontos tirados à sorte, pelos 
concurrentos, e cujos programas, não só para ellas, como para as que £o se- 
guem , serão previamente organizados pelas respectivas commissões examina- 
doras, 
No exame de arithmetica hevorá duas provas, uma escripta e outra oral, 
x cujos pontas, para cada uma dellas, versarão sobre as quatro operações fun- | 
tg damentaos, fracções ordinarias 6 decimaes 6 systoma metrico decimal. 
5 No exame de geographia, haverá 2 provas, uma escripta e outra oral, cujos 
pontos, para cada uma dellas, versarão sobre a fórma da terra, divisão de sua 
superítcio em continentes o mares, partes que cada um dos continentes compre- 

i hende, divisão geral da America, noções de geographia do Brasil, especialmente 
do Estado de Minas, 
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No exame de historia do Brasil, haverá 2 provas, uma escrípta é outra oral, 
cujos pontos, para cada uma dellas, versarão sobro os asus acontecimentos 
máis notaveis, principalmente quanto aos que se prendam à historia, de Minas, 

E Nos exames de licções de cousas, educação Physica, moral é civica, haveá 
duas provas, uma escripta o outra oral, havendo só prova, oral, nos exames que 

Versarem sobre cantos escolares, e sobre as Constituições Federal é Estadoal, de- 
vendo os examinadores arguir 08 concurrontes, nas duas ultimas materias, 


ESCOLAS DISTRICTAES 


No concurso para o provimento eflectivo dessa escolas. observar-se-hão as 
instrucções já mencionadas para as ruraos, accrescondo-se 0 seguinto: além 
dos pontos sobra arithmetica já referidos para as escolas ruraes, entrarão ontos 4 
sobre proporções e regra de Juros simples, e sobre os pontos de gsographia, en- 
trarão, além dos citados para as escolas ruraes, outros que devem versar sobre 
os paizes de que se compêam cada uma das partes do mundo, e sobre os limi- 
de cada uma. dessas partes do mundo. 


ESCOLAS URBANAS 


7 . No concurso para o provimento effectivo dessas escolas, observar-so-hão ag 
instrucções dadas para as districtaes, acerescontando-se o soguinte:—Alôm dos 
pontos de arithmetida exigidos no concurso para aquellas escolas, entrarão pon- 
tos sobre regra do tres simples e composta, regra de desconto o regra de com- 
panhia; o além dos pontos de geographia, já mencionados, entrarão outros que 
devem versar sobre noções goraes de geographia physica é politica das cinco 
partes do mundo, com especialidade da America, noções de geographia physica 
8 politica dos principaos paizes do mundo, principalmente dos da America, com 
especialidade do Brasil, é com minuciosidade do Estado de Minas. 

Os pontos da prova escripta serão os mesmos para todos os concurrentos, 
e os da prova oral serão tirados por cada um delles. 

Devem ser observadas as instrucções constantos do decreto"jn. 814, de 15 de 
março de 1895, que não forem de encontro a estas. 

às actas dos coucursos devem sor lavradas narrando-so todas as minuden- 
clas que so derem no seu processo x 

Estando as escolas divididas em 3 categorias, rural, districtal e urbana, 0 
Pprogramma para os concursos relativos a cada uma delias, dove ser mais Ou 
menos complexo, conforme seja a escola, rural, districtal ou urbana, 


: a Recenseamento Escolar 


Esso importante serviço que estava a cargo dos conselhos escolares muni- 
cipaes e districtaes, nos termos do $ 4.º do art. 33 e art, 39 da lei mn. 41, acha- 
so agora canflado aos inspectores escolares municipaes e districtaos, de confor- 


midade «om o $ unico dos arts, 2. 6 3.º da lei n. 221, do 14 de setembro de 
1897, por terem sido abolidos os mencionados conselhos, pelo art, 5.º da mes- 
ma lei, 


Dependendo a obrigatoriedade do ensino primario do recenseamento escolar, 
nos termos do art. 34 do reg. que baixou com o decreto n. 055, o, constituindo el- 
ê la um dos principaes elementos para o desenvolvimento da instaucção publica 
primaria, para que se torno ella uma realidade no nosso Estado, 2 bem do seu 
Progresso, considerado sub todos és pontos de vista, e principalmente quanto & 
sua Organização politico-social, visto como, o seu funecionamento no regimen que 
adoptamos, depende da boa orientação do povo,e do Tigoroso cumprimento dos 
seus deveras cívicos, penso ser de grande conveniencia a adopção de medidas, 

com as quaes possa 0 poder executivo pôr em pratica aquella deliberação, 
Trabalho penoso é que exige não Pequeno dispendio para que seja executa- 
do com a necessaria perfeição, não devia estar sómente canfado ao patriotise 
- - mo das auctoridades litterarias. 
Pareco quo uma lei fornecendo meios ao Poder Executivo pará que possa 
ello levantar o reconsoamonto escolar, prestaria grande serviço instrução, 
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Porque, sem que se execute aquella disposição legal, da qual dependo a obri- 
gatoriadade do ensino primario, nenhuma reforma poderã tornar a instrucção 


Publica uma realidade. 
ESTATISTICA ESCOLAR 
Dos mappas remettidos & esta secretaria, durante o anno lectivo de 1898, apu- 
rou-se o seguinte: 
Alumnos matriculados... ê coocroro 83.812 
» freguentes.. aid 
Alumnas matriculadas. 
» frequentes...... ça 14,997 
Das actas de exames enviadas À Secretaria obteve-se o seguinte resultado: 
Alumnos que compareceram a examos,. ." 25.934 
» não compareceram ....... 
approvados em exames finaas,. 
do sulciencia,...cecseneersesne 
com a nota de-—spplicados., 
considerados não preparados. . 


Distribuição gratuita de livros 


Foram fornecidos livros didacticos para o uso dos meninos pobres, confor- 
me determina o $ 1.º do art.-328 da lei n. 41, ás seguintes escolas: 
Para as 2 escolas de S, Gonçulo do Brumado, municipio de S. João d'El-Rey, 
38 exemplares; É 
Para as 2 escolas de Nazareth, no mesmo municipio, 50 exemplares; 
Para a escola de S. Rita da Extroma, municipio de Jaguary, 25 exemplares; 
Para a escola da Piejade, municipio de Minas Novas, 25 exemplares; 
Para a escola do sexo feminino de Montes Claros, 1I0 exemplares; 
Para as duas escolas de Jesus, Maria, José da Boa Vista, munteipio de Ouro 
Preto, 59 exemplares; 
Para à escola do sexo masculino de S. Antonio dos Campos, municipio de 
Itapecerica, 95 exemplares; 
Para à escola do Casthá, 24 exemplares; 
Para as tres escolas da cidade do Pomba, 168 exemplares; 
1 Para a escola de S. Antonio de Silveiras, municipio do Pomba, 41 exem- 
area; , 
P Para as duas escolas de Piraúba, no mesmo municipio, 92 exemplares; 
Para as duas escolas de Palmyra, 90 exemplares; 
Para as duas escolas do Guarany, municipio do Pomba, 82 exemplares; 
Para as duas escolas de Mercêz do Pomba, 82 exemplares; 
Para & escola do Senhor do Bomfim municipio do Pomba, 41 exemplares; 
Para as duas escolas de Canna Verde, no mesmo municipio, 82 oxemplares; 
Pura 8a quatro escolas da cisade de Olivoira, 224 exemplares; 
Para as quatro escolas da. cidade de Barbacena, 180 exemplares; 
Para a escola do sexo masculino de Villa Nova de Lima, 40 exemplares; 
j Para à escola do sexo masculino do Livramento, em Ayuruoca, 31 exem- 
plares. 
Para dezoito escolas primarias foram enviados 38 livros em branco, para & 
respectiva escripturação. : 
Com os srs. Lima & Comp., em Ouro Preto, contractau-se o fornecimonto de 
4.000 oxemplares do livro do dr, Thomaz Brandão, intitulado-o Sentimonto— ap- 
provado em 26 de fevereiro de 1897, pelo Conselho Superior. 


Mobitia escolar 


Contractou-se com os srs. Corrêa & Corrêa, industriaes em Juiz do Fóra, o 
fornecimento de 500 bancos-carteiras, para as esolas primarias, 

Dessas carteiras Já foram acceitas 200, das quaes distribuiram-ge 25 4 es- 
cola do sexo feminino desta Capital regida pola professora d. Maria das Neves 
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Forreira da Silva; 10 à escola mixta, ragida por d. Minervina. Augusta, tambem 
desta Capital; 10 para & escola du sexo musculino o O 4 do feminino da cidade 
de Palmyra, regidas pelos professoros Americo Egydio d'Almeida o d. Emilia Au- 
gusta de Magaihães Gomes; 104 12 codora do Bexo masculino, regida por d. 
Chorobina Augusta de Assis; 10 à 2.* do mesmo sexo, regida pot d. Alexaudri- 
na Maria da Conceição Lins; 10 à 1.º do sexo feminino, regida por d. Ernestina 
Amazile de Lima 6 Silva o 10 à 2.2 do me-mo sexo, regida por d, Maria Antonia 
do Jesus Fortes, todas na cidado de Barbacena — 45. 
Das 200 carteiras mencionadas, 100 foram entrogues no st. Augusto Avelino 
. do Araujo Lima, reitor do Internato do Gymaasio Mineiro, para O Instituto Pro- 
fissional de Barbacena, 6 dellas foram distribuidas 40 ás quatro escolas da mesma 
oidade, como acima já se declarou. ' 


PAGAMENTO DE MOBILIAS 


Pagou-se ao sr. inspoctor escolar municipal de Ouro Preto a quantia de... 
2003000, proveniente de ucquisição de mobilia para as oscolas de Antonio Perai- 
ra, no mesmo municipio, ao sr. inspector escolar municipal de Diamantina a 
quantia de 5003000, para a mobilia destinada às escolas da Cavelhada Velha e 
Rua do Fogo, ao inspector escolar municipal de Ouro Preto, à quantia. de 2503000, 
pera a mobilia destinada és escolas de Lavras Novas, no mesmo municipio; ao 

o: gr. inspector escolar municipal de Juiz de Fóra, a quantia de 2493700, para mobi- 
li destinada à escola Villagem D. Pedro, no sr. inspector escolar municipal de 
Barbacena 2 quantia de 2503000, para a mobília destinada à 2.º escola do sexo 
feminino de Barbacena e no cidadão Cyrillo Dias Maciel a quantia de 5028000, 
bd ê mobilia destinada ás escolas de S. Carlos do Pantano, munteipio de 
inhame, 


Livros que 6 conselho superior de Instrueção Publica 
propõe para serem adoptados nas escolas primarias 


do Estado. 
| 
: “CURSO RURAL 
] 
! 
1,3 CLASSE DE LEITURA ELEMENTAR 

O Conselho Superior de Inatrusção Pnblica, no parecer do abril do 1893, pro- 

=” põe para serem adoptados para a La cl. de leitura elementar nas escolas pu- 


| blicas do Estado, o methodo de Regembeau, ahtroduzido entro nós pelo laborioso 
j e mallogrado pedagogo, barão de Macabubas ; os exercicios graduados, em nu- 
/ merv de 26, e organizados em eartõos quadransulares, polos profossores Santos 
| Sabino e Costa e Cunha ; as licções de cousas animadas 6 inanimadas, organiza- 
q das pelo professor Antonio Emilo Zaluar ; o 1.º livro de leitura do professor Fo- 
lisberto de Carvalho, a adolescencia do citado professór Zaluar e 08 cadernos de 
Garnier para o estudo de calligraphia. A 

Para 0 ensino intuitivo do «systoma metrico» o mappa. portatil e desenvolvi- 
vel, organizado é seguido pelo professor C, Bopp, 0 qual, com o apparelho de 
Lovel, tornarão de facil coinprehensão o ensino do systoma motrico. 


CURSO DISTRICTAL 
SEGUNDA OLASSE DE LEITURA ELEMENTAR 


Para a 2.º classo de leitura foi proposta a adopção dos seguintes Livros : 2.º 
livro de leitura do professor Felisberto de Carvalho, 2.º livro de leitura graduada 
de Zaluar, e mothodo de Olavo Freire, para o ensino de desenho, 
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CURSO URBANO 
CLASSE DE LEITURA ADEANTADA 


Para à classe de leitura adeantada foi proposta a adopção dos seguintes livros 
— Noções da vida pratica de Felix Ferreira, cathecismo constitucional de J. Bor- 
ges Carneiro, e o — coração de Amices, tradueção de Ramalho Ortigão, para os 
meninos, é à economia domestica, para as meninas, 


' GRAMMATICA PORTUGUEZA E 


Foram propostas para serem adoptadas a grammatica infantil de Thomaz À 
Brandão, a grammatica elementar e licções progressivas de composição por Hila- 
rio Ribeiro, 


ARITHMETICA 
Foram propostas para serem adoptadas & arithmetloa do professor Antonio ] 
Trajano (5.º adição) e a de monsenhor Couturier (4. edicção melhorada), e para 


o ensino do systoma metrico, o apparelho de Level com todos os seus per- 
ences, 


HISTORIA 


Foi proposta para sor adoptado o compendio de historia (8.º edição) do dr. 
Joaquim M, de Lacerda, 


GEOGRAPHIA 


Foi proposta adopçio da geographia-Atlas do dr. Moreira Pinto, e a geogra- 
phia de Minas, de Manool Apollo e as cartas geographicas de Lablacho. 

Em parecer de 19 de punho de 1894, foi julgado proprio para ser adoptado 
nas escolas primarias do Estado, o deflnidor rudimentar de musica, do professor 
Francisco Raymundo Corrêa. E . 

Em parecer de 20 de junho do mesmo anno foi julgado proprio para ser ado- 
pado nas escolas primarias, o compendio do historia do Estado de Minas Gerass, | 

o cidadão Francisco Lentz de Araujo. / “ 

Em parecer de 20 de fevorairo de 1886, foi approvado o Curso de Geographia ' 
Mineira do dr, Eduardo Machado de Castro. 

Em parecer da mesma data foi approvado o compendio pratico de gymnasti- 
ca, para sor o mosmo adoptado nas oscolas primarias do Estado, esoripto pelo E 
professor Antonio Martiniano Ferreira, E 

Em parecer da mesma data foi approvado a guia grammatical portugueza, 
por Antonio Alexandro Borges dos Reis. =" 

Em parecer de 10 de agosto do mesmo anno, foi approvado o livro deno- 
minado - Contos Infantis — por Adelina A. Lopes Vieira e Julia Lopes de Al- 
meida, e 

Em parecer do 26 de fovereiro de 1897, foi approvado o livro denominado — 
O Sentimento — pelo dr, Thomaz Brandão, E 

Em parecer de 25 de agosto de 1897, foi approvado o livro manuseripto inti- 
tolado — Primeiros principios de instrucção e educação civice, do professor Josó 
Polycarpo de Figuelreão a Silva, uma vez sanados os dafeltos apontados. 

Ein parecer de nesma data foram approvados os livros intitulados — Ele- 
mentos usuaes d:/ sciencias physicas e naturaes e calligrapho moderno —, offe- 
Tecidos pelo editór H. Garnier, por V. Martel, isto é, o primeiro. 

Em parecer ida mesma data, foi approvado o Alphabeto Chromattco do pro- 
fessor Honorio, Esteves, 
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Decretos expedidos 


N. 1.130 — 23 — maio de 1898 — Transfere para Venda Nova, em Diamantina, 
2 escola rural mixta da Perpetua, do mesmo municipio. 

N. 1,139 — 30 — meio — 1898 — Transfere a cadeira rural do soxo masculino 
do Rio Verde, municipio do Pouso Alto, para 0 logar denominado Florentino, no 
mesmo municipio. 

N. 1.140 — 31 maio — 1898 — Manda estabelecer uma escola primaria. para 0 
sexo fominino no districto de Campinas de S, Sebastião, em Diamantina. 

N. 1.141 — 1.º julho — 1898 — Transfere a cadeira do sexo masculino do Tom- - 
badouro, em Diamantina, para o logar denominado — Cachimbo, no mesmo muni- 
oipio. 

N. 1.147 — 27 junho — 1898 — Transfere a cadeira rural, mixta, da Capella do 
S. José, em Alvinopolis, para a Fabrica de Tecidos do Rio do Peixe, bairro da 
mesma cidade. K f 

N. 1.148 — 27 junho — 1898 — Manda estabelecer duas cadeiras de instrucção 
primaria, sendo uma para cada sexo, na cidade de S. Sebastião do Paraiso. 

N. 1,152 — 2 julho— 1898 — Transfere para a Varzea do Delgado, districto do 
Milho Verdo, municipio do Serro, a oadeira primaria de Campinas, do mesmo mu- 
nicipio, convertida em mixta, 

N. 1.154 — 13 julho — 1898 — Manda estabelecer duas'cadeiras de instrucção 
primaria, sendo uma para cada sexo, na cidade de Ouro Fino. 

] N. 1.155 — 29 julho — 1893 — Transfera para o povoado do Bom Suecasso, 

municipio de Mariunna, à cadeira do sexo masculino, do Cunha, do mesmo muni- 
cipio. 

N. 1.156 — 29 julho — 1898 — Manda estebelecor uma cadeira primaria para 

| o soxo feminino, no districto administrativo da Conceição do Formoso, municipio 


de Palmyra. 

N. 1.158 — 30 julho — 1898 — Manda estabelecer uma segunda cadeira pri- 
maria para o sexo feminino, na cidade de Entre Rios. 

N. 1.160 — 30 julho — 1898 — Transfero a ocadoira rural do sexo masculino 
de Pinheiros, municipio de Pouso Alto, para 0 logar denominado — Aterrado, do 
mesmo municipio. 

N. 1.162 — 12 agosto - 1898 — Manda estabelecor uma segunda cadeira pri- 
maria para 0 sexo feminino, na cidado de Santo Antonio do Machado, ; 

N. 1.165 — 23 agosto — 1838 — Eleva à ontegoria de urbana, a cadeira da 
Olaria, em Campo Bello. 

N. 1.166 — 23 agosto — 1898 — Manda estabelecor duas cadeiras de instru- 
cção primaria, sendo uma para cada sexo, em villa de Poços de Caldas, 

N. 1.167 — 23 agosto — 1888 — Manda, crear o logar de adjunta 4 cadeira do 
sexo feminino do Sapé, municipio de Ubá. 

N. 1.168 — 24 agosto — 1898 — Manda estabelecer duas cadeiras de instru- 
cção primaria, sendo uma para cada sexo, em Abro Campo. 
| N. 1.169 — 24 agosto — 1808 — Transfere a cadeira rural da sexo masculino 


d'Agua Emendada, municipio da Bagagem, para o Mutum de Cima, do mesmo 
municipio. 
e. N. 1.170 — 24 agosto — 1898 — Manda estabelecer uma, escola primaria para 
7] o sexo feminino, no districto de Rio de Pedrds, municipio da Bagagem. 
N. 1.176 — 29 agosto — 1898 — Transfere a cadeira rural do sexo masculino, 
de Caetano José, municipio de Bomfim, para Marinhos, diatricto do Bomfim, do 
mesmo municipio. 
N. 1,177 — 29 agosto — 1898 — Manda estabelecer duas cadeiras de instru- 4 
cção primaria, sendo uma para cada sexo, em Bomfim. 
N. 1.178 — 31 agosto — 1898 -- Manda estabelecer uma cadeira primenia para 
o sexo feminino, em Santo Antonio de Meriannas, municipio de Ubá, 
N. 1.181 — 5 setembro — 1898 — Manda estabelecer uma segunda cadeira, 
primaria para O sexo feminino, na cidade do Santa Barbara. 
N. 1.182 — 5 setembro — 1898 — Manda estabelecer uma segunda cadeira do 
sexo feminina, em Piranga. , 
N. 1.218 — 16 novembro — 1898 — Suspende o ensino em diversas cadeiras 
» de instrucção primaria. 
q N, 1.221 — 23 novembro — 1898 — Idem, 
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N, 1.234 — 27 dezembro — 1898 — Suspende o ensino em diversas cadeiras de 
instrucção primaria e supprime os logares de professores adjuntos em algumas 
escolas de instrucção primaria do Estado, 

N. 1.249 — 28 janeiro — 1899 — Converte em mixta a cadeira do sexo mascu- 
lino do Esmeril, municipio da Conceição do Serro. 

N. 1.284 — 25 março — 1899 — Converte em mixta a cadeira do sexo masou- 
lino do Côeco, municipio de Ouro Freto. 

N. 1.265 — 28 março — 1899 — Transfere a cadeira mixta do Faria, municipio 
de pla Nova de Lima, para o logar denominado — Retiro, ns mesmo muni- 
cípio, 

N. 1.268 de 3 de abril de 1899 — Converte em mixta a cadoira do sexo mascu- 
lino da Varzea do Pantano, municipio de Sabarà, e a transfere para a Estação de 
General Caneiro, no mesmo municipio. 

N. 1.269, de 5 de abril de 1889 — Converte em mixta a cadeira do sexo mascu- 
lino do Campo Grande, municipio de Pitanguy e a transfere para Sapezal, no mes- 
mo municipio. 

N. 1.275, de 13 de abril de 1899 — Converte em mixta a cadeira do sexo fomi- 
tio do districto de Sant'Anna do Sapucahy-mirim, municipio de S. José do 

'BTALSO, 

N. 1.278, de 15 de abril de 1899 — Converto em cadeira do sexo masculino a 
cadeira mixta do Capetinga, municipio de Lavras, e o transfere para 0 Retiro, no 
mesmo municipio, 

Secretaria do Interior, na cidade de Minas, 30 de abirl de 1899. 


O chefe de secção, 


Fosé Agostinho Lessa. 
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E POLICIA 


Secretaria da Policia 


| O possoal desta repartição, em virtude do dec. n. 1.232, de 26 do dezembro do 
anno passado, ficou reduzido a 2 chefes de secção, 1 primeiro official, 2 segun- 
dos, um amanuense, um porteiro o um servente. 
Chefes de secção — Arthur Longobardo de Salles e Hermano Felisberto Cal- 
deira Lott. 
1.º official — Martinho Alexandre de Macedo. 
2.ºs officiaes — Affonso Alves Branco e Antonio Affonso de Moraes, 
Amanuense — Ernesto Reis da Gama Cerqueira. 
Portoiro — Francisco de Paula Lopes de Oliveira. e 
Servente — José Augusto de Queiroz, 
Tendo solicitado exoneração do cargo de delegado auxiliar o bacharel Ramiro 
Pereira do Abreu, oxoneração que foi concedida por acto de 6 de setembro do 
anno passado, foi nomeado para oceupal-o o bacharel Antonio Gomes de Lima, 
por decreto de 26 do dezembro do mesmo anno. 
Y For acto de 12 de setembro foi concedida ao bacharel Antonio Francisco de 
A Almeida a exoneração que pediu do logar de secretario, nomeado por acto da 
mesma data, o bacharel Antonio Gomes de Lima, que oceupou o referido logar 
ató 26 de dezembro, data em que foi o cargo supprimido. 
De accordo com o dec. n. 1.232. de 20 de dezembro fui dispensado o 1.º ofl- 


) cial João Gualberto Teixeira do Carvalho, sendo o amanuense Ismael Santiago, 
, transferido para à Secretaria das Finanças, e o continuo João Antonio de Men- 
f donça, tambem dispensado. 

LICENÇAS 


Foram concedidas : 
Por noventa dias, ao Secretario da Policia, bacharel Antonio Francisco de 
Almeida, para tratar de negocios, por portaria de 10 de maio do anno passado. 
Por noventa dias, ao 1.º oficial Joio Gualberto Tcixaira de Carvalho, para o “ 
mesmo íim, por portaria de 18 do mesmo moz. 
Por 15 dias, ao amanuense Ernesto Reis da Gama Cerqueira, para tratar de 4 
saude, por porteria de 6 de março do corrente anno. E 
Por i5 dias, ao mesmo e para egual fim, por portaria de 20 do referido 
mez. 
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FORÇA PUBLICA 


Pessoal da Brigada Policial 


Assistonte,—Major Joflo Pinto de Sousa. 3 
Quartel mestre goral,=—Capitão Benjamin Forroira Lopes, 

Secretario, — Tenente Americo Ferreira Lima, 

Ajudanto de ordens, —Alfores Joko Franco do Conto. 


PRIMEIRO BATALHAO 


Coinmandante. Tenente-coronel Pedro de Macedo Varella da Fonseca, 
Fiscal. —Major João Ignacio da Costa Santos, 


2 
Cirurgião mór,—Capitão dr. Benjamin Targiny Moss, 

Ajudante, — Capitão José Francisco Paschoal, 

Secretario, —Tenente João Ribas, 


Quartol-mestre.—Alforeg Matheus Ribeiro da Silva, 


ls Companhia. —Capitão Antonio Lopes de Oliveira. 
Tenento, — Antonio Candido de Paula, 

Alferes João Franco do Couto. 
Alores.— Olympio Nonato da Cruz. 
2a Companhia, — Capitão Antonio Francisco Vieira Christo. 
Tenente. João Soares Ferreira de Moura. , 
Alferes — Antonio Pereira Guedes, 
Alferes. —Messias Josó de Menezes, 

3a companhia. —Capitão Antonio Augusto da Silva. 
Tenente. —João Cardoso de Moura. 

Alferes — João Ferreira Velloso. 

Alferes, —Horacio de Oliveira Christo. 

4a companhia.— Capitão Florentino Duarto dos Santos, 
Tenente. — Francisco Geraldo Pinto de Sousa, 

Alferes. —Izidoro Corrôa Lima, 

Alfores.—Henrique Brandão. 


ESQUADRÃO DE CAVALLARIA 


Comandante, Capitão Antonio da Silva Guimaríes. 
Tenente, — João Soares Lima, 


Alferes. — João Lino dos Santos, 
Alferes. —Antonio de Sousa Lima, 


SEGUNDO BATALHÃO Fa 


a la companhia. —Cap) 
Alfores.— Virgilio Augusto Vieira. 
Ha nesta companhia uma vaga de tenente e outra de alferes, 
Ra companhir.—Capitão Fongulm de Siqueira Ramos Cesar, 
Tenente, -Ootaviano Josó Affonso Fernandes, 
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Alferes. —Manoel Rodrigues da Costa, 
Alferes. —Pretextato Tati dos Santos. 
3.º companhia, — Capitão Francisco de Assis Moreira da Silva, & 
Tenente. —José Alves de Assumpção. 
Alferes.—Paulo Ferreira da Cunha, 
Alferes. — Antonio Conegundes da Cruz. 

4.º companhia. — Capitão Antonio Basílio Raymundo, 
Tenente. —Eufrasio José Soares. 

Alferes. — Pedro Affonso de Abreu. 

Alferes, — João Agostinho Ribeiro. 


TERCEIRO BATALHÃO 


Commandante.—Tenente-coronel Francisco Magno de Jesus, 
Fiscal, —Major Olympio José Pimenta. 
Cirurgião-mór.—Capitão dr. Jeronymo Josó de Mendonça. 
Ajudante.—Capitão João Canuto de Paula Theodoro, 
Secretario. — Tenente Virgilio Augusto Simêdo. 
Quartel-mestre.— Alferes Manoel Ferreira da Conceição. 
1.º companhia. — Capitão Agostinho Lopes de Oliveira. 
y Tenente. —José Armondes de Barros Barbosa. 
Fê Alferes, —Emilio Fernundes da Costa Guimarães, 

Alferes, — Antonio Gomes Freire de Andrade. 


| 2.º companhia.—Capitão João Baptista Rodrigues Villas Bôas. 


Tenente. —Modesto Jusé Caeiro. 
Alferes. —Macoilio Antonio de Castilho. 
Alferes, — João Januario de Almeida. 
3.º companhia.—Capitão Francisco Ferreira de Andrade. 
Tenente. —José de Castro Berquó, 
Alferes. João Cancio de Jesus. 
Alferes.— Jos Carlos Machado. 
4.º companhia.—Capitão Francisco de Salles Ramalho Pinto, 
Tenente.—Arthur Andrade. 
Alferes. Manoel Josê Coelho. 
- Ha nesta companhia uma vaga de alferes. 


QUARTO BATALHÃO 


Commandante.—Tenente-coronel Jacintho Freire de Andrade. 

a Fiscal. —Major Pedro Jorge Brandão, : 
Cirurgião-mór.—Capitão dr. Alexandre da Silva Maia, 
Ajudante. Capitão Emilio Apolonio da Silva. 
Quartel-mestro.—Alferes Cesario Pereira da Cruz. 

” 1.º companhia.—Capitão Aureliano Caldeira Brant. 

Tenente. —Antonio Fernandes Barbosa. , 
Alferes.—Maurilio Arthur Guimarães. e 
Alferes, —José Silverio de Sousa Caseca. "|. 
2.4 companhia. —Capitão Delfino Ferreira da Silva. 
Tenente. —Theodoro Sebastião Torres Murta. 
Aleres Bernardino Ferreira de Campos. 4 
Alferes. —Eduardo Geraldino da Silva Lins. 
3.» companhia. Capitão Cesario Rodriguos Brandão, 

| Tenente. —Militão Gomes do Macedo, 
Alferes. —João Baptista Teixeira, 

b - Alferes. —Clarimundo Simões de Miranda: 
pré 4, companhia, —Capitão Gasparino de Vasconcellos Brandão, 
- Tenente.—Serafim Mogeira da Silva. 

Alferes. —Francisco de Paula Silva, 

Alferes. — Manoel José Soares Fócas. 

Acha-se vago o logar de secretario do batalhão, e, 
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QUINTO BATALHÃO 


Commandante.—Tenente-coronel José Alves da Silva Cunha. 
> Fircal,—Major Adão Pedro Soares. 

8 Cirurgião-mér.— Capitão dr. Joaquim Gonçalves Ferreira. 

É Ajudante. —Capitão Diogo de Oliveira Pinto Homem. 

Secretario.—Tenente Reginaldo Simeão da Silva. 

Quartel-mostre,—Alferes Mancel Sosres do Couto. 

1.º compantia, —Capitão Domingos Coelho Linhares. 

Tenente. —José Francisco da Silva. 

Alferes, —!'rancelino Amaro do Jesus. 

Acha-se vago um dos logares de nlferes. 

2, companhia. —Capitão Antonio Affonso de Praes. 

Tenente. —João Casemiro de Paula Xavier. 

Alferes. —Simeão Adolpho dos Reis. 

Alferes. — José Henrique de Costro Gomes, 

3.º companhia. —Tenente Manoel Pires do Figueiredo Camargos. 

Alferes — Antonio Josô Barbosa. 

Alferes.—Munoel Ferreira Carneiro. 

Está vago o logar de capitão. 

4,2 companhia, Capitão Francisco do Paula Gil. 

Tenente, —Francisco Mendes da Cruz. 

Alferes.—Francisco dos Reis o Silva, 

Está vago um dos Jogares de alleros. Y 


“e EXONERAÇÕES 


Foram exonorados: 
Por acto de 8 de novembro do anno passado, à pedido, o alferes do 5.º bata- 
lhão e ajudante de ordens do Commando Geral, Alvaro Guimarãos. 
Por acto de 27 de juneiro do corrente anno, & pedido, o alferes do 2.º batalhão, 
Manoel Nunes Machado, 
Por acto de 16 de agosto do anno passado, a pedido, o alferes do mesmo ba- 
+ talhão, Cassimiro Bonitiacio Teixeira. 


NOMEAÇÕES 


Foi nomeado por decreto de 24 de dezembro do anno passado o dr. Illidio Sala- 
thiel Quaritá, para exercer interinamente o logar de cirurgião môr do 2.t bata- 
lhão, durante « licença concedida ao proprietario, dr. Manoel Joaquim Bernar- 

es. 

Por decreto de 27 de agosto do mesmo anno foram nomeados para os logaros 
de alferes do 2.º batalhão o 2.º sargento Paulo Ferreira da Cunba é 0 2.º sargen- 
to Antonio Gomes Freire de Andrade; do 4.º batalhão os 2.º sargentos Eduardo 4 
Goraldino da Silva Lins e Maurilio Arthur Guimarães, 

Por decreto de 10 de favereiro do corrente anno foi nomeado o dr. Olyntho Adeo- 
dato dos Reis Meirelles para exercer interinamente o logar de cirurgião mór do 
1.º batalhão, durante a commissão de que foi incumbido o proprietario, dr. Ben- 
jamin Targiny Moss, 

Por decreto da mesma data foi nomeado o dr. Ernesto de Andrade Braga, para 
exercer intorinamente o logar de cirurgião mór do 3.º batalhão duranto à com- 
missão de quo foi incumbido o proprietario, dr. Jeronymo José de Mendonça, sen- 
do de novo nomeado por decreto de 13 de abril para substituir o mesmo proprietario 
durapte a licença de 60 dias que lho foi concedida. 

or despacho de 12 de novembro do aino passado foi approvada a designação 
do alferes do 1.º batalhão, João Franco do Couto para exercer as funcções de 
ajudante de ordens do Commando da Brigade. : 


TRANSFERENCIAS 


s Foram transferidos os seguintes officiaes: 
Capitão Ajudante João Canuto de Paula Theodoro, do 1.º para o 3.º batalhão 

É a para aquelle o Capitão Joró Francisco Paschoal, por acto de 18 de junho 
o e 
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=Capitão Diogo de Oliveira Pinto Homem, do commando do esquadrão de ca- 
vallaria pars o cargo de Ajudante do 5.º batalhão, e deste para aquello o Capitão 
Antonio da Silva Guimarges, por acto de 18 de maio de 1898. 

— Tenente Modesto Josó Caeiro, do 2.º para o 3.º batalhão, por acto de 17 de 
março do corrente anno. 

—Tenente Coronel Jacintho Freire de Andrade, do 3.º para o 4.º batalhão, e 
desto para aquelle o Tenente Coronel! Francisco Magno de Jesus, por acto de 24 de 
dezembro do anno passado. 

—Tenente Serafim Moreira da Silva, do 3.º para o 4.º batalhão, e deste para 
aquello o tenente Arthur Andrade, por acto de 25 de Julho do mesmo anno, 

Capitão João Baptista Rodrigues Víllas Boas, do 5.º para o 3.º batalhão, por 
acto de 28 de abril do corrente anno. 

Ea José de Castro Berquô, do 1.º para o 3.º batalhão, por acto da mes- 
ma data, 

—Tenente Francisco Geraldo Pinto de Souza do 3.º para o 1.º batalhão, por 
acto da mesma data. 

—Alferes Antonio Conegundes da Cruz, do 1.º para o 2.* batalhão, por acto da 
mesma data, 

—aAlferes Olympio Nonato, da Cruz, do 3.º para o 1.º batalhão, por acto da 
mesma data. 

-—Alfores Antonio Gomes Freire de Andrade, do 2.º para 0 3.º batalhão, por 
acto da mesma data, 

-—Alferes Francelino Amaro de Jesus, do 3.º para o 5.º batalhão, por acto da 
mesma data. 

—Alfores Maurilio Arthur Guimarães, do 5.* para 0 4.º batalhão, por acto da 
mesma data. 


LICENÇAS 


Foram concedidas as seguintes: 
De 60 dias, para tratar de saude, no tenento do 1.º batalhão, Francisco Men- 
des da Cruz, por portaria de 22 de maio de 1898. 
De 90 dias, para o mesmo fim, 20 tenente do 3.º batalhão, Afonso Josó do Mat- 
tos, por portaria de 27 de janeiro do corrente anno. 
e 60 dias, para O mesmo fim, Ro capitão cirurgião môr do 3.º batalhão, dr. 
Jeronymo Josá de Mendonça, por portaria de 13 de abril. 


REFORMA . 


Por decreto de 13 de julho do anno putnado foi roformado o alfores Calixto 
Bornardino Conserva e Costa, por so achar impossibilitado do continuar no servi- 
ço militar por incapacidade physica. 


FALLECIMENTO 


Fallecoram 08 seguintes oficiaes: 
1 Em 9 de novembro do anno passado o alferes do 5.º batalhão, Quintino Villela 
Vianna. ; 
Em 25 do mesmo mez o alferes do 4.º batalhão, Candido Leite Vieira. 
Em 7 de dezembro do anno passado 0 tenente Secretario do 4.º batalhão, Josó 
Forreira de Souza Maia, é em 7 do março do corrente anno o tenente do 3,º bata- 
Jhão, Affonso Josó de Mattos, . 


FARDAMENTO 


Por edital de 27 de outubro do anno passado foi annunciada hasta. publica 
para o fornecimento de ferdamento ás praças da Brigada Policial no corrente an- 
no, verificando-se à abertura do propostas no dia 16 de novembro. E 

Apresentaram propostas os ars. Josó Carlos Vaz de Mello, A, Ferreira Neves 
& Comp., Cardoso Santos e Comp., Motta Rosa & Comp., G. Bastos e COMP», E. 
Alaphilippe & Comp., Azevedo Alves & Carvalho, Vicente da Cunha Guimarães, 
José Ignacio Coelho & Comp. 
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com os seguintes proponentes: 


E. ALAPINLIPPE & ComP,-— 
cimento de 1379 pares de boti 
que já foram entregues e acceitos, 


cimento de ; 


1500 calças de brim branco, a. 
3825 calças de brim pardo, 
1260 cobertores de li encarnada, a, . 
100 pares de luvas de flo de escossia para musi- 

COB, Becrereraso crrersenereessesinesananaso 
1941 bonets do panno mescla para infanteria, a.. 


mento de : 


100 » » » » » » infanteria, a 
1 » » forriel » cavalloria, a....creree 
10 » »  » » infanteria, a.. 
3» » 2 sargento contra mestr 
BÍCA, Bocscercersesereinenaos 
2 divisas para 2.º sargentos 
40 » » » » de infantoria, a.. 
3 » » ls » corneteirós môres, 
3 » »» » mestre de musica, a. 
1 » »» » cavalaria, &c...... 
10 » » » de infanteria, a.. . 


» 
RI? apitos de metal branco com corrente, 
2115 gravatas de couro envernizado de preto, à 


prestado seu parecer, 


mento de : 


946 Capotes de panno alvadio, a. 
56  ponches de panno preto, a.. . 


dO MENOR, A.ceecrrsrerenersares 


Jose! CARLOS VAZ DE MELLO,— Contracto da mesma data 
to do 1500 pares de botinas, a 88000, é 2771 pares de cothurnos, a 108500. Tam- 
bem esto fornecedor já foz entrega dos referidos artigos, que foram accoitos, 


l0  dolmans de panno preto para inforiores de esta 


cereescorsassass 


78580 réis 
48985 » 
egoso  » 
28300 » 
88300  » 
18600 » 


Examinadas essas propostas e acceitas algumas, foram celebrados contractos 


Contracto de 5 de dezembro de 1898, para 0 forne- 
as, à 85200, é 2000 pares de coturnos, a 125000, 


», para O farnecimen- 


VICENTE DA CUNHA GUIMARÃES. Contracto de 17 de dezembro para o forne- 


rem do parecer da com- 


AZEVEDO ALVES & CARVALHO. Contracto de 21 de dezembro para o forneci- 


225800 réis 


25680 
log900 


1800 
103800 


» 
» 


VVVVIVVyIs vyvvvvy 


Ainda não foram acceitos estes artigos, por não tor a commissão de examo 


A, FERREIRA NEVES & Comp.— Contracto de 30 de novembro para o forneci- 
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tunicas de panno preto para cavallaria, a, 193949 
tunicas de panno preto para infanteria, a. 198949 
216 tunicas do brim pardo para cavallaria, a 53980 
3649 tunicas de brim pardo para intanteria, a 58980 
2151 calças de pano mescla com lista, a. 133948 
2325 calças de brim branco, &........ ... 4 980 
408 pares de luvas de ulgodho para cavallaria, a ... s860 
lo - bonets de panno mescla para inferiores do estad: 
MENOP, A.crceccerserraceronsa + T4g500 
10 capas de oleados para bonets, a. da 18500 
10  espheras de metal amarello para inferiores de os- 
tado menor, a...... corosccesenaorasssss são 8970 


Estes artigos não foram acooitos por não ter ainda pres 


O parecor à com 
missão de examo. 


é Morra Rosa & Comp. — Contracto de 2 de dezembro para 0 fornecimento do 
3825 ceroulas de algodão trançado, a 18620, as quaes ainda não foram accoitas, 
por faltar o parecer da respectiva commissão de exame. 


= Para o pagamento dos fornecedores de calçado, E, Alaphilippo & Comp. o 

4 José Carlos Vaz de Mello, por terem sido já liquidados 08 contractos, foram ex- 
pedidas requisições de pagamento das quantias de 35:307$800 ráis ao primeiro e 
41:0958500 ao segundo. 

No edital de 27 de outubro figuram 945 capotes de panno preto e 3.825 ca- 
pas de brim branco para bonets. Estas deixaram de ser incluidas no contracto 
por terem sido julgados dispensaveis; aquelles foram incluidos no contracto de 
A. Ferreira 'Noves & Comp., devendo, porém, ser feitos de panno alvadio e não 

, Preto,como foi mencionado no edital, visto ter sido alterado pelo decreto n. 1.224 de 
30 de novembro do anno passado o de n. 1.079 de 30 de outubro de 1897, que 
estabeleceu o uso de capotes de panno preto para as praças da Brigada, 


Rancho das praças, forragem, ferragem para os animaes 
e artigos de illuuinação para os quarteis 


2.º SEMESTRE DE 1898 


A compra dos generos alimenticios, forragem, ferragem e artigos de iumi, 
Tá nação, necessarios aos quarteis do 1.º e 5.º batalhões foi feita por administração- 


sendo fixadas em i$600 a etapa das praças e em 28200 a forragem para 08 ani- 
maes do esquadrão de cavallaria, 

Nas sódes dos demais batalhões annunciou-se hasta publica para o forneci- 
mento, e por falta. de concurrentes, auctorizou-se a compra tambem por admi- 
nistração, tendo sido fixadas as etapas: do 2.º batalhão em 18800; do 3.º em 
18800 o do 4.º em 18350, 


1.º SEMESTRE DE 1899 


Pela oircumstancia de pertencerem & mesma ciroumsoripção militar o 1,º é 
5.º batalhões o torem sédes om cidades difforentes, reconheceu-se 0 inconventento 
de ser annunciada hasta publica om uma só das reforidas sódos para, ambos 08 
batalhões ou em cada uma dellas para o respectivo batalhão, para não resultar 
a divergencia de etapas de praças quo devem ter exercicio n& mesma circum- 
scripção militar, embora pertençam a bataluõos diferentes, divergencia que na- 
turulmente dar-se-hia, attendendo-se que as etapas teriam de ser fixadas em 
vista dos preços das propostas apresentadas por occasião da hasta publica que 
fosse annunciada para 0 fornecimonto a um só ou a ambos os batalhões. 

RL 
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Para evitar o inconveniento, auctorizou-se por administração a compra dos 
generos alimentícios para os referidos atalhões, e de artigos de illuminação 


sómente do 5.º. 
Não havendo o mosmo inconveniente com relação ao fornecimento de artigos 
do forragem para 08 animass do esquadrão de cavalaria, por ter de ser feito só- 
mente nesta Capital, foi annunciada hasta publica para O mesmo fornecimento e 
tambem de ferragem para 08 animass o de artigos de illuminação para o quar- 
tel do 1.º batalhão. 
A abertura das propastas tovo logar a 20 de dezembro, celebrando-se con- 
mn Junior para o fornecimento de capim, 


tractos: & 26 com Manoel Luiz de Abro! 
à 280 18. O feixe do um metro de cireumferoncia ; a 29 com E. Thibau & Comp. 
ara o fornecimento de alfafa, a 240 18. O kilogramma; a 50 21 de janeiro do 


corrente anno com Bovjamin & Curvalho para O fornecimento de milho, a 140 


vs. 0 Kilogramma, é dos artigos de ferragem. 
A etapa das praças do ambos os batalhões foi fixada em 18500 o à forragem 


dos ammass om 13460. 

Para q fornecimonto do generos alimonticios para as praças o de artigos do 
illuminação para 08 quarteis do! demais batalhões, f 
nas sódes dostos, Dão tendo apparecilu concurrente 
a compra por administração, ficando fixadas as etapa: 
do 3.º em 1$471 e do 4.º em 15360, 


foi annunciada hasta publica 
pêlo que foi auctorizada 
: do 2.º batalhão em 12550 ; 


TRATAMENTO DAS PRAÇAS ENFERMAS 


Por falta de um estabelecimento de caridade nesta Capital, onde possam 
ger recolhidas o tratadas as praças que enfermarem, auctorizou-se o estabeleci- 
mento de uma enfermaria provisoris. — no quartel do 1.º batalhão o a compra 
dos medicamentos é apparelhos cirurgicos de maior necessidade, até que seja 

i estabelecendo-se uma enfermaria 


ossivol melhorar-se O serviço do tratamento, e 
ira a expedição de um regulamento 


com o serviço mais desenvolvido e que reque! 
especial, como vecommenda 0 art. 68 do regulamento annexo ao dec. n. 787, 
de 17 do agosto de 1894. 
As praças do 2.', 3.º, 4.º 6 5. batalhões continuam a ser tratadas nas casas 
'vas sódes, tendo sido celebrados contractos, para vigora- 


de caridade das respecti 
rem no corrento anno, com as casas do caridade de Uberaba e Barbacena. 


MOBILIA E UTENSIS PARA O QUARTEL DO 1.º BATALHAO 


er installado o 1.º batelhão no edificio do novo quartel auctori- 
do da brigada a despender até a quantia de 18:0003000 com a 
compra da mobilia e utensis indispensaveis e adequados ao asseio do edificio, 
ficando assim satisfeitas as exigencias do boa accommodação para aº praças, quo, 
aquarteladas, como estavam, to barracão situado em Cardoso, achavam-se pri- 
vadas dos meios de bygione, asseio e commodidade. 


Para poder 5: 
20u 89 O COmmAni 


CGontractos de alugueis de casas para quarteis de 
destacamentos 


ara vigorarem no anno do 1897 é menciona- 
ram approvados os de locação do casas em 
municipio de Ouro 


Além dos contractos celobrados 
dos no relatorio do anno passado, fo 
aos Vista do Tremedal e Santo antonio do Jacutinga, 

Ino, , 

Approvados para vigorarem em 1898 : 

Abro Campo, Araxá, Araguary, Bambuhy, Boa Vista do Tromedal, Bocayuva, 
Caxambu, Cambuhy, Carmo da Bagarem, Carmo do Parenabyba, Entre Rios, 
Grã» Mogol, Itujubá, Jacuby, Lavras, Leopoldina, Marianna, Piumhy, Pouso alto, 
Puuso Alegre, Palmyra. Piranga. Queluz, Rio Novo, Santa Luzia do Rio das Ve- 
lkas, Subará, S. Cactuno da Vargom Grande (Ltojubi), Santa Barbara, S. Sebastião 
da Pedra Branca, S. Domingos do Prata Tres Pontas. Ê 
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Approvados para vigorarem em 1899; 
Abre Campo, Ayuruoca, Arassuahy, Alto Rio Doce Araguary, Bambuby, Pa- 
gagem, Bom Successo, Baependy, Cabo Verde, Caethô, Campo Belto, Conceição 
do Serro, Carmo da Bagagem, Carmo do Paranabyba, Caldas, Formiga, Itajubá, 
Itabira, Inhauma, Lima Duarte, Lavras, Leopoldina, Monte Santo, Marianna, Pa- 
racatú, Palmyra, Pará, Peçanha, Piranga, Rio Branco, Rio Preto, S. Gonçalo do 
Sapucaby, Santa Luzia da Rio das Velhas, S. Manoel, Santo Antonio do Machado, 
S. Domingos do Prata, S. Sebastião da Pedra Branca, Uberaba 6 Viçosa, 


Quarteis dos batalhões 


01.:,3.º 6 5.º batalhões, cujas sédes são Minas, Barbacena é Ouro Preto, 
acham-se aquartelados em proprios do Estado. 

O 2,:, cuia séde é Uberaba, está aquartelado em uma casa particular, aluga: 
da mediante contracto para vigorar no corrente anno, pagando o Estado o alu- 
guel mensal de 2503000, 

O 4.º, cuja sódo é Diamantina, está tambem aquartolado em uma casa parti- 


cular, alugada sem contracto, para vigorar no corrente anno, pagando o Estado 
o aluguel mensal de 803000. 


Leis e decretos referentes no serviço da 5. secção e 
promulgados a partir de 18 de maio de 1398 


x « 


Lei n. 242, de 12 de setembro de o e a força publica para o anno de 
8 : 


Dec. n. 1.186 de 6 de setembro de 1888. Indulta praças. 

Dec. n. 1.212 da 15 de novembro de 1898. indulta praças. 
Dec. n. 1.224 de 30 de novembro de 1898. Altera uniforme. 
Dec. n. 1.232 de 26 de dezembro de 1898, Reforma da policia. 


Dec. n. 1.238 de 1.º de janeiro de 1899, Indulta praças. 

Dee. n. 1.257 de 16 do fevereiro de 1899. Dispensa musicos. 

w Dec. n, 1.282 de 24 de fevereiro de 1898, Indulto de praças. 
Dec. n. 1.281 de 21 de abril de 1899. Indulta de praças. 


Secretaria do Interior, 30 de abril de 1890. 


O chofe de secção, 


Herculano Pinheiro A'Ulhba Cintra. 
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TRIBUNAL DA RELAÇÃO 


Bm. 


Venho, em cumprimento do disposto no art. 193 da lei n. 18 de 28 de no- 
vembro de 1891 e $ 4.º do art. 22 do dee, n. 585 de 15 de março do 1802, apro. « 


sentar à v. exc. o relatorio dos trabalhos do Tribunal da Relação deste Estado, 
. uranto 0 anno de 1898. 


TRIBUNAL 


Funceionou regularmente o Tribunal, celebrando 81 sessões ordinarias 0"10 
extraordinarias e jnlgando 827 feitos, como verá v, exe. no logar competento, 

Na sessão de 5 de” janeiro foi eleito Presidente o desembargador Francisco 
de Paula Prestes Pimentel, tendo sido eu eleito vice-Presidente. 

Na mesma sessão, em observancia do art. 92 do deo. n. 585 de 15 de março 
de 1892, foram eleitas as diversas commissões do Tribunal. 

Para a commissão incumbida de organizar a tabella de distancia das co- 
marcas, para os fins do art. 12 do citado decreto foram eleitos os desembarga- 
dores Rezende Costa, Saraiva 6 Fernandes Torres, qual apresentou, na sessão 
de 15 de janeiro, a tabella seguinte que foi unanimemente approvada, 


la Juiz de direito de Sabará. 


2a» » » » Santa Luzia, 

38 » » » » Soto Lagoas, 

4» » » » Caethó, 

sa» » » » Ouro Preto, 

da » » » » - Queluz. 

7» » » » Mariánna, 

8: » » » » Barbacena, 

ga » » » » Palmyra, 

10, » » » » Juiz de Fóra (1. vara), 


A commissito revisora da lista de antiguidado dos juizes de direito ficou de= 
finitivamente organizada, dadas diversas substituições logaes, pelos desombar- 
gadoras Amorim, Albuquerque e Braulio, apresentando, na conferoncia de 29 de 
outubro, a referida lista, que foi approvada unanimemente e que vai annoxa a 
esto, tendo siio publicada no Minas Geraes a I8 de novembro 6 distribuida aos 
juizes de direito. j 

A demora na confacção da lista foi devido a Secretaria das Finanças que só 
a 8 de outubro remetteu ao Tribunal as relações de pagamento. 

A esto respeito julgo de toda procedencia ns observações consignadas no 
relatorio de 1898 ; roalmonte não 4 Possivel 4 Secretaria das Finanças organizar 
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as relações de pagamento, necessarias para so contar o exercicio dos juizes de 
direito até o fim do segundo mez de cada anno, como determina o art. 101 do 
doo, cit, n, 585. 

Atô hoje não recebeu o Tribunal reclamação sobre a lista de antiguidade. 


TRIBUNAL ESPECIAL 


Continuam a fazer parte desto tribuna! os desembargadores Ferreira Tinôco, 
Rezondo Costa o Braulio. 


PROCURADOR GERAL 


c Exerceu em todo anno o cargo de Procurador Geral o desembargador Gama 
erqueira, 

Fallecondo o desombargador Prestes Pimentel a 14 de junho, fui, na sessão 
de 22 do mesmo mez, eleito Presidente, tendo sido eleito vice-Prosidento o des- 
embargador Rezende Costa. 

O desembargador Amador Alves da Silva, depois de haver gosado, desde 11 
de março de 1896 até 26 de julho do corrente diversas licenças, que foram-lhe 
concedidas, resssumiu o exercicio de seu cargo a 27 de julho, 

A 29 do julho, o desembargador Francisco Julio da Veiga, nomeado por de- 
creto de 1.º de julho na vaga aberta pelo fsllocimento do desembargador Prestes 
Pimentel, prestou juramento, tomou posse o entrou em exercicio do seu cargo. 

Para tratar de minha saude, estive em goso de uma licença, que v. exe. 
concedeu-me, de 15 de outubro à 9 de novembro. 


Numero de advogados e solicitadores 


Em observancia. dos arts, 151, 152 e 362 do dec. n. 585 de 15 de março de 
1892, depois de ter colhido as necessarias informações dos juizes de direito e 
promotores de justiça, revi a tabella do numero de advogados e solicitadores ne- 
cessarios em cada uma comarca. E 

E tabolla que vigorará na tórma do art. 152 por dois annos, vae annexa 
a este, 


Movimento de feitos 


Tiveram entrada os feitos seguintes : 
Recursos crimes de responsabilidade 
Recursos crimes de Aabeas-corpu, 
Petições de habeas-corpus E 
Coníflicto de jurisdicção 
Prorogação de praso para inventario 
Appellações crimes 
Appellações cíveis. 

Aggravos e cartas testomunhaveis. 
Divorcios........ ... 
Recursos eleitoraes. 


Somma..eceererere 
Foram distribuidos : 
Recursos crimes de responsabilidade........ 
Recursos crimes de habeas-corpus, 
Conflicto de jurisdicção 
Appellações crime: 
Appollações civeis.. 
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Aggravos e cartas testemunhavois 
DiVOrCIOB....cereeres 
Recursos eloitoraes,. 


Somma., 
Foram julgados : 


Recursos crimes de responsabilidade, 


Recursos crimes de habeas-corpus, o 
Processos de responsabilidade. 2 
Conflictos de jurisdicção.. 2 
Appellações crimes..... 264 
Appellações civois........ 112 
Asgravos e cartas testomunhaveis. 7% 
Embargo infringente.. 1 
Embargo 4 accordãos a 
Divorcios.,.......e.. 14 
Petições do habeas-corpus, 58 ' 
Prorogação de praso para inventario, 2 
Recursos eleitoraes..,.... 72 
Roducções de pena... 3 
] , 816 
Autos de julgamento do Presidente 
Tiveram entrada : 
Recursos do multa de jurados........ é 5 
Recursos de qualificação de jurados... . 7 
Somma, 12 


Foram todos julgados. 
Concarso para juiz de direito 


Nos termos da lei n. 118 de 17 de julho de 1895, art, 2.º, teve Jogar, nos dias 
1,2, 36 4 de junho, o concurso annual à que se refere o art, 67 n. 5 da Const. 
do Estado, no qual inscreveram-ss 17 candidatos, sendo approvados e classifl- 
cados peia ordem seguinte: 

1.º Bacharel Gentil Nelaton de Moura Rangel. 


2. » Nelson Tobias de Mello. 
3. » Antonio Alexandrino Diniz. 
+ 4 » Antonio Pedro Carneiro Leão. 
be » João Cancio da Costa Prazeres. 
6. » José Bessonio d'Oliveira Andrade. 
Ts » Augusto Cesar Pedreira Franco. 
8 » Carlos Ferreira Tinôco. 
9.º » Josó Antonio de Medeiros Cruz, 
10. » Carlos Francisco d'Assumpção Cavalcante de Albuquerque, 
H. » João Lima Rodrigues. 
12. » Sabino Gomes da Silva. 
13. » José Alves Forreira de Mello. 
14, » Firmino Antonio de Sousa Vianna. 
15. » Antonio Felippo Paulino de Figueiredo. 
16. » Josá Leandro Baracury. 


o) bacharel Ananias de Araujo Nobrega, não tendo apresentado a sua carta de 
bacharel, foi considerado como não insoripto. 


Exames de advogado 


Nas sessões do Tribunal de 22 do janeiro, 4 de meio, 27 de julho e 30 do 
mesmo mez, prestaram exames o foram approvados afim de obterem provisão 
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de advogados os srs, : Francisco de Paula Pinheiro, Antonio Carlos Mayrink, 
Antonio Leão Monteiro de Moura, Antonio Augusto Spyer e Emilio Mineiro. 


Secretaria 


Não houvo alteração alguma no quadro do pessoal desta secretaria, que 
continúa sob a dedicada o inteligente dirocção do bacharel José Coelho de Ma- 
galhãos Gomes. 

Como v, exe. verá abaixo, tem ella grande e variado expediente, que acha-se 
em dia, cumprindo todos os funccionarios os deveres que lhes são impostos pelo 
regulamento. 


Durante o anuo de 1898 foram recobidos : 


Offcios das secretarias do Estado... E 
Ofícios dos Estados, 50 
Ofícios de diversos fi 502 
Requerimentos recebidos e despachados. . 200 
Expediram-so ; 
Officios ao governo e auctoridades do Estado, ,. 732 1 
Idem aos tribunsos, 60 
Cireularos.....c... 230 
Provisões de advogado. 25 
Idem de golicitadores 32 
Portarias. ......eecess a. . bo 
Mandado de intimação por habeas-corpus. 100 
Aecordãos, ,eses. 100 
Registraram-se > 
Offcios....cesseereso 790 
Provisões de advogad: 2 
Idem de solicitadores 32 
Portarias.... 50 
Accordãos. 100 


Lavraram-so : 
TERMOS... ccserarersoss 
Lançaram-se : 


Contas de preparo em autos civeis. 231 
Distribuição aos desembargadores 827 
Idem aos escrivãos........ccsemees 82” 
Conta de custas em antos findos. 100 
Nomes das partes pela ordem alphabetica 1551 
Entrada do feitos pela ordem chronologica, Tm 
Editaes publicados e fixados.......avera WI 
Publicações dos resumos das sessões do Tribunal 9 


Rogumo das petições de hnbeas-corpus....eseseses 


Cartorlos 


Og respectivos funccionarios gra. capitão Antonio Felippo Dias Ribeiro e 
Epaminondas Serrano Pires cumprem satisfactoriamente os seus deveres, achan- 
do-se os cartorios em devida ordem, tendo havido o seguinte movimento : 


Foram expedidas ; 


Sentenças civois..,...css. 
Sentenças de aggravo.... 
Traslados. .....cseceres 
Mandados executivos... 
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Cartas de bacharel 


Foram registrados : x 
Pela Faculdade do Recifo : 


De Pedro Teixeira da Motta, Flavio Farnandes dos Santos o Alcibiades do 
Paiva Martins. 
Pela Faculdade do Minas Geraes : 
De Augusto Cesar Pedreira Franco, 
roira da Silva, 
Pela Tecuidado do é Paulo : Cáriio 
De Pedro da ata Machado, Carlos Ferreira Tindco, Antero de An q 
telho é coão Baptistã de Oliveira, » Andrado Bo 


Nelson Coelho de Senna e Joaquim Pe. 


Advogados provisionados 


Foram concedidas provisões de advogado para as seguintes comarcas : 
Ouro Fino.— Cyro Gonçalves, por 3 annos, a 10 de janeiro. 
Viçosa.— Augusto Josô Nicacio, Por 3 annos, a 8 de fevereiro. 
Antonio da Silvs, Bernardes, Por 3 annos, a 6 de julho, 
Josô Alves Torres, por 3 annos, a 28 de novembro, 
4 Caratinga. — João Ignacio de Paiva, por 3 annos, a 28 de fevereiro, 
+ Diamantina, — Olympio Julio de Oliveira Mourão, por 3 annos, a 22 de 
março. 
kio Branco.— Luiz Leoncio da Camara, por 8 annos, a 20 de março, 
S. João d'El-Rey.— Francisco do Paula Pinheiro, por 3 annos, « 25 de fe- 
vereiro. 
Lavras.— Joaquim José de Silva Abobora, por 3 annos, a 19 de abril, 
Candido Carlos Novaes, por 3 annos, a 25 de outubro. 
Pouso Alto, — Paulino Augusto dos Santos, por 3 annos, a Il de junho, 
Abro Campo. Adalberto Augusto Fernandes Leão, por 3 annos, a 9 de 
agosto. 
á Joaquim Maria Albernaz, por 3 annos, a 7 de outubro. 
Montes Claros.— Antonio Augusto Spyer, por3 annos, a 6 do setembro, 
Barbacena. — Modesto de Araujo Lacerda, por 3 annos, a 17 de setembro, 
eenngola = Fulgencio António de Magalhães Portilho, por 3 anos, a 25 
de agosto. : 


* Serro— Antonio Leão Monteiro de Moura, por 3 annos, 


5 a 15 do setom- 
ro. 


a 30 de setem- 


Muriahó.— Horacio Catta Preta, por 3annos, a 24 de setembro. 
Varginha. — Olympio Liberal, por 3 amnos, a 17 de outubro, 

S. Sebastião do Paraiso, — Josô Aureliano de Paiva Coutinho, por 3 annos, a 
p 20 de outubro. 

Ponte Nova.— Eugenio de Froitas Malta, por 3 annos, a 29 de outubro, 
Pomba.— Domingos Lopes de Abreu, por 3 annos, a 17 de novembro, 
Guanhães. — Getulio Ribeiro de Carvalho, por 3 annos, a 2] de novem- 


“Sabará — João Gualberto Peroira do Sousa, por 3 aunos, a 29 de novema 
bro, 


Arassuahy.— Josê Theodoro de Sousa, Lima, por 3 annos, 
bro. 


bro, 


Solicitadores 


Obtiveram provisão para as Soguintes comarcas $ 

Rio Branco.— Joaquim Pereira de Mello, por 3 annos, & 11 de janeiro, 

Sabarã.— Francisco Ovidio de Sousa Lopes, por 3 annos, a 15 de fovou 
reiro, 

Monte Santo.— Antonio Medeiros Coimbra, PA 3 annos, a 15 de março. 

José Caetano da Cunha, por 3 annos, a 20 de outubro, 

Palmyra.— Nestor Rodrigues de Olivoira, por 3 annos, à 3 de março, 


Cataguazer.= Luiz Moretzsohn Montoiro * de Barros, por 3 annos, a 5 dg 
março. 
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João Guarani de Carvalho Couto, por 3 annos, a 25 de fevereiro. 
Cyrillo Passeado, por 3 annos, a 25 de outubro. 
Santa Barbara. João Julio Santiago, por 3 annos, a 10 de março. 
, Piranga. — Augusto Ferreira Maciel, por 3 annos, & 21 do março. 
Palma. — José Vieira Pires, por 3 annos, a 14 de outubro. 
Juiz de Fóra.— Augusto Carios Alvares Penna, por 3 annos, a 22 de abril. 
Claudino Lopes, por 3 annos, a 25 de agosto. 
Affonso Henrique de Assis Aguiar, por 3 annos, & 7 de outubro. 

N ada Walfango de Albuquerquo Moraes, por 3 annos, a 27 de 
abril. 
Alto Rio Doce.— José Bonifacio Fontoura, por 3 annos, a'1." de maio. 

Viçosa,— Antonio de Carvalho Bhering, por 3 annos, a 2 de julho, 

Francisco Eugenio Dias de Carvalho, por 3 annos, a 15 de setembro. 

Caldas, — Manoel Antonio Pacheco 6 Silva, por 3 annos, a 27 de junho. » 
Liberato Marianno de Sousa Junior, por 3 amos, a 25 de outubro, 

Itajubá. Fructuoso Ramos de Lima, por 3 annos, a 30 de junho. 

S. João d'El-Rey.— Raphael Baptista Machado, por 3 annos, a 4 de julho. 
Muzambinho, — Jayme Tavares Paes, por 3 annos, à 15 de julho, 

Abre Campo.— Rodolpho Corrêa, por 3 annos, a 29 de julho. 

Oliveira.— José das Chagas Andrado Sobrinho, por 3 annos, a 8 de agosto. 

Manoel Dias de Oliveira Bicalho, por 3 annos, a 17 de novembro. 

Mar de Hespanha.— Oswaldo Grúbel, por 3 aunos, a 9 de setembro. 

Barbacena, — Camillo de Castro Leite, por 3 annos, a 21 do setembro. t 
Leopoldina. — Reynaldo Matolla de Miranda, por 3 anos, a 23 de setem- v 


bro, 


Pouso Alegre.— Antonio da Costa Braga, por 3 annos, a 10 de outubro. 
Rio Novo,— Alfredo Rodrigues Mendes, por 3 annos, a 10 de novembro. 
Alfredo Paulino Gomes, por 3 annos, a 30 de novembro. 


Licenças 


7, Foram concedidas aos seguintes funceionarios : 
Para tratar do saude: 
Ao secretario da Relação, bacharel Josô Coelho de Magalhãos Gomes, 30 dias, 
al. de fevereiro. 
sa aiicial de justiça do Tribunal, Orozimbo Augusto Ferreira Bretas, 30 dias, 
a 5 de abril. 
Ao juiz da direito da, comarca de Mar de Hespanha, bacharel Antonio Arnaldo 
do Oliveira, 60 dias, a 12 de maio. 
Ao juiz de direito da comarca de Jacuhy, bacharel José Antonio Mendes de 
Carvalho, 30 dias, a 19 de julho. 
Ao juiz de direito da comarca de Pouso Alegre, bacharel Joaquim Bento Ri- 


palco da Luz, 30 dias, a 6 de outubro, prorogada por 15 dias, a 28 de novem- 
TO. 


Para tratar de negocios : 


ho juiz substituto da comarca do Turvo, bacharel Arthur Cosar da Silva 
Lima, 60 dias, à 3 de janeiro, 

Ao juiz substituto da comarca do Rio Branco, bacharel Sabino Gomes da 
Silva, 60 dias, » 13 de janeiro. 

Ao juiz de direito interino da comarca de Mar de Hespanha, bacharel Luiz 
Bonifacio de Araujo Junior, 30 dias, a 29 de abril. 

Ao juiz substituto da comarea do Uberabinha, bacharel José Antonio de Me- 
deiros Cruz, 60 dias, a 3 de junho, 

Ao juiz substituto da comaroa de Monte Santo, bacharel João Lima Kodri- 
gues, 15 dias, a 4 de junho. 


: do juiz do direito da comarca do Serro, bacharel Antonio Rodrigues Coelho 
sê Junior, 40 dias, a 20 de julho, : 
Ao promotor de justiça da comarca de Sabará, bacharel Americo Ferreira 
Lopes, 30 dias, a 26 de outubro. 


Ao 2, promotor de jusliça da comarea de Juiz de Fóra, bacharel Armando 
Ribeiro de Castro, 20 dias, a 9 de dezembro, 
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Recursos de graça 
Pelo Presidente d 


Ito da Relação foram dados pareceres sobro as petições de gra- 
ça dos rêos seguintes : . 


Tobias Carneiro de Campos, Antonio Ricardo dos Santos, 
miro de Siqueira, Diamantino, Josá Corrêa de Toledo, Josá Antoni, 
quim Leão Camargos, Fiol Antoni 


g É O de Almeida, Lucinda Edw, 
d'Oliveira o Francisco da Silva Caldas, 


o Gervasio, Joa- 
gos, Firmo José 


Maudados 


Foram expedidos mandados à favor dos réos nas comarcas seguintes : 
Sete Laguas,— Benigna Ribeiro da Costa. 
Serro.— Samuel Coelho Jacome. 
Muzambinho. Candido Gomes de Mello Sobrinho. 
Queluz. — Affonso Silverio, 
Muriahó.— Miguel Garcia. 
Araguary.— Jouquim Pereira de Castro. 
Minas Novas. — Benedicto Chagas. 
Forros. — Victorino Gomes de Carvalho, 
Barbacena.— Arthur Maria Antunes, 
) Antonio Roberto da Mello, 
Curvello.— Florencio Alves do Megalhães, 
Baependy.— José Felicio de Andrado, 
Viçosa.— Luiz Ignacio Barbosa, 
Pomba. — Josê Antonio de Oliveira, 
Jacob Soares de Sousa. 
Muriahó.— Romualdo Severino de Oliveira, 
Patos. — David José Soares. 
Rio Branco, — Adão Vieira da Rocha, 
Abro Campo. Felisbina Maria de Jesus, 
Rio Claro, — Pedro Nunes da Silva. 
| Formiga.— Zacharias Caetano Ribeiro. 
Arassuahy.— Maria Carpina de Jesus. 
Rd expedidos para, cumprimento de pena aos 
uintes : . 
À Turvo.— Antonio Ramos. 
Campanha. Antonio 
Dores do Indaiá Joaquim Leão Campos, Osorio Justiniano de Medeiros, 
Queluz.— Joaquim Victorino de Britis, Joaquim Pedro, Antonio Pereira dos 
Santos, Joaquim Vianna, Jorge José Viei ilherme, 


réos nas comarcas ge- 


Querino Basilio da Rocha, Lucinda Edwigos, Ludgero de 

Sousa Belisario. . 

Varginha. — Maria Heleodora de Jesus, 

Peçanha. — Martinho Viegas Attaydo. 

Itajubá. — Candido Ferreira da Costa, Caetano Ferreira da Costa. 

ga de Araujo, Pedro Gonçalves de Sousa, 

de Sousa, 
Juiz de Fóra.— Cloto Marceilino de Sousa, Antonio Magaldi, Angolmo de 
Felippe, Benedicto Ribeiro de Sousa. 

Bomfim. Joaquim Alves da Silva, 

Caratinga. — Maria Quiteria de S, José, 


S. Frencisco.— Josg Benedicto do Nascimento. 
Tremedal,—. Mari 


anno Francisco de Mollo, Antonio Felix do Oliveira, Marti. 
niano da Silva Chagas, 


Pomba.— Raymundo Benedicto, Camillo Gomes de Faria, Basílio Candido 
Ferreira, 

Marianna. — Antonio Anastacio do Carvalho, Francisco Henrique dos Sentos, 

Abaethó.— Romualdo Gomes da Silva, 

Pouso Alto— João ignacio Pereira, 
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Rio Doce,— Domingos Antonio Joaquim. 
Viçosa— Tobias Camillo do Espirito Santo. 
Ferro: Antonio Augusto da Cruz Dias. 
Piranga.— Antonio Felippe de Oliveira, José Simeão Lopes. 
Januaria,— Thedoro José Rodrigues. 
. Mar de Hespanha,— Francisco de Oliveira Rollim. 

x Araguary.— Joaquim Godoy. 

du Muriahé.— Bonifacio Alves dos Santos. 
Rio Verde.— Adriano da Fonseca, Francellino Manoel da Costa. 
S. José do Paraiso.— Francisco Ferreira Maia, Vigilato Ferreira Maia, 
Sete Lagoas.— Nicolau Miguel. 
Oliveira. — Eliseu Fabião Cordeiro. 
Uberabinha.— Joaquim Paula Soares. 
Bomfim. — Joaquim Alves da Silva. 
Serro,— Sergio de Alcantara Xavier, . 


Estatistica 


Vão annexos a estes os mappas criminaes e civis de segunda instan- 
cia, 


Bibliotheca t 


Não obstante a acquisição de livros novos, é ainda deficientissima a biblio- 
theca do Tribunal, tornando-se necessaria uma verba especial para augmental-a, 
de accordo com o progresso da gciencia do direito. 


Leis da União 


Continúa o Tribunal a não receber as leis da União, o quejá foi notado em 
relatorios anteriores, tornando-se necessaria um providencia a respeito. 


Jurisprudencia e administração da justiça 


Quanto à este assumpto, reporto-me ao que ponderaram os meus antocessoros 
em seus relatorios de 1897 6 1898, sendo muito conveniente que as medidas alli 
apontadas sejam adoptadas a bem da uniformidade da jurisprudencia. e da divul- 
gação das decisões tendentes a firmal-a. 
Em annexo apresento alguns accordãos que contêm materia importante e U 
controvertida em questão de direito. É 
Os relatorios annuaes dos juizes de direito das comarcas do Estado têm trazi- 
do constantemente a relação ou enunciado das duvidas, que têm encontrado es- 
ses magistrados nas leis e sua applicação, cumprindo ão poder legislativo. in- 
torpretal-as, removendo aquellas dificuldades. É 
Secretaria da Relação, 8 de maio de 1899. 


O Presidente da Relação, 


Eheofhilo Pereira da Silva. 
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Secretaria da Relação do Estado de Minas Geraes.—O oficial, Julio Malard. 
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Crimes 
Procedentes Improcedentes 
Responsabilidade... 6 45 
Ferimentos leves. 3 8? 
Ferimentos graves, 4 10 
Tentativa do morto, . 2 " 
Policial. 4 1 
2 14 
2 10 
2 1 
2 2 
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Secretaria da Relação do Estado de Minas Gerses,—O official, Julio Malard, 
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Appellações civeis interpostas para o Tribunal do Relação das causas 
Julgadas pelos juízes de direito e decididas em 1898 
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Aggravos decididos pelo Tribunal da Relação em 1898 
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Não tomaram Converie- 


Procadentes | Improcedentes co- ram 
nhecimento em deligencia 


Numeros 


Secretaria da Relação do Estado de Minas Gerses, — O official, Julio Malara. 


AppeHações ex-ofilcio de Divorcios decididos pela Relação em 1898 
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Numeros 


Ê y Secretaria da Relação do Estado de Minas Geraes—-O official, Julio Malard, 
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Secretaria da Relação do Estado de Minas Geraes, — O official, Julio Aatard. 
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EMBARGOS INFRINGENTES DECIDIDOS PELO TRIBUNAL DA RELAÇÃO EM 1898 
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Secretaria da Relação do Estado de Minas Geraes, — O official, Julio Malara. 


PROROGAÇÕES DK PRASO PARA INVENTÁRIO DECIDIDAS PELO TRIBUNAL DA RELAÇÃO 
em 1898 


Procedente Improcedente 


Numero 


Secretaria da Relação do Estado de Minas Geraes. — O official, Julio Malard. 
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RECURSOS ELEITORAES DECIDIDOS PELA RELAÇÃO EM 1808 
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Secretaria, da Relação do Estado de Minas Geraes, — O official, Julio Malard, 


O desembargador Theophilo Pereira da Silva, presidente da Relação de Minas 
Geraes, etc., etc. Ê 

Faço saber que, em cumprimento dos arts. 150, 151 e 362 do decreto n. 585, 
de 15 de março de 1842, tendo colhido as necessarias informações dos juizes de 
direito e promotores de justiça, marco o numero de advogados e solicitadores 
necessarios em cada comarca, conforme a tabella seguinte, que vigorará no 
biennio de 1899 6 1900. 
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coroorevorercesenonsãa - 3 


Advogados...» 
Solicitadores . 


cornesroresronvesnaeda 


Abre Campo hd 
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Solicitadores ,, 


Advogados. 
Solicitadores, . 
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Advogados. 
Solicitadores, 


Alto Rio Doco 


Advogados..... 
Solicitadores.., 


Araguary 


Advogados..... 
Solioitadores... 


Araxá 


Advogados... 
Solicitadoros. 


Atvimopolis 


Advogados .... 
Solicitadores, 


Além Parahyba 


, Advogados, . 2 
Solicitadores. 8 
Arassuahy | 
Advogados.... 4 
. Solicitadores. 3 | 
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Solioitadore: 2 f 
Advogados.... 3 : 
Solicitadores. ... 2 
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Bom Saccesso 


sdvogados. .. eresonanos a 3 
Solioitadores. erereceras 2 « 
. Baependy 
Advogados. ..». 4 
Solicitadores., . 3 
Advogados... E) : 
Solicitadores. 3 
Advogados., css 3 
Solicitadoros... 2 
* 
Bocaynva 
Advogados... 3 
Solicitadoros. 2 
Campanha " 
Advogados... eocsscasenãs 4 
Solicitadores sencerseca s 
Carangola 
Advogados 1 88 
| Solicitadore: 4 
1y 
E) Cataguaros 
“+ 
j dá Advogados,... 8 
y Solicitadores.. e. 4 
e Curvello 
Advogados... . 4 
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Advogados... 
Solicitadores. 


Advogados..... 
Solicitadores.., 


com 


Advogados... 
Solicitadores.. 


com 


Advogados... 
Solicitadores,. 


Advogados .. 
Solicitadores. 


Além Parahyba 


Advogados, 
Solicitadores. 


Arsssuahy 


Advogados. 
Solicitador: 


Bambuby 


Advogados. 
Solicitador: 


* Bagagem 4 


é Advogados. 
Solicitador: 


we 


Advogados...» 
Solicitadores 
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idvogados.. 
Solicitadores. 


Advogados. erre. 
Solicitadores.» ..». 


Advogados. .... 
Solicitadores... 


Advogados... 
Solicitadores. 


Bocayuva 


Advogados.. eresusesetadoos 
Solicitadores... cereccrsersusssas 


Campanha 


Advogados... 
Solicitadores 


Carangola 


Advogados .... 
Solicitadores .. 


Catuguazes 


Advogados. 
Solicitadores 


Curvello 


Advogados....... SE 
Solicitadores ,.., ceras 


Cabo Verde 


Advogados... 
Solicitadores 


Caeté 


Advogados..., crvererensasa 
Solicitadores, , rerecenrer tera 
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Campo Bello 


£ Advogados e... veses 3 

dy Solicitadores...« reresas 2 

Ê ú Conceição do Serro 

F Advogados .... 3 
Solicitadores ,. 2 
Advogados esses 3 
Solicitadores.,. +. 2 
Advogados, , 4 
Solicitadores. 3 

e 

Advogados.,.. 3 
Solicitadores, . 2 

Eos Advogados...... 3 
Solicitadores,.,. 2 
Advogados... 4 
Solicitadores , 3 % 

! Caldas 
Advogados.. 4 
Solicitadoros. 3 

Christina 
Advogados. «ess. 4 
Solicitadores.,,. 3 
Dores de Indayá 

Advogados. ..« 4 
Solioitadores. . 3 


Advogados. «er. 
Solicitadores. 
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Diamantina 


Advogados. . 
Solicitadores 


Entre Rios 


Advogados... .. 
Solicitadores... 


Advogados... 
Solicitadores 


Advogados.. 
Solicitadores 


Advogados.....» 
Solicitadores.... 


Advogados.... 
Solicitadores. . 


Advogados... ..... 
Solicitadores. e»... 


Etojubá 


Advogados... 
Solicitadores, . 


Itapecerica 


Advogados... 
Solicitadoros, 


Advogados... 
Solicitadores. 


Advogados. «.. 
Solicitadores. 
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Advogados... 


Solicitadores, . 2 
a Advogados...... 3 
: Solicitadores.... 2 
a 
N s 
Ko Advogados... .4 
4 Solicitadores. .2 
Advogados, . 3 
Solicitadores. 2 Hs 
Lavras 
a Advogados... 4 
e Solicitaderes.. 2 
; « 
” . Advogados ... 8 
Solicitadores, ,. 5 
Advogados. e. 4 
Solicitadores . murraras 3 
Minas Novas A 
Advogados... 3 
Solicitadores, . 2 
E 4 
Monte Alegre 
Advogados... 4 
Solicitadores .. 3 
E Monte Santo 
Advogados... ereeseremesee 4 
- —Solicitrdoros...secterserero 3 y 
Advogados. ... 5 


Bolicitadoros., 
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Montes Claros 
Advogados.... 4 
Solicitadores . 3 
Advogados. ..« 4 
Solicitadores. . 3 
Advogados...... mereeresaaa B 
Solicitadores ... ceu areserrernaso À 
Oliveira 
Advogados... 6 
P= Solicitadores. . 4 
Ouro Fino 

Advogados... 5 
Solioitadores., 3 
Advogados. seres. 15 
Solieitadores. .«.« 8 
Advogados..... 5 
Solicitadores..« 3 


>» 
| Advogados. ..vcees 4 
Solicitadores. .....« 3 
Advogados... E 


Solicitadore: 


Advogados. 
Solicitadores. 


Advogados ,.ceses. 
Solicitadores .....« 
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Parnecatú 


3 
2 
Advogados . 6 
Solicitadores 4 
Ponte Nova «dy 
E advogados... 8 
Solicitadores 4 
Ponso Alegre 
*  Advogados.. me 4 Í 
Solicitado: . 3 ro 
Pará 
3 
2 
! F Palmyra 
Advogados 3 
i Solicitador 2 
Patos 
Advogados., 8 
Solicitadores . 2 
ç Patrocinio 
f 
Advogados , 3 
Solicitadores 2 
Peçanha , 
Advogados, . 4 
Solicitadores , 3 
Piranga 
Advogados. , 4 f 
Solioitadores , . 8 
Prata 
A 
x Advogados ,,. nes 3 
Solicitadores,,..ersarenmeesto mena 2 
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Advogados...» 
Solicitadores .. 


me 


Queluz 


Advogados. ....« 4 
Solicitadoros. ... 3 
Advogados 6 
Solicitadores. .. 4 
) Rio Pardo 
Advogados.... 3 
2 


Solicitadores.. 
Rio Novo 
Advogadus.....+ 


Solicitadores ...«. 


Advogados... 
Solicitadores . 


co 


Advogados... 
Solicita tores. . 


vom 


Advogados... 
Solicitadoros . 


com 


Advogados... 
Solicitadores,. 


Advogados... 
Solicitadores. 


coco 


advogados... 
Solicitadores. 
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Advogados. ..eccessa 
Solicitadores,...... 


Advogados... .. 
Solleitadores. .« 


Advogados .., 
Solicitedoros, 


Advogados . 
Solicitadores, 


Santa Rita de Cassia 


AdVOgadOS, ccserteserssoresinaroes 
Solicitadores,,,.casecssereres 


Santa Rita do Sapucahy 


Advogados,,,,. 
Solicitadores. ., 


8, Pedro de Uberabinha 


Advogados. 
Solicitadores . 


Santa Barbara 


Advogados....., 
Solicitadores,,. 


Advogados... 
Solicitadores ... 


Advogados. ... 
Solicitadores 


we 


com 


com 
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8. José do Paraiso 


com 


Advogados.... 
Bolicitadores . 


Advogados cera 
Solicitadores ....« 


Advogados.... 
Solicitadores . 


S. Miguel de Guanhães 


Advogados ......« 
Solicitadores...... 


Advogados... 
Solicitadores. 


Advogados..... 
Solicitadores. . :+ 


coraMereaanos 


Advogados ,.. 
Solicitadoros. 


Tiradentes 


Té Advogados. «ecos 
Solieitadores....... 


Adyogados...... 
Solicitadores....« 


Advogados... 
Solicitadores 


Advogados... 
Solicitadores 
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Uberaba 
AdVOgAIGS. secereererrrracos ERR 8 : 
Solicitadores ,.seceeerercormo E E 4 

Varginha 
Advogados... 4 
Solicitadores . . x. 3 
Alvogados.... 6 
Solicitadores. « 3 


Secretaria da Relação, Cidade de Minas, 31 de dezembro de 1898. Tieophilo 
Pereira da Silva, — Confere, José Magalhães, 
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Em inateria eleitoral o Tribunal da Relação, 
em grau de recurso voluntari,o só decide sobre 
o onjecto precisamente recorrido. 

São núllos os actos praticados por uma du- 
licata, organitnda, em sua maloria, com cida- 
ãos não diplomados vereadores, funccionando 

em casa particular. 
“ 


Recurso eleitoral n. 57 da comarca do Peçanha 


Recorronto — Antonio Tibureio de Andrade. 
Recorridos — Antonio Borges do Amaral é outros. 

Accordam em Relação eto.: 

Que vistos, relatados e discutidos estos autos, recorrente, Antonio Tiburcio 
de Andrade, e recorridos Antonio Borges do Amaral, Marcellino Baptista de Quei- 
TOS é outros ; 

Veriflca-so dos autos: que & junta apuradora da comarca do Peçanha 
expediu diplomas de agente executivo e presidente da camara ao padre Julio 
Feliciano Collen, o de vereadores a Antonio Borges do Amaral, padre Alexandre 
Generoso de Almeida e Silva, padre Bento do Paula Souza, Narciso Vieira Braga, 
Vicente, Coelho Linhares, Marcellino Josô da Cunha, padre Antonio Pinheiro 
de Souza Brandão e Herculano Torres — fis, 212 2 2183 que, no dia 24 de no- 
vembro, ao meio dia,: no paço da camara municipal, presentes todos os verea- 
dores diplomados, com excepção do paire Pinheiro, Borges do Amaral e Hor- 
culano Torres, foi installada a mesa. provisoria para reconhecimento de pode- 
res, que, nos dias seguintes, continuou à funecionar, sem que dúvida alguma 
oceorresso; que, na sessão de 27, fis. 34, comparecerain 08 vereadores padre 
Pinheiro, Borges do Amaral é Herculano Torres, quo tomaram assento, con- 
tinuando a Mesa em seus trabalhos; que, na sessão do dia 28, fls. 35, O 
vereador padre Pinheiro, obtendo a palavra, pediu para que fosso admittido à 
tomar assento um vereador que estava presente , e, não tendo sido attendido 
porque 0 vereador, a que elle so referia, não fora diplomado pela junta apu- 
radora, imediatamente Jovantou-se e retirou so do paço da camara, sendo 
acompanhado pelos voreadoros Borges do Amaral e Herculano Torres, conti- 
nuando à Mesa a funecionar com numero legal; que, no mesmo dia 28, Mar- 
cellino Baptista de Queiroz, declarando-se prestdonte da camara municipal do 
Peçanha, publicou edital, fazendo constar que, em sua cast particular, tivera 
logar, naquello dia, à ja sessão preparatoria por deliberação unanime dos 
membros a ella presentes, e que continuariam as sussões todos 08 dias ás 12 
horas, fls. 110; que, à 1.” do Janeiro o vereador Borges do Amaral, como agente 
exocutivo e presidento da camara municipal, qubtoon edital, declarando quo, 
do conformidado com a resolução tomada à do - dezembro, fora instellada 
a camara municipal no districto de 8. João Evangolista, fis, 15; que, no 
mesmo dia o por odital da mesma data, O padre Collon, agente executivo 
e presidonto da camara, reconhecido pola Mesa, organizada no paço do ca- 
mara, fez scionto de ter sido solomnemento installada a camara, constando 
da acta de fls. 117 a installação solemne da camara, cujos membros haviam 
sido reconhecidos pola Mesa installada no paço da camara ; vendo-se da acta 
a fis. 223, quaes os membros, que fizeram parto da Mesa Provisoria, Ofga- 
nizada na casa particular de Marcellino Baptista de Queiroz; 6 que bssa 
mesa, na sessão de 30, reconheceu 08 podores do agente executivo o presi- 
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dente da camara, do vereadores, de juizes do paz e de conselheiros districtaos, 
fls. 228 à 233, Verifica-se tambem que, desse reconhecimento, o recorrente, & 
3 de janeiro, interpoz recurso para esto tribunal, declarando no respectivo 
termo, a fis. 7. v., que recorria das decisões da reunião, que alguns cidadãos fize- | 
ram em casa particular do coronel Murcellino Baptista de Queiroz, à qual deram 
9 nome de Camara Municipal da cidade do Peçanha, e bem assim de todos os actos | 
praticados pelos mesmos ; é que, das decisões, em reconhecimento de podores, | 
Proferidos pela camara municipal, installada no paço da camara, não foi intor- | 
posto recurso algum, Isto posto : Tomando conhecimento do recurso, em tempo 
interposto pelo recorronte, e tio sómente das decisõos a quo ella se reforo, 
Por sor o recurso por sua natureza restricto à materia recorrida; e, conside- 
rando que a loi n. 204, de 18 do setembro de 1886, sobra reconhecimento de 
poderes, oxpressamonto dispõe; «Art, 7.º O reconhecimento dos poderes do agente 
+ executivo, vereadores, conselheiros districtaos e juizos de paz será feito polas 
camaras novamonto eleitas. Art. 8. Oito dias antes do designado para à in- 
stallação da camara, os voreadores diplomados pela junta apuradora compa- 
recerão ao meio dia na sala das sessões unia. Art. 9. O vereador mais 
Ne velho cecupará a presidencia, da mesa e convidará o mais moço para secre- 
é tario. Art, 10. Formada assim a mesa provisoria, cs vereadores entregario 
seus diplomas ao secretario, quo delles fará uma lista é por ella fará a cha- 
mada para a eleição de duas commissões do tres membros cada, uma, cabendo 
Fr à. primeira o exame dos diplomas apresentados e À segunda unicamonte o dos | 
apresentados pelos membros daquella, Art. 18, Reconhocidos os vereadores, 
Procederão ellos, pelo processo estabelecido nesta Jei, ao reconhecimento dos 
* poderes do agente executivo, quando extranho à camara, juizes de paz e conse- 
Íheiros districtaos. Art. 17, Vorificados os poderes dos eleitos, torá logar & 
installação da camara no dia 1.º de janeiro.» Considerando que, á vista de 
tão claras disposições, a mega provisoria legal é a que se deveria compor 
sómente de vereadores diplomados pela junta apuradora, e era a competente 
para proceder ao reconhecimento do poderes, observando o disposto nos arts, 
8.9, 106 16 referidos é transcriptos; considerando que a mesa provisoria, 
installada na casa particular de Marcollino Baptista de Queiroz, foi organizada 
por cidadãos não diplomados, com excepção de tres, que se haviam rotirado da 
sala das sessões municipaes, 6, portanto, era illegal, constituis uma reunião 
Particular, e todos os actos por ella praticados absolutamente nullos ; conside- 
rando que, si a mesa provisoria, installada no paço da camara, era composta 
de alguns cidadãos diplomados ilegalmente pela junta apuradora, não eram os 
recorridos, competentes para assim decidir; deviam recorrer das decisões que 
ella proferisso para este tribunal, o que não fizoram ; dão, pelos expostos fun- 
damentos. provimento ao recurso e annultam todos os actos à decisões proferi- 
dos pela illegal mesa installada na casa particular do coronel Marcellino Ba- 
ptista de Queiroz, reconhecendo poderes de vereadores, agente executivo, juizes 
“ de paz é conselheiros districtaos. 
; Sem custas e» vi legis. Cidade de Minas, 25 de maio de 1898, Prestes Pimentel 
de Presidente, Ferreira Tinoco. Theophilo. Amorim, Alves de Albuquerque Foi voto , 


vencedor o do sr. desembargador João Braulio. Ferreira Tinoco, Fernandes Tor- 
ves. Vencido, Esto recurso só podia ser interposto de decisões da camara sobre 
reconhecimento de poderes, annullação de diplomas, annullação de eleições, 
conforme o disposto no art. 18 da lei n. 204, e de facto o recorrente o inter- 
poz contra as decisões de uma das duas camaras, sondo a materia daquellos 
decisões justamonte a verificação de poderes, e, tratando-se do uma eleição, 
cuja apuração dou logar a uma duplicata, nada mais poderia o tribunal deci. | 
e dir que não fosso verificação de poderes 6 as annullações mencionadas no cit, 
art. 18. Ainda mais, que, tratando-se do duas camaras no mesmo municipio 
empossadas, o recurso interposto contra a constituição de uma deltas importa 
a obrigação de conhecer-ae da legitimidade de poderes de todos os individuos, 
que fizeram parte das duas, e dos factos, que deram logar à dualidade de ca- 
£ maras. O unico meio legal de decidir sobre duplicatas não pode deixar le ger 
E a verificação de poderes com as annullações permittidas, que são de diplomas 
e de eleições, o não de actos de installação, de que não ha recurso legal, e E) 
mesmo que o recurso tonha sido interposto contra a verificação de poderes 
raticada por uma das duas camaras, Lo ollo gabo a apreciação do triburia 
udo quanto no municipio . foi praticado com relação à eleição, à apuração e 
ao reconhecimento de poderes; pois, só não poderia o tribunal conhecer do 
Pecurso com referencia a toda a eleição municipal, quando elle vorsasse sobre 
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tegitimidado de poderes de um ou de mais do um vereador, o não de toda a 
corporação. O proprio recorranto, alêm de tor interposto recurso de decisões 
gobre verificação de poderes, assim O entendeu, pois procurou provar nas ra- 
zões do recurso a procedencia das decisões da. junta apuradora 6 da camara: 
reunida no paço municipal, juntando documentos com o fim de provar à rogu- 
loridado das decisões, é especialmente com o fim de comprovar as nulidades 
arguidas contra as oleições de Santa Maria -do 8. Felix, o que aliás não con- 
seguiu, sendo esta a principal questão, sobre & qual o tribunal não se pronun- 
ciou. Por isso votei pa so julgarem validas as eloições do relerido districto do 
Santa Maria de 8. Felix e para gerom reconhecidos : agente executivo é presi- 
dente da camara do Peçanha, o coronel Amaral ; vereadores geraes, padre Reis 
e Julio ; vereador districtal, coronel Queiroz; vorilicando-so & legitimidade destes 
e do outros eleitos, que foram, ou não, depurados, depuração que não podia 
assar em julgado pola connexão substancial da materia controvertida, que 
az objecto do reourso.— Resende Costa, Vencido, de inteiro accordo com o voto 
do er. dosombargador Fernandes Torres + O recurso não podia ser senão do re- 
conhecimento de poderes, e, assim desde que delle se conhecou, sendo a causa 
indivisivol por sua. natureza, cabia 80 Tribunal tomar conhecimento de toda a 
materia allegada o discutida por ambas as partes nos autos, é liquidar de vez, 
de accordo com O resultado real das eleições quass os eleitos — agente execu- 
tivo e vorendores, afim de que desapparecesse por modo legal e satisfactorio a 
duplicata da camara, quo pela fôrma resolvidá no accordão, equivale à substt- 
tuição do voto popular pola resolução, aliás respeitavel, desto Tribunal. Fui pro- 
sente. Gama Cerqueirte— Confere. —José Magalhítes, 


Da validade ou não de um alistimento clel- 
oral não cabe recurso para o Tribunal da Re- 
ação, 


Recurso eleitoral nu. 88 da comarca do - Araxá. 


Recorrente — Theophilo Teixeira da Fonseca Tito. 

Vistos, relatados é discutidos estes autos da comarca de Araxá, em que 
Theophilo Teixeira da Fonseca Tito recorra para este Tribunal da validade 
do alistamento eleitoral da cidade do Araxá, por ter sido organizado pelo 3.º 
juiz, de paz, Josê Gonçalves Ferreira, que estava legalmente impedido accordam, 
em Relação não tomar conhecimento do recurso, por não ser.caso delle. Sem 
custas pela natureza da cause. 

Minas, 28 de janeiro de 18 gE-Braulió.—Saraiva,—Amador.—Alves de Albu- 
querque.—Julio da Veiga.—Fernandos Torres.—Ferroira Tinôco, Fui presente 
Guma Cerqueira, — Foi voto vencedor 0 do sr. desembargador Amorim.— Saraiva. 

Confere.— Epaminondas + 
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Interpretação da lol n. 3.310, de 15 de outu- 


RA de 1888, e do decreto, de 28 de setembro de 
1890. 

Não é caso de habeas-corpus a prisão, que 
sofire um réo em virtude de sentença de 15 de 
junho de 1891, por crime praticado, à 8 de abril 
de 1388, por um escravo contra seu senhor, não 
julgado definitivamente pela lei de 10 de junho 

e 1835, 


Habeas corpus n, 193 da comarca do Pará 


Paciente, Virgolino de Faria, 

Accordam. 

Vistos, relatados o discutidos os presentes autos, em quo o promotor de 
Justiça da comarca do Pará requer uma ordom de «habeas-corpus» om favor 
de Virgolino de Faria, condemnado no sub-maximo do art. 294 S 1.º do Codigo 
Penal, por sentença de 18 de junho de 1891, por crime praticado a 8 de abril de 
1888 contra seu senhor, provando o constrangimento illegal em não ter sido o 
paciento processado e julgado de conformidade com aloi de 10 de junho de 
1835, o que lho seria mais favoravel, visto que lhe teria apresentado o indulto 
quo o governo provisorio, por decreto de 28 de setembro de 1890, concedeu à 
todos os rêos julgados e condemnados em virtude dessa lei e, portanto, desde 
Inuito estaria no goso da liberdade; considerando que as expressões do art. 9 da 
lei n. 17 de 189!, permittindo o recurso de «habeas-cer) US», Qualquer que seja 
G causa ou ameaça do constrangimento, devem ser entendidas em termos habeis 
de modo a não produzir anarchia na sociedade, o que por certo teria logar, si 
uma, sentença irrecoreivel ficasse sujeita à revisão por «habeas-corpus», dando 
em resultado por um lado a obrigação de executal-a, por teor transitado em jul- 
galo o por outro a de não cumpril-a, na, parto attinento à prisão, porque o 
«haboas corpus» a isso se oppunh+; é é isso o que 36 deprehen te do art. 50 da 
lei n. 72 de 1823, quando estatue que 2 plena concessão de «habeas-corpus» não 
Fôo termo ao processo, que proseguirá, e, na hypsthese, não tem elte mais 
tramitos a percorrer, porque a sentença passou em Julgado ; considerando que, 
quando tal razão não devesse prevalecer, nem por isso a posição do paciente 
seria vutra, porque a lei de 10 di lnaho de 1835 tinha sido revogada pela lei n. 3.310 
de 15 de outubro de 1888, quando, abolindo a pena de açoutes; determinou que 
aos escravos fossem impostas as mesmas penas que gos livres, segundo a es- 
pecie dos delictos ; considerando que, quando expedido o decreto indultando 6s 
condemnados por força da lei de 10 da junho de 1935, ainda o paciente não - 
tinha sido julgado definitivamente; considerando finalmente quesio decreto de 28 
de sotombro de 1890 foi publicado em odio & escravidão, devera elle abranger a 
todos os rôos condomnados por cirmes commattidos contra seus senhores mas 
nem por isso é facultado ao poder juticiario applical-o ao caso vertente, por não 
sor admissivel a interpretação extensiva por atalogia ou paridade para à quali- 
flcação de crimes o imposição de penas Em. 2.º do Cod. Penal)e o mais dos 
autos, dispansadas out'as diligencias, por tratar-se do questão de direito: ac- 
cordam em Rlição nogar a ordom padida, pagas as custas ex-causa, 

Gilade do Minas, 11 de maio de 18)8.—Prestes Pimental,—Fornandes Torres. 
—Ferreir Tinóco,—Theophilo.—Saraiva,— De aecordo apenas com o ultimo fun- 
damonto do acc»rdam, Amorim. Fui prosento. Gama Cerqueira, Foram votos 
vencedores os dos srs. desembargadores Rezende Costa, Braulio e Alves de Al- 
tuquerquo.— Prestes Pimentel. —onfere. José Magalhites, 
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E' um dos requisitos da denuncia ou queisa, 
conforme dispõe 0 art. ?9 o Codigo do Processo, 
que nellas seja narrado um facto criminoso com 
todas as suas cireumstancias, 

iInepta da denuncia, que, narrando um facto 
não criminoso, concluc, entretanto, pedindo a 
applicação de uma pena para punil-o. 

O processo, que em taes facto e denuncia se 
funda, é nullo, sendo caso de habeas-corpus. - 


Petição de habeas-corpus n. 196, comarea do Prata 


Impotranto, Francisco Itagiba. 

Accordam: 

Vistos, relatados e discutidos os prosentos autos, 

Considerando que o art. 79 do Cod. do Proc. Crim. estabelece como um dos 
requisitos da queixa ou da denuncia que nollas seja narrado um facto criminoso 
com todas as suas circumstancias ; E 

Considerando que, gi transgredindo essa disposição, a denuncia narrar um 
facto innocente. falta a base principal para O processo, & qual é a existencia de 
um facto classificado de crimínoso pela lei penal; ; 

Considerando que inepta é à denuncia que, narrando um facto não crimi- 
noso, conclue, entretanto, pedindo a applicação de uma pena para punil-o ; 

Considerando que, em tal caso, O processo, que se funda em um facto inno- 

conte e em uma denuncia inopta, é evidentemente nullo, o que legitima a con- 
cessão de habeas-corpus — arts. 353, 83.º do Cod. do Proe. Crim. ; 72, 8 22 da 
anti: Federal; 3.º, 8 20 da Estadoal; 9.º da lei n. 17, de 20 de novembro de 
891; 
Considerando que à denuncia que serviu de base ao processo contra o pa- 
ciente Francisco Itagiba, por crime de estellionato, constante da copia junta & 
estos autos, não allega facto acompanhado de elementos e circumstancias, que 
constituam tal crime é que, portanto, 0 dito processo é evidentemente nullo é 
assim a pronuncia e O mandado de prisão della resultante : 

Accordam em Relação julgar procedente o pedido de habeas-corpus em favor 
do peticionario Francisco Itagiba, que se acha em eminente ameaça de 8er preso 
em virtude de pronuncia proferida em processo radicalmente nullo ; em conse- 
quencia, mandam passar em favor do mesmo salvo conducto ou contra mandado 
de prisão, afim de que possa solto acompanhar os ulteriores termos do processo 8 
julgamento, salvo os ofleitos da condemnação definitiva — art. 50, 8 2.º da lei 

72, de 27 de julho de 1803. Pague O paciente as custas ex-causa. Cidade de 
Minas, 25 de junho de.18098.— Theophilo, presidente, com voto.— 3, Braulio, Fer- 
nandes Torres, sómente por não ter sido 0 paciente devidamente citado para for- 
mação da culpa, estando aliás figurando perante a Relação como paciente em 
outro processo de habeas-corpus.— Ferreira Tinôco.— Amorim.— Alves de Albu- 
querque. Fui presonto.— Gama Cerqueira, 5 

Confere, José Mrgalhães, secretario. ” 


O juiz de direito não tem competencia para 
annullar um summario em grau de recurso ne« 
cessario do despacho de não pronuncia. 
Comitudo, si assim proceder, dessa decisão 
não cabe appellação, por não ser definitiva o 
nem interlocutoria com força de definitiva, 
Appellação crime n. 1,346; da comarca de Ferror 
Í 
E) 
Angelo Martins Caldeira — Appelianto, 
José Rodriguos de Lima — Appellado, 
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Accordam em Relação, que, relatados e” discutidos os presentes"autos de 
appellação criminal da comarca de Ferros, em que é appellante Algelo Martins 
Caldeira, e appellado José Rodrigues de Lima : - 

Considérando que a appeltação foi interposta do despacho de fl. 26 v., pelo 

-qual o juiz de direito, em grau de recurso necessario do despacho de não pro- 
nuneia de fl. 25, dou provimento ao mesmo Pecurso, e annullou todo o processado 
por falta de auto de corpo de delicto, é por não ter o promotor de justiça sido 
ouvido sobre a queixa ; ea ã 

Considerando que o art. 78 82.0 da loi de 3 de dezembro de 1841 diz E* 
permittido appellar :. Para as Relações, das decisões definitivas ou interlocuto- 
rias com força de definitivas, proferidas pelos juizes de direito nos casos em que 
lhos compete haver por findo o processo ; o 

Considerando que a decisão, julgando nullo o summario, não é definitiva nem 
interlocutoria com força de definitiva, e nem ao Juiz, no caso, compete haver por 
findo o processo, pois que este pode ser reproduzido e instaurado de novo 5. 

Considerando que, para & hypothese a que se refere o art. 78 S 2.º da lei de 3 
do dezembro de 1841, pode citar-ge a decisão que julga provada a prescripção de 
um crime, porque, nosse caso, desappareco a acção e o processo, que é havido por 
findo ; 


Considerando que o juiz de direito, annullando o summario em grau de re- 
curso necessario de despacho de não pronuncia, exorbitou, porque não tem com- 
potencia para isso, como se vê demonstrado no aviso do Ministerio da Justiça, de 
20 de agosto de 1850 — Segunda parte : 

Considerando, porém, que à hypothese não está prevista em Jei, e nom para 
ella se creou recurso : 

Deixam, por isso, de tomar conhecimento da appeliação, pór não ser caso 
della, pagas polo appellanto as custas, 

Minas, 26 de janeiro de 1898.— Prestes Pimentel, presidente. J. Braulio,— 
Ferreira Tinôco.-— Saraiva e Amorim, — Alves do Albuquerque. Fui presento, 
Gama Corqueira. Foi voto vencedor 0 do gr: desembargador Resende Costa— J, 
Braulio, Confere — José Magalhães, 


Os 88 2.º, 8º e 4.0 do art. 321 do Rog. n, 737, de 25 de novembro de 1850, 
dizem respeito aos devedores commerciaes. 


A prova exigida para a decretação do embargo deve ser completa, sob pena | 
de ser esto improcedonte. 
Aggravo n, 312, da comarca de Muriahé, 
Aggravantos — Peroira Loite & Comp. 
Aggravados — Guimarães Gonçalves & Comp, é : 
Accordam : o 
Vistos, relatados e discutidos estes autos da comarca de Muriahô, entre 
partos — aggravantos — Pereira Leito e Comp. e aggravados, Guimarães Gon- 
galves & Comp.: Accordam em Relação dar provimento ao recurso interposto. 
Dois foram os fundamentos para a concessão do arresto — mudança de estado 
dos aggravantes, que faltaram aos sous pagamentos e que tentaram alienar og 
bens que possuiam (art. 321 S 3.0 do Rog. n. 737 de 1850) — hypotheca feita 
Polos aggravantes de uma fazenda, não ficando com outros bens equivalentes 
dividas, livres e desembaraçadas (8 4.º do cit. art, 321). Em Primeiro logar 
julgam que os 88 29, 300 4.º do art, 32) dizem respeito 808 devedores 
commerciantes, não devendo prevalecor & decisão citada do presidente do Tri- 
bunal do Commercio — Orlando, Cod. Commer. nota 202 — porque o Reg. 737 é 
exactamente attinonte ao processo commerolal. O que cumpre distinguir nas 
disposições citadas do Reg. é a parte apenas attinente aos commerciantes ma- 
triculados. Não so dove, portanto, dizer que este Reg. contêm nesta parto dis- 
posições apenas applicaveis aquellos que estão sujeitos ao direito civil, que por 
sua vez, na parto processual, regula esta materia, A lei exige para a concessão 
do embargo, além da prova littóral da divida, prova littera! ou justificação de 
alguns dos casos de embargo referidos no art. 321 do alludido Reg. Os aggra- 
vados mostraram que os aggravantes estão sendo accionados por diversos cre- 
dores e que hypothecaram à 14 de Janeiro a fazenda Sant'Anna a Miranda Jors 
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dão & Comp. Destes factos não se deve concluir que os aggravantes mudaram 
de estado, faltando a0s seus pagamentos. Com referencia ao S 4.º do art. 32], 
não provaram os aggravados que os ageravantes, tendo hypothecado a fazenda 
Sant'Anna, não tinham ficado com outros bens livres e desembaraçados equiva- 
lentes à divida. Ora, 08 aggravantes provaram que possuem outros predios ai- 
tuados na cidade de Muriahô o os aggravados nenhuma prova apresentaram 
concernente á allegação de que estes predios, lovados & praça, não dariam para ” 
pagamento da terça parto das dividas dos aggravantos, Accresce que 08 proprios 
aggravados reconheceram na petição a fis. 2 que, além destas, possuiam 08 
aggravantos outros bons, pedindo que sobre estes fosse feito o embargo, o que * 
se realizou declarando os officiass de justiça que estes. bens eram sufficientes 
para o pagamento da divida — certidão a fis. 50. A prova, portanto, ministrada 
pelos aggravados, não é completa, o que é indispensavel para a decretação de 
uma medida odiosa e excepcional como é o embargo. 

Diz o juiz à fls. 51 v. que os aggravantes pretendem pagar suas dividas com 
rebate, o cita o documento a fis. 45, que carece de valor jurídico, sendo, como 6, 
uma carta de uma firma commercial do Rio, declarando ao sr. João de Souza 
Vianna — pessoas todas estas extranhas ao presente recurso — que foram do seu 
escriptorio insistir pela liquidação por 30*). da divida dos aggravantes. Falha, 
portanto, & prova, dando provimento 8o recurso interposto, ordenam &o juiz 
a sa, que Teforme o despacho que proferiu e faça levantar o embargo de- 
cretado. 

Custas polos aggravados. Olservam ao juiz a irregularidado notada no man- 
dado de embargo, autorizando o arresto do livros. Si houve erro do escrivão, 
por elle não é esto o unico responsavel, é tambem aquello que assignou 0 man- 

ado sem mandar corrigil-o. 

Minas, 17 de setombro do 1898, — Thcophilo, presidente— Saraiva Amorimg 
— Albuquerque. — Confero, José Magalhies. 


Não tem logar o aggravo de decisões profe= 
ridas em causas que cabem na alçada dos jul. 
gadores, salvo o caso de decisão sobre materia 

le competencia, 

O decreto n. 5.467, de 12 de novembro do 
1873, art. 9.º que o admitte vao do encontro às 
leis que o prohibem, 


Aggravo n, 388, da comarca de Sabará 


Aggravante = D, Ricardina. Maria Soaros. 

Aggravada — D. Anna Francisca de Barros. 

Accordam em Relação que, relatados o discutidos os presentes autos de 
aggravo de petição da comarca de Sabará, em que é aggravante d. Ricardina 
Maria Soares o aggravada d. Anúa Francisca, de Barros : E 

Considerando que o aggravo à interposto do despacho de fls, 119v., que 
indeferiu a petição de fls. 118 a 119, pela qual a aggravante requereu ao juiz de 
direito para. processar e julgar a deserção da appeilação interposta pola aggra- 
vada da sentença de fis. 98 a 100 v., proferida pelo juiz substituto, que julgou à 
mesma aggravada carecodora, de acção em enusa de nunciação de obra nova, 
intentada pela aggravada contra a aggravanto ; 

Considerando que, segundo a declaração da petição: inicial a fis. 2 e docu- 
mento a fls. 3, é de cem mil réis o valor da causa. sobre a qual foi proferida 
pelo juiz substituto a sentença de fis. 98 a 100 v., da qual a aggravada appellou 
para o juiz de direito prla petição 6 tormo de fis, 12 a 102 v. e, portanto, & 
causa cabe na. alcada do juiz de direito, que della julga por appeltação em 2,4 
e ultima instancia ; : q 

Considerando quo não tem Jogar 0 aggravo de decisões proferidas em shusas, 
gue cabem na alçada do julgador, alvo 0 caso de decisão sobre materia do com= 
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Considerando que o decreto n. 546 de 12 de 
diz: «Nas causas que aos juizes de Paz, municipass ou de orphãos o aos juizos 
de direito das comarcas geraeg compete julgar, admitto-so O sggravo ou appel- 
lação, por menor que seja o valor da demanda » ; 

Considerando, .Porém, que o referido decreto, sendo simples acto do Poder 
Executivo, está sujeito à disponição do artigo 120 da lei: n. 261 de 3 de dezembro 
do 1841, que, Fevogando o art, 14 da disposição Provisoria, na parte em que re- 
duziu os apggravos de Petição o instrument, auto do Processo, 
declarou em vigor a legislação anterior, e,portanto,estão em vigor as ordenações 
eitadus, que não admitem aggravo de decisões pr ! 
na alçada do julgador, salvo o caso de decisão sobre matoria de competencia ; 
Deixem de tómar conhecim 
nam a aggravanto nas custas, Mimas, 10 de dezembro de 1898. Theophilo, 
Presidento, — Braulio, = Fernandes Tor 


Só podem remir og bens do espolio do de- 
Tuncto, q executado, sua mulher, ascendentes q 
À descendentes, 

F 


Appellação civel n, 875 da comarca de Piumby, 


' Appellante-— O coronel Francisco Theodoro França. 
Appellado— Alcides Demetrio da Costa, 


Ace rdio 


Accordam em Relação, que, relatados discutidos os Presentes autos do ap- 
pellação civel da comarca de Piumhy, em que é appellante o coronel Fran- 
cisco Theodoro França é appeliado Alcides Demetrio da Costa se dê 
Provimento à appellação, e, reformando a sentença appellada, de fis. i 
10 v,, indeferem à pedido do appellado, constante de suas Petições de fls. 86 
8.95, para remir os bens do espolio do finado Antonio Leonel de Mendonça, 
visto não ter o mesmo appeliado legitimidade logal para o emissão, porquanto 
é apenas cunhado do dito Leonel, quando a lei só concede o direito de re- 
missão ao executado, sua, mnlher, ascendentos 6 descendentes (dees. ns. 737, 
de 25 de novembro de 1850, art. 2.º e n. 9549, do 23 de janeiro de 1886, art. 19). 
Assim julgando, mandam que prosiga a execução sous termos, pagas pelo ap. 
pellado ag custas do retardamento. 


Minas, 26 de Jjanoiro de 1898, Prestes Pi. 
Mentel, prosidento, — Bratlio, — Ferreira Tinôco, 
Foi Voto vencedor o do sr, desembargador Resende Costa, Braulio, — Con. 
fere, José Magalhites, 
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PROCURADORIA GERAL DO ESTADO 


lim. e Bim. Si 


Desempenhando-me do encargo, que me impoem os artigos 208n. 14 da lei 
n.18 — 24 n. 14 do decreto n. 585 e 51 8 13.º do decreto n. 6:3 de 15 de fevereiro 
de 1804, passo às mãos de v. exo. o presente relatorio, correspondente ao anno 
decorrido de 1.º de janeiro so ultimo de dezembro do proximo passado de 1898, 
sobre o estado da administração da justiça, expondo as dificuldades 6 Jacunas, 
encontradas na execução das leis, 6 08 erros, abusos e incoherencias, por mim 
observadas, na jurisprudencia do Tribunal da Relação. 

Me é summamente grato poder informar á v. exe. que esse Colendo Tri- 
bunal, longe de commetter abusos, pelos quaes seria responsovol criminal- 
mente, como qualquer outro membro dos outros poderes do Estado, pelo que, 
além de inutil, essa exigencia é ofensiva da respeitabilidade é independencia 
do mais elevado Tribunal, orgão de um dos poderes do Estado, como bem disse 
meu digno antecessor, em seu relatorio de 2 de janeiro de 1826, adoptando a 
observação, feita a respeito pelo presidente do Tribunal da Relação do Estado 
do Rio, tem-se mantido na altura da difícil e melindrosa missão, que lhe está 
confiada, tornando-se, cada vez mais, credor da benemerencia, respeito e admi- 
ração do povo, pela imparcialidade e sabedoria de suas decisões, pelo zelo e 
abnegação no cumprimento de ssus deveres, cada vez mais arduos, pelo au- 
gmento de encargos é serviços, que lhe pesam, 

Com relação a este Tribunal e à mugistiatura de primeira instancia, a 
necessidade de medidas, que melhorem a sorte dos membros do poder judi- 
oiario, e as condições da administração da justiça, permitta v. exc. que eu 
chame sua attenção para 6 bem elaborado relatorio, spresentado em 1896, 
pelo distincto magistrado mineiro, que, com maximo brilhantismo e elevação 

le vistas, occupou o alto posto de Presidente da Relação deste Estado, 

Si, nosse tempo, urglam as medidas, por elle propostas, e infelizmente 
ainda não realizadas, a observação e a experiencia têm, cada vez mais, posto 
em evidencia a necessidade de sua adopção, e de volver o poder legislativo 
suas patrioticas vistas para o mais importante de todos os serviços publicos, 
que é a administração de justiça, sem à qual não se concebe a existencia de 
um governo dêmocratico, e & liberdade civil do cidadão; porque, como diz um 
dos nossos mais eminentes jurigconsultos e publicistas, gloria do Brasil, «a 
existencia das republicas mede-se pela existencia da justiça»; da justiça, que 
Cicero, em Rome, filiando o direito á essencia divina — orta est Jex simul cum 
mente divina- proclamou o fundamento de nossa liberdade, ensinando á soberba 
dos romanos que «o homem livre é o servo da lei» e quo, entre nós, parece ter 
cahido em Jastimavel olvido, depois de feita a organização judiciaria do Estado, 

Na verdade, as reformas parciaes e incompletas, por que têm. passado as lei 
By 17 e 18 de 1891 e seus regulamentos, convencem de que as modificações, par 

ellas introduzidas na constituição da justiça e legislação processual do Estado, 
estão longe de obedecer a um a que consulto 08 magnos interesses o sors 
vigos, confiados ao poder judicial, 
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adoptada pela Constituição Federal a dualidade das jurisdieções, e ficando a 
cargo dos Estados, como uma. das conquistas do regimen federativo, & importante 
tarefa do decretar a organização des ua magistratura, e normas de seu direito 
judiciario, enorme responsobilidade foi-lhes transferida com essa descentraliza- 
ção, guio resultado ainda deixa muito a esperar-so, para corresponder à es- 
peotativa, 

Dentre as medidas, indicadas no relatorio, a que me reporto, seliontam-se, 
por sua importancia 6 alcance; 1.º as referentos ao augmento do numero de des- 
embargadores, dividido o Tribunal em duas secções, que girvam Teciproca- 
mente de Tribunal de Revisão, nos cosos em que, no regimen imperial, & re- 
viata pelo Supremo Tribunal tinha logar; 2.º as relativas à jurisprudencia, que 
ba de ser varia o oscilante, emquanto os ac cordãos do Tribunal, com o sum- 
mario das decisões, dado pelo relator do feito, não forem todos publicados sema- 
nalmente, na Imprensa Olificial do Estado. E 

Essa providencia, que será da maior utilidade, e sem a qual será impossivel 
a uniformização da iurisprudencia, penso que precisará ser completada com a 
auctorização dada, ao Presidente do Estado para contractar com um ou mais 
megistrados do Estado, ou jurisconsulto, de prova de competencia juridica, a 
consolidação das leis de organização judiciaria e processusos, tanto civeis como 
criminaes, com as respectivos indicações dos textos consolidados, notos esplica- 
tivas é formularios. 

Dahi advirão vantagens para o Estado, pela reducção de despesa com car- 
tas judíciaes, e pelo melhor cumprimento do importante dever de assegurar aos 
associados bõa administração da justiça, e a estos os beneficios e garantias, que 
decorrem da bda applicação das leis pelo poder incumbido de as executar, 
Diversas foram, além dessas, as medidas propostas, sobre a administração da 
justiça, que, me parece, devem merecer uttenção do Congresso. 

Sobre a restauração de direito à aposentação, de que, em virtude do art. 
104 do Constituição Mineira, ficaram privados todos os funccionarios publicos, 
comprehendidos, na opinião de muitos, nessa irritante disposição, com que o 
Congresso Constituinte mostrou não ter confiança nos futuros representan- 
tes do Estado e no governo, até aquelles que já tinham direito adquirido, seja- 
me lícito invocar a attenção dos dignos membros do Congresso para 9 que, com 
inteira firmeza de auas convicções, expoz o desembargador Augusto Olyntho, 
de inelvidavel memoria, em seu relatorio, alludindo a uma representação de 
grande numero de fanccionarios, que remetteu ao Congresso, e pende ainda de 
decisão do mesmo. Nella se demonstra, à saciedade, o direito adquirido, que 
têm os funccionarios publicos do regimen politico decahido à aposentadoria, con- 
coúida pelas leis do Imperio, e garantido pelas lois da Republica, e se combate 
vietoriosamento a opinião dos que ententem não haver ahi direito adquirido, e 
ecmo tal, escapando 4 prohibição do citado art. 104, sob a egyde do artigo 3.º & 
30 da Constituição do Estado. O direito à aposentadoria 6 medida, que so im- 
põe como inadiavel e ningem ha que ignore quaes os effeitos de eua abolição, 
que vão so fazendo sentir, em em todos os ramos do serviço publico. A exag- 
gerada, severidade da lei encontra natoral o inevitavel correctivo na tolerancia, 
é dahi o grande numero de funccionarios, quer da justiça, quer da administra- 
ção, quasi invalidos ou incapazes, que continuam no exercicio de sous“ cargos, 
com «sacrificio seu é dos interesses publicos, 

Si a aposentadoria é medida de inquestionavel equidade, baseada em um dever 
social, reconhecido por todos os povos cultos e na Confederação dos Estados do 
Brasil, mantida por todos elles, com excepção, em absoluto, unicamente do 
de Minas e do de Goyaz, que o imitou, nesta parte, visto que 08 de Matto Grosso 
a Pará reconheceram, ao menos, e garantiram o direito adquirido a ella, e nada 
é mais revoltanto, deshumano, desaminador para o cidadão o deprimente para 
o Estado, do que abandonar e atirar s0 olvido e, muitas vezes, á miseria, seus 
bons servidores, que se invalidaram no seu serviço, reduzidos dest arto á mé- 
ros instrumentos de trabalho, que se deitum fóra, quando imprestaveis, é ella 
de rigurusa justiça, com relação a áquelles, que acceitaram cargos publicos, & 
sowbra du lei, que lhes garantia ossa vant gem, resultante de um contracto, que 
deve ser cumprido, é do qual derivou para 0 funccionario um direito, que se in- 
corpurou ao sou patrimunio. 

Sem esva vantagem, sen direito ao montepio, com vencimentos, que, na 
actualidade, não correspondem aos do tempo do Imperio, attentas a baixa do 
cambio e a subida assombrosa do preço de tudo o que é indispensavel à vida, 
gem direito à percepção das custus judiciaes, reduzido À metade de sous venci- 
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mentos, quando licenciado por doença comprovada, occasião em que nugmen- 
tam suas necessidades e despesas, não lhes sendo por isso possivois reservas, 
que garantam o futuro da familia, e quando a promessa constitucional do pa- 
culio legal, constituido sem onus para os cofres publicos está reconhecida 
comoutopia e, portanto, impraticavel, a sorte dos membros do poder judiciario se 
tornou peior e mais precaria do que então, em quejá era reconhecida, incontes 
tada a necessidade de melhoral-a, como se vê dos relatorios dos ministros da jus- 
tiça e dog annaes do parlamento. Com relação aos membros do Tribunal da Rela- 
ção ; sobe de ponto a desproporção, porque, além do que fica dito, estão elles, 
actualmente muito mais onorados de serviço, desproporcionedo à suas forças, já 
abatidas pela edade, pelos goffirimentos pbysicos consequentes dolla e da longa 
e difficil tarofa de administrar justiça, tão fatiganto o consumidora das enorgias 
do corpo é do ospirito. e À 

Alôm do enorme augmento de causas, devido ao desonvolvimento da popu- 
lação, do progresso moral o material do Estado, offeito da autonomia politica é 
administrativa do novo rogimen, da expansão das industrias, em todas as ma- 
nifestações da. actividado humana, estão o cargo do Tribunal sorviços, que antes 
não tinha, como sejam o do revisão dos feitos, por vias de embargos aos ne- 
cordãos, attribuição antes confluda ao Supremo Tribunal; a organização ds lista 
de antiguidade dos magistrados, e o julgamento dos feitos de reclamação contra 
ela; 08 processos de remoção forçado. dos mesmos; 8. organiz: da lista para 
substituição dos juizes de direito entro si e a tabela das substituições dos des- 
embargadores por elles; a de pontos para exame do habilitação dos candi- 
datos no logar do juiz de direito, e aos pretendentes à carta de advogado ; os 
respectivos concursos e exames, 

Si consultamos o movimento dos Tribunaos dos Estados mais importantes, 
ecmo sejam os da Bahia, Rio de Janeiro e Pernambuco, attestado pelos relatorios 
dos respectivos presidentes, verificamos que o do do Minas os excede muito a 
todos, visto que a média dos julgamentos dos mesmos não attinge, no maximo, 
a 400--quando a deste é superior & 800-e, ainda neste ultimo anno, julgou elle 
827: entretanto que nolles à maior o numero de desembargadores, o 0 do Es- 
tado do Rio, com uma população apenas de um milhão conto o sessenta é 
quatro mil almas, quando & de Minas attinge a da 4.º parte da de toda a Repu- 
blica, é composto de 12 desembargadores; 0 do S. Paulo de 15, com vencimentos 
de desoito contos, além das vantagens de percepção de custas, o de direito à 
aposentadoria. 

Os abusos, se diz, foram o poderoso 8 unico argumento para justificar a sup- 
pressão des aposentadorias, Mas, si assim é, muitas outras altribuições, conce- 
didas ao Governo, e de que pode abusar, deveriam ser tambem supprimidas, Os 
abusos se evitão por meio do leis cautelosas e previdontos. Os quo se deram no 
tempo das antigas Assembléas Provincias, já estavam, por ultimo, corrigidos 
Er toi adequada, só permittindo a aposentadoria no caso de verdadoira inva- 

idez é serviços do funccionario publico, e os que so deram mais recontomente, 
e que mais impressionaram o Congresso Constituinto, datam da proclamação 
da Republica, no sou per.odo dictatorial, em que a lei ora a vontade do Gover- 
nador. 

Passo à outra parte, referente às ditficuldades e Incunas, encontradas na exo- 
cução das leis. - j 

A's já mencionadas nos relatorios annunes dos dignos presidentos do Tribu- 
nal da Relação, nos dos meus dignos antecessores, e nos dos juizes de direito, 
remeitidos à Fecretaria, a cargo do v. exc. e que so acham todas de pé, porquo 
a providencia, que impõe esse pesado onus à magistratura, ainda não produziu 
o minimo resultado, accrescentarei as seguintes : 

Não está estabelecida, de modo claro e explicito, pelo art, 188 da lei n, 18, 
a competencia, em materia criminal por connexão, quo, entretanto, não pode 
deixar de ser admittida, nos casos de applicação da pena, declaradus no art, 62, 
81. a 3.º do Codigo Penal. 

A competencia por prevenção não se acha tambem exprossa, quando é pos- 
sí vel que se verifique, sendo competente, tanto o juiz do logar do crime, como 
o da residencia do réo. 

Em face do art. 181 da lei n. 18, ficam impedidos de fizer parte do conselho 
og jurados, que forem parentes consanguineos ou afins do juiz de direito, pre- 
gidento do jury, e dos juizes, que tiverem funccionado no. processo? Ha deci- 
sões do Tribunal da Relação em sentido afirmativo e negativo, 
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E' applícavel esse artigo ao promotor da justiça, no feito, em que for juiz 
seu parente ou affins, nos graus à que O mesmo se refere ? 

Podem funccionar no mesmo como promotor da justiça e curador ou advo- 
gado de uma das partes um parente do mesmo promotor, nos referidos graus ? 

A disposição do art. 113 da referida lei n. 18, em seu paragrapho unico, tem 
servido de pretexto para verdadeiros abusos de denegação da justiça, entendendo 
algups juizes de direito que a concessão de licença é facultativa o dependente 
apenas de seu arbitrio ou do conceito, em que, por ventura, tenham individual- 
mente o procurador escolhido pela parte. Me parece conveniente a alteração 
dessa disposição, que, não raro, tem sido posta ao serviço das paixões e politi- 
cagem nas localidaJes, onde essa hydra sóe alçar o colio. Em substituição às 
palavras « precedendo licença», conviria dizer sómente « precedendo termo de 
responsabilidade ». 


E' extensiva aos jurados, sorteados para o conselho, a prohibição do que 
trata o art, 114 da lei n, 18? 

Si, tendo-se preenchido a formalidade, de que trata o art. 5.º n, 14 da lei n. 
17 de 1891, à dispensado, pelo art. 6.º da mesma lei, o comparecimento das tes- 
temunhas nos julgamentos seguintes, porque não o bão de ser tambem as no- 
tificações dellas, que se tornam, em tal coso, inuteis o sem significação, ser- 
vindo apenas de mais uma fonte de nullidades dos julgamentos ? Não declara a 
lei, como era mistor, si tal dispensa dependo sómente do presidente do jury ou 
de audiencia dos juizes de facto, nada dispondo, a esse respoito, o art, 120 do 
regulamento n, 582 de 1892, 

E' indispensavel para o preparo dos processos da competencia do jury a 
notificação das testemunhas do summario, embora não arroladas no libello ? 
A jurisprudencia do Tribunsl tem sido em sentido afirmativo, mas ha votos 
divergentes a respeito, 

A disposição do art. I8 dalein. 204 de 18 de setembro de 1896, que dá 
unicamente effeito devolutivo ao recurso, interposto da decisão da Camara Mu- 
nicipal sobre reconhecimento de poderes, annullação de diplomas ou de eleições, 
precisa ser modificada como inconveniente e prejudicial. 


Annulfada por ella uma eleição de juiz de paz ou de vereadores, é inter- 
posto dessa decisão recurso para a Relação, como tem elle effeitu devolutivo 
sômento, procede se a nova eleição, o, como, apesar da preferencia do julga- 
mento e da reducção dos prasos para elle, acontece, às vezes, haver demora 
na decisão final, por serem precisas uma ou mais diligencias, indispensaveis a 
ella, é nesse intervallo ter-go procedido à nova eleição, da qual é interposto 
novo recurso, tem-se dado o caso de correrem no Tribunal, ao mesmo tempo, 
dois reoursos do eleição para o mesmo fim, ou então de ser reformada a deci- 
são da camara, annullatoria da eleição, e dar-se duplicata de eleitos, de unde 
têm resultado complicações prejudiciaes aos interesses da justiça, quanto aos 
juizos de paz e aos do municipio, quanto aos vereadores. Conviria antes dar-se 
ao recurso da decisão da Camara effeito suspensivo. 

Não posso terminar, sem chamar a attenção de 7. exc, para um outro as- 
sumpto de magno interesso administrativo e judiciario. Refiro-me ao cargo de 
Sub-Procurador Geral do Estado. | 

Reconhecida a necessidade de sua creação, não só por. causa da enormi- 
dade do serviço, que já então gobrecarregava o Procurador Geral, como pela 
conveniencia de augmentar novos encargos e attribuições conforidas ao mesmo 
e compendiadas nos arts, 71 e 72 do regulamento, que baixou com o decreto n. 
a a? de janeiro de 1896, foi ella realizada pela lei n. 122 de 11 de junho 

e 1895. 

Si já então se fazia sentir a necessidade de dar ao Procurador Geral um 
auxiliar, cada vez mais go accentúa ella, pelo augmento de serviço, que o onera, 
devido às causas, que ficam assignaladas, que não pode ser devidamente 
desempenhado, sem compromettimento da saude do funccionario, coma já o dis- 
seram em seus relatorios meus dignos antecessores, um dos quaes já é mais uma 
victima sacrificada aos deveres do cargo, que tanto elevou e honrou. Para que 
v. exc. possa fazer idéa, si bem que incompleta, do encargo, que pesa sobre o 
Procurador Geral, basta informalo de que, durante o anuo, a que me refiro, 
examinei e dei parecer em 220 feitos de appellações criminaes, em 28 civeis, 4 
de conflictos de jurisdicção, 87 de recursos eleitoraes, e 2 de prorogação de 
prasgo para inventerio, ao todo 341; emitti 108 pareceres, & requisição do governo 
e sobre consultas, feitas por promotores de justiça, juizes de direito e substi- 


tntos e de paz, é camaras municipaos, 18 om rocurso de"graça.; o oxpedi 257 
officios a. diversos funectonarios da justiça. 

Entretanto, supprimido pola mesma leio cargo de Procurador Fiscal, é 
passadas suas attribuições para o Sub-Procurador, em pouco tempo as funce 
ções do cargo saopprimido absorveram tóda a actividade do Sub-Procurador, que 
tornou-se exclusivamente fanccionrrio da administração, como auxiliar das Se- 
cretarias das Finanças e da Agricultura, em cujas comissões, ha muitos mezes 
que está, quasi constantemente ausente da Capital, com insciencia do Procura- 
dor Geral, que, entretanto, à obrigado a dar-lhe attostados de exercicio do cargo, 
para recibimento de vencimentos, 8, O que é mais de notar-so, requisitar do Go- 
verno o pagamento da diaria, a que tem direito, quando sahe em diligencia fóra 
da comarca da Capital, RO passo que, em tal caso, não tom o Procurador Goral 
meios de verificar, por si, esses factos, visto que & diligencia, à que se refere o 
g 4.º do art. 2.º da citada lei, é & do n. 4.º do art. 3.º, determinada pelo Pro- 
curador Geral. Eq 

O que é mais admiravel é inconveniente ainda é ' que as importantos at- 
tribuições dadas por essa lei ao sub-procurador, quass dirigir e soalizar todo 
o serviço denatureza civel a cargo dos promotores da justica, auxiliar ao Procu- 
rador Geral no desempenho de suas funoções administrativas, cumprindo as 
suas ordens é instrucções, exercer as funcções de promotor da justiça na co- 
marca, em que o Procurador Geral julgar judiciaria sua presença, organizar à 0s= 
tatistica judiciaria do Estado, applicar aos promotores da justiça e à seus adjun- 
ctos 88 ponas correceipnaes em que incorrerem, com recurso para O Procurador 
Geral, abi estão em lettra morta, sem execução com grave detrimento do serviço 
publico o menoscabo da lei. Melhor seria em tal caso, e apesar do prejuizo do 
serviço publico, a suppressão de tal cargo e a creação do de Procurador Fiscal, 
porque, ao menos, se evitava a anomalia e o absurdo da accumulação no de 
Sub-Procurador de funeções incompatíveis e de impossivel realização. 

Torminarei lembrando & v. exe. & conveniencia do solicitar do Congresso 
a adopção de uma medida de grande alcance e utilidade para a magistratura, 
do Estado, reforente às ferias do fôro, 

Pelo decreto n. 1.285 de 30 de novembro do 1853, oram foriados os dias de 
Natal, desde 21 de dezembro até 31 de janeiro (40 dias) 'os da Semana Santa, & 
contar de quarta feira, de Trevas, atá so complotarem 15 dias, e do domingo do 
Espirito Santo ao da Trindade, 8 dias, perfazendo tudo 63 dias feriados. 

Para o fôro da União foi ultimamente decretado o augmonto das ferias a 
dois mozes. As ferias do fôro actualmente, nesto Estado, São, desde de quarta 
feira de Trevas ató domingo da Resurroição (5 dias), de 1 até 31 de agosto, é 
desde 24 de dezembro até 1.º de janeiro, 9 dias, Do todo 45 dias. Conviria ser 
elovado a dois mezes o tempo de ferias, sondo um em epoca fixa, que poderá 
continuar & sor o mez de agosto, é outro para ser gossdo quando aprover ao ma- 
gistrado, sob condição de no Tribunal da. Relação nunca podor fuzel 0, sinão um 
desembargador por sua vez, e nas comarcas nunca o juiz de direlto o seu sub- 
stituto, ao mesmo tempo. 

Essa alteração na lei, que muito melhor consultaria os intorossos da ima- 
gistratura, em nada prejudicuria os da administração da justiça. 

A este relatorio faço acompanhar copias dos parecoros, que emitti sobre 
assumptos do maior relevancia, fazendo parto integrante do mesmo, para serem 
conjunctamente publicados, a fim de se tornarem conhecidos, o serem aprovei- 
tados em casos semelhantes. 

Saude e fraternidade. —Minas, 25 de maio de 1899. — Illm. e exm. gr. dr. 
irenconiam Braz Pereira Gomes, dignissimo Secretario d'Estado dos Negocios do 
Intorior. 


O Procurador Geral do Estado. 


Castano Augusto da Gama Cerqueira. 
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Procuradoria Geral do Estado, em 25 do março de 1898, 


Impedimento do casamento civil do vinvo 
tom a neta de sua falecida mulher. 


De posse de vosso ofício, com duta de 5 do corrente mez, em que consultaos 
si um individuo, que celebrou as cerimonias do casamento catholico com a 
neta do sua finada mulhor, pod: 
duvidoso 0 caso por suppordes que a dissolução do vinculo conjugal pela morte 
de um dog conjuges faz cessar & afin j i 
descendentes 


aulta, que não procede a vossa duvida, a vista do ert. 7 8 1.º do decreto n. 181 


ponto, segundo o qual a affinidado porsevera, ainda depois de dissolvido o ma- 
trimonio, impedindo a realização do casamento entra ascondontes e descondan- 
tes em qualquer grau de consanguinidade ou affinidade, como attesta Borges 


«34 6 37, seguindo a 


0880 grau. sem auctorizal-o ; e, de- 
mais, terminanto é o preceito prohibitivo da lei, concebido em termos, quo nio 
deixam margem à distincção de graus do afíinidade na linha recta. 

As considerações de diferentes ordens, a que attendou o legislador para pro 
hibir o casamento entre o padrasto e a enteada, são as mesmas, que militam 
ainda para go denegar permissão a que ge realize ontre aquello que foi marido 
de uma mulhor e a neta della. 

Não so verifica a analogia, que encontrastos no caso invocado em vosso off- 
cio do cunhadio, que desapparece para certos effoitos da lei com & morte do 
snjugo. irmão de um dos cunhados, por pertencer esse parentesco por affini- 
dade À linha coliateral, o não à linha rocta, do que trata a consulta, 

Si a afinidado no caso em quest; 


com a dissolução do vinculo, quo à gerou, do modo a se tornar lleito o casa- 


bom notar, diz Ruben de Couder, que tal probibição não produz seu 
efeito sonão depois da dinsolução da afinidade pela dissolução do casamento, de 
O casamento, é esto por si sô bastante 
para se oppor á união de dois afins do mesmo modo que a toda outra união,, 
Assim resolvendo à vossa consulta, concluo, recommondando-vos procedais 
como for do vosso dever O justiça, tendo em vista o que dispõe o decreto n, 
181 em seu artigo 62, 
Saudo 6 fraternidado.--O Procurador Geral do Estado, Caetano Augusto da 


Gama Cerqueira, —Sr, Rodrigo Antonio de Magalhães, 1.º juiz do paz da cidade 
do Muzambinho, 
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Procuradoria Geral do Estado, em 2 de dezembro de 1898. 


Em que artigo deve ser capilulado o crime 
do individiao, quo arrombou o curral do Conse- 
lho, para subirahir animal, approhendido pelo 
fiscal da Camara Municipal, 


Em resposta consulta que v. s. me dirigiu em 29 de outubro passado, 
respondo que o crime praticado por Antonio da Rocha Filgueira, seu filho e 
um irmão que rotiraram do curral do conselho uma porca de sua propriedade, 
apprehendida pelo fiscal, tendo elles para esse fm arrombado a fechadura do 
portão, está capitulado no art. 332 do Cod. Crim. e, quando acompanhado de 
violencia, não perde a natureza do furto qualificado no citado artigo. 

A circumetancia da violencia não o transforma em roubo, mas figura ape- 
nas como aggravanto daquelle crime especial, Não tendo sido os delinquentes 
presos em flagrante delicto, não podia o promotor de justiça denuncial-os, como 
preceptua o n. 1.º do art. 407 do mesmo Codigo Penal 

No caso oceorrento, compoto a essa camara promover 0 processo dos culpa- 
dos, tanto no parte criminal como na parte quo diz respeito à infraceão do 
estatuto municipal, Lein. 2, de 14 de setombro de 1891. 

Saudo e fraternidado. —lllm, sr. Presidento o Agonto Executivo da Camara 
Municipal da cidado do Patos. O Procurador Geral do Estado, Caetano Avgusto 
da Gama Cerqueira. 


Procuradoria Geral do Estado, em 15 de feveroiro do 1898. 


Sobre a distribuição das acções de divisão 6 des 
marcação de terras entre os escrivães do judicial 6 
notas e O de orphãos. 


Examinando a reclamação do escrivão do orpbãos da comarca do S. João 
dElRey, contra decisão do respectivo juiz de direito, relativamento à distri- 
buição de serviço daquelte juizo, com que se julga prejudicado, e a resposta do 
referido juiz, sobre quo v. exo. consulta com o meu parecer, tenho a dizer o 
seguinte. Com a publicação do regulamento quo baixou com o decreto n. 662 de 
28do novembro do 1893, deixou de vigorar o de n. 720, de 5 do sotembro de 1800, 
então em vigor ex-vi do disposto no art. 38 da Jei estadoal n. 72, À disposição 
do art, 21 daqueite, estatuindo que o conhocimento das acções de divisão é 
demarcação de terras compete à jurisdicção civil estabolocida, resalva a compa- 
toncia dos escrivãos dos orphãos, nas comarcas onde elles existirem, para &s 
causas do divisão e domarcação oriundas do partilhas entro herdoiros, havendo 
menores interdictos ou ausentes Esta disposição 6 identica à do art, 30 da cit. lei 
n. 72; 0 citudo regulamento, porém, accrescoutou a esta disposição do seu atigo 4.º 
a do paragrapho unico, um verdadeiro onxerto, à disposição legal, que a modi- 
ficou em sua substancia, addicionando-lhe a clausula, nella não comprehondida 
de ser preciso que os proprios herdeiros, em totalidade, o não os cessionarios, 
sejam os interessados no juizo divisorio, o que manifestamente importa duas 
innovaçães, não comprehendidas na lei: 1.8, exigindo que 08 herdeiros, em sua 
totalidade sejam menores, interdictos ou ausentes; 2.º, que entre clles não 
haja cessionario; de sorto que, ainda que todos 08 outros sejam menores si um 
já so tiver tornado maior e transforido à terceiro o direito ao terreno herdado 
desepparece a competencia do juizo dos orphãos, o que a lei não quer, e nem 
podia querer, porque o que determina a competencia neste caso é a origem do 
direito, que não se altera com a transferencia, Me parece, portanto, que usan- 
do da salutar faculdade, que lhe confere o art. 230 da lei estadoaln. 18, não 
devem os juizes cumprir a disposição do Jorsgrapho unico do cit. Reg., por 
manifestamente contraria a lei, A opinião do juiz de direito da comarca des, 
João d'Fl Rey não está do accordo com & lei que é a que fica acima indicada, o 
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como mui acertadamente opina o digno director da Secretaria do Interior, na 
informação, que tenho à vista. Quanto ao recurso, que cabe ao reclamante 
contra a errada decisão, estou do pleno accordo com o parecer do mesmo sr. 
dr. director, ao qual nada tenho a addicionar, 

Saudo fraternidade. —Illm. exm. sr, dr. Secretario do Interior, —O Procu- 
rador Geral do Estado, Caetano Augusto da Gama Cerqueira, 


Procuradoria Geral do Estado, em 18 de maio de 1899. 


Sobre distribuição do erviço a cargo dos label. 
Hães, percepção de Custas, € outras, 


Tendo à vista o officio com data de 2 do corrente mez, q 
pedindo instrucções a respeito de diversos pontos 
afim de bem desempenhar vossos deveres, 


ções judiciaes ; 
ao 2.º, pola ailirmativa. Todo o serviço u cargo dos tabeilixos do judicial é dis- 


tribuido, menos o pertencente ao registro de hypothecas da exclusiva competen- 
cia do offcial designado pela auctoridado competonto ; ao 3.º, que entendostes 


em que destes instruções aos escrivães do 
Paz, quanto aos emolumentos a que referistes, cabendo-vos, 


Caetano Augusto da 
Gama Cerqueira. —Sr, Promotor da Justiça da comarca de Pouso Alegre. 


Procuradoria Goral do Estado, em 7 de julho de 1891. 


Incom patibilidade do promotor da ustiça com O 
juiz de faclo seu sogro. e do advegado da defesa e 
O juiz de facto, cunhado do mesmo, 


s 25 disposi- 

ções sobre o ministerio publico (lei n. 18 de 28 ds novembro de 1801, art, 114 ; 
Codigo do Processo Criminal, art. 89, lei n. 17 de 1801, art, 4), 

Quanto ao juiz de facto e o advogado da defesa, seu cunhado, prevalecem as 

de incompatibilidade, e bem procedeu o juiz de direito, excluin- 

rteados para o conselho, depois da 

intervenção do promotor e advogado, no processo sujeito a julgamento, 


Geral do Estado, Caetano Augusto da 
Gratha Cerqueira, Sr, Promotor de Justiça da comarca de S. Gonçalo do Sa- 


—22] — 
Procuradoria Geral do Estado, em 7 de dezembro de 1898. 


O Promotor da Justiça, como curador das massas 
ne] não tem direito à custas, que pertencem ao 
atado. 


Em resposta é consulta junta do promotor da justiça da comarca de Ouro 
Fino, sobre que v. 6x0. om nomse do exmo. dr. Presidente do Estado, em offi- 
cio de 28 do p. p. mez, pede meu parocor, tenho a dizer que o assumpto rola- 
tivo & custas e emolumentos judiciartos é regulado exclusivamente pelas leig 
do Estado; qua o desreto n. 633, de 15 de fevorairo de 1894, no artigo 54, dan- 
do ao promotor da justiça as attribuições de curador fisoal das massas fallidas, 
com as respectivas vantagens, não estando provido esse logar ereado pelo de- 
oreto n. 139 de 10 de janeiro de 1890 (art. 151 8 unico do decreto fe- 
derai n. 917, de 24 de outubro de 1890) foi, nessa parta, revogado pelo decreto 
n. 899 de 17 de janeiro de 1898, que approvou o regulamento, consolidando 08 
actos legislativos concernentes ao ministerio publico, que, além de não reprodu- 
zir essa disposiçõo, dispõe expressamente, no artigo 22, que os funccionarios que 
exercerem o ministerio publico, excepto os adjuntos, não porcoberão custas ou 
emolumentos, arrecadando-se como renda do Estado os que lhe forem contados 
pelos actos que praticarom ( lei n. 18 de 1891, artigo 174). 

Entendo, portanto, que as vantagens provindas no exaroicio dessas attribui- 
ções não pertencem ao promotor da justiça, mas constituom renda do Estado. 
Saude e fratornidade.—lllmo. exmo. sr. dr. Seoretario do Interior .—O Procura- 
dor Geral do Estado, Caetano Augusto da Gama Cerqueira, 


Procuradoria Geral do Estado em 11 de novembro de 1898. 


Competencia do tribunal. quando concorrem, como 
connexos, um crime da alçada do tribunal correccio- 
nal, e outro da do jury. 


Em resposta ao vosso officio de 5 do corranto, tonho a dizer quo os orimos 
connexos entre si formam uma unidado estricta, e quando concorrem um ortmo 
de alçada do tribunal corraceional e outro da do jury, é esto O competente. 

Erradamenta andou o vosso antecessor, mandando submettar a julgamento 
do tribunal correceional os quatro rêos, da quo trata o alludido officio, visto 
que os crimes praticados por elles são os dos artigos 303 e 181 8 1.º do Codigo 
Penal, portanto da competencia do jury. 

Infelizmente, assa dacisão, profecida por tribunal insompetonta, passou em 
julgado, por não so ter interposto racurso legal é nada nais ha a faser as Te- 
speito. 

: Quanto ao co-réo, que alnda não foi julgado, deve ger preparado O processo 
e submettido à julgamento do jury elle só,—Saade o fratorni ado. -=O Procura- 
dor Goral do Estado, Cuetano Augusto da Gama Cerqueira. 

Sr, Juiz Substituto da comarça do Baependy. 


Procuradoria Geral do Estado. 


Sobre pagamento de vencimentos de juiz de paz 
quo exerceu as fancções de juiz substituto. 


Em resposta ao ofício do v. oxc. em data de 17 do p. p. mez, a que acom- 
panharam o requerimento e documentos, nº qual pade o 1.º juiz do px da cila to 
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do Turvo, Candido Pereira dos Reis, pagamento de seus Yencimentos, correspon- 
dentes ao tempo, em que exerceu a jurisdieção de juiz substituto da comarca, 
como substituto do mesmo, & cujo respeito, em nome do exm, dr. Presidente 
do Estado, pede que eu interponha meu parecer, tenho a dizer o seguinte ; 
Estando naquella comarca seindida a qopulação em dois grupos políticos, que 
so debellam, um dos maus resultados desse lamentave! estado de cousas foi a 
dualidado de camaras municipass, na penultima eleição, e que só desappareceu 
depois da medida tomada pelo Congresso na sua ponultima reunião, 


Na permanencia desse estado anormal de cousas que infiuiu perniciosamen- 
te na administração da justiça da comarca, é cujas consequencias ainda se fa- 
zem sentir, o 2,* juiz de paz, então eleito, Antonio Pereira de Andrade Junior 
8º recusou à tomar posso perante a camara municipal, a qual, depois de o ter 
convidado para isso, por duas vezes, e na ultima com a comminação de perda 
do logar, nos termos do artigo 214 com referencia ao art. 175 88 1:,2.:0 3.º do 
decreto n. 596, de 13 de outubro de 1892, sem que fosse attondida, declarou 
vago o logar, o mandou proceder á eloição para preenchimonto do mesmo, 
Depois disso, resolvendo se esso cidadão a tomar posso, o fez perante o juiz de 
direito da comarca, 


Eleito o cidadão Candido Pereira dos Rois, que ora pedo pagamento do von- 
cimentos, tomou olle posse peranto a camara o entrou em cxercicio do cargo, 
O grupo, poróm, & que está Ílliado o ox-juiz de paz recalcitrante, Antonio Pe- 
reira de Andrade Junior, continta a sustontal-o, como 0 legitimo juiz de paz, 
e dahi a dualidade de juizes de paz, a causar perturbações no fóro. No cxer 
cicio do cargo de juiz substituto, o peticionario Candido Pereira dos Reis, fun- 
ecionou no processo de formação da culpa de Sebastião Bahia e sua mulher, e, 
pronunciados elles, o solicitador de causas, Evaristo Antonio Chaves, interpoz 
Perante o Tribunal da Rolação do Estado recurso de habeas-corpus, em favor dos 
mesmos, alegando nullidado do processo, por haver nello funcetonado sem ju- 
risdicção ou poder publico o referido juiz de paz. Discutida a materia, que 
versava em saber-se qual dos dois juizes de paz era o logitimo, julgou o Tri- 
bunal, em accordão do 20 do julho de 1897, publicado no vol, 5.', anno 3.º do 
Forum é pag. 420, sor o peticionario Candido Pereira dos Rois, eleito na vaga 
deixada por Antonio Pereira de Andrado Junior, que não só já havia perdido o 
logar, por não haver tomado posso apesar de convidado pela camara, o que 
equivale 4 renuncia tacita, como por havel-a tomado, depois disso, peranto o 
juiz de direito, que não tem competencia para dal-a, não obstante o disposto 
ho art, 213, do decreto n. 596, de 13 de outubro de 1892, por erear competen- 
eia não auctorizada pelas leis ns, 18, 20, 110 6 204, e contraria à disposição ex- 
prossa no art. 34 da lei n, 204, da 18 de sotembro de 1898, pelo que não deve 
ser obsorvada pelo poder judiciario. 


Por essa razão, julgando que mui legitima e competentomente havia fun- 
celonado no processo o reforido juiz de paz negou a ordem de « habeas-corpus ». 
E' corto que, interpondo recurso dossa decisão para o Supremo Tribunal Fede- 
ral, julgou o mesmo, em necordão de 24 de julho do p, p. anno, ser legitimo 
juiz de paz, Candido Pereira de Andrade Junior, por ser valida a posso que to- 
mou perante o juiz de direito, quo julgou competento para dal-a. Essa decie 
são, porém, não é obrigatoria, não só porque, accidentalmento, fui emittida essa 
opinião pelo Tribunal, visto que o fundamento da negação do recurso foi outro, 
como porque, tratando se de applicação de leis doste Estado, a Justiça Federal 
devo consultar a jurisprudencia do mesmo como é expresso no 8 2.* do art. 59 
da Constituição Federal, A jurisprudencia do Tribunal tem sido essa invariavol- 
mente, porque, ainda ultimamente por occasifo da eleição municipal, varios 
Tesursos foram intorpostos da eleição de vereadores e juízos de paz, sob o fun- 
damento de nullidade do organização das mesas presididas pelo referido juiz 
de paz, Candido Pereira dos Reis, e o Tribunal 'da Relação lhes tem negado 
Drovimonto, julgando-o legitimo e competente. Estando a questão resolvida, por 
divorsas vezes, pelo Tribunal, em uma das quaes contribui com meu voto, ten- 
do opinado sempre, em mous pareceres, pela logalidade do exercicio do peticio- 
nario, e estando provodo com os documentos, que juntou e que devolvo, ter, 
em substituição do juiz substituto, exercido o cargo durante o mez de março 
do corrente apno, entendo que tem elle direito aos vencimentos que pede. 


Saude é fratornidado.—Illm. exm. ar, dr. Ssoretario do Interior. O Procu- 
rador Geral do Estado, Caetano Augusto da Gama Cerqueira, 
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Procuradoria Geral do Estado, dezembro de 1898, 


Qual a auctorid ade competente para dar posse aos 
juizes-do paz e em que casos. 


Em resposta à consulta junta do vice-presidente da camara municipal do Pe» 
canha, sobra que v. exo., do ordem de s. exc. o dr. Presidente do Estado, pedo- 
me parecer, tenho a dizer o seguinto: A posso dos juizes do paz deve tor lo- 
gar, porante a camara municipal, ao mesmo tempo que a dos vereadores, no 
dia 2 de janeiro seguinte, pela camara municipal cujo mandato expira (arts. 211 
ato, do regulamento que baixou com o decreto n. 596 de 3! de outubro de 


Sia posse não ge realizar nesse dia, a Camara marcará praso de G0dias, a 
contar do dia 2 de janeiro, atim de ser preenchida essa formalidade. 

Si, findo esse praso, ainda não se tiver realizado, será marcado novo praso, 
que não excederà ds de 30 dias. Findo este ultimo praso, sem que so realize 4 
posso, ficará vago O cargo, como no caso de renuncia, o mandará a camara pro- 
ceder a nova eleição para preenchimento do cargo. (Arts. 195 88 1.º,2%.0 3.º e 
138 6 137 do citado decreto). 

Da representação do vice-presidente da camara não so deprohendo, st a re- 
nuncia dos dois juizes de paz cloitos em novembro do proxiino passado - anno 
foi formal, com declaração expressa de não accoitação dos cargos, ou sl unica- 
mente por nio terem querido tomar posse no praso legal o, nesto ultimo caso, 
si foram para isso convidados, marcando-so-lhe os dois prasos primeiramonte do 
60 o depois do 30 dias, de que fala lei; e, depois de findos os quaes sem que se 
realizo a posse, deve ser declarado vago o logar. 

Entretanto, sendo já decorridos 6 a 7 mezes, do dia prescripto pela lei para a 
posse, 6 tendo-se procedido a nova. eleição, por terem ellos so recusado a tomar 
posso, como declara o vice-presidente da camara, sem que fizessem reclamação 
alguma, pareco que, com razão, foram declarados vagos 05 logaros, é que legal- 
mente sé procedou à eleição para preenchimento delles polo quo & posse, que 
tomaram esses dois juizes de paz, é nulla e ilegalmente estão exorcondo os 
cargos. 

Si, porém, não renunciaram elles os cargos e não foram convidados a tomar 
posse é nem £e lhes marcaram os dois roferidos prasos para isso, a declaração 
da vaga o a eleição feita em virtude della são illogaes e nullas ; mas, como da 
validado ou nullidade dessa eleição cabo recurso (arts. 200 e 255 do citado regu- 
lumento) ao poder judiciario compete resolver a questão. 

Saude e fratornidado.—lllm. e exm. sr. dr. Secretario do Interior. —O Pro- 
curador Geral do Estado, Caetano Augusto da Gama Cerqueira, 


Procuradoria Geral do Estado, em 11 do maio de 1898. 


Sobre à qualificação de jutados na comarca do 
Belto Horizonte, 


Em resposta no officio de v. exc., a que acompanhou a representação junta 
do juiz de direito da comarca do Bello Horizonte, pedindo providencias para fa- 
zer-ge a qualificação de jurados e ter logar a instalação do Ps, da mesma, 80- 
bre que à exma, Presidoncia manda consultar o parecer des à Procuradoria Go- 
ral, tenho a dizer quo, compondo-se a referida comarca do districto desta cidade, 
desmembrado-da de Sabará a que pertencia, tom anplicação, a doutrina firmada 
no aviso do Ministerio da Justiça, de 18 de outubro de 1880, tomado sob consulta 
da Secção de Justiça do Conselho deste Estado, citado na representação alludida, 
e quo deve ser accoita, porque bom interpretou os arts. 2 6 seguintes do re- 
gulamento n. 120 de 31 de janeiro de 18420m vigor, que fixou a ópoca hoje al- 
terada pelo art. 58 da lei n. 18 e 11 do decreto n, 582, para a revisão de jurados 
dos termos em que já ge acha instaliado a fancoionando o jury, à não aos novor 
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em que ainda no ha qualificação e organização do conselho de jurados, em 
que deve ella ser feita, pela primeira voz, em qualquer tempo, e, portanto, cum- 

rindo aos juizes de paz à organização das listas dos cidadãos aptos para serem 
jurados, como dispõe o art. 8.º, do citado decreto, a elles se deve dirigir o dr. 
juiz de direito, solicitando a organização e remessa das mesmas, e proceder & 
qualificação dos jurados, nos termos aos artigos 13 e seguintes de citado decreto. 
—$faudo é iratornidade.—lilm, 6 exm, gr, dr. Secretario do Interior.— O Procu- 
rador Geral do Estado.Caetano Augusto da Gama Cerqueira, 


Procuradoria Geral do Estado de Minas Geraes. 


Sobre incompatibilidade de outras funcções com 
asde professor publico de instrucção primaria, 


Em resposta à consulta do inspector escolar do municipio de Jaguary, com 
relação aos professoras de instrucção primaria da séde da comarca, Antonio - 
Viotti Sobrinho e Francisco Manoel do Nascimento, que ás funcções do seu car- 
go acoumulam as profissões, o 1.º de agrimensor e 0 2.º de advogado, que O 
referido inspector considera incompativeis, e sobre que Y. exc. pede que eu 
interponba meu parecer, tenho a dizer o seguinte : E” certo que tanto o art. 24 
da lei n. 77 como o 104 paragrapho unico do actual regulamento escolar per- 
mittom ao professor empregar sua actividade em qualquer outro mister, mas 
: nas horas vagas, fóra do tempo do trabalho escolar, e sem o minimo prejuizo 
: das funeções de seu cargo. Na especie em questão, portanto, cumpre sómente 
examinar si o exercicio das profissões, que exercem os dois referidos professo- 
res, é compativel com o bom desempenho das funcções de seu cargo, sem prejuizo 
da assiduidade e zelo, que nelle devem empregar, e a negativa se impõe intuiti- 
va 6 forçosamente, desde que as funeções do advogado quando não se restrinjam 
unicamente ao t rabalho de gabinete, consistente em petições, articulados e arra- 
zoados escriptos, importam forçosamente a ausencia do professor nas horas do en- 
sino, com prejuizo inevitavel das funcções do magisterio. O mesmo acontece, é 
ainda com maioria de rezão, quanto às funcções de agrimensor, que, em regra, 
não podem ser exercidas sómente nas horas vagas, depois de cumpridos os deve- 
res do magisterio. Em relação ás referidas funcções, applica-se a regra esta- 
belecida no n. 20 do art. 180 da Jei n. 18, de 28 de novembro de 1891, em relação à 
incompatibilidade de cargos não expressemente especificados, resultando da ac- 
cumulação a impossibilidade de serem satisfactoriamente desempenhados. Es- 
tou, portanto, de accordo com o parecer da secção, que acompanhou a consulta 
e que devolvo para os devidos fins. 
Saude e fraternidade.—lllm. exm.sr. dr. Wenceslau Braz Pereira Gomes, 

dignissimo Secretario d'Estado dos Negocios do Interior. 

O Procurador Geral do Estado,-=Caetano Augusto da Gama Cerqueira, 
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A” alta ponderação e competencia de v. exe., como digno Secretario dos Ne- 
gocios do Interior, no Estado de Minas, venho oferecer o relatorio referente 
minha administração policial no Estado, em cujo cargo tenho exercicio desde 27 
de julho de 1896. . 

., EB" 0 terceiro relatorio annual que apresento ao governo, dizendo este res- 
peito ao periodo de abril do anno findo a egual mez do anno vigente. 

Depositario de cargo pesado e espinhoso é de immediata confiança politica, é 
de ver-se que, ao termo do governo do exm. gr. dr, Chrispim Jacques Bias For- 
tos, corria-me o dever, que cumpri, de solicitar então de s. exe., exoneração do 
cargo de Cheie ge Policia de nosso futuroso Estado, 

Afecta a minha petição ao exm. sr. dr. Francisco Silviano de Almeida Bran- 
dão, investido das funcções de Presidente do Estado a 7 de setembro ultimo, 
houve por bem s. exe., renovando-me sua henrosa e espentanea confiança, exi- 
sirá continuação de meus minguades serviços à causa da ordem e segurança 

publicas. 

Nenhuma razão de ordem politica ou pessoal poderia auctorizar a minha re- 
cusa de auxiliar e de coltaborar com o novo governo, que iniciava suas funeções, 
pois as. exc. prendiam-me a solidariedade politica em applausos que não rega- 
tesi ao povo mineiro pela acertada indicação e consequente eleição de seu mais 
alto magistrado, e a captivante prova de consideração e estima, com que sempre 
me distinguiu em todas as phases de minha vida publica. 

Trazia para o seu governo a lealdade é correcção no cumprimento de 
mous deveres, confiando que a minha insufticiencia encontraria seguro guia na 
orientação do novo administrador, justamente conceituado em toda o Estado é 
assaz habilitado por sua illustrada mentalidade para a prompta e exclusiva di- 
recção sobre todos os ramos do serviço publico, de sua responsabilidade, pela na- 
tureza o essencia do governo no regimen presidencial. 

Funccionario afleiçoado ao trabalho e a todos os sacrifícios, para bem corres- 
ponder à commissão de que venha a ser investido, não tenho & velloidade de crêr 
que neste relatorio deva v. exc. encontrar mais do que a prova de meus ingentes 
esforços para o devida vigilancia, quanto á prevenção ou repressão dos crimes, 
o que muito devo aos meus abnegados auxiliares em todo Estado, 

Reportando so meu ultimo relatorio, que avoco como parte integrante 
deste é conceituando-o repositorio de informações detalhadas do serviço regi- 
mental na Secretaria a meu cargo, é de todas as occurrencias policies neste 
grande Estado, como então, tenho consciencia de que si o resultado da acção po- 

icial nem sempre correspondeu por complelo ao meu desideratum, jamais, em 
longo exercicio do cargo que já me asgoberba pelo cansaço e pela aspereza de 
serviço superior é minha edade, deixei á revelia o estudo e applicação de todos 
oB meios adsptaveis 6 proficuos para fazer vingar desassombradamente à let na 
garantia aos pacificos cidadãos e na vigilancia é repressão dos que, esquecidos dos 


R. 1.14 


tom DOR casi 


Eu deveres, atirarari-so 408 crimes e contravenções, em recentes du remotas 
atas. 
Neste Estado de territorio de 574.859 kilometros quadrados, com população 
superior a quatro milhões de habitantes, disseminados por 123 municipios com- 
ponentes de 737 districtos de paz, é humanamente impossivel a prevenção abso- 
luta dos crimes, e apesar disto, sabe v. exe. que, não se computando os crimes 
de individuo à individuo, são bem raras as pertu bações da ordem publica, cimon- 
tadas tantas vezes na lamentavel e recento tendencia, de sob clamorosa ipjusti- 
sa, procurar se, para qualquer propaganda, o desprestigio des auctoridades. 
Quando, infelizmente, em outros Estados, nem sempre & confraternidade rei- 
nou entre os sous habitantes, em Minas, oxolusão feita de um ou outro aconteci- 
mento isolado, a tranquillidade publica foi acatada, mesmo em periodos eleito- 
raes, em quo O povo mineiro possue-so do ardente e nobre estimulo de corres- 
ponder, por sua obediencia á loi e á ordem, ao exemplo da absoluta neutralidade 
do governo e de seus prepostos. ante a livro manifestação dos urnas populares. 
Dovo, pois, registrar que, tondo logar no periodo correspondente à este ra- 
Iatorio divorsas eleições estadoaes, feleraos e municipaes, só no visinho muni- 
cipio de Queluz a paixão partidaria de grupos adversos chocou-se, produzin- 
do crimes sanguinolentos 6 factos distoantes da indole pacifica dos mineiros. 
Desta lamentavel occurrencia o unica no Estado, em pleito eleitoral, dou 
conta a v, exe, na opigraphe competonte. 


Wessonl da Secretaria da Policia 


A Secretaria da Policia que evidentomente é onerada de volumoso expe- 
diento, foi em gou pessoal reduzida ex-vi do decreto do governo, n. 1.232, de 26 
de dezembro do anno proximo findo, attentas as considerações economicas é 
financeiras do Estado que é empenho do governo melhorar, visando a mais rigo- 
rosa economia, pelo que outro alvitre não poderia ser posto em pratica senão pela 
diminuição do pessoal das repartiçõos publicas, sem sacrificio e desorganização 
dos serviços a ellas por leis confiados - 

Assim é que, mantidas as duas secções na Secretaria da Policia, compõe-se 
actualmento O seu pessoal dos seguintes cargos o funceionarios. 


1.º Secção 


Chefe de secção, Arthur Longobardo de Salles. 
1," official, Martinho Alexandre de Macedo, 
2.º official, Affonso Alves Branco, 


2: Secção 


Chefs de sócção, Hermano Lott. 

2,* official, Antonio Affonso de Moraes. 

Amanuenso, Ernesto da Gama Cerqueira,” 

Porta : 

Porteiro Francisco Lopes de Oliveira. 

Servente, José Augusto de Queiroz. . 

Continia a exercer o cargo de thosoureiro da Repartição o 1.º oficial Marti- 
nho Alexandre de Macedo, é 2.20 do mez de abril ultimo, designei o amanuense 
Ernesto Cerqueira para o cargo de escrivão da Chefla, sendo dispensado o fun- 
ecionario que então servia, a quem agradeci os bons serviços prestados. 

Em 6 do dozembro de 1898, executando o plano economico e financeiro do 
governo em relação às Sesretarius, dispensei 08 dois praticantes collaboradores 


Alberto da Gama Cerquaira o Manoel de Macedo, sendo supprimidos ex-vi do de- - 
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ereto citado, n. 1.232, os seguintes logares : de Secretario da Policia, de um 1.º 
official, de um amannense e do continuo da Secretaria, resultando dessa BUppres- 
são a economia de 13:600$000 por anno ou 1:1338333 mensnes. 

De abril do .anno passado até hoje, o unico funceionario que interrompeu o 
exercicio do seu cargo foi o amanuansa Ernesto Cerqueira que obteve do gover- 
no uma licença gosando-a de 1.º a 27 de março ultimo. 

For acto do governo, o amanuenso Ismael de Santiago, disponsado da Secreta- 
ria da Policia, foi tor exercicio na das Finanças, 

A tedos os funccionarios são devidos justos elogios pelo bom cumprimento 
de E dovorás, recommendando-se todos pola frequencia ao serviço, idoncidade 
e lealdado, 

O movimento da Secretaria durante o anno foi de trabalho continuo quanto 
ao expediante renovado diariamento, sendo expedidos só da Secrotaria, não se 
compútendo os eahidos diracti e resorvadamento do meu gabinoto os goguintes 
actos: 


Pela 1,º socção: 
Nomeações 
» 


» 
» » 
» » seus supplonte 
» » delegados especiass 
Exonerações do delegados, à podido, 
Idem a bem do serviço publico. 
Dispensa de delegados especiaes 
Idem a bem do serviço publico.... 
Demissões, a podido, de supplontes de delegados. 
Nomeações declaradas som effeito., 
Demissões, a pedido, do subdelegados. 
Idem a bem do serviço publico.,,.......,. 
Demissões, a pedido, de supplentes de subdelogados 
Idem a bem do serviço publico, ....,.esesssamasersoe 
Nomeações de subdologados e supplentes declaradas 
BÍTOILO. ce serererereeronenniacvanrerairo 
Ofícios dirigidos à Secretaria do Interior. 
Idem ao Commando Geral da Brigada.... 
Idem aos delegados de 123 municipios... 
Idom a diversas suctoridades,..,. 
Portarias sobre diversos serviços 
Requisições de passes em divorsas 
Idem de telegrammas.. . 


la 2a socção: 

Officios à Secretaria do Interior 

» ás auctoridades policiaes. 

» a diversas auctoridades...... 
Total. ceserserrererenserasssonanorsaancrsasacrsassseos ROB 

Temos quo assignei para &s duas secções como expediente 8,158 papeis, qua, 

com egual numero para às copias, elevam 'ao algarismo de 16.312. Coma me- 
aaa meu gabinoto de 7.500 actos, foi todo o movimento na Repartição de 
aa.giz, 


Ainda não vejo coroados os esforços para a organização da estatistica dos 
erimes e rol de culpados. E 

Menos da metade do numero dos delegados de Policia respondeu a circular 
que sobre tal assumpto recommendoi às auctoridades policinos, e ereio que a fal- 
ta provém da má e confusa esoripturação das cadêas, a cargo dos carcoreiros 
não compellidos pelos delegados ao cumprimento “desse dever. As unicas cadõas 
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mo aprsentam escripturação expurgada. de taos defeitos são as de Ouro Preto é 
desta Capital, unicas no Estado sob a imediata inspecção do chefe de po- 
licia. 
insisto em ponderar ao Congresso Legislativo que os respectivos carcereiros 
de Ouro Preto e da Capital precram o primeiro de melhor remuneração e O s6- 
gundo que em lei lhe marquem vencimentos, pois não é extranho à v. exc. 
que este funccionario exerco um cargo publico, em todo o Estado remunerado le- 
galmenie, e só na Capital ainda o legislador não lhe deu a compensação do seu 
ingente labor, percebendo apenas dos presos que não tejam pobres ou por qual- 
quer modo isentos da carcoragem, 43000 que lhe dá a lei como cmolumontos é 
isso mesmo tantas vezes pela imprensa increpado de explorar a carceragem, por- 
que 408 emolumentos ella obriga aos que apresentam alvarás de soltura ao 
pagamento do sello competente de 38200, e menos, em outros casos, todos pre- 
ceituados pelo Regulamento do Sello, n. 931 de 1.º de maio de 1896, n. VIIL S 
4,º da 2.º elasao, salvo Os indigentes. 

E a proposito devo referir que não pequona renda deixará de ser arrecadada 
para 0 Estado, emquanto efficazos providencias não forem tomadas de auxilio ao 
erario publico, pela policia em relação aos delogados; pela Secretaria do Interior 
quanto as auctoridades judiciarias e pela das Finanças quanto aos collectores, 
pára que uns não cumpram, 0 08 segundos não expeçam alvarás de soltura sem 
o previo pagamento nas collectorias dos sellos devidos. 

Não encerrarei esta epigrapho sem recommendar a v. oxc. os bons serviços 
do administrador da cadêa de Ouro Preto, capitão Severino Ferreira da Silva, 
que por sua austeridade no cumprimento de minhas instrucções, implantei na- 
quelia casa de prisão de cerca de 250 criminosos a ordem e disciplina, o que, ha 
muitos annos não se dava. 


Continuam insistentes as queixas das auctoridades políciaes, reclamando 
abono de desposas para papol e outros objectos de expedisnto das delogacias, 
onus bojo aggravado com à não franquia da cora non fencia postal, o que por 
demais dificulta o serviço policial, maximé softrendo o nosso Estado excepção 
odiosa, pois jo da correspondencia que tenho trocado, por exemplo com 0 dr. 
Chefe da Policia de 8. Paulo, que é alli franqueada a expedição dos ofícios de 
sou gabinete e secrotaria, concessão, de que não gosamos, 


Sobre o serviço de reclusão de altenados, deixo de oftereoer a v, exc, a re- 
lação nominal dos enfermos recebidos na Assistencia, na Capital Federal, por 
correr esse serviço actualmento sô pele Secretaria do Interior que attende às 
reclamações, uma vez provada a insanidado e pobreza dos enfermos. Continúo à 
ponderar que boa economia faria o governo, alóm de serviço humanitario, con- 
tractando, em vez de 25 logares aponas na Assistencia do Alienados no Rio de 
Janeiro, o dobro ou triplo, pois só assim poderá sor com proveito dos infelizes, 
melhorada à sua sorte, esforçando se » sociedade pelo desejado restabelecimento 
de tantos desvonturados. 

A despesa do Estado com a manutenção dos loucos no hospício é mais mo- 
dica do que a feita com a sua conservação nas cadêas, cujos inconvenientes são 
patentes sob todos os pontos em que a materia seja estudada, A diaria do con- 
Tracto que o governo firmou com a Assistencia Medico Legal de Alienados para, à 
sua accoitação é menor do que a diaria dos fornecimentos de alimentação die- 
totica e medicamentos a esses infelizes nas cadêas, onde, sem cuidados espe- 
cines e indispensaveis, jamais sararão, correndo certa e gravosa a correspon- 
dento despesa, 
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No segundo semestre do auno comprehendido neste rolatorio, devo registrar 
quo a força publica do Estado viu quasi que desspparecorem os olaros dos bata- 
lhões, e a este facto se devo 0 ter sido possivel atender 8. Chefia á tempo As re- 
quisições para os destacamentos, quasi todos completos e tambom para as dili- 
gencias policiaes é remessas frequentes de Presos do umas para outras cadóas, 

Este melhoramento que assigualo como mais um serviço publico do illustre 
commandante da Brigada e dos dos Tespectivos batalhões, os torna digno de 


* meus agradecimentos pela afficaz cooperação que tom prestado à Policia neste 


vasto Estado, maximé na Capital, onde o policiamento 6 à vigilancia contra o 
apparecimento dos crimes consomem a actividade e tempo das auctoridades em 
lucta com a extensa área da cidade e com uma população de diferentes raças, 
linguas, nacionalidades e tomperamentus, em grande numero propensos aos cri- 
mes, nomeadamente contra a propriedade. 

Mesmo assim, outros centros mais activos o livres de tão desencontrados 
elementos, apresentam uma cifra maior de delictos do que esta Capital, onde a 
dificuldade de encontrarem trabalho milhares do operarios que aqui, som meios, 
permanecem, explica mais ou menos os furtos e roubos que não são de todos og 
dias e que pola promeditação dos delinquentes nullifcam oa melhores esforços 
das auctorídades quo, limitadas om sua acção, sô pode pronder os suspeitos em 
caso de flagrante ou requisição de auctoridade judiciaria ; encontrando o8 erimi- 
nosos opportunidado de se homiziarem, e antecipada escolha do local a que des- 
tinam o que fartam e o que roubam. 

E esta vordado por vezes tem-se manifestado no facto de serem descobertos 
os roubos e os seus agentes mezes depois pela benefica, reacção do tempo, 

Continúo a pensar que a vorba « diligencias policiaes » é insufficiente para o 
serviço, tolhendo a auctordade superior de gastar convenientemente para ter 
bons agentes e proficuas diligencias deante do receio de um deficit, que muito 
tenho tido em vista durante minha administração, para não registral-o. 

O balancete em outra epigraphe mostrará a v. exc. o movimento nessa vers 
ba quo é por lei de 30 contos do róis, quando é urgente e indeclinavel a sua ole- 
vação pelo menos a 50 contas de réis, 


De dia a dia accentuou se em meu espirito a crença do que o engajamento 
de paisanos para o serviço dos destacamentos e de diligencias policiaos Acear- 
Tetava uma alta despesa, sem proveito, para o Estado, deante do mau serviço, da 
desidia e do viciamento dessa milicia. 3 

E" esta a razão por que tenho constantemonte agido em dispensar os engaja- 
dos e do quadro adeante se convonçará v. exc. da grande alteração que fiz para 
menos, pois ainda o enno passado existiam engajados em diversos municipios 
211 paizanos, dos quees consegui, com o anxilio do digno commandanto da Briga- 
da, pelo fornecimento de soldados, dispensar 138, produzindo esse acto à econo- 
mia de 124:1288000. Mais tarde do alguns municipios retirei 22, o que fez cessar 
a despesa de 19:8008000. Restavam aponas Sl que, devo informar a v, exc., de- 
vem a esta hora não pertencor mais aos destacamentos, produzindo a dispensa 
destes maia 45:2008000 de economia. ar 

Extinguindo o grando e oneroso quadro de engajados sem sacrificio da Begu- 
rança e policiamento dos municipios, livrei o Estado da inutil” despesa, que é 
bem consideravel, de 5278300 por dia, ou seja de 15:8198 por mez ou 189:8288 
por cada anno. 

O coronel commandante da Brigada tem requisição minha para que com a 
solicitude que lhe é peculiar se digne mandar preencher os claros abertos, com 
praças dos batalhões, e, pelas communicações que não sendo feitas À Secretaria 
dia Policia, vejo com prazor realizado o meu mais ardento desejo de declarar ex- 
tincto aquelto quadro, que não primou pelos bons serviços 6 6 pelo trabalho de 
receberem os engajados os vencimentos certos e commodos, : 
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Para mais facilidade no policiamento desta Capital, dividi as socções urba- 
pa e suburbana em districtos, como em tempo publicou o jornal official é nomeei 
os respectivos subdelegados, os quaes têm prestado bons serviços. 

Não posso me esquecer neste relatorio e falando da-Capital de recomwmondar 
ao governo os nomes do digno dr, Antonio Gomes Lima, delegado auxiliar do 
chefe de policia, o capitão Alexandre de Souza Coutinho, delegado da Capital e do 
capitão Antonio Lopes de Oliveira, subdeiegado de Policia, pois cada um tem 
por si inolvidavel serviço à causa da ordem e da segurança publica, 

Para 08 casos de porturbação, embora passageira, da ordem publica, ou im- 
minencia desse estao anormal, tenho nomeado delogados especines para diver- 
sos municipios a officiaos da Brigada, os quass, devo dizer, procedem em suas 
comissões com lealdade e amor ao sorviço publico. 

O quadro actual dos ofílcines que exercom cargos policiaos consta de annexo 
n esto relatorio, 


Serviço pesado para & secretaria continha a sor o reforento aos contractos 
para alimentação de presos pobres, enfermos ou níto, vestuário aos reclusos o 
arrendamento de casas para quartois. 

Da accordo com a circular que publiquei e expedi a todos os delegados em 27 
de dezembro ultimo, organizei esses serviços sob novos moldes, quanto á vanta- 
gem e fiscalização dos contractos e elles têm sido feitos com sensivel reducção 
da despesa comparada à dos annos anteriores. 

A minha permanenoia no cargo de Chefe de Policia trouxe-me de anno para 
anno & convicção de que nem um só melhoramento trazia a manutenção de uma 
escola na cadêa de Ouro Proto, e, identificado com o programma do governo 
de reduzir despesas não reproductivas ou mal applicadas, representei ao exm. 
gr. dr. Presidente do Estado quanto á suppressão dessa aula, o que foi decreta- 
do, desapparecendo nessa rubrica a despesa annual de 1:6808000, sendo pela 
mesma razão supprimida a escola da Colonia Correccional do Bom Destina, onde 
sem proveito despendia o Estado 3:600$000 annuaes. 

E oecupando-me de cargos supprimidos e de despendios que já não oneram 
os cofres publicos, consinta v. exc. que no desalinho destas notas sem methodo 
e sem a facilidade das epigraphes para considerações e notas a cada um dos 
serviços a meu cargo, eu registre aqui a somma detalhada das economias com 
quea repartição da Policia do Estado auxiliou os cofres publicos nos seguintes 
cargos, vencimentos e addicionaes da lei n. 80 de 23 de junho de 1894, ora sup- 
primidos sob representação minha ao exm. dr. Presidente do Estado : 


Secretario da Policia...... 6:9008000 
11.º official da secretaria, 4:8008000 
1 amanuenso, 2:8808000 
1 continuo...... 1:2408000 
* professor na Colonia Correccional. 3:8008000 
1 dito na cadeia de Ouro Preto...... 1:6808000 
1 mestre de offlcina do alfaiato na Colonia, 2:4003000 
2 praticantes collaboradores,........ 2:8808000 
4 directores de trabalhos de campos. 5:7608000 
3 guardas-servontos,....cressesmaseros 3:2408000 
211 engajados por mim dispensados...... «» 189:8289000 

Total... Cesar nara rasta s es trnacta «» 225:2088000 


De janeiro para cá a Colonia Correccional da Bom Destino, sob a direcção 
competente do major Nicolau Tassara, pe em sem cargo tem prestado assigna- 
lados serviços à causa publica, deixou de ser exclusivamento consumidora de 
consideravel parcella das rendas do Estado, pois adoptou o governo o alvitre 
que respeitosamente apresentei de tornar aquelle estabelecimento uma fonte de 
renda, para 0 custeio do ramal ferreo da Camtal e da Imprensa Official, que até 
quo Fecetiam poralto preço cada metro cubico de lenha, que alli ha em gran- 

le abundancia, 
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Cada metro cubico, fornecido por particulares, não custava menos de 78500. 
Applicaram-se a tal serviço os reclusos da Colonia 6 eesa providencia tem por 
completo correspondido ao intuito da nova organização do serviço alli, desprosa- 
da & Javoura, não favorecida pela ingratidão do terreno. 

Ensaiada a transformação do trabalho agricola pelo fornecimento de Tenha, 
aceusa a respectiva escripturação que, no 1.º trimestro do corrente anno, for- 
fecem a Colonia 765 metros cubicos ao ramal ferreo o á Imprensa, e mais 76 a 

1versos. 

Si o fornecimento fosso cotado, como anteriormente, a 78500 O metro, ole- 
var-se-hia a renda a 6:3078500 no 1.º trimostro o duranto o anno à 25:4708000, 
representando economia para o Estado na rubrica — lenha — para os dois sor- 
viços. Re 

Era, porém, do vêr se que a Colonia não devia fazer o fornecimento aufa- 
rindo lucros ; e, portanto, pesando a despesa do córte, ajuntamento, transporte 
e mais despesas, arbitrei, som receio de prejuizo, o fornecimento da lenha ao 
Estado por 28500 cada metro cubico o a 34000 quando fornecida a particulares, 6 
no mesmo calculo acima tendo foito no 1.º trimestro à renda 2:1408500, subirá 
& mesma durante 0 anno a 8:5628000, menos, é certo 16:90-8000 em que impor- 
taria o fornecimento annual vigorando o preço da lenha então vendida, pelos 
particulares. 

E, pois, evidente quo a diferença do preços devo ser tida como economia 
conseguida para os cofres publicos na addição de 16:9088000 que, unida às ou- 
tras já descriptas na somma de 225:2088000, dá a lisongeira demonstração de 
que à Chefia do Policia, sobro diversos ramos que superintendeu na Secretaria 
e fóra della, concorreu pera allivlar os cofres do Estado com à importancia to- 
tal de 242:1168000 por anno, ou 20:1768333 por mez, ou 6728550 por die, 


a 


Resento-so a Policia, para os seus peculiares serviços deexames cadavericos 
autopsias, autos de corpo de delicto e de sanidade, bem como para o tratamento 
das enfermidades de presos do xadrez da Capital e dos da Colonia, de um medico 
contractado como da. Policia, para não lhe ser preciso solicitar favores do corpo 
clinico da Capital, que, honra seia feita, tem so prestado sempre com abnegação 
o de-interesso na Capital, o que não remedeis o mal, porquo constantemente 
paga o governo os serviços medicos dispensades aos doentes da Colonia, 


Tr As cadêesdo Estado tâm recebido melhoramentos quanto ao seu estado, é 
sobre as quantias quo om concertos e construeções de divorses tom despendido o 
Estado, reporto-me á relação que oifereço como annexo a este mou defeituoso é 
enfadonho trabalho, e obtido na competento Secretaria de Estado. 

Do mesmo modo, em secção respectiva, com a discriminação das caddas o 
menção dos mappas de alimentação, assignalo ser do 1.532 o numero ds presos 
pobres nellas oxistentes, resultando pelo calculo minimo de 10 *j. quanto nos 
que não recebem alimentação por conta do Estado, que se acham recolhidos nas 
123 cadêas, 1.685 individuos de differontos sexos e nacionalidades. 

Na Capital, sabo v. exc., não tem ainda o Estado edifício para a cadéa o 
emquanto por ordem do governo a mim communicada se apressa a construcção 
de um posto policial que com as competentes prisões, em ponto contral da cida- 
de, sirvu para reclusão de presos não comdemnados, tive de alugar um predio na 
avenida Amazonas, onde estão recolhidos aem as necessírius accommodações 08 
presos o tambem a furça que os guarda o que de promptidão acode & qualquer 
occurrencia policial, E' dono do predio o cidadão Fortunato Altesana, 


+ 


, ——— 
EXTO DETERIORADO E/OU 
“NCADERNAÇÃO DEFEITUOSA 
Jamaged text. 


Nrong binding 


— 234 — 


Luctendo com grandes difficuldades, tenho conseguido, por intermedio de 
meus delegados, a colebração de contractos, por praso de anno, do aluguel de 
casas para a aposentadoria dos destacamentos nos municipios, sendo que muitos 
gonfranião tenho devolvido pelo exaggero de preços que oxigom os proprietarios 

los predios. y 

Em annoxo offereço a relação dos contractos offectuados e que já merece- 

ram a approvação de v. exc. 


E' completo o relatorio do administrador da cadêa de Ouro Preto, quo ade- 
ante v. oxc. encontrará, constituindo seguros elementos para a justa apreciação 
do movimento daquelle estabelecimento, acompanhando à synopse dos róos con- 
demnados é dos pronunciados. 


Em pequeno numero foram as circularos que durante 0 anno expedi como 
instrueções aos delogados, sendo de mais relevancia as referentes 20s contra- 
ctos de aluguel de casas para. quarteis, do fornecimento de alimentação o dieta 
para 08 presos pobres 6 as que determinaram as regras legaes para o processo de, 
extradição de presos e finalmente das condições e documentos necessarios para 
a admissão de loucos no hospício, por conta do Estado, 


Com razão muito tôm impressionado aos poderes do Estado e da União, não 
só a espantosa introduoção do moeda falsa em quasi todos os municipios de Mi- 
nas, como especialmente o apparecimento, durante o anno, de fabricas de moeda. 
falsa, que tem registrado a imprensa. K 

Rara 6 à somana que não cheguem & Chefia, denuncias do fabrico e introdu- 
cção de cedulas falsas, de sua circulação nos logarejos e cidades, e frequentes 
são as remessas de quantias approbendidas. 

Contra esta escandalosa o fraudulenta industria tôm agido - energicamente 
todos os meus auxiliares e à propria Chefta ; mas todas as auctoridados vôm os 
seus esforços nullificados ante as sensiveis lacunas da lei, 

Infelizmente o nosso Codigo Penal abriu larga porta para & impunidade deste 
gravissimo crime, desde que só considera prejudicial à fortuna publica e parti- 
cular, e, portanto, unicos criminosos os que introduzirem ou fabricarem moeda 
fazendo-a ctrcular dolosamente, 

O termo — dolosamente — é a capa, o recurso extromo dos que são conven- 
cidos da má acção, pois, encontrados com cedulas falsas, passando-as ou não, 
abrigam-se a amplos meios de prova e protecção, para confessarem porante a 
auctoridado que foram illudidos em lieitas transacções, vendendo mercadorias o 
recebondo em pagamento moeda que ignoravam sor falsa e que, sob & hog inten 
ção e ingenuidade, passaram a torceiros, 

E nestas diligoncias perdem as auctoridades o seu tempo é meios de preven- 
ção ao enfrentarem os portadores de moera falsa. Si são homens rusticos pro- 
vam que agiram sem intenção dolosa, si activos e traquejados no officio, que a 
ambição a muitos associa, não lhes faltam protectores na propnganda da sua 
innocencia, encontrando testemunhas d+ sua boa fé, e não é muito que relembre 
aqui que até para aquelles que têm em casa & fabrica criminosa foz se opinião 
de que eram homens probos, victimas apenas de parseguição por parte da poli- 
cla, increpa la de inepta e vingativa, por exercer sua acção preventiva contra 
taos delinquentes, allegando-se até que as auctoridades, por seus agentes, mon- 
taram as fabricas, despendendo dinheiro do Estado. 

Si com & fabrica & sous pertencos colhem as anctoridades documentos com- 
promettedores assignados pelo proprio punho dos criminosos, são ellas denunciadas 


m 
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como criminosas nos termos do art. 194 do Codigo Penal, porque deram publi- 
cidade a toes documentos, e isto com palpavet sophisma e erronoa com- 
prehensão da disposição do Codigo Penal que, tratando do crime de violação ds 
cartas, estabelecendo os casos e penas para os particulares e auctoridades que 
maliciosamente se apodoram de cartas para publicarem o seu conteúdo, com- 
mina à auctoridade que assim proceder a perda do cargo 6 severa multa. 

A disposição do Codigo não é nem pode ser tão absoluta e prohbitiva como 
pensam alguns de seus interpretes, quando é certo que a pena só é decretada 
contra a auctoridade que maliciosamente se apossar de cartas e revelar 08 seus 
segredos para qualquer intuito, ató o da prova dos crimes. 

De perfeito accordo neste caso ; si, porém, a auctoridade em diligencia pren- 
de os suspeitos do crime que investiga e por meio de busoa, que é recurso legal 
e auctorizado, encontra nos bolsos dos presos ou em qualquer logar, sob sua 
guarda, documentos e cartas que dizem respeito ao crime, e de seu dever os 
apprehende, estará neste caso a saneção do art. 194 do Codigo Penal? 

Não. Outra não pode sor a resposta de todos que, comprehendendo que a lei 
não pode ter artigos e disposições inuteis e que se contradigam, so derem ao 
trabalho de ler o art. 195 que preceitia, para confirmar os artigos anteriores, 
que só as cartas obtidas por meios criminosos não serão admittidas em juizo ; 
donde claramente se conclue que devem ser admittidas aquellas que a auctori- 
dade tiver obtido par meios lícitos e legaes. 
aÃ Ninguom dirá om si consciencia e em frente do Direito que as buscas or- 

ad denadas pelas auctoridades em diligencias criminaes, antes e depois da prisão 
| de indiciados em delictos, sejam actos criminosos ou meios illicitos, e neste 

caso, para que fim poderão sor as cartas admittidas a juizo senão para osclare- 
- cimentos e provas do crime que se investiga? 

Admittidas em juizo e para que f , 

j Será para so guardar reserva do seu conteúdo, adinstar dos termos de ap- 
! provação de testamentos cerrados, em: que se vé e não se té O qua está esori- 

pto 
( Poderei estar om erro nesta apreciação do Codigo Penal, mas não serei 0 
unico, pois tenho quanto ao meu pensar o accordo de ilustrados jurisperitos que 
deante da lei não cogitam só de sua lottra, mas tambem e principalmente do sou 
Papiro: Esta doutrina é legitimo corollario do disposto do art. 195 do Codigo 
enal. 

Desculpada esta digressão a quo fuí lovado para não sanceionar com 0 meu 
silencio injusta arguição contra acto logal de minha competencia e de qualquer 
auctoridado que assim procada, accentuaral mais, quanto 4 impunidade do eri- 
me do moeda falsa, quo, affscto o processo à auctoridade federal o unica nO 
Estado, muitas vezes as autoridades policiaes, limitada, a sua competencia para 
a prisão dos criminosos, só em casos de flagrante, requisição da auctoridade 
compatente ou notoriedade de pronuncia, enfreatarão os criminosos sem podo- 
rem prendel-os, e aguardando as providencias que tenham de ser solicitadas do 
Juiz Seccional com residencia na Capital do Estado, em distancia para muitos 
pontos de centenas da kilometros, verão baldadas as suas diligencias e impune- 
mente evadirem-so os rôos. Ê 

Além disso, à natureza do crime demandando tempo para os inqueritos que 
devem ser ampliadas aos diferentes municipios ondo tenha o criminoso deixado 
vestígios da circulação que fez dó dinheiro falso, agontece, na maioria dos casos, 
que terminadas as diligencias e realizada & prisão, em vez do seguimento do 
competento processo, são aos criminosos abertas as portas das cadéas pelo uso 
e frequento abuso do tão explorado recurso do habeas-corpus, habilmente capi- 
tulado na ilegalidade da prisão ou do constrangimento, sem embargo do justi- 
ficado excesso do praso legal para a formação da culpa... ; 

E abi está a afagada esperança dos moodeiros falsos, infelizmento protegidos 
pelas graves lacunas da lei. 
| Enfrenta a policia estas anomalias todos os dias e a todas as horas, conven- 
j 


| 


cendo se da imperfeição da lei a defeituosas normas do respectivo procasso, 

Os moedairos falsos, sujeitos a penas evidentemente muito brandas para 
crimes tão graves, conquistam e aufarom na pratica do delicto maior somma de 
garantias do que aquelles que commettam crimes sujeitos à jurisdieção das au- 
ctoridades estadoaes ; porque estes, para seus direitos 6 para effostividado das 
medidas coercitivas dos seus actos, encontram em cada comarca, em cada mu- 
nicípio e em cada districto, auctoridades judiciarios para 08 casos oocurrentos, e 

| os transgressores da leí por crime de moada falsa aó têm competentes para ordo- 
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narem gua prisko ou promoverem os termos do. processo os juizes federaes 
com sóde e audiencias só na Capital do Estado. 

Não mencionaroi neste relatorio todas as diligencias sobre crimes de moeda 
falsa em Minas, porquo são ellas do dominio publico, nomeadamente os da fa- 
zenda do Areão, quo, sem embargo das graves, insistentes o pur absoluto injustas 
altusões o accusações À Chefia de Policia, devo assegurar a v, oxc. e a todos que 
acompanharam os artigos de accusação e os de minha defesa, que nessa diligen- 
cia agi nas rigorosas condições da lei, com rigor contra os seus contraventores, 
e de honorabilidade para meu cargo que eu proprio aviltaria si, esquecido do 
meu passado de magistrado, visando estultamente popularidade e glorius, fosse 
capaz de despender a minima parcella de dinheiro meu ou do Estado, para mon- 
tar os apparolhos do crime, descendo atô à perseguição de um pao de familia, 
aconando-o ao crime a que já estava affeito bem como os seus intimos e comparsas 
pelo auxilio de qualquer natureza quo lhes prestasse a policia, mesmo de sua 
intervenção ao ponto do, não existindo esta, não poder o erimo ter logar é 
consequente execução. 


Enumerando as necessidades da ropartição a meu cargo, torno sonsivel a 
ausencia na Repartição Central da Policia da Capital de instrumentos cirurgicos 
e apparelhos, tantas vezes reclamados pelos medicos, quando convidados para 
os autos de corpo de delicto e outros semelhantes. Esse fornecimento é indis- 
ponsavel e inadiavel, 


Insistentemente tenho recomntendado as auctoridades que não façam despe- 
sas de caracter policial, sem que tenham solicitado e obtido da Chefia a aucto- 
rização respectiva, estendendo-se esta ordem a concertos das cadéas e vestua- 
rio aos presos pobres. Egualmente as instrui de que só em casos de molestias 
graves dos presos chamem por escripto o me lico, e que, tratando-se de enfermos 
Pobres, só poderá ser abonada pela visita com receituario a quantia de 53000. 

Obediente a esta praxe, sinto que por vezes tenha tido necessidade de deixar 
de visar reclamações é contas de medicos com preços differentes do estipulado 
em minhas instrucções a0s delegados, reconhecendo que seus serviços, em outras 
condições que não as actuaes da escassa renda do Estado, mais remuneradores 
honorarios mereceriam ser arbitrados. 


Occorre-me informar a v. exc. qua a Colonia Correccional do Bom Destino 
funceiona com a desejada ordem e disciplina e que após o acto do Governo, sob 
minha representação em lei baseada, para a legitima jurisdicção do juiz de di- 
reito da comarcu de Sabará e não do de Santa Luzia do kio das Velhss, quanto & 
exocução das sentenças dos reclusos, o serviço tem sido feito, respeitada a 
jurisdieção legal da auctoridado competente, 

No relatorio que me apresentou o zeloso director da Colonia encontra-se O 
toxto da loi que por falta de execução provocou lamentavel desintelligencia de 
partu das auctoridades de Santa Luzia, pretendendo obrigar o director da Colonia, 
quo é exacto compridor dos sous deveres, a obedecer e reconhecer a compe- 
ncia de suas ordens na execução de sentenças dos renlusos, 


O ee a 
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Dentre as diligencias mais importantes que foram realizadas durante o anno, 
muitas encontrará v. exc. na epigrapho respectiva, que demonstram que jamais 
a Chefla procurou por seus actos desprestigiar o poder judictario e que sem 
razão e fomento de justiça se melindraram ss dignas auctoridades judiciarias de 
Juiz de Fora, quanto à remoção da prisão em que não podia ser conservado O 
tenente Alvaro Penna, como já demonstrei pela imprensa; de Pouso Alegre, 
quanto aos immediatos effeitos dos decretos de perdão dos rêos, nos termos do 
art, 16 da lei n. 10, de 9 de novembro de 189] ; desta Cupital, quanto à prisão 
do gatuno Pontes, cujo alvará de soltura cumpri; pren sendo-o segunda vez à 
disposição e requisição do digno dr. Chefe de Policia de S. Paulo, a quem fiz 
apresentar O preso, observadas as normas processuaos da extradição, 

Nenhum attentado commoetteu a polícia contra o poder judiciario na decisão 
das tres referidas occurrencias. Fundamento para reclamações tevo, sim, O 
poder executivo no facto ainda recento do ter o Chefo de Policia nomeado cida- 
dãos, que lhe pareceram idoneos, para os cargos de anctoridades policiass em 
Peçanha e as superiores auctoridades judiciarias daquella comarca se recusado 
formalmente a dar-lhe posse, allegando que assim procediam por entenderem 
que os nomeados não tinham por si os requisitos logaes. 

Semelhante recusa ao cumprimento de exclusivas funcções do poder execu- 
tivo causaria attritos entre os dois poderes, si pela prudencia com que costumo 
agir não tirasso o pretexto para uma perturbação grave na comarca, preferindo 
determinar, como o fiz, 208 nomeados que por procuradores viessem receber 
posse dos sous cargos poranto mim o, inteirando no exm. dr. Procurador Geral 
do Estado do acto menos legal daquellas auctoridades. 


Devo informar a v. exc. que & cifra dos orimos mais graves oocorridos dur- 
ante o anno, sobre que organizei este relatorio, decresceu, comparada ao numero 
dos crimes do anno atrazado, tendo na razão inversa crescido o numero de ca- 

turas de criminosos, que tambem registro como relevantes serviços dos meus 
elegados. 


Mocda faisa 


Tém sido remettidas ao juiz seccional as seguintes quantias em notas falsas 
apprehendidas pela polícia e assim digcriminadas : 


7008000 


De Alvinopolis 
De Prata... 

Da Formiga. 

Do Sete Lagoas. 
De Montes Claros 
Do Passos... 
Do Paracatú.. 


Do Juiz de Fora 

De Diamantina, 

De Ouro Preto . 

De PasOB..cssecrsnrencencos “ 
De Lagoa Santa o Santa Quitoria. 
De Aroão, MAi8.,ceseessenesos 
De Pouso Alto.. 

De S, Francisco 

Do Sabard..ssasve 
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De Araguary. 
De Cambuhy 

De Carangola . « 
Ds Dores da Boa Esperança A 1:500:000 
De diversas procedencias. . 27:7005000 


Total....cecscerereese ++ «+ T03:6703000 


1:3008000 
1005000 
2005000 


Delegados militares 


q ro actualmente em exercicio os seguintes oficiaes, em diversos municipios 
o Estado : 
Arassuahy — Capitão Gasparino Vasconcellos Brandão, nomeado em 22 de 
maio do 1899. E 
1a gAraguary — Tenente Josó Alves de Assumpção, nomeado em 29 de julho de 
98. 
ã Bambuhy — Alferes Mareilio Antonio de Castilho, nomeado em 17 de abril 
e 1899, 
Barbacena — Capitão Agostinho Lopes de Oliveira, nomeado em 9 de setem- 
bro de 1896, 
Carmo do Parnahyba — Alferes Emilio Fornandes da Costa Guimarães, no- 
mendo em 12 de maio de 1899, 
â ponrrello — Tenente Antonio Fernandes Barbosa, nomeado em 26 de maio 
e 1898. 
Diamantina — Tenente Theodoro Sebastião Torres Murta, nomeado em 20 de 
fevereiro de 1809, 
Formigs — alferes José Henriques da Costa Gomes, nomeado em 12 de 
maio de 1809. : 
qaop eso — Alferes João Agostinho Ribeiro, nomeado em 17 de julho de 


Inhaúma — Alforos João Ferreira Velloso, nomeado em 4 de fevereiro de 


' Maetado — Tenente Seraphim Moreira da Silva, nomeado em 4 de janeiro 
e Ê ; 
E panda Santo — Alferes Simeão Adolpho dos Reis, nomeado em 31 de janeiro 
e 1898. 
Queluz — Alferes Antonio José Barbosa, nomeado em 16 de fevereiro de 


1890. 
egos Francisco — Capitão Delfino Ferreira da Silva, nomeado em 25 de abril do 
Tarvo — Tenente João Soaros Forrotra de Moura, nomeado em 5 de abril de 


Theophilo Ottoni — Tenente Militão Gomes de Macedo, nomeado em 21 de 
janeiro de 1899. 

Uberaba — Capitão Francisco Bernardino de Alvarenga, nomesdo om 20 de 
foveroiro de 1899, 

Ubá — Alferes Manoel José Coelho, nomeado eim 24 de fevoreiro de 1899. 


Aluguel de cnsas para quarteis dos destacamentos 


Foram submettidos á approvação os contractos celebrados nas localidades 
roguintes : 5 
Ayuruoca, contractanto — D, Maria Isabel Ferreira, preço 


MANSA cersesercenrenenasefeserencasenenanes + 158000 
Alto Riu Docs — Joaquim Bernardes da Silva, ...... +» 148000 
Araguary — Antonio Ferreira Junior,,.cs..cee 358009 
Abre Campo — Antonio de Sousa Menezes 185000 
Arassuahy — Felicissimo Moreira do Assis. 202000 
Bom Succesao — Felisbino Rodrigues. Teixeira, 183000 


liagagem — José Gonçalves de Sousa... 208000 
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Bambuhy — Vigario Josô Tiburcio dos Santos Ribeiro, . 
Baependy — João Baptista da Motta.......... ese, 
Caxambú — Joaquim Esaú dos Santos Sobrinho. 
Campo Bello — Francisco Cardoso......... 
Carmo do Rio Claro — Joaquim B. do Macedo 
Caratinga — Herculano Custodio da Silva, 
Caethó — José Cerqueira.. 

Cabo Verde — João Vieira 

Caldas — Domingos Immediato, 

Carmo do Parnabyba — Basilio 

Itajubá — D. Maria G. Vianna Braga, 

Inhaúma — Modestino Antonio de Mo: 

Lavras — D. Maria das Doros B. SOUSA... .cerere 
Lima Duarte — Joaquim Delgado Motta...,.. 
Leopoldina — José Lucio Gomes. .......« 
Marianna. — D. Delfina de Sousa Novaes. 
Machado — Camara Municipal......... 

Monte Santo — Miguel Eugenio da Luz 

Pomba — Antonio Bernardino Faria, 

Prados — José Cornelio de Sousa, 

Palmyra — Pedro Cardoso 

Pará — Pedro Amaro da Silva Lopes 
Peçanha — Josô Firmino de Paula... 

Piranga — João Romualdo de Sousa. 

Paracatú — Melchior Ignacio P. Barbosa. 
Queluz — Antonio Leoncio de Sousa...... 

Rio Branco — Josó Joaquim de Azevedo Adrião. 
Rio das Velhas — Francisco de Assis T. Vianna. 
Rio Preto — José Fernandes Monteiro... ....sessuro 
Serro — Conceição — D. Anna Vieira de Almeida. 
S. Gonçalo — Fernando Eufrasio de Araujo. 

S. Domingos do Prata — Virgilio Lima.. 

S. João Baptista — Antonio Ferreira G. 

Salinas — João Rodrigues Cussino... 

3. Manoel — Manoel Josó Rodrigues 

Viçosa — Sebastião M. Lopes dos Santos 
Formiga — José Antonio da C. Pereira.. 

Villa da Pedra Branca — Dr. Joaquim Seb: 


Mar, Ani im e ii io mi BZ 


Deixaram de ser approvados por serem excessivos os preços estipulados 
nos contractos os de — Christina, Araxá, Rio Novo, Ubá, Oliveira, Prata, Ma- 
nhuassú, Poços de Caldas, — Por faltarem formalidades os de Guarará, Bomílm, 
Mar da Hespanha e Tres Corações. 


. Não foram ainda submettidos 4 approvação os contractos dos logares sa- 


intes : 

Abaethô, Alfonas, Alvinopolis, Boa Vista do Tromedal, Bocayuva, Cambuby, 
Campanha, Caracol, Carangola, Carmo da Bagagem, Cataguazes, Contendas, Cur- 
velo, Dores do Indayá, Dores da Boa Esperança, Entre Rios, Ferros, Fructal, 
Grão Mogol, Guanhães, Itabira, Itapocerica, Jacuby, Jaguary, Januaria, Minas 
Novas, Monto Alegre, Montes Claros, Muriahé, Muzambinho, Ouro Fino, Palma, 
Passos, Patos, Patrocinio, Pitanguy, Piumhby, Ponto Nova, Pouso Alegre, Pouso 
Alto, Rio Pardo, Sabará, Sacramento, Santa Barbara, Santa Luzia do Carangola, 
Santa Rita de Cassia, S. Francisco, S, João d'El-Roy, 8. João Nepomuceno, São 
José de Alôm Parahyba, Santa Rita do Sapucaby, Serro, Sete Lagoas, Theophilo 
penis Turvo, Tiradentes, Tres Pontas, Uberabinha, Varginha e Villa Nova dg 

ão. 
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desta Capital, Benjamin & Carval 
dino Vieira, para fornecimento de generos ali 


ho e Francisco Gal- 
menttoios para 8 colonia correcelo- 


Em dezembro do anno passado foi expedida aos delegados de policia uma ex- 
à circular, contenjo instruoções sobra o modo Porque devem ser nos muni- 
cipios exeentados os seguintes serviças : 


es 6 iluminação das cadéas ; 
Tratamento medico a Presos enfermos ; 


Acham-se definitivamente contractados, com approvação do governo, os 
fornecimentos de sustento aos presos pobres q iltuminação das cadêas, para o 
Presente exercicio, nos Municipios que figuram no quadro abaixo, do qual con- 
stam tambem os nomes dos contractantes 6 as diarias dos contractos. 
Communicações o remessas de documentos à Chefia; — 
Para maior publicidade foram essas instrucções publicadas No jornal official 


de 27 de dezembro. 
Acham-se definitivamonto contractados, com approvação do governo, og 
fornecimentos da sustento aos presos pobres e iluminação das cadêas, para o 
los que figuram no quadro abaixo, do qual con- 


Presente exercicio, nos Municip ! 
stam tambem og nomos dos contractantes e as diarias dos contractos. 


Municipios 


Cataguazes 
Christina . 
Conceição. 
Dores do Indayá 
Ferros... 


Juiz de Fóra, 


Lima Duarte 
Manhuassú 
Minas Novas 
Montes Claros, 
Monte Santo, 
Muzambinho 


Palmy 
Paracatú 


Piranga. 
anguy + 
P PA y 


S. Antonio do Machado,. 
Santa Barbara.....se 


8, João Se 
S, José d'Além Parahyba 
S. José do Paraiso 
Sote Lagoas, 
Theophilo 0º 
Tiradentes. 


E Francisco Marcelino de Carva- 


«| José Candido Vianna, .. 
q = uim Lazaro de Sous: 


«;Augusto Celso do Moura, 


Contractantes 


emma ame 


D. Venancia Umbelina.......... 
D Guilhermina Vasconcellos... 


Ara 
D. Jovita da P, Alvim., 
DO, cecerrecaner 
João Soares Maciel, 
Faustino Oito da Fonseca, 
João Affonso Dias.., 
Zoferino Josó Carneiro 
D. Maria José dos Santos 
José Francisco do Rego CG. 
NÃOT .sslecrencenasos 
João Roberto da Fonseca, 


Ju-| 


milia Hermenegilda X,. 
D, Maria Isabel Ferreira, 
Flavio Ribeiro Simões, 


Diarias 


— a 


Sustonto 


300 por o 
a ombustor 
402 


Nos municipios de Abaethó- Abre Campo, Bomfim, Bambuhy, 


Bagagem, Bar- 


bacona, Bocayuva, Curvello, Campo Bello, Caethá, Caldas, Campanha, Cambuh: , 


Carmo da Bagagem, Pará, Ponte Nova, Prados, Rio Novo, 
de Sapucahy, S. Gonçalo de Sapucahy, S, João Baptista, 
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Salinas, Santa Rita 
S, Miguel de Quanhãos 
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é S. Sobastião do Paraiso, foram arrematados os fornecimentos em hasta publica, 
Javrados os respectivos contractos, que, por circumstancias diversas, ainda não 
so acham approvados; continuando em vigor os contractos do anno p. findo. 

Nos demais municipios, não tendo havido concurrencia em hasta publica, 
estão 08 fornecimentos a cargo dos respectivos commandantes dos destacamen- 
tos locaes, que os fazem por administração. 

Dos mappas remettidos a esta Secretaria para pagamento ds sustento dos 
presos pobres recolhidos às divorsas cadôss do Estado, verifica-se que o numero 
de presos existentos em cado uma dellas é o quo ropresontam os seguintes 
algarismos : 


8 

Abre Campo,. 6 
” Alfenas..... 8 
3 

3 

15 

2 

6 

7 

12 

6 

Barbacena. 60 
Boa Vista.. . Ig 
Bocayuva.. q 
Bom Successo. 1 
Bomím.... a n 
Cabo Verde . 10 
Casthê e 6 
Caldas ... F 12 
. 2 

. 4 

Campo Bello . 5 
Carangola 8 
Caratinga 2 
Carmo da Bagagem. 4 
Carmo do Fructal.. E 4 
Carmo do Parnahyb: E 7 
Carmo do Rio Claro E 2 
Cataguazes, 2 
Christina. 5 
Conceição 16 
Curvollo . 8 
Diamantina 20 
N 4 
É 7 
2 

19 

n 

8 

2 

13 

Itapecerica. 13 
Inhaúma, 2 
Jacuhy 1 
Jaguary 3 
a Januaria . 8 
Juiz do Fór: 53 
Lavras... 34 
Leopoldina, 38 
Lima Duarto 9 
Manhuassú, 17 


Marianna, 


= 


Mar d'Hespanh: 28 
Minas Novas. 28 
Monte Alegre. 2 
Montes Claros 28 


Paracatú, 2 
Passos, 3 
Patos. ..... 3 
Patrocinio 4 


e Pouso Alegre. 32 
Pouso Alto..... Y 
Prados E 
Prata, 5 
Queluz. 9 
Rio Branco. 6 
Rio Novo nu 
Rio Pardo = 
Rio Preto. 8 
Salinas..' n 
Sacramento, l 

ar 

7 

16 

8 

pet í 

8 

5 

10 

8, João Baptista, 10 

E 8, João d'El-Rey 19 

| 8. João Nepomuceno..... 29 
S. Josó d'além Parahyba 17 
S. José do Paraiso...... 19 
S. Miguol de Guanhães 10 
S. Paulo de Muriahó.. NY 
S. Pedro do Uberabinha. 8 
S. Sebastião do Paraiso... 28 
SELPO.crarroo 14 
Sato Lagoas .. 20 
Theophito Ottoni. 3 
Tiradentes. ..... 1 
Tres Coraçõos do Rio Verde. 3 
Tres Pontas... 2 
Turvo.,..,.. l 
Ubá..... 16 
Uberaba... el 
Varginha, 5 
Viçora.. ec... á 
Minas (capital).; Li 


Total, ceesepereenesonsoreneroraoo 153 
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Crimes commettidos nos diversos miniuicipios do Estado e registra- 
dos nesta Secretaria 


Atfenus—loRo dos Santos, homicidio. 

José Manoel (vulgo «Paulista»), idem. 

José Roco, notas falgas. 

Alvinopmolis=Guilhermino Antonio Juvonato, furto. 
Araguary—Antonio Delfino, tentativa de homicídio. 

Manoel Jeremias dos Santos, oftensas physicas. 

João Canuto do Lemos, furto de animal. 

Antonio Pereira de Oliveira, tentativa de morto. 

Ignacio Bento de Freitas e Antonio Bento de Freitas, homicídio. 
Manoel Carolino (vulgo «Manoolzinho»), tentativa, 
Arassuahy—Sobastião Xisto 9 Goneroso Angelo, offonsas physicas, 
Sabino Ferreira de Carvalho, tentativa. 


Lucas Lopes Ferreira (cabo de esquadra), desordens e desobedioncia á 
auctoridade. 


b 

Bomfim—aAntonio Alexandre, infanticidio. 

e pendo—Jorgo Barbosa, Gregorio de tal, Augusto do tal e Miguel Barbo- IA 
Ba, homicídio, , + 

João Faustino e Josá d'Assumpção (soldados), responsabilidade pela evasão 
de um criminoso, 

Campo Bello—Antonio Josó Carlota, tentetiva. 

Carangola Anselmo Peixoto de Oliveira, assassinato. 

Cypriano Pereira 6 Manoel Eugenio da Cunha, defloramento. 

Luiz Soares Riboiro e Augusto Josá de Faria, tentativa. 

Caratinga-—Major Joaquim Monteiro de Abreu, tentativa. 

Julio Gonçalves de Oliveira, homicídio, 

Altino Gomes da Silva, tentativa. 

Carmo do Fructal—Jonquim Custodio Vaz e Francisco- Nicolau de Araujo, 
pomicidio, da Silva (cabo d a aos 
smael da Silva (cabo de esa E e Souza (soldado 
responsabilidade na evasj Te Ge Antonio de Bo G )» 

Anionio Candidgeia silva, homicídio. 

São Frabiticoa Marianno, idem. ; 
az Josô dos Santos fesldado) e Miguel Pilhalarmo, ferimentos graves. 

armo do Parnahiba--Marciano Dias dos Raia e Theophilo de Deus Vieira, 
ontativa. 
min José Soares, furto de animal, 
João Valeriano de Souza, tentativa. creo É 
Cataguazes—Eduardo Pereira do Moura, homicidio. ns ( 
Conceição—Wenceslau Pereira de Souza, homicídio. 
Curveito—Joaquim Antonio Bernardo, idem. 2 
Francisco Justiniano da Silva, offensas pbysicas. 
Felix Japau, (turco) tentativa. ; 
Diamantina-—Manoel Coutinho da Fonseca, tentativa, 
Antonio Pinto Ribeiro, idem, j 
Alferes Candido Leite Vieira, homicidio. . 
Antonio Carneiro da Cunha, ofensas physicas, 
Manoel Gabriel da Silva, homicidio. 
Joaquim Rosa dos Santos, furto. 
tormiga-—Maria Anchieta, tentativa, 
Benedicto de tal, idem, : Lea 
Paphael Antonio Julio e Ricardo Leito, homicidio, 
José Henrique de Oliveira, homicídio E 
Itapecerica--Josephino Bento Rodrigues, (cabo de esquadra) e Joaquim An- 
tonio Fogaça, assassinato, . 
Inhaúma-losó Rodrigues dos Santos, tentativa. 
Juis de Fóra—Josó Olivero, uso illegal da medicina, 
Marcelino, Bersoque, ferimontos. 
Manhuassu-Maria Rosa de Oliveira, assassinato, 
Constantina Moreira da Silva, infanticidjo, 
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Augusto Dutra de Carvalho, tentativa. 
Antonio Joró da Silva Brasilino Marcellino Macario, homicido. 
Democrito Brasileiro do Couto Valle, tentativa, 
Marianna—Amsro Francisco, tentativa de morte. 
Mar de Hespanha - Ludgero Ferreira Pendurão, assassinato. 
Nicolau Soures, estupro. 
Onofre de tal, homicidio. 
Felix Manoel de Souza, idem. 
Minas Novas—Manoel Ignacio Coelho, ferimentos graves, 
* Monte Santo—João Delsoppo, ferimentos leves. 
Augusto Antonio de Siqueira, tentativa de morte. E 
Josepha Maria Felicia, assassinato. E) 
Militão Antonio Faustino, tentativa de morte. 
Montes Claros--Cesario José Malveira, homicidio. 
Mucambinho-Guilhorme Silvestre, assassinato. 
Ouro Preto—Realino Pereira da Silva, idem, 
Halmyra-Folippo do Amaral (vulgo bahiano), rapto. 
Antonio Teixeira (cabo de esquadra) e Acilino Guimarães (soldado), respon- 
sabilidado na evasão de um preso, 
José Martins de Oliveira e Maria Carolina, gevicias. 
Pará--José Candido de tal o Tiburcio de tal, roubo e tentativa de morte, 
- Josê Eleutherio, homicidio. . 
ppttttas — Ataliba Agrimonsor de Avillar e Raymundo de tal, tentativa de 
morte. $ 
Pedro de tal, e Andrô de tal, idem. 
Fidelis Cosme e Benedicto-de tal assassinato. 
Felix Ignacio, ferimentos graves, 
Josê Augusto de Amorim, idem. 
João Matheus, roubo 
Theophilo Alves de Oliveira, tentativa de morte. 
Peçanha — Satyro Autunes de Souza (soldado), idem. 
Paulista de tal, defloramento. 
Piranga — João Vieira, espancamento, 
José dos Reis (soldado), ferimentos. 
” Pitanguy — Quirino Rachel da Silva, furto de animaos. 
dá Piumhy — Augusto Capoeria, homicidio. 
Egidio Lasmar (turco), idem. 
João Baptista de tal, Idem. 
Pomba — Sabino Villela, idem, 
Prados — Americo de tal, tentativa de morto. 
- Prata — Antonio Nicolau de Souza e Manoel da Costa Ridol, offensas phy- 
sicas. 
Camillo de tal e Eva de tal, assassinato. 
Flausino de tal, homicidio. 
Pedro Ferreira de Sonza, tentativa de morto. 
Rio Pardo — João Alves Pereira, assassinato. 
José Mendes Teixeira, idem. 
Clarindo José dos Santos, tentativa de morte. : 
8, Antonio do Machado. — Manoel José dos Santos e Antonio Mumbuca, 
assassinato , : so 
Marcos Thomé e Balbino Ignacio Pinto, idem, 
E Manosi — Bonodicto Antonio dor: Santos, Olympio de tal e Orlando de tal, 
roubo. |» 
S. Jolo Baptista, » Antonio Marques de Meira, e Americo Gomes Diamantino, 4 
tentativa de morte. Ê 
João José Gonzalves (preso da cadêa), oftensas physicas. h! 
Antonio Moreira de Souza, idem, 
Firmino Afionso Fernandes, assassinatos, 
S. João Nepomuceno, — Antonio Pereira da Silva o Sebastião Lopes de AI- 
moeida, responsabilidade na evasão de um preso. 
Americo Lopos, João Ferreira e Joaquim Ferreira dos Santos (vulgo Tormen- 
ta), forimentos graves, . 
8. José d' Alem Parahyba — Antonio Lourenço (italiano), notas falsas. 
Julio Felicio Marambaia, homicídio. 
8, José de Paraiso, — Aloxandro do tal, assassinato, 
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8, Pedro de Uberabinha, .-- Epaminondas José Bernardes, homicídio. 
Francisco Bahiano, ferimentos. 
8. Sebastito do Paraizo —-— João Custodio, assassinato, 
Candido Rodrigues dos Santos, desacato à auctoridade e ferimentos. 
Antonio Lopes Moreira, desacato à auctoridade. 
Januario José de Araujo (soldado), cumplicidade na fuga de um preso. 
Possidonio da Souza Santos, João Sebastião Furtado e Camillo Antonio da Sil- 
va, aggressão om um fazendeiro. 
Ananias Barbosa, ferimentos graves. 
João Alves da Silva, furto de animaes, 
Serro — José dos Santos Cesario, homicidio. 
Sebastião Corrêa Soares e João Augusto Nazareth, ofensas physicas. 
Sete Logóas, — Henrique de tal, roubo e furto, 
Theophilo Ottoni, — Valerio Bispo de Souza, jogo. 
Brasilino Barbosa e Martinho de tal, tantativa de morte. 
Manoel Theodosio Ferreira (soldado), homicidio, 
Ursuia de tal, ferimentos. 
Pedro da Silva (vulgo Goiau), homicídio. 
Justino de tal, tentativa de morto, 
João Nepomuceno de tal, assassinato. 
Avelino Riberio de Moura, idem. 
Juvenato de tal, Hippolito José de Sant'Anna, Sabino de Sant'Anna, Jesuino 
Honorato e José da Souza Neves, idem. 
Antonia (vulgo Bizonca), tentativa do morte. 
. apionto ( vulgo Dentadinha), Tertuliano da Paixão e Francisco de tal, ho- 
micidio. 
Francisco das Chagas Araujo (vulgo Torado), ferimentos graves, 
Manoel Flôr o José Ramallo, assassinato, 
João Lemos Ferreira, João Chaves de Oliveira, José Moreira de Oliveira e 
Raphael Lopes de. Siqueira, idem. 
Porfirio Sonres da Silva, ferimentos por arma de fogo, 
Jofio Gregorio dos Santos, idem, 
Avelino Ribeiro e José Antonio dos Santos (vulgo Josó Hilario), homicidio. 
Tiradentes — José Antonio de Souza(vulgo Maneca), homicidio 
Ubá — Athanazio de tal, furto, : 
Antonio Pereira Guimarães (soldado), responsabilidade pela fuga de um preso. 
Antonio Oyrillo de Oliveira, roubo é furto, 
José dos Santos, ferimentos, 
Luiz Spinelli (italiano), tentativa de morto. 
Eloy Eugenio, furto de animal. 
Uberaba — Raphael de tal e Severiano de tal, tentativa de morte, 
Viçosa = Jozó Lopes da Assumpção é Agapito Pereira de Vasconcellos, no- 
tas falsas, 
Villa Nova de Lima, - José Antonio, nota falsa, 


Resnino dos factos mais notaveis registrados nesta Secretaria em vig- 
tude de comnunicação das diversas auctoridades policiaes do Estado 


Alem Parahyba. — No dia I2de abril de 1808 a chefia de policia re- 
cobeu o seguinte telegramma procedente deS. José d'Alôm Parahyba: «Commu- 
nicamos à v. excs, que em S. Sebastião da Estrello o culto evangelico foi in- 
terrompido por pessoas do povo a toques de sino, com o estampido de foguetes. 
Foi atirada grando quantidade de chumbo na sala onde pregavamos, aos gritos 
de «morrra» «fôra» nos protestantes que fazem conferenciss methodistas que 
aqui se acham reunidos. Contamos que essas pessoas nada farão porque a nos- 
sa missão é de paz. O delegado e presidente da municipalidade dizem nada po- 


* derem providonciar. Os pastores João E. Tavares, J. M. Parbeaux, Felippe de 


Carvalho, R, C. B. Quel. E. E ,J. Lesnete do Araujo.» 

No intuito de prevenir qualquer alteração de ordem publica e para assega- 
rar aos queixosos a liberdade de culto, consagrada na nossa Constituição, 8 
chefia de policia dirigiu no delegado de Além Parahyba 0 telegramma do seguin- 
ta tedr; «Cidadão delegado de Além Parahyba. Informas minuciosa e urgente- 
mento sobre o que ha de verídico quanto a ataques contra protestantes que em 


. me 24? ema 


S. Sebastião da Estrella progam o Evangelho, o bom assim quass as providen- 
cias que tomastes para garantia da ordem publica e da liberdade de culto. O 
chefe de policia, Aureliano Mugalhães.» 

, Em duta posterior o dolegudo prestou ao che(e de policia as informações 
exigidas, remettendo-lhe tambem o inquerito a que procedeu com relação ao 
facto denunciado pelos citados pastores evangelicos. Esse inquerito foi imme- 
fiataménto transmittido à auctoridade judiciaria competente, para os fing 
egaos, 


Peçanha-—Na' madrugada de 19 do junho de 1808, achando se em sua rosi- 
dencia o dr. juiz de direito da comarca, Luiz Josó de França e Oliveira Sobri- 
nho, notou certo movimento no pateo. Saindo para averiguar o que havia, re- 
cobeu um tiro em uma dos mãvs, tondo sido reputado leve o ferimento. 

Communicado o facto à Chetla, esta providenciou imediatamente, recom- 
mendando ao delegado que procedesse às necessarias investigações sobre o 
crime, 


Bambuhy .-No dia 14 do-julho de 1898 travou-se grave conflicto entre a força 
policial alli destacada sob 0 commando dos alfores Horacio do Oliveira Christo 
à Olympio Nonato da Cruz, por ocensifio de se effoctuar a captura do famigera- 
do criminoso Francisco de Paula Ribeiro (vulgo Xico Caetano), que recebeu 
graves ferimentos quo lhe produziram a morte no dia immediato, cando tam- 
bem bastante feridos o alferes Christo o o sargento Fagundes. 

Communicado o facto à Chefla de Policia, 0 ir. juiz de direito da comarca 
consurou o procedimento do dr. José Antonio de Medoiros Cruz, juiz substita- 
to da comarca de Uberabinha, por so ter imnmiscuido na lucta em favor do 
criminoso com quem confabulara por diversas vezós. 


Invastio de ciganos 


Tendo chegado ao conhecimento do chefo do policia que numeroso 
bando de ciganos canitaneados pelo celebre criminoso Deolindo infostava os 
municipios de S, Paulo dó Muriaé, Carangola é outros linitrophes do Estado 
do Rio de Janeiro, foi nomeado delegado especial em commissão naquella zona 


7, o major Adão Pedro Soares que, acompanhado de numerosa “força policial, 08 
“ dispersou, afugentando-os para o Estado do Rio, donde se dirigiram para O do 
Espirito Santo, dando-se alli no districto de Ipiúna a morte do Deolindo, em um 
encontro do seu bando com a força publica deste ultimo Estado, e 
m ; 
Lynchamento 


Tendo o jornal «União Portugueza» que se publica na Capital Federal tran- 
seripto do «Echo Municipal» de S. Pauló do Muriahó uma local roferente ao 
Iynchamento de um individuo de nacionalidade portugueza, accusado do furto 
do animass, o consul daquelia nação representou ú Chefia de Policia no sontido 
de serom tomadas providencias para punição do crime. ai 

O chefo de polícia immediatamente reiterou à seu proposto no munici» 
pio de 8. Manoel à oxigencia de informações do que necessituva nesse sentido, 
pois que já anteriormento o. tinha feito, 10g0 que teve conhecimento do fucto. 

O delegado informou a cheila que effectivamento tinha se dado, no logar 
denominado «Azedo», o barbaro crime, antes da sua nomeação para aquelle car- 
go policial e que presumia que as nuctoridades de então tivessom- procedido ás 
diligencias legaes, como lhes competia; mas que, verificando não o terem feito, 
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fa sem perda de tempo abrir investigaçõos a Tespeito; e na verdade 0 foz, re- 
mettendo á Chefia o depoimento de 33 testomnn as, e esta o transmittiu por 
seu turno ao dr. juiz substituto da comarca de Muriahô e fez seguir para o con- 


sulado de Portugal copia do relatorio que lhe apresentou o delegado de 5. 
Manoel. 


Tentativa de deposição do Juiz de direito da Comarca de Carmo do 
Parnahyba 


Em officio de 31 de dezembro de 1898, o delegado de policia daquelle muni' 
eipio communiccou ao chefe de policia que naqueila data era esperada a 
invasão da cidade por um grupo, capitaneado por Theophilo de Deus Vieira, 
com o intuito de depor o juiz de direito interino da comarca, dr. Manoel La- 
corda. Vieira assim procedia em desforço de despachos que contra si é sous 
clientes havia dado aquelle magistrado. 

A Chefia de Policia providenciou, mandando reforçar o destacamento local, 

Já anteriormente recebera o chefo de policia communicação de que Viet 
ra tontára por diversas vezo$ contra a vida do juiz de direito, acontecendo se- 
rem uma noite presos dois individuos que nas proximidades da casa do dito juiz. 
procuravam ensejo de assassinado, 


No dia 25 de janeiro deste anno recebeu o chefo do policia um te- 
legramma do dr. promotor da comaroa do Queluz, nutictanto que fóra ultrajado 
na egreja de S. José, districto do Redondo, ondo havia sido sepultado o cada- 
ver de Josá Teixoira dos Santos, sendo tambem horrivolmento mutilado, Em 
telegramma posterior dizia o dr, promotor que, ordenada a oxhumação do cada- 
ver para o necessario exame, os animo se achavam por demais exaltados, pois 
dóra occasião & mencionada, Profanação o faoto de Teixeira dos Santos, sendo ma- 
con, ter sido violentamente sepultado om um tamplo catholico, Afim de garantir 
8 ordem publica ameaçada de seria perturbação, o chefe de policia nomgou de- 
legado em commissão no municipio de Queluz ao tenente João Cassimiro de 
Paula Xavier, que alli chogando, abriu o necessario inquerito sem o menor obs- 
taculo, romettendo postoriormente o respectivo relatorio, 


Invasão de ciganos em Iénpecerien 


Nos ultimos dias do mez de janeiro do corrente anno, foi equelle munici- 
plo invadido por uma horda ds ciganos que, além de so entregarem a toda sor- 
te dá depredações, atterrorizavam a população da cidade com a ameaça de um 
ataque, y 

“Condo isso trazido ao meu conhecimento pelas auctoridades policial e 
judiciarias da comarca, elle providenciou incontinenti, fazendo reforçar o desta- 
mento local, 

1." de fevereiro deu-so um encontro entre os alludidos ciganos e a força 
polícial, resultando a morte do soldado Theodoro Martins, ficando um outro gra- 
vemente ferido, 

O alíores Emilio Quimaries, então delegado em commissão naquelle muniei- 
Pio, conseguiu rechassal-os, produzindo lhos varias perdas e apprehendendo ba- 
gagens e animases que lhey pertenciam. 


Tentativa de assassiuato contra o promotor de justiça da Comarca de 
Palmyra 


No dia 1. de fevereiro ultimo, 
tonio Gurgel do Amaral 


quo felizmente não o att 


às 10 horas da noite contra o dr, Julto An- 
promotor da justiça da comarca, foi disparado um tiro, 
ogiu, O delegado de policia abrindo as necessarias in- 


| tu 


Rs 
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Vostigações, veio a saber quem era o auctor do altontado , que visava tambem 
sua pessoa. 

Seiente a Chefia de polícia da occurrencia, por telegram ma, foz imediata 
mente seguir para aqueila cidade um reforço de destacamento composto de 6 pra- 
cas. Tendo o criminoso desapparecido em precipitada fuga, não foi possivel 
effoctuar-se sua prisão. A auctoridade policial, porém, tomou todas as provi- 


dencias que o caso exigia. 


Assnssinato do italfano Angelo Foschetti no munloipto de 8, José do 


Paraiso 


nto anno, o sr. consul da Italia nesto Estado 
o Estado uma representação sobre maus 
r alguns fazendeiros do Sul de Minas, ei- 
de 1898, assassinado na fazenda 


- Em dias de fevereiro do corre) 
dirigiu a 8. exe. o sr. dr. Presidente d 
tratos dispensados & colonos italianos poi 


tando o facto do ter sido, em 24 do outubro 
denominada «Chapada», de proprisdado do barão de Motta Paes, no municipio 


de 8. José do Paraiso, um italiano de nome Angelo Foschetti, 
Transmittida essa reprosentação ao chefe de polícia, este dirigiu-so 
ao dr. juiz de diroito da comarca, solicitando minuciosas informações sobre o 


crime denunciado, 

juiz de direito declarou que infoliz- 
trado pelo admistrador da dita 
a victima, mas que foram to- 
lusivo A oxbumação do cada- 
ver por se resontir de alguns defeitos o auto de corpo de delioto, foito o que, 
o concluido o respectivo summaário de culpa, 

$ 2.º do Cod. Penal. 
Accontuou mais aquollo magistrado que à roferida pronuncia traduz flelmen- 
à causa da morte, quo foi o facto de não ter 


te à opinião dos peritos quanto n E 
sido observado pelo oftendido o rogimon medico-hygienico, reclamado pelo seu 


estado. 


no Cesare Brocollo em Jncutingr, munteípio de 


Assassinato do italiai 
Ouro Fino 


veroiro ultimo, publicado uma local 
dias de janeiro do mesmo anno, O 
der 2 uma reclamação no mesmo 


Tendo o jornal «Jacutinga» do 5 de fo 
sobre o facto do ter sido assassinado, em 


subdito italiano Cesare Brocollo, e para atten 
sentido dirigida ao dr. Presidanto do Estado pelo consul italiano, com jurisdi- 
cção no territorio mineiro, é O chefe de policia oficiou à seu preposto em 
Ouro Fino, recommoendando-lhe abrir rigoroso inquerito a. respeito, dando-lhe 
conhecimento de todas as diligencias a que procedesse. Sobre egual assumpto, 
dirigiu-se tambom aos drs. juiz de direito é promotor da justiça. da comarca, 
solicitando esclarecimentos. 
Das informações que prestaram as auctoridades judiciarias da comarca 
consta que no dia 22 de janeiro, por ' questões de morada entre individuos 
uo passonvam pelo leito dr. E. de F. Sapucahy, em cujo numero se achava Bro- 
collo, deu-se à morte deste, produzida por João Pio Rodrigues, vulgo <«Bocayu- 
va», que tambem fazia parto do grupo. í E 
O assassino, logo após o crimo, evadiu-so, não tendo sido por isso preso em 
fiagranto. No dia seguinte, porém, 08 drs, juiz substituto e promotor foram 
pessoalmente ao local do delicto procador ás necessarias syndicancias, tendo stdo 


dada, denuncia contra o indictado e seguindo 0 processo 08 tramites legaes. 


Gréve de operarios em Miguel Barnler 


Em dias de agosto do anno proximo p., 08 operarios que trabalham na ex- 
Miguel Burnier declararam-se om gróve, tomando at- 


tracção do menganez er A 
titudo gravemonto hostil, pelo que o delegado de Ouro Preto fez para alli se- 


ie 


se 
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guir uma força policial sob o commando do tonento João Casemiro do Paula 
Xavier, que encontrou séria resistencia da parte dos grévistas, resultando fe- 
rimentos de parte-a parte. 


Procedeu-se ao necessario auto de corpo de delicto, acalmando-se os animos. 


Assalto, ferimentos e morte na comarca de Sabará 


No dia, 6 de junho do anno passado, na estrada que vao de Sabará a Casth 
foi assaltado por um grupo de italianos armados, quo o prostaram por terra o 
subdito ingloz Joseph Pryor, que cahiu banhado em sangue, tendo sido assassi- 
nado 0 camarada que o acompanhava, O chefo de Polícia ao ter conheci- 


mento do facto, fez segulr numerosa força, commandada pelo alferes Souza 
Lima. 


Foram baldados todos og esforços da 


0 Eolícia para a captura dos anctores 
desse barbaro crime, cujo movel foi o roubo. 


Em dias de gotembro de 1898 foi assassinado no districto da Ponte Nova, 
Municipio de Patos, o capitão Olympio Modesto da Silva, que era 1.º supplente 
do delegado do policia do municipio. 


Varginha 


Em telegramma de 22 do novembro de 1898, queixou-se o cidadão Domingos 
Marcellino dos Reis Figuoiredo, de que em viagem para sua fazonda fôra aggre- 
dido por diversos inimigos seus, que, de embosca a, dispararam diversos tiros 
Sonita Bi o pessoas que o acompanhavam, cahindo mortos dois de seus cama- 
radas. 

“Acerescentou que recelava novas aggressões, pelo qu a chefia de policia 
fez para alli seguir como delegado especial o tenente João Soares Lima, com 


instrucções do garantir a vida do queixoso, abrindo as necessarias investigações 
sobre 0 crime já mencionado. 


Caratinga 


O cidadão José Januario, procurando intervir no conflicto, para acalmar og 
animos, sahiu mortalmente ferido, O povo, indignado com O Procedimento do 


desordeiro, quo registia à Prisão, descarregou sobre elle varios tiros, que lhg 
produziram gravissimos ferimentos, 


Capital 


No dia 8 de dezembro de 1898 o taodico italiano dr, José Spinelli dirigiu-se 
& redacção do «Bello Horzionte», jornal que so editava nesta Capital, afim de 
entrar om oxplicações com o Fespectivo radactor sobre referencias que jul- 
gava injuriosas À sua Pessoa, publicad.s va referida folha, 
ão o encontrando, aggreiy Physicamente go reporter Felisberto Brant Ju- 

nior, produzindo lhe um fermento, reputado levo. É 

O chefo de policia procedeu ao necessario aúto de corpo de delicto no 
offendido seguindo o Processo os tramites legaos. 


-— 251 em 


Girévc de operarios em Penha Longa 


No dia 22 de dezembro do anno proximo p., os operarios da ceramica de 
Ponha Longa, municipio de Mar de Hespanha, daclararam-so em gréve, No dia 
seguinte começaram a provocar disturbios e conflictos com alarme para à popu- 
lação e ameaça às auctoridades policiaes, pelo que o delegado de policia do 
município, para alli seguiu a 24, accompanhado de força enfficiento, conse- 
guindo restabelecer a ordem, 


Ouro Preto 


Em 15 de janeiro ultimo recebeu o dr. Presidente do Estado um tolegram- 
ma em que 08 drs, Costa Senna, Vaz de Mello, Rocha Lagoa, Carlos Toledo e o 
coronel Ferreira Alves denunciavam, um plano de desacato ao Presidente da Ca- 
mara, por parte de um grupo faccioso. 
O chefe de policia, no saber do facto tão gravo, telegraphou a seu de- 
legado, recommen ando-lho tomasse energicas providencias, lançando mão da 
od força do 5.º batalhão, conforme o determinassem as cireumstancias, 


Pará 


A 17 de janoiro ultimo, o estafeta que conduzia malas do correio desta ca.- 
pital para a cidade do Pará, foi cercado no logar denominado Matto Dentro pe- 
os individuos José Candido de tal e Tiburcio de tal que, depois de 0 terem es- 
pancado brutalmento, apossaram-so das referidas malas o as violaram, subira- 
hindo dentre os objectos nella contidas as que julgaram poderiam aprovoitar- 
lhos. O delegado daguollo municipio fez auto do corpo de delicto no offendido 
e procedou às demais diligencias, 


] ” Cntognazes 


Tendo o consul geral de Portugal no Rio de Janeiro pedido ao chefe 

de policia informações rolativamento no assassinato do subdito portuguez Ma- 

. noel da Silva Raphael, naquelle municipto, rocommendou-so ao delegado local 

Rss que prestasse esclarecimento, o que offectivamonte a auctoridade policial fez, 
informando que Raphaol fôra assassinado na estrada que vao do Barão de Ca- «a 

margos a Itamaraty, sendo sou cadaver atirado no rio ; que abriu inquento re- 

sultando vohementos indicios de caber a auctoria do crime & Joaquim Soveri- 

d ano contra quem requisitou mandado de prisão preyentiva, continuando o pro- 

cesso os seus tramitos. 


Araguary 


Na noite de 2 de janeiro deste anno foi desfechado um tiro na porta da casa 
de residencia do tenente Josó Alves d'Assumpção, delegado de policia dalll. Foi 
feito auto de corpo de delicto polo juiz de paz e remettido ao juiz aubstituto da 
comares, resultando vebementos indícios de ter sido mandante do erimoa fa- 
milia Godof, o manatarios os individuos Antonio da Paula O lorio o outros, 

No dia 31 de março ultimo, foi aqualta m sma auctoridade, ás 9 voras da 
noite, atirada de emboscada, úcando, porém, illosa. Saguindo immedistamenta 

Bo encaiço do criminoso, couseguiu verificar ter sido mandante do crime o co- 
ronel Theophilo Godoy e mandatario Antonio Dolphino que foi preso dias de- 
pois, refugiando-se Godoy no Estado de Goyaz. 


e 
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Cambuquira (Tres Cornções) 


No dia 9 de fevereiro foia casa do cidadão Pedro Martins assaltada por 
Pompeu e seus camaradas. O juiz de paz, auxiliado por pessoas do povo, conse- 
guiu repellir os assaltantes. 


Formiga 


A 13 do fevoreiro ultimo, no districto do Porto Real, dequello municipio, o 
3. juiz do paz em oxarcicio, José Henrique de Oliveira, assassinou com uma 
façada a Cypriano de tal, que o aggradira. O criminoso evadiu-se. 


Lyuchamento em Carangola 


A 20 de fevereiro do corrente anno, no districto de S. Sobastiio da Barra, 
um grupo de pessoas prendeu á um individuo que havia furtado um animal o o 
Iynchou barbaramente, tendo a auctoridade policial tomado providencias. 


Turvo 


Tendo o delegado de polícia, feito publicar editnes prohibitivos da joga- 
tina naquella cidade, um individuo, que tinba publicamente cusa de Jogo, 
desfechou-lhe um tiro, quo felizmente não o attirgiu. O chefs do policia, ao 
ter conhecimento de tal occurrencia, mencou incontinento reforçar o destaca- 
mento local, para gerantia do seu preposto. 


Conceição do Turvo (Pyranga) 


O juiz de paz d'aquello districto, desejando dar cabo da jogatina desenfrea- 
da, exercida alli, mandou afixar editaes om que protibia, além do jogo, o 
uso de armas, no dia seguinto, porém, os encontrou completamento rasgados, 
a, roproduzindo-os, de novo foram inutilizados. Em vista disto, o chefe do 
policia providenciou exergicamente para a manutenção do prestigio da au- 
etoridade, officiando n respeito ao mesmo delegado, 


Uberaba 


Tendo varios jornaes publicado telogrammas gobro hostos de empastolla- 
mento da «Gazeta de Uberaba», o delegado de policia tomou as necessarias pro- 
videncias para evitar que tal facto se realizisse, . 

Das rigorosas pesquizas a que procedeu, verificou serom complotamento 
infundadas esses noticias, 


Rio Branco 


As auctoridades judiciarias e pollciaes d'aquella cidade communicaram ao 
chefe de policia que um grupo de facinoras, capitaneados pelo fazendeiro 
Olyntho Brandão, no districto do Guiricoma, assassinou ao vereador da cidade 
de Ubá, Jacyntho Soares, fazendeiro naquoilo municipio. 
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Immediatamente o chefe do policia fez para all seguir, como delegado es- 
pecial, o alferes Marcilio de Castilho, acompanhado de forte destacamento, para 
omar urgentes providencias. Posteriormente souba-ss que Olyntho Brandão se 
entregara à prisão, receiando-se, porém, conflictos entre pessoas do grupo deste 
easda familia do assassinado. 


Capella Nova das Dores (Queluz) 


Por occasião de eleições naquelle districto, deu-se grande conflicto, resul- 
tando assassinatos e ferimentos, sendo indiciados auctores João Henrique Pereira, 
João Henrique Albuquerque, Luiz Henrique Pereira, Emygdio Ferreira Gonçal- 
ves e Luiz Poroira de Souza Mello. O chefe de polícia, reconhecendo que oz 
dois ultimos occupavam os cargos de 1," o 2, supplentes do subdologado, os 
demittiu a bom do serviço publico. 

O inquerito foi remottido ao promotor da justiça, para os ulterioras termos 
do processo. 


x Conceição da Boa Vista (Leopoldina) 
ENVENENAMENTO 


No dia 12 de março ultimo, na occasito em que o padra Prudencio Gomes 
da Silva, celebrava missa, ao gorvir-sa do vinho, sentiu forte agitação o sym- 
ptomas do envenenamento. 

Dascobriu-so mais tarde que o liquido fôra entoxicado acousando a imprensa 
padres Migual Catrangoto, pelo desejo do substituir a sua victima no logar do 
DAnaaOs Preso, o padre Cotrangolo requereu habeas-corpus que lhe não foi con- 
cedido. 

Na noite da 15 do maio de 1898, no districto de Tombos do Carangola, 4 foi 
assassinado com dois tiros do arma de fogo, o soldado Horaclo, da Brigada po- 
licial do Estado, o qual alli so achava com outros, em diligencia: Apasar das 
providanolas promptamento tomadas polas auctoridados, não se conseguiu sa- 
ber quem fôra o auctor do crime. 


Y No logar denominado «Valtão, municipio de Thoophifo Ottyal, dou-se a 

9 do junho de 1893 um conflicto de que resultou sor assassinado Norberto 

/ Ferreira o forido Cassomiro Gomes da Silva, que tambem fallecow, dias de- 
w pois. O delegado procedeu às necessarias diligoncias. 


v 


Em S. José dos Botelhos, mantoipio de Cnbo Verdo, houve no dia 2 de ju- 
lho de 1898, às Il horas dr noite, grava conflicto, provocado paly turco Jorge 
4regorio, Augusto o Migusl Barbosa, qua assassinaram barbacamento os pretos 
de nomes Raymundo Antonto da Silva e Eduardo Lima, floando um dos provo- 
cadores, 0 turco Jorge, gravemente ferido. 


A 15de julho de 1898, na cidade do Prata, quando se achavam diversas 
pessoas em conversação em casa do juiz de paz do districto, detraz de uma cerca, 
partiu um tiro que attingiu o cidadão Avelino Luiz da Silva, que falleceu in- 
continente. Davido a ser noite, não fot possivet descobrir o auctor Edo barbaro 
eslino. O dolag lo, entrataato, prooadeu às pesquizas e deligencias logaes. 


se 
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Na mesma cidade, a 8 de agosto de 1898, terrivel incendio destruiu a casa de 
Veronica de tal, não havendo victimas a lamentar, 


No districto de 8. João do Gloria, a 13 de agosto de 1898, houve confiicto, 
Peuitátido & morte de uma croança de 18 mezes de edado, ficando divorsas pes- 
soas foridas. 


Em Villa Nova do Lima, estação de Honorio Bicalho, a 7 de outubro de 1898, 
houvo um princípio do incendio em uma casa em frente da estação da E. do 
Forro. Tomadas as providencias necessarias immedíatamento, o incendio não 
produziu grandos estragos. 


No districto de Sant'Anna da Pedra Bonita, municipio de Abre Campo, indo 
9 subdelogado em perseguição do dois gatunos de animaos, a força, que o 
acompanhava, matou a um delle de nome Alberto, que resistira à prisão, 


Na noite de 2 para 3 de novembro do 1898, em Santa Luzia do Rio das Velhas, 
fol barbaramente espancado o pharmaceutico Castro Silva, não se tendo conse- 
guido saber quem o aggrediu. 


A 30 de outubro de 1898, Nelson Soares Galvão, residente em Passos, achan- 
do-se armado com uma garrucha, esta casualmente disparou, indo o Projectil 
attingir-lhe o braço direito, 


A 15 de novembro de 1898, deu-se em Muzambinho um conflicto, sendo dig- 
parados seis tiros contra um negociante, O autor do attentado fugiu, não tendo 
O delegado conseguido prendel-o, 


A 16 do referido mez, na estrada que vae de S, Sebastião do Paraiso a Pas- 
sos, foi assassinado o turco Nicolau Abram, com um tiro de arma de fogo, sendo 
infructiforas todas as diligencias para se descobrir o auctor do assassinato. 


No districto de Chapéo d'Uvag, municipio de Palmyra, a 15 do mesmo mez, 
foi a menor Maria Lastera de Josus raptada por Felippe do Amaral (vulgo Ba- 
htano), quo fi preso a 28. 


No bairro de Itamarandiba, municipio de S. João Baptista, Firmino Affonso 
Fern.ndos assassinou a uma fliha e uma enteada suas, tendo equella spevas 7 
mezes de edude e erta 4 annos, atirando os cadavores no mo. Depois espancou 
barbarumente sua inulhor é mais duas Pessoas, que moravam em sua casa, eva- 
dindo-se om seguida, 


Na fazenda de Monsenhor João Sabino de Las Casas, districto de Faria Le- 
mos, município de Carangola, foram assassinadas : Venancia Maria da Concel- A 
ção, de 70 annos de edade, e Maria Teixeira, de 10 annos. Não obstante as pes- 

quisas feitas polo delegado, nada se apurou sobre a auctoria desses erimos. 


A 30 de dezembro de 1898, às 8 horas da noite, em uma das ruas da cidade 
de Campo Bello, o cidadão Bento Cardoso de Toledo foi vlebma do um tiro, 
gem que so tiverso conseguido sabor quem o desfochara, Immediatamento & 
auctoridade policial procedeu és necessarias investigações para descobrimento 
do auotor do crime. 


A M de janeiro ultimo, na fazenda do Capitão Manoel Martins Ferreira da 
Silva, municipio de Ponte Nova, às 6 horas da manhã, dois - homens foram as- 
saltados por uma matilha de 16 cãos do caça, que os dilaceraram a ambcs, mor- 
rendo um immediatamente e o outro 4 horas depois, 


A 21 do referido mez, na. estação do Miguel Burnior, deu-so um desastre, 
de que eo a fallecor instantaneamente o foguista da E. F, Central do Brasil, 
oso Maira. 


A 15 do mesmo mez, o individuo de nome Dagoden, morador em uma fa- 
zenda proxima da cidade de Passos, foi victima do tiro de uma garrucha que 
conduzia e que, disparando casualmenta, produziu-lhe a morte immediata. 


A 15 de março ultimo, nesta Capital, junto às oficinas do Conde de Santa 
Marinha, no sitio onde o ribeirão das Arrudas descreve uma CUrVa, formando 
profundo remanso, 0 menino Francisco Xavier, pupillo do dr. Carlos Ottoni, 
) tendo ido alli banhar-se, pereceu, victima de uma congestão fulminanto. 


em, 


o 
A 18 de fevereiro ultimo, a pouca distancia da cidade de Palmyra, deu-se 
um facto horripilante. José Martins do Oliveira e sua mulher, Maria Carolina, 
chamaram á sua casa Maria Francisca Jesus, quo, ahi chegando, foi barbara- 

mente espancada pelo desnaturado casal, E n 

Depois de lhe terem applicado muitos açou tes, introduziram-lhe na vagina 
pimentas, vinagre e depois aguardente, a que atoaram fogo. 

Muitos outros actos de selvageria praticaram ainda, concluindo a serje de 
suas cruezos com a ameaça de tirar a vida à victima, si allt voltasse. Esta, 
dep-is de maltratada, durante 6 horas, foi queixar so à auetoridade, que tomou 

. as providencias logaes, remettendo ao dr. promotor da comarca o processo que 
instaurara. Contra Oliveira e sua mulher, foi requerida prisão preventiva, A 21 
do mesmo mez, 0 delegado, munido do competente mandado de prisão, pron- 
deu os criminosos é Os recolheu ú cadôa. 

Maria Carolina confessou o crime, com as mesmas oircumatancias relata- 


das pela paciento, 
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Tendo corrido na cidade de Ubá. neticias alarmantes de que, a 22 de janeiro 
ultimo, havia-so travado grande conflicto entre dois grupos, que, por questões 
partidarias so degladiavam em S. José de Tocantins, para alli seguiu inconti 
nenti o delegado do municipio, slferes Horacio de-Oliveira Christo, que, vhe- 
gando, verificou pão terem fundamento os alludidos bontos. 

Apenas encontrou depositado na egreja local o cadaver do celebre criminoso 
José doa Santos, que horrivelmente mutilado, fôra encontrado no dia anterior 
em uma estrada proxima do sitio denominado «Pindahybas». 

Procedendo a investigações a respeito, veiu a saber que dias antes José dos 
Santos propalara que alli iria, afim de praticar dois assassinatos. A auctori- 
dade procedeu ao Tespectivo auto e mais diligencias, não descobrindo, porém, o 
auctor do erimo, - 


Capturas 


Foram capturados hos diversos municipios do Estado os seguintes crimino- 
sos pronunciados : 

abaeto, — Fabiano de Almeida Mascarenhas, pronunciado no art. 2948 1.06 
art. 13 do Codigo Penal. 

Sobastião de Campos Cordeiro, pronunciado no art. 294 & 1.º, modificado 
polos 63 e 180 paragrapho unico do Cod. Penal, 

Abre Campo. — João da Cunha, evadido da cadêa, pronunciado no art. 330 
8 4.º combinado com os 85 1.º e 13 do art. 39 do Cod. Penal. Capturado no 
municipio da Viçosa 

Araguary. — Eva Gonçalves Pusci, condemnada pelo tribunal correccional. 

Raymundo Antonio Rodrigues, pronunciado no art. 278 do Cod. Penal. 

Emygdio Valentim Côrtes, pronunciado no att. 294 do Cod. Penal. 

Arassuahy, — Joaquim Gomes da Silva. 

ato Isidoro da Luz, pronunciado no art. 304 paragrapho unico do Cod. 
Penal. : 
Manúel Fernandes Mondes e José da Costa Pereira, ambos pronunciados no 
supracitado artigo. 

Fructuoso Alves, pronunciado no art. 304 do Cod. Penal. 

Araxá, — Candido de tal, pronunciado no art. 294 do Cod. Penal. 

Candido Josê Carneiro, pronunciado no art. 294 8 1.º do Cod. Penal, 

Bomfim. — Maria Alves Salgado, pronunciada por crime de homicidio. 
E Bagagem. — Quirino Mestre Baptista, pronunciado no art. 294 S 1.º do Cod. 

enal, 

José Pedro da Silva 

José Ferreira da Abreu, pronunciado no art. 294 8 1.º do Cod. Penal. 

José Abreu, pronunciado no art. 294 do God. Penal. 

Joaquim Felippe, Honorato Narciso e Joaquim Nunes Dias, todos pronuncia- 
dos por crime de morte. 

Bambuhy, — Manoel de Araujo Franco e sua mulher, pronunciados no art. 
24 8 1.º, combinado com os 13 e 63 do Cod. Penal, 

Boa Vista do Tremedal, — Josê Gonçalves Dias e Virginia Francisca dos 
Santos, esta por ferimentos leves é aqueils por uso de armas, 

José Fernandes Balieiro, 

Estevam Cotegipe. 

Cabo Verde, — João Luiz da Silva e Joaquim José da Cunha, ambos pronun- 
ciados por crime de tentativa do morte. 

Cambuhy. — Antonio José de Carvalho, pronunciado no art. 292 82.º do 
Cod. Penal, 

Francisco Gomes Pereira, pronunciado no art. 294 8 2.º, combinado com 08 
13 é 63 do Cod, Penal, 
p Gumpo Bello, — Sebastião Pires de Moraes, pronunciado no art. 303 do Cod, 
enal. 

Carangola. — Januario Sirôeo (italiano), pronunciado por crime de tenta- 
tiva de homicídio. 

Caratinga. — Onofre Antonio dos Reis, pronunciado no art. 294 8 1.' do 
Cod. Penal, 
Ramiro da Silva Pontos, pronunciado no art. 304 do Cod, Penal, 


ada 
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oira da Silva, Benício Coelho é 
304 do Cod, Penal. - 
João Bapt no art. 294 8 1.º do Cod. Penal. 
Joaquim À! s do Oliveira o Messias Pereira da 
nal, 
Barbosa, Jacintho Affonso Barbosa 
é Josó Carmo 3 l . 20488 1.º 0 2 do Cod. Penal. 
Carmo do Fructal, — nunciado DO art. 204 do Codigo 


nal. 
João Evangelista de Carvalho, pronunciado no art. 294 do Cod. Penal. 
José Bornardes (vulgo Barreiro), tendo-se apresentado à prisão. 

Carmo do Parnahyba. — Podro do Sousa Aguiar, condemnado pelo tribu- 
nal correecional da comarca. 

Cataguazes. — João Soares, colohre criminoso. 

Conceição do Serro.— Modesto Jacintho Campos, pronunciado no art. 304 do 
Cod. Penal. 

Curvello— Fabiano de Almeida Mascarenhas é José Antonio Bernardo, pro- 
nunciados no art. 294 do Cod. Penal. 

Loonel de Carvalho Lessa, pronunciado no art. 202 do Cod. Penal. 

Francisco Antonio de Rezondo 6 Francisco Martins, pronunoiados no oxt. 304 
do Cod. Penal. 

João Paulo de Miranda, pronunciado no art. 294 do Cod. Panal. 

Diamantina, Manoel Soares do Medeiros, infractor da lei n, 2.033, de 20 de 
setembro, art. 19, da 20 de setembro de 1871. 

Vitalino Cassiano da Rocha, pronunciado no art. 294, 8 2.º do Cod, Penal, 

Juvenato Romualdo dos Santos, pronunciado no art. 156 do Cod. Penal. 

Manoel Dyonisio, pronunciado no art. 294, 1.º parto o 85 10 e 12 do art. 30 
do Cod. Penal. z 

Cyriaco Maximo Alves, pronunciado no art. 294 do Cod. ponal. 

Fabia Maria da Conceição, pronunciada no art. 304 do Cod. Penal, 

Déres do Indayá —Josê Gontijo, pronunciado no art. 2948 1.º do Cod. Penal. 

“Ferros .— Josephino da Costa Coelho, pronunciado no art. 294 do Cod. Penal. 

Formiga.— Ernesto Gomes, pronunciado no art. 294 do Cod. Penal. 

Inhaúma .— Leopoldino Dias de Campos (vulgo Bem), pronunciado no art. 303 
do Cod, Penal e mais no art. 2M 82. combinado com os arts 13 e 16 do refo- 
rido Codigo. 

Lima Duarte.— Eduardo José de Souza é Gabriel Gonçalves Bahia, pronum- 
ciados no art. 303 do Cod Penal. 

Antonio Salustiano da Silva, pronunciado nos arts. 268 e 300 do Cod. Penal. 

Manhuassu.— Martinho Osorio Pinheiro, pronunciado no art. 294 8 1.º do 
Cod. Penal 

Marianna .— João Gonçalves Corrêa (vulgo Café), criviinoso em Montes Cla- 
ros e ovadido da respectiva cadêa. 

Mar de Hespanha.— Eustachio Candido de Faria, condemnado pelo Tribunal 
Correceional. 

Minas Novas.— Maria de Souza Lima, pronunciada no art. 248 $ unico do 
Cod. Penal, 

'Yacintho de Faria Rocha, pronunciado no art. 2948 1.º do Cod. Penal. 

Sebastião Alves de Macedo, pronunciado no art. 303, combinado com O 82. 
do art. 295 do Cod. Penal. - 

Camillo Gomes dos Santos, pronunciado no art. 294 82º combinado com 0 
art. 63 do Cod. Penal. 

Monte Santo. — João Baptista do Camargo, pronunciado por orimo de tenta- 
tiva de homicidio. 

Antonio Ferreira da Cunha, pronunciado no art. 2948 1.º do Cod. Penal, 

Antonio Rocha Neves. 

Valerio Joaquim, pronunciado no art. 294 5 2.º do Cod. Penal, 

Napoleão Finotte, pronunciado por crime de homicídio, capturado na comar- 
ca de Butataes, Estado de S. Paulo. : , ú 

Ouro Preto,— Jorô Reginaldo, evadido da Colonia Correccional do Bom Dos- 


tino. 
Palmyro— Manoel Gonçalves Fontes pronunciado no art. 304 S unico do 


Cod. Penal. 
Anselmo Choneri (turco), pronunciado nos arts. 203 6 24 8 R.º do Cod. Por 


nal, combinados com 08 arts. 13 6 63 do mesmo Codigo. 
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Pará, -- Manoel Rodrigues Maciel, pronunciado no art. 294 do Cod. P 

João Gonçalves de Lima, Antonio Gonçalves de Freitas e João Justino 
reira (vulgo Jota), pronunciados no art, 304 do Cod, Penal, é 

José de Pauia Torres e José Moroira dos Santos, pronunciados no art, 
do Cod. Penal, 


Francisco Moreira Ribeiro, pronunciado nos arts, 157 e 303 do Cod. Pen, 
José Americo Rodrigues é Joaquim Americo Rodrigues, pronunciados 
art. 304 do Cod. Penal. 


Pará — Fidelis Rodrigues, Tiburcio de tal e Jeronymo Rodrigues, pronun- 
ciados por crime de espancamento, 

Paracatu — João Suares Mijuca, prenunciado no art. 2048 1.º do Cod, 
Penal, 

Passos = Joaquim Feliciano Cardoso, 
de morte, 

Domingos Ignacio de Andrade pronunciado no art. 2948 2, do Cod. Penal, 

Joaquim Matheus, pronunciado por crime de homicidio. 

Patos, — Pedro Gonçalves de Moura é Ananias Joaquim da Silva Ppronun- 
ciados no art, 204 8 1.º, combinado com o 63 do Cod, Penal, 

Josê Em Pé e Henrique Banha, pronunciados no art, 364 S unico do 
Codigo Penal, . 

Eduardo Jacintho da Silva, pronunciado no art. 303 do Cod, Penal, 

Peçanha. — Avelino Romão da Costa, Antonio Rosa de Souza 6 João Floren- 
tino de Souza, pronunciados no art. 294 «lo Cod. Penal, 

Severo Gonçalves Penna, pronunciado no art. 294 8 2, combinado com o 
art. 13 do Cod, Ponal. 

Vicente Orador da Rocha, pronunciado no art. 304 do Cod. Penal. 


Manoel Fernandes Vieira, pronunciado no art. 294 8 1.º combinado com 
o art. 13 do Cod. Penal. 


joio Oonçalvos de Oliveira, pronunciado no art. 304 $ unico do Cod, 
Penal, E 
Antonio Luiz dos Santos, pronunciado no art. 304 do Cod, Penal. 


aioento Antonio Alves (vulgo Luzia), pronunciado no art, 303 do Cod, 
Penal, 


Joaquim Antonio, pronunciado no art, 303 do Cod. Ponal. 
Manoel Pereira Alvão, pronunciado no art, 124 8 1.º do Cod, Ponal, 
Piranga, — Joaquim Cesario, pronunciado no art, 304 do Cod, Penal. 


” Jorgo Ferreira Dias 6 Raymundo Luiz da Silva, pronunciado no art, 303 
E do Cod, Penal, 


E djetia de tal, pronunciada no art. 356 combinado com art, 358 do Cod, 
enal, 
Franklin Martins, João Thomó do Alvare 


pronunciado por crime de tentativa 


nga o Josó Marcellino, pronun- 
ciados no art. 294 8 1.º do Cod. Penal, 

Joaquim Januario Pinheiro, pronunciado no art. 294 8 1.º combinado com 
ob arts, 13 6 66 do Cod, Penal, 


Germano de tal, pronunciado no art. 304 do Cod. Penal. 
a ão Baptista de Oliveira (vulgo João Berto), pronunciado no art. 303 do 
Cod, Penal, 
José Felicio da Costa, pronunciado no art, 304 do Cod. Penal, 
Antonio Marcellino Duarte, pronunciado no art, 303 do Cod. Penal, 


” 
Luiz Antonio Gonçalves Leal, pronunciado no art, 329 ombinado com o 
art. 356 do Cod, Penal. 
Olympio Venancio, pronunciado no art, 304 do Cod. Penal, . 
Jeronymo Poreira Cardoso, pronunciado no art, RM S I.º do Cod. Penal, 
João Antonio de Oliveira, pronunciado no art. 303 do Cod. Penal, 
Carlos Gonçalvos Leal, Miguel Gonçalves Leal, Job Gonçalves Leal, Donato 
de tal, Elisiario de Assis, pronunciados no art. 329, 8 1.º e 3.º, combinado com 
o art, 358 do Cod, Penal, 
Pitanguy. — Antonio Alves de Araujo, pronunciado no art. 303 do Cod. Penal, l 
Gustodio de tal, ex-escravo. 
Maria de tal, pronunciada no art, 204 8 1.º do Cod, Penal. 
Santos Jesuino da Silva, pronunciado no art, 204 8 1,º com reforencia ao 
art, 13 combinado com o 68 5 3 do Cod. Penal, 
Antonio de tal, ex-escravo de Luiz Beltrão, pronunciado no art. 2948 1º q 
do Cod, Penal, 


Joaquim França, Joko Evangelista de Figueiredo Vianna, Regino Rodrigues 


po 


dos Santos, Augusto Pereira de Faria, pronunciados: no art. 294 8 1.º com refo- 
rencia ao grt. 13 combinado com o art. 66 S 3º do Cod. Penal, / 
- Piumhy. — Alexandre Francisco Lopes e Joaquim Alves Ferreira, pronun- 
ciados no art. 294 8 2.º do Cod. Penal, . 
José Hermenegildo de Silva (vulgo Zequitá) pronunciado no art. 24 5 2, 
do Cod. Venal. A y 
José Valerio, pronunciado no art. 304 & unico do Cod. Penal, 
Pouso Ategre. — Francisco Gomes Pereira, pronunciado no art. 204 8 2.º 
combinado com o 13 e 63 do Cod. Penal. | 
Prata, — Rita Maria de Jesus, pronunciada no art. 126 do Cod. Penal, 
Rio fardos — Ludgero Francisco do Nascimento, pronunciado no art, 304 do 
Cod. Penal. 
* Virginio José do Nogcimento, pronunciado: no art. 294 do Cod. Penal. 
Altino José do Nascimento, pronunciado no art. 304 do Cod, Penal. 
Jesuino José dos Santos, José Fereira dos Santos e Sebastião Pereira, pro- 
nuncisdos no art. 204 do Cod. Penal. 
Salinas. — Pedro dos Santos, pronunciado no art. 204 do Cod. Penal, 
Hygino Pereira dos Santos, pronunciado no art. 303 do Cod. Penal. 
Santo Antonio do Machado. — Feliciano Carlos do Valle, pronunciado no art. 
294 8 1.º combinado com os arts, 13, 14 e 63 do Cod. Penal. 
João Baptista do Souza. 
Sania Luzia do Rio das Velhas. — Manoel Rodrigues de Almeida, pronunciado 
a no art. 294 8 1.' modificado pelos arts. 130 63 do Cod. Penal. 
ç José Dias da Rocha, pronunciado no art. 304 do Cod, Penal, = 
S, Francisco. — Manoel Guimarães e Herculano Ribeiro. 
Pedro Carrilho de Mello, pronunciado por cumplicidado nos disturbios ha- 
vidos naquella camarca em 1.º de abril de 1806. 
S.gonçalo do Sapucaky. — Firmino Aymoré do Prado, pronunciodo no art, 
29 82. do Cod. Penal. 
Manoel Baptista (vulgo Cadeira) pronunciado no art. 294 & do Cod. Penal. 
José Cardoso, pronunciado no art. 204 8 1.º do Cod. Penal, 
S. João Baptista, — João Alves de Seuza, Sorafim Alves de Souza 6 Lourenço 
Pereira do Andrade, pronunciados no'art. 204 do Cod, Penal. 
Altino Ferreira de Oliveira, pronunciado no art. 303 do Cod. Penal. Ras 
Americo Gomos Diamantino, pronunciado no art. 294 $ 1.º do Cod. Penal. 
S. João Nepomuceno. — Moysés Dionísio Aarão (vulgo Sinhá), pronunciado no 
art. 294 do Cod. Penal. A 
Silverio de Abreu, José Rodriguos de Oliveira, pronunciados por oumplici- 
dade em assassinatos de ladrões de animaes. 
É Mariano Gregorio do Nascimento, pronunciado no art. 294 8 3.º do Cod. 
enai, 
“Joaquim Dias de Oliveira, ro foragido. . 

S. Paulo do Muriahé.— Honorio Campos, pronunciado por crime de tenta- 
"tiva de morte. 
8. Sebastião do Paraiso. — Maximiano Carlos Riga e Theodomiro Cailos Riga, 
pronunciados no art. 204 S 1.º do Cod. Penal. 

José Modesto de Souza, evadido da cadeia do Passos. 
En Henrique Cardoso, pronunciado no art. 294 8 1.º do Cod. Penal, 


Frâncisco Ferreira de Aquino, pronunciado no art. 305 do Cod. Penal. 
Tieophilo Ottoni. — Bernardo Ferreira do Araujo, pronunciado no art, 2M 5 
.* combinado com o-art. 63 do Cod. Penal, 
Thiago Alves Pinheiro, André Alves Pinheiro e José Alves Duchim, pronun- 
jados no art. X 8 1.º do Cod. Pénal. 

Adão da Cunha Mello, João Pereira da Silva e Josino Pereira da Silva, 
[pronunciados no art. 2948 1.º do Cod. Penal. 
João Pereira Baptista e Bernardo do Araujo, pronunciados por crime de 
ffensas physicas. . 
Pedro da Silva (vulgo Girão), pronunciado no art. 284 82.º do Cod. Penal, 
Francisco das Chagas Araujo (vulgo Torado), pronunciado no art. 304 5 
Einico do Cod. Penal. R q 
Tiradentes. — João Valentim, pronunciado nos arts. 303 6 304 do Cod. Penal, 
Ubá, — Manoel Antonio de Assis (vulgo Capitão,) e José Antonio de Oliveira 
vulgo Coringa), sentenciados à reclusão na Colonta Correccional, 
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Thomaz Manoel Laurencio, pronunciado no art. 294 8 1.º do Cod. Penal. 
Varginha .— José Conde, pronunciado no art. 338 do Cod. Penal. 
Viçosa .— Antonio Josó de Paula, pronunciado no art, 294 & 2," do Cod. 
Penal. 


£ João Lourenço de Gelis, pronunciado no art. 204 do Cod. Penal na co- 
é marea da Franca, Estado de 8. Paulo. capturalo em Passos, 
ú Jacintho Xavier de Castro (vulgo Mocó), pronunciado no art, 294 8 1.º do 
Cod. epa; na comarca de Cannuvieiras, Estado da Bahia e capitucado em 
Arassuahy. 

Antonio Eusebio de Faria, pronunciado no art. 904 do Cod. Ponal, na co- 
marca do, Mococa, Estado de S, Paulo e capiturado em Monte Sunto, 
b Josó Nunes Vieira, rôo foragido ca Capital Fedoral e capiturado em Ca- 
rangoln. 
f ínnoel Forreira, criminoso pronunciado no Estado de S. Paulo e captu- 
k rado no Machado. 

João Francisco Vieira, róo condaninado na comarca do Caconde, Estado 
da 8. Paulo, capturado em Cabo Verdo, 


Prisão de criminosos sem declaração de pronuncias 


Abre Campo, —João Cunha Lopes o Joaquim de Oliveira Dutra, por crime de 
ae furto de animaes, 
Atfenas — João dos Santos, pok crime de homicidio. 
José Roco (italiano), por crime de notas falsas, 
Alvinopolis, — Guilhermino Antonio Juvenato, por crime de furto. 
Araguary. — Antonio Deltino, por crime de tentativa de nomicídio, 
João Canuto de Lemos, por furto de animal, B 
Man- el Jeremias dus santos, por crime de ferimentos graves. 
* Antonio Pereira de Uliveira, por tentativa de morte. 
Arassuahy.— Lucas Lopes Ferreira, cabo da Brigada Policial, por desordens 
e desobediencia à auctoridade, 
Bomfim.— Antonio Alexandre, por crime de infanticidio. 
Maria Alves Salgado, por crime de homicídio. 
Bogogem. — Joaquim Felippo 9 Honorato Narcizo, anctores de um assassi- 
nato. 
Cabo Verde. — Jorge Barbosa, por ter commettido um assassinato. 
Josó Miguel, por tentativa de assassinato. ' 
ê Miguel Barbosa (turco), auctor de um homicidio. 
Campo Bello. — Antonio José Carlota, por tentativa de homicídio. e 
E Carangola, — Anselmo Peixoto do Oliveira, auctor do diversos assassinatos. 
Luiz Soares Ribeiro o Augusto Josó de Faria, por tentativa do morto. B 
Manoel Eugenio da Cunha, por crime de defloramento, 
Norberto Josó de Carvalho, por furto de animaes. 
Luiz Juvencio, auctor de um homicidio, 
Caratinga. — Francisco Moraes, criminoso na comarca da Viçosa. 
Carmo do Fructal, — Francisco Nicolau de Araujo, por crime de assassinato. 
Ismael da Silva (cabo do esquadra) o Joaquim Antonio de Souza (soldado), 
como responsaveis pola ovasão do um preso. 
Antonio Candido da Silva, por crimo de homicidio, 
Thomaz José dos Santos (soldado), pur ferimentos graves, 
Carmo to Parnahyda. - Marciano Dias dos Reis, por tentativa de homicidio. 
Benjamim Jusó Souros, por furto de animal, 
Cutaguas: 8, Joaquim Tavares, auc'or de um assassinato. 
a Conceção.— Wenceslau Pereira de Souza, por crimo ds homicidio. 
/ Curvelo. — Delfino Fernandes de Souza, por crimo de morte, 
à Francisco Justiniano da, Silva, por ofensas Physicas. 
Felix Japan (turco), por tentativa de morto, 
Sergio Corrêa e Delfino Gomes da Costa, 
Diamentingi= Jonquim Rosa dos Santos, por crimo de furto, 
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Manoel Gabriel da Costa, por crimo de homicídio. 
Antonio Carneiro da Cunha, por offonsus physicas. 
Antonio Pinto Ribeiro, por crime de tentativa de assassinato, 
Nicanôr Baptista Diniz, Joto Baptista Catta Prota o Antonio Honorio Per- 
petuo, por crimo de ferimentos. 

Manoel Coutinho da, Fonseca, por tentativa de morto. 

Candido Leito Vieira (alferes) por homicídio. 

Formiga .— Maria Anchieta, por tentativa do morto. 

Raphael Antonio Julio, auctor do um assassinato. 

Ricardo Francisco Leito, por crime do. morto. 

Ttapece: ica.— Josophino Bento Rodriguos (cabo de esquadra) e Joaquim An- 
tonio Fogaça, per crime de homicídio. 

Inhaúma, — Josê Rodrigues dos Santos, por tentativa, do morto. 

Juiz de Fora. Leopoldo Tride, por uso de armas prohibidas. 

Losy Campello, por crimo de roubo. 

Joaquim Ferreita do Andrade, Affonso Bento Nogueira, Rodolpho Pires o Ro- 
galina Corrêa do Carvalho, por crimes de roub» o notas falsas, 
Marcelino Bursoque, por ter praticado ferimentos graves. 
José Olivero, por usar illegalmento da moricina. 
Lima Duar e .—(3.briel Gonçalves Bala, vagabundo. 
Xanhuasstt, - Domocrito Brasileiro do Couto Vallo, por tontativa do assas- 


ginato. 
Marcolino Macario o Antonio Josó da Silva, por crimo de homicídio, 2 


/ 
Ê Augusto Dutra de Carvalho, por tentativa de morte, 
Constantina Moreira da Silvas por crime do infanticidio. 
Maria Rosa, auctora de um assassinato. 
Marianna. — Amaro Francisco, por tentativa do morte. 
Muy ce Ilespanha.- Ludgero Ferreira Pendurão, por crime de homicidio. 
Nicolau Soares, por crime do estupro, 
Onofre de tal, como auctor de um assassinato. 
Folix Manoel de Souza, por erime de morte. 
Minas Novas.— Manoel Ignacio Coelho, por ferimentos graves. 
Jo:6 Caetano Barbosa Martelo, incurso no art. 127 S unico do Cod, Penal, 
Montes Claros.— Cesario José Melveira, por crime de assassinato, 
Monte Santo. ão Antonio Faustino, por crimo do tentativa de morto. 
Josepha Maria Felicia, auctora do um assassinato. 
José Martins Caséca, incueso no art. 221 do Cod. Penal. 
e Augusto Antonio do Siqueira, por téntativa de morte. 
João Delsoppo, por ofensas pi hysicas 
Muzambinho. Guilherxe Silvestre, por crime de assassinato, 
Ouro Preto — Josê Ribeiro de Almeida, por crime do furto. 
Manoel Fornandes, por crime do roubo. 
- Realino Pereira da Silva, como auctor de um assassinato. 
Palmyra .— Felippo do Amaral (vulgo Bahiano), por crime do Tapio. 
=" Antonio Toixeira (cabo de esquadra) e Acilino Guimarães (soldado), como 
responsaveis pela evasão de um sentenciado. 
Josê Martins do Oliveira e sua mulher, por sovicias que praticaram. 
Paracati - Munoel Amancio de Oliveira, Belarmino da Rocha Pinto o Gui- 
Jhermino A. Branquinho, como passadores de notas falsas. 
Passos. — Pedro Pereira da Silva, por tentativa do homicídio. 
Felix Jgnacio, por ofensas physicas. 
Ataliba Agrimensor de Avillar é Raymundo do tal, por tentativa do morto. 
Felix Cosme, auctor do um assassinato. Ê 
Pedro de tal o André de tal, ambos por erimo do tentativa de morte, 
Angelo (italiano) e Laurindo Mauricio, passadores de notas falsas, 
João Matheus, por crime de roubo. 
Theophilo Alves de Oliveira, por tontativa do homicídio, 
José Augusto do Amorim, por homicidio. 
Peçanha .— Paulista de tal, por crime do defloramento. 
Satyro Antunes de Souza (sol ado), por tentativa de morte. 
Piranga .— Josô dos Reis (soldado), por offensas physicas. , 
João Vieira, por ferimentos giaves. s 
Pitanguy. Quirino Rachel da Silva, por crime de furto de animaes, 
Piumhy .— Egydio Lasmar (Lureo), por crime de homicídio. 
Pomba.— Sabino Villela, auctor do um assassinato. 
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Prata.— Pedro Ferreira de Souza, por tentativa de assassinato. 
Eva de tal, cumplice em um assassinato, 
Manoel da Costa Ridol, por ofensas physicas. 
Antonio Nicolau de Souza, por ferimentos graves. 
Rio Novo. — Josquim-Dias de Oliveira, por crime de roubo, 
Rio Pardo. — Rosendo José dos Santos, auctor de um assassinato, 
Clarindo Josê dos Santos, por tentativa de homicídio. 
José Mendes Teixeira, por crime de homicidio. 
Carlos Dias da Rocha, Clemento Dias da Rocha, José Pereira de Oliveira é 
João Alves Pereira, por crime de morte. 
Salinas, m-— Germana Affonso Vieira, auctor de diversos assassinatos. 
Santo Antonio do Machado. — Balbino Ignacio Pinto, por crime de homicídio. 
Manoel José dos Santos, por egual crime. 
8, Domingos do Prata,— Manoel Antonio Felippe, (vulgo Manoel Primo), por 
crime de morte, í 
S. João Baptista, — Antonio Marques de Meira, por tentativa de assassinato, 
Nuno Mattos, por crime de roubo. 
Antonio Moreira de Souze, por ofensas physicas. 
Firmino Affonso Fernandes, auctor de varios assessinatos, 
SS. Jodo de El-Rey — Angelo (italiano), por crime de notas falsas. 
8. João Nepomuceno.— Americo Lopes, Jofo Ferreira é Joaquim Ferreira 
dos Santos, por ofensas physicas, : 
Antonio Pereira da Silva e Sebastião Lopes do Almeida, Tesponsaveis na, * 
evasão de um preso, 
8, José d' Além Parahyba ,— Antonio Lourenço, passador de notas falsas. 
S. Sebastido de Paraiso, — Candido Rodrigues dos Santos, por desacato & 
auctoridade e ofensas physicas. 
Antonio Lopes Moreira, cumplice nos supracitados crimes, rã 
Eduardo Antonio da Silva, por ameaça ás auctoridades. 
João Alves da Silva, por furto de animaes. 
Possidonio de Souza Santos, João Sebastião Furtado e Camillo Antonio da 
Silva, por terem aggredido a um fazendeiro. 
João Custodio, por crime de assassinato. 
| Serro, — Sebastão Corrêa, Soares 8 João Augusto Nazareth, por offonsas phy- 
aicas, E 
José dos Santos Cesario, por crime de homicidlo, 
Sete Lagoas — Henrique de tal, por crime de roubo, 
Theophilo Ottoni, — Antonio Ferreira Lima (vulgo Pas Velho), Raymundo Ne- 
E ves 6 João Rodrigues de Souza (vulgo Capêta), por crime de homicídio. 
E) Francisco do tal (vulgo Torado) e Jesuino de tal, por offonsas Physicas 
* Paulino Cardoso da Silva b Bonedicto Pereira de Souza. 
Valerio Bispo de Souza, jogador, 
Brasilino Barbosa o Martinho de tal, por tentativa de morto. 
* Antonio detal (vulgo Dentadinha), Tertuliano da Paixão e Francisco de tal, 
por crime de homicidio, se 
' Manoel Theodoro Ferreira, soldado), por crime de homicidio. 
a Ursina do tal, por offengas physicas. 
Jacintho Bento Baptista, aucior de um assassinato. 
Verissimo de Souza Menezes e Josá Martins, que se apresentaram & prisão. 
Justino de tal, por tentativa de morte. 
H João Nepomuceno, auctor de um assassinato. 


pen 


Avelino Ribeiro do Moura, Carlos Barros, João Anselmo (cabo de esquadra) e 
E Nuno de tal, todos por crime de homicidio. 
M Hippolito José de Sant'Anna, Sabino de Sant'Anna, Jesuino Honorato é José 
x do Souza Neves, por crimes do morte. 


Antonia (vulgo Bizonca), por tentativa do morto, 
Francisco das Chagas Araujo, por crime de ferimentos, 
Manoel Flôr é José Ramalho, por homicídio. 
Porftrio Soares da Silva, é João Gregorio dos Santos 
José Antonio dos Santos (vulgo José Hilario), João L 
ves de Oliveira é Raphael Lopes de Siqueira, todos por 
Tiradentes, — Joró Antonio de Souza Sobrinho (vulg 
me de morto, 
Ubá — Eloy Eugenio, por furto de animaos, 
Luiz Spinelli (italiano), por tentativa de morte, 


Por offensas physicas. 
«mos Ferreira, Jcão Cha- 
crime de homicídio. Ê 


O José Maneta), por Ki 
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Antonio Cyrillo de Oliveira, por crimes de roubo e furto. 
Athanasio de tal, por crime de furto. 

Augusto Galhardo, por ter praticado um rubo. 

Viçosa, — José Lopes da Assumpção e Agapito Pereira da. Vbsconcollos, pas- 
gadores de notas falsas. 

Villa de S. Manoel. -- Benedicto Antonio dos Santos, por erime de roubo. 
villa Nova de Lima. — José Antonio, passador de nota falsa. 


Evasão de criminosos das cadêns do Estado 


Da cadôa do Soto Lagoas evadiu-se, em dias de junho do anno proximo 
passado, 0 criminoso José Piros de Miranda (vilgo Mulato). 

Ê Da de S. Sebastião do Paraiso, em julho do mesmo anno, Moysés Marques 
o Souza. 

Da de S. Paulo do Muriahó, em setembro, Victor Rodrigues Braga, tom sido 
capturado em 13 do referido mez. 

Da do Carangola, em setembro, Josô Nunes Vieira, tendo sido capiturado 
posteriormente na Capital Federal, * 

Da de $. João Nepomuceno, em principio de setembro, conseguindo-so de- 
pois & sua capitura a 19 do mesmo mez, 

e Da de Sabará, o criminoso Norberto José de Carvalho que foi capturado em 
outubro de 1898. 

Da do Marianna, João Gonçalves Corrêa (vulgo Café), effoctuando-so sua 
captura em setembro do anno passado, no municipio de Montes Claros. 

É Da do 8, João Nepomucsno, em outubro do 189, Severino Manoel do Nas- 
cimento. 

Da de Cabo Verde, no citado mez, o criminoso Antonio Luiz dos Santos, 

Da de Abre Campo, em outubro do mesmo anno, 08 gentenciados Joaquim 
Dutra de Oliveira e João da Cunha, sendo este cupturado em dezembro no mu- 
nicipio da Viçosa. [q 

Da do Rio Pardo em novembro, Clarindo Jogó dos Santos. 

Da do Passos, no mesmo mez, Angelo (italiano) o Laurindo Maurício. 

na de Caethé, em dezembro, Ernesto de Olivoira Lima, quando era sub- 
mettido a julgamento. 

Da do Ubá, no mosmo mez, Joaquim Urbano. 

Da de Lavras, à 20 de fevereiro do corrente anno, Augusto Nunes da Silva, 
capturado a 23 do mesmo mez. 

Da de Carangola, em dias do mesmo mez, Julio Martins. 

Dá de Manhuassú, & 31 do março ultimo, os criminosos Joaquim Antonio de 
Sant'Anna, Simão Antonio da Costa, Dionisio Gomea da Silva, Marcolina Macario 
o João Gualberto Teixeira. 

Da Formiga, em grincipio de março deste anno, Benjamin José Soares, tendo 
gido capturado à 21 do mesmo mez no Carmo do Parnabyba. 

Da de S. Paulo do Muriahó, em março ultimo, 08 criminosos Manoel Gon- 
calves de Assis, Francisco Antonio Gonçalves, Manoel Rodrigues do Nascimento, 
Benedicto Antonio dos Santos, Amancio José de Campos, Durval de Paula San- , 
tiago e Francisco Rodrigues da Silva, tendo sido capturados, logo após a eva- 
são, o segundo e o terceiro, 

Da cadêa do Alto Rio Doce evadiram, & 19 do outubro de 1898, dois pre- 
sos. Seguindo immediatamonto ao sou encalço o commandante do destacamento 
e o carcereiro, puderam reconduzil-os presos. 

No dia 4 de novembro do 1898 evadiu-so do poder de uma escolta que o von- 
duzia da cadês do Carmo do Fructal para a do Uboraba o sentenciado Honorio 
Miguel da Silva, sendo recolhidos presos os soldados que compunham a refort- 

a escolta. 

Na noite de 19 de dezembro de 1998 evadiu-se do poder da escolta que 0 
vigiava, no trajecto de Leopoldina para Ouro Proto o criminoso Josó Tito, conde- 
mnado a trinta annos de prisão. O facto occorreu entre as estações de Mantiqueira 
e João Gomes, tendo sido presos 08 soldados que formavam a mencionada escolta. 

Em dias de dezembro do anno proximo passado, por meio de arrombamento 
do assoalho, fugiram da cadêa do Caratinga todos 08 criminosos que alli cum- 


priam pena, 
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Sulcidios 


“ Na cidade do Pyranga, a 9 de junho de 1898, suicidou-se, atirando-so ao rio 
que por alli passa, o oidadão Francisco Pio. 


À 19 de abril ultimo, às 11 horas da manhã, em sua residencia, na cidade 
de Cararangola, suicidou se o advogado dr, Alipio Froiro de Salles Pessoa, dig- 
parando um tiro do rewolver no ouvido direito. Iguoram-se os motivos que de- 
torminaram esso infeliz acontecimento, 2 

A 3 de março ultimo, o cabo Francisco Pereira do Magalhãos, commandante 
do destacamento do Santa Luzia do Rio das Valhas, tentou suicidar.so dispa- 
rando sobre 0 peito um tiro de carabina, 


Ronbos c Furtos 


Em dias do junho do 1898 foram roubados da matriz da cidade de Barbace= 
na 3 calices de prata o um dourado, 1 thuribulo de prata é 1 chave do gacrario 
do mesmo metal, 4 sotainas, 2 toalhas e uma sobrepeliz. O dolegado de Policia 
providenciou como lhe competia. ; Ê 

O delegado do policia de S. João Baptista, em dias de julho de 1898, prendeu 
o estafeta Nunos Mattos, que havin subtrabido de uma mala do correio, sob 
sua guarda, a quantia de 5923500... 

Em tolegramma do 29 do julho de 1898, o cidalão Nicolau Balona quoixou- 
se ao dr, cliefo do policia, do ter sido sua. casa assaltada, durante à noite, por 
gatunos, que lhe subtrahivam joias no valor de 30:000:000. A auctoridade local 
emo as necessarias providencias, em vista da recommondação da Chefia do 

olicia. 3 

Em dias de agosto de 1898 foi a casa do academico Antonio Caetano de 
Andrado Queiroz Botelho arrombada pelos gatunos que arrecadaram diversos 
objectos e livros, Abriu-se inquerito, que sague seus tramites, tondo silo pos- 
toriormento apprehendidos os objectos roubados. 

Na noite da 8 para 9 do novembro de 1898 foi assaltada a matriz do Sabará, 
sendo lhe roubaias diversas alfaias é o dinheiro existente em um cofre. 

Em dias de novembro de 1898, o individuo Athanasio de tal penetrou no 
theatro da cidade de Ubá, ondo funecionava uma companhia dramaiica, de eujo 
director subtrahiu a quantia de 1:328:000, tendo sido preso depois em Ri. Branco, 

Na estação do Antnio Prado, E. F, Loopoldinu, mumcipio de S. Manoel, 
na noite de 23 para 24 de janeiro do corrente anno, Benedicto Antonio des San- 
tos, Olympio do tal e Orlando de tal arrombaram à casa de nexucio do cidadão 
José Carlos Monteiro de Barros, subirahindo mercadorias no valor do 2:000.000. 
E Primeiro foi preso; não assim os outros dois, que lograram escapar à acção 

a policia. 

A 17 de fevereiro ultimo, foi a ogreja do S. Pedro, da cidade do Marianna, 
despojada pelos gatunos de seus paramontos e de uma imagem do Menino Deus, 

Em principios de março ultimo a egreja do Carmo, em Sabará, foi assaltada 
pelos gatuncs quo d'alli subtrabiram muitos objectos do prata, como thuribulos, 
custodia, naveta, ambula, coroas etc, 

Na noite de 7 para 8 de abril do 1898 na estagio do Rochedo, a casa do ne- 
gocio do cidada João Marinho foi assaltada pelos gatunos Augusto Galhardo, 
Joaquim Dias de Olivoira é Fudo Bastos. O primeiro foi preso om Ubá, o segundo 
em Rio Novo 6 o terceiro tomou rumo desconhocido. 
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Estado das Cadêas 


Municipios Estado do predio Observações 
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Abaethé. .| Reclama concortos |Propoz-so à camra municipal encarro- 

ano dos concertos c aguarda-so so- 

ução. 

Abro Campo. Aguarda-so orçamento pedido ao enge- 

nheiro. : 

ALÍONAS sec esceresatocos Mau Esteve om hasta publica à construeção 

de novo edificio não houve licitantos. 

Alto Rio Doce. ....».. +) Reclama concertos Aguarda-so orçamento já pedido ao cn- 
genheiro, 

Alvinopoles.csaverecta Bom atolorizou-sa a construcção de latrina 

e encanamento. 

Sant'Anna Ferros,....r » Auctorizou-so à construeção do uma 

guarita. E 

Santo Antonio do Ma- 
chado..ceecercerarover | Reclama concertos |Aguarda-so concessão de verba destina- 

ila 4 construeção de novo edificio. 


Santo Antonio de Patos Mau Aguarda-se orçamento já pedido ao en- 

genheiro. 

Araguary . Esievo em praça duas vezes a constru- 
cção de novo euiíleio, não havendo li- 

citantes. 

Arassuahy. Aguard: orçamento já pedido ao en- 

genheirc 

Araxá... Posta em praça à reconstrucção não 

houve licitantes. O engenheiro trata 

de organizar outro orçamento. 


Santa Barbar: “ 

Boa Vista do Tremedal. >» 

BOCAyUVA e sererentertao Reclama concertos |Depende do auetorização a execução de 
concertos orçados em 7:35485%0. 

Bom 

» 


> 
Reclama concertos |Dopende de auctorização à execução de 
concertos orçados em 6:640g 4, 
» » Estão contractadas as obras. 

Bom Soflreu reparos recentemente. 
Reclama, concertos 
Regular 
Reclama, concertos 
Santa Luzia Mau 
Caratinga. ec.rera | Reclama reparos 
Carmo de Bagagem, » » 
Carmo do Fructal. - Regular 
Carmo do Parnahyba Reclama concertos 
Carmo do Rio Claro... Regular 
Cataguazes. . Reclama reparos 
Christina.. » » 
Conceição do Serr Regular Soffreu reparos ultimamente. 
Contendas... ++ » 
Curvelo... Mau Está em construção novo edificio. 
Diamantina... » Jdem, idem. 
S. Domingos do Prata.) Reclama concertos 
Dores da Boa Esperança! » » 
Dores do Indayé.. >» 
Entre Rio: » 
Formiga. » » 
8, Franci Regular 
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x Municipios Estado do predio Observações 
S. Gonçalo de Sapucahy Regular 
Grão Mogol, » 
Guanhães... Reclama concertos 


Regular 
Reclama concertos 
» » 
Bom 
Regular 


> 
Reclama concertos |Ha orçamento na importancia de... 
3:8696125. 

Januaria.,eseeriononto Em obras Executaram-se obras no valor de...... 
16:0005 e aguarda-se a necessaria an- 
ctorisação para conclusão das que fal. 
tam orçadas om 12:0U0$. 


S. João Baptista,......| Reclama concertos [Estão em hasta gublica as obras orça- 
das em 2:9M3$305, 

8, João d'El-Rey,...... » >» Está auctorizada a execução de obras 

“| orçadas em 6:8008. 
! S. João Nepomuceno... » »-” [Estão em hasta publica, 
Ê S. José d'Além Para- 
É. hydass Mau Aguarda-se orçamento exigido, 

S, José do Paraiso, Bom 

Juiz de Póra... Reclama reparos [Ha reclamação quanto & hygieno e se- 
gurança, 

Lavras, , corso Bom Executaram-se concertos na importan- 
cia de 2:8374090, 

Leopoldina, Mau Pediu-se ao engenheiro orçar as obras, 

Lima-Duar » Está em construcção novo cdificio orça- 


do em 68:575$047. 
S, Luzia do Rio das 


Yelhas,. . Regular Ê 
Manhuassú,............] Reclama concertos. | Auctorizou-se a camara municipal a 
executar as obras orçadas em,...... 
3:5808677. 
5 S. Manool.....srcesse » » 
Ê Mar do Hespanha,....+ Bom Construida recentemente, 
E Marianna ..cecerorsoes Regular 
k Minas Novas. »| Reclama concertos Aguarda-se orçamento exigido do en- 
j genheiro. 
Ê Monte Alegre, » » tdêm, idem. 
Monte Santo Regular 
Montes Claro: > 
y WO Bom 
e; Em obras Concertos orçados em 4:776$100, 
é Bom Sofreu recentemente reparos na impor- 
tancia de 47:9545. 
> 
4 Mau Está em construcção novo edificio or= 
gado em 62:7UU$. 
Em obras Concertos orçados em 5:415$505. 
a Pal) “ Regular Soffreu reparos na importancia de...,. 
á 1$306; 
ParÃ.cerrcaeesserraross Mau Ha orçamento para construcção de novo 
predio, na importancia de 37:075$332. 
Paracatú..,...... Regular 
Passa Quatro » 
Passos ... » 
Patrocinio. 


. > 

S. Paulo de Muriahé,,, ReclamaTeoncertos |Pediu-se ao engenheiro orçamento das 
obras necessárias. 

Peçanha... us Regular Executaram-se concertos na importan- 
cia de 1:9489500, 

Bom Recentemente construida, 
Reclama concertos |Aguarda-se orçamento. 
» » Idem. idem. 
Bom Recentemente construída. 
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Poços de Caldas..ec..e 
Pomba. ..« 

Ponte Nova. 

Pouso Alegre... 


Pouso AIO....cateceras 


Qu 

Rio Branco 

Rio Novo.. 

Rio Pardo. 

Rio Preto . 
Santa Rita de Cassit.. 


Santa Rita do Sapu- 


Sete Lagoas, 
Theophilo Ottoni..e,re. 


Tiradentes ....« 
Tres Corações. 


Uberaba. ...» 
Uberabinha...,esecereas 
Varginha... 


Viçosa, 


Reclama concertos 
Regular 

Reclama concertos 
Regular 


» 
Mau 


Regular 
Reclama concertos 


Bom 
Regular 
> 


Mau 


Regular 
> 
Mau 
Regular 
> 
> 
Mau 
» 


Regular 
Reclama concertos 


Regular 


Reclame concertos; 
Mau 


Bom 
Mau 
Bom 


Regular 


Observações 


— "0 —— mma 


Estão om andamento providencias para 
o concertos. 
Pediu-se orçamento, 


Ha orçamento na” importancia de...» 
15:751$240, 

Soffreu reparos na importancia de..... 
1:575GNO. 


Aguarda-se concessão de cradito para 
construcção de novo edificio. 


Pediu-se orçamento ao engenheiro, 


Pediu-se orçamento para construcção de 
novo predio. 


Pediu-se orçamento para, construcção 
de novo predio. 


Depende de ap) rovação e orçamento 
para novo predio, 

Em hasta publica à construcção da 
novo edificio não houve licitantes, 


Ha orçamento na importancia de... 
1:83Ug194, 


[Depende do orçamento do engónheiro. 
Ha orçamento dependente de approva- 


ção, 
Providencia-se sobre abastecimento 


ua, 

Pediu-se ao engenheiro Srqunenio, para 
construcção de novo pro! io. 

Executaramese concertos recentemente, 
na importancia de 7:1858582. 
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Conclusão 


Prevejo que assaltará ao espirito do v. exe. a má impressão das lacunas do 
presento relatorio. E 

Y Repito, serei merecedor de excusa desde que as faltas estão sanadas no relatorio 
que à Serretaria do Interior offereci o anno passado o que, consultado sobre 
multiplas questões e occurrencias policiaes, cunstituirá minuciosv repositorio de 
todas as informações attinentes ao movimento da Secretaria da Policia e das no- 
cessidades que, confio, serão por v. exc. providenciadas de accordo com o pa- 
triotismo do governo do Estado. 

Procurei salientar neste relatorio os pontos de mais imperiosa necessidade 
aos serviços o regúlar funccionamento da Secretaria da Policia, apontados por 
mim e no relatorio do meu prestanto delegado auxiliar, o dr. Antonio Gomes Li- 
ma que, tenho o prazer de confessar, tem perfeita e lealmente correspondido, à 
sua espinhosa commissão na policia deste Estado. 

t Ao finalizar, rendo os meus agradecimentos ao exm, dr. Presidente do Es- 
tado, a v, exe, 6 nos dignos Secretorios das Finanças e da Agricultura pela con- 
sideração pessoal a mim sempre dispensada e decidida confiança com que tenho 
sido honrado no exercicio de um cargo do insano lobor ede mil dificuldades ad» 
vindas de multiplas causas. 

Loul executor do pensamento e direcção governamental do Estado. em boa 
hora confiada polo povo mineiro à ilustrada mentalidade do exm. gr. dr. Silvia- 
no Brandão, fsço votos pora que o reu governo, vencendo todos os obices, con- 
tinuo a merecer as unanimes e sinceras felicitações pela orientação com que 
tem agido ne alta administração do Estado, que o admirou sempre como patrio- 
ta é abnegado, dentre os mais benemeritos de sous filhos, continuador da tra- 

a dição immorredoura do civismo e da probidade do nome mineiro, 

! Saúde e fraternidade, 

& Chefia de Policia de Minas, 30 de abril de 1899, — Exm, ar. dr. Wenceslau 

Braz Poreira Gomos, m. dz Secretario de Estado do Interior, 


O Chefe de Policia, 


eluneliano olloreina ollagalhães, 
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RELATORIO DO DR. DELEGADO AUXILIAR 


Bird 


O art. 21, n. VIL do regulamento approvado pelo decreto n. 1.084, de 6 do 
meio de 1897, determina seja apresentado à V. 6x0. O mappa geral da estatistica 
policial do Estado. 
A falta do eleme: como nos tnnos anteriores, & impos- 

sibilitar a realização t roficua em resultados praticos. 

Tendo sido transferi da Policia para o de Delegado 
Auxiliar por decreto datado de 2! i 
primento dg estatuido no art, 2! 
delegados remettossem & Secretaria 08 
Corriam cs mezes o nenhum mappa en 

Bm vista disto, representei à v. exe. sobre a conveniencia de dirigir-so & 
auctoridade policial de cada municipio uma circular que, sob a fórma de questio- 
nario, abrangesse, não sómento toda a materia constante dos mappas parciaes, 
cujos modelos vêm annexos ao regulamento policial, como tambem outras in- 
formações egualmente necessarias ao bom exito de medidas asseguradouras da 
ordem publica. V. exc. approvou mou alvitre, sendo expedida à 10 de março 
a corronto anno a circular abaixo transcripta, cuja redacção V. 6X0, con- 

ou-me : 

« Secretaria da. Policia do Estado do Minas Geraes. — Gidade de Minas, 10 
merço de 1890.— Cireulor n. y 

Cidadão.— Empenhado om organizar com a maior perfeição possivel & 0s- 
tatistica policial do Estado reforento ao snno de 1898, recommendo-vos que, em 
observancia do ayt. 284 do decreto n. G13. de 9 de março de 1893, me respon- 
daes dentro do praso de 30 dias o questionario abaixo formulado. 

1, Quantos róos condemnados ou pronunciados em outras comarcas se acham 
homiziados nessa ? ” 

2 Quantas prisões de réos condenados ou pronunciados têm sido offo- 
ctuadas ? Quantas em flagranta delicto é quantas preventivas ? 

3.º Quantos presos foram soltos em virtudo do «habeas-corpus» O quantos 
por conclusão das respectivas penas ? 

4. Quantos crimes commettidos e de que natureza ? 

5. Quantos termos de bem-viver foram processados O quantos quebrados ? 

6: Quantos individuos foram compellidos a assignar tormo de segurança? 

7.º Quantas flanças provisorias foram prestadas e quantas quebradas? 

8. Qual o numero de suicídios ? - 

9.º Quantos accidentos o quaes 08 mais emocionantes ? 

10. Qual o numero de alionados existentes no municipio é quantos presos 
em custodia ? 

11. Quantas vezos tem sido osso municipio invadido por maltas de ciganos? 
De quantos homens, mulheres e crianças com! nham-se as maltas? Em que ôpo- 
ca do anno costumam ahi apparecer ? Quaos seus chofes 6 Seus signaes cara- 
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cteristicos f De que armamento dispiem ? Quantas armas aperfeiçoadas f Que 
Selinei têm ellos commettido, sí têm encontrado protectores e quaes são 
estos 

12. Quantos presos se acham recolhidos á cadêa ; quaes os condemnados, 
os pronunciados e os sem pronuncia? 

Qual o numero de obitos verificados na cadêa ? E 

14. Quaes os reclusos considorados indigentes e quaos os que dispõem de 
recursos para so alimentarem á custa propria ? 

15. Quantos individuos foram postos em-custodia por embriaguez ? 
16. Qual o estado da cadêa, quanto à commodidade é segurança ? 
17. Qual foi o movimento da cadêa durante o anno de 1898 ? 


- Quantos presos recolhidos durante o anpo, quantos eahiram e quantos existem 
actualmente ? e 


O Chefe de Policia, Arreliano Magalhães. 

Sr. delegado de Policia do municipio de... 

Entretanto a providencia não surtiu o dosejado efteito ; pois, apenas 27 de- 
legados cumpriram o recommendado na circular citada, prestando a maior parte 
destes informações deficientissimas. 

No intuito de justificarem o seu procedimento, allegam encontrar sérias dif- 
ficuldados na, investigação de dados para a elaboração da estatistica. 

Penso com o ilustrado antecessor de v. exc., o sr. dr, Alfredo Pinto, que, 
no relatorio de 1896, diz: — «A estatistica policial é e será uma utopia, em- 
quanto não forem tomadas providencias legislativas no sentido de dar a esse 
serviço um plano barmonico e scientiflco ». 

Comprohendendo a justeza da proposição ennunciada, v. exc., esclarecido 
é pola longa é proveitosa experiencia dos negocios publicos, pediu no ultimo re- 
5, atorio & creação da uma terceira secção nn Secretaria a vOsão cargo, á qual ca- 
beria o levantamento da estatistica Policial do Estado. Ao envez, porém, de 
Crear-so à secção, cireumstancias imprevistas determinaram a diminuição dos 
guprogados, o que devia, trazer retardamento aos diversos ramos do serviço da 
repartição. 

| Assim, pois, não me é possivel apresentar vos esto auno o mappa geral exi- 
É gido pelo mencionado regulamento. 
is No actual regimen de nascimento tão rocente quasi todas as instituições do 
ordem administrativa têm sofírido reformas, e como estas devem ser madara- 
mente estudadas, o tempo de exorcicio não me prestou ainda experiencia guíll. 
ciento para formular juizo seguro sobre os detalhes da actual Organização po- 
licial do nosso Estado, 


Es que tenho a dizer a v. exc., em obediencia ao preceito regulamentar, 
nas, 


O Delegado Auxiliar, 


eslndonio Gomes Lima. 
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ENFERMARIA DE PRESOS .DA CADÉA DE OURO PRETO 


A enfermaria de presos da cidade de Ouro Preto com séde na cadôa da mesma 

- cidade, tom sido escripta com alguma minuciosidado em meus anteriores rela- 

TT torius, o que dispensa-me de mais lon.a divagação. Collocada nó pavimento 

superior do edificio, lado do norte, com uma frontada para este, tem dois ga- 

lões separados por biombos. No 1.º e á entrada dá o medico consultas, faz a 

escripturação é, no mesmo, são distribuidas as dietas, tendo tambem um peque- 
no fogão para os misteros mais urgentes da enfermaria. 

Este é dividido por tabiques em dous pequenos compartimentos, servindo um 
de morada aos empregados presos, e o outro para commodo da rouparia, 

O segundo onde está estabelecida a enfermaria medo approximadamonto 1g 
motros de extensão por oito de largura, accomodando vinte leitos que ás mais 
das vezes são todos occupados, necessitando outros unil-os muito para. maior 
numero de doentes. Tem 80 lado dois pequenos cubiculos para doentes mais 
(rt ou de regimen mais severo ; escassamonto accomodando, cada um, dous 
leitos. 

No fundo existe um pequeno biombo servindo do retroto, o qual resente-se 
algumas vezes de falta d'agua, por sua olevação o desinfectantes, deixando son- 
tir no galão mau odor, muito mais pela difficuldade de conservar asseio numa 
classe refractaria a ello. 

E' rodeado do janellos em fórma de portas, com vidraças superpostas, que, 
ao menor descuido em determinadas épocas do anno, deixam penetrar ventos é 
humidades, naturaes em uma cidade montanhosa,com boqueirões que encadeiam 
os ventos para todos os pontos. São estas janellas quadradas pela porta ex« 
terna, 


Empregados da enfermaria 


São empregados no serviço da enformaria : o medico, um enfermeiro e dois 
sorventos que auxiliam ao enfermeiro, de conformidade com as necessidades, O 
medico é o director do serviço interno da enfermaria ; visita à mesma todos os 
dias às oito horas da manhã, comparecendo a ella mais vezes quando reclama- 
dos seus serviços. Os empre gados actuaes cumprem bem com os labores de seu 
cargo, destinguindo-se nelles o enfermeiro Augusto José Ferreira, que dispensa 
todos os disvellos e caridade aos doentes tornando-se credor do mengão espe- 
cial por seu correcto comportamento, zelo é aptidão no serviço. 


, Plarmacia e diotas 


“y Os medicamentos e dietas são fornecidos pelo hespital da Santa Casa de Mi- 
soricordia, medianto contracto como governo, Estes serviços que, ao princh 
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tendo sido attendidas todas as 


pio sofireram deficiencia, são actualmente bons, 
mo em horas indeterminadas 


H reclamações que Ibe são feitas ; prestando se 116% 
é a fornecer medicamentos o dietas extraordinarias, 


Rouparia 


Está em um dos biombos do 1.º salão, sendo as roupas acommodadas em um 
armario e caixão dostinados &0 fm, 

A enformaria. resonte-so de muitas faltas, assim é que falta actualmente rou- 
pa para muda dos doentes, lenções, colchas do chita e de lã, colchões, tra- 
vasseiros e toalhas, de quo já fiz pedidos mais do uma v8Z. 

Existem na enfermaria, além dos leitor, algumas mezas, um armario pura 
guardar medicamentos, sendo tudo à cargo do enfermeiro, bem assim o pequeno 
arsonal cirurgico, composto de uma peguena carteira de cirurgia, um pequeno 
estojo para extracção de dontea, uma caixa do autapsias, alguns já inservivois 
escurificadoros pera ventosas com às. competentes varas. 

Todos estes objectos estão a cargo do enformeiro, annotados em livro es- 
pecial para carga é descarga. 

= A onfermuria tem absoluta necossidade da objectos do 
seu expediente, que 1º. i 
reclamações, Necessita do um pequeno fogão economic 
k acudir aos repetidos reclamos da enfermaria, 0 que se está fazendo latas cheias 
E de barro, que, além do improprias, 
gar à queimar o assoalho. 


E 


escripturação para 
apesar de instantes 


Affecções 


as affecções das vias rospiratorias, anemia das 
febres diferentes, devido em parte á con- 


atrucção da cadéa o sua topographia que à isola e torna-a combatidas das 
frequentos intemporios das estações tão frequentes nesta cidade. Baixaram á 
enfermaria no proximo passado anno de 1898 cento o setenta o gete doentes, dos 
quaes falleceram quinze, tendo alta por curados ou melhorados cento 6 cincoen- 
ta o quatro, passando para O anno vigente oito, como verifica so do mappa 0s- 
tatístico pathologico junto. Deram entrada na enfermaria no presente anno até 


casa data sessenta é quatro doentes, de que faleceram tros, existindo em trata- 
mento onze, dos quaes não faço especial estatistica por não ger de praxe. 


Praticaram-so pequenas operações de cirurgia, oxtracções de dentes applica- 
ções do ventosas é sanguesugas. É 
iderações que julgo de meu dever reforontes à 


São mais ou menos as cons 
enfermaria de presos da cidade de Quro Preto a meu cargo, ao conhecimento 


de v. exe. para os devidos fins. 
Ouro Preto, 15 de maio de 1809. 


Predominam, como sempre, 
risões, anasazeas, rheumatismos e 


Pi. elabatifa elmencano dranco, 


Medico encarregado do serviço sanitario. 
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Mappa estatístico pathologico dos doentes tratados e fallecidos na enfer. 
maria de presos da cadêa de Ouro Preto, correspondente ao anno de 1898 
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Molestias Operações 


Passaramdo 

no anterior 
[Entraram 
Imotar 
JFallecidos 
Irotar 
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Abcessos dentarios.. 
Abeessos da prostata. 
ANAZALCA +eserros 
Anemia das prisões 
Angina peetorís.. 
Angina tonsillar. 
Aneurisma da aortra,. 
Aphtas 
Antras. 
Asthma, 
Beriberi... 
Blenhorragia. 
Bronchite ,.. 
Bronchite cappilla: 
Bronco pneumonia. 
Bubão syphilitico 
Cancro venereo.. 
Congestão cerebral.. 
Darthroso.... 
io mental 


a 
8 
3 
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Não se praticou nenhuma ope- 


1 ração de alta cirurgia, “ 


ma 
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Fizeram operações de pequena 
cirurgia ; quaes dilatação do 
abcessos, cxtracções de den- 
tos, curatereas cirurgicas, 
applicações de ventosas € 
sanguesugas. — 
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Digestão laboriosa. 
Dilatação aorteci 
Dispepsia nervosa, 
Eesema.. 
Embaraço 
Epilepsia 
Estreitamento 
Febre gastrica,... 
Febre intermitente... 
Ferida traumatica. 

Fragueza pulmonar. 
Gastralgia .... 
Hemorroidas .. 
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Impaludismo. .. 
Nevralgia dentaria. 
Nevralgia facial. 
Novralgia sciatica 
Nevrose cardiaca. 
Pericardito.. 
Resfriamento .., 
Rheumatismo artic: 
a ro da (ranvi 
uppressão de transpiraç 
Sypbilido..... ; 
Sxphilio constitu 
uberculose incipiente . 
Tuberculore pulmonar. 
Ulcera syphilítica... 
Vegetações syphiliticas. 
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Ouro Preto, 9 de janeiro de 1399, — Dr. Atabalipa Americano Franco, modico 
ónaurregado da snfermaria, 
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= COLONIA CORRECCIONAL DO BOM DESTINO 


Flm. E, 


. Em cumprimento das disposições regulamentares deste estabelecimento, te- 
nho a honra do apresentar-vos o relatorio do movimento do mesmo, durante q 


exercicio de 1898 a 1899, 
Não tenho descançado no sentido de Gorreppondat à confiança que mo tem 


sido dispensada pelo governo, no diffieil cargo do director deste estabglocimento; 
e, si mais não tenho feito, é porque as cireumstancias financoiras exigem a 
maxima economia em todos os ramos do serviço publico. Comtudo, tem esta Co- 
lonia correspondido aos fins da lei n. 141, de 20 de julho de 1895 e decreto n. 


858, de 16 de setembro do mesmo anno. 
Conservar-me-hei inabalavel no mou posto de sacrificios, emquanto merecer 


a confiança do governo de meu Estado, que não tem regatoado esforços para à 
sustentação desta Colonia, rodoando-me de todo prestigio o consideração. 

Amparado tambem polo eficaz concurso dos meus auxiliares, estou certo 
poder levar ao fim a ardua missão de que fui encarregado. 


Secretaria 
Acha-ge à cargo do cidadão Palmor Teixeira Vianna. 
Escola 
Foi supprimida pelo decreto 1.206 de 22 de outubro de 1808. 


Oficina de curpinteiro 


Acha-se sob a direcção do cidadão José Carlos de Salles, o qual cumpre seus 


deveres com lealdade, dedicação e zelo, 
Cs trabalhos executados neste. oficina são bem acabados, mostrando assim O 


progresso da mesma. 
R, L=18 
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Oficina de ferreiro 


Tom funecionado satisfactoriamento sob a regoneia do cidadão Manoel Caotano 
Ribeiro, o qual cumpre com zelo, lealdade e dedicação. 


Offliciua de alfainte 
Foi supprimida polo decreto n. 1.206, do 22 d3 outabro de 1893. 


Divector do campo 


Foram pelo decreto n. 1.206, de 22 do outubro do 1898, supprimidos 4 loga- 
ros de directores de campo, sendo consorvado o cidaião Manoal Gonçalves Ra- 
mos, ao qual está entregue a tiragem da lenha, 


Guarda serventes 


Foram tambem pelo mesmo decreto supprimiios 3 logares de guarda-ssr- 
ventes, sondo conservados os cidadãos Pedro Josó de Araujo é Josó de Barros; & 
estes competem auxiliar ao director de campo, na vigilancia dos presos que ti- 
ram lenha, 


«Engenho 


E Está concertado o engenho de canna, faltando, porém, algumas peças de 
TOnZo. 


— Açude 


Foi feito no principio do anno, porém foi completamente destruido em con- 
sequencia das constantes enchentes que tem tido ; está reconstruído proviso- 
riamente; só poderá resistir, sendo construido do pedra é cimento. 


Ilyglene 


Tom sido rigorosamonto observada debaixo do todos os pontos de vista, 
afim de ovitar-so n epidemia; promovo todos os meios ao mou alcance e tenho 
conseguido optimo resultado. 


Edificio 


Ha grande necessidade do limpeza em todos os compartimentos. 

E' do impresciniivol necossidado a fortificação dos fechos das portas o ja- 
nellos para mator segurança, visto como ultimamonto tem-so augmentado con- 
sideravelmento o numero de sontenciados, inclusive nesto praças da Brigada Po- 
licial, que constantemente tentam arrombar a prisão, É 


Enfermaria 


E' encarregado de zelar a enfermaria o empregado Manoel Castano Ribeiro, 
Desempenha esse serviço com toda dedicação e caridade, é é tambem depo- 
Sitario das chaves das prisões, por ser de minha inteira conflança, 

. A enformaria contóm 10 colchões, 10 cobertores, 20 lenções o 10 travos- 
goiros. 


Obitnario 


Sô tenho quo registrar, duranto este exercicio,o fallecimento do soldado gen- 
tenciado e expulso pelo conselho militar, Benjamin Martins Vieira, recluso Ma- 
ximisno dos Santos Jorge o & reclusa Francisca de Assis, O primeiro proveniento 
de uma congestão cerebral complicada com congestão hepatica, o segundo de 
pusniata dupla, e a ultima de uma metro-peritonite, segundo & opinião do 

r, Cassiano Augusto do Oliveira, Lima. 


Destacamento 


Compõe-se apenas de 8 praças, commandadas por um cabo, rumero esto in- 
gsufficiente para o desempenho do serviço policial desta colonia, attento ao cres- 
cido numero de reclusos actualmente existentes e bem assim ao serviço do córte 
de lenha, o qual dá muita cecasião às fugas. 


4 


Alimentação 


Tenho grande cuidado na boa execução deste serviço, que tem sido foito de 
acecrdo com a tabella alterada pelo exm. sr. dr. Chefe de Policia, e apresentada 
em £eu relatorio ao exm. sr. dr. Secretario do Interior, por gor insufficionto a E 
tabela B, à que se refero o artigo 76 do regulamento, 


Exoneração ns 


Durante esto exorcicio foi exonerado o cidadão Pedro de Oliveira Lima do 
logar de guarda-servente, e, à bem do serviço, o mestre -de alfaiato Izidoro Dia- 
mentino de Freitas, por portaria de 13 de outubro de 1898, 


Nomeações 


Foram nomeados para os logares do guarda-serventos og cidadios Josó de 
Barros 6 Virgilio Soares de Oliveira, o primeiro em substituição no de nome Pe- 
dro de Oliveira Lima é o segundo, por ter sido aproveitado do logar de director de 
campo para este. toe 


Fuga 


E'-mo desagra davel ter de mencionar a fuga de 6 reclusos,durante o periodo 
do 1898 à 1899, 03 quaes já tem sido capturados om diversas comarcas e remot» 
tidos 2 emo estabolscimento, 
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Estrada de rodagem á estação de General Carneiro 


Contém 9 kilometros de distancia a estrada para custeio de animaos. 
oniinado «Pedra do Moinho» existe uma pedreira que à necessa- 
asim dar transito aos carros para à condueção de le- 
tros de distancia, que, com à quantia 1:0003000, dá a 
judidos carros; esta estrada prompta dá 
valor às torras pertencentes &o Estado, porque é a unica estação mais proxima 
a esto estabelecimento e a de Maria Custodia que liga à Capital, podendo-se ir 
é voltar no mesmo dia ; mesmo traz O commerci i 
seja —Santo Antonio do Rio Abaixo, Povoação do 
colonia «Maria Custodia»,o agora com às rendas dos lotes da citada coloniacMaria 
Custodia» que se acha em hasta publica dará valor aos mosmos. 


Fornecimento de lenhs para a Imprensa Oficial e Ramal Ferreo de 
Minas 


O fornecimento para a Imprensa foi do 9] metros para o 1.º semestre, que 
importou em 1778500, fornecidos a 2650000 metro cubico, para o Ramal Ferreo 
foram fornecidos 234 metros no valor de 5856000. Si o fornecimento não foi maior, 
foi pelas dificuldades que tenho encontrado, faltando meios para transportar à 
lenha do lenheiro que fica distante à margem do rio 600 metros, que é preciso ser 
carregada às costas dos reclusos,para dabi ser conduzida na canõe até a estação 
de General Carneiro, que tem uma subida pelo rio,na distancia de 3 kilometros & 
Al.Actualmento e com a grande secca o rio não dá navegação para & canôa carre- 
gada; agora à que pude pôr um carro conduzindo do lenheiro para a beira do 
rio; e urgento necessidade que o governo forneça mais um carro com 5 juntas 
de bois, afim de conduzir lenha para à beira do rio. Para o mez de maio tenho 
cortado 500 metros,que dão para todo o fornecimento durante o mez vindouro; 0, 
com as providencias que o governo tomou com o. directoria da Estrada de Ferro 
Central do Brazil, para pôr a lenha na margem da estrada, para as macbinas 
virei recebor no Xilometro 502 à 594, tornou-se muito favoravel, quer no trans- 
parte, quer na economia, porque na canôn existia um pratico, que estava na- 
vegando é ensinando alguns reclusos à conduzirem a canôa até a estação e este 
tinha o salario de 4:000 duarios, e agora com as providencias tomadas dispensei 
a travessia do rio para 0 lado da estrada, feita pelos proprios reclusos, que 
atravessam a distancia do 142 metros. 
O trabalho dos reclusos no corte de lenha não 6 de venta 
ue têm & infelicidade de vir cumprir sentença são sempre estragados pelas da- 


como v. exe. ver 
maria desta colonia tanto que neste trimestre de janeiro a 
' tros é mesmo que o individuo processado para sum sentença homens alejados 
conforme v,. exe. já viu om suas visitas neste ostal 
des tratassem de processar os desordeiros teria-so mais resultado porque com O 
tratamento a que aqui tem prestarizm mais serviço, um trabalhador são tira por 
dia 4 a 5 metros de lenha 6 no caso que nos reclusos é difícil encontrar-se um 
que faça vantagens no meu fraco entender si o governo dotar que 0B particula- 
res cortassem lenha por conta do Estado teria o fornecimento superior a mil 2 
omico constantomente tenho oflerecimento de traba- 
ihadores para tirarem lenha & 14000 por metro e fics livre o governo de ter a des- 


posa de alimentação e vestuario que fica em muito mais com 08 reclusos na ver- 
eccionul para correctivo dos infelizes da 


Ye exo, fará o que entender e o quê achar mais conveniente, 
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Processo de responsabilidade 


Em 21 de setembro do anno passado recebi uma requisição do juiz substita- 
to da comarea da Santa Luzia do Rio das Velhas que fizesse comparecer no dia 
29 as 11 horas do dia na sala do forum a requerimento do dr. promotor, o escre- 
vonte Palmon Teixeira Vianna, professor João José dos Santos, mestre de officina, 
Josê Carlos do Salles é o director de trabalho João Baptista de Macedo, para de- 
porem em uma justificação (erime). Não pertencendo a Colonia Correcoional do 
om Destiho a comarca de Santa Luzia, respondi ao mesmo juiz que mandava 
as testemunhas para não trazer embaraço na seção du justiça visto a sua requi- 
sição tratar de uma justificação crime, ou pedia que quando tivosse de mandar 
intimar testemunhas nesta Colonia fossem requisitadas do juiz substituto da co- 
marca do Sabará, visto a Colonia. estar situada na comarca é municipio de Sabará, 
conforme os documentos existentes na Repartição de Terras e Colonização e ng . 
Repartição da Policia e não se conformando o sr. dr, juiz substituto com 0 meu 
officio mandou outra intimação a qual eu neguet visto o mesmo juiz não ter 
competencia nesta comarca, offlciei no promotor de Sabará pedindo providencia 
para as auctoridodes de santa Luzia não viessem perturbar a boa marcha do 
gerviço desta directoria e dos demais empregados e utilizar se de direitos que 
; não lhe compete, depois foi intimado por um individuo que trazia um mandapo, 
é, do já citado juiz substituto de Santa Luzia para comparecer-me no dia 29 de se 
tombro na sala das audiencias afim de assistir o depoimento das testemunhas sob 
pena de revelia, em procosso de responsabilidade fiquei surprehendido quan- 
do fui informado pelo estrevente que se tratava do um processo de respongabi- 
lidade por ter eu detido uma reclusa de nome Maria. Antonia, que foi remottida 
para este estabelecimento pelo juiz competente da comarca de Sabará, é verdado 
que no dia 13 do setembro recebi um alvará de liberdade do juiz de direito, de 
Santa Luzia para pôr em liberdade a reforida reclusa o tondo certeza que esta 
não tinha ainda terminado o tempo e sim a 27 do mesmo mez, por isso conservol- 
a até esta data neste estabelecimento, indo o escrevento a Santa Luzia e em 
uma simples conversação com o dr. juiz de direito contou à este que a reclusa 
ainda achaya-so aqui, no dia 21 recebi as intimações segundo consta-mo foi o 
dr. juiz de direito quo offlciou a dr. promotor daquella comarca para tratar do 
processo contra a minha pessoa. No dia 29, recebi o alvará da roforida reclusa, FF) 
sendo este enviado pelo dr. juiz do direito da comarca de Sabará quo é com- E 
potente para mandal-a pór em liberdado. z d 
Em 1896 0 gr, dr. juiz de direito da comarca de Santa Luzia, concedeu ha- 
deas-corpus a 3 sontenciados que cumpriam sentença, e O Egregio Tribunal da Re- 
lação reformou-a mandando recolhel-os novamente a este estabelecimento para 
cumprimento da mesma sentença. Não cumpri o mandado do referido juiz, por- 
que vi que o juiz de Sabará era o.unico compotonto, porque O decreto n, 443 de E! 
24 do março de 1891, transferiu toda » fazenda denominada, Chicaca ou Bom Des- 
tio para a comarca de Sabará : — A Colonia Corroccional foi installada a & de 
julho do 1896, ó verdade que o dr. juiz do direito de Santa Luzia julgava-se com 
o direito porque na acta da installação diz quo era situada no municipio de j 
Santa Luzia, mas à referida acta não desiraiu O decreto n. 443 de 24 do março de 


891. 

O officio que romotti no promotor da comarca de Sabará em 24 de setembro 
é do theor seguinte : Illm. gr. Promotor da comarca de Sabará, — Junto remetto- 
vos a cópia do officio da sr. dr. juiz substituto da comarca de Santa Luzia no qual 
mandou intimar testemunhas afim do deporem em uma justificação criminal re- 
querida pela promotoria daquella contarca, sendo está colonia situada na comar- 
ca é municipio do Sabará, conforme so vê dos documentos existentes nas Reparti- 
ção de Terras e Colonização e de Policia, nas quaes existo a planta daC olonia do 
Bom Destino, com as divisões dos lotes que a esta pertence e tanto mais, que os 
empregados desta Colonia foram alistados eleitores, na comares do Sabará, 08 
quaes têm vctado na 5.º secção. « Corrego das Lages » venho pedir vos que pro- 
videncies para que cessem de uma vez à usurpação do direitos desta Colonia 
pelas auctoridades da comarca de Santa Luzia do Rio das Velhas, tenho mais & 
expor-vos que as escolas publicas existentes no Corrego das Lages e Maria Custo- 
dia que aqui funceionam estão sujeitas a inspectoria, escolar municipal de Saba- 
rà, é mais uma prova que esta Colonia portenco a jurisdicção dossa comarca 6 
não a de Santa Luzia, 
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Felizmente em 15 de outubro ficou sanada osta questão com o officio do dr. 
Secretario do Interior para 0 juiz de direito de Santa Luzia que a Colania Corra- 
ceional do Bom Destino portencia a Sabará, não se conformando o dr. promotor 
com o citado despacho do exm. sr. dr. Secretario do Interior, tentou processar- 
me por crime de desobadiencia às auctoridades de Santa Luzia do Rio das Ve- 
lhas, levando a questão a consulta ao Procurador Geral do Estado, felizmente 
Banou-se as questões 6 si fosse o processo adeante ficaria a disciplina quebrantada 
e a desmoralização para O estabelecimento, visto que ninguem podia acceitar O 
cargo e que tão espinhoso quão perigoso de estar entro individuos que são cos- 
tumados à praticarem toda à sorte do crimes outras depredações. 


Medico 


co contractado para recoitar nos reclusos doentes, to- 
Santa Luzia do Rio das Velhas o dr. Cassiano Augus- 
nto attendo aos chamados o cobra os seus 
honorarios & 503000 por viagem, Talvez,si 0 govorno contractasso um facultativo 
ficaria mais economico. Tendo esta directoria O maximo escrupulo em chamar 
o medico, sômente o tem chamado em casos em que é necossaria sua presença 
De janeiro a abril tom tido diversas molestias graves, em que foi necessa- 
E a gua presença divorsas vezes, afim do receitar; infolizmento, falleceram 3 re- 
clusos. 
” manifesto o estado dificultoso do todos os empregados desta Colonia, que, 
assoberbados com as maiores privações, pela falta constante do necessario 
E & propria manutonção. e de guss familias, vivem em terrivois embaraços ainda 
i ela escassez dos mais comesinhos recursos, devido ao ponto em que se acha 
colocado o estabelecimento distante dos centros commerctaes, considerando, que 
ola natureza dos empregos não podem 0s mesmos só ausentar para fóra, à pro- 
tura do seus intoressos, som prejudicar do outro modo o bom andamento dos 
trabalhos e à gua manutenção da ordem e disciplina aqui religiosamente obser- 
vadas. E' por demais reduzido o vencimento de cada um dos empregados, at- 
tonta a carestia de todos os genoros de primeira necessidade; portanto cabe-mo 
interceder por olles que têm gido bons o leses nuxiliares, merecendo assim me: 
$ Jhor remuneração pelos seus serviços. 
E' palpitanto a urgonto necossidado do um medico contractado, que possa 
attondor às visitas dos empregados o reclusos, quando stacados pelas enformida- 
dos; 6, devido à exiguídado dos seus ordenados, privam-se mu tas vozes esses 
funceionarios de correr procura de quem possa minorar-lhes os soffrimentos, 
considerando-se mais que o medico, para chegar até estas paragons, oxige remu- 
noração superior ás posses do pobre empregado, já sobrecarregado dos maiores 
compromissos, adquiridos Da faina desta vida Jaboriosa, RE ra 


Por não ter um medi 
nho mandado chamar em 
to do Olivoira Lima, o qual promptano! 


a 


' 


Ao concluir esto insignificante trabalho todo cheio de lacunas e imperfei- 
ções o que reconheço de nenhum valor, cumpre-me agradecer a quem tem até 
hojo me rodeado de toda à sorte de favoros, implorando ainda a costumada be- 
nevolencia, lamentando não me sor possivel satisfazer aos requisitos exigidos 
para o desempenho de tão ardua quão espinhosa missão, restando-me o consolo 
de não tor faltado atô hoje o dever de losldade para com o mou governo, à quem 
prestaroi em qualquer emergencia o mou fraco concurso. 

Colonia Correccional do Bom Dostino, 12 de maio de 1899. 
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ç Mappa estatistico pathologico dos docentes tratados na enfermaria 
desta colonia 


Congestio cerebral complicada com congestão hepatica 
(tallecau).....,. 0.» 5 


1 
Pneumonia dupla (idem 1 
Bubão syphilitico, 1 
Cofalagia... 1 
Colica hepatica. 25 
Darthros... 8 
Desinteria 4 
Dispopsias 32 
Embaraço gastric: 10 
“Metro-peritonite (falleceu) 1 
Pneumonia tiphoide.... 1 
Rhoumatismo testicular 2 
Syphilis,.cscessar 2 
Tuberculose pulmonar 4 
Bôbas,. 4 
Metrito. 8 
Fallecidos 3 
Curados. 87 
Existem... 10 


Colonia Correccional do Bom Destino, 12 de maio de 1899. 


a —) director, Nico- 
tau Antonio Tassara de Padua, 
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Eelação nominal dos indivíduos detidos nesta Colonia, durante o 
periodo de 1898 a 139) 


DEE] ===> 


Nomes Data da matricula Naturalidade 


Numeros 
Grau de pena 


Manoel Braz de Andrade. 
Josê Elias dos Santos... 


i 17 de janeiro de 1898 Ouro Preto 
H João de Souza Reis. 

5 

6 

7 

8 


0 de foveroiro de 1898 Jufz de Fôra E 
10 de março de 1898 Juiz de Fóra ao! 
t4 de março de 1898 Juiz de Fóra 

14 de março do 1898 Juiz de Fóra 

14 de março de 1898 | Juiz do Fóra 

14 de março de 1898 Bello Horizonte Ei 

14 de março de 1898 Ouro Preto 


João Pereira Machado 
Antonio Egydio Menezes 
Augusto José dos Santos 
João Martins Brandy. 

Pio Athayde a 


2) José Luiz, 14 de março de 180% Bello Horizonte 
10/Pedro Gomes dos Santos.....| 1£ de março de 1898 Juiz de Fôra 
q 1] João Francisco Rodrigues d; 
Costa. ..ec.ros 14 de março do 1808 Juiz de Fóra 


é 14 de março de 1898 Bello Horizonte 
13/Luiz Simphronio Dias. 14 de março de 1893 Juiz de Fóra 
14; Antonio Luiz Barbosa.. 14 de março de 1898 Bello Horizonte 
15/ Firmino Ferreira de Andrade, | 14 de março de 1898 Bello Horizonte 
16 Agenor José dos Santos. M de março de 1898 Juiz de Fóra 
17]José Maria Pereira, 14 de março de 1898 Juiz de Fóra 
18 Francisco Manoel. 2 de abrii de 1898 Juiz de Fóra 
19jBraz Gomes Santori abril de 1898 Juiz de Fóra. s 
2uisoão Gomes da Silv: 2 de abril de 1898 Juiz de Fóra 
! 2ltAntonio Julio Neiva. 2 de abril de 1808 Juiz de Fóra 
' 22! Manoel Domingues. 2 de abril de 1898 Bello Horizonte 
23/Marcolino Hary 2 de abril de 1898 Bello Horizonte 
24)Manoel Angelo 2 de abril do 1898 Juiz de Fóra 
José Galvello. 2 de abril de 1898 Bello Horizonte 
y 13 de maio de 1598 Juiz de Fóra 
13 de maio de 1898 Ponte Nova 
Americo Hacily José 13 de maio de 1898 Bello Horizonte 
29!Maria Ludogera..... t3 de maio de 1898 | General Carneiro 
30/Cassimira da Conceição «| 13 de maio de 1898 | General Carneiro 
3L|Esmeraldina da Conceição 14 de maio de 1898 Juiz de Fóra 
32/Maria das Dores de Jezus. 14 de maio de 1398 | Belto Horizonte 
33)Josó Ovidio.... 14 de maio de 1898 Bello Horizonte 
BA Ge 14 de maio de 1898 Juiz de Fóro 
5 14 de maio de 1898 | Bello Horizonte 
14 de maio da 1898 | General Carneiro 
17 de maio de 1898 | Bello Horizonte 
17 de maio de 1898 Bello Horizonte 


12)miguel Lopes, 


a 
e 


Joaquim Magdaleno da Silvi 
38| João AdãO. ec... 


39 Emilio José da Cost 17 de maio de 1898 Cataguazes E 
40/Manoel Alves Gostoso. 17 de maio de 1898 Bello Horizonto 

4i|Joaguim Antoni 17 de maio de 1398 »” » 

42]José James Fricolin 20 de maio de 1898 » » 

43/Laurindo da Cunha, 2) de maio de 1898 » » 

44) João Turvo... 20 de maio de 1898 > > 


28 de maio de 1808 » » 
28 de maio de 1898 | General Carneiro 
28 de maio de 1898 Bello Horizonte 
8 do junho de 1898 + 
8 de junho de 1898 


45/Manoel Noronha. 
46] Luiz Antonio... 
47/ Manoel Marques, . 
48/Deolindo Alves de Amorim, 
49/Francisca da Conceição. 


50] Antonio Duarte Moreira. «| 8 de junho de 4893 
E 51) Tolentino Munoel de Sou 8 de quo de 1848 
52 Alfredo Castello... 8 de junho de 1898 
58/ Antonio Moreira, 8 de junho de 1393 


5álJulio Silva... 
55)João Augusto 
56/Eloy Vianna,... 
57]Josô Ferreira do Silyi 
58/Delphim de Pinho.... 


26 de julho de 1893 

Julho de 1898 
28 de julho de 1898 
30 de julho do 1898 
3 do agosto de 1898 


susuvvesys 
sussa vssas 
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| || 


59/Manoel Moreira Pimenta 
C0/Manoel Luiz de Aguiar 
Gt) Antonio Baptista de Oli 
62)Francisca de À: 


«| 8 de agosto de 1898 Bello Horizonte 
«| 3 de agosto de 1838 Cataguazes 

«| 10 de agosto de 1898 » 
-|11 de setembro de 1898 Bello Horizonte 


63/Maria da Conceiç «[iX de sctemb. de 1595] » 
6ilEstovão do Tromphouk) IL de sctemb, do 1»º8 » 
65] Josó Jovelino . 28 de outubro de 189% » 
tiG]Carlos Rynor.. 28 de outubro de 18:8 » 
6:/Maria Magdalena Lde novembro de is9« » E 
08) Antonio Sebastião. Lde-novembro de IS 8 » 
t9jNicolau Soares de À: » 189 » 
a %0/Mattegony Luiz... 1 de novemb, de 188 » 
TJosina Maria das Virge »oo » 
2 Francisco do Ássis Fraga 7 » » 
4 "| Francisco da Silva 19º.) EVA » » 
Er Miguel Lopes dos R Y » » 
3 TojMiguel José da Silva 
Netto... 17 » 
Tlmaria An A > 


WiConstantino Alves oitas 
| Leocadia Augusta de Sousa... 


vi » 
13 de dezemb, de 1898 
19) Joanna de tal... 13 


>» 
80 Felippo Alves de » 
$ilJosé Albano. , » 
82/Manoel Antonio 15 » 
$3/José Francisco Ferreira,.....|[5 >» 
84 Antonio Florentino Lopes,...)15 » 
So/Ovidio Teixcira da Conceição|15 » 
86 Bonjamin Martins Vieira.,...[15 » 
Ry Francisco das Chagas, ......., | 15 » Ouro Preto 
$8/ José Jeronymo Pereira.....,.. 15 » Barbacena 
*9 Felippe José dos Sant » Bello Horizonte 
PulCarolino Al » ».. 
E 9LiLudgero Fervei » Ouro Preto 
: DaJosé Luiz Moreira (1. » » 
Pedoaquim Martins........ » >» 
9hlLuiz Thomaz do Aquin >» »o 
9ulJosé Amancio Barbosa, » » 
9ilJoronymo José Joaquim... .,.,|[5 » 
9º] Sebastião Ferreira de Mello..|15 » » 
9BiJoio Augusto de Castro......!l5 >» » 
9jioão Rodolpho Perdigão Ma- » 
Ihoiros..cscescrr rs E) » » 
já 100 Flenterio de Oliveira Torres..|15 » » 
1yl]Theophilo Alves Coutinho,...|15 » » 


102] Francisco Dias da Rochy 
WB) Alberto de Sousa Carvalho 


10 de janeiro de 1899 » 
19 » Bello Horizonto 


1U4/ Epiphanio Augusto Bello » Barbacena 
105/Capitolino Florentin » Bello Horizonte 
JubjJo-é Augusto Pereir » » 
tW7Noão Dias de Oliveira. » » 

lj Manoel Dias da vereiro da 89 Barbacena 


19) Eva Lima Laurind 
1.0]João Ribeiro Mora 
Al|Francisco Arthur K 


» Beilo Horizonte 
» Ouro Preto 
» Barbacena 

» Belto Horizonte 
» » 


lt |Maximiano dos Santos Jorge. » » 

MôjCatão Americano do Norte...|19 de março de 1899 » 

116/ Elidio de Sant'Anna, 19 de março de 1849 Sete Lagoas ENT 
117]José Antonio Sabino, «[19 de março de 1899 [villa Nova de Lima 
118]Francisco Moreir: «19 de março de 1899, Sete Lagoas | ! 
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a 


Carlos Zuane.. 19 de março de 1999) Villa Nova de Lima 
Joaquim Barhosa de Jesus. 19 de março do 185) Bello Horizonte 


Eulalia Rosalina Pereira dos 
+ março do 1899 Sete Lagoas 
2e/Luiz Mor março de 1899 Barbacena 
Antonio Nunes Perei 
Santos, março de 189 » 
André Cr março de 1899]S. João Nepomuceno 
Frederico Alve: março de 188 » » 
Francisco de Li março de 1989) Bello Horizonte 
Rodolpho Lina. abril de 1899 Ouro Preto 
Pedro José Paulista. abril de 1819 Bello Horizonte 
Olivio Martins -— abril de 1899 
Evaristo Victorino 9 do abril de 1899 
Adolpho Martins 9 do abril de 1899 
Bernadetta Maria. .| 9 de abril de 189 
3]João Francisco Gabri 23 de abril de (999 
Silverio Joaquim Corrêa. 23 de abril do 1819 
| Manoel de Sousa Lima. 24 de abril de 189) 
João Maria da Costa... «| 23 de abril de 1899 
7) Virgolino Pinheiro da Silva..| 23 de abril de 188 
38|Vietalino Alves da Silva: 23 de abril de 1899 
José Maria Tenorio. ... 2 de maio de 189% 
Eduardo da Costa Silva » » » 
Manoel Francisco do Olivei- 
ra, . «| 5 de maio de 189 » 
Maria Lucia...... 15 de novembro de 198 » 
Deolíndo Alves Moreira, 1 de outubro de 1894 Curvelo 2 annos. 
José Ramos da Silv: 14 do março de 189% Jaguary 15 mezes. 
Sebastião Bazílio. 11 de maio de 1898 Diamantina 2 unos. 
João Thomaz d'Aquino. 25 do junho de 189 Barbacena 2 annos. 
47]Cassiano da Silva.. 29 de setembro de 1898 Rio Novo 15 mezes, 
| Tertuliano Calixto. . .j2» » » |S, João Nepomuceno? annos. 
9|João Bento Monteiro Gracias.| » » » » » » 15 mezes. 
José Reginaldo de Oliveira...) 2! de julho do 18"8 Diamantina 2 annos. 
Frederico Rabello d'Aquino,. )9 de janeiro do 1698) Barbacena t5 mozes. 
Laurindo. Teixcira de Andradejt? » » » | Sião h. das Almas [6 mezes. 
Pedra-Lopes da Silva. 1t de março do 1598] S.João d'ELRey 2 annos. 
Lfcínno Ferreira de » » » | Cidado de Ferros » 
Francisco Boas da Silva. » » » >». » » 
José Antonio de Oliveira, . » » » Piranga » 
Maria Antonia de Jesus......| 2 de março de 1808 Cidade do Ferros |L5 mezes. 
Domenciano Moreira d'Alb! 
QUerques..ceererraees » » » » » » 
59) Tertuliano Carapinf. 24 de fovereiro 1809 Curvello 6 mezos, 
Mauricio Theodoro dos 
tOS ceseereserrerto «| » nov. de 1898 Ponte Nova » 
Maria Martha Pereira. 15 de dezembro de 1898/ Sant'Anna de Ferros » 


Colonia Correscional do Bom Destino, 12 de maio do 1899. — O directo, Ni 
colau Antonio Tassara de Padua. ' 
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CADÊA DE CURO PRETO 


gm. A, 


Cumprindo ordem emanada de v. exo., apresento-vos o relatorio sobre 0 
movimento da cadên de Ouro Preto, durante o lapso de tempo decorrido de 1,º 
de abril de 1898 a egual data do corrente anvo de 1899, E” de notar que serei 
ainda obrigado a insistir em um ou outro ponto de mou anterior relatorio. 


Alimentação do presos 


Acha-so ella à cargo do major Fortunato Campos ;a qual era de pessima 
qualidade, mas, felizmente, com as Poclamaçies feitas por mim e pelos prasos a 
Y. exo., hoje acha-se melhorada; notando-ge que as enfermidados, de que fal 
loco grande numero de presos, são provententos da má alimentação e tambem 
da agglomeração dos mesmos nas prisões, 


Escripturação da cadêa 


Desde o dia 28 de maio de 1897 acha-se a meu cargo, pelo fallecimento do 
respectivo escrivão, e foita como estabeleceram meus an ecossores, não podendo 
for feita com todos os requisitos exigidos, porque muitas vezes não são apre- 
sentadas as guias que devem acompanhar Os sentenoiados desta cadéa, 

Os livros aqui existentos são os seguintes : 

1.º Do entrado e sabida de presos, 

2.º » matricula de condemnados. 

3º » » » pronunciados. q 

4o » » » correccionaes, 

5.º Do serviço das oficinas, 

6.º » mappa diario. Pd 

7.º Dos talões no fornecedor, 

Cumpre notar-se que os tres primeiros estão perfeitamente de conformidade 
com & Codigo Penal. e 
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Luz electrica 


Ainda é encorregado da iluminação desta cadêa o sr. Raymundo Joyeux, 
que tom cumprido com seus devoros como encarregado da mesma. 


Reparos no edificio da codêa 


e 

Torna-se de urgonte necessido : duas ortas de grade de ferro, uma que vão 
do corpo da guarda ao pateo do recinto das prisões, o outra no corredor quo dá 
deste para as oficinas, precisa-so tambem de rêde de arame em todas as jancl- 
las, é mistor um concerto nos encanamentos ou caias que recebem as aguas plu- 
viaes da coberta quo põe para o patso, precisa-se mais de uma escada de ma- 
doira para subir para a guarita da gentinolla, que vigia as prisões que dão porta 
para à varanda e para o pateo. Ê 

Não exijo aqui a limpeza do edificio, porque, com a visita do exm. Prosidonte 
da Ropublica, limpou-se sua maior parto, notando-se que ainda está se repa- 
rando o assoalho da prisão n. 5 e diversas fechaduras, que se achavam Zan- 


gadas. 


Enfermaria 


Continúa a cargo do bondoso medico dr. Atabalipa Americano Franco, que 
têm empregado todos os esforços de sua intolligencia no bom desompenho de 


seu cargo. 
Tendo este entrado em goso de licença, a 18 de fevoreiro do corrente anno, 


tornou a assumir seu logar à 3 de maio presente. 
Modo de tratamento 


As vozes que so torna necossarios à applica ção de castigos são raras, e, quando - 
ha oceasião (em geral) alteração entro Gs presos, faço retirar 0 provocante da 
prisão em quo esti, 6 deixo-0 por algumas horas no quarto do castigo. 


Fornecimento de roupa 


Foi em sotembro proximo passado feito & todos em geral, havendo, entre- 
tanto, alguns presos quo já recisam de alguma, com especialidade, de coberto- 
ros, quo só existem nesta ca 6a 20, não chegando para 08 que necessitam; por 
jeso, poço & V. 6X0 providenciar nesso sentido, visto estar proximo o frio. 


Gnarvição da endêa 


E' composta do um official, um inferior, um cabo é vinte.e uma praças do 
5.º batalhão, sendo reforçada, na hora da busca, por algumas praças mais. 


Numero de presos 


Prosos condemnados e matriculados. ... 
Ditos condenados o não matriculados, 


is 280 ema 


Mulheros condemnadas o matriculadas... 

Para ROvO julgamento. e.ees« 

Presos appellados...cceseas 

Ditos a espera de julgamento ou outra decisão.... 

Loucos criminosos o não matriculados. . 

Ditos sem crimo...... .. 

Mulheres loucas sem crime . 
Militares ,ercerenpenconrernor errrereonanara 


Total rcreeeserarorcereracnarecarairantreresaaros 


Fallecimentos 


Durante o periodo decorrido de 1.º do abril de 1808 ató 1.º de abril proximo 
passado, morreram 13 presos inclusive uma louca sem crime. 


Officinas 


Nas offloinas desta cadêa existem 50 homens, distribuidos do modo se» 
guinte : 


Offlciaes donos de banca. 
Discípulos de sapateiros. 
Carpinteiros....sereacas 
Officiaes de obras de chiíre.... 


Total. cereeses ones erarrensrconnsa rasa ana cracire sanar ts 


Distribuição d'agua 


Na área do recinto desta. cadãa, existe uma caixa d'agua que, por meio de 
tubos de chumbo, distribue agua para todas as prisões. Ha debaixo da referida 
aa um banheiro, que é utilizado por todos 05 prosos que gostam de banhos 

rios. 


Presos transferidos 


Para Bello Horizonte. 

» Sabará,.... 

» Juiz de Fóra. 

» LavIA8..... 

» Colonia Correccional 
Soltos por habeas-corpus 
Absolvidos ...... 
Recolbidos por embriaguez. 
Recolhidos correccionalmento 
Desordeiros .,. 

Lnuco-.... 

Criminoso, 
Desertor,...csecraassss 
Para cumprir pena...«.vv. 
Passadores do notas falsas, 
Por crime de morte. 

Solto (desordoiro) 
Appellado...,. 
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Prestaram fiança 
Perdoados do rest; pena.. 
Soltos por terem cumprido p: 

Falloceram,...cesecsrrerecesaes 


Totaleccceccerrenesereraconesenesacccerererarncasrerosa LD gp 


Administração da cadêa 


Com grande sacrificio de minha parte o com 0 auxilio do exm. sr. dr, Chefe 
de Policia e dos srs. delegados de policia, tenlio podido manter a ordem e mo- 
realidade na administração desta cadêa, onde até então não havia ordem nem 
moralidade ; pois era um verdadeiro conjuncto de immoralidade, o que feliz- 
mente hoje não existe ; mas tenho certeza que, logo que me retire daqui, tornará 
a seu antigo estado. Offereço, portanto, com este o quadro geral de todos os 
reclusos actualmente nesta cadêa. 


Ouro Preto, 10 de maio 1899. 


O administrador da cadêa, 


Severino Ferreira da Silva, 
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Relação dos presos 


Condemnados | Matriculados |Não matriculados 


Antonio Pires Carvalhaes. Condemnados |Matriculados 
Antonio Luciano Gomes. > 
Antonio Pedro da Silv: 


Do es era go ao + 


Angelo Estevam de Souza, 
Antonio Honorio Campos 
Antonio Theodoro.. 
Antonio Marques da 
Benjamim José da Silva. 
Bonifacio Antonio de Oliveira. 
Benedicto Maria da Costa. 
Antonio Dias dos Santos. 
Antonio Marianno do Nas- 
cimento......v. sersvo 
Antonio Martins de Almeida, 
Alberto Caetano da Silva, 
Candido Ananias...... 
Alberto Bernardes de Aguiar 
Candido Felix de Souza Guer- 
rei! . tese 
Comélio Gomes de Oliveira,, 
Domingos Lofeu...... 
Domingos da Costa. 
Eduardo Bastos....... 
Euzebio do Monte Pessoa... 
Francisco Loduvico de Souza, 
Felicio dos ânjos Vinagre... 
9| Fiel Antonio de Atmei . 
Felix Bagagem.,.. 
Galdino Candido Ribeir 
82| Inocencio dos Santos Qu 
rOZ... 
88| Izidoro 
34) José Pedro Marciano 
85/Josó Martins Machado 
86/José Alves da Costa e Souza. 
37Josê Serafim Pereira de Souza 
38) José Maria da, Conceição. «... 
89)Josó Ernesto Teixeira 
40/José Luiz dos Santo: 
41/João de Brito 
42) João Balthaza: 
48/José Narciso dl avavenos 
44| Joaquim Zacharias Montene- 
ETO, cosrasensr 
45 Joaquim Marques. 
d6|José Lindolpho..... 
José Francisco de Lemo: 
José Modesto, ,... 
giJoão Miguel Pereira. 
Juvencio Lourenço Vieira, 
Josá Mathias Barbosa 
el Josó Querino...+... 
53/José Antonio dos Reis. 
HálJosé Ferreira de Souza Ce: 
TENSO, semsrepescecareroo 


tu 


sussurros nusrs 
Esvussssusures 


LEITO 
euess 
vrwy> 


NRNGURNNRE 


vuvsvsvszery 
sssesrrsres 


suvrvvusscra 
svvssssresey 


PLLLATIta ad 


Ltd 


PERSAS) 
PEER ADA) 


R, 1,19 


O DETERIORADO E/OU 
DERNAÇÃO DEFEITUOSA 
ged text. 

 binding 


CondemnadosMatriculados (Não matriculados 


Numeros 


Condemnados |Matriculados 


Joaquim Pedro da Silya... jras eo 
» 


Jeronymo Dias,. 

José Jeronymo de 

Ignacio Luiz de Oliveira. 

José Fernandes Chaves 

José Silvestre Tito, 

Joaquim Vianna, 

Irineo José da Silva, 

Ignacio Benedicto do Grmo. 

Luiz Gonzaga, 

Luiz Bomfim, 

Manoel Caetano Gomes. 

Manoel de Souza, 

Matheus José, 

Manoel Pereira Lisbôa. 

Marcolino Francisco da Silva 

Olegario Theodoro de Araujo 

Pedro da Cunha Lopes. 

Paulo Cassique.. 

Pedro Sabino da 

Pedro Ribeiro de Almo) 

Porfirio Ribeiro de Silva 

Paulo Pedro Raphael.. 

Querino José dos Santos. 

n|Remolo Ferreira Palhares, 

Sebastião de Paula Moreira, 

Simão Cassimiro.. 

2JSabino de Souza... 

g| Viriato Ramos da 

Tertuliano Luiz da Costa 

5] Vicente Pereira da Silva... 

Venancio Pereira do Carva- 
Ore srervereero verso 


[Zeferino Antonio Ferreira da 


Não matriculados 
» 
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Giuseppe Cisprino. 

9) Faustino José Bernardes. 
Esaú Balbino. 

Josó Pedro Ferreir: 


s 
8 
E 


a| Francisco Rodolpho Demem 

João Evangelista da Costa, 

5| Domingos Antonio Sonquim. 

João Plo Lopes.. H 

José Simeão Lopes. 

Antonio Felippe de Oliveira, 

9) Bernardo Felisardo Nogueira, 

Francisco José da Silva, vul- 
o Chico Certanejo,........ 

Wenceslau de Assis Pereira, 
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Mulheres 


Justina. ...s 
Maria, Florinda, 
Maria Rosa Gomes 
Rita 


ção. 
107 Maria, das Dores “de Tesu 
qosjMaria Joânna,, 


Condemnados|Matriculados [Não matriculados 


Numeros 


Maria Cypriana qua 
Maria Maximina de Almeida. 
Paulina Analia da Silva. » » 
Lauriana Augusta da Silva.. » * 


Condemnados|Matriculados 
» >» 


Homens 


Agostinho Xavier dos San-| 

tos cocnronao Não matriculados 
114/ Aqui Pp: = a, ” 
iy Antonio Pereira dos Santo: — à: 


17) 
118] 
119: 
120 
121 
122 
128]João Guilherme. 
124/Ludgéro de Souza B: 
125/Manoel Cypriano de Car 


] 


SEUS 
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lhopecc..s cerenasera 
126] José Francisco Gonçalves. 
127)Josó Dias Gonçalves Sob 


4 
RB] 
vê 


I 
! 


DDO, essercerrererseenentrao 
128] Joaquim "Tavares dos San- 


Ve 
ti 
ss 


LOS, ceresrrenencaro 
129) Firmino José da Silv: . 
130/ Francisco Henriques dos San- 
tOS..eseereero .. 
13t/Manoel Eleuterio...e. + 
132/Maméde Gonçalves Borges.. 
133/ Manoel Gregoria de Mari 
134/Olympio José Ferreira. 
135/Marciano Antonio Pedr: 
136] Luiz Chaves de Oliveir: 
137) Francisco Rodrigues Paiva.. 
13<|Geraldo Antonio dos Santos. 
139 Quirino Basilio da Rocha.... 
140| Sebastião Melchiades.. 
141] Ricardo Marreiro.... 
142] Pedro Gonçalves. 
148/Samuel Lindolpho. 
144) Victor Rodrigues Braga. 
145] Raymundo Adão Neves.... 
146) José Vicente Domingues....+ 
147] José Honorato de Sant'Anna. 
148/ Paulo da Costa Xavier, 
149) Juvenal da Silva... 
150! Christiano José da Santos, 
151)João Camillo de Paula. 
152/Miguel Aleixo dos Reis... 
15s/ Tobias Camillo do Espirito) 
Santo. 
154) Abrão da 
155] Manoel Pereira, Bezerro 
156/ Antonio Francisco. 
157] Camillo José dos 8: 
158 Aleixo Russo. 
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Condemnados Matriculados | 


Si João Antonio Pintor... ] 
João Goncalves de Souz 
José Kibeiro de Almeida, 


João Nrequicl da Costo 

3) Manoel Dias Gunçalyi 
Horacio Mendes do Souza 
à] Francisco Pedro. 


Apellados, 


Ladisia Baptista. 
Rodolpho Pinto Ferreira. 


A'esperadejury 
re ii pronun- 


Realino Pereira da Silva... 
José Santiago de Gallisa,.. 
Raphael Paton Martins.,... 


A" esporadojury 
Ignora-seo mo- 
tivo da prisão, 


Gabriel José dos Santos. 
Manoel Antonio Felippe. 
Severo de Souza Bastos 


Respondem jury nas comar- 
cas 


75] Antonio Leonpoldino 

16/José Maria da Silva. 
Dionisio Gomes da Si 

slJoão Soares .. 

so[josd Pr Dutra de 

José Francisco Rosa. 

antonio Gonçalves da onseca 


2] Antonio Simeão... . 

antonio Ribeiro da Silva . 

Autonio Felicio de Louren- Espera de desi- 
a do juiz se- 


Ernesto Durant ceional. 


José Correa Soares. 
8|José Roque... 


Antonio Gregorio Gonçalves, [Loucos | Condemnados 
Tertuliano Gomes, . » — 
Dario José da Silva » Sem crime 
2| Antonio Ferreira da Silva, » 

a [Francisco de Lima. » 
Antonio Severino da Cr » 
Calix Creoulo.....e. + » 


Mulheros 


196| Thereza Rodrigues Chaves... 

197/Maria Magdalena Antonia . 

a/Elvira Tassini 

199/Maria Thorez: 

£oo]Franscisca Rosa - 
lho., |A* esperade jury, 
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Transferidos 


Para Bello Horizonte. 
Para Sabará. 


Para & Colonia Correcclonal, . 


Presos correecionalmente. 
Desordei 

Loucos, 

Solto (desordeiro). 
Criminoso 

Descrtor.... 

Para cumprir pena. 


Passadores de notas falsas, 


Por crime de morto 
Appeliado.... 
Prestaram fiança. 
Perdoado do resto de pena, 
Absolvidos no jury 
Embriagados... 


Soltos por ehaeas corpus». 


Soltos por terem cumprido 
Pallecidos, 


- Ouro Preto, 10 maio de 1890, 
Silva, 
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O administrador da Cadêa, Severino Ferreira da 
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BRIGADA POLICIAL 


NAAAARARANAANAAA SADIA DDS LPS DPL DD A SA 


Gum, dh. 


- Cumpro o dover de apresentar-vos o relatorio das occurrencias havid: 
Brigada Policial sob meu commando durante o anno proximo findo, do 
o, di E quo precoitita o art. 113 do reg. R. 767, de 17 do agosto do 
E pportunidade para propor-vos as medidas indis- 
pensaveis 29 bom andamento do aBrviço, E que and 


Pessoal 


O do estado-maior da Brigada é o constanto do mou relatorio anterior, 4 ox- 
canção do alfares ajudante do ordens, Alvaro Guimarãos, que, por ter sido êxono- 
Togo E seu pedido, em 8, do posto que occupava, foi su stituido pelo de nome 
io ranco do Couto, que entrou em exercicio a 10, tudo de novembro ul- 

O estado-maior à composto dos officiaes constantes da Jei n. 171, de 3 de 
setamiro de 1898, nominalmente relacionados em annexo sob n. 1, assim como 0 

odos 08 officiaes dos cinco batalhões e do esquadrão do cavalaria, 

Em annexos de ns. 2 é 3 encontrareis os mappas do movimento geral da Bri- 
pada, assim como o do pessoal existonto, cuidadosamento organizados na repar- 
tição de nesistente, por onde corrom todas as alterações relativas a osso impor- 


tante ramo do serviço. í k 
No quadro do officiaes existem sote vagas, gendo uma de capitão, duas do 


tenentes e quatro de alferes. . 
A lei n. 242, de 12 de setembro ultimo, fixou a força publica para O corrente 
exercicio em 2.079 homens, exclusive officiaos. 4 

Esto numero ficou reduzido à 2.023 por terem sido supprimidas as bandas de 
mueica dos batalhões, por deceto n. 1.257, de 16 de fevereiro, à o£cepção da do 


1.º batalhão. . E 
O estado effectivo actual da Brigada é do 2.082 homens, inclusivo ofílciaos, 


faltando apenas 59 para O completo. k he 
Conforme tenho demosstrado em relatorios anteriores, O pessoal existonte é 
meoidoatamemn se insufficionto para attendor aos multiplos reclamos do serviço 
publico. 

Para supprir de força 08 destacamentos dissenuinados pelo Essado, de necordo 
com o quadro de distribuição de força, são necessarios 1,122 homens, 

Addicionando-se & esse numero O pessoal necessario ao serviço interno o ex 
terno dos batalhões, taes como guardas, diligencias, empregados permanentes, 
ete., 08 presos sentenciados, para sentenciar e de correcção, doentes nas enfer- 
marias é liconciados, vê-se que muito pouco poder-se-ha dispor para O serviço 
de policiamento nas respectivas sódes, especialmente neste Capital, onde “é 
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maior o numero de ruas, praças é avenidas que o de praças para esse serviço 
destinadas. 


Arreendação geral 


.. Esta repartição, que funecionou em Ouro Preto até o meiado do anno findo, 
E. já so acha nesta Capital, definitivamente installada no pavimento inferior da Se- 
E cretaria do Interior, depois de ter estado por algum tempo no andar superior da 
É Secretaria da Policia, hoje Gymnasio, 

Es material acha-se cuidadosamente zelado e em dia a respectiva escriptu- 

ração. 

Ei Do mappa annexo sob n. 4, consta todo movimento da arrecadação durante o 
anno é bem assim o material existente, 


Secretaria militar 


Do mesmo modo que & arrecadação, funecionou parte do anno no pavimento 
superior da Secretario do, Polícia, achando-se agora no andar terreo da »ecretaria 
do Interior, em commodo apropriado, frontoiro 4 arrecadação geral, com as ne- 
cessarias accommodações. 

Acha-so om dia e perfeitamente regularizada a respectiva escripturação . 

Pelo quadro n. 5 encontrareis o movimento do expediente da secretaria mi- 
litar durante o anno, 


1.º. Batalhão 


Continta no commando deste batalhão o antigo servidor do Estado, tononte- 
coronel Pedro de Macedo Varella da Fonseca. 

E' de 587 praças 0 seu estado effectivo actual, inclusive officiaes e o pessoal 
do esquadrão de cavallaria. E 

Possus armamento á Comblain o Mauser, esto para serviço na Capital, exce- 
pto o de policiamento, devido & insufficiencia de sua arma branca, e para certas 
e determinadas diligencias commandadas por officiaes. j 

O do systema & Combiain, embora em diminuta quantidade, é usado no ser- 
viço de policiamento da Capital e em destacamentos. 

A secretaria respectiva que por falta de accommodações no barracão do Car- 
doso, achava-se aboletada no pavimento inferior da Secretaria da Policia foi de- 
finitivamente installada no novo quartel, construido para esse fim, em 14 de 
fevereiro ultimo. ; 

Dias dopois fez-so tambem a mudança das demais dependencias do batalhão 
para o mesmo edificio. ' 

Onovo e elegante predio ondo se acha o batalhão, comquanto não esteja 
definitivamente concluido, satisfaz portoitamente o fim a que se ú” una, offera- 
ERA cendo hygiene e conforto ás respectivas praças. E 

Acha-so decentemento mobilado, por isso que por vosso officio n. 166, de 
21 de dezembro, fui auctorizado a fazer acquisição de moveis e utensilios neces- 
sarios ao mesmo até a importancia de 18:0003000. 
do Fiz instollar, tambem, juntamento com o batalhão, sem onus para o Estado, 
“ uma modesta enformaria para tratamento das praças, fazendo O Estado com esse 
providencia economia superior a tres contos de rêis mensalmente. 

Antes disso, as praças doentes eram tratadas nos hospitaos do Sabará e Ouro 
Proto, para onde seguiam, aggravando não só os padecimontos das mesmas, em 
consequencia da viagem, como tambem causando despesas enormos ao Estado 
com o transporte em estradas de ferro é diarias de tratamento que naquelles 
hospitaos é de 43000 para casa praça. 
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A enfermaria acha-se a cargo do zoloso capitão cirurgião-môr do batalhão dr. 
Benjamin Targiny Moss, que traz na melhor boa ordem e asseio todo O serviço 
referente a mesma, sendo auxiliado por praças que desempenham os misteres 
de enfermeiro e ajudante deste. 

Devido aos esforços do respsetivo cirurgito-môr, já tom sa efrectuado algu- 
mas eparações em officiass e praças, sendo auxiliado nosso serviço por medicos 
civis que gentilmente a isso se prestam. 

Possue a enfermaria diversos apparelho: cirurgicos, offertados pelo refe- 
rido cirurgião-môr, precisando ainda de outros, cuja auctorização para aaquiril- 
os me concedestes ultimamente. 

Continúa à ser feito por administração o fornecimento do rancho das praças, 
tendo sido fixada em 18500 a etapa diaria para o corrente semestra, 

A disciplina tem sido rigorosamente mantida no batalhão, racebando as pra- 
ças a necessaria instrucção, tanto quanto permitte o serviço que acha-se por 
demais apertado, devido á insufflciencia de praças para o mesmo, não obstanto 
achar-se completo o batalhão. a 

O quartel é iluminado à luz electrica, precisando tambem que 0 seja 8 Ava- 
nida Floriano Peixoto, por ser a via principal do communicação do quartel para 
o centro da cidade. 

Annexo ao batalhão existe o esquadrão do cavallaria, composto actualmente 
de 100 homens, inclusivo officiaes, sob o commando do capitão Antonio da Silva 
Guimarães. 

Possuo 97 cavaltos, cujo estado não é, infelizmente, lisongeiro devido ao 
serviço nocturno de policiamento nesta, Capital. 

Para a invernada da cavalhada é utilizado o pasto, de propriedade da prefol- 
tura, existonte no logar denominado — Lagoinha, que é regular, sendo, porêm- 
necessario supprir-so a escassez das pastagens com pequenas rações de fora 
ragem. 

O fornecimento de forragem e ferragem que, durante o anno findo, foi feito 
administrativamente, foi contractado medianto hasta publica no corrente Bemos- 
tre, tendo sido volorizada em 13460 a forragem diaria. 

O esquadrão acha-se armado de clavinas do systoma Mauzer, , 

O arreiamento, que está completamente estragado, necessita sor substituido 
por um outro typo que não castigue 0 animal, poís raro é o cavallo que não te- 
nha escoriações no lombo, devido à confecção dos sellins. 

Para attonuar esse inconveniento tem so foito a mudança dos suadouros, 
porém sem resultado. 

Seria, pois, de conveniencia a decretação de verba para a romonta ou mos- 
mo substituição do todo arreiamento, porquanto são incontestaveis 08 serviços 
prestados pelo esquadrão de cavalaria, pri neipalmente aqui na Capital. 

Existo tambem no esquadrão de cavallaria um muar que é utilizado no ser- 
viço de tracção da carroça que diariamente lova o rancho às praças de gerviço 
na guarnição da cidade. , 

Annexo sob n. 6 encontrareis o relatorio a mim apresentado pelo respetivo 
Commandante, i 


2º Batalhão 


Com o effectivo do 330 praças e 20 offcinos contimia esto batalhão, sob o 
commando do tenente coronel Lucas Machado Velloso Caldas, a ter sua sódeo 
em Uberaba, ee 

E” aquartelado em um preiio de propriedade da municipalidade, pelo qual 
paga o Estado o aluguel de 2508000 monsães, é que, apesar de tor softrido gran- 
des modificações, não se presta ao fim a que é destinado, por ser de proporções 
acanhadas, E 

Continúa administrativamento o fornecimento do rancho das praças cuja ota- 
pa foi fixada om 18550 róis diarios, j 

As praças doentes são tratadas na S. Casa de Misoricordia da, mesma cidade, 
“mediante a diaria de 53000, em virtude do contracto ultimamente firmado, 

Possuo o batalhão armamento dos systemas Mxu ser, Comblain o Chassepot: 
o be systoma completamente inutilizado e o & Combiain om diminuta 
quantidade. E 
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é são lisonjeiras as condições de disciplina deste batalhão mantidas pelo ze- 


logo commandanto do mesmo. 
Do relatorio por ello apresentado o annexo sob n. 7 encontrarois desenvol- 


vidas informações sobre as alterações oecorridas no batalhão. 


* Batalhão 


A Commandado até 25, pelo tonente coronel Jacintho Freire de Andrade, que, 
+ por decroto de 24, tudo do dezembro, fora transferido para O 40 batalhão, passou 
à sol-o dossa data em deante polo respectivo major fiscal Olympio José Pimenta. 

O tononte coronel Francisco Magno de Jesus, que foi transferido do 4,º para 
esto a 24 do dezembro, assumiu o commando a £0 de janeiro deste anno. 

Tom o effoctivo de 419 praças o 22 officiaes. Acha-so aquartelado em Barbace- 
na onde tom a respectiva séde, om proprio do Estado com as necessarias accom- 
modações não obstante ser algum tanto acanhado, é 

As praças doentes tratam-so na S. Casa do Misericordia da mesma cidado mo- 
? dianto à diaria do 48000 réis, de accordo com o contracto existento para esse 


> fim, 


E! administrativamento feito o fornecimento do rancho das praças cuja eta- 

p» diaria é de 18471 róis para o corrente semestre. 

Para o policiamento da cidade possue O patalhão 2 animass, comprados em 
1897, com auctorização do governo, à custa das economias do batalhão, assim 
como o arreinmento, cuja forragem é fornocida pelo Estalo pelo mesmo preço 
da fixado para os animaes do esquadrão, 

Acha-so armado à Mauser e Comblain, este om mui diminuta quantidade. 

; Possue tambem armamento á Chassepot totalmente imprestavel, A disciplina 
é mantida em todos os seus tormos, devido & solicitude com que cumpre seus 
deveres o respectivo comandante. 

“Anmexo sob n.º 8 0 relatorio pelo mesmo apresentado onde consta todas as 
alterações occorridas no batalhão durante 0 annoe 


4º Batalhão 


Continia a ter sua sédo em Diamntina oste batalhão que foi commandado 
té 28 do dezembro pelo tenente coronel Francisco Magno do Josus, transferido 

para o 3.ºa 24 do mesmo ne, O dahi por deanto, interinamento, pelo respectivo | 
mejor fiscal Pedro Jorge Brandão, 

Assumiu o commardo difinitivo do mesmo O tononte coronol Jacintho Freire 
do Andrado, a 9 de jameiro do corrente anno. 

Pessimamente accommodado em proprio particular que não se presta 80 im 
a que se destina, pelo qual paga O Estado exorbitante aluguel, vêss em embara- 
ços o respectivo commandante todas as vezes que 6 necessario manter maior 
numero de praças na respectiva sóde, devido à falta de accommodações. 

O serviço de fornecimento do rancho das praças feito é administrativamento 
tendo sido fixada om 18360 róis diarios a otapa para O corrente semestro. 

As praças doentes são trotadas na S, Casa de Misericordia da mesma cidade 
mediante o vencimento que perdem, de conformidade com o 8 6.º do art. 31 do 
rogulamento em vigor. 
um Tem o offectivo de 410 homons inclusive officiaes. ; 
b Para o serviço dos destacumentos o da sôde possuo armamento à Comblain 
; 8 Mauzer; daquello em insignificante quantidade. s 
ê Existo om carga armamento à Chassepot e menié, totalmente imprestavol. 

Yao annexo sob n.º 9 o relatorio do respectivo commandante & mim apre- 


gontado. 


Da 


== 309 = 
5. Batalhão 


Com a respoctiva sédo em Ouro Preto, aquartelado em proprio do Estado 
que possue as precisas accommodações, continúa este batalhão sob a direcção 
do tenente coronel Josó Alves da Silva Cunha, seu commandanto. 

Temo oflectivo de 290 homens exclusive offlciaes. 

O fornecimento do rancho continua a ger feito administrativamente, sendo o 
valor da otapa diaria do 18500 ra. : 

As praças enformas são tratadas na enfermaria da S. Caso, de Misoricordia 
pola diaria de 46000 18. 

Existe para 0 serviço dos destacamentos mui poquena quantidade do arma- 
monto à Comblain o Mauzer para O sorviço da respectiva sódo. 

A" cargo do batalhão estã tambem a linha de tiro, situada no Campo Grando, 
suburbio daquella cidado, para a instrucção das respectivas praças, 

E' regular 0 ostado de disciplina do batalhão. 

Vae annexo sob n.º 10 0 relatorio do respectivo commandante, 


Alistamento 


Paroco-me que à crigo actual que essoberba à todas as classes, deve-se attri- 
puir o crescido numero de voluntarios que procuram à Brigade Mineira para ve- 
rificar praça. 

E' por isso que o claro de 355 homens que passou para o anno findo acha-se 
reduzido a 59, visto terem verificado praça 802 voluntarios. 

Em dezembro ultimo, sciento que haviam sido dispensados do serviço do 
exercito grande numero de praças, fiz seguir para a Capital Federal, ecnforme 
vos participei, um offleial do 1.º 0 outro.do 2.º batalhão como fim de, com o 
maximo cscrupulo, escoihendo dentre os de melhor comportamento comprovado 
por documentos officiaes, onganjarem voluntarios para 0 sorviço da brigada, 

O oficial do 1.º batalhão conseguiu angariar, em pouco tempo, 80 homens 6 
o do 2.º 127, em sua maioria ex-inferiores do exercito. 

Maior numero poder-se-ia obter cus acceitassemos todo pessoal que aos re- 
foridos officiaes apresentou-se alí com o fim de obter praça. 

Actualmente só é acceito como praça O individuo quo prova ter tido bom 

+ comportamento abonado por pessoas insuspeitas em documento firmado pelas 
mesmas ou por autoridades, cu cortidão de assentamentos isenta de má nota 
aquelles que serviram em corporeções militares, 

E Faz-se escrupulosa selecção de pessoal para o voluntariado nos batalhões, e, 
e ao fora isso já teria desapparecido o insignificante claro de 59 homens exia- 
nte. 


Armamento 


Continúo a insistir como em relatorios anteriores sobre a acquisição de ar- 
mamento à Comblain para o serviço de destacamentos e diligencias. 

O do systema Mauser que possuimos não póde nem devo ser empregado nes« 
go serviço, sob pena de estragar-so é sim nas sódes dos batalhões onde as praças 
poderão aprender com facilidade a sua nomenclatura e manuseamento, 6, por 0X- 
cepção, em diligencias o destacamentos commandados por officinos. 


Disciplina c instrneção 


Bi Apraz-mo participar-vos quo são lisonjeiras as condições disciplinaros da 
rigada. 
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Esse factor principal da boa ordem, maximô em corporações militares, tem 
gido, é certo, algumas vezes transgredido, porem os infractores recebem de prom- 
ato o merseido castigo, O que muito propondéra no animo dos demais, servindo 

le exemplo. 

A posar de áscasseiar o tompo para poderem os officiaos e praças receber no 
quartel a precisa educação moral e intellectual, assim como à instrucção militar, 
tão necessaria, pois é intuitivo que o sarviço por demais dobrado não dá margem 

ara isso, não tem sido, entrotunto, descurada. 

Mantem-se, diariamente, nos batalhõos, à instrucção das escolas de recrutas, 
o, sempre que é possivel, exercícios de companhias de guerra e esquadrão. 

A escola pratica cujo funccionamento foi interrompido com a mudança do 
1.0 batalhão para aqui, devido a falta de comwmodos no barracão onde até então 
estevo aboletado, reabriu as respectivas aulas para à instrueção das praças 6 


especialmente inferiores. 
O onsino, qne 6 ministrado À noite, comprehende, além da instrucção mo- 


ral e intelicctual, instrucção pretica, verdadeiramente militar, assim distribui- 


da: 

Escola do recruta com arma o sem olla; nomenclatura, montagem e desmon- 
tagem da arma; manejo posições do atirador é visadas; nomenclatura do equi- 
pamento, exercicios de companhia e deveres do soldado e cabo d'esquadra; oxer- 
cicios de batalhão, apreciação de distancias, trabalhos de linha de tiro, noções 
deste, trajectoria o alça de mira; tiros sobre alvos fixos, a braços livres, de pê, 
de joelho e deitado; deveres de lurriois, 2.0 8 1.0º sargentos e, finalmente, o mo- 
do de acampar, bivacar ou acantonar, marchar proximo do inimigo; encontros, 
reconhecimento e occupação de posições, passagem de rio é dostiladoiros. 


Demissões 


Foram démittidos, a pedido: em 16 do agosto o alferes Casemiro Bonifacio 
Teixeira; a 8 de novembro o alfores Alvaro Guimarães e a 28 de janeiro ul- 
timo o alferes Manoel Nunos Machado, e na fórma do 8 6.º do art. 4.º do re- 
gulamento n. 767, do 17 de agosto de 1894, a 15 do abril deste anno o capitão 

ffonso de Siqueira Ramos Cezar, 


Escripturação 


Continús a sor feita de accordo com a ordem do dia do exercito n. 2.271, 
de 25 de julho de 1898, a escripturação de todos os batalhães que acha-se 


em dia, 
Falecimentos 


Foram excluidos por fallecimento : om 10 de novembro, 0 alferes Quintino 
Villola Vianna ; a 25 do moz o alferos Candido Leite Vieira; à 2 de dezembro 
o tenente Josó Ferreira de Sousa Maia e à 9 de março do corrente anno o te- 


nonte Affonso Josó de Mattos. 


Fornecimentos de fardamento, expediente e equi- 
pamento 


Foram feitos em hasta publica para. o corrente exercicio o de fardamento 
e expediente, já tendo sido entregue todo o expediente e parte do fardamento 


gontraciado, 


—'305 — 


Foi distribuido a todos os batalhões o expediente fornecido, excopto ao 4.º, 
devido a falta de conducção é opportunidade afim de remeiter-seo mesmo jun- 
tamente com o fardamento. É 

Sem terem gido fornecidas polo Estado possuem diversos batalhões roupas 
de cama para o dormitorio de praças, compradas por conta das economias dos 
mesmos. 

Essas roupas constam commummente de lenções, fronhas e colchas de chi- 
tão, por isso que 0 Estado só fornece cobertor de lá. 

O fardamento, cujo fornecimento é gratuito, tem sido destribuido com a 
possivel pontualidade, estando pagas em dia todas as praças. - 

Nenhuma acquisição de equipamento foi necessario fazer-se porque as arre- 
cadações da brigada o dos batalhões acham-se suppridas do necessário para as 
praças que constantemente seguem destacadas o em diligencia. 

O equipamento usado é egual ao adoptado no exoreito, 


Inclusões e exelusões 


Em todosos batalhões da brigada foram incluidos por diversos motivos 
1.454 homens, levando-se em conta 165 reeneluidos do deserção. 

Foo diversos motivos foram excluidas 1.214 praças, incluindo nesse numero 
os offlciaes. 


Licenças 


Foram concedidas aos ofíiciaes e praças constantes do quadro annoxo sob 
n. 1, de conformidade com a legislação em vigor. 


Promoções 


Por decreto do 27 de agosto foram promovidos a alferes 08 80 uintos 2.08 
sargentos : para 0 2.º batalhão os de nome Antonio Gomes Freiro do Andrada 
é Paulo Ferreira da Cunha, para 0 4.º Eduardo Goraldino da Silva Lins e para 
o 5.º Maurilio Arthur Guimarães. 


Reforma 


Foi concedida por despacho de 13 de julho ao alferes do 2.º batalhão Ca- 
lixto Bernardino Conserva é Costa, nos termos do art. 3.º da lei n. 58%, de 31 
de agosto de 1892. 


Uniforme 


A 13 demaio do anno findo comoçou a ser usado O novo uniforme para 
officiaes, adoptado por decreto n. 1.079, de 13 de novembro de 1897, passando 
a sel-o pouco depois o das praças, tambem approvado pelo mesmo decreto, que 
foi pterado na parte referente aos capotoa pelo decreto n. 1.224 de 30 de nor 
vembro, 
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Vencimentos 


Acha-so pago em dia todo o pessoal da brigada. 


Movimento do força 


Oresco de dia para dia o movimento da força que constantemente segue 
para diversos pontos do Estado, afim de attender a ordem publica alterada. 

Como em annos anteriores, não doixaram de ser victimadas om diligencia 
contra os ciganos, que com intermittencias assolam diversos pontos do Es- 
tado, commettendo depredações, algumas praças. 

E' assim que ultimamente em diligencia no municipio da Formiga, foram 
victimadas 2 praças de. força que porseguia os mesmos, ficando outras inutili- 
zadas em consoquencia de ferimentos recebidos. 


Conclu 


Ao concluir, seja-mo lícito demonstrar-vos algumas medidas que julgo con- 
vonionte serem traduzidas em realidade, não só em beneficio dos interesses do 
Estado como da boa marcha do serviço, a meu cargo. 

Reforem-se ellas ao seguinte : 

Necessita ser reformado o actual regulamento da Brigado, não só por estar 
em desaccordo com algumas leis e decretos expedidos depois do que deu exe- 
cução no mesmo, como tanbem por precisar de serias modificações a sua parte 
processual. 

Para, os processos militares é de necossidado adoptar-se regras mais sum- 
marias que as actuaes, devendo estabelecer-se desde já a expulsão das fileiras 
da Brigada, logo após a confirmação da sentença, das praças condemnadas a 
essa pena accessoria. 

Nonhuma conveniencia existe em conservar se na prisão até cumprimento 
final da pena, as praças condemnadas à expulsão. 

Ao contrario, resulta despesa para o Estado, com o fornecimento de etapa 
a essas praças na prisão, tratamento em enfermarias quando doentes, além de 
oecupar parto do pessoal para vigiarom-n'as. 

Continio a pensar que deve ser decretada a necessaria verba para a constru- 
eção de quarteis para 0 2.º e 4.º batalhões que não podem deixar de ter suas 
sédos em Uberaba é Diamantina, 

Ao contrario do que se afigura sor a despesa de nenhum proveito para O 
Estado, sorá economica, 

O Estado despende annualmento 9603000 com o aluguel de casa para quar- 
tel do 4.º batalhão e 3:0003600 com o aluguel de casa onde se aboleta o 2.º 

Ambos mal accommodados, especialnente o 4.º, cujo predio, em rigor, po- 
dorá alojar uma companhia, podiam, si tivessem quarteis em condições, instal- 
Jar onfermarias para tratamento de praças, sem onus pare o Estado, a exemplo 
do que £e pratica no 1.º, resultando economias no- valor de 3:0098000 mensaes 
no minimo. . 

Actualmento paga o Estado 53000 rs. diarios pelo tratamento de cada praça 
do 2.º ma S. Casa do Misericordia de Uberaba, E K 

Apesar do modificada pela lei n. 222, de 15 de setembro de 1897, den. 5, 
de 1891, que regula 4 reforma de ofleines o praças, julgo a ainda carecedora 
de alguns retoques, no intuito de acautolar cs interesses do Estado por um lado 
e o de olliciaes o praças por cutro. 

Os vencimentos do ofilciaes são divididos actualmente em tros partes eguaes: 
poldo, etapa o exorcicio ou gratificação o sómento em duas para tratamento dé 
saude o reforma (art. 31 do regulamento n. 768 de agosto de 1894), 

As leis acima citadas estabelecem para a reforma o seguinto: — todos 08 
vencimentos áquelles que reformarem com 30 annos de serviço ; tres quartas 
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Relação dos presos. 


e O ema 


Condomnados| Matriculados |Não matriculados 


Nnmeros 


(eres 


Antonio Pires Carvalhaes... Condemnados |Matriculados 
Antonio Luciano Gomes... ucos e 
Antonio Pedro da Silva, 


Antonio Honorio Campos. 
Antonio Theodoro 
Antonio Marques di 
Benjamim Josó da Silva. 
Bonifacio Antonio de Ol 
Benedicto Maria da Costa. 
Antonio Dias dos Santos. 
Antonio Marianno do N 
cimento 
Antonio Martins 
Alberto Caetano da Silva 
Candido Ananias.e..... 
Alberto Bernardes de à gui r| 
Candido Felix de Souza Guer-| 
TeirO.....+ 
Comélio Gomes de Oliveir: 
Domingos Lofeu.. 
Domingos da Costa. 
Eduardo Bastos... 
Euzebio do Monte Pesso: 
Francisco Loduvico de Souza, 
Felício dos ânjos Yinagro. 
Fiel Antonio de Almeida. 
Felix Bagagem...... 
Galdino Candido Ribeir: 
Inocencio dos Santos Quei- 
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Izidoro Ribeiro 

José Pedro Marciano, . 

José Martins Machado, . 
José Alves da, Costa e Souza. 
José Serafim Pereira de Souza, 


João de Brito.. 

João Balthazar. . 
Josó Narciso de Lima. R 
Joaquim Zacharias Montene-| 
To. 


poveus uv ças 
»svossrenuss 


VELTALITA 


Joiquim Marques. 

José Lindolpho. 

José Francisco de Lemo: 

José Modesto. ...« 

oko Miguel Peraira.. 

HolJuvencio Lourenço Vieira 

José Mathias Barbosa. 

José Querino......... 

José Antonio dos Reis 

4) Josó Ferreira de Souza Cea- 
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Vencimentos 
Acha-se pago em dia todo o pessoal da brigada. 


Movimento de força 


$ Cresco de dia para dia o movimento da força queconstantemente segus 
+ para diversos pontos do Estado, afim de attender a ordem publica alterada. 
E Como em annos anteriores, não deixaram de sor victimadas em diligencia 
no contra os ciganos, quo com intormittencias assolam diversos pontos do Es- 
tado, commettendo dopredações, algumus praças, 

E' assim quo ultimamente em diligencia no municipio da Formiga, foram 
victimadas 2 praças da força que perseguia os mesmos, ficando outras inutili- 
zadas em consequencia de ferimentos recobidos. 


Conclnsão 


Ao concluir, seja-me licito demonstrar-vos algumas medidas que julgo con- 
xvoniente serem traduzidas em realidade, não só em beneficio dos interesses do 
Estado como da boa marcha do serviço, a meu cargo. 

Referem se elias ao seguinte : 

Necessita ser reformado o actual regulamento da Brigado, não só por estar 
em desaccordo com algumas leis e decretos expedidos depois do que deu exe- 
cução no mesmo, como tambem por precisar de serias modificações 8 sua parte 
processual, 

Para es processos militares é de necessidade adoptar-se regras mais sum- 
marias que as actuaes, devendo estabelecer-se desde já a expulsão das fileiras 
da Brigada, logo após a confirmação da sentença, das praças condemnadas a 
essa pena aecessoria. 

Nenhuma conveniencia existo em conservar se na prisão até cumprimento 
final da pena, as praças condemnadas à expulsão. 

Ao contrario, resulta despesa para o Estado, com o fornecimento de etapa 
a essas praças na prisão, tratamento em enfermarias quando doentes, alôm de 
ama oceupar parte do pessoal para vigiarom-n'as, 

Continúo a pensar que deve ser decretada à necessaria verba para a constru- 
eção de quarteis para 0 2,' o 4.º batalhões que não podem doixar de ter suas 
sódes em Uberaba e Diamantina, 

Ao contrario do que se afigura ser a despesa de nenhum proveito para o 
Estado, será economica, 

O Estado despende annualmente 9603000 com o aluguel de casa para quar- 
tol do 4.º batalhão e 3:0003000 com o aluguel de casa onde se aboleta 0 2,º 

Ambos mal accommodados, espocialmente o 4.º, cujo predio, em rigor, po- 
dorá alojar uma companhia, podiam, gi tivessem quarteis em condições, instal- 
lar enfermarias para tratamento de praças, sem onus para o Estado, a exemplo 
do que se pratica no 1,', resultando economias no valor de 3:0008000 mensaes 
no minimo, 

Actualmente paga o Estado 53000 rs. diarios pelo tratamento de cada praça 

' do 2. na S. Casa da Misericordia de Uberaba. 

Aposar de modificada pola lei n. 222, de 15 do setembro do 1897, a do n. 5, 
de 1801, quo rrgula a reforma de oflciaes o praças, julgo-a ainda carecedora 
do alguns retoques, no intuito de acautelar cs interesses do Estado por um lado 
eo de officiaos e praças por outro. 

Os vencimentos do officiass são divididos actualmente em tres partes eguaes: 
soldo, etapa o exercicio ou gratificação e sómente em duas pars, tratamento de 
saude o roforma (art. 31 do regulamento n, 768 de agosto do 1894), 

As lois acima citadas estabelecem para a reforma o seguinte: — todos os 
vencimentos áquellos que reformarem com 30 annos de serviço ; tres quartas 


— Tá 


na razão de tres por cento an- 


artos do soldo aos que contarem 25 annos, é, 
tarem de monos de 25 annos 


ualmento, proporcional no soldo, âquelles que con! 
do serviçojatófis. 

Pelo exposto concluo-se que um tonent» coronel rofurmado com 30 annos 
de serviço pereeheria todos us vencimentos (5:2008000 annuaes inclusivo a gra- 
titicação que devo sor abonada sômente pro labore) no passo que si roformasse 
com +5 annos ou niesmo 30 da serviço, com difforença do dias para menos, por- 
coberia 1:9783000 annuaes e, do menos do 25 annos ató 15, na razão de 3 of, 
annual o pruporetonalmento ao soldo, 

Não ha à menor paridado nestos algarismos nem tão pouco em relação ao 
tompo de serviço; ao contrario existe notavel desproporção que muito acarrota ao 
Estado quaudo a reforma é concedida com 30 annos de sorviço porquanto O ro 
formado passa a perceber o mosmo que so tivesso em exercicio. 

Julgo nocessaria a decretação da uma lei mais ou menos calcada nos termos 


abaixo, para ranar taos irregularidades : 
1.º Sorá roformado com a motado de todos os vencimentos, desde que proxo 
i stado, 


o com os mesmos vencimentos proporcionalmente d 
do serviço que contarem na occasão, uquel 
até 15. 
2. Para as praças do pret nas condições d 
concedida com todo o soldo. : 
Desto modo o Estado será aliviado de grandos onus sendo attendidos 08 in- 
o terossos de officiaes e praças nús condições de obterem reforma. 
Assegurando-vos de minha parte a maior solicitudo em bem servir a causa 


publica € ao nosso Estado, peçó-vos mo releveis de alguma omissão que por- 
ventura tenha; havido no correr do presente relatorio. 
Da mesma fórma estarei prompto à prestar-vos 0s esclarecimentos é infor- 
mações que forem necossarias. : 
Minas, 30 de abril de 1899. 


o artigo antorior, a reforma será 


Felipfe Fosé Corrêa de Jello. 


Í Coronel Commandante, 
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ado-maior da Brigada 


Commundante — Coronel Felippe José Corrêa de Mello, 

Assistento — Major João Pinto de Souza. 

Quartel-mestre — Capitão Benjamin Ferreira Lopes. 

Secretario — Tenente Americo Ferreira Lima, 

Ajudante de ordens -- Alferes João Franco do Couto (do 1.º Batalhão). 


1.º Batalhão 
(Séde— Capital) 


Commandante — Tenente-coronel Pedro Varella da Fonseca. 

Fiscal — Major João Ignacio da Costa Santos. 

Cirurgião-môr — Capitão dr. Benjamin Targiny Moss. 

Ajudante — Capitão José Francico Paschoal. 

Secretario — Tenente João Ribas. 

Quartel-mestro — Alferes Matheus Ribeiro da Silva. 

1.2 companhia. — Capitão Antonio Lopes de Oliveira. — Tenente Antonio 
gandida de Paula, — Alferes Olympio Nonato da Cruz. — Alferes João Franco 

o Couto. 

2.* companhia — Capitão Antonio Francisco Vieira Christo. — Tenente João 
Soares Ferreira de Moura. — Alíeres Messias Josó de Menezes. — Alfores anto- 
nio Pereira Guedes. 

3.º companhia. — Capitio Antonio Augusto da Silva. — Tenente João Car- 
doso de Moura. — Alferes Horacio de Oliveira Christo e Izidoro Corrêa Lima. 

4.º companhia. — Capitão Florentino Duarte dos Santos. — Tenente Fran- 
cisco Geraldo Pinto de Souza. — Alferes Henrique Brandão. — Alferes João Fer- 
reira Velloso. 

Esquadrão de cavallaria — Capitão Antonio da Silva Guimarães. — Tenente 
Juro Soares Lima. — Alferes João Lino dos Santos. — Alferes Antonio de Souza 

ima. 


2º Batalhão 
(Séde — Uberaba) 


Commandante — Tenente-coronel Lucas Machado Velloso Caldas, 
Fiscal — Major José da Silva Carmo. 

Cirurgião-mór — Capitão dr. Manoel Joaquim Bernardes, 
Ajudante — Capitão Francisco Bernardino de Alvarenga, 
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secrotario — Tonento Adolpho Francisco Machado. 

Quartel.mostro — Alferes Modesto de Salles Ferreira. 

1.2 companhia. — Capitão Manoel Ignacio de Moraes. — Tenento ...cerea 
— Alfores Virgilio Augusto Vieira, — Ajleres Mancel Rodrigues da Costa. 

2,2 companhia. -- Capitão Joaquim do Siqueira Ramos Cezar, — Tenento 
Oetaviano Josó Affonso Fernandes. — Alferes Pretextato Tati dos Santos. — Alfo- 
res Paulo Ferreira da Cunha, 

3.º companhia — Capitão Yranciseo do Assis Moreira da Silva.— Tenente José 
Alves de Assumpção, — Alfores Antonio Conegundes da Cruz. — Alferes João 
gi agostinho Ribeiro. 

dd 4. companhia, — Capitão Antonio Bazilio Raymundo. — Tenente Eufrazio 
Josó Soaros, — Alferos Pedro Affonso de Abreu, — Alfores....eserar. 


e ; 
É 3º Batalhão 


(Sóde — Barbacena ) 


1 
ê Commandante — Tenento-coronel Francisco Magno de Jesus. 
Fiscal — Mujor Olympio Josó Pimenta. 
Cirurgião-mór — Capitão dr, Jeronymo José de Mendonça. 
Ajudante — Capitão João Canuto do Paulo Theodoro. 
Secretario — Tenente Virgilio Augusto Simedo. 
Quartel-mestro — Alferos Manoel Ferreira da Conceição. 
1.º companhia — Capitão Agostinho Lopes do Oliveira. — Tenents José Ar- 
monde de Barros Barboza. — Alferes Emilio Fernandes da Cesta Guimarães. — 


Alferes Antonio Gomes Froiro de Andrade. 
2:a companhia. — Capitão João Baptista Rodrigues Vilias Bôas. — Tenente 
Modesto José Caeiro. — Alferes Jogo Januario do Almeida. — Alferes Marcilio 


Antonio de Castilho. Ê ; 
3,» companhia. — Capitão Francisco Ferreira de Andrade. — Tenente José 


de Castro Berquô. — Alferes João Cancio de Jesus. — Alferes Josó Carlos Ma- 


chado, 
44 companhia. — Capitão Francisco de Salles Ramalho Pinto. — Tenente 


Arthur de Andrado. — Alferes Manoel José Coelho, — Alferes,.......es 


& Batalhão - 
(Séde — Diamantina) 


Commandanto — Tenente-coronel Jacintho Freire de Andrade. 

Fiscal -- Major Pedro Jorge Brandio. a 
Cirurgião-mór — Capitão dr. Alexandre da Silva Maia, 

Ajudante — Capitão Emilio Appolonio da Silva. 


Secretario — Tenento.. cre 
Quartel-mestro — Alferos Cezario Pereira da Cruz. 


1.4 companhia — Capitão Aureliano Caldeira Brant. Tenente Antonio Fernan+ 
des Barbosa, — Alferes José Silverio de Souza Caseca, — Alforos Maurilio Arthur 


à Guimarães. 5 
2» compania. — Capitão Delfino Ferreira da Silva. — Tenente Theodoro 
Sebastião Torres Murta. —Alferes Bornardino Ferreira Campos.—Alfores Eduardo 


Geraldino da Silva Lins. E 
3,4 companhia. — Capitão Cezario Rodrigues Brandão. — Tenente Militio 
Gomes de Macedo, — Aliexes Clarimundo Simõos de Miranda, — Alfores João 
Baptista Toixeira. 
4.8 companhia -— Capitão Gasparino do Vasconcellos Brandão, — Tenente 
Seraphim Moreira da Silva, Alteros Francisco do Paula e Silva. — Alferes 


Manoel José Soares Fócas. 


a 
TEXTO D 
ENCADEI 
Damaged 
Wrong bir 


—31 — 
> Batalhão 


Commnandanto — Tenente-coronol Josô Alves da Silva Cunha. 

Viscal — Major Adão Pedro Soares. 

Cirurgião-mór — Capitão dr. Joaquim Gouçalvos Ferreira, 

Ajudante — Capitão Diogo de Almeida Pinto Homem. 

Secretario — Tonento Roginaldo Simeão da Silva, 

Quartel-mestre — Alfores Manoel Soares do Couto, 

1. companhia. — Capitão Domingos Coatho Linhares.—Tenonto Josó Francisco 
da Silva, — Alforas....... — AMOLOS, ecra ro o . 

2.2 companhia. — Capitão Antonio Affonso de Prass. — Tenonto João Cassi- 
miro do Paula Xavier. — Alferos José Henrique de Castro Gomes. — Alferes 
Francisco dos Reis o Silva. 

3. companhia. — Capitão 
| Camargos. — Alferes Antoni 

neiro, 

| 4.2 companhia. — Capitão Francisco de Paula Gil, = Tononte Francisco 
Mendes da Cruz. — Alferes Simeão Adolpho dos Rois, — Alfores Francelino 
Amaro de Jesus. 


” . 
... — Tenento Manoel Pires de Figuoiredo 
Barbosa. — Alferes Manoel Ferreira Gar- . 
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Olticios da Secretaria do Interior... cereneress PRPSTREETEE 149 
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Officios do Commandants do 1.º Batalhão..... 1.141 
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Offcios do Commandante do 3.º Batalhão... 1.07 
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Telegrammas. 


Portaria de licença. renan en tanto norte name ra rencaantona 3 
Attestados de cumprimentos do dever dos medicos da junta militar. ..ccres 2 
Passagans"em Estrada de Ferro Central e transporte de volumes.c..emecere 9 
Passagens em Estrada de Ferro Capital de Minas € transporte de volumes... go 

Soma, ... 7.40 


A Minas, 3) de abril de 189, — Americo Ferreira Lima, tenente-secretario da Bri- 
gada 
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Relatorio apresentado ao sr. coronel commandante da 
Brigada pelo tenente -coronel commandante do 1.º 
batalhão. 


Commando do 1.º Batalhão da Brigada Policial de Minas Goraes. Minas, 22 
de março de 1899. 

Senhor Coronel Commandante Garal—Camprinda o disposto no art. 5. das 
instrucções annexas ao decreto n. 767 de 17 de agosto de 1894, passo & pres- 
tar-vos as informações relativas ao anno p. passado, a saber : 


COMMANDO DO BATALHÃO 


nã Durante o anno de 1898, nenhuma interrupção tive no commando do Bata- 
jbão. 


FISCAL 
Está no exercício dessas funeções o major João Ignacio da Costa Santos. 
CIRURGIÃO-MOR 
Exorco essas funcções o dr. Benjamin Targiny Moss. 
AJUDANTE 


Exorceu as funcções de ajudante até 11 de julho ó capitão João Ca- 
nuto de Paulo Theodoro e dessa data em deante o capitão José Francisco Pas- 
choal, transferido do do 3.º para esto batalhão, no mesmo posto de sjudante, 


SECRETARIO 


Continúa a exercer esse cargo o tenente João Ribas, que está no exercicio 
do suas funcções, 


QUARTEL-MESTRE 


No exsrplolo dosgo PargO GA O pitépon Matheus Ribeiro da Bllvor 
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ESQUADRÃO 


Commandou o esquadrão de cavallaria atô 27 de maio, o capitão Diogo 
de Oliveira Pinto Homem, o qual tondo sido transferido no posto de ajudante 
para o 5.º batalhão, veio para esta o capitão Antonio da Silva Guimarães, que 
desde aquella data apresentou so e assumiu o commnando do mesmo, 


ENGAJAMENTO 


Para o seviço da Brigada foram engajados durante o enno passado, 272 paisa- 
nos, quo foram incluidos nesto batalhão, inclusive 6 com destino a outros. 


EXCLUSÃO 


Tendo sido julgado incapaz na inspecção de saude por que passou o alfe- 
res Antonio Francisco Alves Junior, foi por isso, a 2t de março, excluido do 
estado effectivo, com direito a reforma. 


AJUDANTE DE ORDENS 


Pelo sr. coronol commandante geral foi, a 10 de novembro, designado para 
servir do seu ajudante de ordens o alfores João Franco do Couto. 


ARMAMENTO 


A força oxistonto na Capital está armada a «Mausor», inclusivo o destaca 
mento de Manhuassú, o os domais destacamentos com o do systoma a «Comblain» 


QUARTEL 


A 14 de fevereiro do corrente anno deu se comaço à mudança para o novo 
adificio construido nesta Capital, para servir de quartel à força do 1.º batalhão 
da Brigada. Policial, cuja mudança concluiu-se a 9 do corrente; já so acham 
funccionando nelle todas as repartições oa força convonientemente aboletada 
no mesmo edificio, onde existem as precisas commodidades é hygiene, 


FARDAMENTO 


A força do |, batalhão da Brigada esti paga, em dia, de todo o furda- 
mento, 


* VENCIMENTOS 


Está paga à mosma força, em dia, de seus vencimentos, inclusive a dos des- 
tacamentos, 


DISCIPLINA 


Tom sião mantida, rigorosamente, não tendo-se dado no correr do anno- 
facto algum desagradavol. 


' DESERÇÃO 


O numero de praças excluidas por deserção, duranto o anno, foi de 90, in- 
clusivo duas do 2.* batalhão que se achavam addidas. 


REINCLUSÃO 


Foram reincluidos de deserção, 47, inclusive duasdo 2.º batalhão que so 


achavam addidas. 


TRANSFERENCIA 


Deste para outros batalhões foram transferidas 130 praças é vice vorsa 83. 


] 
BAIXA 


o estado effectivo 26 praças, sendo 15 por conclusão de tempo, 


Excluidas d 
physica, inclusive 4 do 3.º, uma do 4.' e 4 do 5.', e por di- 


46 por incapacidade 


À versos motivos 65. , 
FALLECIMENTO 
, Durante o anno fallecoram 18 praças inclusivo uma do 2.º e outra do 4.º 
y patalhão, que foram excluidas do estado efectivo . 
UTENCILÍOS 
> Os utencilios existontos estão bem conservados. 


RANCHO E FORRAGEM 


O fornecimento duranto o anno Pp. passado, foi feito por administração. 
g REENGAJAMENTO 

Foram reengajadas 13 praças, sendo 

com destino a outros, por mais 4 annos, 


1 com destino a esto batalhão o duas 
na fôrma do regulamento vigente. 


ao 


INSTRUCÇÃO MILITAR 


As praças recebom diariamente, nos dias uteis, a necessaria instrueção, in- 
clusive us do cavallaria, sendo o instructor destas O capitão Antonio da Silva 
Guimarãos e daquellas, o tenente do 3.º addido a este, Francisco Geraldo Pinto 


de Souza. 
ESCRIPTURAÇÃO 


Toth sido feita de accordo com 08 modelos adoptados é está em dias 


E 


PESSOAL 


O mapps que vas annexo, consta o estado oifectivo do batalhão até a pres 
sonte data, existindo 28 e praças aggrogadas. 


CONCLUSÃO 


cabe-mo o dever de levar ao conhecimen- 


Concluindo esta minha exposição, 
fíiciaos do batalhão sob meu commando;, 


to de vossa auctoridade, que todos os o! 
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têm sabido cumprir com seus deveres o obrigações inherentes aos cargos que 
oceupam. 

.E se por ventura alguma alteração me tenha escapado no presente rela- 
torio, vos prestarei o necessario esclarecimento a respeito. 


Pedro Macedo Varella da Fonseca. 


Tenente-coronel commandante, 
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Quartel em Minas, 22 de março de 


Estado effectivo.. 
Estado completo. 
Aggregados... 
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Relatorio apresentado ao sr. Coronel Commandante 
da Brigada pelo tenente-coronel commandante do 
2.º batalhão. 


2.0 Batalhão da Brigada Policial de Minas Gerass. 

Sr. Coronel Commandante da Brigada. —Cumprindo a disposição do artigo 3.º 
das instrueções annexas ao regulamento, que baixou com o decreto n. 767 de 17 
de agosto de 1294, venho trazer ao vosso conhecimento as occorrencias que se 
deram no batalhão de meu commando, durante o periodo decorrido de 1.º de jar 
neiro a 31 de dezembro do anno passado. = 


AQUARTELAMENTO 


Como sabeis, ainda é abolotado a força em proprio de propriedade da muni- 
cipalidade desta cidade, pelo qual paga O Estado mensalmente a quantia de du- 
zentos e cincosnta, mil réis (2508000). Não obstante ter sido o predio devidamente 
reparado, ainda não accommoda convenientemente o pessoal, resentindo-se mais 
a falta de compartimentos para alojamento das praças e commodos separados 
para cada reserva das companhias. ' 


ARMAMENTO 


Dispõe o batalhão de tres systemas de armamento, sendo «Mauzer» «Com- 
blain» e «Chassepot».O à Combiain em diminuitissima quantidade (9), e o Chas- 
sepot totalmente inutilizado, como a pouco vos represento: 'em ofício n. 2380 
de 16 de dezembro. 


+ ENGAJAMENTO 


Verificaram praça durante o anno findo 132 paizanos. Blovou-se a esse 0 nu- 
moro de engajados, devido ao bom exito que teve & commissão confiada ao 
capitão ajudante Francisco Bernardino do Alvarenga, conseguindo esto oficial 
engajar na Capital Federal 114 individuos, ultimamonte dispensados das filei- 
ras do exercito. Soria injustiça do minha parte, si deixasse de salientar aqui 
os bons serviços prestados pelo alludido official em aquolla commissão, a qual 
desempenhou com zelo e criterio, só accoitando bomens de bem; pelo que pos- 
so aflirmar-vos que o pessoal por ello angariado é o melhor que dispõe O ba- 
talhão, prova cabal do escrupulo que teve na escolha. 

R. Lott há 
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EQUIPAMENTO 


O existente à o mesmo de então, do qual muito me oceupo em meus relato- 
rios antoriores. 


EXPULSÕES 


Por incorrigiveis, foram expulsos durante o anno findo 7 soidados e 4 por ef- 
feito do sentença dos conselhos de julgamentos a que responderem por diversos 
crimos, 


DISCIPLINA 


Tom sido mantida em todos os tramitos, não tendo se dado facto al- 
gum, que reclame qualquer providencia. 


DESERÇÕES 


Durante o anno findo, foram excluidos por desertoros 41 soldados. 


ESCRIPTURAÇAO 


Acha-so toda em dia, é é feita de accordo com o modelo adoptado pelo arte 
g0do regulamento em vigor. 


BAIXAS DO SERVIÇO 


Por conclusão de tempo, foram excluidos 8 soldados; sem declaração de 
motivo, 1 primeiro sargento, 1 forriel, 2 cabos é 18 soldados; 6, por incapacidade 
physica, 7 ditos. 


FARDAMENTO 


Todo o pessoal do batalhão acha-se pago do vencido durante o anno findo, 
faltando algumas poças, conforme vereis dos ajustes de contas remettidos, 
+ 


FALLECIMENTO 
Por oste motivo foram excluidos 11 sargentos, 1 cabo e 7 soldados. 


MUNIÇÃO 


E' de tros systomasa existonto neste batalhão «Chassepot», «Comblain» 
e «Mauzer». 


ue BAD ms 


PESSOAL 


O estado effoctivo do batalhão até 15 do corrente mez é o constante do 
, mappa annexo sob numero 1. 


INSTRUCÇÃO MILITAR, 


Pouca tem sido recebida pela força sob mou commando, porque quasi 
nunca ha na sóde pessoal para osso fim, pois as mais das vezes não ha o pes- 
soal necessario para a guarnição é policiamento da cidade, como por muitas 
vezes tenho feito chegar ao vosso conhecimento. 


REINCLUSÕES 


Durante o anno foram reconduzidos do deserção 7 soldados. 
RANCHO 


Continia a sor foito administrativamente, por não tor comparecido licitante á 
praça, sempre annunciada pelo jornal local. 


REENGAJAMENTO 


Unicamonte reongajaram-se durante o anno findo 3 soldados. 


TRANSFERÊNCIAS 


Do outros para esto batalhão foram transforidos3 alfores, | primeiro sargento, 
2 forrieis, 2 cabos, o 45 soldados e, vice-versa, 3 alferos, Li sargontos, 1 segundo 
dito, 2 cabos, 1 musico e 6 soldados. 
/ 


TRATAMENTO DE PRAÇAS ENFERMAS 


De janeiro a 30 de junho, foram as praças enfermas tratadas na enfer- 
maria particular do batalhão o, de 1.º de julho em deante, pela «Santa Casa de 
Misoricordis» desta cidade, em vista do contracto firmado com o provedor do 
estabelecimento. A mesa administrativa cumpriu fielmente 0 compromisso, as- 
sumido durante o periodo de seu contracto, tendo deixado de firmar novo 
para vigorar no corrente anno, allegando que, em vista das dificuldades ac- 
tuaes, não podia ministrar o tratamento às praças pela diaria de quatro mil 
réis (48000) como vos fiz ver em meu officio n. 2398, de 17 de dezembro. Mes- 
mo sem a formalidade de contracto, continúa a «Santa Casa» à receber as pra- 
cas enfermas, respeitando por ieso O antigo, até quo o governo delibere so- 
drea proposto do provedor. E" forçoso dizer-vos que absolutamente não pode 
o estabelecimento ministrar o tratamento por aquelle preço, em vista da qua- 
dra diffcil que atravessamos. 
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CONCLUSÃO 


Julgo ter feito chegar ao vosso conhecimento todas as oecurrencias havi- 
des; porém, si por acaso deixei escapar alguma neste modesto trabalho, es- 
taroi prompto a prestar-vos as necessarias informações. 

Quartel em Uberaba, 15 de fevereiro de 1899. 


Lucas Machado Velloso Caldas, 


Tenente Coronel Commandante. 


—831 — 


Teo) opasap 
tos | 
Roaperonaoo À 
sopepros 4 


esponheo spaoavo | 


ama | 


eonoBses aopunsos | 


inferiores 


soyuofres sosowiid | 


| 


asmeomeusoo | 


menor 


enmom-poprend ouosuty | 


Esta do 


ojuepnfe quegars | 


sesmy | 


nes | 


semrdso 4 
olaejaoos OnauoL | 


“o Eae 
em Opera sofew 1 : 


Tool | & 


soajojonsop - 


sopepros | a 


vapenbso Op Roqeo | 
STS 

sojuoSama copunsos l 

sojnoBaes sosjowjid | 


soojanty | 


a9u-Osjajouaoo | 


Pijsem-vação) | 
CON OP | 


Estado menor 


aenb omobuus poor 
ornepnTe ojvossos | 
sosegry À 

weconoL | 

sosudeo | 
eaysoujoand sososty | 


a 
ê 
% 
[al 
9 
e) 
9 
4 
E) 
5 
» 
ê 
9 
he) 
” 
Ee, 
2 
£ 
E 
E 
E 
E) 
7 
8 
*n 
Ê 
2 
e] 
$ 
& 
E) 
E 


Olficiass 
atom 


ajaja 


DlaviosooR-mUonog, | 

Syavpnfe oxyréro | 

apueogedanato À 

tecep-aofem | 

VITYpUEIRUIOO fo0OJ00-S)uSveL | 
E 


Estado maior 
1 


ajajs 


Quartel em Uberaba, 16 de fevereico de 1899.— Lucas Muchado Velloso Caldas, tenente-coronel commandante. 


Quartel em Uborabi 
46 de favereiro do 
1899 


Estado efostivo.....- 
Estado completo. .... 
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Relatorio apresentado ao sr. Corónel Felippe José Corrêa 
de Mello, Co: dante da Brigada Policial do Estado 
de Minas Geraes, pelo tenente-coronel Francisco Magno 
de Jesus, commandante do 3.º batalhão da mesm 
Brigada. : 


gr. Coronel Commandante da Brigada.— Em cumprimento ao que dispõe O 
art. 3.º das instrueções annexas ao regulamento de 17 de agosto de 1894, venho 
apresentar-vos o relatorio das oceurrencias, que 89 deram no batalhão sob meu 
actual commando, durante o anno de 1898. 


PESSOAL 


Commandou o batalhão, de 1.º a 25 de dezembro, o tenente-coronel Jncintho 
Freire de Andrada, e de 262 31 de dezembro O major fiscal Olympio José Pimenta. 

O cargo de fiscal foi exercido pêlo respectivo proprietario, major Olympio José 
Pimenta, até 16 de junho, data em que esse official entrou no goso de 18 dias de 
licença, que lhe foram concedidos, sendo substituido pelo capitão Francisco de 
Paula Gil. Apresentando-se da licença à 3 de julho, reassumiu nessa data o ma- 
jor Pimenta às funeções de seu cargo, que desempenhou até 6 de setembro, em 
que interrompeu-as por haver obtido 15 dias de licença; terminada esta a 20 do 
referido mez, voltou elle novamente ao exercicio do respectivo cargo, até 26 de 
dezembro, em que assumiu O commando do batalhão. 

Foi substituido durante essa ultima licença pelo capitão João Canuto de Paula 
Theodoro, e de 26 até 31 de dezembro pelo mesmo. official, 

O logar de capitão cirurgião-môr foi desempenhado pelo cirurgião efectivo, 
dr, Joronymo Josó de Mendonça, até 16 de janeiro, o quel a 17 entrou no goro de 
3 dias de licença, apresentando-se a 20; liconciado novamente a 22, reassumiu o 
exercicio 2 27, continuando até o fim do enno: foi substituido durannte 08 seus 
impedimentos pelo medico civil dr. Angelo da Veiga. 

Como capitão ajudante funecionou O offectivo, capitão José Francisco Pas- 
choal, de 1.º de janeiro a 6 de fevereiro, de 14 do mesmo mez à 1.º do abril, de 
9a 16 de abril, de 5 à 16 de maio, de 1.º à 13 de junho, sendo exoluido do 3.º 
tatalhão, com transferencia pare O 1.º, a 30 desse mez. 

Durante as ausencias do capitão Paschoal, e depois de sua, exclusão até o fm 
do anno, exerceram o cargo de ujudante 08 canitios: Emilio Apolonio da Silva, 
de 6 a 13 de fovereiro, do 2 a 8 de abril, de 17 de abrila 4 de maio, de 17 a 31 de 
maio; Francisco de Paula Gil, de 13 a 15 do junhoe de 3a 9 do julho; Affonso 
de Siqueira Ramos Cosar, de 12 a 14 do julho, data em que entrou em exercicio 
o capitão João Canuto de Paula Theodoro, transferido do 1.º para este batalhão, o 
qual serviu até 26 de dezembro, passando nesse dia & ajudancia ao capitão Pran- 
cisco de Salles Ramalho Pinto, por ter assumido as funcções de fiscal, 

As funeções de secretario foram exercidas de 27 de mato à 1.º de junho é de 3 
dosso ultimo mez & 3 do agosto, pelo alferes Manoel Josó Coolho, de 4a 8 do re» 
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ferido mez, pelo alferes Marcilio Antonio de Castilho; de 17 de agosto a 9 de no- 
vembro, ainda pelo alferes Manoel José Coelho; fóra dessas épocas serviu o re- 
apectivo proprietario, tenente Virgilio Augusto Simêdo. 

Como quartel-mestre funccionou todo o anno o alferes Manoel Ferreira da 
Conceição. 

O commando das companhias foi por vezes exercido por officiaes subalternos, 
durante a ausencia dos respectivos capitães, oncarregados de serviços fóra da 
séde do bataluão, 

Quanto no demais pessoal do batalhão e à sua distribuição, constam dos map- 
pas que diariamente vos são remettidos. 

ao todas ag repartições do batalhão nenhuma, occurrencia houve digna de 
nota. 


ESCRIPTURAÇÃO 


A escripturação, feita de accordo com os modelos adoptados no exercito, 
acha-se em dia, excepção feita do registro de assentamentos das praças, que 
apresenta um atrazo do quatro mezes, devido à escnssez de pessoal habilitado 
para esse serviço. 


AQUARTELAMENTO 


Este batalhio acha-se aquartelado em proprio do Estado, que possuo as do- 
pendencias necessarias, com excepção apenas de um commodo para enfermaria, 
falta aliás bastante Iamontavel; com os melhoramontos que lhe têm sido feitos 
acha-se om excollentes condições bygienicas, sendo, porém, de lastimar-so não 
serem os dormitorios das praças mais espaçosos, pois apenas comportam quinze 
praças cada um; está egualmente provido da mobilia e mais" utensilios indis- 
pensaveis. 


CONSELHO ECONOMICO 


De accordo com o que preceitua o regulamento, tom-so reunido mensalmonte 
esto conselho, o perante ollo prestadas as contas dos comipandantes de compa- 
nhias, é pagas as despesas efectuadas pelo alferes quartel-mestre, por auctoriza- 
ção do mesmo conselho, 


RANCHO 


A acquisição de generos para o rancho das praças tom sido feita administra- 
tivamente, por falta do concurrentes à hasta publica, que tem sido prêviamento 
annunciada em editaos, de accordo com o regulamento. 

Mensalmente são prestadas as respectivas contas pelo alferes quartel-mestre 
é recolhido ao cofre do batalhão o saido resultante das economias licitas. 


FARDAMENTO 


Todas as praças do batalhão acham-se pagas do fardamento, em dia, do far- 
damento a que têm direito, como verificareis polos ajustes do contas reforentes 
av presente exercicio, 
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ARMAMENTO, EQUIPAMENTO, CORREIAME E MUNIÇÃO 


O armamento em carga do batalhão consta de 203 fuzis «Mauzer», 100 cara- 
binas «à Comblain> e 203 do systema «Chassepot» ; O correiamo de 336 cinturões 
completos para armas <h Comblain» e «Chassepot» e 201 para armamento «Mau- 
zer», é o equipamento, do 277 bornaos para viveres, 334 cantis de folha, 347 
marmitas de folha, 267 muchilas, 900 pares de correias para as diferentes peças 
de equipamento, e 308 ternos de correius para capotes; e & munição de 10.791 
cartuchos embalados do 1.º systema, 3.283 do 2.º, 2.188 do 3.º é 150 cartuchos 
falsos «Mauzer». 

Do armamonto, acha-se distribuido pelos differentes destacamentos do bata- 
lhão — 59 fuzis «Mauzor», 58 carabinas «à Camblain» e 148 carabinas «Chassepot»; 
do correiamo, 59 «Mauzer», 56 «à Comblain» e 148 «Cbassepot»; 263 equipamen- 
tos completos ; da munição 1.140 cartuchos para armas do 1,º systoma, 541 para 
as do 2.º systema, e 1.153 para as do 3.º, 


INCLUSÕES E REENGAJAMENTOS 


Durante o anno, alistaram-so 171 voluntarios, e foram incluidos no estado 
effoctivo do bataluão por transfarencia: do 1.º batalhão 1 capitão-ajudanto, 2 
cabos de esquadra, 2 musicos e 31 soldados; do 2.º batalhão, 2 alferes, 1 pri- 
meiro sargento e 3 soldados; do 4.º batalhão, 1 tenente-coronel, 1 tonente, 1 
forriel e 2 solilados; do 5.º batalhão, 1 segundo-sargento, 1 forriel e 6 soldados ; 
Toengnjaram-so—S segundos-sargontos, 2 cabos de esquadra, 4 soldados e 1 cor- 
neteiro. 


EXCLUSÕES 


Foram excluidos com transforencia, deste para. os outros batalhõos: para O 
1.º, 1 capitão-sjudante, 1 primeiro-sargento, 1 segundo, 1 forriel, 2 cabos do 
esquadra, 4 musicos e 29 soldados ; para 0 2º, 2 alforas, 1 rimeiro-sargento é 
4 soldados; para 0 4.º, 1 tenente-coronel, 1 capitão, | tenente, 1 alforeso 3 sol- 
dados; para o 5.º, | alferes, 1 primeiro-sargento, 2 segundos-sargentos, 1 mmu- 
sico e 2 soldados. 

Foram ogualmente excluidos: por incapacidado physica, 1 musico é 6 solda- 
dos ; por deserção, 2 cabos de osquadra, 1 cornetoiro 6 103 soldados; por sen- 
tença, 1 primeiro-sargento, à forriel, 1 cabo e 28 soldados; por conclusão de 
tempo, 1 segundo-sargento, 1 cabo de esquadra e 9 soldados ; por falecimento, 
10 soldados ; por indignos, 6 soldados ; por pertencerem ao exercito o & policia. 
de outros Estados, 5 soldados, e sem declaração de motivo, 1 primeiro-sargento, 
1 segundo-sargento, 1 cabo de esquadra, | musico é 4 soldados. 


ENFERMARIA 


A enfermaria & cargo do capitão cirurgião-mór do batalhão, funceiona no 


Hospital da Santa Casa de Misericordia, desta cidade, por contracto effectuado 
por esto commando com administração desse estabolecimonto, pagando cada. 
praça a digria de quatro mil réis (43000). 

O movimento. das praças enfermas consta dos mappas trimonsalmonte apre- 
sontados pelo capitão cirurgião-mór, é vos foram remettidos, assim como O 


annual, 
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PARTE CRIMINAL 


Foram sentonciados por crime de deserção 9 soldados e estão para sentenciar 
193 por crimes diversos, provisto no regulamento, 1 tenente addido, 1 alferes e 
2 soldados,; por crimes civis, 2 soldados. 


INSTRUCÇÃO MILITAR E DISCIPLINA 


Esto commando não poupa esforços para que as praças do batalhão recebam 
a possivel instrueção militar, não obstante o grande e continuo movimento de 
pessoal que, dessa sorte, pouco tempo permanece na séde do batalhão, onde 
unicamente pode receber profícua é regular instrução. 

A disciplina militur tem sido mantida de modo satisfactorio no batalhão, 
nada tendo oecorrido que mereça especial menção, cumprindo-mo declarar-vos, 
que este commando tem no mais sovoro cuidado é não se deseuida um só mo- 
mento da importante 6 difflcil attribuição que lhe compete nesse assumpto, de 
accord com a sua nitida e perfeita. comprohensão do regimon militar. 


A” 
Eis, sr, Coronel, concisa mas claramente referidas as principass occurrencias, 
que se deram no 3.º batalhão durante, o anno findo, e que julguei dever trazer 


ao vosso conhecimento, em obediencia ao preceito regulamentar. 
Quartel em Barbacena, 21 de março de 1899. 


Francisco Magno de Fesus 


Tenente-coronel commandante 
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Adáidos 4 outros batalbó; 
Do sorviços pormanontes 
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Relatorio relativamente ao de 1898, apresentado no sk. 
coronel commandante da Brigada pelo sr. tenente» 
coronel commandante do 4.º Batalhão. . 


Sr. coronel commandante da Brigada. -— Cumprindo O disposto no art, 3.º 
das instrueções annexas ao regulamento vigente, levo ao vosso conhecimento 
as occurroncias havidas nosso batalhão, duranto o anno proximo passado. 


PESSOAL 


ario Poreira 


Exerceu, eflectivamonte o cargo do quertel-mestro o alferes Ces 
a tom con- 


da Cruz que, observando 08 modelos adoptados para à escripturação, 
nas demais, não houve oceurrencia que mereça men- 
equeno atraso no registro de documentos archiva- 


devido à falta de um empregado habilitado para este serviço. 
orinamente polo alferes Bor= 


COMMANDO DE COMPANHIAS 


Foram encarregados diversos offlciaos subalternos do commando interino 
das companhias, na. ausencia dos respectivos capitães, em serviço fóra da sóde. 
O effectivo destas, e em geral do batalhão, consta dos mappes que diariamente 
vos são remettidos, pelos quaos vorois 08 destinos dados 80 pessoal, de accordo 
com o quadro da distribuição e ordens por vôs expedidas. 
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AQUARTELAMENTO 


Esto batalhão continiia mal aquartelado, em um predio que não offerece 
acommodações nom para neile pernoitar vinte praças, conforme vos seientificou 
o er. tenente-coronel Francisco Magno de Jesus, om seu relatorio anterior; tendo 
elle desde que assumiu o commando deste batalhão, onde prestou relevantes ser- 
viços, envidado todos 08 esforços para obter melhores commodidades para o 
aquartolamento do batalhão. Deante, porém, das difficuldades que encontrou, re- 
solveu aguardar ocsasião para propor-vos, com segurança, a acquisição de um 
predio, se antos não fosse resolvido pelos poderes competentes & construcção de 
um quartel, que é uma das maiores e mais palpitantes necessidades para à 
accommodação da força e material, conforme tambem vos scientiflquei em ofício 
n. 200 de 2 do corrente mez. 


CONSELHO ECONÔMICO 


Funceiona regularmonte o mensalmento, como dispõe o regulamento em vi- 
gor e, com assistencia de sous membros, são recolhidas ao cofre as quantias que 
constituem a receita e são pagas as despesas deliberadas pelo mesmo conselho, 
Dem como as efectuadas pelo quartel-mestra 6 pelo agente, à vista de documen- 
tos legalizados. O pequeno saldo existente em cofre, até 31 de dezembro, consta 


do balancoto que vos foi remettido em officio n. 76, do 13 de janeiro ultimo. 
RANCHO 


O serviço de alimentação ás praças arranchadas durante o anno, foi foito ad- 
ministrativamente, fazendo-se a distribuição de generos alimenticios, de accordo 
com a tabella em vigor. 


FARDAMENTO 


A distribuição de uniformes é regulada pela tabella annexa ao regulamento 
vigento, nas épocas designadas; 6, ató o presente acham-se as praças usando 
ainda do fardamento até então adoptado, visto não ter sido recebido por este 
palio o nor plano de uniformes estabelecido por decreto 1.079 de 30 de ou- 
tubro de 1897. 


ARMAMENTO, EQUIPAMENTO, CORREAME E MUNIÇÃO 


São quatro os systemas do carabinas existentes nesto batalhão : « Mauser, 
Coimblaim, Meniê e Chassepot. » Acham-se destribuidas as companhias e quasi 
todas a cargo dos commandantes de destacamentos ; exestindo em arrecadação 
do quartel-mestre diminuto numero de carabinas « Meniê, Comblaim e Mauser» 
Nas companhias ha o numero sufflcionto destas armas e correame para O serviço 
da guarnição. 

Das de outros systemas existe a maior parto em mau estado, conforme ve- 
xeis do mappa da carga annexo a este relatorio. 


ALISTAMENTO 


Durante o anno alistaram-se 172 voluntarios, tendo sido 63 para O serviço da 
Brigada, 21 para 0 do 1.º batalhão é B8 para o deste ; e reengojaram-se um for- 


vm 34) ma 


riel, um cabo é seis soldados, sendo tres ds conformidade com o art. 17 do ró- 
gulamento vigente. 


INCLUSÕES 


Par terom sido transferidos, do 1.º batalhão para este, foram incluidos no 
estado effectivo um alferes, um forriel, um cabo & tres soldados; do 3.º um capi- 
tão, um tenente o dois soldados e do 5.º um 1.º sargento, um cabo e cinco sol- 
dados ; ao todo, um capitão, um tenente, um alferes, um 1.º sargonto, um forriel, 
um cabo é dez soldados. 


EXCLUSÕES 


Foi exonerado, a pedido, um alferes, é excluidos deste batalhão, com transfo- 
rencia para outros o seguinto pessoal: para O 1.º batalhão um 1.º sargento é 
quatorze soldados; para O 2.º um cabo e cinco soldados ; para o 3.º um capitão 
um tonente e dois soldados e para 0 5.º, um 2.º sargento e dois soldados. Por 
incapacidado physica, foram excluidos tros soldados ; por deserção, trinta solda- 
dos, inclusive dois addidos ; por sentença, seia soldados, sendo um addido ; com 
baixa do serviço, por conelusio de engajamento, um 2. sargento, quatro cabos 6 
vinte o um soldados, sendo dois aúdidos ; sem declaração de motivo, um has 
sargento, Icestro do musica, é dois soldados ; é por fallecimento uia tenonto-so- 
cretario, um alferes, um sargento quartel-mestre, dois cabos e onze soldados, in- 
clusivô um addido, ao todo, um capitão, um tenente, dois alferes, um sargonto 
quartol-mestre, um 1.º sargonto, um dito mestre de musica, dois segundos sar- 
gontos, sete cabos é 86 soldados. 


ENFERMOS 


As praças que enfermar: 
sendo as despesas pagas pe! 
cimentos algum desde o di 
veram alta. O movimento de enfermos con! 
cirurgião-môr, que vos foi remettido [om o! 


PARTE CRIMINAL 


Foram submettidos a conselho militor, na fórma da regulamento vigento, 6 
sentenciados: & tres Mazes, dois soldados ; a quatro mezes dez ditos, à seis me- 
z6s um cabo ; & Oito mezas um 2." sargento, um cabo 6 um soldado, sendo esto 
com expulsão; o & dezesois mezes um outro tambem com expulsão. 


DISCIPLINA 


Tendo o corneteiro Candido Rodrigues de Oliveira, aggredido ao official de 
estado maior alíeres Candido Leito Vioira, oflendendo-o gravomento com um 88- 
bre punhal « Mauser, » foi por este official desfechado contra ello um tiro de 
arma de fogo prostando-o morto. Foi esto o unico facto de tal natureza, occor= 
rido neste batalhão, e nenbura outro houve que mereça menção. O referido offi- 
cial foi absolvido unanimente pelo jury desta cidade. 
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INSPRUCÇÕES MILITARES 


Por insufficiencia de pessoal não tem sido possivol, applicarem-so 08 soldados 
na escola de ensino de recrutas ; só havendo por esta. razão exorcicio, quando ha 
maior numero de praças na séde do batalhão. 


CONCLUSÃO 


Concluindo a exposição das principaes occurrencias havidas no correr do 
anno findo, cabe-me assegurar-vos que, prestar-vos-hei quaesquer outras infor- 
mações que me forem exigidas, o tenham por accaso escapado na confecção do 
progento rolatorio. 


Saude e fraternidade. — Quartol em Diamantina, 1! de março de 1899. 


Facintho Freire de Andrade, 


Tenente-coroncl commandante. 


N. 10 


Relatorio das occurrencias relativas no periodo de 15 
de fevereiro do anno findo na 14 de fevereiro do 
corrente, apresentado uo sr. Coronel Commandante 
da Brigada pelo Tenente-Coroncl José Alves da 
Silva Cunha. 


Sr. Coronel Commandante da Brigada, — Em obediencia ao preceituado no 
art. 3.º das instrueções annexas ao regulamento da Brigada, cumpre-me apre- 
sentar-vos o relatorio das occurrencias, que se deram no batalhão sob meu co:n- 
mando, no periodo de 15 de fevereiro de 1898 a 14 de fevoreiro de 1899. 


AJUDANTE 


Exerceram efectivamente as fuxcções de ajudante : atô 24 de maio do anno 
findo o capitão Antonio da Silva Guimarães, e de 15 de junho do dito anno & 8 
de fevereiro do corrente o capitão Diogo de Oliveira Pinto Homem, tendo inte- 
rinamento exercido o referido cargo os capitãos Domingos Coelho Linhares e 
Francisco de Paula Gil, 0 1.º de 25 a 31 de maio do anno findo é o ultimo de 9 
de fevereiro em deanto. 


ALISTAMENTO 


Foram slistados 112 paizanos para o serviço da Brigada Policial, os quaes 
foram incluidos como praças no estado efectivo do batalhão, 


AQUARTELAMENTO 


Acha-se convenientomento disposto o batalhão sob mou | commando, com o 
aquartolamento no proprio do Estado, ondo esteve 0 primoiro batalhão e para 
onde foi removido, & 19de feveroiro do anno findo, oferecendo o dito predio as 


accommodações necessarias. 
ARCHIVO DO EXTINCTO CORPO POLICIAL 


Está a cargo do tenente secretario Reginaldo Simeão da Silva, desde 16 de 
fevereiro do anno findo o archivo do extincto corpo poltcial. 


R. 122 
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ARMAMENTO 


Continúa o batalhão com 0 armamento a « Comblain e Mauzer », offerecendo 
esto mais vantegens por sua qualidade é bom estado. 


BAIXA DO SERVIÇO 


Foram concedidas baixas do serviço a 26 praças, sendo : por conclusão de 
temro 6, sem declaração de motivos 10 e por incapacidade physiea 10. 


CIRURGIÃO 


Estevo o continúa em exorcicio de cirurgião mório capitão dr. Joaquim Gon- 
calves Ferreira. 


DESERÇÃO 
pesortaram 28 praças, inclusivo dois cornoteiros. 
DISCIPLINA 
Tom sido mantida em, todos 0s sous pontos. 
ENFERMARIA 


As praças doentos têm sido tratadas o continuam ser no hospital de Santa 


Casa de Migoricordia. desta cidade, 


ESCRIPTURAÇÃO 


Apesar da falta absoluta de pessoal habilitado para empregado, acha-se em 
dia é foita de accordo com 08 modolos adoptados nO exercito. 


EXCLUSÃO 


Além das praças excluídas com baixa, com transforencia, por deserção e por 
fallecimento, foram excluídas 9, sendo: por indígnas 4 e por sentença 5. 


EXONERAÇÃO 


Por decreto de 8 de novembro do anvo findo, foi exonerado, & pedido, o al- 
feres Alvaro Guimarãos o à 12 do dito mez foi excluido. 


mm dB aa 
FALLECIMENTO 


Fallecoram : nesta cidade a 11 de abril o capitão Andrê Bastos do Oliveira, 
a 9 de novembro o alferes Quintino Vilelia Vianna o em diversas datas quatro 
soldados, sendo dois em Piumby, um em Marianna e um nesta cidade. 


FARDAMENTO 
As praças estão pagas de todo fardamento vencido até 31 de dezembro. 
FISCAL 


Exercou eflectivamente as funeções do fiscal e coniinia o major Adão Pe- 4 
dro Soares, de cujo exorcício esteve ausento de 19 de nove.abro à 4 de dezembro 3 
do anno findo, tempo em que esteve investido do cargo de delegado de policia Ê 
na zona da Matta é durante essa ausencia respondeu o capitão Francisco de 


vá Paula Gil. 


INCLUSÃO 


Com transferencia de outros batalhões, foram incluidos: o capitão Diogo 
de Oliveira Pinto Homem, tenente Francisco Mendes da Cruz, alfores Francisco 
dos Reis é Silva o por promoção o tenente João Cardoso do Moura e alferes Mau- A 
rilio Arthur Guimarães, sendo egualmente incluidas com transferencia de ou- 
tros batalhões 39 praças, inclusive inferiores, cabos o cornetoiros. 


INSTRUCÇÃO MILITAR 
O pessoal do batalhão tem sido instruido. 
PESSOAL 


O estado effectivo do batalhão até 13 do fevereiro do corrento anno, é O 
constante do mappa annoxo no final. 


PROMOÇÃO 


Foram promovidos para este batalhão, aos postos : de capitão o tonente do 
mesmo Antonio Affonso Praes, de tenente o alferes do esquadrão de cavallaria, 
annexo ao 1.º batalhão João Cardoso de Moura e de alferes o sargento do 1.º 
batalhão Maurilio Arthur Guimar-es, 


QUARTEL-MESTRE 


Exerceu ss funcções de quartel-mestre O alforos Manoel Soares do Couto à 
nesse exercicio continua. 
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RANCHO 


raças tem sido feito por administração . 


O rancho das p 


REENGAJAMENTO 


ndos sargentos. 


Foram reongajados sote soldados e dois segu! 


REINCLUSÃO 


sar- 


Foram roincluidos de dosorção 21 praças é por transferencia um 2.º 


gento e um soldado. 


SECRETARIO 


, Exorcou as funcções do gocretario 0 tonente Reginaldo Semião da Silva, em 


eujo exercicio se acha. 
TRANSFERENCIA 


Foram transferidos : para O 1.º batalhão o capitão Antonio da Silva Gui- 
marães, tenente João Cardoso de Moura, alforos João Ferreira Velloso Antonio 
de Sousa Lima, para O 1.º e os demais batalhões foram foram transferidas 45 


praças. 


UTENSÍLIOS 


sido melhórada por compras feitas pelas econo- 


A mobilia do quartel tem 
im acha-se grande parte em mau estado. 


mias do batalhão e mesmo ass 


VENCIMENTOS 


O pessoal do batalhão está pago em dia. 
CONCLUSÃO 


Concluindo deelaro-vos que serão prestadas quaesquer informações acerca 


do que casualmento tenha escapado. E 
Quartel em Ouro Preto, 14 de fevergjiro de 1899. 


Fosé Alves da Silva Cunha, 


Tencnte-Coronel Commandante. 
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ARCHIVO PUBLICO MINEIRO 


eflim. Bam. E 


+ 
, Na forma prescripta no art. 35 n. XV, do decreto n. 860, do 1 de setem- 
bro de 1895, que promulgou o regulamento desta Repartição, tonho a honra de 
remetter-vos à seguinte restunida exposição do movimento do Archivo Publico 
Mineiro, a partir de 24 de maio do anno proximo findo, data do relatorio que 
então apresentei ao digno antecessor de V. Exe,, 0 Exm. Sr, dr. Henrique Augusto 
de Oliveira Diniz. 
Começando pela referencia dos trabalhos da Secretaria e oftectividado do 
respectivo pessoal, cumpre-me mencionar 0 seguinte. 
— Tondo o Governo do Estado, por despacho de 16 de agosto proximo passado, 
fecmittido que permutassem seus cargos, como haviam pedido, os grs. de. Ro- 
olpho Jacob, então gecretario-archivista desta Repartição, é tenente-coronel An- 
tonio de Carvalho Brandão, nesso tempo chefe de secção da Repartição de Terras 
e Colonização, & 17 do dito mez eftectuou-se aquella permuta, e à 220 mesmo 
tenente-coronel Brandão tomou posse é entrou em exercicio do cargo de secre- 
tario-archivista do Archivo Publico Mineiro, no qual continúa, havendo-se sem- 
pre com a solicitude & inteligencia. proprios de um bom funceionario. 
— Dando-se à vaga de-um logar de official sub-archivista, por ter pedido e 
Antonio Ataliba Silva, para O seu proen- 


obtido exoneração desse logar O cidadão 
chimento foi aberto concurso, conforme expuz no meu prece lento relatorio. 

Inscraveram-se nelle tres candidatos, apresentando-se, atinal, sómente O 
cidadão Francisco Josô Leito Guimarães, quo, considerado habilitado pelas diver- 
sas turmas oxaminadoras, de acsordo com as respectivas «instrueções », na 
fura rerulamentar foi proposto para o cargo é nalto provido por dacreto do 
16 de agosto de 1898, eatraado em exorcicio no 1.º de setembro seguinte, 

Alôm do ex sscratario-archivista, dr. Rodolpho Jacob, fizeram parte das allu- 
didas turmas examinadoras, acceodendo obsequiosamsnto a convito meu paca 
esse im, os distinctos cidadãos dr. Antonio Augusto de Lima, dr. Cornelio Vaz 
de Mello, dr. Claulio Alaor Bornhaus de Lima e dr. Joaquim Gomes Michaeli, & 
quem reitero aqui 03 devidos agradecimentos por aquelle bom serviço prestado 
a esta Repartição. 

— Licenciado succossivamento por portarias de 2 do agosto e 1f de sotem- 
bro proximo pussado, o cidadão Antonio Arthur Horta obteve, à 10 de novembro 
seguints, exoneração do cargo de amanuense que dignamente occupou nesta Ro- 

artição. 
E A 29 de dezembro ultimo, e por decreto n. 1.236, foi osso logar sup rimido 
olo que tevo do ser disponsado o collaborador que substituia o reforido ama- 
nuense quando licenciado, cidadão Justino Carlos da Conceição. 
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Relativamente & bibliotheca mincira do Archivo, não foram avultadas as 
aeguisições feitas, quer por donativos, quer por compra, comquanto houvesse 
nella acerescimo considoravel, devido a ofertas de diversos cidadãos presti- 
mosos e, especialmente a publicações olliciaes mineiras, remettidas pela Im- 
prensa do Estado. Ha, entretanto, necessidade de algumas compras de livros 
indispansaveis à costa instituição, de accordo com as bases organicas de sua 
creação e para as quaes, aliás, a respectiva verba orçamontal oflerece rocur- 
sos sobejos. Para esse fim pretendo proximamente submetter a v. exe. a con- 
voniente proposta, sem sacrificio todavia dos intuitos economicos administra- 
tivos a que já me tenbo referido. 

Oecorro tambem que já avulta o numero do publicações em brochura 
guardadas nesta bibliotheca, o cuja encadernação a transferencia da Imprensa 
do Estado para essa: Capital tambem embaraçou não pouco. Todavia, sendo 
necessaria óssa encadernação, já para facilitar-se a consulta de taes publicações 
— muitas das quaes interessantos, pouco vulgares ou mesmo raras -— já para 
sua melhor conservação, em breve solicitarei de v. exc. a previa auctoriza- 
cão para a remessa à oilicina de encadernação da Imprensa do Estado de al- 
guns centenares de livros e opusculos o varias colleeções de poriodicos, afim 
de serem alli encadernados e assim possam no presonto o mais ainda no futuro, 
ser fneil o commodamente manuseados com & incontestavel vantagem que de 
semelhantos consultas sempro advem. Será um meilioramonto sensivel para 
«bibliotheca mineira », cuja importancia irá crescendo progressivamente, com 
utilidade correspondente. 


Tambem com relação à Revista, o ainda com intuito economico, que é actu- 
elmonte patriotico pensamento e norma esclarecida da alta. administração do Esta- 
do, submetto à ilustrada attenção de V. Exce. O alvitro que, nas seguintes palevras, 
tive a honra de propor no mev precedente relatorio: «Como de continuo preoccupa- 
me o empenho do tornar o Archivo o menos pesado possivelno orçamento do Estado 
—oceorre-mo um alvitre que tenho a honra do lombrar a V. Excs. e que redu- 
zirá a um torço no maximo a dospesa.quo ora exigo a manutenção da Revesta: 
refiro-me à publicação no Minas Geraes, em secção especial e em columnas da 
mesma largura das que tem à Revista, da materia destinada a esta, e, roserva- 
da a respectiva composição typographica à proporção que forem os escriptos 
insertos na folha, tirar-so uma edição em avulso da Revista, não mais de 1.000 
exemplares como presentemente so (uz, mas sómente de 500 ou 600 e dostina- 
ia aos institutos, corporações o homens de lettras, a quem é ella hoje remet- 

ida, 

«A inserção de alludida materia na folha official, cuja circulação é grande, 
a vulgarizaria muito mais e & esta vantagem consideravel do caracter moral 
junta-so a outra, do ordem economica, e por certo bem considoravel attendendo- 
se que a nova secção lombrada para O orgão official do Estado não só não im- 
portaria acerescimo de despesa no sou custeio, pois seria feita no espaço em 
rogra preenchido por outras publicaçõos menos uteis e egualmente não rotri- 


buidas, mas tambem provavolmente augmentaria o numero do subscriptores do * 


Minas Geraes. A idôa flen aqui esboçada: digne-so V. Excs, dar-lho desenvolvi- 
mento e vida si julgal-a, conforme parece-mo, do utilidade pratica, como medi- 
da, ao mesmo tompo, de economia para, os coíros publicos e de maior vulgari- 
zoção dos eseriptos 6 documentos interessantes para O Estado Mineiro, quer no 
estudo de seu brilhante passado historico, quer na apreciação eflicaz dos varia- 
dos e opulentissimos recursos com que dotou-o à natureza.» 


Em consequencia da mudança da Imprensa Official para a nova Capital do 
Estado, à impressão e distribuição da Revista do Archivo Publico Mineiro foram 
desde então apparecendo, como era aliás natural e mesmo inevitavel, certos 


ti 


Imente do tempo perdido na remessa de originass 
e devolugão de « provas » 6, por ultimo, vinda 

à guarda na Repartição, quer E 

sos Federal e Estadoal, mu- 

idadãos que reesbem a Re- 


ineditos, 
tade de 1 


nindo ca ; 
niente de sor a brochura uma só 


e po! ) mossa da parte da edição 
conservad: 8 ) plares daqui expe- 
didos pelo correio para os respectivos dostinos, a que 

— Para tratamento de saudo, esteve licenci 
cisco Josê Leito Guimarães, de 3 do abril a 29 
em que reassumiu 0 exercicio de suas funcções. 

— Os ompregados desta Repartição desempenham assídua, leal o zeloga- 


mente suas obrigações. 


vindos da 

cia Fiscal e Te) 

805, e na pesqui o soparação 

papeis de importancia e interesso. Tem tambem dirigido 

sas copias de documentos é outros manuseriptos destin 

Revista do Archivo, 6 à Ori anização do = Índice Geral — 

ria, o 0 oxpodiente diario da Secretaria na parte que lho compete, sendo em di- 
versos dos trabalhos referidos auxiliado pelos officiaes o amanuonso da Secrota- 
ria, como tambem pelo porteiro da Repartição, 08 quass, alôm das obrigações 
que lho são peculiares, Cesem enham por vezes outros serviços uteis ao archi- 
vo, à elles se dedicando com boa vontade, que me é muito agradavel reconhecer 
e registrar aqui. 


Documentos historicos poucos, de interesse ou im) 

o Archivo por oftorta de sous possuidores, no perio: 
exposição. Em compensação, numerosos foram os dl 

ela pesquiza constanto o examo attonto não só dos 
innumoros manuscriptos avulsos quo possua, sendo 
copias delles oxtrahidas para à publicação da Revista, 
ciogos originaes conforme convem 6 é preceito regulamentar. 

A! obsequiosidade de prestimosos € ilustres Mineiros deve 0 Archivo alguns 
trabalhos de interesso biographico e chorographico para O Estado. Alguns j 
foram insertos na Revista é outros O serão opportunamente em signal de apreço 
aos dignos auctores dessas uteis contribuições é, mais ainda, pelo interesse que 
resulta de serem ellas divulgadas pola publicação, unico meio de generalizar-se 
a utilidade da instituição, pelo que deve-se considerar sua Revista elomento 0s- 
sencial para a eficaz realização de seus fins. Mediante mais activa cooperação 
dos bons cidadãos, em circulo menos limitado do que ató agora tem sido, 08 
fins do Archivo Publico Mineiro ir-se-hão realizando, embora gradativamente — 
pois fôra impossivol obter-se tudo do voz — e então todos bem comprehenderão 
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que foi incontestavelmonte previdento, patriotico e esclarecidamente fecundo o 

pensamento do legislador fundando no nosso Estado esta Repartição, mesmo sobre 

às bases modestas com que foi estabelecida. E si, por insuficiencia de capaci- 
S o dade 6 achaques que debilitam-lhe as forças, seu actual director não pode dar- 
nt lhe todo o impulso desejavel e que está e sempre esteve em sua completa boa 
vontade, Tuturos encarregados dessa direcção, com inteira energia e capacidade, 
saberão desempenhar a tarefa, comquanto ardua e difícil, com todo o brilho 6 
superior orientação. 


f Ficam aqui ligeiramente summariados os factos oceorridos, e quanto elles 
me suggoriram, durante o periodo que comprehende a presente exposição, cujas 
lacunas é imperfeições v. exc. se dignará preencher é corrigir com os conhecidos 
recursos de seus talentos e ilustração. 

Sauds e fraternidade 
Hlm. é Exm. Sr. Dr. Wenceslau Braz Pereira Gomes, M. Digno Secretario de 
Estado do Interior, 


. 1 
MK F. P, Xavier da Veiga, 


Director. 
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FAGULDADE LIVRE DE DIREITO 


AP AAALDAAP APARADOR AAA rr 


EE 


Gumo. A, 


Tenho a honra de apresentar a v. exe. o relatorio dos trabalhos da Facul- 
dade Livre de Direito de Minas Geraes, por onde se evidencia que esse estabe- 
lecimento de ensino vae, dia a dia, se consolidando em nesso Estado, 

Eis o «ue, de mais notavel, cecorreu, no anno lectivo proximo findo: 

Terdo a Fi culdide Livre de Scienmes Jurídicas o Socines do Estado de Mi- 
nos Gerses se censtituido com séde na Capital do Estado, logo que para esta 
cidade (nova Crpitrl do Estado) se trunsfenu o governo, tratou tembem a Con- 
gregação de premover pera aqui a transferencia de nosso instituto, 

Tomando de arrendemento uma cara particular com as accommodações 
precisas, por se não ter sinda construido o edifício destinado á Faculdade, a 15 
go fevereiro de 1898, ahi tiveram começo os trabalhos do anno Jectivo,que pro- 
Feguirem com regularidsdo até & conclusão dos exames do Êm do anno (1.º 

oca). 

E Dos de fevereiro realizou a Congregação a sua primeira reunião na nova 
Capital, cecupando se dos exomes da 2.º época, 08 quaes, por motivo de força, 
maior, adicu para 15 demarço, quando tiveram começo cecupando se mais da 
leitura e spprovação da Memoria Historica do anno escolar de 1897 e de diver- 
sos assumpcs outros de sua economia interna. 


Exames da 2.º época 


Abertas & 15 de fevereiro as inscripções para os exames da 2.* épooa,. in- 
gcreverom-so 25 exeminandos, sendo este o resultado apurado dos examos ; 


1 ANNO 


Approvado com distincção em direito rcmano e plenamente nas 
outras duBs CADOITAR..cerecrrerererrerereeesorentrerenaretaraca 

Approvados plenamente nas tres cadeiras do ADNO.,.resecraeee 

>» » em philosophia do direito e simplesmen- 

te Das OULTOB MBLOrios..cesersoqrencoercoscansossaro 

Approvados simplesmente nas tres cadeiras. 

Reprovado .eceserseneseersreriamos 

Inhabilitados nas proves esciipias, 


R.1 — 23 
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I ANNO 


Approvado plenamente em todas as cadeiras,. 
» » em tres cadeiras é 
UMA scr eeeerersenarorernrresencercannana 
Approvado simplesmente em todas as cadeiras. 


f serio : — Approvado plenamente em philosophia do direito, já 
tondo exame da outra cadeira.. ê 

II sorie : — Approvado simplesme 
vado nas outras dUas...ccreeroe 

1 serie: — Approvado plenamente em todas 88 A 

1V sorio: — Approvados plenemente em todas as cadeiros. 

V serio: — Approvado simplesmente em todas as cadeiras. 


Matrienlas 


Matricularam-se, no primeiro anno, 22 alumnos, dos quaes alguns como r 
ouvintes na fórma des Estatutos ; no segundo apno, 14; no tercoiro, seta ; 
na segunda rerie de sciencias juridicss, um ; na terceira serie de scjencias juri- À 


dicas, um ; na quarta serie de sciencias jurídicas, dois alumnos. 


Exames da 1.º época 


Encerradas as aulas, abriram-so as inscripções, tendo sómente 29 alumnos 
requerido oxamo, cujo resultado foi o seguinte : 


1 ANNO 


Approvado com distineção em direito romano, direito publico e 


constitucional, e plenamente em philosophia do direito... ... 1 
Approvados plenamente nas tres cadeiras..... ceruneroasananrero 3 
» » em philosopbia do direito e simplos- 
mente nas outras matorias....seseseseser ereerrnosreresasanvar 1 l 
Approvados simplesmente nan tres cadeiras... .sesesenress . 2 
» » em direito publico é constitucional o di- 
reito romano, não tendo entrado em exame escripto de philo- 
gephia do direito,.....cercasssarescenecenero coosssrenva 1 
Approvado simplesmente em direito romano, vado em di- 
Teito publico e constitucional, não tendo feito exame escripto 
de philosophia do direito. ....rrmecescencrerersecemnanreneanta 1 
1 ANNO 
Approvados plenamente em todas as cadeiras do anno 5 
» » em direito civil, internacional 
mia politica e simplesmente em direito criminal....... . 1 
Approvado plonamento em direito civil e economia politica, 
simplesmento em direito criminal e internacional........secvo 1 
Approvados plenamente em direito civil e simplesmente nas ou- 
Epa CadBIVAS.corco cerco cncrancrentaneerearentaco apesnera 2 
E 9 
Retirou-so da prova escripta....es. 1 
10 
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1 ANNO 
Approvados plenamente nas 4 cadeiras.......eeseceaccnsussarer a 
» com distincção em direito civil e sciencia das finan- 
cas e plenamente nas outras cadeiras, ......secmerrestieaero 1 
Approvado com distincção em direito criminal e direito civil é 
plenamente nas outras cadeiras...... .ersemenseeroresesesrana 
Approvados plenamente em direito criminal e civil e simples- 


mente nas outras CAdeiPas......cre seu cecersererananessaasãs 2 

[) 
Il Serie juridica:—Approvado plenamente em eriminal, simples- 
á mente em direito romano, unicos que lhe faltavam ... ...... 
E: NI Serie juridica :— Approvado plenamente em medicina legal 6 


dire to civil o simplesmente na de commercial maritimo..... 
IV Seria jurídica : — Approvado plenamente, em todas as cadoi- 
TAM assine seres est waa Sape Dare nad o nana ada da 
Approvado simplesmente em todas as cadeiras. 


Congregação 


Celebrou a Congregação durante o anno lectivo 15 sessões, das quaos duas 
solemnes, uma pelo fallecimanto do pranteado mineiro o Ministro do Supremo 
Tribunal Federal exmo. gr. dr. Adolpho Augusto Olyntho, o a outra para col- 
lação de grão. 

Tendo-o auctorizado a Congregação, permutaram, entre si, as respectivas 
cadeiras os cathedraticos da terceira do primeiro anno com o da primeira do 
terceiro; eo da primeira com o da terceira, ambas dv quinto anno (actual quar» 
ta serie jurídica), 

Para substituir 0 dr. Adolpho Augusto Olyntho, lonte substituto da Vi secção, 
foi escolhido, numa dessas sessões, O sr. dr. Adalberto Ferraz da Luz, a reque- 
rimento seu. Não houve provimento sob concurso, porquanto, segundo o dig- 
põe & lei organica da Faculdade Livre do Direito de Minas Geraos, nos lentes 
fundadores, quando desligados, é lhes permittido tornar a fazer parte do corpo 
docente, occorrendo vaga,—independentemente de. concurso,—que este é meio 
normal de preencherem-se as cadeiras. 


Collação de grão 


Em solemnissima sessão realizada no edificio do Tribunal da Relação do Es- 
tado, aos 11 de sbril de 1898, conferiu a Congregeção o grão a cinco bachare- 
landos, abrilhantada a sessão com s presença de diversas pessous gradas e de 
exmas. femiliss desta Capital. . 

Na Secretaria da Faculdade receberam tambem o grão das mãos do director 
cinco bacharelandos. 


Patrimonio 


Monta o patrimonio deste instituto actualmente a 90:1548757, assim diseri- 
minados : 


835 lettras hbypothecarias do Banco de Credito Real de Mi- 


nas Geraes de 6 o... asaasa 77:5403000 
14 apolices da divida publica de 18! 13:0318000 
Movois é Utonsilios...sse-ceresensere 6:5178000 
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Taos são as informações que me cabo relatar à v. oxa. 6 concernentes à Fa- 
culdade Livre de Direito do Minas Goraes ; ficando ao seu dispor para fornecer 
quassquer outros esclarecimentos que necessarios forem. 
Saudo é fraternidade, —Illm. oxm. Sr» dr. Wenceslau Braz Pereira Gomes, 
do Estado de Minas Gera es. 


4.9, Secretario do Interior 


O vice-diretor, 


Aentique df [47 h Cs, 


anti SIR ot aço 
Era 


Memoria Historica 


DE 


1897 


a subida distincção, com que fui honrado 
destacando-me para esto mister em que 
fomoria Historica da 
o seu 7.º anno de 


Cabe-mo primeiramente agradecer 
pelo voto de meus illustres collegas, 
outros, melhormente, haviam de levar a bom termo a «M 
Faculdade Livre de Direito de Minas Geraes», concernente 8 


existencia. 
, Não se accentuou por um periodo infecundo, o que acaba de findar se; an- 
tes, durante elle, accusou o nosso Instituto de ensino progresso crescente, im- , 


ondo se, no genero, como estabelecimento modelar. 

Melhor falarão os factos. Trasladada à sódo administrativa do Estado para 
a cidade de Minas, —embora construida esta de maneira so! 
engenharia nacional e ao dedicado esforço do povo mineiro— ainda assim resen- 
tia-se, em começo, de varios recursos que à mocidade estudiosa, acaso, Ee depa- 
rariam com mais presteza, na antiga séde governamental, & immorredoura 


Ouro Preto. 

Não obstante, transferida tambem, pouco tempo depois, à Faculdade Livre 
do Direito para esta cidado, notavel sé mostrou o movimento geral de alumnos 
e a Academia, som declinar, ganhou maiores e mais seguros elomentos de exito. 
Então, ao mesmo tempo que abrolhavam os primeiros alontos da vida civica e 
politica da joven cidede, tambem nelta se faziam ouvir às primeiras palavras 
do Direito, — como adequado emblema à que 86 adaptassem os seus futuros des- 
tinos : realis et personalis ad hominem proportio, q" servata hominum servat 
sosietatem et corrupts corrumpit, 

Continuaram, nesse periodo, & assignalar-so os bons fruetos da. reforma dos 
cursos jurídicos, effectuada pela lei n. 314 de 30 de outubro de 1895, é da qual 
externou abalisado parecer anterior «Momoria Historica», Eflleazes o proveitosas 
pora o ensino foram, não ho, negar, as croações do novas cadeiras de Direito 
Civil o Criminal, a discriminação da «Historia do Direito», da de Philosophia Ja- 
ridica para a de Historia do Direito Nacional, além de outras alterações, que se 
verificaram é que todas, na pratica, corresponderam ao reflectido pensamento do 
logislador. Neste particular, fora superíluo insistir ; outros já O dis:oram em 


avisados pareceres. 

- Notoria dificuldade persevera, porém, insoluvel, embutindo no bello orga- 
nismo em funeção um Aiatus para o qual não ha reparo. Roferimo-nos & falto 
de sequencia logica entro varias das disciplinas, propedenticas 20 curso das 
seiencias jurídicas é sociaos, de ineluctavel conhocimento, môrmente para à ca- 


deira de Philosophia do Direito, — o O ultorior estudo desta materia no pri- 
meiro anno. 

Assim quo. pelo systema em vigor ainda ha pouco, 08 «Gymnasios Officiaes» 
comprebendiam, entre outras disciplinas, a sociologia ; entretanto, recontissima 
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reforma do exmo. gr. Ministro do Interior supprimiu-a, ex-vi do decreto (sem 
numero) ds 8 de abril de 1899, substituinto a pala ca teira de Logica ou seja — 
«o estudo elementar da marcha effsctiva da intelligencia humana no descobri- 
mento, demonstração e transmissio da verdade, e ôs lois inva iaveis que regem 
vs phenomenos intellectuse=, comprehendendo meditação induct:va, meditação de- 
ductiva, classificação das sciencias e metbodos correlativos» (art. Yn. XL) 

Ora, nom uma, nem outra disposição singularmento praticada, affigura-so- 
nos, aba venia, de todo o ponto conveniente aos supremos interesses do ensino 
juridico 
/ A Sociologia é ainda uma sctencia em formação: em seu multicor mosaico 
mais de um engenhosissimo systema intento oxalçar-so; o sem citar, por 
muito conhecido, o Jaudo magistral de Tobias Barroto, que é-lho poremptoria- 
mento iufenso, basta reforir se a syntheso que René Worms descreve, por onde 
se conhocem as varias o inconciliavois correntes que à doimi.+m quanto ao seu 
essencial fundamento : 


«Pour uns, la Sociologio est Jinspiratrice immediato de la pratique 
en matiére socialo. 

Pour les seconds, ello est Jhstoire integrale de "humanitó scion- 
tifquement construito. Pour les derniers, elle est une philosophie de 
la vie supra-organique» (1 ) 

Seja, porém, qual for o definitivo conceito da sciencia. social, corto à que 
sob sua alçada não encontram acolhida os rudimentos mais elementaros de phi- 
losophia e do processo log.co, isto é, do eterno instrumento do espirito humano 
para a descoberta o demonstração da verdade. 

Virá, dess'urte, o candidato ao curso juridico muito entendido em novas é 
rutilantes idéas, determinadas por essa nevrose do scienticism» da moda, a que 
espirituosamente Cogliolo denominou não sor positivismo e sim positivume ; ba 
de trazer, não obstante, vistas de aguda ponetração, mas não logrará talvez ser- 
vir-se das ferramentas de seu officio, desconhecendo as noções lineares da phi- 
losophia, razão porque Naville (2) pondera com muita justeza : 


«Le logicten et lo metaphisiclen álaborent des formules qui sont à la 
paso de tout Je travail de la pensée ; il y a quelque chose de analogue 
à la préparation des outils dans les arts industriels.» 


A" Sociologia convinha, pois, addicionar-se mais alguma cousa : dahi a ia- 
elusão, ne ultima reforma ajludida do exm. sr. dr. Epitacio Pessoa, da cadeira da 
Logica. Merece, em consequencia, os mais vivos gabos essa innovação. 

Entretanto, ainda se revela deficiente. 

Nada obatava a que a Sociologia, a despeito da crise de sua formação per- 
sistisso em simples noçõos geraes, como opportura transigeneia aos que vão 
nella entroncar todos os diferentes systemas sociaes: o systema economico, - 
genesico, esthetico, mental, moral, juridica 6 politico. (3) 

Não se justifica, sobretudo, que, ao envez de algumas disciplinas inteiramente 
dispensaveis, se olvidasse de integrar o plano dos cursos secundarios com O 
velho 6 irreductivel arcabouço da Philosophia, aquella que Bertrand (4) qualifica 
de synonima da Metapbysice. - 

Não se nos revela inorto applicação do espirito o estudo da Mutaphysica, 
embora a campanha tenaz contra ella suscitada em grande extonsão do pensa- 
mento mo terno; apparece-nos como objocto d.gao. de meditada reflexão— pois que 
erystall'21 a actividade moutal de todas as civilizações anteriores. E si nas sei- 
encias ba tambem o processo de filiação, ai o brocardo de Comte tem algo do 
corto: — o passado procrêa o presente, como o presento ha de gerar o futuro— 
necessario se mostra conhecor esso thesouro do saber antigo, aim de compural-o 
com o moderno: só, então, es ha de verificar, de facto, qual, entre todos, 
mais sfortuaadumente descortina «/e voile cempat qui couvre la nu lité da WIsis 
scientifique et lu déjend contre tes vellêtes indissrétes.» 

De outro lado, que mais suggestivo compendio de motaphysica se nos antolha 

vo 0 livro — ovangelho da sciência contemporanea, os «Primeiros Principios de 
pencor ? Que significam os seus postulados, «as ultimas ídáns scient-ficas», in- 


(1) Anales de VInstitut Inter. de Sociologie, vol. II, pag. 52. 


2) De La Défnition de la Philosophie, pag. 99, 
(9) Da Grect. Sociologie Géndrale pag. 38 6 ag3, 
(4) Lexigue de Philosophie verb. Phitosophe 
sicd 


ts 
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accessivo!s 80 pensamento, imprescrutaveis, senão O formal reconhecimento das 
categorias motaphysicas ? 

Muito espirito ha, forrado de adeantado criterio sclentifico, para quer & Meta- 
hysica, assim entendida, não passa de um idolo morto com a etiqueta, de arte- 
acto archeologico. Seguindo, porém, o erudito pensar do dr. Pedro Lessa, diremos 
que em olação à Metaphysica — sd O acanhado e vesgo espirito de seita a ve- 

pelle. 
| Não se nos argia insistir domais : apenas, a breve pratica de ensino, em um 
anno, nos suscita esse modo do apreciação ; n& verdade que conecimento pode 
tor um alumno do 1,0 anno & res oito do, à principio abstruso, — 6 todavia tão 
engenhoso systoma de Kant —, das difforentes conceituações idoalistas, mato- 
rislistas, thoologicós, naturalistas e darwinisticas do phenomeno jurídico — se 
desconhece, por inteiro, O teor dessas difforentes doutrinas, das quaos, advirta-so, 
tea, dora avante, lho 


Erigil-os como parte introductoria ao curso do Philosopbia do Direito im- 
porta projudical-o oxtraordinariamento, subtrahindo-lie grande cópia de as- 


necessidado ; mas orelus, nom só o material proprio JaMotiphys:ca, senão tam- 
bem a «Historia da Philosophim», indisponsavel complemento do estudo daquella. 
Quer nos parecer, em fim, que em toda a sciencia occorrendo o que Renó 
Worms denomina condições geraes, torna-se consequento à conveniencia de 
estudar-se à Philosophia numa quadrupla eystomatização : suas condições, seus 
processos, SuBs conclusões, suas applicuções, «A estas quatro questões correspon- 
dem : a) a Psyehologia; d) à Logica; c) à Metaphysica; à) à Moral. » 

E qualificando à Philosophia como — la science se reflechissant elle méme — 
*Vorms, (8) o insigne sociologo moderno, nos dá, pela formula exposta, o melhor 
motivo para restaurar-so O ensino da Philosophia consoante à norma que, por 
tonto tempo, dominou 08 programmas dos nossos estabolocimentos de instrueção 
secundaria. 

Emquanto à legislação nacional supprime, em absoluto, 0 estudo da Pbilo- 
sophia ou O restabelece, do todo 0 ponto, mutilado, eis O que oceorre na Alle- 
manha, segundo nol o refore Duthoit : 

«Dans toutos los Univorsité?, los Studiants trouvent au seuil de leus 
gducation juridique, des coura d'un carastóre trés aynthátique, intitulér 
cours de philosophie, cours d'encyelopedio et de methodo Jogie du 
Droit. C'est un des traits caractóristiques de Vensoignement da droit en 
Allemagns, et peut:étre le plus frappant constraste avec notre organi- 
gation française. Cheznous, comme on I'& fait remarquer apirituello- 
ment, il est d'usage que les nousesua venus dans Yimmense édifice 
du droit, soient introduits par uno petite porte latóralo, et partent «par 
uno sntre porte de sorvice, Sans s'être rendu compte ni du plan, ni de 
la vue d'ensemble, ni de la soliditô, ni de "harmonie du monument.» (7) 

Ro 

Não sabemos s! 83 tixará de arriscada tontamon ainda euggerir, om outra 
ordem do idóis, subsequantos roformas contendo alterações, & nosso entender, 
egualment> nocossarias é provoitosas. ' 

Assim, à cadeira de Legislação Comparada, tão adequadamente instituido, 
carece extondor os límitos de seu dominio: precisa attingir, além do direito pri- 
vado, varias outras categorias de direito publico que, sómente nella, lograriam 


Do feito, o direito penal comparado— que 86 subtraho, por Bua ropria in- 
dolo ao conteúdo especifico da cadeira de direito internacional publico e di- 
lomacia mereco—, estudado om mais profunda synthese, Importa afirmar so- 
diça banalidade rogistrar uqui os poderosos elementos de progresso sciontifico 
por essa disciplina alcançados na Alemanha, graças à obra incomparavol de 
Franz von Liszt iniciando à exposição e eritica das legislações oriminaos compa- : 
radasda Europa. 
a cm mete ae 

6 Revista di Faculidada de Direito de 3 Paulo, vol. IV, pag 3. 

(o) L'Enseignement du Droitidans les Universitês à Allemagne, Pg Tr 

[E] Introdusione Enciclopedica, manual Barbera, pags 153, 
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4 Nossa mosma cadeira, doss'arto ampliada, o que no conceito de Brugt (8) 
A « não constitua uma sciensia a se, mas um subsidio para as outras solencias», 

coaviria, demais, incluir-so a analys» comparativa do lireito constitucional, do 
v direito alministrativo o, poe fim, a da propria philos phia to Jireito, da que ainda 
4 à cultura atemã, divulgat+ ontro nós polos trabalhos momoravois de Tobias Bar- 


E veto o Clovis Bavilacqui. no3 ministea um vasto e o:u Lito p «trimonio. 
+ Nom so diga ilóx singulac, à qua expomos: seila a, om nosso priz, com à 


* indiscutida auctoridado de sou noma, o notavol jurista Sousa Bandeira: 


«Restringir o ostudo da legislação comparada a? diraito priva lo, como 

o fsz o regulamonto viganta, é tirar-lhs matula d> intoró3s9 0 CarJoRL- 
lho o valor sciontifico. A base do estudo das logislaçõos é a organizi- 
cão dos sous podoros o à formação de sua constituição, em uma, pa- 
E lavra, o sou direito publico, O direito publico comparado tom adsor- 
r vido a attonção da publicistas como Gneist, Blu iatichili, Eskkgno May, 
Boutmy, e tantos outros, e são corriqueiras hojo as compilaçõos dos te- 
xtos o constituições, como a3 de Daresto Marquerdsan, Arou-ment te. 
eto. A nat reza das proprias coastituiçõos politisas le um paiz é, por 
vozos, sulsionto para oxplicar datarminadas disposições do direito 
privado. Como, pois, rostringir a este ultim> a legislação compa- 
rada ? » (9) 


Avulta, contomporanoamente, tanto a tanto o elevado alcance di legislação 
comparada, — ou, à phraso peregrina do preclaro mastro de. João Monteiro — 
«a importancia do ostu lo das legislações comparalas tanto mais cresce, quanto 
mais tado so encaminha para realizar a prophosia da Gicaro:.... ss! et omnes 
gentes et omni tempore una lex et semp terna imnutabiliz continebit. (10) — qua 
para Lyon Caon, do certo modo em divergensia manifesta ao parecer do Brugi, 
essa « indagação suprema das semelhanças o difiaroaças, a inquiric entro as 
leis não é senão uma preliminar a que falta um 1 conclusão : convôm julgar os 
divorsos systhsmas logislativos, oxprimir, motivando-a, a preferencia que pareca 
dever ser concedida às leis do um paiz. Para attingir até esse ponto, lonzas é 
complicadas pesquizas se impõem; uma apreciação verdadeiramente esclarecida 
não impiisa Sômente a intelligencia completa dos textos originaes ou traduzidos 
das leis extrangeiras. “ 

«E preciso conhecer, a fundo, ahistoria de seu dosenvolvimento, os motivos 
de suas disposições, o meio social para qua 3 fizoram, os resultados economi- 
008, moraos, sociass que pro luziram, as razões, as mais das vezas, multiplas, que 
contribuiram para as consequencias veriicadrs : um tal trabalho ô omris eio- 
vado e o mais complexo, 2 que um jurisconsulto 53 pode entregar. » au 


ar , 


Do cutra parto, o direito internacional privado, devido a» aceeleralo com- 
mereio de relações jurídicas na civilização mo laraa, vam constituinlo alavan- Y 
tado objecto do investigação roflectida, sobre modo conveniente aos profissionass 
' do direito. 
Onde, porôm, se adaptaria. melhor o ostud) dossa disciplina? Em uma das 
differentes cado ras do direito civile commarcial, ratardando e obstanlo o co- 
j nhecimento integral do comploxo organismo do direito privado nacional, já de 
tb ai, suificionte para um só curso ? 
Enquadral o na cadeira da legislação comparada, conform> opina Clovis 
Rovilacqua, (12) expondo, nossa, os lineamontos geraes daguelta, visto a intima E 
connexio que a ambas domina ? 
Nem usa, nem outro alvitro nfgura-so nos acceitavol; do primoico, já se 
exarou a sua inoxoquibilidade; adoptido o sagundo, o conhecimonti do diroito 
privado intornacional, som roalso, não logearir obreco vigo: eo alanto quo, 


ce amem 
(9 Revistu Brasileira, vol. 1, 1895 pag. TR, 
(9) Da Universalização do Dizcito. pug 16. 
(LO) Allocution na sessão de Li de janeiro do 181, inserta no Ballet d: Li So:leté 
de Legistalton. comparéo, fase de 1897 (fevereiro) pas. 125. 
(11) Legistação comparada. 2.º edição, not. %, Dag. dO. + 
(18) Le Droit Civil 'nternational, Ve 1, page 93 O. 4L in-fine, y 
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em fecunda aforação, so fazom precisos, ao lado da crescente cultura do di- 
roito internacional publico. 

Nem outra 6a indicação do laureado Laurant, cujas palavras, ungidas sem- 
ro de uma nobre de licação pelo direito, pe timos ser, nestas paginas dosluzi- 
Rtontrastavel da ereação, nas Faculdados da Republica, de 
Direito Internacional Privado, 

« est donc toujours à l'ensoigaemant — alverta Lauront—qu'il 


faut rovenir, ll n'a pas soulomento pour object d'instruiro, il doit 
t allumor lo feu sacró dans los imosen les 


enflammant do Pambition ot du bon. 
uo go sont laissó dovan- 


3 Pays Bas: ollos n'ont pas encore 
une chaise de aroit intornational privô, ob Vensoignemont du droil 

Ô inal. 1! faudrait uno facultó dos eclences 
urs non obligatoiros 
trouveraient difficilement des auditeurs, en Melgique au moins, la 
Jo devrait exigor des diplômes politiques comme condition d'admisei- 


bilitó tonto ospêco de fonctions et d'emplois. 


pleter Yensoignement universitairo en crôant, 
daiso de 1873, de nouvolles chaisea, entre 
ernatianal privé. Le ministóre libéralo 
de rópandre  Vinstruction 

ier des intérêts libéraux, on prenant lo h- 


grands flots, c'est lo premi 
t sa plus bello acception.» (13) 


+ 
. 


vem da moldo inserir, nesto ponto, considerações reforontes ao melhora- 
meato do onsino consistente na providoncia sabiamente prevista, om parte, no 
art. 2.:,8 3.º da lei np. 314 de 30 do outubro da 1895, nos aris. 22623 do - 
ereto n. 2.220 de Ide foversiro de 1895, é reproduzida nos arts. 2 e 10 dos Esta- 
tutos desta Faculdade e qua, por motivos de outra ordem, sos quaes so refere 
a «Memoria Historica» do 18951898, justifcando os, não têm sido ensaiades em 


o nesso Instituto. 

Paroce nos, 2) contrario, do vantagam, penoso muito embora o sacrificio, & 
realização dossa modtda utilissime, susceptivel d> aperfeiçoar incomparavel- 
meate o ensino ministrado. 

Nos paizes classicos do Direito 6 de sou admiravel ensino intogrado,—a Ita- 
lia o a Allomanha—em ambos à aprendizagem da pratica das seioncias jurídicas 
e sociaes não se limita, como cm O regimon das i 
um simples ensaio improficuo, o alcança, antes, 
creação do que 69 denominam, Da techbnica pedagogica, 


economiccs. 


«L' institution des sêminares—pondera Duthoit-realise sous una 
forme originale et séduisante, lê patronnge intelloctuel des imuitros 
de Venseignemont suporiour sur Vôlito de la jeunesso ótudiante. 
D'origine essontiellenont germaniqua, les sóminsires demeurent un 
des traitis caractoristiques dos Universitós d'outro Rhin. Leur put est 
de agrouper autour d'un profossour quelques blóves asarz avides de 
recherchas personellos, ot suilsamment ópris de Vinvostigation scion- 
tifique, pour ne pas 86 contenter do la froquontation roguliéro des 
cours ot desirer uno participation plus intimo à Pouvro et aux procé- 
dós du mitre. 


Pour bien comprendro les sôminairos d'outre Rhio, il faut tout 
d'abord renoncer à les comparer aux confórences et autres oxcreices 
pratiques ot facultatifs, en usage en notres Fucultés françaises, 

Distinctes de Dos plaidoirios et do nos confôrences d'intorrogution, 
les oxercices des sôminairos allemands ont une phystonomie abselu- 
ment originale, qui doit ôtro obxorvôo sur place et dont aucune insti- 
tution exotique ne peut donner une notion precise,» 


Na Italia observa-se 0 mesmo facto. 
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É Ao lado dos cursos magistraes avultam os « Sominarios », em diversas Uni- 
É versidales, para o fim de iniciar « a ólite dos estudantes na arte de falar e de 
escrever, no salutar costume do pensar por si mesmos, e de reunir, por sua 
propria iniciativa, 08 elementos de um trabalho pessoal, o mais perfeito». Em 
nenhuma, Universidade, porêm, como a de Bolonha, afirma Duthoit, (14)a insti- 
tuição ganhou mais viço, graças a Mantovani Orsetti, nas sciencias politicas, e 
à Lucchini em diroito criminak, fazendo este ultimo estudos exegeticos sobre o 
codigo criminal, monographias sobre uma instituição, um assumpto de actuali- 
dade scientifica, noticias criticas do legislação, jurisprudencia, bibliographia 
comparadas ; exercicios judiciarios, debates simulados, julgamentos a redigir, 

antigos processos a reconstituir etc. ote. 

Bw França, sem Haver organização tão completa, ainda assim os intuitos dos 

.seminarios allemães é italianos se realizam pelas conferencias e exercicios facul- 
tativos de economia politica e direito publico, visitando os estudantos da Fa- 
culdado Livro de Direito do Lille, om cada anno, alguns estabelecimentos indus- 
trios, agricolas ou de mineração, sob a conducta do um professor de econo- 
mia politica, á somoihança doa seminarios de economia pelitica da Allomanha, 
notadamento o do Halle sob a proficua direcção de Conrad. (15) 

Na Suecia e na Noruoga, O ensino de direito so faz tambem pelas conferen- 
cias particulares, sob a direcção, entre outras Univorsidade, na do Upsal, de 
eminento professor Trygger, o pela instituição dos manuducieurs ou jovens 
advogados incumbidos de guiar os estudantes em sous trabalhos e leituras e tam- 
bem dos adjuncti stipendiarii. (16) 

Não seria, acaso, possivel, normalizado o pessoal do corpo docente da Facul- 4 

dade, pelo aproveitamento dos lentes substitutos de cada secção, ensaiar mo- 


7 5a 


destamonte a pratica desses processos, aliás atê corto ponto recommendado 
nos arts, 2, 106 19 dos Estatutos—de modo qua os jovens estudantes entrassem 
para as lidos profissiones, dotados do um conhecimento integrado de todo o or- 
ganiéimo jurídico, já em seu aspecto theorico, já tambem em sua actuação pra 
tica 

Concluímos, por esta fórma, à serio de considerações proscriptas pelo art. 
201 dos Estatutos o 148 da decreto n. 2226, de 1,º de fevereiro de 1898, posto 
que não tivessemos à mão as informações precisas acerca da materia que cada 
lente houvesse ensinado, afim de serem appensas À « Memoria Historica »,—do 
que falam os referidos arts. 201 dos Estatutos e 148 do decreto n. 2226. 


Manifestações de pesar | 


y Encetando a segunda parte desta «Memoria Historia», roleva assignalar, antes 
e de mais assumpto, a perda irreparavel que soffreu a Faculdado com a morto, no 
Rio de Janeiro, do exm. sr. dr. Adolpho Augusto Olytho, d, d. Ministro do Su- 
premo Tribunal Federal e lento substituto da 6.2 socção. 


O benomerito mineiro aflsiçoara so, em muito, a este astabelecimento de en- q 
| sino, pordurando, bom vivas, no espirito dos moços estudantes, as recordações E: 
! de seu profundo saber e de sua proficioncia magistral. 


A Congregação, em homenagem aos alovantados meritos do dr. Adolpho Au- 
gusto Olyntho, o com expressão da intensa magua quoo lho produziu o angus- 
& tioso successo, deliberou, sob proposte do dr, vice-diroctor, em sossão extreordi- 
, naria de 13 do agosto, suspender às aulas por 8 dius, mandar rezar uma missa 
so sotimo dia do falecimento, nomeando ainda uma commissão, constituida dos 
drs. Gastão da Cunha, Sabino Barroso é João Gomes Rebello Horta, incumbente 
do, em sou noma, apresentar condotencias à exma. família do dr, Adolpho Au- 
gusto Olyntho, representada, nesta capital, pelo dr. Adalberto Ferraz da Luz. 
E perdeu, d'est'arte, à Academia de Direito do Minas Geraes um dos teus mais 
esforçados collaboradoros ; mirando, com saudate, o tumulto do pranteado Mor- 
to, bem se poderá dizer, com São Paulo, em fórma do mais formoso lemma de 
toda à sua honrada e nobititante vida : Bonum certamen certavi, cursum con- 
summavi, fdem servav', inreliquo reposita est mihi corona institic. 


(14) L'enseignement du Droit dans les Universitês de V'Italie, pag. 136 segs. 
um Duthoit, top. cit. vol 1, p. 79) E 
(16) Buli, de Legistation Comp., Fas.io. de abril e maio 1897, pag. 369. 
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Ainda por egual motivo de pesar, sob determinação do dr. vice-director, 
guspenderam-se, em 4 do julho, as-aulas, dev-do no prematuro passamento do 
esperançoso é intelligente alumno desta Paculdade, o gr. Alberto Reis da Gama 
Cerqueira que, em rude campanha de laacinantes angustias para a nosta Patria, 
adquirira o germen do mal, que tão cedo o havia de arrebatar ás meditações do 
estudo. 


Directoria e commissões 


Observadas as disposições contidas nos arts. 64, 68 e 84 dos Estatutos, ele- 
gou à Congregação, em 16 de novembro, & directoria e commissões permanentes 
de contas, Ecientifica e desciplinar, à saber ; 

Director : Conselheiro Affonso Augusto Moreira Penna. 
Vice director, dr. Henrique de Magalhães Sales. 
Commissão de contus : 
Desembargador, José Antonio Alves de Brito (17) 
. Theophilo Ribeiro. 
. Bernurdino de Limp, 
Commyissão Sclentitica : 
, Gastão da Cunha. 
- Rodrigo Bretas de Andrade. (18) 
| Thoiaz Brandão. (19) 
Comissão disc'plinar : 
. Sabino Barroso. 
r. Lovindo Forreira Lopos. 
. Edmundo Lins. * 


Congregação 


No periodo do tompo que vamos, à largos traços, bistoriando, celebraram-se 


16 sessões da Congregação, inclu-ive uma solenme para collação de grão, re- 
o 


solvendo & respeito do varios assumptos que vão & epigraphes diferentes. . 
Na sessão do 16 de novembro, approvou 08 progremmas de ensino, j 
apresentados 6 Os nevamonte offerecidos; na de 12 de março, 0 horario das 
aulas e & Lata do precedoncia dos Jentes, organizada de accordo com O que 
estatue o regulamento interno, no art. 7º. 


Corpo Docente 


Por motivo de ausencia de varios srs. lontes, ainda com residencia fixa em 
Ouro Proto, tornou-se imprescindivel a providencia de designar o dr. vice director 
para a regencia das cadeiras vagas os lontos já no exercicio de «utras O que, 
em regr+, não convem 208 interosses do ensino, embora praticado soba urgen 
cia daquela irremovivel conjunctura. 
Mntid.s as desiguações anterioros é foitas outras, deram-se, por esto for- 
ma, as substitoições, na sessão de 2 de março: . 
Phitosophia do Diroito — Dr. Estevam Lobo. 
Diroito Romano — Dr. Edmundo Lins. 
c Direto Civil — (1a porte) desombargador Jofio Emilio de Resende é 
usta. 
Direito Internacional Publ co é Diplomacia —Dr. Gastão da Cunha, 
Direito Criminal — (3º anno) Dr. Estevam Lobo, 


erram 


(17 Sabalituido, mais tarda, pelo de Jusó Pedro Drumond, 
(18: Substituudo, mais tarde, pelo dr sabio Rarroso. 
(19) Sub.tituido, maig tarde, pelo de. Edmundo Ling, 
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Sciencia dos Finanças e Contabilidade do Estado — Dr, João Emilio 
de Rezende o Costa. 

Sciencia da Administração e Direito Administrativo — Dr. Sabino 
Barroso Junior. 

Em requerimento dos drs. Camillo de Britto e Theophilo Ribeiro, deferiu a 
Congregação, 9 21 do maio, o pedido do permuta das respectivas cadeiras, pas- 
sando 0 primeiro a reger a do Pratica Forense (1º do 5* anno) e o sogundo u do 
Historia do Direito, especialmente do Dircito Nacional (3.º do 5º. anno.) 

Reunida a 6 de fevereiro do 1899, a Congregação, sob proposta do dr. Levin- 
do Ferreira Lopos e dr, vica-director, por unainimidado do votos, nomeou len- 
tos substitutos da 5%, 0 6. secção os drs. David Morotzsohn Campista o Adalbor- 
to Dias Ferraz da Luz, indepondontemente de concurso, om virtudo do art. W 
do regimento interno, que assim so inscreve: 

«Os lentes fundadores que tiveram effectivamente exercido as suas 
respoetivas funeções e que, por motivo justo, so hoverem desligado 
da Congregação ou venham à desligar so, om voltando a rosidir na 
sôde da Faculdade, serão preferidos para o preenchimento dss vagas 
de lontes que occorrorom, verificando-se a nomoação indepandentomon- 
to do concurso,» 

Não ha negar que a Faculdade alcançou, roadquerindo a valiosissima contri- 
buição dos dois illustrados lentos fundado:es, novos e fecundos elementos de 
bom exito para a sua ardua missão. 


Licenças 


Os tros cathodraticos, com assento no Congresso Federal e que, em faco do 
disposto no art. 33 do regimento interno desta Faculdade, consideram-se licen- 
ciados durante o tempo da ausencia, detorminada pelo mandato, foram substi- 
tuidos, conforme já enunciamos, o dr. Antonio Gonçalves Chaves pelo desembar- 
gador João Emilio de Rezende 6 Costa; o dr, Francisco Luiz da Veiga pelo dr. 
Sabino Barroso; 2 cadeira de Legislação comparada sob a regencia do dr anto- 
nio de Padua Assis Rezendo não houve necessidade de substituto por falta de 
alumnos. O sr. Conselheiro Affonso Penna, em exercicio do proeminente com 
missão do Governo da Republica, teve, como substituto na cadeira de seiencia 
das Finanças e contabilidade do Estado o sr. desembargador João Emilio de Re- 
zende Costa. Da mesma sorte, substituiu o dr Raymundo Corrêa, em com- 
missão ão extrangoiro, o dr, Gastão da Cunha, lento cathedratico de direito 
criminal. 

Aos drs. Antonio Augusto de Lima e Donato da Fonseca concedeu a con- 
gregação, em 3de abril, licença por um ano epor.dois mezes, ao dr. 
Rodrigo Bretas do Andrade que, aos 28 do setembro, a rezovou por mais tres 
mezss, renunciando-a, porôm, em 6 de outubro. Tambem gosaram de licença 
— O dr, Bernardino de Lima de 31 de março, a 19 do maio e dr. Henrique Salles, 
de 8 8 30 de junho, regendo, durante esse tempo, a calera do Economia Politica, 
o dr. Edmundo Lins ea do direito commercial, o dr, Virgilio Martins de 
Mollo Franco. 


Eentes Ausentes 


Continuando diversos srs, Lentes de res'dencia fóre da actual sódo da Fa- 
culdadeo sem o ser em goso de licença—, o dr. Sabino Barroso observou, na ses- 
ofis de 24 de novembro, que, Á vista do art. 27 do regimento interno, parecia 
torem-se dado as vagas das cadeiras preenchidas pelos questionados collegus; 
não obstante, era O caso de, à respeito, providenciar a Congregação. Pelo sr. 
conselheiro Affonso Penna foi lembrado, e approvado, o alvitre de ofilciar-se, 
de novo, -s0s alludidos rs. Lentes, pedindo-lhes dignassem responder si es- 
tavam promptos para os misteres da Faculdade ou si intentavam desligar-se 
do seu respectivo curpo docente. Na congrogução de 6 do fevereiro de 1809, 
informações foram solicitadas pelo dr. Virgilio Martins de Mello Franco con 
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cornentes a essa deliberação, respondendo-lhe O dr. vice-director que os offl- 
cios não haviam sido expedidos durante as forias, devendo sel-o depois, porquanto 
aos lentes não impunha à loi obrigação do residir na sódo da Faculdade, 80 tom- 
po das ferias. 


matriculas 


48 foram as matriculas realizadas no anno lectivo de 1898 e assim destri 


buidos : 
CURSO DE SCIENCIAS JURIDICAS E SOSIAES(regimen novo) 
1.º anno... 23 
2o o» 14 
3º Ds 7 
4 


Total, .cserenaneneretes 
CURSO DE SCIENCIAS JURIDICAS (regimen antigo) 


e 2. sorio—Diroito romano é criminal, 
3» » emtodas as cadeiras 
42 DD DD D» Dea 


Total. 


erercenennercantoro PRPETEITESIESE 


O cionar regularmente 
ia dos exames da 2! época; encerraram- 


mercial, 96; Direito Criminal (2.º pi 
jonal 54 ; Direito Administrativo 


ro 40 ; Teoria do Processo 80. 


Exames 


Reunida a 16 de novembro & Congregação,previamente verificando as h abili- 
ignou as commisaões examinadoras, Effe- 


tações dos alumnos inseriptos, desi Ui 
ctuados os exames da 1.º ôpooa, produziram O seguinte resulta do : 


CURSO DE SCIENCIAS JURIDICAS E BOCIAES (regimen novo) 


1.º ANNO 


%o em direito romano é em diraito publi + 


Approvado com distincçi 
plonamente em phitosophla do di- 


co e constitucional é 

TOitO.essceres cerenerenennnao 1 

Approvado plena: 3 
1 
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Aprovados simplesmente em todas as cadeiras.. 

» direito romano e é) 

blico e conttitucional, não comparecendo a exeme da 1.º | 
cadeira, ..ccrrreccerenssenrarceereneo nas gtnas rue ar açd 1 

Approvados simplesmente em direito romano, e reprovado em 

direito publico e constitucional, não tendo prestado exame dl 


1.' cadeira... FERA Em 
Total... erros 9 
2.* ANNO | 
> Approvados Plenamento em todas as cadeiras . 5 
* » direito clvil, inte - 
nomia politios” e simplesmente em criminal, eresoro 1 
2, ANNO 
Approvados plenamente om direito civil e economia política e 
simplesmente nas outras materias......eseseressrerseerasaos 1 
Approvados plonamento em direito civil e simplesmente nas ou- 
tras MAterias......ccerererrocererensrananersreenacasrersass 2 E 
Não compareceu à prova oral de direito civil, não tendo compa- e 
recido às provas escriptas das outras materias do anno . A 
Total,, Cor rencamI ser cos sentes ertorodo . 10 


) 3.º ANNO 


i Approvado com distineção em direito civil e sciencia das finanças 


e plonamento nas duas outras cadeiras.......... eereraaeso 
Approvados com diatineção em direito criminal é “civil 6 plena- 
mente nas duas outras materias..,.....cessseensesaresecrreras 

Approvados plenamente em todas as cadeiras.,.....,. 


1 

1 

2 

» » direito criminal e cívil e simplesmen- 

em direito commercial é finanças.,....csseses erseero 2 
6 


Tolalé so os preto doa dada 


CURSO DE SCIENCIAS JURÍDICAS (regimen antigo) 


Ra ferormaparorado simplesmente em direito romano é pia 

mente em direito criminal, unicas materias que lhe faltava 
para completar a serio...... Pesaro sro se nsensana tas 1 

3.4 serie:—spprovado plenamente em medicina legal 8 direito ct- 
vile simplesmente em direito criminal...,..... eme 1 
A e * soria:—gpprovado plenamente em todas as cadeiras da soro... À 
1 » » simplesmente em todas as cadeiras da se- 4 

Elano idos . 
4 


Total,...... 


Exames da 2.º época 


Encerradas 6 prorogadas as inscripções até 15 de março, o constituídas as 
Eu respectivas commissões examinadoras, realizaram-se nessa data e seguintes, 08 A 
exames da 2.º época, produzindo este resultado ; 
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1.º ANO ' 


Approvado com distineção em direito romano e direito publico, 
unicas cadeiras em quo 88 Inscroveu.......cccceres s 
Approvados plenamente em todas as cadeiras do anno, ê 
» >» »íreito romano e direito publico e 
constitucional, unicas disciplinas em que se inscreveu........ 
Approvado plenamente em philosophia do direito, já tendo sido 
anteriormente approvado nas 2 outras cadeiras....... . 
Approvados simplesmesmonte em todas as cadeiras.... = 
Approvado simplesmento em direito publico é constitucional o 


Total.,...cecemaccos Coeerena ren rra nene raras 


Approvado com distincção om economia politica e plenamente 
nas outras cadeiras do anno veres 
Approvado plenamente em todas as cadeiras do anno, E 
Approvado plenamente em direito civil, criminal, internacional 
publico e diplomacia, e simplesmento em economia. politica, , 

Approvado simplesmente em todas as cadeiras do anno, 


Total, .... 


3.º ANNO 


Approvados plenamente om direito civil e criminal e simplos- 
mente em direito commercial o soiencia das finanças e conta- 
bilidades do Estado. eerrna mercante cena renan ass n errantes 
Total...seseerersss certo Corona ce nbannsoassas 
Tanto aos exames da 1,: como aos da 2.8 época, esteve prosento o fiscal do 
Governo Federal junto 4 Faculdade Livre de Direito, o exmv. ar, desombarga- 
dor Theophilo Pereira da Silva, 


Collação de grão 


Diversos alumnos, que haviam concluido o curso, requereram e obtivoram 
lhes conferisse o dr. vice-director o grão de bacharel, na secretaria, e sem for- 
melidade alguma, conforme faculta o artigo 175 dos Estatutos, 

E foram ellos os srs. : 

. Rodolpho Chassin Drumond, em sciencias jurídicas e gociaes; o Carlos Ma- 
ximiliano Pereira dos Santos, em scienoias jurídicas, ambos aos 5 de abril de 
1898;—Carlos Romeiro Veredas, em ciencias jurídicas e socines (regimen antigo) 
aos %3 de agosto;—Henrique Leite de Megalhães Pinto, em selencias jurídicas 
(regimen antigo)--e Elyseu de Campos Mello, tambem em sciencias juridicas (ró- 
gimen antigo), ambos aos 8 de dezembro de 1868. 

Aos 11 de abril do anno lectivo, na sala de sessões do Collendo Tribunal de 
Justica do Estado, presente a Congregação, conferiu solemnemonte o grão de ba- 
charol : 

. Em scioncias jurídicas e socises, aos sra. :—João Nunes Lima.—Agostinho Pe- 
reirg.— Joaquim Pereira da Silva. 

Em seiencias juridicas aos ars. :—Pericles Vieira de Mendonça.--Theophilo 
Pereira Junior, 
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Em seiancias sociaes ao gr. :—Henrique Leite de Magalhães Pinto. 

A cerimonia, honrada com a graciosa presença de exmas. senhoras e de 
illustres cavalheiros da nossa sociedade, revestiu-se do maior brilho, 

Em nome dos bacbarelandos, falou o sr. João Nunes Lima, produzindo bem 
meditado discurso, ao que respondeu-lhe, em breve o impressiva allocução, o 
dr. Henrique de Magalhães Sales, encerrando a solemnidade no exercicio do 
cargo de director, 


Orgãos auxiliares do ensino 


Conforme prescreve o art. 2.º dos Estatutos, o ensino, além de ministrado 
nas aniaas sel-o- tambem pela Revista, pela bibliotheca o pela tribuna das con- 

orencias, 
o Da ultima, ainda so lhe não utilizou à indubitavel influencia sobre pro- 
gressivo desenvolvimento da instrucção juridica,— assumpto, aliás, em quo já 
- discorremos nesta « Memoria », saliontando as vantagens do sua realizabilidade, 

Continia dotada de insignificante numero de livros a Bibliotheca da Facul- 
dade, clovada, ontrotanto, mui justamente, a um dos meios accesorios, pelos 
quaes o ensino se diffunde. 

Em tempo a Secretaria, sob auctorização do dr, vice-director, expediu cir- 
culares—solicitando de auctores nsc.onaes o obsequio de offerta de livros de sua 
s lavra : poucos, todavia, attenderm ao esforçado appello :—tão sómente os drs, 
y João Monteiro o Brasilio Machado, os dois festejados lentes da Faculdade de Di- 
reito de S. Paulo, Temetteram varios de suas excellentes monographias juridi- 
cas e trabalhos avulsos do fôro, 

Não seria, em consequencia, de mau aviso, deliberar a Congregação qualquer 
alvitro, para 0 oífeito de augmentar e opulentar o escasso patrimonio biliogra- 
Phico que possuimos. 

Ainda 2 proposito da Bibliotheca, releva consignar aqui a indicação ofloreci- 
| da pelo dr. Josó Pedro Drummond, em ressão de 28 de outubro, e un: nimemente 
spprovada, pola qual revogou-se 0 art. 9, 8 2.º dos Estatutos, concebido rostes 
termos : «Nenhum desses objoctos poderá sahir da biblietheca, sem ordem por 
escripto do director, e sob sua responsabilidade por qualquer extravio, sendo 
Ê em todo caso vedada a sahida de manascriptos e impressos raros e insubsti- 
O; tuiveia.» 

E Quanto à « Revista », ob a redecção dos drs. Thecplilo Ribeiro, Edmundo 
ih Lins e Estevam Lobo, cabe-me informar que sabiu a lume o vol. IV, correspon- 
na dente ao anno de 1898. 


Predio da Faenldade 


Assumpo de vital interesse para os destinos da Faculdade Livre de Direito, 
—esso tambem mereceu, no anno decorrido, mais de uma dedicada providencia 
da Congregação. 
Submettids, a 8 de julho, ao seu conhecimento a escolha de diversas | 
lantas, proferiu a do gr, Josó Pereira Louro; mas, volvendo este à sessão de 
3 de julho, com um pedido de modificações quo importavam em essencial mu- 
dança das primitivas basos, instituiu-se, ontão, sob propostas do dr. Virgilio de 
Mello Franco, nova e mais ampla concurrencia publica, na qual, pela sessão de 
22 de julho, obteve preferencia o sr. Antonio Teixeira Rodrigues. 
Não podendo, infelizmente, esse profissional dar cumprimento à sua pro- 
posta, aos 6 do fevereiro de 1899 communicou o facto à Congregação, pedindo 
por elle escusas, . 
Nesse entremontos, isto é, reunida, a Congregação a 24 de novembro, o sr. 
conselheiro Affonso Penna, depois de significar os esforços que ha empregado, 
apesar de ausente, em favor da Faculdade, e notadomente da construcção do 
seu predio, declarou haver-so ontendido auccessivamente com os illustres ex- 
presidonte o o actual presidento do Estad», drs. Bias Fortes g Silviano Brandão 
» Obtendo deste ultimo o compromisso formal de que o seu governo, no proximo 
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exercício financeiro, entrogaria á Faculdade a verba de 100:0003000, em tempo 
votada pelo Congresso--do que auctorizara-lhe a dar conhecimento à Congrega- 
ão. - 

º Em seguida, o conselheiro Affonso Penna suggeriu o alvitre, unanimemen- 
te acceito polos demais srs. lentes, do applicar ao mesmo fim de construcção 
do predio 0 patrimonio da Faculdade com o que, nem só se lho porporcionaria 
boa collocoção, mas tambem obter-se-hia melhor edificio, 

Nossa mesma sessão, o dr. Levindo Ferreira Lopes propoz se aperfeiçoasso 
a planta já existente ou se organizasse outra de melhor adaptação nos fins do 
Instituto, conforindo-so ao dr, vico-diroctor amplos e ilimitados poderes para 
contractar a construcção do predio. Retirada, poróm, como fôra, a proposta do 
sr. Antonio Teixeira Rodrigues, deu-so pressa o dr. vice-director em 
incumbir, do accordo com a enunciada indicação do dr. Levindo Ferreira Lopos, 
8 diferentes profissionaes a feitura de nova planta para um predio, cujo valor 
excodesse 0 anteriormente projectado; dentre diversas plantas apresentadas, reca- 
hiu & escolha na do sr. Jusé Pifler, architecto rosidento nesta cidado. 

Curecondo, todavia, de especificações technicas, e de ser convenientomente 
orçada, fot, para esse fim, entregue ao provocto engenheiro dr, Bernardo de 
Figueiredo. 

é E só em razio dessa imprescindivel diligoncia, é que ao honrado dr, vice- 
director não coube ainda procoder a nova concurrencia publica—, pela qual 
alcançaremos, emfim, levar a cabo esse grandioso tontamen, condição e garan- 
tia de prosperidado de nosso estabelecimento de ensino. 


Patrimonio . 


O patrimonio da Faculdade, no exercicio financeiro de 18971898, encorrado 
a 31 de dezembro, elevou-se 101:1363435, mais do que o do anterior exercicio 
7:1338247. 
Assim, se distribue o total acima mencionado:— 
835 letras hypothecarias do Banco de Credito Real do Minas 
Geraes juros 6.1, do valor nominal de cem mil réis 
cada um..... dennaerrranannenta cics e renasaera sas + 775408000 
13 apolices da Divida Publica Federal do emprestimo de 
1895, juros de 5.1. do valor nominal de um conto de réis 13:0318900 
Em livros, moveis, utensilios etc ã 8:4128500 
Em dinheiro, parte do saldo no banco.. 5 R:1525095 


10):1368435 % 
sean 
Receita... 135:8718404 
Despesa 133:7058780 


2:1858024 ” 


Saldo para o novo oxercicio., 


Caixa 


1," e 2,' somostre do exorcicio de 1898, 
Saldo em caixa em 1.* de janeiro de 1898, 


RECEITA ORDINARIA 


Matriculas: 
1.º semestro,..., 
2. somostre.,..... 


5:2008000 
2:7908000 — 7:9008070 


Juros: - 
1.*-somestreo 
R.' semestre, 
B. 1.24 


3:01 18905 
3:041$150 — 6:053P115 
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Emolumentos: 
1.º somestre. 
é 2.' semestre, 


4005000 
4453000 8452000 


Subvenção 
1.º semestre 
2,' somestro. 


35:0008000 
39:0008000 74:0008000 88:8888115 


. 1:8368000 


Recoita oxtraordinaria,, 
: PATRIMONIO 


Agencia do Banco de Credito Real do Minas Goraes, 
1.º somestre... 38:5418150 
2. somestro,,, B:4703552 420178702 43:8538702 132:1418817 


Receita geral 


DESPESA ORDINARIA E 


Despesas goraos: 
1.º semestre...., 
2." semestre... 


- 2:5008283 : 
2:594$600 — 5:0043883 


Expediento: 
1.º semestre... 
2, somestre... 


* 5582400 
9255300  1:4838700 


Vencimentos: 
1.º someostro.....ccecsecroa 6:9402000 
6:5788583 135:8712404 
2. semestre. ccesseerrrreoa 7:3408000  14:2808000 
Revista. sssserertereises . 3003000 
” Honorarios pagos.,....evser 04:4478733 85:6068316 


DESPESA EXTRAORDINARIA 


Moveis é utensilios 4238000 
Bibliotheca, . 168500 
Agencia do B: 
to Real de Minas Geraes. 38:984$964 
TITULOS 
1.º somestro,...... + 2:9255000 


2." somestre,.. + 4:2503000  7:1753000 46:0998464 


Saldo da conta do Oliveira 


Vallo & Comp.....seos 1:4008000 133:7058780 
Saldo para o novo exercicio. 2: 1658624 


Em relação á despesa, releva advertir que, além do despendido na mudan- 
ca de Ouro Pretopara esta cidado, com o material escolar, lwros, etc. etc. 
p.reellas oenrrear no Aguradas tê outão como sejam: 

n)o augmento de vencimentos do porteiro e bedeis, proposto pelo dr, 
Josê Pedro Drummond, e approvado na sessão de 3 de abril; 
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b) o aluguel, em Bello Horizonte, de uma cara particular para o funcciona- 
mento da Faculdade,—o que, aliás, não succedora em Ouro Preto,—além do con. 
certos, e reparos urgentes,praticados no referido edificio. 


Conclusão 


E temos, dess'arto, tocado é môta da presento «Memoria Historica», de 
cujas lacunas visiveis pedimos ser relovado, 

Della se evidencia, não pelo descolorido escorço que mal dobuxamos, e só- 
mento da inilludivel verdade das cousss, haver sido a existencia da Faculda- 
dade Livro do Direito, em nosso Estado do Minas Geraes, segurissimo penhor 
de real desenvolvimento e cultura das lettras jurídicas. 

Cuidamos constituir esse facto objecto do mais vivo e nobre orgulho para 
quantos, nos linesmontos deste Institu 0, bem souberam enflurar os inducigos 
e bruxoleantes dias de sou existir, dando assim razão ao proverbio italiuno do 
que «o tempo, não ruro, tambem se faz amavel gentilhomem», 

E sejau: quaos forem os destinos porvindouros do nosso Estado, é elles hão 
do ser do mui enaltecido alcance—dentro todos, mais fulgirá esse monunento, 
não porque relembre o seu capitel a luminosa apotheose of the great men who 
have worked here, da eroação de Carlyle, sinão simplesmente por marmorizar o 
0 Direito,—o Direito que, para o sempre, na mais pura concepção esthetica, na 
symbolização estupenda do inimitavel jurista Giuseppe Carlo, se revela como a 
idea architectonica da sociedade humana, 


Minas, 19 de maio de 1899, 


O Lente Cathedratico 


Estevam Lobo, 
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Em cumprimento do disposto no 8 28 do artigo 18 do decreto n. 600, de 21 
do janeiro de 1893, venho apresentar a v. exc. 0 relatorio sobre os trabalhos 
des Escola e occurrencias mais notavois nella havida, durante o anno que hoje 

nda. 


Pessoal docente 


ú Ea pessoal docente compõe-se de nove lentes eathedraticos e cinco sub- 
stitutos. 
Vstivaram em exerciein oito exthetratieos a teãos os substitutos. 

Durante O anno deixou de comparecer 0 lonts cathedratico da 2. cadeira 
da serie unica do Bacharelado, dr. Antonio Ribeiro da Silva Braga, por motivos 
já exposios em meus anterioros relatorios, 


Pessoal administrativo 


O possoal administrtaivo compõe-se do um secretario, um bibliothecario, 
um amanuense, um porteiro, um continuo e cinco sorventos. 

Depois de montado o gazometro, aceresceu muito o gerviço a ponto do não 
poder gor feito pelos actuaos gorvontos, a menos que prejudicados ficassem os 
laboratorios; razão pola qual solicitoi do d'gno antecessor de v. exc. permissão 
para contractar um cidadão que ge oncarregasso do serviço especial do gazo- 
metro e v, oxc., attondendo à tão justa reclanação, concedou-me auctorização 
para tal fim, ficando arbitrada a osso encarregado a gratificação mensal de 
oitenta o dois mil róis, maior do quo a dos demais servontos, em attonção à 
natureza do serviço. 


Lentes 


Os meus dignos colegas, lontes desta Escola é zelosos cumpridores de de- 
veros esgotaram os programmas de suas cadeiras, 

Além das aulas thooricas, fizoram es praticas, do conformidade com o dispos- 
to no regulamento, 
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Secretaria 


A cargo do bacharel Leopoldo Barbosa Ferreira Alvim, continúa a secretaria, 
que se acha bem organizada. 


E' seu auxiliar O amanuense Olympio de Macedo. 


Bibliotheca 


O cargo de bibliothecario desta Escola é exorcido pelo pharmaceutico Pedro 
Luiz de Oliveira, zeloso funceionario. 


Durante o anno só foi adquirida, por compra, a obra intitulada «Historia 
Natural Popular», do dr. 3. Ph, Austoit. 


Licenças 


Esteve em goso de licença concedida pelo governo o bibliothecario o por 
esta directoria concedida o lento dr. Ragosino Alvos de Lima, ambos para 
tratar de saude, sendo o Primeiro por 2 mezes 6 0 segundo por um mez. 


i Exoneração 


4 A pedido, exonorei do cargo de servonto desta Fscola o cidadão Lourenço 
$ Porez, e, para preencher essa vrga, nomeoi o cidadão Adolpho José Passos. 


Bacharelado 


Continta sem frequencia o curso de bacharelado e isto devido ao não reco- 
nhecimento por parte do governo federal, 


Esta, directoria solicitou tanto de s. exc. 0 sr, Ministro do Interior como 


dos, exe. o sr. Presidento da Republica, mas todos os esforços foram balda- 
dos. 


Felizmente, porém, o patriotico Congresso Federal, fazendo justiça aos lou- 
vaveis desejos da Escola, em a lei do orçamento da União, reconhecau validos 
08 exames prestados na serie do Bacharelado, que assim ficou reconhecida, 


4 Isto posto, quasi que posso assegurar qua, do ora em deante, será bem s 
' frequentado esto curso, 


Anlas 


Durante o anno funccionaram regularmente todas as aulas, 


á Alumnos 


FA Todos os alumnos desta Escola são moços estudiosos, applicados e de fina 
e educação, 


Regimento interno 


y O regimento interno, approvado pelo governo, acha-se já em vigor. e 
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Regulamento 


Depois de promulgada a lei n.77, de 19 do dezembro de 1893, posterior ao 
decreto n. 60), de 21 de janeiro do mesmo anno, toraa-se necessaria uma ra- 
visão nesse regulimento, porquanto existem disposições antagontcas umas para 
com &s outras, razão pela qual nomeei uma commissão de lentes para confe- 
cecionar um projecto de regulamento que em tempo submetterei ao alto conheci- 
mento do governo. É 


Excursão botanica 


Devido a incommodos de saude em minha pessoa deixei de fazer com og 
alumnos da segunda, serie, a costumado excursão botanica, 


Livros para a bibliotheca 


E' do granle necessidade augmantar-sa à biblintheca da Escola com a acqui- 
sição de novas obras solentificas ultimamente publicadas, mas para isto nacos- 
sita-se de verba especial, e esta o patriotico Congresso do Estado por corto não 
negará, si for solicitada pelo governo, 


Laboratorios e gabinetes 


Acham-se porfeitamente organizados os laboratorios e gabinetes da Escola, 
tendo sido adquirido o material necessario para os respectivos custeios. 


Gazometro 


Tom funceionalo regularmente este elemento de trabalho. 
Pequenos concertos tôm sido feitos no gazomatro para sua porfeita conser- 
vação. 


Edificio 


Nenhuma alteração sofíceu o predio da Escola, mas à Secretaria que fano- 
cionava em um predio particular, pertencente ao cidadão Antonio Maria Aatu- 
nes, passou para 0 predio do cidadão Antonio Rosha, por melhores vantagens 
offorecer, taes. como: menor aluguel e maiores comodidades. 


Exames 


Nas ópocas ragulamentaras realizaram-se Os exâmes do curso 6 os resultados 
dossos examss já tivo a honra de subnettor á apreciação do governo, enviand) 
listas nomeadas dos alumnos approvados e raspectivos gcãos de approvação. 


gor 
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formidade com o disposto no art, 188 do Reg. 


Matricula 


Acham-ge matriculados nas diferentes séries 60 alumnos assim discrimi- 


nados : 
1.º gório 37; 24 16; 0 3,8 7, 
Bacharelado, nenhum. 


Txames de preparatorios 


No lapso do tempo decorrido de 10 de outubro a principio de novembro rea- 
Jizaram-so nesta Escola os exames de preparatorios prostados por alumnos ma- 
triculados. Taes exames foram ordenados pelo governo e o resultado dos mesmos 
já foi dado a essa Secretaria om tempo opportuno, 


Raios X 


Sendo de grando utilidado para esta. Escola a acquisição do apparelho «Raios 
X», solicitei do governo auctorização para tal fim, o esta, mo tondo sido con- 
cedida, pedi da Europa informações a rospeito dos proços desses instrumentos e 
aguardo a reforida informação pira fazor o podido. 


Do exposto julgo tor cumprido o meu dever, Iovando ao alto conhecimento de 
v, exo. todo o movimento desta Escola, durante o anno que hoje finda. 


Saudo e fratornidado, 


O director, 
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à Grão de Pharmacentico 
Aog alumnos que concluiram o curso pharmaceutico, tanto na primeira como 
na segunda época (julho e outubro), conferiu-se 0 grau de pbarmaceutico, de con- 
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INTERNATO DO GYMNASIO MINEIRO 


uno. A. 


Apresentando a v. exe. o presente relatorio do anno lectivo de 1.º de se- 
tembro de 1897 a 15 de maio de 1898 e do anno financeiro do 1.º de janoiro a 
31 de dezembro, cumpro a disposição do art. 15, 8 9.º do decreto n. 611, de 
6 de março de 1893. 


Aulas 


Funecionaram com a devida regularidade todas as aulas, do 1.º ao 7.º 
anno. 


Nomeações interinas 


Foram occupadas interinamente as cadeiras de historia geral 6 do Brasil, 
de mechanica e astronomia, de biologia, sociologia," geometria descriptiva 6 
calculo, a primeira pelo pharmaceutico Bernardino de Senna, Figueiredo, & se- 
gunda pelo engenheiro Manoel Custodio Barbosa do Oliveira, a tercoira pelo 
lonte cathedratico de physica e chimica, dr. Antonio José da Cunha, é a quarta, 
finalmente, pelo dr. Francisco de Paula Cunha, 


Substituições 


Foram substituídos durante o anno lectivo: o lento de portuguez (gram 
matica expositiva) Arthur Joviano, licenciado por 6 mezos, pelo do grammatica 
historica, Josó Cypriano Soares Ferreira; 0 de francez, Augusto Avelino de Araujo 
Lima, em commissão do governo, pelo do inglez, major Leonardo Carlos Palha- 
res; O de inglez, acima roferido, durante 0 tempo em que exerceu o cargo do 
reitor, pelo de grego, dr. Adolpho Remmers, passando & exercer a cadeira de 
francez o cidadão João Agostinho Gonçalves; O de geometria o trigonometria, 
padre João Pio de Sousa Reis, durante as sessões do Congresso Estadoal e licença 
que lhe foi concedida pelo governo, pelo dr. Francisco de Paula Cunha, lente 
interino de geometria doscriptiva; O de geographia é cosmographia, dr. José 
Bonifacio de Andrada 6 Silva, durante o mez de dezembro, pelo dr. Martim Frans 


“cisco Duarte dó Andrada, egualmente substituto da cadeira do sociologia, 
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Congregação 


Foi convocada a Congregação dos srs. lentos, oito vezes, para diversos as- 
sumptos. 


Iforario 


Organizado do acordo com e Congrogação, foi observado durante o anno 
loctivo o horario constante do quadro sob n. 1, 


Frequencia de aulas 


Froquentaram as diversas aulas deste estabelecimento 138 alumnos, sendo 
no primeiro anno 52; no segundo 35; no terceiro 26; no quarto 8; no quinto 9; 
no Boxto 4, o no setimo 4, 


Alumnos gratuitos 


Frequentaram o estabelecimento 24 alumnos gratuitos : Aureo Nepomuceno, 
Antonio Carlos Duarte, Hortencio Ribairo de Freitas Vidal, Lindo!pko Cuelho da 
Rocha, Luiz José Estevos, Nestor Pinto Coelho, José Antonio da Silva, Antonio 
Ferreira da Cosa Carvalho Agostinho Nicodemos, Augusto Avelino de Araujo 
Lima Filho, Dermeval Campos do Amaral, Jorge de Puula Meimberg, Leonidas 
de Mello Ribeiro, Mulvino Dutra de Carvalho, Osnar Magalhães, Abilio José de 
Castro, Francisco de Moraes Goyano, Luiz Rodrigues de Moraes Jardim, Avelino 
Ferreira da Silva, José Procopio Teixeira, José Luiz Fabiano, Josó Ronfidel 
Libero Athonienso e Pedro Mendes da Paz. 


Disciplina 
Nenhuma alteração digna de ser relatada sofreu a disciplina, 
Vigilancia 


Continua a ser observado neste estabelecimento o sorviço do vigilancia dur- 
ante a noite, a cargo do inspector Francisco de Paula Dias, que o tem desempe- 
nhado satisfactoriamonte. 


Boletins 


Foram expedidos pela socretaria os boletins trimestraos do notas de procedi- 
mento, applicação, aproveitamento o estado do saude dos alumnos, notas estas 
transcriptas no livro de matricula, para o julgamento final de cada alumno. 


Exames de sufficiencia 


O resultado dos examos de sufficiencia effectuados durante o anno lectivo, 
consta do quadro sob n, 2, pelo qual se verifica que de 52 alumnos inscriptos 
no 1.º anno passaram ao segundo 31; de 35 no 2.º passaram ao terceiro 19; de 
28 no 3.º passaram ao quarto 23; do 8 no 4,* passaram ao quinto 7; de 9 no 
5.* passaram ao sexto 2; de 4no 6.º passaram ao setimo 3; de 4 no 7,º con- 
cluiram o curso 4, 
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Exames de preparatorios 


Correram na melhor ordem os exames de preparatorios effoctuados no periodo 
de 17 a 27 de junho, inscrevendo-so nas diversas disciplinas 33 candidatos : em 
portuguez 1; om francez 4; om ingloz 3; em ailomão 1; em latim 3; em googra- 
phia é cosmographia 4; em aritbmetica 6; em historia goral o do Brasil7; em 
physica o chimica 1; em botanica e zoologia 1; em gaologia 1; em geologia é 
mineralogia 1. Quadró n, 3. 


Concurso 


Para o concurso da cadeira de latim, vaga pela dosistencia do dr. Eduardo 
G. Badaró, inscrevoram-so os seguintes candidatos : padre Caetano Giordano, 
Josê Cuncesso Nogueira Campos, Amuro Carlos Nogueira 6 Luciano Leopoldo 
Brasiloiro, dos quaes compareceram os tres primeiros, quo foram classificados : 
em 1.º logar José Concesso Nogueira Campos; em 2.* Amaro Carlos Nogueira, 
e om 3.º o padro Caetano Giordano, sendo nomeado o primeiro classificado, 


Mobilia 


Continão a reclamar mobilia para o refeitorio o salão do ostudo, por ger 
mprestavel » actual, 


Material escolar 


Foi relativamente pequena a despesa feita com o fornecimento de livros, 
materiaes de escripta o desenho, porquanto só se despendeu 5:5998160. 


Bibliothicea 


A bibliotheca, ereada por esta reitoria por meio de donativos, consta de 
4.000 volumes mais ou menos, Espero que o governo decroto alguma verba não 
só para acquisição de outros livros, como para assignatura de jornaes e revistas 
geiontificas, para que possa ella bom preencher o fim de sua creação. 


Secretaria 


Esta ropartição continia a funceionar em commodo acanhado e sem espaço, 
tornando-se por isso preciso dotal-a com outro melhor. Todo o trabalho de es- 
cripturação acha-se em dia. 

Foi esto o seu movimento durante o anno : 78 ofícios ao dr, Secretario do 
Interior; 139 oífleios a diversos; 500 cartas idem; 120 circulares; 67 certidões do 
exames do preparatorios; 100 cortidões do exames do curso. 


Pessoal administrativo 
REITOR 


Esto cargo foi exercido pelo lento de inglex, major Leonardo Carlos Palha- 
res. de 3 de fevereiro a 30 do setembro, e por mim, do 1.º de outubro ao fim 
do anLo, por nomeação com que mo distinguiu o governo de v. exe, em acto 
de 19 de Fotombro, quando foi exonerado, a pedido, o meu ilustrado antecessor, 
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VICE-REITOR 
Tem estado vago este logar. 


À SECRETARIO 


Esto cargo continúa a ser exercido com dedicação e proficiencia pelo cidadão 
Francisco Alves da Costa. 


AMANUENSE 


Reunindo em si todos os requisitos de um bom funccionario, continúa no 
cargo do amanuense o cidadão Josó Guanabarino. 


ECONOMO 


E Desomponha ainda este cargo o cidadão Martiniano Augusto de Lima, com 
dedicação e probidade, dignas de elogios, tanto mais quanto sua remuneração 
de 1:2098000 annuaes não compensa o trabalho que lhe advêm de cargo de tan- 
ta responsabilidade. E, pois, justo, e eu v reclamo, que melhor remuneração 
lhe soja dada, 


INSPECTORES 


£ São inspectores de alumnos os cidadãos Francisco Romano, Theophilo Andra- 

de, Francisco de Paula Dias, Eugenio Dinardi e Josê Augusto de Castro, fun- 

ccionarios dignos de elogios pelo modo por que desempenham as obrigações de 
$ eus cargos. 


PORTEIRO 


O cidadão Adriano Gismondi exerce a contento ag funcções de porteiro. 


CONTINUO 
: E' ainda continuo o cidadão Venancio José de Assis, em quem , reconheço 
um bom funccionario, 
DESPENSEIRO 


Torna-se preciso o provimento desse cargo, que accumulado como tem sido 
peio Soonoio, som remuneração, traz sórias difitculdades ao bom andamento do 
serviço, 


ROUPEIROS 


São roupeiros do estabelecimento os cidadãos Christiano Carneiro e Etelvino 
Raymundo da Silva, 0 primeiro, dos alumnos menores, e o segundo, dos maio- 
res, Ambos cumprem bem os seus deveres, 
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Estado sanitario 


Foi excelente o estado sanivario, pois apenas de ligeiras constipações e ou- 
tros incommodos sem maior gravidade softreram os alumnos. Pelo relatorio do 
medico veriflcareis o que deixo dito. 


Medico 


Carinhoso, assiduo e cumprido r dos seus deveres continha como medico do 
ostaheleci.aento o dr. Leopoldo Gustavo Rodrigues da Costa, 


Lavanderia 


Funccionou com optimo resultado a lavanderia, fiscelizada pelo roupeiro 
Christiano Carneiro. 


Padaria 


Com economia para o estabelecimento e produzindo o melhor pão que é 
possivel tem continuado a . anceionar a padaria. 


Arrecadação 


Foi de 84:165$000 a renda deste Internato durante/o anno financeiro de 1898, 
assim descripta : 


2.4 prostação dog alum nos, anno lectivo de 1897-1808.....,. 38:3008000 
1.º prestação dos alum nos, anno lectivo de 1898-1899, K 45:4253000 
Taras de exames de su fiiciencia do alumnos externo; 

DOCA ce ses sacssessitnnestoer 
Idem idem idem: 22 época... és as 
Emolumentos de 100 certidões de exames do curso. 
Idem de € de exames de preparatorios,,.....ecro. 


84:1655000 


A importancia despendida com o custeio do estabelecimento, exceptuando» 
se vencimenios dos lentes o professores e empregados administrativos, de no- 
meação, foi de 86:8923935 conforme a demonstração seguinte : 


Despesas goraos,., cc 74:6338705 
Lavagem de roupa. x 3:8014020 
Material oscolar,, 55008160 
Expediento.,...,... o + RIB2g850 
PhArmAcia, ..ecrssessessrrasoas mereiaderça 5663200 
BO:8524085 
Deduzindo-ge : 
Material escolar : 1,300 livros oxistontes, cujo á 
preço minimo se avalia em 43000 cada um  5:2008000 
Pharmacia : medicamentos existentes, 
valor approximado é de... 3008000  5:5008000 
81:3528035 
BR, L-25 
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Comparando-se esta importancia com a da, arrecadação, que é de 84:1653000, 
verifica-se um saldo a favor do Estado de 2:8128065. 

Na.conta de despesas geraes, na importancia de 74:633$705, estão incluidas 
as seguintes parcellas : 


j Ordenados de criados........« 12:0008000 
Prcuenos reparos no predio 2:6028800 
Imposto de penna d'agua....... 3754000 
Con«ueção de dinheiro de Bello Horizon 
k pessoal do serviço interno............ 5218900 
Publicação de editaes nos jornaes do Rio 2008000 
Serviços de chacara 6 OULLOS...rsecsememesars 5308300 
16:230€C00 


Deduzida esta importancia da de despesas geraes, 74:6335705, dá uma despe- 
sa de 58:4098705 com a alimentação de alumnos e pessoal interno, importancia 
+ que dividida or 160 pessoas dá a despesa de cada uma por anno em 3658023, 
por mez em 30g418 e por dia em 1g013. 


ACTIVO E PASSIVO 


O activo e passivo dente Internato é demonstrado pelo quadro junto, sob n. 
6, pelo qual conhecerá v. exc. do estado financeiro do ostabelecimonto, 
Barbacena, 17 de maio de 1899, 


O Reitor, 


eslugusto af. de ghaujo Lima, 


CC re ar rm asas 
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ANNEXO 


Demonstração do activo e passivo do Internato do Gymuasto Mineiro 
em 31 de dezembro de 1898 


ACTIVO 


Moveis e utensilios, 

Polos existentes... ..sccenmenarernecerearoes 12:2568900 
Estado, 

Saldo desta conta... ,ecceeccasereseneeraveoa TIOBTEIRA 

Semovontes. 

Idem idem.'...ccscersencerercerrensenaesas 1708000 
Lavanderia, 

Idem idem.....ceecererererrererererencenõo 4688200 


PASSIVO 


Caixa, 

Saldo desta COnta,..sesrsersrecerneneesess LbSBIRo 
Credores. 

Cavalier Darbilly,.. sec... « 643750 

J. Gonçalves de Freitas 1245700 

H. Garniar...ccerereere - 3953700 

Alexandre Ribeiro & Comp. 953200 

Schindler & Comp..ecacecerceresors 535640 7338900 


Lucros e perdas. 
Saldo desta conta..... cores ; 88:94383]4 


90:832B424  DO:BIRBADA 
=—=——— —————— 


Secrataria do intornato do Gymnasio Mineiro, em Barbacena, 31 de dezem-= 
bro do 1898.— O secretario, Francisco Alves da Costa, 
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Em cumprimento do meu dever de medico do Internato do Gymnasio Mi- 
neiro de Barbacena passo a apresentar-vos o relatorio do anno proximo findo, 
dando circunstanciada notícia do que occorreu neste estabolecimento com rela- 
ção ao seu estado sanitario. 

Foi magnifico o estado sanitario deste Internato durante todc o anno do, 
1893; as perturbações do anparelho gastro-intostinal, quo foram sempre muito 
frequentes, e que eram devidos em sua maior parto á pessima qualidade da 
agua de quo faziam uso os alumnos, diminuiram considoravolmento após a 
acquisição, por indicação minha, de quatro filtros do systomo Pasteur para 
filtrar toda. à agua que tivesse de ser fornecida aos alumnos. 

E' de extrema nocessidado fazer-se alguns melhoramentos, de accordo com 
todas as regras bygienicas, no banheiro onde os alumnos tomam diariamente 
banhos frios som abrigo algum das variações bruscas das correntes athmosphe- 
ricas. 

Durante o anno lectivo prestei cuidados medicos a divorsos aJumnos que 
foram aftectados das seguintes molestias : 

Eogurgitamento dos glandulos parotidos (cachumba) 34; tuberculose pulmo- 
nar incipiente. 2; aneygdalites simplos, 4; anginas 5; influenza (bronchite grip- 
pel) 8; bronchite catarrhal 10; congestão pulmonar, 1; ulcerações nos fossos 
nssass, 1; dyspepsia, 7; diarrhéa, 6; gengivite expulsiva 4; abcesso dentario, 3; 
ozona, 1; gastrologia, 3; engorgitamento hopatico, 2; inturbolgia, 1; orchite trau- 
matica, 4; cystito traumatica, |; cystito catarrhal, 1; conjunctovistos e blepho- 
so omjectotes, 9; ophtelmia - simples, 1; e ozona, 1; novrito, 3; lIymphatismo 
1; febre intormittouto simples, 1; diathese ganglinar, 1; rheumatismo articular 
agudo, 2; rhoumatismo chronico, 1: hupitismo, 1; escrophulose, 1; molestias es- 
pecificas, 11; factura do radius, 1 e pequenos traumatismos, 7. 

. Saude e fraternidade. — Ao illmo. sr. Augusto Avelino de Araujo Lima, d.d, 
Reitor do Internato do Gymnasio Mineiro. 


Barbacena, 4 de malo de 1899. 
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Dr, Leopoldo da Costa, 
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EXTERNATO DO GYMNASIO MINEIRO 


Gm. Sm, 


Cumprindo o que é determinade pelo 8 9.º art. 15 do rogulamonto em vi- 
gor. apresento a v, exe. o relatorio deste ostabolecimento durante o anno que 
ndou, 


Corpo docente e aulas 


Funccionaram os lontes do portuguez (2.º cadeira), francoz, ingloz, alle- 
mão, arithmetica e algebra, historia universal e calculo, este ató 31 de janoiro e 
ger de outubro a 3 do dezembro; musica, desenho, gymnastica e stenogra- 
phia. ; É . 

Estando com licença os de portuguez (1.º cadoira) e do geometria e trigono» 
mestria, foram substituidos pelos lentes drs. Joaquim Francisco do Paula e Fran- 
cisco Amédéó Perêt, 

Para evorcerom interinamente os logares de lentes do mochanica e astro- 
nomia, grego e latim o governo nomeou nos ses. dr: Geraldo da Coste. Silveira 
(estranho ao Gymnasio), Francisco Rodolpho Simeh e a mim, 

Em data de 3 de fevereiro foi declarado em disponibilidade o lente de goo- 
motria goral o calculo, sr. Domiciano Rodrigues Vieira, por fulta de frequencia 
de alumnos em sua aula. 

Continuaram em disponibilidado os lentes do sociologia moral o direito pa- 
trio, o do botanica e zoologia e o do plysica o chimica, até 17 de outubro e de 
tres de dezembro em deanto, 

Ainda não foram preenchidas as cadeiras de minsralogia e geologia, de me- 
chanica e astronomia, de grego e do biologia, esti ató 2 do dezembro, em cuja 
data foi removido a pedido para o Externato, o lente da roferida materia do In- 
ternato, dr. Henrique Augusto de Oliveira Diniz, 

. O lento de zoologia e botanica, dr. Gabriel Rabello, tendo optado pelá ca- 
deira do Gymnasio, resignou a da Escola de Minas para a qual fóra nomeado, 
não chegando a entrar em exercicio por ter sido nesse mesmo dia postas em 
disponibilidades varias cadeiras, entre ellas a sua, 

Por despacho de 22 de novembro foi exonerado, a pedido, do cargo de lente 
interino de mechanica e astronomia o dr. Geraldo da Costa Silveira . 

Em 28 do referido moz foi dispensado do emprego de professor contractado 
de Fionographia, o coronel Fabricio Ignacio de Andrade, por ter sido extinota, 
essa aula. 

Por decreto de 25 de agosto foi nomeado lente do latim o ar, Benjamim Flo- 
res, que só poude entrar em exercicio depois de terminadas as ferias. 
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z Para a cadeira de geographia e cosmographia, foi nomeado por decreto de 
2 de maio o dr. Francisco Mendes Pimantel, que entrou em exercicio a 16 de 
dezembro. 

Em ofício datado de 3 de dezombro, resebi ordem de suspender o ensino 
das cadeiras do 4.º e 6.º annos do curso, poe já tsrem os alumãos paelido o di. 
reito à matricula, visto não frequantarem as aulas todos daquolles annos, 

Em consequencia desse acto, foram postos em disponibilidade os se. des. 
Virginio Rolomborg Bharing, lenta de physica e chimica João Julio da Proença 
a da geomatria o trigaomatria, Nelsoa da Sanni de historia universal, Gabrial 
Ranatio o botanica e zoologia e Domiciano Rodrigues Vioira ds geometria g.- 
r.lo caler'o, 


+ Congregação 


Durante 0 anno houve 29 sessõas, sendo 18 expociaes para os coacursos de 
atim e geographia, 


Concursos 


Houve dois:— o de latim e o ds geographia. Para o primeiro inscreveram- 
se os grs. Josó Falei, Benjamin Flores o capitão João Busno de Mrcedo. Este 
ultimo fez apenas as provas escriptas e dasistiu das outras, dando como suspeito 
ao se. Domician) Rodriguos Vieira, membro da commissão examinadora, a quem 
julgava sou desaffosto . 

Concluidas ojulgadas todas as provas, a commissão considerou habilitados 
os dous outros candidatos, sando classificado pola congragação em 1.º logar o 
“ sr, Benjamin Flores, 

: Para o concurso de geogeaphia, inserevoram-sa, des. Rodolpho Jacob, Fran- 
i elico Mondos Pimantel e os grs, Canlid> Josó da Silva Botolho o Migual Muzz 
6 ATEU, 

O de, Rodolpho Jacob foz as provas osoriptas, mas não podendo com varecar 
à 1.º prova oral, por incommod? da saulo, perdeu o direito ao concurso, em 
virtudo do disposto no artigo 79, do regulamento vigente. 

a; Habilitados os tres ultimos foram classificados na ordem acima. 


Matrien ia 


Como ja foi dito no meu ultimo» relatorio, ao começar o anno lectivo de 
1897 a 1898, achavam so matriculados nos diversos annos do curso 53 alumnos, 
a tendo alguns dolles mais tardo deixado o Gymnasio para completarem sous pre- 
paratorios. 
Amatricula do 1893 a 1899 foi do 65 alunas, assim distribuidos : 48 no 1.º 
anno, 12 no 2.º anno, 3 no torcoiro, 2 no cikarto e um no sexto, 


Boletins c bancos de honra 


Foram distribuidos uns e outros com toda a regularidade, sendo os ultimos 
conferidos aos alumnos pela Congregação em sessões plenas, 


Exames do curso 


Encerradas as aulas a 14 de maio, seguiram-so as inscripções para exames de 
gufficiencis, e finaes da primeira época, 

Foram recebidos e despachados 107 requerimentos, representando 323 exames, 
Entro 09 inseriptos, contavam-so mnitos extranhos ao Gymnasio , 
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Para 08 exames de segunda época que so estondoram de 19 de outubro & 23 
de novembro, concorreram 83 alumnos, representando 198 exames. 
Os nomes dos candidatos e o resultado final constam dos quadros annexos. 


Exames geraes de preparnatorios 


De 28 de maio a 4 de junho insoreveram-se 171 estudantes, elevando-se o nu- 
mero de exames & 400. . 

As bancas comoçaram a funceionar logo que terminaram os examos do cuvso 
e foram encerrados a 14 de julho. . 

Durante todo o processo não se deu a minima occurrencia desagradavel pro- 
cedendo os examinadores, como de costume, com a mais rigorosa justiço, 
Serviu ainda na qualidade de commissario Federal o dr. Alberto Augusto de 
Magalhães Gomes. 


Salas de estudo 


Continuaram a ser fiscalizados pelos cidadãos Bernardino de Senna Ribeiro 
Mourão é Pedro Advincula Lopo” de Oliveira. 

As poucas faltas commot-idas por alguns alumnos, durante o anno, no salão 
des menores, tiveram sua corrocção, tendo so sempre em vista a edad a prece- 
dentes des pequenos infractores da disciplina. 

Em geral o procedimento dos alumnos foi bom. 


Pessoal administrativo 


Atô outubro, com excepção da entrada do Aniceto Ferreira dos Santos como 
substituto do servento Pedro da Silva Corvalho que se achava doente, foi O 
mesmo pessoal do anno anterior. j 

No dia 30 do referido mez falleceu o continuo Francisco Lomos dos Santos. 
sendo nomeado para esse lggar, a 5 de novembro, o servente mais antigo Josô 
Ponciano Gomes 6 para substituil-o, 0 cidadão Julio Rodrigues Cesar. 


Bibliotheca c Secretaria 


Transforido o Gymnasio pará esta cidade não foi possivel reorganizar-se à 
bibliotheca por falta de uma sala apropriada para talfim no edificio em qne tiuha 
&» funccionar este estabelecimento. 

A Secretaria continuou em muita boa ordem, estando todo o serviço em 
a-a, graças 20 zelo o aptidão do secretario Candido José da Silva Botelho o da 
em anuense Francisco de Paula Magalhães Jacques. 


Mudança do Gymnasio 


Concluidos todos os trabalhos do Externato, inclusive os exames de preparatos 
rios, 1ui auctorizado a effectusr a sua mudança. para a nova Capital de Minas, 
serviço que ficou concluído muito antes de me ser entregue definitivamente a casa 
que Ine era destinada, o que se deu a 24 de setembro, não estando ainda assim 
terminado o serviço de aguas o esgotos. 

Deu-se começo, nessa data, ao trabalho do desencaixotomanto dos moveis é 
preparo das sales pora os trabalhos escolares, 
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Apesar, porém, de toda actividade e boa vontade do pessoal incumbido de tal 
serviço, do qual faziam parte dois oporarios extranhos chamados por mim, com 
Emstorização do governo, só poude ello ser concluido no dia 15 do ou- 
tubro. 

Reabriram-se as aulas no dia 17, funceionando estas simultaneamente com 
os exames de sufficiencia, finaes e de admissão da, segunda época, 


N 


Economia 


Durante o exercicio de 1899 requisitei apenas o pagamento de 8638600, 
E sendo que diversas contas, na importancia do mais de 7006000, vieram da pas- 
i sada administração. 
Houve por consequencia um saldo a favor do Gymnasio de 1:1368100. 
Ao começar o novo anno lectivo, a 17 de outubro, foi adoptado o regula- 
e Menta ção Gymnasio Naciorial, approvado pelo decreto n. 2.857, de 30 de março 
[E e 1898. 
Junio a este acham-so os mappas mostrando o horario das aulas, quadro do 
pessoal docente e administrativo do Gynnasio, a matricula do anno lectivo e os 
exames do curso e de preparatorios. 


E O Reitor 


Poaventuna Hodriques da Gosta, 
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ESCOLA NORMAL DE DIAMANTINA 


PARANA AAA 


A 


Cumprindo o que determina a Jei, tenho a subida konra do, mais uma voz, 
ar ao conhecimento de v. exc., em rapida exposição, as eccurrencias desta 

escola, durante o periodo que abrange o ultimo anno Ibctivo e q que estã pre- 
estes a findar, k 

Por força da, lei n. 225 db 17 de getombro de 1897, o anno lectivo que devia 
terminar a 15 de novembro do dito anno toi prolongado até 15 de maio do anno 
passado, tendo se procedido aos exames nas êpocas marcadas, tudo de accor- 
do com as leis em vigor, 

Todo aquelle anno Jectivo correu com maximo. regularidade, havendo todos 
os professores cumprido com exactidão os deveres de suas rospectivas cadoiras 
8 contribuido certamente, pola. harmonia do vistas, para à manutenção da or 
dom e disciplina deste instituto do ensino.? 


Mobilia 


Apesar de possuir actualmente à escola alguma mobilia adquirida com a 
quantia que o patriotico governo concedeu é em sua acquisição foi applicada, 
Testa ainda della prover às aulas praticas. No anno findo solicitoi do emerito 
º glorioso antecessor do v. exc. à auctorização para satisfazer esta necessidade; 
Por falta de verba na lei do orçamento não poude o digno minoiro concon- 
cedel-a, 


Corpo docente 


Nonhuma altoráção houve durante o periodo a que me refiro, Continuam os 
Professores em efectivo é proficiento exercicio, Encerradas os aulas a 15 do 
maio de 1898, foram reabertas no dia 1.º de setembro do dito anno, de confor- 
midade com o art. 22 da lei n. 221 que modificou a legislação anterior. E 

Cumpro assignalar que, durante o longo periodo que decorre de todo o anno 
lectivo de 1897 até à presente data, apenas um unico professor, o da cadeira da 
geographia, cidadão Arthur Queiroga, requereu é obteve do governo uma li- 
cença por 30 dias para tratamento de saude, da qual não gosou integralmente, 


Licenças 
pa 


À esta directoria, durante esto. tompo, lícença alguma foi requerida, 
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Material escolar 


Com a verba votada para a acquisição do material necessario a aula de 
sciencias naturaes, obtive no Rio de Janeiro a compra dos objectos precisos du- 
rante o tempo, e com maxima oconomia foi possivel adquirir-se tambem uma 
machina electrica, de modo que, embora modestamente, já o laboratorio tem 
alguma cousa, e applicação pratica do ensino vao sendo mais proveitosa, 

E outras aulas, porém, resentam-se da falta de mappas, 6 de um museu 
escolar, 


Empregados 


A secretaria, entrogue Bo zeloso e correcto professor José da Cunha Valle 
Laport, vao sendo organizada com escrupuloso cuidado. 

Nenhum motivo de consura deram os emprogados, distinguindo se ellos pola 
pontual e escrupulosa vigilancia do estabelecimento. 


Exames 


Tém corrido regularmento os exames aqui efectuados, 


Predio 


O proprio estadual em que nos achamos, apesar de espaçoso, necessita de 
alguns reparos, visto como o grande numero de alumnos que aqui são educa- 
dos exige, para sua escrupulosa fiscalização, que a entrada dos de cada sexo 
para as aulas seja completemente diversa. O. digno engenheiro deste districto 
go facelonou o orçamento das obras e já pediu ao governo a auctorização para 
executal-as, 


Matricula 


Durante o periodo a que me refiro, tem sido a frequencia acima de 200 
alumnos. No anno lectivo que começou a 1,: de setembro do anno findo, consta 
a matricula dos seguintes alumnos : 

1.º anno : 

Matriculados ».« ê Erro 58 
Ouvintes....... Y 

2.º anno: 

Matriculados...sescnseecorenaccnensarencocasnerscancanrerannis 


Aula pratica do sexo ma 
Aula pratica do sexo feminino. 


erminando estas ligeiras informações, cumpre-mo agradecer à v. exe, à 
prova de confiança de que hei sido sempre alvo, esperando que continueis a 
dar-me força para o bom desempenho dos deveres a mim confiados, em tão dif- 
ficil missão, em prol da instrucção publica. 

Saude é fraternidade, 

Ao exm. ar, dr, Wenceslau Braz Pereira Gomes, dd. Secratario dos Negocios 
do Interior, 

Escola normal de Diamantina, 29 de abril de 1899. 


O director, 


Foaquim José Pedro Lessa. 
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ESCOLA NORMAL DE JUIZ DE FORA 


Bum. dr. 


Dando cumprimento &o que determinastes no officio que, sob n. 13 de 
5 deste, me dirigiu o sr. director dessa Secretaria, o reiterastos oii vosso te- 
logramma de hontem, tenho a prestar-vos as seguintes informações que farão 
parte do relatorio que, nos termos do 8 Hdo art. 474 do regulamento pro- 
mulgado pelo decreto n. 1.175 de 29 do agosto de 1898, vos enviarei, logo de- 
pois de terminados cs exames da 1.» época do actual anto lectivo, à findar-se 
em 15 de maio proximo, nos termos do art. 22 da lei n. 221 de 14 de setem- 
bro de 1897. k 

EXAMES DE 2.º ÉPOCA. — Nos termos do art. 23 da citada lei n. 221, requere- 
ram 14 alumnos dos tres primeiros annos 44 exames, cujo resultado, por ma- 
teria, como consta de meu officio n. 230 do 3 de setembro de 1898, foi o se- 
guinte: approvados : plenamente, 3; simplesmente, 20 ; inhabilitados, 3; dei- 
xaresm de comparecer a prova oral, 3; não compareceram à chamada, I4; é 
excluído da prova escripta, 1, de aetordo com o art. 139 do regulamento pro- 
muigado pelo deereto n. 607 de 27 de fevereiro de 1898, então em vigor. 

MATRICULA, — À matricula, como consta de meu officio n. 231 do 3 de se- 
tembro de 1898, foi de 124 alumnos, assim distribuidos : sexo masculino 37; 
sexo feminino 87. Curso normal, 68, sendo : 1.º anno, 37X1 ouvinte; 2.º anno, 
9X5 ouvintes ; 3.º anno, 4X2 ouvintes ; 4. anno, 9x1 ouvinte. Aulas praticas, 
58, sendo : sexo masculino, 27 ; soxo feminino, 29. 

Postoriormente e com auctorização vossa, matriculararm-se mais 4 alumnas, 
sendo 1 xo 1.' annc; 1, no 4.º anno;e 2 na aula pratica do sexo feminino, 
elevando-se portanto, ao total de 128 alumnos, dos quaes 37 do sexo masculino 
e 91 do sexo feminino. E 

Dos 37 alumnos eftectivos do 1.º anno, 12 são repotentos o 25 habilitaram-so 
nos termcs do art. 21 da citada lei n. 221. 

AULAS. — Às aulas que ge abriram a 1.º de sotembro, têm funceionado re- 
gularmento e deverão encerrar so no dia 15 de maio proximo, seguindo-se logo 
depois os exames da 1.º época, nos termos do art. 88 do regulamento promul- 
gado pelo decreto n. 1.175 de 29 de agosto de 1898. 

FALLECIMENTO. — A 15 de julho de 1898 perdeu esta escola um dos mais dig- 
tinctos membros de sua congregação, côm o fallecimento do provecto professor 
da cadeira de arithmetica o algebra, o dr, Luiz Arthur Detsi. Em sorsão ox- 
traordinaria, realizada a 18 do mesmo mez é anno, resolveu & Congregação— 
«mandar tirar o retrato do finado para ser collocado na sela de sus sessões, 
mandar rezar uma missa de 7.º dia, lançar na acta um voto de profundo pesar 
e nomear uma commissão de tres prefossores para dar pesames a familia do 
morto é assistir a todas as solemnidados em honra á sua memoria ». 

CONCURSO, — Vaga à cadeira do arithmetica e algobra, mandei abrir inscri- 
pção de concurso para O provimento efectivo dessa, cadeira, Encerrada a ins- 
cripção a 22 de outubro, floaram insoriptos 08 srs. dr; Julio Cezar Barbosa Pen- 
na, Carlos Alberto Parton e Oscar Peres, Só à 16 de novembro foi possivel dar 
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« 
começo aos trabalhos relativos. Dos tres candidatos, deixou de comparecer a 
sr. Carlos Alberto Parton às provas escriptas, ficando desde logo excluído do 
concurso. Julgadas as provas escriptas, foram habilitados às oraes os outros 
dois candidatos, deixando, porém, o gr. Oscar Peres do prestal-as, 

Assim, pois, só terminou as Provas o candidato dr. Julio Cezar Barbosa Pen- 
pd na, que foi approvado plenamente, Em 19 desso mesmo mez, com meu officio 
= n. 247, vos remetti todos os Papeis referontos a esse concurso, sobré cuja vali- 
i dade, parece-me, ainda não sa pronunciou o Conselho Superior, 

DecaETO n. 1.233, — Tendo conhecimento desse decreto a 28 de dezembro, 

suspondi nesse mesmo dia, o ensino do musica é canto e o de gymnastica e 
evoluções militares; oguolmonte dispensoi os serviços do continuo, 

CoxcLusão. — Eis o que mo cabe dizer-vos presentemente espero supprir 

as lacunas que, porventura, so fazem sentir, om mais minucioso relatorio que 
vos enviarei, com a possivel urgencia, dopois da torminados os exames que se 
processario após o dia 15 de maio. 

; . pSoiamo, Porém, permittido fazer, antes de terminar, um appello a bam deste 

Ê instituto, 

De dia a dia peioros so tornam as condições pedagogicas é bygionicas do 

Predio em que funceiona a Escola. Condemnado foi elie pelo ilustre gr, dr, 
Affonso Penna, quando presidente do Estado ; condemnado foi elle em sou rela- 
torio pelo sr. dr. Ernesto von Sperling, quando aqui veiu orçar os concertos 
que so fazem necessarios; condamnado tom elte sido por todos quantos o vi- 
sitam, e, como, por aluguel, não tenha sido possivel conseguir outro, espero 
vos digneis de prestar vosso valioso concurso afim de que sa converta em lei 
o projecto, pendendo de votação no Congresso Mineiro, o qual abre um credito 
de cincoenta contos de réis para à edificação de predio proprio, em terreno 
codido pela camara municipal desta. cidade. 

Saude o fraternidade. 


Escola Normal de Juiz de Fóra, 29 de abril de 1899, 


O Director, 


Leonidas Tely 
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Em additamento a meu relatorio de 30 de março ultimo, passo a prestar- 
vos as informações sobre as occurroncias que se deram nesta Escola no corren- 
te anno. 


Reabrindo-se as aulas a 15 de fevereiro, funceionaram ellas com regularidade 
até 14 de maio, data em que se encerraram, de accordo com a lei n. 225 de 17 
de setembro de 1897. 

A 16 do mesmo mez conforme deliberação da Congregação, começaram os 
exames que terminaram & 1.º do corrente. Do annexo n. 2 consta o resultado 
dos exames do curso normal. 

Quanto aos das aulas praticas, sinto ter de cumprir o doloroso dever de di- 
zer-vos que deixaram muito a desejar, pelo pouco aproveitamento que, em ge- 
ral, mostraram os alumnos. 

Explica-se assim a causa da progressão decrescente da matricula da qual 
vos fallei em meu relatorio. a 


Concluiu nesta época o curso normal a alumna d. Maud Wood que, com 
distineção, foi approvada em todas as materias do 4,' anno, 

Em sessão da Congregação, realizada a 2 do corrente, foi-lhe feita a entrega 
do diploma de normalista. 


Neste periodo lectivo, de 15 de fevereiro a 15 de maio, foi adoptado um ho- . 
rario provisorio, de accordo com as exigoncias do caso, por não ter funeciona- 
do uma ou outra aula de que haviam sido approvados os alumnos nos exames 
de novembro, 


Seja-me permittido chamar, mais uma vez, vossa esclarecida attenção sobre 
dois pontos importantes : 

A falta de material escolar é grande ; tornando-se, porém, mais sensivel, na, 
aula de musica. Não é possivel aos alumnos ficarem sabendo musica com o en- 
sino theorico que recebom ; urge, pois, que autorizeis a esta directoria a fazer 
nr rid de um harmonium para que, no proximo auno Igctivo, seja reparada, 
ebma jalla, 
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Tainbom se faz necessario que solioiteis do Congresso verba para a constru- 
eção ou aoquisição de um edifcio para a Escola. 

O imprestavel predio em que elia funcciona, — a antiga Praça do Mercado — 
embora reparado à 4 annos, já está exigindo grandes concertos. Os barrotes, os 


rodapés e mesmo o Eoalho, estão apolrecendo por causa de humidade, da falta 
de ventillação e condições hygienicas. 


Desses defeitos tem-se sentido algum material escolar; e não serko elles 
tambem prejudiciaes à saudo dos alumnos é professores ? 
Dos annexos ns. 16 3 constam a frequencia dos professores o a do pessoal 


n administrativo e subaltorno. Dellos tambem consta qual o pessoal licenciado e 
k impedido 


Os grs, Laudelino Custodio Soares o Antonio da Silva Ponchel, candidatos a 
é officlos de justiça, prestaram examos de portuguez, calligraphia e arithmetica 
a peranto esta. Esonia, <ondo ambos approvaiios «implesmente em arithmotica é 
Plenamente nas duas outras materias, Os oxamos do 1.º realizaram-se a 19 de 
março e os do 2, a 1," deste mez, 


Directoria da Escoly Normal da Juiz do Fóra, em 3 de junho da 1893. (As- 
signado). 


O director, 
Leonidas Detsi. 


Confere. — Serretaria da Escola Normal de Juiz de Fóra, em 29 do abril de 
1899.— O secretario substituto, C, Figueiredo, 
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- Secretaria da Escola Normal de Juiz de Fóra, em 8 de junho de 1898, — O secreta- 
rio substituto, G. Figueiredo, 
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Em cumprimento do disposto no & 11 do art, 274 do regulamento que baixou 
com o decreto n, 1.175, de 29 de agosto de 1898, tenho a honra de apresentar & 
vossa consideração o relatorio dos trabalhos da escola normal desta cidade, no 
período decorrido de 15 de fevereiro de 1897 a 15 de maio de 1808. 

Cingindo-me ao preseripto no citado regulamento, cabs-me dar conta unica- 
mente dos seguintes pontos : 1.º, matricula total da escola ; 2.º, matricula rela- 
tiva a cada um dos annos ; 3.º, frequencia de cada uma das aulas ; 4.º, numero 
de approvações e reprovações relativo & cada uma das aulas ; 5.º, alumnos que 
concluiram 0 curso ; 6.º, disciplina da escola; 7.º, cumprimento de deveres dos 
professores ; 8.', trabalhos da congregação ; 9.º, oscurrencias dignas de nota : 


Matrienla 


E matricula total da escola; não inclusos 9 ouvintes, attingiu a 270 alumnos, 
sendo : 


Do sexo masculino. . enero 
Do sexo feminino .. 


Total... 


Do 1.º anno.. 

Do2' » 

Do3º » 

DO 4. DD setermaseros 

Da aula pratica do sexo 

Idem, idem do sexo fominino... 


“ Cotejaúdo a matricula total com a dos annos precadontos encontra-se utnã 
oa rança para menos de 13 alumnos em relação a 1896, é de 16 em rolação 
a E 

. Comparando-se, porém, & matricula total dos alumnos-mestres acha-se uma 
diferença para menos de 27 em relação a 1896 e de 30 em relação à 1897, Esta 
diminuição teve como causa a mudança do grande numero de familias para & 
nova Capital, o que determinou a retirada de muitos alumnos, os quaos tiveram 
de interromper o curso, 
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Aulas 
PRIMEIRO ANNO 


PORTUGUEZ 


Matriculados ........,., 


— 52 
Frequentes..... — 44 
Prestaram exame... — 20 
s Approvados plenamente 5 
» simplesmente 6 
Reprovados,......ceerssers 15 
26 
ARITHMETICA 
Matriculados., — 5 
Frequentes... -— 36 
Prestaram exame. E — 2 
Approvados plenamente. E 4 
» simplesmente x 13 
Reprovados..,....ceress : 10 
2 
GEOGRAPHIA 
Matriculados......,iscseesaseros - 35 
Frequentes .... Rana ação -— 25 
Prostaram oxame........ — 15 
Approvados plenamente, 8 
» simplesment, 7 
Roprovados .cccsecesas 2 
15 
MUSICA 
Matriculados. — 36 
Frequentes,, — 28 
Prestaram exame — 12 
Approvados plenamente 8 
» Simplesmente 3 
APPIOVBÃO,...cierserrias 1 
12 
K CALLIGRAPHIA 
" - al 
Frequentes... — 3 
Prestaram exame. — 2 
Approvados plena: 7 
E: » simplesmeni 9 
Reprovados,,,.,.,.. Tess 5 
a 
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GYMNASTICA 

Matriculados, 

Frequentes... 


Prestaram examo....... 
Approvados plenamente.... 
» simplesmente... 


RESUMO 


. 
Exames prestados..,. 
Approvações : 
Plenas... 
Simples.. 
Reprovações... 


SEGUNDO ANNO 


PORTUGUEZ 


Matriculados... secs 
Frequentos..,.... 
Prestaram oxamo....... 
Approvados plenamente... 

» simplosmente.,.. 
Reprovados..cecsesensessaacas 


FRANCEZ 


Matriculados 
Frequentes. 
Prestaram 
Approvados plena 
» Bimplesmen 
Reprovados.. 


GEOGRAPHIA 


Matriculados . 
Frequentes... 
Prestaram exame. 
Approvado com distineção 
Approvados plenamente... 

» simplesmente 
Reprovados.... cesso 


«mesm 
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— 105 
32 
40 
33 
105 
= 27 
— EA 
— 7 
2 
5 
10 
17 
= 34 
-— 31 
- 2% 
3 
14 
8 
25 
— 21 
-— 20 
El 2 
1 
2 . 
6 
3 
12 
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ARITHMETICA 


z Matriculados,........... — 30 
Ê Frequentes... aves — 29 
á Prestaram exame........ — 29 
Approvados plenamente. 3 
» simplesmente. 5 
Reprovados,..eseercernrenisrece 2 
29 
À . GROMETRIA 
É j Matriculados — 35 
Frequentes.. — .26 
. Prestaram ex: -— 4 
+ Approvados plen ê 
» 
ba Reprovados. 7 
% 14 
t 
+ MUSICA : 
Matriculados,,...eera sã -— 2” 
Frequentes.,.. — 20 
Prestaram exame,..... -— 8 
Approvados plenamente. 4 
» simplesmento.... cer. 4 
8 
SCIRNCIAS PIYSICAS E NATURAKS 
Matriculados,...resreerserese . — 31 
Frequentos.........» . - al 
Prestaram exame..... . — 8 
Approvados plenamente. . 2 
> » simplegmente., . 2 
Reprovados.....ereseea . 4 
8 
PEDAGOGIA 
Matriculados... ms Yu 
Frequentes..., fe RA 
Prestaram exame, . fed 13 
Approvados plenamente, . 2 
É: » simplesmente “e 5 
) Reprovados, asrsrecerarasserascrras 6 
13 
k DESENHO 
Matriculados. ae as Ea) 
Frequentes im. a 
a Prestaram N ia n 
R Approvados plena -lo 
: » simplesmente. y 


E 
pas 
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CALLIGRAPHIA 


Matriculados.,,.. erresraases ess 
Frequentes.. 
Prestaram exame, 
Approvados plenamente 
» simplesmente, 


RESUMO 


Exames prestados......cesecersssserarervasas 
Approvações : 

Com distinoção. 

Plonas.., 

Simples. . 

Reprovações, 


TERCEIRO ANNO 


PORTUGUEZ 


Matriculados.,.. 
Frequentes..... 
Prestaram exame..... 
Approvados plenamente. 
» simplesmente 


FRANCEZ 


“ 


Matriculados., 
Frequentes.. 
Prestaram oral 
Approvados 

» 8! 


ALGEBRA 


Matriculados,,,..«« 
Frequentos,,........ 
Prestaram exame.. 
Approvados com distincção 

» plenamente... " 
Reprovados.,.ceeseserreranreneeraso 


Pa, H 


R. 1.27 
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Matriculados. 
Frequentos,. 
Prestaram examo 
Approvados com distineção. 

» plenamonte . 

» Bimpleamente 
Reprovados.. caserna 


HISTORIA 
Matriculados. “ -— 
Frequentes.... — 
Prestaram examo, — 
Approvados plenamen 3 
» simplesmente Ê 6 
Reprovado. cerererreneenerrrnenenao 1 
10 
SCIENCIAS PHYSICAS E NATURAES 

Matriculados. cmmrersanoe — 
Frequentes.... aporiteceras — 
Prestaram OXAMO,..suieimres — 
Approvados plenamente. sserisstinaaas 3 
» Bimplesmente, io ssrssiteriteses 3 
Reprovados.ssasetasitetoas cara nee rare bond 2 
8 


PEDAGOGIA 


Matriculados..«csercermecra 
Frequentess... 
Prestaram exame. 
Approvados plenamente. 

» simplesmente... 


MST 


Matriculados .. 
Froquentes... 
Prestaram exame... 
Approvada plenamente, 
Approvada simplesmente. 
Reprovados. esecrerarerecorero 


DESENHO 


Metriculados. . 
Frenquentes.. 
Prestaram exame... 

Approvados plenamente..... 


15 


16 
10 


18 


A 
17 


28 


SEB 
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RESUMO 


Exames prestados. ...cccemeserescereseresass 
Approvações : 

Com distincção.......... 

Plonas., 

Simples, 

Roprovações. 


QUARTO ANNO 


PORTUGUEZ 


Matriculados........ 
Frequentes..,... 
Prestaram exame,. 
Approvado plenamente. . 
Approvado simplesmente 
Reprovado ......secas 


Moetriculados... 
Frequentes.... 
Prestaram exame,... 
Approvado plenamente 
Approvado simplesmente 
Reprovado... 


Matriculados 

Frequentes., . 
Prestaram exame.,.... 
Approvados plenamente. 
Approvado simplesmente.. 


Matriculado . 
Frequonto.. 
Approvado plonamonto (oxame vago).. 


PEDAGOGIA 


Matriculados , 
Frequentes... 


Approvado plenamente... 


BD ara er, 
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MUSICA 


Matriculado., 
Frequente... 
Prestou exame... 
Approvado plenamente... 


tt qt qua 


. DESENHO 


Matriculados 
Frequentes 
Prostaram 
Approvados plena! 
approvado simplesment 


ES 


RESUMO 


Examos prestados, ..ccsessuscsrsanaos — 15 E 
Approvações : 
Plonas,... 10 
Simples ... 3 
e Reprovações... 2 
“ 
é 
É AULA PRATICA DO SEXO MASCULINO 
E Matriculados . ai SORA 49 
Frequentes ai 
Examinados 13 
r Promptos...,i..sec. re 
AULA PRATICA DO SEXO FEMININO 
& 
Matriculados . 108 
% Frequentos, cores 88 
“à Esaminadas..ciss is 


Promptas .,sceeersero 
ALUMNOS DIPLOMADOS 


Concluiram o curso e receberam o diploma de normalista sómente tres alu- 
mnos. Destes unicamento um foz oxames de todas as materias do 4.º anno. 08 
outros dois completaram o dito anno, prestando um deiles exame de portu- 
guez e littoratura, o o outro o de desenho. 


Disciplina 


y Graças nos habitos de ordem implantados no estabelecimento, ao eficaz con- 
curgo dos professores e vigilancia da inspectora e & boa indole e pureza 
de costumes dos alumnos é alumnas, nenhuma occurrencia so deu que viesse 
perturbar a disciplina e tranquillidade da escola durante o anno lectivo. Uma 
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unica alumna que procedeu menos correctamento, referindo-se de modo offen- 
sivo aos professores da ercola, foi immediatamente punida pela congregação, 
que lne applicou por votação unknime a pona do $ 4.º do art. 193 do regula- 
mento então em vigor. Este facto, porém, unico que so dou, o depois de encer- 
rados os trabalhos lectivos do anno, em nada. contradiz minha asserção, vista 
constituir um caso inteiramonte isolado, resultanto das condições pessoaos do 


alumna culposa. 


Corpo docente 


“ 


Todos os professores ostivoram. em exercicio duranto o anno lectivo, é cum- 
priram assidua o louvavelmento sous deveres, esforçando-so pelo adiantamento 
dos alumnos o olevação do ensino. Nenhuma divergencia veiu interrompor & 
harmonia que reina entre todos, o enfraquecer os laços do sincera camarada- 
gem que os liga. 

Oa resultados que colheram do ensino não correspenderam aos esforços om- 
pregados, O que £6 verifica pelo pequeno numero de approvações em relação á 
frequencia de cada aula. Do ensino de alumnos que não trazem da escola pri- 
maria o suficiente preparo intellectual, é impossivel elcançar resultados que 
compensem os esforços dospondidos. Além desta causa, que é uma das prin 
cipaes que embareçam o ensino, outras influiram, das quaes já tratei om ro- 
latorios anteriores. 

A congregação reuniu-se no principio do anno para organizar e approvar o 
horario das aulas, e no fim para estabelecer 08 pontos para 08 exames do curso, 


Ocenrrencias 


Nenhuma occurrencia importante me cabe aqui notar, & não ser a proroga- 
ção do anno lectivo até 15 de maio de 1898, em virtude da, lei n. 225 de 17 de 
setembro de 1897, e à interrupção de trabalhos escolares desdo 14 do novembro 


atê 14 de fevereiro seguinte. : 
Durante à interrupção dos trabalhos escolares de novembro a fevereiro pou- 


cos alumnos requereram exame, deixando quasi todos para prestal-os na época 
propria, isto é, depois do encerramento do anno lectivo em 15 de maio. 
Tanto na primeira como na segunda época. correram Os exames com toda 


a regularidade. 
Ouro Preto, 1.' de maio de 1898. 


O director, 


Thomaz da Silva Brandão. 
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ESCOLA NORMAL DE SABARA! 


gm. A 


Em cumprimento da vossa ordem, que me foi transmittida, em officio n 16 
de 5 do corrente mez, polo sr. dr. director da. Secretaria a vosso cargo, venho 
apresentar-vos o relatorio do occorrido na Escola Normal desta cidade, durante o 
anno de 1898, baseando-me tão sómente em notas extrahidas do archivo, visto 
como nenhuma informação me foi prestada pelo meu antecessor. 


Matrlenla 


Durante o anno do 1898, matricularam-se no curso normal trinta alumnos 
e nas aulas praticas annexas setenta o oito, que, com og ouvintes, formam o to- 
tal do cento e vinte tres alumnos assim distribuídos ; á 


1.º ANNO 
Que passaram (de 1897, 
Matriculados om 1898.. 


Totaliis..ccecracersrreacsrares 
Passaram para O 2.º anno..,. 


Ficaram. ..ceeeeereerrerranansasscerasas 


2. ANNO 


Matriculados em 1898 
Passou para o 3.º ami 


Ficaram... 


Matriculados em 1808,..... 
Passaram para O 4,' anno., 


FICAIAM, espero preroronerreenenst roer sanar adora praIhs 


DETERIORADO E/OU 
ERNAÇÃO DEFEITUOSA 
2d text. 

inding 


— 426 


4.º ANNO 


Matriculados em 1898,......ccecreresererereceesreaertaes 
Concluiram 6 OUPBO...ccceserenenenas Es 


Ficaram,....cserees sro do 
Ouvintes nos diversos annos 


Total..errercoerereeraroncnrarrona crer near ceracancensenta 
Aula pratica do sexo masculino 
Matriculados em 1898... cocororerasoo dl 
Aula pratica do sexo fl 
Matriculados em 1898. 
Ouvintes. .csessseriess 


Total goral,.,cecresennrenrrenesocersensenatasanerenaenora 


Exames 


De accordo com a lei, procedeu-se aos exames do curso normal, cujo resul- 
tado consta do annexo sob n. A. 


Congregação 


à Durante o anno lectivo houve sete reuniões da congregação, ordinarias e 
extraordinarias, alôm de uma em sessão solemne para distribuição de diplomas 
aos normalistandos. 


E, Corpo docente 


Continuam em exercicio das respectivas cadeiras os professores constantes 
do annexo sob n. B, com excepção dos professores de gymnastica e de musica, 
cidadãos Manoel Ferreira Penna e João Anselmo Alves, cujo ensino foi suspenso 
em virtude do decreto n. 1.233 de 26 de dezembro de 1898 que, tambem os des 
pensou. 

Tendo sido annullado pelo Conselho “uporior da Instrueção Publica o con- 
curso à quo so submetteu O professor interino da cadastra da pedagagia, instru- 
eção mural e civica à logidação do ensino p-imacio, cidadão mjur Luiz Cassia- 
no Martins Poroira, foi a cadeira novamento posta & concurso, sendo esta sus- 
penso por ordem do gayerno, e continuando o mosmo professor na regoncia in- 

orina da altudida cadeira. 


Pessoal adiniuistrativo 


Na administração deste estabelecimento, foi o director auxiliado pelo pes- 
s0al constante do annexo sob n. C. 

Em virtude, porém, n, 1.233 de 26 de dezembro de 1888, foi dispensado o con- 
tinuo, visto ter sido supprimido esse cargo, cujas funcções passaram a ser exer- 
cidas cumultivamente polo porteiro e servente. 


Licenças e substituições 


Ao professor interino do pedagogia, instrucção morale clvica e legislação 
do ensino primario, cidadão major Lu:z Cassiano Martins Pereira, foram cunca- 
didos pelo director da Escola, em 28 de tevereiro, trinta dias de licença com 
vencimentos para tratar de sua saude. 

Ao mesmo prafessor foram concedidos pelo governo do Estado, em 22 de ge- 
tembro, sessenta dias de licença, com vencimentos, para tratar da sua saude, 

assando à reger a cadeira o substituto legal professor Francitco Antunes de 

iqueira. 

k Em 12 de dezembro entrou o professor de geographia e director da Escola, 
dr. Joaquim Aurelisno Sepulveda, em goso do sessenta dias de licença, com 
vencimentos, para tratar de sua saudo, concedida pelo governo do Estado, 

Substituiu-o durante à licença, na directoria, O vice director capitão Candido 
José Coutinho da Fonseca Sobrinho, e, na cadeira de geographia, o professor do 
historia capitão Francisco Antunes de Siqueira, atô o dia 20 de janeiro, em que 
o substituido entrou em exercicio do cargo, desistindo do resto da licença, 


Predio 


O predio em que está funecionando aSEscola, sendo de propriodado particu- 
lar, não offerece as condições pedagogicas indispensaveis a um estabelecimento 
de ensino, embora, se presta provisoriamente, até quo o governo do Estado con- 
clua a transacção já iniciada com a Camara Municipal desta cidade, para com- 
pleta acquisição do vasto palacete, onde já funccionou a Escola, e for com 08 
qdispensaveis concertos que, reclama, prestar-sa-ha vantajosamente à sua instal- 
ação. 


Diplomados 


Concluiram o curso normal e receberam os competentes diplomas os seguln- 
tes alumnos : 

Herculano Horta Barbosa. 

D. Maria Luiza Martins Pereira. 

D. Dolores Augusta de Carvalho. 

D. Adelia. Rego de Carvalho. 

D. Maria Amalia dos Anjos. 


* Conclusão 


São estas as informações quo mo cumpre prestar-vos, não tanto detalhadas 
quanto desejava, em virtude de se tratar de uma administração em que não 
fui ouvido, mas que resumem os factos principaes occorridos nesta Escola dur- 
ante o anno proximo findo. 


Directoria da Escola Normal de Sabará, 15 de abril do 1899. 


O director, 


Arancisco esfndumes de Siqueira. 
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ANNEXO A 


Resnlíado dos exames do enrão normal realizados durante o anno de 1898 
1." ANNO 


PORTUGUEZ 


Approvado plenamente : 
Adelino Cecilio dos Santos, 
Approvados : 
D. Antonietta Modestina de Freitas. 
D. Palmyra Zulmira de Lima. 
D. Casilda Muniz dos Passos. 
D. Raymunda Pertence. 
D. Maria Carmelita Gomes. 
Edgard Schmidt. 
Olympio de Carvalho e Silva. 
inhabilitado, l. 


ARITHMETICA 


Approvados plenamente : 
Adelino Cecilio dos Santos. 
Approvados : : 
D. Palmyra Zulmira de Lima, 
D. Maria. Rosalina Oliver, 
D. Maria Carmelita Gomes. 
Olympio de Carvalho e Silva, 
Edgard Schmidt. 
Retirou-se da prova escripta, 1. 
Inhabilitada, 1. 


GROGRAPHIA 


Approvado com distincção : 

Olympio de Carvalho e Silva, 
Approvado plenamente : 

Edgard Sohmidt, 
Approvada : 

D. Palmyra Zulmira de Lima, 

Inhabilitados, 2, 
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MUSICA 


Approvados plenamente : 
Adelino Cecilio dos Santos. 
Olympio de Carvalho e Silva, 
Edgard Schmidt, 

Approvada : 

D, Casilda Muniz dos Passos. 


CALL!GRAPHIA 


Approvados plenamente : 
D. Maria Rosalina Oliver, 
D, Maria Carmelita Gomes. 
Edgard Schmidt, 
Approvados : 
D. Raymunda Pertonce. 
D. Casilda Muniz dos Passos, 
D. Maria, Carmelita Gomos. 
Olympio de Carvalho e Silva. 
Inhabilitada 1. 


LICÇÕES DE COUSAS 


Approvados plenamente : 
D. Raymunda Pertence. 
D. Palmira Zulmira de Lima, 
D. Maria Carmelita Gomes. 
D. Antonietta Modestina de Freitas. 
D. Casilda Muniz dos Passos. 
D. Maria Rosalia Oliver. 
Adelino Cecilio dos Santos. 
Olympio de Carvalho e Silva. 
Edgard Schmidt. 


ECONOMIA DOMESTICA 


Approvada plenamente : 

D Maria Carmelita Gomes, 
Approvadas : 

D. Raymunda Pertence, 
Palmyra Zulmira de Lima, 
Antonietta Modestina de Freitas. 

. Casilda Muniz dos Passos. 

Maria Rosalina Oliver. 


COSTURA 


Aprovada plenamente : 
D. Maria Rosalína Oliver, 


DESBNIIO 


Approvados Plenamente : 
D. Pelmyra Zulmira de Lima, 
Edgard Schmidt, 


Approvados : 
D. Casilda Muniz dos Passas. 
D. Maria Rosalina Oliver, 
Olympio de Carvalho é Silva, 
Inhabilitada — 1 


PRANCEZ 


Approvado plenamente : 
Adelino Cecilio dos Santos. 


GYNNASTICA E EVOLUÇÕES MILITARES 


Approvados : 
Olympio de Carvalho e Silva. 
Edgard Schmidt, 


2 ANNO 


PORTUGUEZ 


Approvados plenamente : 
D. Amandina Carmelita do Magalhãos. 
D. Maria Calixta Marques. 
D. Francisca de Assis Gomes Baptista. 


- 


ECIENCIAS PHISICAS E NATURAES 


Approvadas: 
D. Rosa Amelia dos Santos. 
D. Amandina Carmelita de Magalhães. 
D. Maria Calizta Marques. 

Deixaram de comparecer e 2 


FRANOEZ 
Inhabilitado == 1 
ARITHMETICA 


Approvada plenamente : 

D. Amandina Carmelita de Magalhães. 
Approvada : 

D. Maria Celixta Marques, 
Não compareceu = 1. 


GROGRAPHIA 


Approvada plenamente : 

D. Francisca de Assis Gomes Baptista, 
Approvada : 

D. Corina Tolentino. 


BIBLIOTECA 
ARQUIVO PUBLICO MINEIRO 
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MUSICA 


Approvada com distincção : 

D. Maria Calixta Marques. 
Approvada plenamente : 

D. Corina Tolentino, 


Approvadas : 
D. Maria Calixta Marques. 
D. Corina Tolentino. 


GEOMETRIA, 


Approvadas : 
D. Rosa Amelia dos Santos. 
D. Henriqueta Augusta dos Santos Cintra. 


CALLIGRAPHIA 


Approvadas plenamente : 
“+ D. Maria Calixta Marques. 
D. Francisca de Assis Gomes Baptista, 
Approvadas : 
| D. Amandina Carmelita 'de Magalhãos, 
D. Corina Tolentino. 


INSTRUCÇÃO MORAL E CIVICA 


Roldão Nogueira Starling. 


| ' Approvado plenatiónte 
1 Não compareceu, 1, 

j 

i 


: PEDAGOIGA 
Approvada : 
a: D. Corina Tolentino, 
: DEstNHO 
É 
l Approvadas : 
é D. Francisca de Assis Gomes Baptista, 
É: Roldão Nogueira Starling. 


Obrigados a repetir, 2. 
; GYMNASTICA E EVOLUÇÕES MILITARES 


Approvado : 
Roldão Nogueira Starling. 


3.º ANNO 


ECIENCIAS PIIYSIÇAS E NATURAES 


Approvadas plenamente : 
H D. Maria Luiza Martins Pereira. 
+ D. Adelia Rogo de Carvalho, 
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Approvades : 
D. Maria Amalia dos Anjos. 
Dolores Augusta de Carvalho. 


PORTUGUEZ 


Approvadas plenamente : 

D. Rosa Amelia dos Santos. 

D. Henriqueta Augusta dos Santos Cintra, 

D. Adelia Rego de Carvalho. 

D. Dolores Augusta de Carvalho. 
Approvada.: 

D. Maria Josó Gomes. 


ALGEBRA 


Approvados plenamente : 

Herculano Horta Barbosa. 

D. Rosa Amelia dos Santos. 
Approvada : - 

D. Henriqueta Augusta dos Santos Cintra, 


GEOMETRIA 


Approvada com distincção : 
D. Maria José Gomes. 
Approvadas plenamente : 
D. Dolores Augusta de Carvalho. 
D. Maria Amalia dos Anjos. 


GEOGRAPHIA 


Approvada plenamente : 

D. Henriqueta Augusta dos Santos Cintra. 
Approvada : 

D. Rosa Amelia dos Santos : 


HISTORIA 


Approvadas plonamente : 

D. Adelia Rego de Carvalho. 

D. Maria Josó Gomes. 
Approvadas : 

D. Dolores Augusta do Carvalho, 

D. Maria Amalia dos Anjos. 

D. Henriqueta Augusta dos Santos Cintra. 


INSTRUÇÃO MORAL R CLVICA 


Approvadas : 
D. Henriqueta Augusta dos Santos Cintra, 
D. Rosa Amelia dos Santos. 


DESENHO 


Approvadas plonamente : 
D. Maria Luiza Martins Pereira. 
D. Maria Josó Gomes, 
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Approvadas : 
D. Maria Amalia dos Anjos. 

D. Dolores Augusta de Carvalho. 

D. Adelia Rego de Carvalho. 

D. Henriqueta Augusta dos Santos Cintra, 
Herculano Horta Barbosa, 


PEDAGOGIA 


E Approvadas $ 
+ D. Henriqueta Augusta dos Santos Cintra, 
in D. Rosa Amelia dos Santos. 


FRANCEZ 


! Approvadas : 
je D. Henriqueta Augusta dos Santos Cintra. 
D. Rosa Amelia dos Santos. 


MUSICA K CANTO 


Approvadas : 
D. Henriqueta Augusta dos Santos Cintra. 
Não compareceu, 1. 


4.º ANNO 


PEDAGOGIA 


Approvados plenamente : 
D. Adelia Rogo de Carvalho. 
D. Dolores Augusta de Carvalho, 
Approvadas : 
| D. Moria Luiza Martins Pereira, 
í D. Maria Amalia dos Anjos. 
Herculano Barbosa. 


| INSTRUCÇÃO MORAL E OLVICA 


Approvadas plonamento : 

pe D. Maria Luiza Martins Pereira, 

“RE D. Dolores Augusta de Carvalho, - 
| D. Adelia Rego: de Carvalho, 

a D. Maria Amalia dos Anjos. 

Herculano Horta Barbosa. 


SCIENCIAS PHYSICAS E NATURAES 


ú Approvados : 
já D. Maria Luiza Martins Pereira. 
Herculano Horta Barbosa, 


= MUSIGA 


Approvados plenamente: 
D, Dolores Augusta de Carvalho. 
Herculano Horta Barbosa, 
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Approvadas : 
D. Maria. Luiza, Martins Pereira. 
D. Adelia Rego de Carvalho, 
D. Maria gâmalia dos Anjos. 


CANTO 


Approvada com distineção : 
D. Dolores Augusta de Carvalho. 
Approvados : 
D. Maria Luiza Martins Pereira. 
D. Adelia Rego de Carvalho. 
D. Maria Amalia dos Anjos. 
Herculano Horta Barbosa, 


HISTORIA DO BRABIL 


Approvado com distir eção : 
Herculano Horta Barbosa, 
Approvadas plenamente : 
D. Maria Luiza Martins Pereira. 
D. Dolores Augusta de Carvalho. 
D. Adelia Rego de Carvalho. 
D, Maria Amalia dos Anjos. 


ECONOMIA POLITICA 


Approvados plenamente : 
D. Maria Luiza Martins Pereira. 
D. Maria Amalia dos Anjos. 
D. Doloros Augusva de Carvalho, 
D. Adelia Rego de Carvalho. 
Herculano Horta Barbosa. 


PORTUGUEZ 


Approvados : 
D. Maria Luiza Martins Pereira, 
D. Dolores Augusta de Carvalho, 
D. Adelia Rego de Carvalho. 
D. Maria Amalia dos Anjos. 
Herculano Horta Barbosa. 


LITTERATURA NACIONAL 


Approvados plenamente : 
D. Maria Luiza Martins Pereira. 
D. Adelia Rego de Carvalho. 
D. Maria Amalia dos Anjos. 
D. Dolores Augusta de Carvalho. 
Herculano Horta Barbosa, 


DESENHO 


Approvada plenamente: 
D. Maria Luiza Martins Pereira, 
Approvado : 
Herculano Horta Barbosa. 


Secretaria da Escola Normal de Sabará, 15 de abril de 1899.— O gecretario 
interino, Luis Cassiano Martins Pereira, 
RI — 28 e 
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ANNEXO -- B 


Quadro do corpo docente da Escola Normal de Sabará, durante o auno 
Tectivo de 1898 


Franfisco Antunes de Siqueira. 
Francisco Lopes de Azeredo.. 
Dr. Joaquim Aureliano Sepulveda 


Candido José Continho da É. Sobrinho. 
Pedro José do Espirito Santos Chelles 
Francisco Alvares da Silva Campos. 
Bernardino de Miranda Lima.. 

Luiz Cassiano Martins Pereira. 
Manoel Ferreira Penna. 

João Anselmo Alves, . 

José Doti....escesese aee 
Carlos Alberto Pinto Coelho... 

D. Ambrosina Laurinda da Silva 

D. Lydia Maria do Couto,....... 


«|Professra da a! 
«[Inspectora de alumnas 


Cadeiras 


Professor de historia geral do Brasil 
Idem de arithmetica e algebra 

idem de geographia 

dem de geometria 

Idem de portuguez e litteratura brasileira 
Idem de francoz 

Idem de sciencias physicas e naturaes 
Idem interino de pedagogia. 


- Idem de gymnastica 
«| ldem de musica é canto 
.|Idem de desenho e calhigraphia 


Idem da aula pratica do sexo masculino 
ula pratica do sexo feminino 


ES EEE" 


Secretaria da Escola Normal de Sabará, 15 de abril de 1899 O secretario intorino, 
Luis Cassiano Martins Pereira, 
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Quadro do pessoal administrativo dr Escola Normal do Sabará, dnrante 
o nuno lectivo de 1898 


Nomes Cargos 


E 
E 
E) 
A 


Dr. Joaquim Aureliano Sepulveda, Director 
Candido José Coutinho da F. Sobri Vice-director 
Francisco Lopes de Azerede Secretario 
Francisco de Assis Pereira, Porteiro 
Francisco Bento de Moura Continuo 
José Camillo dos Santos. Servente 


Secretaria da Escola Normal de Sabará, 15 de abril de 1899, O secretario interino, 
Luis Cassiano Martins Pereira, 
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ESCOLA NORMAL DE S. JOÃO D'EL-REY 


gm. Sh. 


Cumprindo as detorminações, constantes do regulemento 1.175, art, 274 
1, n. 1, passo às mãos de v. exe, o presente relotorio, sobre as principaos 
oceurrencias da escola normal desta cidade, no anno lectivo de 1898, & termi- 
nar no dia 15 do proximo mez de maio. 


Congregação 


Durante o anno, reuniu-se a congregação duas vozes — a primeira, cinco 
dias antes do encerramento das aulas, para estabelocr o Programa do pontos 
para 08 exames, conforme determina a loi o & segunda — dois dias entos da 
abertura das aulas, para a organização do « horario » do conformidade com o 
art, 38 do regulamento em vigor e 201 da léi n. 41. 

A sessão determinada pelo 8 1 do citado art. 201, deixou de realizar-so, por 
assim haver resolvido & congregação, a 10 de maio de 1898, sob *proposta desta 
directoria, por se acharem em elaboração, nessa época, programmas offlcaes 
para todas as escolas, o que roalmonte ge vorificou pela uniformidade de orien- 
tação a respeito das mesmas, conforme ge vê no capitulo III do regulamento 
recentemente promulgado, 


Corpo docente 


As alterações observadas durante o anno, no quadro dos professores desta 
escola constam da nomeação da oxm. sr. d. Luiza Amelia Dias Maciel para a ca- 
deira de desenho e caligraphia, de que tomou posse no dia 9 de novembro do 
1898 e da suspensão do ensino de musica e gymnastica, motivando a disponibi- 
lidade dos respectivos professores, por concurso, capitão Jo&o Baptista de Al- 
moida Alvarenga e Joko Baptista Campos da Cunha, desde o dia 1.º do janeiro 
do corrente anno. 

Nessa mesma data foi egualmente dispensada a professora adjunta, éxm. 

sr. d. Elvira Coelho. Todos esses aotos determinados por decreto, constam de 
copias dos officios que dirigl a todos, as quaes se acham archivadas na secreta- 
ria da escola, 
- Em relação a cumprimento de deveres, merecem 08 grs. professores uma 
justa reforencia, não só pelo esforço e pela dedicação que têm dispensado ao 
ensino, mas tambem pelo concurso que eficazmente têm prestado á diroctoria, 
na manutenção da ordem, rospoito o disciplina que se podem, felizmente, ob 
servar na escola nvrmal desta cidade, * 
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Pessoal administrativo 


Como auxiliares da administração, continuam no cargo de secretario, o sr. 
professor Arthur Gosling e no de inspectora de alumnas a exm. sr. d. Camilla 
Pinheiro. Em virtude do decreto do governo que supprimiu o logar de conti- 
nuo das escolas normass, foi destituido do cargo o sr. José Maximiano do Carmo, 
cujas funeções foram por isso distrituidas polo porteiro, cidadão Joaquim Braga 
de Sousa Bracarense é pelo serverte, cidadão Francisco Pedro dos Santos. 


Licenças e substitnições 


Estiveram em goso de licença durante o anno: 


Para tratamento de aude — d. Camilla Josephina Pinheiro, professora in- 
spectora, durante quatro mezes em dois periodos de sessenta dias, em virtude 
do portaria da Secretaria a Interior, Ainda por motivo de molestia, provada 
por attestado medico, foram-lhe justificadas mais 30 faltas pela directoria da 
escola, conforme consta do requerimento archivado. Esta concessão foi feita 
em vista do que dispõe o art. 44 da loi 41, na ultima parto do 8 5.º. 

Para egual im o por 30 dias, ao professor de pedagogia em 25 de novembro, 
roassumindo o referido professor o exercicio da sua cadeira no dia 20 de de- 
zembro, com dispensa dos 5 dias que lho restavam. 

Para egual tim e por 15 días, ao professor de portuguez e litteratara nacio- 
nal, om lá de março, com dispensa do 4 dias, por haver reassumido o exercicio 
no dia 24, 

De conformidade com o que determina o art. 282 do regulamento 1.175, em 
sua ultima parto, foi nomeada pela, directoria da escola, para o cargo de inspe- 
ctora interina, em ambos os periodos de licença da inspectora effectiva, a pro- 
fessora normalista diplomada, d. Etelvina Teixeira que tom cumprido com ex- 
aetidão e solicitude os deveres inhorentes ao seu espinhoso cargo. 

Para substituir o professor de portuguez, durante dez dias, foi nomeado 0 
professor de geographia, oceupando, o profossor de historia, a cadeira de peda- 
gogia, nas faltas motivadas por licença do respectivo cathedratico, 


“ 


Matrienla 


No curso normal acham-se matriculados 79 alumnos, assim distribuidos : 

No primeiro anno 35 —, 3 do sexo masculino e 32 do sexo feminino; no se- 
gundo — 20, 6 do sexo masculino é 14 do sexo feminino; no terceiro anno — 
16—, 5 do goxo masculino e 11 do sexo fominino e no quarto anno, finalmente, 
8, sendo 4 do roxo masculino e 4 do sexo feminino. ; 

Nas aulas praticas o numero de alumnos é de 78, do sexo masculino — 31 6 
do sexo fominino 47. 

O numero de ouvintes attingiu este anno » 52 alumnos —15 do sexo mascu- 
lino e 37 do sexo feminino. 

A frequencia media é de 140 alumnos, segundo as informações parciaes, 
apresentadas em liquidação de faltas sobre os matriculados sem informação 
quanto aos ouvintes. h 

O numero do médias obtidas nas diversas aulas é de 57 atô hoje, podendo 
entretanto augmentar nos ultimos lôdias que rostam para os exames. As in- 
formações relativas a cada uma das aulas consta do annexo sob n.3. 

De conformidade com o que determina o art. 141 do regulamento 1.175, foi 
encerrada a matricula das aulas praticas no dia 28 de agosto de 1898. Como, 
entretanto não tivesse attingido à meama o numero de 50 alumnos para cada 
uma, que é o maximo estabelecido pelo art. 143, facultol a admissão, como ou- 
vintes, de alguns mais, em vista de todos os documentos que a lei exige, 


vma 443 om 


. 


Programmas 


Continuam a vigorar os programmas anteriormente apresentados, com as 
altorações, porém, determinadas Polo regulamento vigente, nos capitulos Ile VII 
e transcriptas nas respectivas cadernetas de aula. Em sua maior parte se acham 
quasi esgotados, apesar do menor numero de aulas havidas neste anno, em con- 
sequencia co concertos e transferencia da escola para o predio em que se acha 
actualmente. 


Exames 


Das duas épocas estabelecidas pela lei para terem logar os exames desta es- 
cola, foi veriflcado o resultado constante do annoxo sob n. 2. 


Disciplina 


Como no anno passado foi, ainda neste, observada a melhor ordem e disei- 
plina entra os alumnos 6 as alumnas desta escola, muito contribuindo para isso 
o auxilio, de todos os srs. professores o o raspeito à lei e dos seus mestres, ob- 
servado pela briosa mocidade que a frequenta. Estas vantagons, acredito, vêm 
do exemplo, no exacto cumprimento de deveres, por parto daquelles que divi- 
dem entro si a grande responsabilidade do ensino é da educação no estabeleci- 
mento, aos quaes deve, sem duvida, esta directoria, o elevado conceito em quo 
6 tido e a boa ordem em que se acha, 


Concursos de instracção primaria 


Para provimento effectivo de cadeiras de instrucção primaria, portencentos 
a circumseripção que tem por séde a escola normal desta cidade, foram presta- 
dos nos mezes de setembro o outubro de 1898, diversos concursos em que foram 
habilitados os seguintes candidatos : 

D,D. Anna Tolentino da Cruz, Leonor, Vieira Campos, Olinda Maria da Con- 
coiçãô, Maria Martins de S. José e Maria do Carmo de Mendonça — para ca- 
deiras urbanas ; d.d. Maria Manoela de Nagouth, Maria das Mercês Trindade, 
Antonia Carolina Braga Laudares, Salvina Carolina Dias, Augusta do Sousa Bra- 
carenso, Maria das Dores de Almeida ; srs. Josó Alves da Costa, José Justino 
do Sacramento, Luiz Rodrigues da Costa, Antonio Josô Ribeiro, João Baptista do 
Assis Carvalho, Polycarpo José de Sousa, José dos Santos Pinto, João Baptista 
Vieira, Octaviano Teixeira da Silva, Antonio Gonçalves Boaventura Sobrinho e 
Alfredo Maximiano de Oliveira — para cadeiras districtaes o o sr, Antonio Alves 
Pereira — para cadeira rural. Além dos candidatos mencionados, foram tam- 
bem inscriptos, como oppositoras a diversas cadeiras districtaes, as professoras 
normalistas diplomadas, d.d. Deodata Augusta de Mello, Emilia Edeltrudes de 
Carvalho Faria, Maria da Conceição Neves da Motta e Lydia Candida. Lopes, sen- 
do dispensadas das respectivas provas, visto pretenderem cadeiras difforentes, 
conforme determina a lei 41. Art. 221 8 JL. : 

Em exames requeridos para oficio de justiça, foram egualmente habilite- 
dos os cidadãos João Carlos de Menezes e Josó Julio de Freitas, o primeiro em 
26 de outubro e o ultimo em 14 de março, Em todos os exames foram observa- 
das as formalidades legaes, conforme se vê do relatorio em tempo apresentado 
à Secretaria do Interior, : 
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*. , Horario 


Tendo sido profandamento modificada a distribuição de aulas para os di- 
versos annos de todas as escolas, em virtude da promulgação do decreto 1175, foi 
organizado pela Congregação e por ella approvado o «Horario» que, por copia, 
a esto acompanha, em annexo sob n, 4. 

Como verá v. 6xo., reproduz ello com fidelidade as determinações constan- 
tos da reforma, emanada do podor competente, achando-se, por esta razão, em 
Pleno vigor, para os trabalhos desta escola, desde a data de sua publicação. 


Predto 


Com as providencias tomadas por v. 6xc., em officio sob n. 68, de 14 de ou- 
tubro de 1808, desappareceram as causas que determinaram a interrupção das 
aulas deste estabolecimento até 1.º de novembro. Todas eltas acham-se fun- 
celonando desde essa data, no predio em que se installou por ordem do governo 
8 foi por esta directoria alugado á razão do 1503000 por mez, 

Escola Normal de $. João d'El-Rey, 1.º de maio do 1899. 


O director, 


eslmfonio etugusto' Campos da Gunha, 


ANNEXO N.1 


Mappa demonstrativo dos alamnos matriculados nos diversos annox 
da escola normai de 8, João d'El-Rey, no auno lectivo de 1898 


Primeiro anno.. 35 
Segundo » 20 
Terceiro » 16 
Quarto  » 8 

Total. .ccseeseraeserireresena TO 


.ALUMNOS MATRICULADOS NAS AULAS PRATICAS ANNEXAS A" MEBMA ESCOLA NORMAL, 
NO ANNO LECTIVO DE 1898 


3 ) 


Aula pratica do goxo masculino. a 


Idem idem do sexo fominino.... 


Secretaria da Escola Normal de 8. Joko d'El-Rey, 1.º do maio do 1899, — O 
secretario, Arthur Gosling. 
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Mappa demoustrativo dos exames realizados na mesua escola normal 
em maio e agosto de 1898 


Resultado por 
materia 


requereram 


exames 
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que 
Não compare ceram 


Numero de exames 
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Distineção 
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Inhabilitados 
Reprovados 
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Em maio 


curso normal: 


1 alumno e 3 
alumnas. 


Em agosto Em agosto 
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ALUMNOS OUVINTES DOS DIVERSOS aos ss MESMA ESCOLA NO ANNO LECTIVO 
DE 


Primeiro ANHO. «es. 
Begundo » 
Terceiro » 
Quarto » 


Secrotaria da Escola Normal de 8, João d'El-Roy,.1.* do maio do 1899, — O 
secretario, Arthur Gosling. 
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Aulas 


Matriculados, 
Frequentes 
Matriculados| 
Frequentes 
Matriculados| 
Frequentes 
Matriculados 


Aula pratica do sexo masculino... E — ds 
. 47] 39) — — | cm 
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HI | Frequentes 


Ilem idem do sexo feminino,. 
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Geographia e cosmographia. 
Historia geral e do Brasil 

Seiencias physicas e naturaes...... 
Pedagogia, instrucção moral é ci 


Trabalhos de agulh: 
Noções de coisas.. 


SE DS 


Secretaria da Escola Normal de S. Joko d'El-Rey, 1,º de maio do 1899, — vê 
secretario, Arthur Gosting, É 


ANNEXO N. 8 
de 
Mappa demonstrativo da matricula e frequencia dos alumuos em cada 
una das nulas da escala normal de 5, João dºElRey no anno 
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ESCOLA NORMAL DE UBERABA 


dom, Sr, 


Obedecendo ao preceito regulamentar das Escolas Normaes, estabelecido no 
art, 274 8 11, passo a relatar-vos o que occorreu nesta escola de mais impor- 
tante durante o enno lectivo a terminar a 15 do corrente. 

Estatue 0 $ 11 do citado artigo que o relatorio deve ser concernente ao an- 
no lectivo anterior; entretanto, parece-me que 0 officio dirigido por essa Secre- 
taria a esta Directoria deseja conhecer o movimento do auno a tindar, visto co- 
mo so meu dign: antecessor coube a tarefa de ivformar.vos O que vecurreu na 
sua gesto relativamente ao «nno lectivo tindo a 15 de muio de 1898, 

Arsumindo a Directeria desta Escola, ha apenas 30 dias, não me era muito 
facil, dentro desse periodo tão curt», habil:tar-me a elaborar um relatorio cujos 
assumptos podes-em comprehender com amplitude todas as exigencias que re- 
quer trabalho tão serio, que só a observação eo exercicio demorados das funcções 
que ora exerço poderiam suggerir. Mas, para remediar esta lacuna, soecorri- 
me das luzes o da pratica de tirocinio de todos os meus illustres coliegas que 
saco o corpo docente deste estabelecimento, e tal concurso não me foi he- 
ado. 
: Seguindo a ordem chronologica da exposição do relatorio conforme a exigen- 
cia do regulamento, começarei pele matricula, isto é, a do auno escolar de,... 
1898-1899, dando em seguida outras informações, 

Matricula total com discriminação dos sexos dos alumnos.—A matricula total 
eleveu.se a cento e onze, ulôm de trinta e dois ouvintes, sendo quaren- 
ta e oito alumnos é sessenta e tros alumnas. (Dos ouvintes eram vinte do sexo 
masculino). 

Matricula relativa a cada um dos annos.—Na, aula, pratica do sexo maseuli- 
no matricularam-se trinta e sete alumnos, alôm de dezesote ouvintes; na do so- 
xo feminino, quarenta é cinco alumnas, além de doze ouvintes; no 1,º anno, 
vinte alumnos, de ambos os sexos, além de tres ouvintes do sexo masculino; no 
2.º anno, sete alumnos, sendo apenas um do sexo masculino; no 3.º anno ma- 
triculou-se um alumno, é no 4.º tambem um alumno. Dos alumnos do 1.º an- 
no matricularam-so muitos oxtronhos á Escola, sujeitando-se ao exame do ad- 
missão, e quanto aos dos cursos immediatos, todos já a ella pertenciam, 

Frequenciu de cada uma das aulas —A media da frequencia das aulas. no cor- 
rer do anno & findar ó a seguinte: aula pratica do gexo masculino, 38 alumnos; 
aula pratica do sexo feminino 30 alumnas; em todas es outras aulas a media 
desceu a 3,2 2,21, ea O, não só pela retirada dos alumnos do estabelecimento, 
cujas causas adoante encontrareis, como pela perda da matricula por faltas 
excessivas 

Numero de approvações e reprovações relativo a enda uma das aulas —Em O 
anno lectivo terminado a 15 de maio de 1898, o resultado dos exames foi; em por- 

uguez: 1.º anno, approvados, 4; 2.º anno, approvado, um; 3,º anno, approvado, um; 
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4.º anno, approvados, 5:— em lilteratura nacional; 4,º anno, approvados, 5;-em 
frances; 2.º anuo. approvado, um, 3.º anno,um; —em ar'thmeticu: 1.º anno, ap- 

provados, 8; 2.” anno, approvado, um;— em algebra: 3.º anno, approvado, 

um; — em geometria: 2.º anno, epprovado, um; 3.º anno, approvado, um; — em 

Qurimensura: 4 º anno, approvads, 5; — em grographia: 1.º anno, spprovados, 

10; reprovado, um; 2.º anno, approvado, um; 3.º ano, approvado, um; — em. 
historiu geral e historia do Brast: 3.º anno, approvado, um; 4.º anno, appro- 

vados, 5 ;-=om economia politica: 4,º anno, approvados, 5—em scien- 

sis physicas e naturaes : 2.0 anno, approvado, um (o unico que se apresentou); 

3.º anno, approvado, um (o unico da serie); 4.º anno, approvados, 5 unicos da 

da serie); — em pedagogia; approvado, um (do 2.º anno); 3.º anno, approvado, 

um; 4.º anno, approvados, 5;—em musica e canto; 1.º anno, approvados, 

10; 2.º anno. approvado, um; 3.º anno, approvudo, um; 4.º anno, approvados, 

cinco; — em desenho e culligraphia; 1.0 anno, approvados, 4; reprovado, um; (no 

segundo anno não houve alumno); 3.º anno, approvados, 2, 4º anno, approva- 

dos, 5;— em gymnastica: 1.º anno, approvados, 5; 2.º anno, (não compareceu 

um só alumno ;— aula pratica do sexo masculino: habilitados para o 1.º anno 

do curso normal, 4; — aula pratica do sexo femininc: idem, idem, 3 alumnas, 

No presente periodo a extinguir-se o resultado será inferior, com excepção 
do 3.º 6 4. annos, cujos alumnos (um para coda serie) contam com sufficiente 
media para todas as cadeiras; quanto aos dos outros annos, parece que nenhum 
alcançou média legal, segundo se deprehende das notas das cadernetas. 

Alumnos que concluiram o curso,— Completaram o curso 5 alumnas, às quaes 
foram distribuidos os respectivcs diplomas, sendo ellas as exmas, gros, dd. Celina 
Severino Souros, Maria da Conceição Siqueira, Bertholina dos Santos, Maria 
Vieira Pontes o Maria Salomê dos Santos, Na mesma oceasião foi tambem entre- 
gue o diploma da exms, srs, d, Salvina Barra, que havia completado o curso no 
anno anterior, é que não o recebera então por não ter a edude exigida. 

Discipina dn Escola, — Tem sido mantida em tods as secções da Escola, som 
attrictos nem o emprego dos meios extremos que taculta o regulamento. 

Cumprimento de dveres dos professores, fullus que devam durante 0 anno, 
si esg taram ou não Os respectivos programas de ensmo, resultado que co'he- 
ram do ensino. Quanto à primeira parto posso dar-vos o meu testemunho, 
como simples professor que fui durante o anno lectivo findo e quasi todo e em 
que nos achamos, de que os meus illustres collegas não se afastaram das nor- 
mas traçadas, como funceionarios publicos, no cumprimento dos seus deveres, o 
que era de se esperar do cidadãos que a sociedade ubsrabense conta como um 

os seus melhores elementos. Quanto à segunda, consta o seguínte do livro do 
ponto (anno loctivo de 1898 — 1890) : professor de arithmetica o algebra duas 
faltas ; — do geographia, tres; — de historia, duas; — de musica o canto, 
uma; — de desenho o calligr:phia, trozo. Nõo figuram aqui as que o regula- 
[a nem rt considera abonadas (tres por mez). Ls demais professores não deram 
altas. 

Quanto à terceira parte sei que os programmas de ensino foram esgotados, 
porque em congregação ficou isto provado. Quento à quarta e ultima parte, 
venhuma reclumação levantou-se contra o disposto no regulamento que então 

guiava a escola, e os resultados foram mais ou menos gutisfatorios; entretanto, 
no presente anno o com outra lei, já existe discordancia, parecendo que o re: 
sultado do ensino será outro, conforme o julgam alguns dos coliegas, si se 
attonder às alterações por elles indicadas, como abaixo tereis occasião de ler, 

Trabalhos da congregação, Não houve trabalho da congregação que mereça 
menção especial, porque foram elles todos concernentes aos serviços ordinarios, 
a não ser o da entrega de diplomas. 

Occurrencias notaveis, Destacarei desta epigraphe a referencia que acima 
fiz quando tratei da retirada dos alumnos do 1.º anno e 2.º para dal & em parto 
especial, por parecer me mais um movimento extranho às occurrencias da Es- 
cola do que ma causa creada intra muros, Para esta digressão peço vorsa 

N acquiecencin, e bem assim para mais algunas considerações que juguei conve- 
niente apresentar vos 

Após a retirada de grande parte dos alumnos propalou-se que ella tinha 
fondamento no bonto insistente du suspensão do ensino na Escola, obedecendo 
isto ao p'ano que o governo estava pondo em prutica — o de severas econo- 
mias. Outros, porém, talvez mais avisados e mais praticos, ettribuiram a de- 
bandada à fulta de amor so estudo que geralmente aqui se observa ; entre os 
gue assim pensavam e pensam está um dos mais antigos e habilitados professor 
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tes do corpo docente, o qual aliás já foi director, que se manifesta do seguintá 
modo, explicando um dos motivos da retirada : « Pouco amor á instruceção por 
parte dos pais dos alumnos, facto esta inscontastavol.. »; e ainda outro pro- 
fessor desta escola, aliás filho desta cidade, dissuadido pela amenidade das medi 
das disciplinares, accrescenta : «Que não ha de ser com zeros escriptos em uma 
caderneta que se hade corrigie e disciplinar a estudantes quo, por falta de esti- 
mulo e comprebensão dos seus deveres, chegam & procurar propositalmenta a 
expulsão para so livrarem da escola.» 

E* possivel que elles tenham razão, porque falam pela experiencia e pela 
convivencia de muitos annos em nosso mio social, e, se assim é, deve-se lovan- 
tar é procurar as causas que concorrem para este triste estado de cousas, 

No meu modo de entender o defeito existe na base, isto é, na educação do- 
mestica. Diz Frobel: «Como do inicio depende todo o desenvolvimento futuro, 
a primeira educação é a mais importante.» Está a massa geral do nosso povo 
proparada para este inicio ? Não. Ahi é que reside todo o mal. Poderemos re- 
modial-o 

Davo, entrotanto, accrescantar que outras causas actuaram para o retrabi- 
mento notado na frequencia à escola normal, e essas originaram-se em antigas 
dissonsões politicas ontre o corpo docente, de consequencias lamentaveis, porém 
que hoje não existem absolutamente, e posso garantir-vos que ollas encontram 
em mim barreira insuperavel para a sua feuctificação. 

Relativamente ao material escolar elle resente-so de reforma, notadamente 
em estampas, collecções, etc, A nossa bibliotheca, apesar de contar um bom 
numero de volumes, dovidos ao favor particular, resonte-so de muitas obras para 
o seu complemento e para isso peço vossa attonção, — tão util 6 o serviço 
que presta esta instituição. 

Tenho-me reforido acima quo o regulomonto vigonto tom lovantado queixas 
quanto a distribuição das materias em varias cadeiras, e no intuito dofconcor- 
rer para melhorar o ensino normal, resolvi solicitar a collaboração dos illustra- 
dos profassores, padin'lo-lhes in ficassem, relativamente à disciplina de cada um, 
os reparos quo lhos pareciam indispensaveis a esse fim. Talvez seja ultrapassar 
a minha alçada ; entretanto, como no art 274,8 W,n 7 do referido regula- 
mento ge exige que no Relatorio se mencionam : resultadys que colheram os pro 
f-ssoes do ensino, entendi levar ao vosso conhecimento o que a tal respeito ma 
foi suggerido por parto do corpo docento. 

Respondento ao meu appello o illustralo professor do portuguoz começa 
lamentando a falta de meios coarcitivos quo obriguem ao cumprimento do de- 
ver os alumnos desidiosos, achanto que a pena de suspensão da frequencia é 
prejudicial, devendo ser substituida por outra: diz mais que o disposto no 
art, 52 — quo o professor dove, duranto meia hura explicar & licção do dia se- 
guinte — pode sor cabivel no estudo das sciencias, porém no estudo das Jin- 
guas, o profassor que quizer cumprir o regulamento nessa parto afastar-se ha, 
necessariamente da pratica, aprofundando-se no estudo theorico, o que vao de 
enrontro ao ensino normal. Relativamente ao ensino da cadoira propõe que se 
façam as seguintes modificações : 

«1.º anno — Leitura explicada e interpratação de trachos selectos de au- 
ctores classicos modernos ; exercicios praticos de orthographia por meio de di- 
ctados acompanhados de explicação das principaos regras orthographicas ; exer- 
cicios de anulyso grammatical ; estulo de taxonomia e de morphologia ; — 2.º 
anno — Leitura explicada é interpretação de trechos solectos de auctoros clas- 
sicos antigos e madarnos ; exercicios de recitação de prosa, de redacção de offl- 
cios, cartas e requerimen os ; estudo de syntuxo é exercicios de analyso logica; 
— 3.º anno — Exercicios de recitação de versos, do analyse logica ; recapitula- 
ção das partes da grammatica estudadas no 1.º anno o no 2.º; exercicios de in- 
venção por moio de dessripções, narrativas de viagens, discursos, eto.; — 4.º 
anno — Estudo da estylistica o da litteratura brasileira; breves noções gobre a 
origem da lingua portugaeza "e as diversas phases porque ella passou até os 
nossos dias; apreciação suconta dos muis notaveis essriptoros da lingua que 
floressaram deste o periodo classico da mosma atô os nossos dius ; prinoipaes es- 
criptores brasileiros. » 

O provecto profsssor de goographta, vice-director da escola, respondeu & 
consulta nos seguintes termos : . E 

« Sempre pensei que o ensino de geographia devia começar da sala das aulas 
do edificio da, escola, dos arredores desta, da cidade, do municipio, atinal do 
Estado, do Paiz e da parto do mundo suscessivamente, Tenho empregado 9859 


plano duranto muitos annos no ensino dessa disciplina com o maior proveito ; 
& quando os programmas foram livremente feitos pelos professores, o meu pro- 
* gramma, foi sempre o desenvolvimento do plano acima apontado. Ainda em 
1896 ou produzi perante & congregação da escola uma justificação detalhada 
desse plano e do meu programma, justificação que foi presonto ao Conselho Su- 
perior de Instrucção Publica e que tom a data do 10 de fevereiro daquelle 
anno. E 
«O plano de ensino contido no regulamento om vigor é completamento di- 
verso do qua eu julgo recommendavol 1ã9 diverso, que mo sinto impossibili- 
tado de lembrar neilo alterações ou modificações tendentes a tornar mais raci- 
A onal é proveitoso o;ensino.» 
O sr. professor do desenho, cuja habilidade na materia é geralmente conhe- 
4 cida, tambem encontrou profundo desaccorio entre o programma recommen- 
E dado no rogulamento em questão 6 o seu modo de pensar como profissional, 
lembrando, em primeiro logar, que as crianças da aula pratica deveriam ser 
obrigadas a oscrover sempro por um traslado lithographado, acostuman:lo-so 
a assim a copiar os diversos typos de lettras, sendo Por isso desnecessario o curso 
- de calligraphia no 2.º anno; em segundo lngar diz qua deveria ssr suppresso 
9 dictudo nas mesmas aulas, Porque esse systoma obriga o alumno a escrever 
às pressas, sem molelo, adquirindo defoitos mais tarde insanaveis + em terceiro 
logar, no caso deser supprossa a calligrophia, devia adoptar a cópia de goli- 
dos, à simples vista, dando-se um passo proveitoso para o 3, e 4.º anno, sendo 
além disso, caminho seguro para o curso de topcgraphia e outras noções; em 
; quarto logar, acha conveniente a fusão d s cursos do desenho do 3.º e 4, anno, 
dE desde que sejam attendidas suas observações ; em quinto logar, fiunlmente, 
ú lembra a conveniencia do possuir a escola seis modelos do gesso é de solidos, 
dispensando tudo o mais, como estampas, ete, O mesmo professor trata do me- 
didas disciplinares, a cujo espirito acima tive ocensião de referir me. 
*. O decano do corpo docente desta escola, O competente professor de pedago- 
gia, deu tanibem sua opinião, manifestando-se contrario ás disposições relativas 
: à sua cadaira, como a do artigo 2.º, irracional, porque preserevo o ostudo ds 
* methodologia pura o 2.º snno, quando isto deveria ser materia para o fim do 
enrgo, pois que dividindo-se a ped-gogia em theorica o methodo ozica, asquelia 
tem por objecto as facul iades educaveis do homem, a escola 6 suas condições, 
predicados do professor, disciplina, ete,, emquanto que esta não é outra cousa 
senão o emprego dos metitndos e processos de ensino é presuppõe aqueltes co- 
nhecimentos, Considera defeituoso o programma quanlo presc.eve para o 3.º 
anno sómente instrução civica e moral. 

A professora interina da aula pratica do sexo msculino, diplomada por 

& esta escola, o que tem acompanhado io perto o desenvolvimento do programma 

; dc ensino de sua cadeira, nada reclama contra as disposições regulamentares, 
fazendo sentir apenas que o numero de alumnos admittidos à matrícula 6 exces. 
sivo para um só professor 

Os demais professores responderam no meu appello : uns, pola carencia de 
tempo, não poderam apresentar observações sobre sua disciplina e regulamento 
em geral e outros, nada têm a articular. 

Entro algumas observações feitas pela maioria do corpo docente está a in- 
exequibilidade do 1 rario, mandando funceionar as aulas das 8 horas da manhã 
às 6 da tardo. Parece-mo tambem que essa disposição é completamente inpra- 
ticavel o sem precedentes nos estabelecimentos publicos de externato. 

Cumpre me reforçar os argumentos da professora da aula pratica do sexo 
masculino, o que deverá ser tambem applicado 4 aula pratica do sexo feminino. 

Por maior que seja a dedicação do professor e por mais disciplinados que 
estejam os slumnos, não é possivel que o aproveitamento seja real: ou o pro- 
fessor ha de occupar-so com um grupo, despresando o resto, ou hade subdividir 
sous cuidados, cabendo assim uma pequena parcella de aproveitamento a cada 
um dos 36 alumnos que diariamente comparecem á auta. O resultado será sem- 
pre funesto para a escola, quer num quer noutro caso. 

De tudo isto so conclue que ha necessidade de uma reforma radical na in- 
strucção publ'ca para quo elta, desde os sous fundamentos, possa aprosentar a 
segurança precisa para 9 comnlemonto da educação litreraria 6 pedagogica, ada - 
Ptandta an espirito da crennça de acearilo com a sur evolução physica, 

Em 1825, quando na Prussia os espiritos con-ervadoros agitados por ques- 
tões pui ticas que so manifestaram em Wwna certa classe popular, pe-t.am a acção 
do governo para a necessaria repressão dasse movimento, já Frobel dirigia um 
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institoto em Heilhãn, e nesse tempo a rovolugito litterarta, que incommodava os 
cortesãos e que mais tardo havia de fazer a fel.cidade dos povos adeantados, 
estava quas! comuleta no collegio de Keilhãn. Essa revolução nada muis era 
do que à buse fundamental da reforma do celobre pedagogista. 

Os m-gnatas fizeram 80 ouvir, é v principo do Ssbwarzhurg mandou inspe- 
ecionar o famoso instituto afim de tomar uma resulução; não queria fechal o 
sem uma justificativa severa, o incumbiu Loh, superintendente espocial, de de- 
sempenhar tal commissho, 

A intuição do ensino methodico já era tio manifesta no grande espirito de 
Frosbel, quo o eminents inspector relata do modo seguinte o que alli presen- 
ciou : 
«A instrueção não fez do espirito infantil um cofre no qual, tão codo 
quanto possivel todas as especies de moedas dos mais diferentes cunhos e va- 
Jores, ora correntes no munio, devam sor atulhadas. Ao contrario, por uma 
acção lenta, continua, gradual e sempre intima, de accordo com uma connexão 
fundada sobre & natureza do espirito humano, & instrucção proseguo com segu- 
rança, sem quaesquer embustos, do simples p:ra o co splexo, do concreto para 
o abstracto, tão bom adaptada à odade, us necessidados actunes, que as ereanças 
sentem tanta satisfação em ir para 0 estudo como para o recreio.» 

Apesar da reacção o institu o prevaleceu, tal era a sua excepcional organi- 
zação, à engrenagem que o impulsionava, 

Quer me parecer que, para darmos o primoiro passo nesse terreno, faltam- 
nos, apenas, recursos pecunixrios, porque seria profundamente lastimavel que 
4 nossa indole repugnassem preceitos o principios tão salutares. 

Ia me esquecendo de dizer-vos que, durante o anno lectivo corrente houve 
concursos para provimento effectivo das cadeiras do historia o da aula pratica 
do sexo mascuiino as quaes, entretanto, estão preenchidas por professores inte- 
rinos, achando-se a escola completamente provida. 

Concluindo, peço vos permissão para observar que infelizmente existem es- 
piritos refractarios que sacrificam as mais bellas instituições, quando o acanha- 
do ideal deiles fica contrariado, manejando então as armas mais abominaveis 
para sua satisfação momentanca, embora arrastom com ella os interesses da 
communhão social, 

Em torno da reputação da escola normal de Ubzraha tem-se foito mover 
uma legião de baldões ; porem os maldizentes nunca se abulançaram a penetrar 
em suas galus para assistirem siquer a uma aula, a uma prelecção oua um 
exame! Reina aqui o maior desinteresse, mas unpera tambem irreflectido ma- 
chiavilismo. 

Felizmente o corpo docente desta escola normal estê a coberto de qualquer 
invectiva, e são os proprios dados deste ligeiro relatorio que ora tenho à honra 
de vos eprosentar que lhe servem de poderoso escudo. 

Saudo e fraternidade. 

Exm, gr. dr. Wenceslau Braz Pereira Gomes, M. D. Secretario do Interior do 
Estado de Minas. 


O Director, 


oi ti mo Pinto de Camalho. 
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De necordo com o que preceitia o artigo 318 do decreto n. 1.175 do 29 de 
agosto do anno proximo passado, cumpre-me vir relatar á v." 0x1 0 funcciona- 
mento da Escola Normal desta cidade. : 

E' por demais lisoujoiro o estado de progresso desse estabelecimento, attes- 
tado brilb ntemente pelo aproveitamento dos alumnos, é mesmo apontado pela 
opinião publica como uma segurança da educação o instrucção da mocidade. 

De facto, exm. sr. outro não poderia ser o resultado dos sacrificias empo- 
nhados para a manutenção de tão util instituição, quando sob a criteriosa e in- 
telligente dirocção do distincto mineiro, exm. sr. dr. Josó Carneiro da Rezende, 
possuo elle um corpo docente illustrado, moralizado, assiduo e escrupuloso no 
cumprimento do seus arJuos devores. 

Tolas as aulas do estabelecimento têm funccionado com a mexima regulari- 
dade e com bon frequencia de alumnos. . 

B' rigorosamente mantida a hygiene do pretio em que funceiona a Escola, 
não só quanto ao asseio indispensavol, como quanto à capacitado do seus diver- 
sos compartimantos, o que a torna capsz de uma frequencia ainda maior, como 
agora já comega, por ser procurado por alumnos de quasi todos os pontos da. zo- 
na sul minoira. 

Tive oecasião de visitar toda Escola e recobi a mais agradevel improssão, en- 
contrando em todas as suas dependencias a maxima obsorvancia. das disposições 
regulamontares. 

Realça, como um eloquonto attestado do funecionamento harmonico do esta- 
belecimento, a rigorosa disciplina e moralidade ali caprichosamente mantidas, 
desda o corpo de professores e emprogados administrativos até o corpo do alu- 
mno?. 

Seja-mo permittido dizer, quo representando a comarca municipal, o exm. 
sr. de. aganto executivo municipal, tem sido assiduo em zelar da Escola Normal, 
evidenciando assim 0 intoresse vivo que o povo, polos sous representantos, toma 
pela manutenção e prosperidade de tão grandivso instituto. 

Julgando ser o que venho de expor suficiente para satisfazer o disposto do 
artigo 318 do decreto 1.175, encerro o presente relatorio dando à v.ex.t o nu- 
mero dos alunnos matriculadas, no curso da Escola Normal desta cidada, neste 
anno, 


Alumnos do sexo masculino... 39 
» » » fominino,.... 47 


8 
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Sendo: 

Do 1.º enno,... . 17 
Do 2.0 » 6 
Do 3 » 9 
Dod." ». 8 
Ouvintas do 9 
» DBO, DD Cdêu à 2 

Da aula pratica do sexo masculino 20 
» >» » » » fominino, . 15 
Total 86 


Inspoctoria Municipal de Instrueção Publica em Itajubá, 1! de março do 1299. 
O Inspector, antonio Candido Rennó 


Relatorio dos trabalhos da escotn normol mounieipal do Serro, durante 
o 4 trimestre de 1898 e 2,0 do anno lectivo de 1898 a 1899 


Cumprindo a disposição contida no artigo 318 do regulamento que baixou com 
o decreto numero 1.175, de 29 de agosto de 1898, passo a relatar os trabalhos 
lectivos da escola normal municipal desta cidade, no trimestre acimo, 


REGULARIDADE E FREQUENCIA DAS AULAS 


No corror do trimestre exoneraram-se os professores da cadeira de historia, 
bacharel Manoel Barbosa de Freitas Cordeiro. e oda da-francez, cidadão Joró 
Neves Colen, sendo ambas postas immediatamente om convurso e nomeados pura 
substituit-os interinamento 0 professor de portuguez para a primeira e o de 
geographia para a segunda. 

Logo que foi publicado o regulamento n. 1.175, do 20 de agosto de 1898, a 
Camara Municipal ordencu fosse observado na escola, achando se psrtanto em 
vigor todas as suas disposições, que são cumpridas com exactidão. 

Coniinúa a escola à funcionar com a precisa regularidade, não havendo a 
notar facto algum que osteja fora das preseripções regulamentares je às aulas 
Mão frequentadas por oitenta o £ete alumnos distribuidos pelos diversos, annos 

O curso, 


ASSIDUIDADE E FALHAS DOS PROFESSORES 


Salvo motivos imperiosos que Provêm aos professores do comparecimento às 
aulas, são todos assiduos no cumprimento dos seus deveres, e continuam a mos- 
trar por factos boa vontade pela sorte desto estabelecimento, que já vao produ- 
zindo beneficus resultados. 

O livro do ponto diario accusa muito poucas falhas e estas mesmas dadas 
por motivos justos, 


DISCIPLINA DOS ALUMNOS 


Continuam os alumnos & proceder de modo correcto, havendo mutuo res- 
Peito entre si e entro elles o 0 Corpo docente que raramento applicaa um ou 
Outro as penas dos numeros 1 e 2 do art, 171 do citado decreto, 

Além do que acabo de expor, nenhuma occurrencia digna de nota se deu 
durante o trimestre, 

Serro, 9 de janeiro de 1899,=O inspector escolar municipal, Francisco Fran- 
hlin Salgueiro Nunes, 


mm 461 om 


Reintorlo da excola normal municipal do Serro 


PRIMEIRO TRIMESTRE DO ANNO LECTIVO DE 1808 A 1899 


Da conformidade com o disposto no artigo 313 do regulamento que baixou 
com o dscreto n. 1.175, da 29 de agosto do corrente anno, passo a fazer a expo- 
sição dos trabalhos havidos na escola normal municipal desta cidade, duranto o 
trimestre de julho & setembro do mesmo anno. 

Sendo este o primeiro trimeetre do anno lectivo, cm virtudo da mudança de- 
cretada pola lei n. 221, de 14 de setombro do 1897, mandada obso:var na escola 
normal desta, cidade pola loi municipal n. 36, de £2 do jansiro do corrente anno, 
começarei pela matricula. 


Matricula 


A matricula total da escola, inclusivo a dis aulas praticas, eleva-se a oitonta 
o seto alumnos, distribuidos do geguruto modo pelos diversos annos do curso, 


Matriculados Ouvintes Total 

1. anno... 14 7 2 
2». 15 6 2 
3º», 13 3 16 
4º D.. 2 7 9 
44 23 87 

Aula pratica do soxo masculino. 12 
» » >» » maseulmo,,. 8 
Total..... correo CPR RR Pa case 20 


REGULARIDADE E FREQUENCIA DAS AULAS 


Durante o trimostre funccionaram todas as aulas dis dirorsas cadeira: do 
curso com à precisa regularilado, observando se que foram bem frequentadas e 
que houvo poucas falhas de atumnos, tevidas a motivos imperiosos, 

Cumpre-mo aqui informar que durante o trimestre foi concedida 80 professor 
de fragcez uma licença de 90 dius, sendo nomeado para substituil-o interina- 
mente 0 de goographia. 


ASSIDUIDADE E FALTAS DOS PROFESSORES 


Da inspeeção que fiz ao livro do ponto, verifiquei quo todos os profsssores 
foram assiduos no cumprimento de seus doveres, sado informido pelo director 
de que nas aulas preenchem sempre o tempo doterminado polo regulamento, e 
que as poucas faltas havidas foram todas motivadas por incommodo de saude ou 
serviço publico obrigatorio, 


DISCIPLINA DOS ALUMNOS 


Graças 4 morigeração que caracteriza os alumnos da escola normal desta 
cidade, folgo em mencionar que, durante a sua existencia, quo vas para quatro 
annos, sómento a um alúmno foi imposta a pena do 8 3, do artigo 171, do re- 


gulamento citado, e que duranto o trimestre não so tornou precisa a applicação 
de nenhuma dellas. 


São estes os factos que cumpre-me levar no conhecimento do excellentissimo 
governo do Estado, 


Serro, 24 de dezembro de 1808, — O inspector escolar municipal, Francisco 
Franklin Salgueiro Nunes, 
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Em cumprimento do disposto no art. 274 $ 11 do reg. n. 1,175, venho apre- 
sentar-vos o relatorio dos trabalhos da escola normal desta cidado, sob minha 
direcção, 

Tendo tomado posse do cargo a 17 da outubro de 1898, esperava que findasse n 
o anno lectivo para vos relatar os trabalhos d - todo o anno, mas, recobendo um j 
officio do director da Secretaria do Intrior, datao de 5 de abril deste anvo em ai 
que pedia em vosso nome é com urgencia, o relatorio e no dia 4 deste O vusso 
telegramma de 28 de abril fuzendo egual pedido, antecipo piguns dias, lamen- 
tando não poder dar conta do resultado dos exames que só de hoje a dez dias 
devem começar. 


Matricula 


A matricula do corrente anno foi aberta a 1.º do agosto do 1898, é encerrada, 
& 28 do mesmo mez e anno, e consta do 92 alumnos distribuidos pelos quatro 
annos do curso, e aulas praticas como em seguida se vô : 


No primeiro anno 9 do sexo masculino e 16 do feminino. Total 25 E 
No segundo anno 5 do sexo masculino 6 9 do feminino. Total 14 

No terceiro anno 2 do sexo masculino e 4 do feminino. Total 6 
No quarto anno 6 do sexo masculino e 5 do fominino. Total. n 
Na aula pratica do sexo masculino.. 


14 

Na do feminino.......secereseroa 2 

o Somma, total, ..,ccseereserescerrerreasensearisrers 92 
OUVINTES 

No 1.- anno 2 do sexo masculino é uma do feminino. Total, 3 

Na aula pratica do sexo masculino... 2 

» » » » » feminino... “ 4 


Somma total.,.......ess 


o 


,() As notas da 3.º secção não se referiram a esta escola nem áqueilas cujos rela- 
torios vão em seguida por terem os respectivos relatorios chegado mais tarde. — N, 
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FREQUENCIA DAS AULAS 


Portuguoz (1.º anno): 
» 2» 
» 3» 
» 4» 

Littoratura brasileira. ( 

Francez (1.º anno), 
»O (MD Ja 


» 3» 3. 
Arithmetica (1.º anno). 


» (Qd D ... 
Algebra (2.º anno)... 
» O» 5, . 
Geographia (1.º ani E 
» 2» 
» (3º » 
Musica (1.' anno).,, 
» Do» 
» 3º» 
» 4» 
Canto (1.º anno) 
» Q » 
» 3» 
» 4» 
Desenho (1.º anno), 
» (8 » 
» 43º» 


» (Me » 
Calligraphia (1.º 
» 


(e ») 
Licções de cousas (1,º anno) 
Economia domestica (1.º anno) 
Trabalhos de agulha (1.º anno).. 
» » >» (Qt » 
Gymnastica (1,º anno).. 


» o» 3. 
Evol. militares (1.º anno). 
» » 2» 

Physica (2.º anno).. 
Chimica (3. anno).. 
Seiencias naturaes (4, anno) 
Pedagogia (2.º anno).. 
» 3.º anno 


» 4.º anno) 
Historia (3.º anno) 
» qo anno) 
Pratica de ensino (2,º anno 

» » >» 3» 

» Do» (4 » 
Aula pratica" do sexo masc: 
» » » » feminino, crusa 


EXAMES 


Pela razão acima exposta não dou a relação das approvações e reprovações, 
nem a dos alumnos diplomados este anno > mas logo que terminarem 0s exames, 


completarei esta relatorio nesso ponto. 


Limito-mo ao resultado dos exames da segunda época realizados de 238 27 


de agosto de 1898, 


E q a E et ngm a GT OR GO OO 
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APPROVAÇÕES 


Portugues (1.' anno) 
Francez (1.º anno).. 
Arithmetica (1.º anno: 
» 2»). 
Algebra (3.º anno)..,... 
Geographia (2.º ânno) 
Musica (3.º anno)... 
Canto (3,º anno)....,.cre 
Desenho (3.' anno)....eceerra 
Licções do cousas (1. anno)... 
Gymnastica (1,* anno)....... 
Evol. militares (1.º anno)... 
Scioncias physicas e naturaes ç E 
» » ( 


» 
Pedagogia (3.º anno) 
Historia E anno). 
Exames de sufficienci; 


Et e a e a a DO q a e DO 


REPROVAÇÕES 


Aritimetica (1.º ANnO),scsscssscrsermeersenenennenseaseneas 8 


O 4.º anno tem a frequencia de 11 alumnos, 6 é de esperar que façam to- 
dos os exames, e recebam titulos de normalistas. = 


DISCIPLINA 


Tenho a satisfação de afirmar que quer por parte dos professores, quer por 
parte dos alumnos, não foi durante todo o amno slterada à disciplina. 


CORPO DOCENTE E ADMINISTRATIVO 


Todas as cadeiras ostão preenchidas com excepção do logar de ' inspootora 
d de alumnas que está occupado pela normalista d. Franciso Celestina de Sousa 
o interinamente, emo 

A 23 de janeiro deixaram o exercicio de suas cadeiras, por ser suspenso o 
euuino; os professores Paulino Pereira da Silva e João Nepomuceno Alves de 
Figueiró. i 

Da mesma sorte, por ser supprimido o logar; foi dispensado o continuo ci- 
dadão João Mendes da Costa Reis. . N 

Durante 0 anno lectivo estiveram de licença os professores : 

Dr. Antonio Ferreira Paulino, de 21 de setembro 8 10 de outubro do 1898 para 
tratar de negocios. 

Xisto Pio Fernandes de Oliveira Junior, de 26 de agosto a 25 do sotembro, e 
de 27 de outubro a 27 de dezembro de 1898 para tratar de sua saude. 

Hugolino de Albuquerque Mello Mattos, de 24 de agosto a 25 de dezembro 
de 1898 para tratar de sua gaude, o de 28 de dezembro do mesmo anno, a 14 de 
fevereiro do corrente anno, para tratar de negecio. 

Padre Pedro Celestino Rodrigues Chaves, de 10 de outubro de 1898 a 9 de 
janeiro do corrente anno, para tratar de sua saudo. 
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Arthur de Mattos Paixão de 7 de dezembro do 1898 a 7 de janeiro do corrente 
anno, para tratar de sua saude. 

Pautino Pereira da Silva, do 19 a 22 de dezembro de 1898, para tratar de 
negocio. 


D. Jovina Celestina de Sousa, de 10 de novembro a 9 de dezembro de 1898, 
para tratar de sua saude. 


Todos os professores esgotaram os Pprogrammos das suas cadeiras. 

Os alumnos tém geralmente aproveitado bem o tempo, por onde é de suppor 
que os diplomados por esta escola estarão no csso.de prestar ao Estado bons 
selviços no magistorio primario. 


. TRABAIIOS DA CONGREGAÇÃO 


- Durante o anno a congregação se reuniu cinco vezes para tratar de questões 
disciplinares, 


OCCURRENCIAS 


Nada oecorreu de extraordinario em todo o onno, seguindo os trabalhos es- 
colaresa cestumada regularidade, facto este bastunte significativo em : b: no desta 
escola que pela sua situação neste extremo nordeste do Estado, pela gua disci- 
phna, pela solidariedade do pessou] docente, e pela boa vontade da mocidade 
desta região, está fadada a prestar à cuusa da. Instrucção os serviços que todos 
os Mineiros de coração devem prestar, 

São estas, exm sr ,as informações que tenho a honra de fornecer-vos cir- 
cumseripto ao & 11 do art, 274, do reg n. 1,175, do 20 de agosto de 1898. 

Saudo e fratornidade. 


Cidade de Arassuahy, 9 de maio de 1899, 


Ulm, é exm, gr. doutor Wenceslau Braz Poreira Gomes, M. D. Ministro e 
Secretario d'Estudo dos Negocios do Interior, 


O director, 


Dr. Nuno da Cunha Mello. 
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ESCOLA NOLMAL DE PARACATÚ 


RARA AAA 


Relatorio apresentado pelo director da Escola Norma] de Paracatú, ro. 
Intivamente no anno lectivo de 1897 a 1898, 


Film, Em. A 


De accordo com o $& 11 do art, 274 do regulamento que baixou com q decre- 
n.º 1.175 de 29 de agosto de 1898 


+ Yenho apresentar-vos 0 relatorio relativo 
ao anno lectivo que, em virtude da: Jei, prolongou-se até maio de 1808, 


Matricula 


A matricula na Escola Normal foi de 61 alumnos, assim distribuídos: 


NO 1.º ANNO 


Do sexo masculino, 


17 
Do sexo feminino 6 5 
Total..cesassssra trecererersererserrsaosessereros 23 
NO 2,º ANNO 
Do soxo masculino, 20 
Do sexo feminino,,.. 5 
Total, seeesserseress 


cereronererecarereaasarã RS 


NO 3.º ANNO 


Do soxo masculino, ..., 
Do sexo feminino.,,.,.. 


Do sexo masculino, 


5 
" Do sexo feminino... 0 
Total. sessessineeanssios ereeoraraesaananass 5 

R.1,-30 
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A irequencia nas aulas do curso foi regular, tendo-se retirado durante o lon- 
go periodo do anno lectivo poucos alumnos. 


Y 
Matricula nas aulas praticas 


A matricula na aula pratica do sexo masculino—1897 a 1893, annexa à Es« 
cola Normal, foi de 68 alumnos, bem como a que diz respeito à aula pratica do 


sexo feminino toi de 93 alumnas. . . 
Muito maior poderia ser a matricula na aula pratica do sexo masculino, 


(hoje limitada pela 1ai); mas esta directoria não admittiu que tal so realizisse, 
attantas as razões allogadas polo professor, de ser elle o unico à reger as di- 


versas classes. do” q . 
Na aula pratica do sexo feminino, que então tinha uma adjuncto e uma in- 


spectora,—foi admittida matricula ampla. 


Exames 


ço Guerdando-se a ordem chronologica. 
Approvações no 1.º anno para matricula no anno superior, de accordo com a 


Toi; 


PORTUGUES 


Approvado plenamente. 
Approvado..«.cereseeare 


Total. 


nara r rasa cur or n aa ca ear anita nene ant can aa tas 


ARITRMETICA 


Approvado plenamente... 
APPLOVADO. «ceerreenenero 


Total.cccccreraseoerenoncrnsaaaenerecaeranorteo 


GEOGRAPHIA 


Approvado plenamente... 


GYMNASTICA 


Approvado, 


Musica 


PRPTEEITR | 


Approvado plenamente, . 
APprOVAdO. er eereroness 


correm 1 


Total...sesesesssrereners recererenenan renasce cenanactcanas 
= No periodo de novembro de 1897. 


PoRTUGUEZ 
+ 


Approvados plonamento,..ecsecrees 
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ARITHMETIOA 


approvados com distineção.......... 
Approvados plenamente. , 
APprOvAdOS.......crreera 


Total... 


CALLIGRAPHIA 


Approvados plenamente. 
APPrOVAOB..,..sierera 


Total, ..ceseecerersas 


DESENHO 


Approvados plenamente 
Approvados ... 


Total.......... 


PER ecerema cemmennrererecearararos Tá 


TRABALHOS DE AGULHA 


Approvadas..,...cesmesiaos SS aasTor PRP PRE PRP Pp PR) 


Musica 


Approvados plenamente,......cces 


APPOVADOS. rece rrrrrrrrrren once msi rsrs cansa s sie re ri 5 
Total. ceesrrereresrenenases cenas ereraaanirirasasterissires 8 


GyMNÁSTICA 


Approvadcs plenament, 
| Approvados.,. 


Inhabilitado ,. 


Inhabilitado . 


as  Total,., 


DESENHO, 


2. Epoca: 
APPIOVADO. .esescerererrenranrsenerenerrencrpenensasa 


CALLIGRAPHIA 


APPIOVAÇO, + ecsereeorenasiaraeaasecerasso case ssssrenesstia 1 


na ad 
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GYNNASTICA 


! Approvados plenamente... 
| Approvado ..s.srs 
Inhabilitado.....seros 


Total. cssersecereaserenerenacennorancapanicantneraranetas 
, MUSICA 
| 2.º Periodo ou época: 


ES Approvados 
Inhabilitado! 


Total see sreconenenenanarasireceass 


é Costura 


2.º Periodo: 
Inhabilitada. ese rsererereneareenescresesasarrsrirenesmennos À 


MUSICA 


Para matricula: 
APPIOVATOS, se cesessenorvorenerronranerirosenanrnanencensaai  B 


CosTURA 


Para matricula no anno superior: 
APPIOVADA,, esrarernesenerorenscenrcenaraventirarcara eta nes 1 


2.º ANNO 


EXAMES POR OCCASIÃO DA MATRICULA NO ANNO LECTIVO DE 1897 A 1898, 


GEOMETRIA 


Approvado com distineção 1 
Approvado plonaments.. 1 
Excluida da prova oral,. 1 
Total, .scrcererenaeorresena recorre nenesenoeranarreenererenera O 
SCIENCIAS PHYSICAS E NATURAES 
1 x 


Approvado... 
Examos prestados 


2.* ANNO 


: ; PoRTUGUEZ 


Approvados plenamente, .escreesscorensocenenmemeansmaaaso O 
GEOGRAPHIA 


Approvados plenamente.. 2 
Approvados...cscreersss 3 
Total. crer recerensrenonmrenssensesrencrconaremenstacacaneare 


TEXTOLD 
ENCADE 
Damagec 
Wrong bi 
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SoIENOIAS PRÍSICAS E NATURAES 


Approvados plenamente... 3 É 
ARITEMETICA E) 
Approvados com distincção crreroreoaos O 
Approvados plenamente. ..,... cmeremesrero É 
INSTRUCÇÃO MORAL E CIVICA à 
Approvados com distinoção 2 
Approvados plenamente . 4 
APPrOVAdO. ..srecersas o CÊ 
Total...eersescerrerreneacenrenceanrasser ce sanirsenvinsoro “7 
PEDAGOGIA 
Approvados com distineção....... . 4 
Approvados plenamente.... 4 
Apprvados simplesmente, ...... 2 
Total.c.ersersencansiasos . 
CALLIGRAPRIA s 
E 
Approvados plenamente 4 E 
ADPPOVADOS.. ceeseros “ 4 
Total... essoes “8 
DESENHO 
É Approvados plenamente 4 pe 
APPPOVADOS, e ecsrreres mo 4 É 
Total. cescorecerrecerorenoemarsencasssesrssesarenmecnao É é 


id 


FRANCEZ 


Approvados com distincção 
» Approvados plenamente, 
APPrOovadOS. .sseesos 


cecsare 


2 
2 
cms 3 
7 


Crocareraaceneseravasos 


Musica 


Approvado com distincção. 
Approvado. 
Inhabilitado., 


1 
1 
1 
8 


ee eh 


eres aeee neces tan raro rapass 
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Periodo de 1898--2.º ópoca do exames, de acsordo com a lei, 


GEOGRAPHIA 


Approvado plenamonto Eos bem 
AppLOvAdOS. .cereeereo ceceredo 


Total. ccecs crer rena rennen sena cnronr rr renanananntare repenaas 
GYMNASTICA 


Approvados. 
Retirou se 


Approvado... cce cacemens eras 


SCIENCIAS PHISIÇAS E NATURAES 
Approvado plenamente... ... 
Approvados 
Excluído... 
Total,..cecesar cerca pe rca rercamerrrerantenana ros 
ARITUMBTICA 
Approvados plenamento...e.cemecercerenereerennereneracos 
MUSICA 


Approvados........ 
Obrigados a repatir. 


Total. ... censersee 
INSTRUCÇÃO MORAL E CIVICA 
Approvados plonamento...ecerereecererrerennanenantanes 
PEDAGOGIA 
Approvado...cevee Ed VE EG sais manos danado 
TRABALHOS DE AQULHA 
APPIOVADAS. correm erenasrarerenernrraa nen eneneroenreeanto 
3. ANNO 
Exames prestados de novembro de 1897 em deanta: 
PorTUGUEZ 


Approvados PIOBABODLO, ++ ererrereroroeermeno encon earaaas 


DE tempo rua 


TEXTOI 
ENCADE 
Damage 
Wrong b; 
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e) 
GEOGRAPRIA 
Approvados com distincção. 2 
Approvado plonamente,..... 1 
Total..cocerenemesoorsorenceconreora sao corn cosas or erarerito 3 


PEDAGOGIA 


Aprovados € com ma distimeçã 
Approvado.. desen 


Total....cecesrererenseres 


HistoRIA 
Approvado plenamente 1 
Approvados...... 8 
Total.... reenarerreras “+ 4 
DESENTIO 
Approvado plenamente 1 
Approvados............. 3 
TOOL. Ses sseancrpra ope rme ras seanes sanar den edaada e ni . “4 
FRANCEZ 
Approvados plenamente, 2 
Approvados....... PRA 2 
Totali seres messes ser ytengda ra sraa ny as ttes vara ad ças me 4 
GEOMETRIA 
Approvado com distincção. 1! 
Approvados plenamente... gde ade 2 
Musica 
Approvado plenamente . 1 
Approvados.. . 3 
Total......ees 4 
Maio do 1808: 
GroGRAPHIA & OUSMOGRAPHIA 
Approvado plenamente faso tuo 1 
Approvados.,..secsas cesso curoso R 
Total. cersorsesrcenronaspreeroorossenvegenonconsronsguoasos À 
ttgao, 
JETERIORADO E/OU 
RNAÇÃO DEFEITUOSA hdaem á 
J text. RA = 


nding 


ma ATA ma 


DeseNHO 


Approvado com distincção. 
Approvado plenamente, . 
Approvado..... 


ÁLGEBRA 
e Approvados plonamento,,..cccreseneneencasssenmancerenaro 2 
SOXENCIAS PHYSICAS E NATURAES 


Approvados plenamento. . 
inabilitados cuerrentos 


Total...cseererenerercenorarsnconersensesaansosssenaeracera DB 
Musica 


Approvado..ccscsser 
Obrigados a repetir., 


Total. ccssemecrecaresoornsenocarverocnssrcrera sono rseraaoa 8 


FRANCEZ 


ADPIOVADO. o cersrerrrerencensersasorereconentanecacaso 


GROMETRIA 
Approvados plenamento..caressesencesssresensesosaeaeremas  R 
INSTRUCÇÃO MORAL E CIVICA 


Approvado com distincçã. 
Approvados plenamente 


Total..,esee caco rreerras 
PEDAGOGIA ' 


Approvados plonamento,, 
APprovado..secorvesenees 


E EN ORAS E DR DR NR RE RE 
ALGEBRA 
Approvado plenamente... .escreeesensensusenresenresestno À 


Musica 


Approvado plenamente, 
APDrOVAJO,.ccccrersras 


Total.cererenencrsrerecennensartee cas nenseantnenenertoraçao E 
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ENCADE 
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FRANCEZ 


APPPOVATO. ese crrcervennrarcreceran aceno es rare sreninerara 


PEDAGOGIA 


Approvado plenamente.......sese 


HisTORIA 


APPrOVAdO. .. recesso 
Retirou-se da prova oral... 


cerasraasos 


Total, ,ceceseseceesras : 


PorTucuEZ 


Approvado plenamente, ..eesecresrecaneasseerserarsereenas 


4.º ANNO 


Êpoca de novembro do 1897 em deante: 


PorTuGUEZ 


APPIOVADOS, ec ecrrererconesensssranaersan sena neanassrcara 


LISTERATURA 


Approvados plenamente..,...s.scccecerseeres 


INSTRUCÇÃO MORAL E CIVICA 


Approvado Plenamento.,..ccecsesenceneerrroneneneerentanes 


PeDAGOGIA 


Approvados com distincção..secreecerecoreenearcerasmasiema É 


HisTORIA 


Approvado com distineção, 
Approvado plenamente. 


Total.,ceseseseesessaresas cen suer soon snes scan dentasscrodo E 
DESENHO 
Approvado com distineção..... PRO EVA PRETO 4 
Approvado plenamente... sessesecseesenssrsasesercarammere À 
Tobi isasarêreiine ira jar ita inseri arte anão DE 


AGRIMENSURA 


Approvado plenamente,, 
APPrOVADO. e. ceserereres 


Total 


Crrene near sec rae center ancas a seta voa src r rante radaçaão 
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ECONOMIA POLITICA 


Approvados plenamente. ..cesee-e 


MUSICA 


APprOVADOS. eerrertemrenereoo 
Maio de 1898 em deanto, 


4.º ANNO 


DesENHO 


APprOVAÃOS. «es rerrererereranteso 


SCIENCIAS PHISICAS E NATURAES 


Approvado plenamento....sescereres 


PRATICA DE ENSINO 


Approvados.+ 


Musica 


obrigados a repetir. «ccerenenceeee 


INSTRUOÇÃO MORAL E CIVICA 


Approvados plenamente. ..ereeeeerre 


LITTERATURA 


Approvado plenamente.. 
ApprovadO. ever erros 


I 
o j-— 


Total. .ecererererereaena 
PEDAGOGIA 


Approvados..eer cererres 


AGRIMENSURA 


“o 


APprOVADOS. cacorenerererateeedo 


Musica 


Ar provados. ser econrecenteranoo 
PRATICA DE ENSINO 


esrane rent na sort comer ara sa ant 


ApprOvadO eerreerae 
kd DOR 
TEXTO 
ENCADI 
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DiPLOMAS 


Coneluiram o curso da Escola Normal e foram diplomados no anno lectivo 


. que comaçou em 1897 e prolongou-se até 1898 - dous alumnos; — Manoel Neiva é 


Olympio Michael Gonzaga. 


DisciPLINA 
A disciplina do estabelecimento de ensino correu regularmente. 


PROFESSORES 


Tem prazer esta diretoria em significar que os professores, no longo porio- 
do, que constituiu o anno lectivo, cumpriram os seus deveres, auxiliando na 
boa ordem do estabelecimento de ensino. Assim é que, neste anno, não foi pre- 
ciga uma só admo sstação. 

As faltas, poquenas, que so deram, constaram dos respactivos certificados de 
exarcivio, notando-se que é norma da procedar dos p ofessores desta Escola Nr. 
mal,—quando têm necassidado de se retirar por incomodo ou por motivo par- 
ticalar,—requeram licança, nos torm»s da lei. 

Todos levaram ao fim o programma de ensino é obtiveram o melhor rosulta- 
do. Junto a esto seguem os programmas que vigoraram então. 


TRABALIIOS DA CONGREGAÇÃO 


Os professores da Escola Normal se congregaram ordinaria e extraordinaria- 
mento por novo vezes, tan lo tratado de horarios, designação de substitutos, to- 
mad w de contas á directoria e dado destino às sobras, que foram applicadas a 
compras de livros para a bibliotheca; progrimmas das divorsas cadeiras; pro- 
grammas de exames; nomsição das comissões examinadoras; sessão solemno 
para entroga de dois diplomas. 


SUBSTITUIÇÕES 


Ao professor de portuguoz, com assento no Congresso Mineiro o depois Na- 
cional, substituiu o professor do historia—Clarindo de Mello Franco; 

Ao prof sssor de arithmethica, licenciado pelo poler competente, substituiu 
o profassor de padagogia-=Dr. Pslro salazwr Moscoso da Veiga Pesadas 

Ao profsssor de Soiencias physicas e naturass, que esteve licenciado, substi- 
tuiram: o professor da francoz—Julio Cesar de Molly Franco e o prufussor de de- 
senho—Dr. Franklin Botolho, . 


SECRETARIA 


Correram com regularidade os trabalhos da Secretaria, durante todo o pe- 
riodo do auno transacto, não tendo havido falta alguma por parte do oncarrega- 
do da mesma,-—o professor Julio Cesar do Mello Franco 


BIBLIOTHECA 


Ainda carecedora das altas vistas do governo, & bibliotheca está já em con« 
dições regulares, possuindo quanto é possivel para consultas das respectivas ca- 
deiras, Faz esta direstoria um appollo ao patriotico goveran para tornar a di. 
bliotreca em condições de prestar os serviços a que se destina. 

. As aobras do exp adionte, quando se veriilcam, são minimas, e, pois, a acqui- 
sição da livros ô sempre paquena, 

Tende a desapparscer qualquer sobra do expadiente, com o custeio do ga 
binetg de phyaioa 6 chimica, é mesmo sorá insuiflcionte a quantia. 


pay 
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mm 878 


GABINETE DE PHISICA E ORIMICA 


O gabinoto está montado regularmente; mas ainda não estão promptos 08 di- 


versos armarios e mais accessorios, que foram concedidos pelo governo. 
ostoja o gabinoto no commo- 


Espera esta directoria que, no proximo anno, 
do para este tim reparado. 
O professor do seiencias phyaicas é naturaos, cuidadoso o habil como é, tem 


sempre feito experiencias de resultado. 


AULAS PRATICAS 


As aulas praticas, annexas à Escola Normal, dão de seus professores a me- 


lhor prova:—alumnas é alumnos preparados, vôa ordem, assiduidade é resultados 
vantajosos, Nem se poderia comprehender institutos profissionass, como à Esco- 
Ja, sei as aulas praticas, onde vão 08 alumnos receber & verdade pedagogica. 


CONSIDERAÇÕES GERAES 


mal e com real proveito, como 
o qual apresontarei, findos 08 , 


exames. Acerosce ainda que muitos são 08 que deixam de receber diplomas, re- 
tirando-se do estabelecimento quasi que com O curso completo; mas que adqui- 


rem boa cultura intellectual, 


f” Muitos alumnos estão à terminar o curso nor! 


O O 


Assim, em rapida enumeração, tereis quanto oecorreu no anno lectivo 


de 1897 a 1898 na Escola Normal desta cidade. 
Que aquelles que dirigem a administração do Estado de Minas, como patrio- 
trucção do povo é & desenvolvam, unico meio 


tas, cada Vez mais amparem a ins! 
de formar cidadãos dignos. 


Paracatú, lá de maio de 1899. 


O director 


. Padre Manoel de Assumpção Ribeiro. 


ESCOLA NORMAL DE JUIZ DE FORA 


gam. dh. 


Em cumprimento ao disposto no S 11 do art. 27, do regulamento promulgado 
pelo decreto n. 1,175 do 29 de agosto de 1898, passo & relatar-vog os oesurron= 
cias que se deram no anno lectivo findo. 


Matricula 


5 

A 

Matricularam-se 128 alumnos, dos quass : 70 no curso normal o 58 nas aulas É 
praticas; 119 effectivos o 9 ouvintes; 37 do sexo masculino e 91 do feminino. E 

A distribuição consta do annexo n.1. . F 

; 


Frequencia das aulas 


Os alumnos foram, em geral, assiduos nas aulas, havendo entretanto, 8 que, 
nos termos do art, 59 do regulamento tiveram baixa na matricula, 


E) Exames 


é 


Encerrados os trabalhos lectivos a 15 de maio, começaram a 16 os exames 
de accordo com a decisão da congregação, tomada em sessão do dia 11, Pro- 
longaram-se elles até o dia 26, 

O resultado consta do annexo n. 2. 

O annexo n. 3 mostra o resultado dos examos eftoctuados na segunda quin- 
zena de agosto, nos termos do art. 23 da lei n. 221] de 14 de setembro de 1897, 

A 11 do corrente mez prestou, nosta Escola, examo do portuguez, aritbmo- 
tica o calligraphia, para habilitar-se ao officio do justiça, O gr, Mario da Cunha 
Horta, sendo approvado plenamente nas tres matvrias, 


Eutrega de diplomas 


Tondo concluido o curso os alumnos: Saint Clair Elias Machado, Maria Ade- 
laido Lopes, Augueta Morasa Guimarães, Clelia Paletta, Maria Hilda Corrêa e Cas- 
tro, Sebastixo Delvaux Pinto Coelho, Luiza Candida Rangel, Maria da Cen: 
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Maria des Dores Leite é Maria Augusta do Mas 


ceição Lopes de Vasconcellos, 
independente de solemni- 


sena, foram-lhes entregues os respectivos diplomas, 
dado. 
Disciplina 


Como nos annos anteriores, nenhum incidente so deu que determinasse & 


applicação de qualquer penalidade aos alumnos. 
Pura esse eftoito muito concorreu a inspectora interina, d. Albertina Léal, 


Aulas praticas 


Só a professora da aula pratica do sexo fominino deu 12 alumnas promptas, 
das quaes, Neir Varolla, Maria Faustina do Miranda, Amelia Freez é Floripes 
de Almeida, da 4.+ clusse que foram spprovadas, sendo-lhes expedidos certifica- 


dos, nos termos do art. 164 do regulamento. 


Fallecimento 


A 15 de julho do anno findo, falleceu, na Capital Federal, victimado pela 
tica o nigebra, dr. 


febre amarella, O provecto, professor da cadeira de arithne 


Luiz Arthur Detsl. 

Em sessão extraordinaria, realizada a 18 do mesmo mez, resolveu a con- 

ação — mandar trar O setrato do finado, para sei culjocado na sela das res- 
lançsr na acta um 


+0es da congiegação ; mandar resar uma nussa de 7.º da; 
ma commissão do tres professores para, em 


voto de protundo pezar, e nomear U D 
nome da congregação, dar pezames à familia do morto e comparecer à todas as 
solemnidades em honra à sua memoria, 


Professores 


no lectivo 08 seguintes professores : 
rtuguez o littoratura nacional e inte- 
opoldo Brasileiro, da de francez; 
a; dr, Leonidas Detsi da de geo- 
da de principius de historia geral 
o bistoria do Braml; dr. José Eloy de Araujo, da de ciencias pbysicas é Lalu- 

Tavares, da de principios gerues de educução, methe dolo- 
1e civica, hygieuo escolar é legislação do ensino premio; 
a de deserho é calligraphia ; normslirta .u. Ale- 
da nula pratica do sexo feminino ; 6 João Jotô 


Estiveram em exercicio durante o an 
Francisco Josó da Paixão, da cadeira de po 
e arithmetica é algebra; Luciano Le 
pharmaceutico Josô Rangel, da de gecgraplu 

Carlos Kibeiro de Andi ada, 


gia, instrucçto Nu T& 
Antonio da Cunha Figueiredo, d! 
xandrma de S nta Cecilia da 
Alves, da da aula pra! 

Em geral cumpriram é! 


tanto alguns aus qUaes, Pt 
camararismento, & penstiuado constante do np. 1 do art. 


Excepto 08 profestores de historia, 
esgotaram +odoB 08 Outros 08 BOus programmas de ensino. 
As faltas dadas pelos professores 6 us causas 


de annexo n. 4 
Congregação 


4 ax 
ria O UMA EM sessão 


ao A Congregação rounit-go neto vezes em gessão ordina: 


extraordinaria, 
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Concurso 


vaga csdaira do prithmotica e slgebra, pola morte do respectivo cathedra- 
tico, mandei snuunear ipreripção pelo praso de £O divs. 

Encerrando-se à inscris ção à £2 de outubro do anno proximo passado, fica- 
ram inscriptos os srs dr, Julio Cezar Barbosa Penna, Curlos Aiberto Parton e 
Oscar Peres, 

só à 16 do novembro foi possível dar começo Ros respectivos trabalhos, dei- 
xando de comparecer é primeira provo o sr. Carlos Alberto Parton, pelo que 
foi excluído dus demais. 

Julgadas as provas oscriptas dos dois outros candidatos, foram eltes habi- 
litados às orses, deixando porém, de à ellas comparocer o candidato Oscar Peres, 
Feito o julgamento final de todas 8s provas, foi approvado plenamente o sr, dr. 
Julio Cezar Basbcza Penna. 

Em 19 do mesmo mez, fiz a remessa de tudos os papois relativos a esse 
concurso, sobre cuja validado, parece-me, ainda não se pronunciou o Conselho 
Superior. 


Programmas de ensino 


Nos termos do art. 84 do regulamento vos enviei, em 24 do dezembro, 08 
pena que deverão vigorar por tros annnos, à começar do futuro anno 
ectivo e, tambem me parece, ainda não se pronunciou à respeito o Conselho 
Superior. 


Xorario 


ao se reabrirem as aulas, foi adoptado um horario provisorio, substituido 
depois, com a publicação do regulamento, vigente pelo definitivo, que foi ob- 
sorvado ató ao encerramento das aulas. 

Consta elle do annexo n. 5. 


Decreto n. 1.233 


Tendo chegado ao meu conhecimento, a 28 de dezembro, o decreto n, 1.233 
de 26 do mesmo mez, suspendi, neseo mesmo dia, o ensino de musica e canto 
e 0 de gymnastica o evoluções militares, dispensando os respectivos professores. 

Dispensei tambem 0s serviços do continuo, ficando delles encarrogados O 
porteiro e o servente. 


Pessoal administrativo 


Exorei, sem interrupção, durante o anno lectivo o cargo de director, O do 
vico-director é exercido pelo sr, Luciano Leopoldo Brasileiro; o do secretario 
substituto pelo sr. Antonio da Cunha Figueirodo, que o tem exercido com in- 
telligencia o zelo; 6 0 do inspector, interinamente, por d. Albertina Lesl, & quem 
muito deve a disciplna da Escola. 


Empregados subalternos 


Continha a servir come porteiro Manoel Julião da Silva, é como sorvento, 
foão Floriano. 
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Conclusão 


Eis 0 que mo cabe dizer-voa, esperando me desculpeis as lacunas que, por- 
voutura, se fizerem sentir. 

Soja-me ainda, mais uma voz pormittido reiterar O appello, em outra 
oceasião dirigido ao vosso patriotismo, à bem desto instituto. 

Permanecem no mesmo pó de condemnação as condições hyglenicas e peda- 
gogicas do predio em que funcciona a Escola, é serviu outrora de «Praça do 


Mercado». 

Condemnado foi elle pelo illustro sr. dr. Affonso Ponna, quando presidento do 
Estado, o visitou ; condemnado foi elle pelo sr. dr. Ernesto von Sperling em seu 
relatorio, por oecasião de orçar 05 concertos que se lhe fazem necessarios ; con- 
demnado he elle sido por quantos, extranhos embora ao serviço do Estado, O tem 
distinguido com suas visitas; e, como por aluguel, não tenha sido possível con- 
seguir outro naturalmente não recusareis 08 VOSSOS esforços para que, afim de se 
resolver em definitivo esse problema, se converta em lei o projecto pendente no 
Congresso Mineiro, o qual abre um credito de cincoenta contos de reis para & 
edificação de predio proprio, em terreno cedido pola Camara Municipal, 


Juiz do Fora, 27 de maio de 1899. 


O dicector, 


Leonidas Detso, 
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Movimento da matricula 
E eee e 


Sexo masculino Sexo feminino 


Designação dos cursos 


Efectivos 
Ouvintes 
Efectivos 
Ouvintes 


Aula pratica... 2” — 81 
1.º anno do curso normal 4 1 84 
anno do curso normal 1 e 5 

ty anno do curso normal 2 — R 2 
q anno do curso normal,. 2 8 1 
i 

ES Ju 
t Secretaria da escola normal de Juiz do Fóra, em 27 de maio do 1899, — O 
| secretario, O. Figueiredo. 


( N. 2 
E Resultndo dos exames effectuados em minio de 1899 


1, ANNO 
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